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INTRODUCCAÔ 



Achando-se coticlnído o Tom XII do Padre 
Amaro, precisamente n'uma Época, em que 
vimos teàlÍ2adas todas nossas esperanças, e 
coroados do mais feliz successo nossos esforços 
em promover em ambos os Hemisférios, o bem 
estar oô Portaguezes, cuja prosperidade foi 
sempre o principal objecto de nossos escritos, 
e o UDito petitiamento que tèm dirijg^ido nossa 
pénriâ : jal^mo$ igualmente concluída a nos- 
sa eíúptidtà^ e com o dito Tomo XII damOs 
por acabará á DOMa Obra periódica intitulada 
*♦ O Pàdrè Amaro, ou Sovéla Politica, Histo- 



H ÍNTRODUCÇAO. 

rica, 6 Literária, dedicada aos Portugus2es dè 
ambos os Mundos^/^ 

O Edifício Social, tanto iio Brasil como em 
Portugal, ácha-se solidamente construido, e 
com aquellas justas de menções proporcionadas 
á capacidade do terreno : Agora falta so ré- 
Visti-lo de alguns ornamentos indispensáveis 
para que a beleza unida à utilidade ponha re- 
mate a obra ; e he de esperar que o hábil ar- 
chitecto que a emprehéndeu naõ tarde muito 
tempo a consuma-la, por isso mesmo que a sua 
actividade marcha sempre a par de seus desejos^ 
é a execução de seus projectos a par do seu 

poder. 

f 

Mas como haja ainda quem se atreva a 
querer manchar a pureza das intenções de S. 
M. o Imperador, e sendo certo que o numero 
dos crédulos he taõ infinito como o dos stultos, 
julgamos do nosso dever naõ deixar de todo a 
pennasem que primeiro aforça da evidencia 
tenha posto a salvo das insidiosas manobras 
dos inimigos do Throno Constitucional^ naõ so 
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08 homens dotados de hom senso e boas injienr 
$ões, mas até aquellps mesmos que forem posr 
suídos pela mais cega credulidade, op doipipsir 
dos pela mais crassa e maliciosa ignorância. — 
Tal he pois objecto deste iiovo escrito, que in- 
titulamos ^^ Appendiceâo Padbe Amaro.'^ 

Esta 1* Parte será, como as que seforepi^ 
seguindo dividida em Secções, segundo a or- 
dem e distribuição das matérias. 

Cada folheto completará huma jProchura 
assim intitulada ^^ Appendice ao Padre 
Amaro Parte 1* (2* 3* i&c.) (me?: e anno.) 

O Preço será proporcionado ao Numero de 
folhas, e mencionado em cada JBrochtira. 

A publicação he indeterminada, e segue a mar- 
cha dos acontecimentos, ou occorrencias nota- 
taveis, que houverem de ter lugar no Brasil ou 
em Portugal, e sempre com o fim de defender 






of; príneipiofi políticos oaniignádos . nas pa** 
Ifinus do Padre Amaro, e , coMtaoteiBeiitç 
wojíessados pelo seu^itedactor. 
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ÍMPERIO DO BRAZIL. 

Artigos Offidoes 9xtrahxdos da correspondência entre a Secreta-^ 
ria de Estado dos Jfegocios da Marinha, e o Vice^Almirantè 
Commandante da Esquadra do Rio da Prata, relativamente 

• * • " 

as noticias da campanha do dita Rio» 

1» . . . 

iArtigo de hum Officio da referido Vice^Almirante datado cb 12 

de Março. 

Participo a T. Exé qut no dia 6 do torrente aTÍstei á Praça 
da Colónia, e acalmando^^mc o Vento dei fundo, e á noiie aqnella 
Praça fere hum forte attaqné coní as Forças NaVes de Bae<^ 
nos Ayres, que estSo snrtas dentro do Porto, e no dia 8 pude 
aproximar-me mais áquella Praça, e pnde contar ad embarca-^ 
^es que estaô dtntro inimigas, as quaes sSo huma Corveta,* 
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trez Btiguet» estai e hojii Brigue» por fora das Ilhas de 
fíorne. 



Offido do Capitão de Fragata Frederico Mariatk Ccmmandantê 

do Brigue Real Pedro, dirigido ao Vice Almirante 

com dafa de 20 de Fevereiro» 

Ulmo. e Esmo. Sr.-— No dia 25 do corrente pelas 11 horas 
dá manhS, appiesentou-se o inimigo na distancia de mais de 
buma milha das baterias da Praça da Colónia, com huma 
Corveta» e quatro Bergantins : tendo-o eu conhecido logo que 
appareceu no Horisonte passei a tomar as providencias» que 
as circunstancias exigi So; chamando a Bordo os Comman- 
dantes do Bergantim-Escuna Pará» Escunas Liberdade» e Con- 
ceição, expondo-lhes a desigualdade das nossas Forças» eo 
que tínhamos a attender sobre a defesa da Praça. Sendo o 
meu parecer encalhar as embarcações ao abrigo das baterias, 
pô-las em estado do inimigo nfio as poder tirar facilmente» 
nem tSo pouco servi r-se delias» e baixar á terra com o exce- 
dente das guarnições das peças, para reforçar a diminuta 
guarnição da Praça ; foi unanimemente approvado pelos re- 
feridos Cotn mandantes, e tendo feito presente ao Ulmo. Sr* 
Governador o que havíamos assentado, elle approTou dizendo, 
que era o ultimo recurso que tinhamos em taõ apertadas cir- 
cunstancias» e muito mais reforçando- se-lhe por este meio a 
sua guarnição : immediatamente passamos a pôr em execu- 
ção o que se havia assentado, mesmo porque o inimigo mais se 
aproximava, e assim encalhar-se as eipbarcações, ficando com 
tudo o&recendo os costados á entrada do Porto, e protegidos 
pelo baluarte do Carmo» e Forte de Santa Rita. O inimigo fun- 
deou pelas 2 horas da tarde quasi ao alcance d^artilheria : im- 
mediatamente íiz desembarcar oito boeas de fogo, e com ellas 
formei duas bateiias, 'huma no sitio chamado Tamboi, para 
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proteger melhor a6 embarcações, e porhibir o desembarque 
no Molhe, e oatrii no intervallo tntre os Fortes de S. Pedro; e 
de S, Miguel ; ficando esta bateria guarnecida pela gente d« 
bordo, e commandada por hum Guarda Marinha do Bergantim 
Escuna Pará, cujos trabalhos ficarSo concluidos antes das 6 
horas da manfaS do dia de hoje. Pelas 2 horas e meia da tár* 
de d« referido dia 25 dirigio-se a meu bordo bum Parlameo« 
tario do inimigo, o qual me entregou hum Officio para o lU 
lustrissimo Senhor Governador, dizendo«me que o seu Almi- 
rante concedia somente meia hora para a resposta : foi imme* 
diatamente entregue o Officio ao Ulustiissimo Senhor GoTer« 
oador, e pouco depois veio a resposta, e se retirou o Parla- 
mentario, porém estastdo o vento mui fraco tornou a arribar, e 
nSo pôde voltar se naõ pelas quatro horas dá manhS, ficando 
todo este tempo a meu bordo ; sendo o objecto do dito Officio 
huma intimação para se entregar a Praça, e força marítima no 
prazo de 24 horas, ao que respondeu o Ulmo. Sr. Governador^ 
que Praças occupadas por For<;as de S. M. L naõ se entre- 
^avaõ por simples intimações, e que somente a sorte das ar- 
mas he quem dicidia a questão. He quanto tenho a levar à 
presença de V. £x, sobre os acontecimentos que tiveráo lugar 
jaeste dia. 

Deos Guarde a Y. Ez. por muitos annos Bordo do Bergan- 
tim Real Pedro, encalhado ae pé da Colónia. 20 de Fevereiro 
de 1826.-*-Illmo. e Exmo. Sr. Rodrigo José Ferreira Lobo, 
Tice-Âlmirante, « Commandante da Esquadra. — Frederico 
Mariath, CapitSo Tenente, e Conimandante. 



OtLfyro Officto do mesmo Official dirigido ao dito Vice^jilmi^ 

TWfíiA em data de 3 de Marqo» 

niostrissimo e Ezccfllentissimo Senhor.— Havendo-se ren- 
máo ao inimigo no dia 27 seis Canonheiras, huma Escuna, e 
jbuma Lancha armada, se fez de véla, no dia 28 veio fundear 



6 ipFENDici: 

<|eiitr0 fio Porto para a parti» do O. pouco fora da alcance d^ar? 
tilberia da Praça. No dia l"*, do corrente pelas II horas, e 3 
quartos da noite foi atacada esta Praça pelo lado do Molhe pe- 
las 6 Canhoneiras^ varias lanchas, e botes carregados de gente, 
sendo o ^taque dirigido pelo Almirante inimigo em pessoi^ 
poip Q fitp de apoderar-sa daç embarcações, e desembarcar 
para aquelle lado .* porém achando-se aquelle ponto defendido 
pelo reductp, que hayia levantado no Tambor, pelo Baluarte 
do Carmo, peja marinhagem, e Tropa das embarcações de 
guerra, postadas no mesmo Molhe, e por duas Companhias 
do IP. Batalhão de Caçadores, postadas huma em frente do 
Çarracao, e outra na bocca da rua que vai para a muralha, 
foi recebido com hum vivo fogo de metralha e mosquetaria, 
^pezar do qual chegarão a abicar epn terra 3 Canhoneiras, as 
quaes fizerSo por alguns instantes arredar alguma gente nossa 
do Molhe ; porem sendo soccorrida opportunamente por duas 
Companhias do Batalhão já referido, e pelo Ulmo. Sr. Go- 
vernador em pessoa, tornara{> a occupar o terreno, e continua- 
rSo hum íogo taõ vivo pqr espaço de duas horas, que as ou- 
tras Canhoneiras fugiaõ com botes, e lanchas: tendo-lhes já 
ciado exemplo o seu Almirante, e isto logo no principio da ac- 
çaõ : havendo deitado fogo ao Bergantim Real Pedro, que 
pm pouco tempo ardeu todo, naõ obstante terem-se procurado 
todos os meios de extinguir o incêndio, o que foi impraticável 
pelo vento ser mui fresco, e o fogo ter sido lançado em tiez 
fli Aferentes partes. O inimigo fugio com tal precipitação que 
deixou a borda do Real (Pedro 4 marinheiros que tin- 
(laõ hido lançar fogo, destes foraõ moitos 3, e 1 prisioneiro. 
As 3 Barcas, que abicaraõ no molhe íicaraõ também perisio- 
p^iras, tendo sido abordadas ultimamente por mim, vários 
Officiaes, e marinhagem, e Tropa da guarnição desta Praça. 
A perda do inimigo nSo se pode calcular com exactidSo, por- 
que muit08 marinheiros das Barcas se lançarSo ao mar pari| 
fugirem, ali pereceu a maior parte delles ou afogados ou pelo» 
fo^o: 08 outros que fugirão ipostrairaõ pela desordetn co^n^ 
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/q«e manobravaò que tinhaô soffrido grande perda. Han bote 
carregado de gente foi mettido a pique: íicarSo prisioneiros 1 
Capitão, e 60 marinheiros, e Soldados ; e encontrar9e-se mor- 
tos a bordo 38, inclusos 4 Offioiaes, dos quaes dous eraõ Com- 
mandanteSy sendo hum delles o das Canhoneiras, Official de 
grande reputação entre elles ; tendo sido a nossa perda hum 
marinheiro morto, 16 feridos ; na Tropa da guarnição também 
houTe alguma perda, porém mui pequena. Perniitta-me V. 
£x, que ea finalise este Officlo recommendando-Ihe todos os 
indiyiduos das guarnições em geral pelo bem que se portarSo, 
é com particularidade os 2 Commandantes França, e Reggis, 
e as guarnições do Bergantim do meu Commando, e da Es- 
cuna Liberdade do Sul, que foraõ os que mais fogo soffrerSo 
por se acharem no lugar aonde o inimigo attaoou, assim como 
o meu CirurgiSo, o qual nSo só se portou usando da sua fa« 
cnldade com todo o sangue fiio, mas até como Soldado, como 
também o Escrivão, e dispenseiro. 

Deos Guarde a \. Ex. por muitos annos. Reducto do Tam- 
bor na Colónia 3 de Março de 1826. Illust. e Excel. Sr. Ro- 
derigo José Ferreira Lobo, Vice Almirante Commandante da 
Esquadra.-- — Frederico Mariath« 



Artigo de hum Offiçio ^ mesmo Ojfficial ao dito Vice Ahni' 

p rante Lobo» 

Illust. e E^cel. Sr.— O apuro eo^ que pos vemos será mani- 
festado a y. Ex. nfio só pelo 2^. Tenente do Pará, como 
pelo CapitfiQ Fernandes, e o Officio do l|lust* Sr. Governador; 
estamos sitiados por terra e mar, e hoje devem chegar mais 
4000 homens de Infantaria, e 2 peças para cora mais aperto 
ailiar-nos : a força marítima actual consta de huma Corveta, 8 
bergantins, huma Escuna, e 7 Canhoneiras; tendo já cahi- 
flo em nosso poder 3 Canhoneiras, e 1 Bergantim no fundo^ e 
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tem perdido mais» mui perto de 300 homens» e por íísd deve 
estar mui debilitada a guarniçSo inimiga: o Bergantim do 
meu Commando foi queimado, e a única esperaaça nossa era 
a chegada de Y. Ex, 



Artigos dê hum Officio do Governador da Praça da ColoniçL o 

Brigadeiro Manoel Jorge Rodsigues, dirigido O/O 

Vice Almirante Lobo^ em li de Março. 

A 

Ulnst e Excel. Sr. Tive a honra de receber 00 Ofíicios 

àt y. Ex« de 3 e C de Fevereiro» e IO do corrente : a força do 
inimigo be huma Corveta» 3 Brigues» huma Escuna» e 7 Can- 
honeiras ; o Brigue Belgrano foi agua abaixo no dia 8* No 
assalto que tentarão na madrugada do dia 2 perderão 3 Can<v 
honeiras» que estaõ em nosso [poder» e se calcula perderem 
300 homens ; destes iicarSo em meu poder 5 Offíciaes dos 
mais bravos» vivo o Capitão Jaime Cármen, e 4 mortos» e 125 
mortos» e prisioneiros» pelo que estaõ debilitadas as suas for« 
iças. Devo dizer a Y. Ex« que tanto o referido CapitSo Te«> 
nente (refere-se ao Mariath) como os mais Ofíiciaes até ao 
' ultimo marinheiro se tem portado briosamente na defensa des* 
ta Praça, e rivalisado com a guarnição. Estou persuadido 
pelo que observo no inimigo» que elle sô á força abandonará 
o lugar que occupa», como disse a V. Ex. pelo dito Capitão 
Fernandes.— ^O inimigo quasi sempre que tem vindo tirotear 
tem tido avarias» assim como as teve no dia 26 de Fevereiro» 
mas logo repara tudo. Elle espera forças de Buenos Ayres» 
que dizem estaõ aprontando. A marinhagem que tem he de 
toda a gente ; até hortelões tem : parte da melhor perdeu no 
assalto. Hoje se vêm 3 botes na Ilha de S. Gabriel ; pôde ser 
tentem levantar ali alguma bataria : isto tem mil difficuldades, 
mas elle dá por páós» e pedras^ e bom seria nSo lho deixar 
consegui r.«<— 
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Artigo di outro Officio do Capitão de Fragata Maríath dirí* 
gido ao Fice MmvranJte Lobo em 11 efe Marçp. 

Ulmo. e Exmo. Sr..O inimigo tem feito varias manobras» 
communicando-se com o povo do Real, de donde recebe carne, 
e auxílios, e permanece dentro do porto em numero de buma 
Corveta» 3 Bergantins, buma Escuna» e 7 Canhoneiras. Tem 
qoasi todas as noites e dias feito fogo á Praça, e arruinado as^ 
casas ; porém uSo tem havido estes dias mortos nem feridos» 
Ao sitio fora se lhe tem reunido varias partidas de Tropas, e 
jolga-se bura attaque combinado de mar o terra. O inimigo 
tem perdido muita gente, e deve estar mui debilitado : a guar- 
nição da Praça, e Marinha tem feito os maiores sacrifícios, 
porém gostosos em defender a Soberania do Nosso Augusto 
Imperador. 



Extracto de hum Officio do Vice Almirante Lobo datado efe 14 

efe Marqom 

Diz o Vice Almirante que no dia 13 tivera a Praça hum 
altaque por terra, de que resultou ficarem da nossa parte 1 1 
mortos, e algtins feridos, e da do inimigo 30 mortos e bastau. 
tesferídos, que se virfio levar em carretas; julgandorse have« 
em perto de mil homens na campanha, e qu» sejaõ reforça^ 
dos com mais; que as embarcações inimigas podéraõ por 
entre as Ilhas de Home escapar-se, e se recolherão a Buenos 
Ayres, tendo escapado à cassa que Ihss derSo as nossas, as 
quaes ficarão no bloqueio em frente daqnelle porto: que 
finalmente tendo os inimigos feito embarcar em hum Hiate 
para sereni remittidos ao Paraná, ou baixada da Santa Fé 
119 prisioneiros nossos, estes se levantarão com a guiarniçaõ 
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do Hiaté, é p conduzirão á Ilha de Martin Garcia, onde se ac-^ 
havlio; devendo juntamente com o destacamento da dita IHia^ 
passar nas embarcações da flotilha para a Praça da Colónia, 
havendo no numero dos ditos prisioneiros 49 Officiaes, dosf 
quaes hum he o Coroae) de V» Litiba Joaquim António^ 
d^AIencastre. 



4.^ 



Decreto de &, M. Imperial que ratifica o Tratado feito com S^ 

Achando-se miitttamente Ratificado o Tratado assignador 
nesta Corte aos vinte e nove de Agosto do anno próximo pas« 
sado, pelos Meus Plenipotenciários, e o do Senhor D. Joa& 
Sexto, Rei de Portugal é Algarves, Meu Augusto Par, medi-' 
ante o qual, pondo-se o desejado termo á guerra, que infeliz^ 
mente se fizera necessária entre os dous Estados, foi justa* 
mente Reconhecida a plena Independência da Naçaò Brasi- 
leira, e a Sirprema Dignidade, a que Fui Elevado pela unaniníke 
Acclamaçaõ dos Povos, com a cathegoria de Imperador Con- 
stitucional, e Seu Defensor Perpetuo : Hei por bem Ordenar,' 
que se dê ao dito Tratada a mais exacta observância e execu- 
ção, como convém à sanctidade dos Tratados celebrados entre 
s^ Nações Independentes, e à inviolável boa fé, com que sSo 
(jrmados. O Visconde de Inhambupe de Cima, do Meu Con- 
selho de Estado, Ministro e Secretario de Estado dos Negócios 
Estrangeiros» o tenha assim entendido, e faça executar, ex^ 
pedindo ^s devidas participações e exemplares impressos para 
as Estações competentes desta Corte, e Provincias do Império, 
com as ordens mais positivas para que se cumprSo • guardem 
como nelles se contem. Palácio do Rio de Janeiro em dez de 
Abril de mil oitocentos e vinte seis, quinto da Independência/ 
e ao lQiperio.^Com a Rnbrica de SUA MAGESTADE IM<<r 
J^gRlALr— Ff^conífe de Inhambupe. 
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Decreío, que cria uma Ordem iniitulada «d!e Pedbo Puímsiro 

Fundador do Império do B^ztL 

Querendo Marcar de h o ma maneira distincta a época» em 
.qae foi reconhecida a Independência deate vasto Império, que 
tive a gloria de Fandar, e jdo qual Sou o Primeiro Imperador 
Conttitucioiíal : Hei por bem Criar hàma Ordem com a deno« 
minaçaõ de Ordem de Pbdro Primbiro Fundador do Império 
do Brazil— >a qual terá as Graduações» insignias, e Estatutos, 
que £u For Servido Estabalecer, José Feliciano Fernandes 
Pinheiro, do Meu Conselho, Ministro, e Secretario de Es- 
tado dos Negócios do Império, o tepha assim entendido, e ex« 
peça ai devidas participações, e exemplares impressos jLs 
Estações competentes. Palácio do Bio de Janeiro em deze- 
seis de 4fanl de mil oiio centos e vinte seis. Quinto da Inde^ 
pendência, e do Império. ««Çom a Rubrica de Sua Magestade 
[Imperial.'— Jo^é EsUciano Fernandes Pinheiro. 



Decreto, que designa o dia 29 d^AhrU para a abertura da 

Assemhlea, 

A proKÍmando-se o dia determinado na Constituição para 
installar-se a Assemblea Geral Legislativa, e convindo à feli«* 
cidade do Império, que elJa exerça quanto antes suas impor* 
taates funcções ; Hei por bem designar o dia vinte nove do 
corrente, pelas nove horas da manfafi, para sl primeira reunião 
dos ' Senadores e Deputados em suas respectivas Camarás, a 
íinaí de se praticarem e seguirem todos os actos indispensáveis 
paca a solemne' abertura da mesma Assemblea. José Feliciano 
Fernandes Pinheiro, do Meu Conselho, Ministro e Secretario 
de £s4ado dos Negócios do Império o tenha assim entendido, 
« faça publicar pela Imprensa, para que conste^ e seja exe« 
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çutado. Palácio do Rio de Janeiro em yinte e cinco de Abr* 
m,i) Qi|oceqto9 49 Ji^inte seiS|^^4qiiintOr j^a Independência e áq 
Império. — Com a {{.ji^brica ^dç ,^ifa Magestade Imperial.— 7 
José Feliciano Fernandes Pinheiro, 



mm 



Discurso de S, Ex. o Sr. Barão ç(e Itabayana dirigido a S.M^ 
Britânica em Aíidienoia publica do l^dejfaneiro deste arnno ; 
e a recosta de S*M. B. 

V* ■ * " • 

Senhor, — Sendo hereditários ós sentimentos i^è aiâisadi^ 
entre Vossa Augusta Família, e á de Bragança ; 't teúdo V • 
M. da^o ao Imperador do Brazil mea Aôgijsto' Amo a mais 
decisiva proya de amizade^ conseguindo por Sua MediaçSo. 
hiima generosa reconciliação entre o Brazil» é Portugal ; S. 
M. 1. se áppresson a testemunhar a V. M. a reçipj-ocidade dç 
seus sentirnentos, e de seu viyo reponliecimento. 

Tal he. Senhor^ o objecto dá (Darta^ que tenho à %onra At, 
appresentar a V. M. : o da minha missSo l^e de expressar de 
Tiva voz a Y. M. os mesmos sentimentos, que esta Carti^ 
contem, e fie assegurar a,V. M.»- que ^olip pêra dor deseja yiva^ 
mente que os laços que o unem a V. M. se tornem de dia eni 
dia mais Íntimos, e que o Braiil disputará a todos os outros 
Estados da AmeHca a glorííi^ de ser.p primeiroj emaisSel 
amigo da GrS Bretanha* 

£u me considero mui feliz. Senhor, de s^r p orgfio dos sen- 
timentos do Imperador, men Amo, junto a hum tSo poderoso 
Monarca ; e se eo tiver a fartusa de preencher minha honrosa 
niissio de maneira que mereça a beneyolencia de V. M., to- 
dos o« votos do meu çoraç^Ò ficaifio satisfeitos. 

8. IVf. Britanmça S« dignou resfioiíder a este discurso da 
seguinte maneira. 

*'V\z da Minha ^partt quanto pode para esta reconciliação^, 
o mais depeude agora da Providencia." 
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t^òmniúntcai^Òes Dipl(>maticat com varias Cortes da Europa $obré 
o reconhecimento do Império do BraxiU 

** O Card«al Decánò, Secretario de Esteclo, recebeu a esti- . 
nuada Nota de V. Ex., e com ella a traducçaò do Despacho de 
S. £x. o Sr. Conde de Porto Santo, dirigido a V. Ex. em data 
de 15 de Novembro passado» o Diploma de S. M. Fidelissima 
io mesmo dia, pelo qiial une aos outros seus Titulos o de Im- 
perador do Brail^iU e o Tratado concluido no Rio d» Janeiro em 
data dé-2Ô de Agosto, e rati6cado por S. M. I. ^ R. Fidelis- 
sima PO mesmo dia 15 de Novembro do anno corrente. O , 
abaixo as^ignado julga dever agradecer-lbe esta pronta par- 
ticipaçapi dá qual extrahirá ás normas Convenientes na sua 
correspqi^encia com as duas Cortes interessadas neàtes açtoã 
iDemoraveis, e de tanta importaticia. O Cardeal abaixo assig* 
tiado renova a V; Ex. &c.— Gtu. Card. delia SomagliOé — Sr* 
Conde do Funchal. Embaixador Extraordinário de S. M.o Itn« 
perador do Brasil, Rei de Portugal e dos Algarves.** x 



ÉeSposta do Governo de S. M. El Rei de Dinamarca. 

O abaixo aisignado, Minii^tro de Eatado intimo, e Chefe dá 
Repartição doa Negócios Estrangeiros, tlepois deliaver rece- 
bido a çpmmnnicaçaõ, que ò Sr. Cavalheiro de Moraes Sar- 
mento , na stta qualidade de Encarregado dè Negocies de S; 
M. o imperador do Braxil e Rei de Portugal e dos Algarves, 
dirigio pela sua nota de lÚ do corrente, se apressou a remete- 
la a El Rei» seu augaslo Amo ; e S. M« encarregou ao baixo 
assignado de declarar eoii seii Nome« que os sentimentos de 
amizade e affoiçSo, qi^e tem consagrado a Seu Augusto Allia- 
do, lhe inspiraõ sempre p mais vivo interesse por todas as 
medidas importantes, que S. M • F. achar vteis e n|ecessaiiar 
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para a prosperidade e ventura de seus povos de ambos os he- 
iliisfeilos. 

^* O abaixo assignado aproveita <^ta oecasiaõ para renovar 
ao Sr. Cavalheiro Sarmento a segurança da sua distincta consi- 
deração. Copenhague 13 de Dezembro de 1825.— (Assignado.) 
E. G. Schimelman.— ^o Sr. Cavalheiro de Moraes Sarmento.^* 



Resposta do Governo de S. M. El Rei de Suécia e Jíorvoega, 

**0 abaixo assignado, Ministro d'Estado o dos Negócios Es- 
trangeiros, teve. a honra de receber a Nota, em data de 17 ' 
deste mez, pela qoal o Sr. Cavalheiro da Cunha, Encarrega- 
do de Negócios de S. M. F., o informou, de que £1 Rei seu 
Amo, reconheceu, por buma Carta Regia de 13 de Maio deste 
anno» o Brasil como Império Independente dos Reinos de Por- 
tugal e dos Algarves, e cedeu e transmittio a Soberania do dito 
Império a Seu Augusto Filho o Principe D. Pedro, e que foi 
em consequência concluído, entre os dois Estados, hum Tra- 
tado de paz e alliança, que foi ratificado em 15 de Novembro 
ultimo em Lisboa, e em consequência do qual S. M. F. jul- 
gou conveniente juntar a seus outros titulos o de Imperador do 
Brasil. 

'' Apressou^-se o abaixo assignado a levar esta importante 
communicaçaõ ao conhecimento de El Rei seu Augusto Sobe- 
rano, e foi com a maior satisfação que Elle vio efTeituar-se 
hum acontecimento, que, fiel aos votos do paternal coraçSo de 
S. M. F.| deve consolidar a felicidade de Portugal e do Brasil, 
e elevar a hum novo gráo de desenvolvimento a prosperidade 
jà existente dos dois Estados. 

** Rogando ao Sr. Cavalheiro da Cunha se digne fazer con- 
hecer á sua Corte o vivo interesse com que El Rèi saberá- 
sempre tudo quanto pôde contribuir para a gloria e satisfaçSo 
de Seu Amigo e AUiado, S; M. o Imperador do Brasil, Rei 
déPortiigal> e dos Algar ve9, o abaixo assignado tem a honra 
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de reiterar ao Sr Encarreg^ado de Negócios as seguranças da 
soa mui distincta consideração. StQckholmo 22 de Dezei»- 
bro dei695.— (^ssignado) Conde Wetterstedt.—^o Sr. Da 
Cunha, Encarregado de Negócios de S» M, F. ^o. 



Resposta S. M. L e R, Apostólica. 

^' Tendo S. M. F. transmiltido a Seu Filho muito amado» o 
nfaote D. Pedro de Alcântara, todos os seus direitos sobre o 
Brasil, cuja Independência, debaixo do titulo de Império do 
Brasil, foi depois reconhecida por hum Tratado de Alliança, 
concluido no Rio de Janeiro em 29 de Agosto de 1825, no 
qual Tratado S. M. F. se reservou, para si somente, e durante 
a sua vida, o titulo de Imperador do Brasil ; • acabando o 
mesmo Tratado, com os actos formaes de ratificação, da 
parte das duas Altas Partes Contractantes, levado, ao con« 
hecimento de S. M. o Imperador d' Áustria, convidando*o a 
reconhecer tanto a Independência do Brasil, como a nova 
qualificação dos Respectivos Soberanos de Portugal e do Bra- 
zii : S. M. I. e R. Apostólica, naõ tendo cousa alguma tanto 
a peito como ver pôr hum termo às discussões occorridas nos 
dominios da Casa de Bragança, e annuir ao voto simultanea- 
mente expresso, tanto por 8. M. F. JoSo VI , Impei ador do 
Brasil 6 Rei de Portugal e dos Algarves, como por S. M. I. 
D. Pedro, Imperador do Biasil, declara reconhecer, pelo que 
lhe toca, a separação das duas Soberanias acima mencionadas 
de Portugal e do Brasil, como a denominação dos seus Chefes 
aem que com tudo das qualificações adoptadas por estes dois 
Estados, deva resultar, pelo que respeita á cathegoria, mu* 
dança em prejuizo das Potencias da Europa. 

**0 Chanceller da Coite e d'Estado, abaixo assignado, 
tendo*8t feito hum dever de levar sem dilação á presença de 
•eu Augusto Amo os Actos de notifícaçSo da Corte de Lisboa 
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• dft dlo Rio âe Janeiro, recebeâ ordem de remettèi' á {ireienté' 
declaraçlío em resfyosta ao Offioio em data de 12 dtf Dezembro' 
do Sr. Barfio de Villa Secca, Enviado Extraordinário e Afinis^ ' 
tro Plenipotenciário de Sr M. F. 

'* O abaixo assignado, rogando ao Sr. BarSo de Villa Secca 
de levar ao conhecimento da sua: Corte a determinaçSo de S« 
M. I. e R. Apostólica» aproveita com ardor esta occasiaò para 
lhe renovar as seguranças da sua consideração miit distincta» 
Yienna 30 de Dezembro de lS25.'-Ao Sr. BarSo de Villa 
Secca, Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário de 
S. M. F. Joaõ VI., Imperador do Brasil^ ^ Rei de Polrtagal t 
dos Algarues,— Meííemic^.*' 



Portaria qtie manda decidir á iorU 6 empate de voios^ çue tívém 
rãopara Deputados da jíesemblea douz Dezembargadores. 



Foi presente a Sua Magestade o Imperador ú Officio do' 
Illustritsimo Senado da Camará desta Cidade^ de 22 do cor- 
rente, em que expõe as duvidas que se tem suscitado sobre o' 
modo de se verificar o desempate por sorte de que se precisa^ 
por terem obtido igual numero de votos para Deputa pos da 
Assemblea, o Desembargador do Paço José Albano Fragoso* 
e o Desembargador JoSo Gomes de Campos : e Hapor bem: 
a Mesmo Senhor, que eu responda a V. m. para o commHni- 
car ao^Illustrissimo Senado, que o referido desempate por sorte 
deve fazer-se a portas abertas, para que tenha assim este acto 
a maior publicidade, como*be próprio de todos os consfitucio- 
naes; asiistindo os Supplentes designados, se quizerem: e; 
que cumpre que çe conclua este negocio com a men^r demora 
possiveL 
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Pt€9 Guarde a V. m. Paço em 26 de Abril de 18^.— José 
f elieiáiKy féniaiidvi Piiil^eira«--SeBbor Henri^ae Valioso de 
01ÍTeinu 



■ í. 



JOecreto iobre cerUu duvidaf suKtUidos a cerca do FtmmUareio, 
comq^ S, M. J. devia $cr recMdo na insfaUação da Asuimf^ 
blea ^egitlatwt^ 

Divergindo em opiniSo ^ Camará dqa Senadores, e a dos 

Peputados sobre a ezecuçSo do Artigo sétimo do Formulário 

áa, recepçSo da Minba Aogusta Pessoa no Acto da solemne 
installagfio da Assemblea Legislativa^ cuja matéria subio á 

Minhalmperial Decisão; e sendo da Minha privativa Compe- 
tência Regulara etiqueta entre pessoas, que formSo o cortejo, 
e o esplendor do Meu Tbrono : Hei por bem. Removendo da& 
yidas, ^ incertezas, Approvar a deliberaçfio tomada pelo 
Senado sobre o referido Artigo sétimo, devendo portanto coU 
)ocar«se no recinto da salla nos lugares indicados os assentos 
para os Officiaes Mores da Coroa; e nesse Acto Determinarei 
p que me approuver. José Feliciano Fernandes Pinheiro, do 
Meu Conselho, Ministro e Secretario de Estado dos Negócios 
(do Império, o ten^a assim ente^dido, fazendo as competente» 
participações as duas Camarás, Palácio do Rio de Janeiro 
em cinco de Maio de mil oito centos e vinte seis, quarto da 
Independência, e do Império. Com a Rubrica de S. M« o 
Imperador.— Jb«é Feliciando Fernandes Pinheiro^ 



piscwrso da DqnUação do Senado a S* M. 1. e Resposta do 

mesmo Senhor* 

Senhor,-— A Camará de Senadores por meio desta Deput 
$80, dt que sou orgSo, noi encarrega de annunciar com prazer 




18 ; -A^FBÍfr DICE 

a V. M, 1., quçi fe ach^ iiat)UH04a, «geniido a <kin8tituÍQ«o, 
para poder entrar no exercicio dejiuas auguatas.fimcç&éa; c 
rogar mui respeitosamenle a V. M. 1. a Sua Augusta presença 
e que se digne declarar-lhe benignamente o dia e hora» em 
que pode ter lugar a abertiira da primeira Sessfio Imperial. 
O Senado» Senhor» por sua parte (e poda dizer, por toda a 
.liaçSo Brasileira) reconhecido a tSo assiduo» trabalhos, fadi» 
gas» e paternjBics cuidados, com que V^ M,-!. desveladamente 
tem procurado promover, e segurar a felicidade do Império» e 
o bem geral da Naçfio» envia a Y. M. 1. por esta^DeputaçSp» a 
expressSo de seus mal6 sinceros vdtos» e agradecimentos. 

Resposta âeS. M. h 
^Amanha 90 meio dia na Camera dos Senadores tirei ^ 
goàto de abrir a Assemblea. 



Discurso dci. Deputarão da Camera dos Deputados a S. M, 1. 

e Resposta do rfiesmo Senhor* 

Senhor»— Perante o Throno Augusto de V. M. 1. somos 
enviados pelaillustre Camará dos Deputados destinada à or- 
ganisaçSo Legislativa deste Império com a reuniSo da Camará 
8ehatotia, para participar-roos a V. M. 1. nSo so a conclusão 
dos seus trabalhos preparatórios, tSo necessários, como indis- 
pensazeis â solemne í(^tal1aç9o da Assemblea Geral Legisla- 
tiva, mas para também rogarmos a Y. M. 1. Se Digne con^ 
benignidade Determinar a hora» e o dia destinado ja por Y. 
1^. l.»'em que com a Sualmperial Presença tem de fazer assa^ 
memorável ná historia do Brazil o fastoso acto da abertura 
dos trabalhos encarregado^;» e marcados pela Constituição do 
Império do Brazil â mesma Assemblea. Os Brazileiros, 
Senhor» convencidos da firmeza de caracter» e da mui dia- 
' ti neta Sabedoria de Y.. M. L» cujas qualidades reconhecem» 
congregados agora pelos seus dignos» e sábios Deputados» 
protestaõ amador gratidão a hum Soberano» que incessante 
mente se desvela por felicita-los: e sem hesitar hum só mo« 
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iMitt^ coiii^S aãgoto d« todot os btnt eob o Governo, c Pro^ 
koga^ Poleroal d» V . M. I. 

Oft factot htm notoiiot» e quo tem occasionaâo tad grares 
osciUagfies ne Corpo Politico deste Império, Ca^em certo, 
quanto o Poderoso Dedo de qaem. iodo dirige, e goveroa» visi* 
?eliD0Bto protege a maicha felis<dee seus negócios, e os livra 
idos» siftoUioB aaqninadoe pelos Inimigos da Cansa Brasileira, 
a Sok in^ realtsar o Decretado nos Altos Conselhos da Provi- 
dbaeia.Olvinay dando ao Povo do Bfaail líum Soberano, que 
ptif soas virtudes mui particulares, heroísmo sem igual, sou- 
bease. éngrandeserlo, e também ronstitoirlo no numero das 
Potencias da primeira ordem. Tal foi. Senhor, V. M. 1., a 
qoem desejamoa as Q»aiores prosperidadss para gloria do Bra- 
al, e da Povo deUe ; e como Repre^ntantes seus, muito nos 
eompaaaemos do elevado límbre de ser fieis Súbditos de V. M# 
í 

RisPOSTA PB S, M, I. A Deputação da Camará pos 

Deputados, 



Não tmcb poéUãtí tferiJtoair^H a abertura da Jlnemblea no dia 
fre:^ bem- que da Minha Parte $ do Governo ie fizessem todas as 
dtítgenekte jxmiveist e não Querendo demorala hum eo dia, 
meãíska AbrireLa AisemNea na Camafa doe Senadorts ao meia 
dia^ 



m^tmmmi^mf 



JHscurso de S. M. L pronunciado na Catnera dos Se* 
nadares em O de Maio de )996, dia da abertura tf<| 
Assemblea Nacional. 

Péla segunda ves tenho o prszer de spresentar-me entre 
vÁs,'ábrir4o éí Assemblea Nacional. Sinto infinito que ella se 
BtO^atrtsseno dia msrcsdo pela Constitui çio^ depois do Qo« 
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verno ter concorrido da spa parte quanto p6dei para que a ley. 
nSo fosse postergada. £m doze de Novembro de mil e oii^o^ 
centos e yinte três Dissolyi a Assemblea Constituinte, bem a 
Meu pezar» e por motivos, que vos^nfio sSo desconhecidos. 
Prometti ao piesmo tempo hum Projecto de Constituição ; este 
foi acçeito, e jurado^ e hoje he a CoqstitniçSo Politica, que 
rege este Império, e em virtude da qual se acha reunida esta 
Assemblea. A harmonia, que se pode desejar entre os Fodet 
res Políticos, transluz n^esta Constituição do melhor» modo 
possível; todo o Império está tranquillo excepto a Província 
Cis platina. A contipuaçSo deste socego, a nece^idade do 
Systema Constitucional, e o empenho^ que eu tenho, que o 
Império seja regido por ellci instSo a que. haja tal harmonia 
entre o Senado, e a Gamara dos Deputados, entre esta e aquelle, 
e entre o Governo e ambas as Camarás, que faça com que 
todos se capacitem, que as revoluções nffo provem do systema 
mas sim d'aqoelles, que á sombra delle buscaõ por em pra- 
tica os seos fins particuUares. A Província Cisplatina he a 
iinica, que naõ esta em socego, como já disse, pois hopi^ena 
ingratos, e que muito deviSo ao Brazil, contra elle se levanta- 
rão, e hoje se achSo apoiados pelo Governo de Buengp Ayref 
actualmente em luta contra nos. A honra Nacional exige qi|e 
se sustente a Provincia Cisplatina, pois esta jurada a integri- 
dade do Império. 

A Independência do Brasil foi reconhecida poJi Meu Augus- 
to Pai o Senhor Dom JoSo Vl.de Gloriosa Memoria, em o dia 
quinze de Novembro do anno próximo passado, seguirSo-se a 
reconhece-la a Avistria, a Inglaterra, a Suécia, e a Frf^^- 
ça, tendo-o sido ja mui^o antes pe^os Estados Unidos d* A- 
merica. 

No dia vinte e quatro de Abril dq anno corrente, anniversa-r 
rio do embarque de Meu Pai o Senhor Dom JoSõ YL para 
Portugal, recebo a infausta, e inopinada nojtiçia da Sya 
mortes h uma dor pungente se apodera do Meu Cora^aõ; o 
plano que devia seguir, «c)iando-me, quando menos o espera- 
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Vá, Í^£^limo Rei de Portugal, Algarves, e Seui Domínios, se 
Me apresenta repeniinadoentfe ; òra à dor> ora o dever occupStf 
Meo £apirito ; nias pondo todo de parte» olho aos interesses 
do Brasilt Attendo á Minha Palavra, Qoero. sustentar Minha 
Honra, e delibero, qae devia felicitar Portu^l, fe qne Me era 
indecoroso naõ o fazer. Qua* seria a aflicçaõ, que atormen- 
taria Minha Alma buscando na m meio de felicitar a Naçaõ 
Portngueza; naõ offendcndo a Brasileira, e de as separar (ape« 
àar de jâ separadas] para nunba inais se poderem unir ? Con* 
firmei em Portugal a Regência, que Meu Pai Havia creado; 
l)ei hama Amnistia : t)ei huma Constituição; Abdit[uei, e ceo 
di de todos os indisputáveis, e ináuferiveis direitos, que tinha 
á Coroa da Monarquia Portugueza, e Soberania d*aquelle8 
reinos, na pèssòa da Minha muito Amada, e Querida filha á 
Princeza Dona Maria a da Gloria^ hoje Rainha de Portugal 
Dona Maria ti. He o que cumpria faxer a bem da Minha 
Honra e do Brasil. Agoia conheçaõ (como ja deviaõ conhe- 
cer) alguns Braiciieiros ainda incredu1os,qae o interesse pelo 
• Brasil, e o amor da sua Independência he taõ forte em Mim, 
que abdiquei a Coroa da Monarquia Portugueza, que me per- 
teneia por Diíeito indisputável, so porque para ò futuro pode- 
ria comprometer os interesses do mesmo Brasil, do qual Sou 
t>efènsor Perpetuo. 

Deva nierecer-vos suhittío cuidado a Èddcaçaõ da mocidade 
de ainbos oè Sexos, a Fazenda Pública, todos os mais Es taba- 
lecitãentos pnblicoa, e primeirametíte a factura de Leis regu* 
^ làmentftres, assim èomo a abolição de outras directamente op- 
postas á Consiitui^õ, para por esta nos podermos ^uiar, è 
regular exactamente. A tfior parte dos Senadores, e Depu- 
iado8,que com pòetn esta Assemblea, bem lembrados deveníi 
estar dos males, qtie algumas Nações tem sofrido, provenientels 
da falta dè respòitb devido às Authoridades Constituídas quan- 
do estas saõ atacadas, t menoscabadas, em vez de serem aecií- 
tadas e processadas, conforme he de Lei, e de justiça univer- 
èaltf Bem sei que estaa Minhas reflexões naõ saõ necessárias « 




íar 
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«•ta Auemblea cómpoita de lafi áifntm Seiiadol'ec, èl>eptit»« 
dos, nas aervem a aatiafazer o 2Mo, AfOer, e Inteiease ífoé 
realmente Teoho pelo Itnpf rio éò iràúl, e pela exeéiKíaè dl 
Conatítoiçaõ. Muito mais Teria a reeoiiiineiidaNtoa« inaâ 
parace-ma na6 o Derer fazer. 

tnpiTRADOR CONSTITUCIOR AL» 9 DjCRNSOII PSUrSTITO jDO 

Brasil* 



SECÇAÕ ií< 



MINO DE PORTUGAL. 



Deereto que confirma a Regência creadà em Poritígal 
por S. M. F. o Sr. D. Joaõ o VI. 



Convindo ao bem da Monarquia Portugneza» e ao reapeitp 
devido aos Decretoa Reaes, que continue a H^gencia creada 
por Decreto de Meu Augusto Pai o Senhor D. JoSo YL de 
gloriosa memoria» datado em seis de Março do corrente anno r 
Hei por bem ConQrmar a dita Regência», que deverá governar 
até que tenha lugar a Instalação da que Hei de Decretar na 
Carta Constitucional da Monarquia Portugueza, que immedi;* 
atainente passo a dar. A mesma Regência o tenha assim 
entendido, e o execute. Palácio do Rio de Janeiro em vinte 
aeis de Abril de mil oit^entoa^ e viQte peis.— «Estava á Ru* 
Mçii i^ $. U,p comp Rei dd PQrtqgal. 
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JDecrttê (ÍAmniitia a todet os qne se acharèth ptètos 
: proetssadi^f desterrados^ ou persiguidos por opiniões 
'■ polUicãSí 

Ctaerèiido Marcar na tliatoria Portngueza o Meu Reinado^ 
Hostraodo qaaes sa^ Meus principios de humaoidade, e Pondo 
em pratica ham dos maiores attributos Magesiaticos : Hei por 
ll^m Conceder Amnistia a todos os Portoguezes, qa6 se acha* 
rem prezos, processados, desterrados, on perseguidos por 
opiniões politicas até a data deste Men Real Decreto; Per^ 
doando oniro sim todos os crimes de deserçSo simplices, e ag« 

• 

gravadas, bem como a todos os réos sentenciados por trez an- 
ãos a galés» degredo, on príaSo dentro do Reino, ou fàradeUe; 
assim como áquelles» que estiverem nestas circunstancias, e 
que para cumprirem suas sentenças lhes faltarem trez annoai^ 
iqnaesquer que fossem seus crimes. A Regência do Reino o 
tenha assim entendido, a faça executar, ezpendindo asconve* 
nientea^ ordens ás differentea Auctoridades. Palácio do Rio 
de Janeiro em vinte sete da Abril de mil oitocentos e vinte 
aeis«— Estava a Rubrica de Sua Magesti^Cs como Rei de Por* 
tifgal. 



Acto de Abdicação, que faz S. iK /• dos Direitos á 

Coroa de Portugal. 

Du Pedro por Gra^ de Deos' Rei de Poitngal, e dos Al- 
líarvea, d^aquem, d*alem inar, em Africa, Senhor de Guiné, 
éà Conquista, Navegação, e Cominercio da Ethiopia, Arábia, 
<*efiía, a da índia Ice Faço aabér a todos os Meua Súbditos 
Pwtogofsefy 9ue sendo ineompalivel com os interesses do 



té AFPÈHSICÈ 

Império do Brasil, e os do Reioode Portugal» qae Eu éouii* 
coe a ser Rei de Portuga], Algarvet, e seus Domihios, c Qjaè^ 
reodo Felicitar aoa ditos Rcídos quauto em Mim Couber : Hei 
por bèm de Meu moto próprio, e litre vontade Abdicar, é 
Ceder de todos os indisputáveis, e inauferíveis Direitos, que 
Tenho à Coroa da Monarchia Portuguesa, e à Soberania áoM 
tncsíDos CLeiíios, ná í^éssoà dá Minha sobre toaas muito áma-^ 
da, presada, e querida Filhd, a Princeza do GrSo Pará Dona 
Maria da Gio ria, pára que Ella como Sua Rainha Reinante 
os Governe independentes deste Império, e pela ConstituiçSq* 
que Êu Houve por bèm Decretar, Dar, e Mandar jurar por 
Minhh Carta de Lei de vinte e nove dá Abril do corrente anuo: 
e outro sim Sou Servido Declarar, que á dita Minha Filhai 
Rainha Reinante de Portugal, naò sahirá do Império do Bra-^ 
sil, sem que Iflíe Conste Ofâcialmente, que a Constituição foi 
jurada, conforme Êu Ordenei, e sem que os Ésponsaes do 
Casamento, que peitendo Fâzer-Lde com o Meu muito Amado, 
e Prezado Irmaõ^ o Infante D. Miguel, estejSo feitos, e o Ca« 
sámeúto concluído; e esta Minha Abdicação, e Cessaõ nSo sé 
verificará, se faUar qualquei destas duas Condires» Pcloí 
que : Mando a todas as Auctoridades, a quem o conheci meu to( 
desta Minha Carta de Lei pertencer, a façSo publicar» para 
que conste a todos os Meus Súbditos Portnguezes esta Miuha 
Deliberação. A Regência desses Meus Reinos^ e Dominios 
assim o tenha entendido, è a fa^à imprimir, e publicar áo 
modo mais authentico, para que se cumpra inteiramente o 
que nella se contém, e valerá como Carta passada pela Chaa- 
cellaria, posto que por ella nSo ha de passar sem embargo da 
OrdenacSo em contrario, que somente para esta efieito Hei 
por bem .Derrogar, (içando aliás em seu vigor nSo obs.taDte a 
falta de referenda, e mais formalidades do estilo, que igual* 
mente Sou Servido Dispensar. Dada no Palácio do Rio da 
Janeiro aos dois dias do mçz de Maio do anno do Nascimenta 
de Nosso Senhor Jesus Christo de mil oito ceutoa e vintt ó 
seis.— EL-REI Com Guarda* 
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Partas Regias sobre a oreaçaS dos Pares do Reino, ^ 

Honrado Duque de Cadaval, Sobrinho e Amíg^o t Eu El 
Rei T08 envio muito saudar, como aqoelle que muito amo, e 
prezo. Tendo em Consideração vossas distinctas qualidades» 
e merecimentos: Hei por bem nomear- vos; par do Reino. O 
^ue me pareceu Partipipar-vps para vosso conhecimento, 
Escripta no Palácio do Rip de Janeiro aos trinta dç Abril de 
mil oitocentos e vinte seis.— REI^, Coni Guardat 
, mesiiio oio Duque de' Alafôest 



m^m 



Illustríssimo, e Reverendíssimo em Christo Padre, Cardeal 
Patriarcha, Meu como Irmaõ muito Amado. Eu D. Pedro 
por Graça de Deos, Rei de Portugal, e dos Algarves, kc. Vos 
Envio multo Saudar, como aquelle que muito prezo. Tendo 
pm consideraQaò vossas luzes, e conhecimentos : Hei por bem 
Nomear-vos Par do Reino. O que Me Pareceu Communicar- 
Tos para vosso conhecimento. Escrita no Pàlado do Rio d<i 
Janeiro aos trinta de Abril de ipil oitocentos e yinte seis,-^ 
REI^ Com Guarda, 



Reverendo em Christo Padre Arcebispo Piinraz, Amigo. 
Eu El Rei vos envio muito saudar como âqnelle de cujo vir-J 
tuoso acrescentamento muito Me Prazeria. Tendo em consi- 
deração vossas virtudes, e conhecimentos : Hei por bem No- 
near-vos Par do Reino : O que Me Pareceu Communicar-vos 
pairia tosso conhecimento* Escripta no Palácio do Rio de Ja- 




» 



énuvi^tcM 



neiro aot trinta de Abril d« mil oitocentos • vinte leiL^^REIt 
Com Guarda» 

P meimo ao Ajre^biipo de AdfíanfipoB» 

Arcepispo de Elvas. 

Arcebispo de Évora» 



Honrado Marquez de Abrantes D. Pedro, Amigue. Eu E{ 
Rei vos Envio muito saudar, como aquelle que muito Amo^ 
Áttendendo aos vossos merecimentos, e qualidades.; Htei por 
bem Nomear- vos Par do Reino : o que He Pareceu Commu* 
nicar*vos para vosso conheciínento do Rio Escripta tíú Palaéio 
de Janeiro aos trinta de Abril de mil oitocentos e 7ÍQte e seis.«« 
REI, Guarda. 



O mesmo ao Marquez d*Alei 

Marques d* Alvito* 
Marques d'Aogeja* ' 
Marquez de Bellas» 
Marquez de Borba» 
Marquez de Castello Melhor* 
Marquez de Chaves» 
Marquez de Fronteira» 
Marquez de Lavradio» 
Marquez de Loulé. 
Marquez de Louriçal» 
Marquez de Olhaô. 
Bfarquez de Palmella» 



Marquez de Penalva» 
Marquez de Pombal. 
Marquez de Ponte decima» i 
Marquez de S 
Marquez de TancQS. 
Marquez de Tori'es NpTaiir 
Marquez de Vaj^os» 
Marquez de Vallida^ 
Marquez de Valeo^^a»; 
Marquez de Vianna, D» JoSo« 
D» Jaime Caetano Alvares Pe* 

reira de Mello» 
Marquez de 3íiza 



Conde de Almada» Amigo. Eu Êl Rei vos Envio muito 

saudar, como aquelle que Amo. Tendo cm consideraglo 

"• - • • ' • - j * • * * 

vossa capacidade, e merecimédtos : Hei por bem Nomear-vot 
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Par do Reino: Of^otMe Parceeu ParticipaNTot para vosso 
teonfaeciíflentó. Eseripta iio>-JPa!ac!io do Rio de Janeiro aot 
trinta de Abril de mil oitocentos e Tinte e seis.— »R£I| Cmí 
Guarda • 



O mesmo ao Conde dos Âreos 
D. Maircos. 
Visconde d'Asseca« 
Conde d*Alva^ D. Luiz. 
Conde de Baibacena, D, Ltiit. Conde de Penafiel. 
Conde Belmonte» Di Vasco. Conde de Peniche. 
Conde de Bobadella. 



Conde de Mur^a. 
Conde de S. MigUeh 
Conde de Óbidos. 
Conde de Parati, 



Conde de Catalhaes: 
Conde de Cea; 
Conde de Cintra. 
Conde da Gtinbá. 
Conde da Ega, Antloi 
Conde da Feira. 
Conde de Fidalho. 
Conde de Fij^neirá. 
Conde do Pancbal. 
Conde das Galveas. 
Conde da Lapsi 
Conde de Linhares; 
Conde da Loiiila, D. l)iogd. 
Conde de Lttmiarej; 
Conde de Mesquitella. 



Conde da Ponte, Manoel. 
Conde de Porto Santo. 
Conde da PoToa. 
Conde de Rio Mmor. 
Conde da Ribeira Grandes 
Conde de Reaende. 
Conde do Rio Pardo. 
Conde de Sampaio^ Aotonioi 
Conde de Sonrt. 
Conde da Taipa. 
Conde de S; Vicentfe 
Conde de Villa Flor. 
Conde de Oriola^ 
Conde de Tilla Real. 
Visconde de Balsemfot 



bftei^q^o ^ÍHK> de Coimbra, Conde de Arganil, Àmig^ 
Èa £1 Rei tos Envio innito sandar, como aquelle que Amo. 
Tendo em consideri^çSo Tossa capacidade* e virtudes: Hei 
por jif m HqneflMTOs Par 4o Reino. O que Me Pareceu Com^ 
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municar-^TOs para vosaa conheci mento» Escrípta no Pakeiar 

do Rio d* Janeiro aos trinta de Abril de mil oitocentos e vinU 

seis.-— REI, Com Guaida. 

O Mesmo ao Bispo do Algarve. Bispo de I ária. 

Bispo de Aveiro* Bispo de Pinhel. 

Bispo de Beja. Bispo de Porto Alegre* 

Bispo de Bragança* Bispo do Porto* 

Bispo da Gnarda. Bispo de Yizeu. 

Bispo de Lamego* Bispo de Villa Viçosa^ 



Decreto qUe manda proceder em Portugal ás Elei(^oe9 
dos Deputados na forma do Capitolo V. Titulo IF0 
da Carta Constitucional, 

lâendo necessária a reunião das Cortes Geraes do Reino de 
Portugal : Hei por bem, qutí immediatamente se proceda ás 
eleições dos Deputados na forma do Capitulo Quinto, Titulo 
quarto da Carta Constitucional, que Decretei, Dei, e Mandei 
jurar no mesmo Reino, ficando a cargo da Regência do Reino 
faier para esse fim as instrucções necessárias. A mesma 
Regência o tenha assim entendido, e faça executar. Palácio 
do Rio de Janeiro em trinta de Abril de mil oitocentos vinte e 
seis. — Estava a Rubrica de Sua Magestade, como Rei de 
Portugal* 



••«i 



Decreto^ que nomeã' o Duque de Cadatal Presidente 

da Camera dos Pares» 

' fendo em consideração os merecimentos do Daque de Cada^ 



í 
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ral, do Mea Coiulelho de Estado: Hei por bem ^omea-lo 
Presidente da Camará dos Pares. O mesmo Duque de Cada- 
val o tenha assim entendido, e o faça constar á mencionada 
Camará quando convier. Palácio do Rio de Janeiro em trinta 
de Abril de mil oitocentos e vinte seis»-- Estava a Rubrica df 
fina Magestade» como Rei de Portugal» 



Decreto que nomea o Patriarcha Vice Presidente d4 

Camera dos Pares^ 

Attendendo ás luzes, e conhecimentos do Patriarca Eleito, 
« |N>r ser a primeira Auctoridade Ecclesiastica : Hei por bem 
Nomea lo Yice-Presidente da Camará dos Pares. O mesmo 
Patriarca Eleito o tenha assim entendido, e o faça constar 4 
mencionada Camará, quando convier. Palácio do Rio de Ja* 
neiro em trinta de Abril de mil oitocentos e vinte seis— Es* 
lava a Rubrica de Sua Magestade, como Rf i de PortugaU 
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^ fioKUM yirum facile dixeris, Magnum libenter^^ 
JSstâ bem longe de nos o espirito dsi lizonja. £ que 
çouza hoje mais prepostera do que o lizongear na pre- 
zeqça de factos estrondozos, de rezoluçoes magnâni- 
mas, de expedientes atcertadosi^ que enchem a nciuiidQ 
de admiração, e de espanto ? Esta he uma d^aquellas; 
occaziqesi^ enique basta ser I^istoriador p;ira ser Fane- ' 
gyrista. S. M. I, p Inclytó Iinperador do firazil ni^ 
Poiitrca seguida a respeito de Portugal cohcilioa es ia* 
Cresses da Soberania com os tnteressea dos povo&*-^deo 
vma nova garantia a Inde pepdencia da Brazti^fes re*- 
nascer a paz da sua Augusta Famíliar-^xtin^uio todos 
0S partidos^e fez apparecer uma nova era aios Portu- 
guezes de ambos os Mundos. Quantas couzas feitas 
de uma vez !, e todas ellas grandes, de vastas e ,de in« 
calculáveis consequências ! Que graqde ipatena para a 
reflexão de um Pplitico ! 

Primeiramente devem nossos leitores reflectir con^ 
posco n*uma çouza, e he que S. M. I. adoptou este gran- 
de sisthema politico, unicainente por efieito da sua pro^ 
pria reflexaoy e capacidade, sem que para isso, hour 
yesse inQuencia de politica estrangeira^ (como alguns 
pensão), e muito menos influencia individual. Nps 
prezamp-no9 de saber avaliar as virtudes e os talento^ 
deste grande Monarcba, para attribuirmos tao somente 
á sua alta comprehensão e às suas raras virtudes, 
aquillo, que elle tem feito, e est& fazendo a bem do 
Género Humano,^ e que lhe te(n dado^o mundo 
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um renome superior ao de qualquer Héroe dos tempos, 
antigos, e modernos.. 

Tudo quauto S. M. I. acaba de praticar a respeito 
fk Fo|tugi|t nos o prognosticamos em nossos Números 
de de'Março, Abril» e Maio (N\ /S3, 64 e Si) não por« 
qae tenhamos esf irito profético» v^m poique possuis-' 
sattovajguns dados» e menos porque possamos gabar nos 
de a^umas çommuntoações» ou confidencias; mas» por« 
qué meditando seriamente» e sem painaõ algul» sobre 
o estado de Portugal» e sobre a situi^çao do Brazil» ac^ 
l)amos que naõ podia escapar ao penetrante espirito de 
S. M. L o sisthema» queepi bòa politioase devia adop-r 
far eni ta<$ criticas circumstancias^Por isso» ainda que 
pareça jactância» traremos á recordação dos nossos («eí*» 
tores o que então dissemos sobre tao delicado e melin^ 
droso assumpto. 

. LiOgo que faliaceo S. M. F. o Sr. D. João o VI disr 
lemos nos no nosso N^ de M^rço a pag-. 10)2 o seguinte; 

' ^ Imperador 4o Brazil investindo na posse do throoo de 
Formigai fmát Seas Atfgasios FiHiss» bade necessariamente dar 
a Portagal institui çoent apropriadas às inzes do tecalo» capa- 
ses de produzir as reformas de administraçSo ds que tanto 
^cessita Portugal» e aptas a conter o partido de uns poucos 
de malvados (civis, militares, e ecclesiasticos) $o desejosos 
de que o poder publico exista em mSos fracas» ou inezperien* 
tes/de que elles possam abuiar em seu próprio beneficio. 

A convocaçSo. das Cortes» e o sistbema de um governo re« 
preseatativo» tal eotíio a do Brazil» he o voto geral da Naçlo 
Portogueza» e ninguém he mais capaz de ouvir este voto de 
que o Imperador; n*este particular foi elle mesmo que antici- 
ppu a vontade» e os votos públicos de todo o Brazil. £ quem 
se oppoem a esta vontade da NaçSo Portngrueza ? O G«ibi« 
Uste dt Ifyi/àsii i O fraco partido de dois frades s de dous 
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padres em Portugal ? NSo he o Imperador de tal tempere que 
ee assuste com semelbantes obstáculos,"*— Pag. i94, 

NXo he hoje o nosso objecto discutir «obre qual seja em to« 
dos 08 seus detalhes a forma de governo, que he necessário dar 
a Portugal nas presentes circumatancias ; mas será impossi» 
vel que Portugal seja so por um anno Estado independente se 
uSo adoptar uma forma de governo reprezentatiro, se nSo 
houver ali uma tal ou qual liberdade de escrever, e se nSo se 
estabelecer uma espécie de habeoi corpus para que a seguran* 
jça pessoal nSo esteja vilmente exposta, como athe hoje, ás 
aprehensoens de individues tam abjectos como um Pamplona, 
um ReTidufle, e outros que taes." 

Em quanto houve Cortes foi Portugal um Reino florecente^ 
c uma NaçSo respeitável : desde que deixou de as haver foi 
progressivamente decahindo.— Pag. 105» 

Naõ ha portanto outro remédio senaò instaurar estas anti- 
gas formas da Monarchia Portuguesa, com as qoaes tanto ella 
se enobreceo, e prosperou.-.Seja qual for o modo desta con- 
vocação ; ou seja reunindo os Representantes n*uma Camera 
so, ou seja qne se reunam em três divisoens, o resultado será 
igualmente proveitoso; porque dará sempre a conhecer os votos 
publieos da Naçaõ, assim como as suas necessidades, e os 
obscuros designios do interesse individual. As discussoejns 
formarão um centro á opinião publica, e as despezas do Esta» 
do teraõ finalmente um fiscal, que he o que mais importa na 
precária situação de Portugal, onde a faculdade de consumir 
da parte dos que governam naõ tem limites conhecidos ! 

Nenhum destes grandes beneficies pode ser permanente- 
mente garantido a Portugal senaõ pelo Imperador do Brazil ; 
porque nenhuma das criticas alternativas, a que Portugal esta 
presentemente sugeito, lhe ofierece senaõ o prospecto de de- 
sordens e violências, e so hum Governo sancionado pelo Impe- 
rador he capaz de ali fazer reinar a ordem e ajustiça— Ou 
«eja o predomino do governo democrático— ou seja o flagelo 
da tyiania theocutíca-^ou seja a precária olígarchia de uma 
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lodepetideAte regência de fidalgos—^u seja em fim a abominá- 
vel dominaça5 da Espanha» ou o jugo arbitrário de algum ex- 
ercito de occupaçaõ tudo offerece no futuro ura quadro de 

liprror» onde ningaem se pode figurar seguro na sua pessoa, e 
e na sua propriedade. A única taboa de tam espantoso nau- 
frágio be por tanto a de um governo estateli sanccionado pela 
legitimidade do successor legal, e auxiliado por um Conselho 
publico ; so isto trará aos Portugutzes o que a degeneração 
dos antigos bons uzos lhe fez perder.— Pag. 106 

^'0 Imperador naõ pede prescindir dos direitos que lhe trans- 
mite uma herançalegitima, que derivada primeira Lei Funda- 
mental do Estado, e que rege ha sete centos annos ; e se S. 
M. L naõ pode receber esta herança, a lei que lha transmito 
he a mesma que necessariamente a deve transmitir a seus Au- 
gustos Filhos, visto que se acha n*elle um impedimento inven. 
eivei. Nenhum dos Augustos descendentes deste régio tronco 
tem pela sua idade aptidaõ legal para preencher as funcçoens 
regias em Portugal; he por tanto de absoluta necessidade 
que a authoridade paternal faça pelo filho o que o filho faria 
se tivesse capacidade necessária para o poder fazer ; isto he, • 
delegar n'outro o que por si mesmo naõ pode executar.— P. 197. 
''Postas as couzas neste verdadeiro ponto de vista he concluzaõ 
necessária, que a independência do Brasil naõ pode ser no 
mais leve ponto ofiendida com a successaõ da Ceroa de Portu- 
gal—Coroa, que direitos os mais sagrados colocam na cabeça 
do Imperador, e que S. M. L e R. para bem das duas Monar- 
chias tem de colocar na cabeça de um de seus Augustos Des- 
cendentes. Para o Brasil esta transação be absolutamente 
innoxia, e para Portugal absolutamente necessária :— necessi- 
dade que envolve a segurança do Estado, a segurança das 
pessoas, o restabalecimento da Constituição antiga do Reino, 
a extincçaõ dos partidos, o rigoroso estabelecimento da Lei da 
amnutía, a paz, a quietação, e a concórdia— bens de que tan- 
fp ali se carece depois de um governo, em que todos os par- 
tidos, praeticaram as maiores injustiças^ sufibcaodo a voz do 
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Monarcha» è abusando da sua Regia rontade. So S; M; t è 
R. pode lançar um yeo sobre o passado» publicar, e dar effeitil 
a*tt«ces8aria lei de uma àblivião completa; e fazendo] uzo por 
uma parte de seus incontestáveis direitos, e por outra parte de 
iseus printiipios Hberaes, estabalecer em Portugal uma forma de 
governo adaptado n9o so as luzes do século, mas também aos 
bons e antigos usos da Monarchiau-um governo em fim, que pre- 
vina ao mesmo tempo o abuso das prisoens arbitrarias dos 
Renduffles, e os desperdicios, e malversaçoens dos Pamplonas» 

£ nisto está dito tudo ik .-^Pag. 'l99. 

Estamos certos que os nossos votos ham de ser deferidos, e 
que talvez o sejam anticipadamente ; porque elles sam con« 
formes aos principies professados, e estabelecidos por S. M. L 
e R> e ao que se precisa em Portugal, naõ so para restabelecer 
a ordem, e a paz, mas também para abrir nova carreira â pros- 
peridade publica/* «"Pag. 932. 

Nomez de Abril dissemos tio nosso No. 64 a pajgi 
551 o seguinte i^ 

A Regência continua tranquillatiienie èm suas funcQSeSi 
(por hora segundo parece) abstendo-se de legislar em quanto 
« pôde fazer sem grave prejuizo do bem publico. Todos es*' 
perSo com tudo que as primeiras rezoluções do Rio de Janeiro 
alterem' um estado de cousas, que naf^ pode sjer nem mais ^o^ 
lento, nem niais precarip, a menos que o governo politico nSo. 
mude, ou nâopi^Medo abusivo .arbítrio de quatro individuos 
para o publico regimen de um publico «Jiacioiíal conselho com 
ministros e executores responsáveis. 

£ será possível que as couzas assim durem muito tempo ? 
KSo ; se os Brazileiros s{Co filhos, os Portuguezet nSo {iodem 
nem devem>ser enteados. O Imperador do Brazil tem de crear. 
de novo o estado poliiico.de PortugaL Hum Ramo de sua At^-, 
gusta dinastia, tem de «er ali :plantado, e he precizo que ali flo«^ 
reça e fructiíique. N 80 pode pôr tanto escapar asna penetração 
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«derxar de reconhecer» que os Portaguezes da Earopa carecem 
•das mesmas instilai ções, queelle deoaos Brazileiros da 4me* 
tíce, e fue está passado o tempo de enganar os homens, como S* 
M. I. nobre e liberalmente disse no Manifesto da independeu- 
«cia do Biasil. Como he possivel que nnia naçSo earopea, no 
meio das laces eoropeas, cercada de nações, qae tSo prospera- 
mente se governSo por conselhos públicos^—- como he possivel 
qne uma naçSo» conhecendo as ventagens de ama tal espécie 
ide governo, e recordando-se que tal er4i a maneirai porqae seas 
maiores se go.veroarsõ nas épocas da sua maior gloría.^como 
lie possivel (tornamos a repetir] que estanaçaõ viva hojesugeita 
aos dictames de ans poucos de individuos,queso tem em vista 
seus próprios interesses ? Tal sisthema seria impossível que 
por muito tempo continuasse ; he precizo pois dar boa direc- 
tçaô ao espirito publico antes que elle tome uma que seja má; 
nMsto he que está a sabedoria e a prudencia.-«-Pag. 254. 

Portugal carece, e lequer reformar por inteiro a sua admin<p- 
istraçSo; he precizo ali fundir para extrahir novos modelos* 
Os moldes antigos nfio servem. Nem 41 justiça, nem as finan- 
ças, nem o regimen publico pode ali marchar sem uma nova 
íòrma. N80 he possivel que se tire a liberdade aos individues 
com tam pouca ceremonia-— naõ he possivel que se imponhSo 
tributos com tam pouco cuidado— ^-nam he possivel emfim 
que «e governe com tara pouco resp^ to ao bem commum, 
«omo se tem feito atégora— Hum Renduâe prendendo, e deSf * 
lerrando a seu sabor— quatro ministros contractando empres;- 
timos sem conta publica, e por conseguinte sem conta nem 
pezo, nem medida,— *-— os Pamplonas, e maisSenhores, gover- 
nando só em proveito de bi, dos seus afilhados e validos, for- 
mam um tal cahos de governo, que se náõ fosse a esperança 
da leforÉna deviaõ ter precipitado a qualquer naçaõ na mais 
espantoza anarchia^ ainda que ella fosse a mais fleugmatica» 
e a mais habijtuada a uma passiva obediência. — Pag. 255. 

Epi Portugal nao há partido, que prefira, ou que vença os 
•oiitros; todos €8taõ reduzidos a .uma nuUidade que produz a 
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Buu mesma divisSo. Todos elles esperam pois huma poderos^ 
força, que os funda, e faça resiirgirdentre elles um regimex^, 
So S. M. I e H.he capaz deestabalecer e fundar este regimen* 
Sodelle devem os Portuguezes esperar» esp.delle depende, nfiq 
somente a sua existência pomo naçaõ independente, mas ^ > 
sua prosperidade ; a elle pois devem so encaminhar-se todos t 
08 partidos, que por acazo alimentaõ, em Portugal outras 
esperanças. Será em vaô esperar, que prevaleça ali um 
sisthema de vindictiva recriminação, que queira ainda, de-* , 
baixo de qualquer pretexto, exterminar, prender, ç persiguir. 
Kem S. M. Imperial pode ver o paiz do seu berço, onde está i 
o throno de um de seus augqstps filbos, inundado de sangue, 
cheio de espanto e de lutor-rnem a politica da Europa hade 
lollerar que ou a espantoza anarcbia dos Niveladores, ou a ou- 
tra ainda mais espantoza anarchia oligarchica dos Frades ci 
dos Padres reduzSo uma tSo bella porçSo da Europa aos hor-. 
rores de uma guerra civil^ ou seja a de cidadãos inermes e seni 
defeza, ou seja a das authoridad«s armadas do poder publico. 
Esta tyrannia nSo he possivel que seja authorizada, ou tolle- 
rada por quem tem ao seo alcance meios de repressão e de cas» 
tigo. Longe de nòs está o esperar que o uzp de taes meios 
bade vir a ser necessário; mas podemos asseverar, que elles 
estam piomptoç ao primeiro avizo, logo que algum partido em 
Portugal se julgue assaz forte para levaatar a yoz.da iusubor» 
dinaçSo, e do tumulto. 

NSo sabemos decidir qual das duas tyrannias he roais insu- 
portável n*uma sociedade — se a dos Ecclesiasticos (que ordi- 
narianiente sSo taõ humildes quando nfio tem poder e influen- 
cia, como orgulhosos e uzuipadores quando obtém uma e ou« 
tra couza) ou se a dos Democratas intoxicados com -o espirito 
de reforma; huns e outros sam flagelos do género humano, 
que por elles tem sido alternativamente devastado em epocasi 
diferentes. 

Parece-nos que nem a preponderância dos primeiros, nem a 
dos segundos se pode recear em Portugal, vista a pcoxima. 
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lefficaz» e inflaente interferência, que S. M. o Imperador do 
Brasil ali vae sem duvida alguma exercer—Uns e outros re- 
pHmiráõ (que natn tem outro remédio) seu licenciozo, contu- 
maz, e oppressor caracter, e todos de roaòs dadas ajudaráõ a 
fandar aquéile governo, que toda a naçSo deve dezejar para 
(|ae todos tenham segurança, e para que nenhum de seos^ 
memhros possa gozar só dos commodos e evitar os incommo- 
dos. Hé sò o pestífero cancro do privilegio que consome 
áquelle' corpo-«-è8ta he aferida, que deve sofrer o cautério» 
()ara qiie naõ rebente de novo o atequi insanável vírus 
Em trez annoé se tem consumido em Portugal (segundo cálcu- 
los bem exactos de pessoas as mais bem informadas) mais de 
sessenta milhões de cruzados ! ! £ em que ? Que respon- 
dam 08 Ministros da fazenda; entaõ veremos o que em parte 
aigumá do globo se repete ein matéria de de desperdício è de 

desleixo 

Qiiem espalboii no publico de Portugal uma tam grande 
{quantidade de Papel de Banco f QUem pôz em circulação 
seis mil contos de Papel de Banco? Outra pergunta he esta, 
i)ne fará tremer as carnes ao auihor, ou authores desta ruinosa 
ciiculaçaõ — ^Mas esta interessante matéria ficará para outro 
numero, em que mais á vontade possamos expor ao publico 
nam só os effeitos, roas as cauzas de taõ imprudentes, senaõ 
he que criminozas, medidas.-— Pag. 257, 258, 259. 

Finalmente no nosso No. de Maio a pág. 31^3 disse* 
inòs o seguinte; 

'' Os destinos de Portugal, e as deliberações de S* M. I, 
a este respeito taõbem nos levam grande parte das nossas co- 
gitações ; e em quanto naõ virmos o dezenvolví mento destas 
duas partes do Grande Drama, que se está reprezentando no 
Antigo e Novo Míiudo, a respeito de Portugal e do BrazU, mal 
podemos raciocinar ; porque todo o raciocínio te converte n^um 
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prognostico, e nadsi he mais alhoio de nma politica racionavéV 
do que fazer profecias, e dizer ao Mundo com tom inspirado' 
*^Í8to bade ser como eu digo, e naô de outra sorte'' Deixemos 
este tom decretorio para o Portuouez e para oPopuIíAR,^ 
que pensaõ dar preferencia às soas opiniões com prognosticar 
as eouzas no seu sentido, e contra o que os outros esperaõ.— -, 
Homa couza he porem evidente, e vem a ser, que a Politica 
de toda a Eu.ropa, emquanto a Portugal consiste em que o Im*^ 
perador do ErazU dicUf e declare qucd de seus Augustos FUhor 
hade governar^ e como hade governar em Portugal^ ja que mais 
cUtos destinos tonvidarão S. M, L a governar no vasto,, e ricO' 
Império do BraziU* 



Esta» fòrao as nossas primeiras impressões; esta» 
fbrão as nossas ideas,e os nossos sentimentos, que ofTe- 
recemos a nossos Leitores nos trez mezea subsequentes à 
morte de S. M, F. o Sr. Rey D. João o VI : E quanda 
nos estávamos dizendo tudo isto nos mezes de Mar(0, 
Abril, e Maio estava S» M. o Imperador do Brazii 
nos últimos dias do mez de Abril e nos primeiros da 
mez de Maio lançando os mesmos fundamentos à pros- 
peridade dos Brazileiros, e dos Porèuguezes, coroanda 
a sua obra, e pondo a ultima pedra da abobeda neste 
grande monumento da sua grandeza, e da sua sabe- 
doria. 

No dia 24 d* Abril recebeo S. M. I. a in&usta noticisb 
da morte de seu Augusto Pae: Em 26 confirmou as 
ultimas despozisões do mesmo Senhor: Em 27 deo- 
uma Amnistia completa a todos os erros politicos, que 
lançou sobre tudo^e sobre todos o denso veo da obliviao: 
Em 29 deo a Constituição a Portugal em uma Carta 
de Ley : E no dia 2 de Maio abdicou o Throno de 
Portugal em sua Augusta Filha a Sereníssima Princeza> 



\ 
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^ò Graõ Pará, hoje Rainha Reinante de Portugal eAI- 
garves. E no dia 6 abrio a Âssemblea Nacional do 
Brazily onde deo conta exacta de tudo quanto tinha 
praticado a respeito de Portugaf^e de um modo franco, 
léaly cândido, qual o que convém a um Heree . . .nao de 
encontra na Historia quem tenha melhor titulo ao hero- 
ísmo do que Pedro P Imperador do Brazil. 

Deste modo achaô-se hoje concordados todos os ití- 
teresses. Pelos Documentos mencionados, que atras* 
ficao transcritos poderão ver e entender, tanto Brazí- 
leiros como Portuguezes, que todos os interesses eataa 
hoje em concordia—os do Brazil com os de Portugal— 
os do Povo com os do Rey— os da liberdade bem enten- 
dida com os da Monarchia— os do Estado com os da Fa» 
milia : nada escapou a penetra(;ao de S» M. I ; tudo fi- 
cou em harmonia ; tudohe bem acceito pelas duas na- 
efes, e tudo promette stabilidade. 

A Amnistia sem excepção alguma he medida de pro- 
funda politica, e alem d'isso he prova não equivoca de 
am Coração Benevolente. A Constittiçaõ dada a Por- 
tugal he o único meio de regenerar aquelle paiz, e he 
a melhor garantia da Constituição do Brazil — A Abdi-- 
caçaõ em fim estabalece para todo o sempre a indepen- 
dência dos dous Impérios, principalmente achaiido-fic 
clauzulada com as duas prudentíssimas condições, isto 
he — a do juramento da Constituição e do acazamento 
de S. M. a Sereníssima Raina Rainante de Portugal 
€ Algarves D. Maria II. com o Senhor Infante D. Mi- 
guel. 

Portugal tem hoje um Governo, e uma LeyFunda- 
ental. A sua Constituição tem por baze os uzos im- 
memoriaes da Monarquia, com aquelles additamentos^ 
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que a mais depurada experiência ensina a todos os póí^ 
TOS que se devem adoptar para se manter na sociedade 
um Governo, que saiba deliberar, e que saiba nao abu« 
. zar. Esta Constitui<;aõ consagra os grandes principios 
daLiberdade do individuo, da Liberdade das opiniões, é 
da Liberdade Politica dos Povos. As Leis haõde Bei 
feitas por um Conselho Nacional, cpmposto das diâe« 
rentes ordens do Estado, Sem a iniciativa dosJProcurã- 
dores do Povo nao se podem ja impor tributos — a tri- 
buna das Cortes, e a Liberdade da imprenssa estarão 
'Sempre de vigia sobre a corrupção dos empregados e 

• sobre os erros de administração Ninguém sofrerá 

mais uma pena sem ouvir uma sentença — Ninguém se- 
rá processsado sem publicidade, nem julgado sem a 
x>piniaõ dos seus pares ^ isto he sem ojuizodos Jurados 
«-"Eis as sabias instituições, que consagra a Carta Con« 
stitucional dada pelo Imperador do Brazil aos Portu- 
guezes. Com leis assim como estas pode-se viver eih 
Maroccos, dizia DeLotme, quanto mais n'um paiz ci- 
vilizado da Europa. Com Leis assim como estas nao 
haverá mais Renduff es nem Pamplonas; nao haverá 
mais prizões arbitrarias,processos de intriga, Tribunaes 
speciaes, e Juizes desterrados por nao querem julgar 
h vontade dos Mandões — nao haverá nem mais exiliós 
nem mais persiguições — nao haverá finalmente mais 
Commendas, dadas a quem sò merecia a corda em vez 
do caraxa» Leis como estas fundão o império da 
Liberdade Politica e da liberdade civil.^ustentaõ o [ 
Throno, e fazem conter a todos no limite de seu dever 
e da sua obrigação. Agora ninguém pode recear de 
viver em Portugal ; porque tem a sua propriedade 
segura; atèqui todos estavaõ expostos a um sicophau« 
ta, ou a um espia. 
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Alem disto a creaçaõ de uma Caza de Pares para 
}>articipar da funcçoes da legislatura, conjunctamente 
com o Veto do Monarcha, he um sisthema» que obsta 
a que o poder se accumuie n'uma so Assemblea»— que 
assegura o Throno, e que da a melhor garantia à im- 
parcialidade das Leis. Sem estas duas instituições toda 
a Constituição se vem a reduzir à detestável olígarchia ' 
dos trinta tyrannos. A Nobreza, qiie atequi naõ tinha 
senaõ a consideração dada a um nome, e a um titulo, 
fica hoje na posse das fimcçoes legislativas, de que 
sempre gozou desde os dias de Afonso Henriques. A 
dignidade de I^ar he hoje a mais elevada prerogativa 
do Estado; OsFdalgos estaõ hoje na precizaõ de se fa- 
zerem conspicuos para merecerem a estimação dos seus 
concidadãos, e he chegado o tempo de esperarmos que 
renasçaõ os Gamas e os Albuquerques, e que appare- 
çae outra vez as épocas famozas de Duarte Pacheco, e 
de Nuno da Cunh^. Os Fidalgos Fortuguezes saõ os 
maiores proprietanos da nação; elles s^õ pois os que 
tem maior interesse em fazer Leis, que protejao a pro« 
priedade. A sua preeminência limitavarse ate'qui a 
dar esplendor ao Throno — a sua ambicaõ naõ passava 
de figurar nas fileiras do exercito, ou no coro da pa- 
triarchal, hoje saõchamados amais altos destinos; hoje 
sao investidos na posse da legislatura, e tem de appa- 
recer â face daNaçaõ, e do mundo inteiro como pro- 
tectores da propriedade, e da liberdade. As assem- 
bleas publicas saõ a verdadeira Aula Politica,^ onde se 
formão os homens d' Estado; ali tudo se ouve, tudo se 
discute, tudo se aclara ; ali apparece o verdadeiro méri- 
to; d' ali foge a impostura e a ignorância ; ali he o cri- 
zol da sabedoria útil; para ali saõ por tantp chamados 
pç Fidalgos Fortuguezes pela Constituição dada pelo 
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de mostrarem 



qu e a mais depurada experienci 
vos que se devem adoptar para «dignos de 

um Governo, que saiba delibr • '^^^^^^> ®"- 

zar. Esta Constituição con ^''l^» se 

daLiberdade do individuo, '^'^' fl"® 

da Liberdade Politica do ' '^^^ «^be- 

feitas por um Conselho 

rentes ordens do Esta nuiomais obvio 

dores do Povo nao f -^ ^'^^ses, que o andar 

buna das Cortes, e-. ■ ^ degenerado. As boas 

sempre de vigia sf ^' ^^^uras ; a boa administra- 

. sobre os erros d .-'•>»' '^^ H"^"™ «^õ he responsa- 

mais uma pena -^ responsabilidade nunca se pode 

Tà processsadc -» t»*ibuna publica, e onde naõ ha 

ooiniaõ dos F iLiissa. Tudo isto porem nos asse- 

^Eis as sal ^^y ^® ^^ d'Abril, do corrente anno — 

stitucional -*t^' "^^ *'^8^^« ^^ Naçaõ Portugue- 

guezes. 

Marocc . ^^^ Europa (com pequenas excepções) ap- 

-r > . ronstituiçao, e esta nova ordem de ccizas 

Ur. , Ja em Portugal, Os homens de todos os parti - 
4V«õosseus resentimentos, e submetem-se à 
.«.4 da utilidade publica; todos reconhecem que 
^^^istituiçaõ he a Arca da Allianca vem que 
^jr apaz, onde so tem havido guerra a anarchia. 
^vittxetasde França e d'Inglaterra estaõ cheias de 
^ios ao Imperador do Brazil. Aquellas mesmo, 
^«i«r mais abuzaõ da liberdade de escrever, e que 
»i,iii sido insolentemente parciaes contra os inte- 
resses do Biasil e contra a pessoa do Imperador, can- 
tão hoje apolinodia, e confessaõ a sabedoria da sua 
policia, e a benevolência do seu Real Animo. O 
Times, que ate'<iui era o Botafogo do dcmocratismo 
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Brazileiro hoje reconhece que olmperador he um He* 
!0l. o Examiner, que atè*qui mofava de tudo o que 
se estava passando no Brazil, be hoje umdoí mais sen- 
satos elogiadores da Politica Brazileira. Âs suas ex- 
pressões saõ mui dignas de attençaõ** A mais interes- 
sante novidade desta semana (diz elle no Domingo 30 
de Julho] he a de Portugal, onde foi promulgada uma 
nova Constituição dada por D. Pedro, que abdicou a 
Coroa d'aquelle Reino. No que tocca à limitação da 
Authoridade Real parece-nos que esta Constituição he 
justa e liberal. O sisthema de eleições indirectas 
naõ he taõ bom ; mas para contra balançar esta com- 
plicação todos podem ser primeiros eleitores, tendo por 
seus bens ou emprego 34 Libras Sterlinas de renda, ex- 
cepto sendo criados de servir. Todavia algum tempo 
deve passar antes que formemos uma justa idea sobre a 
influencia, que hade preponderar nas Cortes Portugue- 
zas, as quaes se compõem ta?bem de uma Caza de 
Pares. Por a^ora basta observar, que este acontecia' 
mento traz comsigo uma grande e salutar mudança 
fCum paiz,que ate^qui tem sido tão despoticamente go- 
vernadocomo Portugal. O susto, que se observa na 
Cortç de Fernando VII he muito grande, e falla-seque se 
porá nas fronteiras de Portugal um Cordão Sanitário. 
Que catástrofe, se o contagio pega no Cordão !••••" 

Nao ha duvida que Espanha, e outros Gabinetes 
da Europa tem grande ciúme desta grande alteração 
no sisthema de Governo em Portugal; porque prezu- 
mem que o espirito anarchico dos innovadores terá 
mais facilidade de renovar suas tentativas de subver- 
são em um paiz, onde uma Ley Fundamental assegura 
a todos contra as medidas arbitrarias. Mas isto ae 
uma manifesta equivocaçaõ, em queestaõ os Reis, e os 
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EBtadis^tas eçu$ Conselheiros nos paizes absolutos. Áé 
vHulencias arbitrarias do Dispotismo saõ mais propri.a# 
u produzir uma reacção do que as concessões de uma ra-* 
eionavel e bem. entendida liberdade. Com tudo^ deve» 
mos confessar, que na&obstaote e desgosto, com que 
algumas Cortes da Europa olhaõ para estds mudança» 
eifi Portugal, nada he menos herdade do qAie osprotes^ 
tQS^ de que fallaõ os Papeis de Madrid, e alguns dos de 
Fiança. Todo e qiialquep protesto* sevia contra os 
inauferiveis direitos: de un> Monarca, e contra os pri- 
meiros principies, c^e os Reis da Santa AUi^nça tem 
professado, e tem proclamado ao mundo. Por conse« 
g^inte a consolidação deste feliz sisthema etn Portu* 
gal nau deve recear-fse da politica estrangeira, muito 
principalmente aeiKlo apoiado pelo Governo Inglez, como 
vizivelmente se mostra — deve sim íeçear-^se doa p^rti** 
dos, e da dvvizaõ interna, q.ue forçosamente hade ser 
excitada por intrigas estrangeiras: He portanto da 
unanimidade, e da bôa fe de todos os homens de bom 
juízo cm Portugal que depemle a consolidação deste 

sisthtnia — sisthema de que taõbem depende, naõ so a 

sua prosperidade, mas a sua própria independências 

Em qtuanto à lefrjiimidside dos actos praticados por 

S^M. o Imperador do Brasil, naõ hà uma so pessoa 
em toib a Europa que de tal duvide, excepto o 
!> Chronista Mor no »eu Portuguez illustrado 

N. 87, e excepto o Author de um Pí«pel recente* 

mente publicado em Londies, que se propõem 

defender os direitos do Senhor Infante D. Miguel 
contra seu Augusto Irmaõ o Imperador do Rrazil* 



KSo^ traz, nome do Impressor nem do Publicador. He obt» 
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9Ief)em raro que homens de taõ adversos partidos se 
teunaõ muitas vezes, e se concordem! Mas assim 
jaoontecer 

O Dr. Chrònista Mõr faà uha mezes ()ue estava calla- 
do; eprezumindo que attrtbuiaS o seu silencio a coj- 
?up^aõ, (quando ninguém pensou jamais de oflerecer 
um só maravêdi pela sua proza) diz com o seu costu- 
mado pedantismo a pag. 2\3 ** Ora sus: mais vale tarde 
^ue nunca; agora aríincar^mos do somno da nossa prc" 
guiça, indiferença politica, modorra 4e rapoza, e co?i- 
tinuaremos a tarefa de nossas jornadas politicas, e»- 
trando nesta por Portugal** Que Pedantaço ! / O 
outro énvphatico e igualmente pedantico Autor da 
DfiD-ucçaõ ou Manifesío dos Direitos do Snr. In- 
fante D. Miguel, arranca taâ>bera ào somno da perguiça, 
indifferença politica, e modorra de rapoza, e ambos 
«elles attacaõ a legitimidade do Imperador do Brazil, 
4izendoquenaõje>ode rei^iar em Portugal, por que he 
Rey estrangeiro, e as Cortes de Lamego naõ permit- 
temque succeda na Coroa de Portugal uin Príncipe 
Estrangeiro! I^f—fiste ridiculissimo «argufnento naõ me« 
receria resposta alguma, <e mo ^iesae a nossa noticia, 
que o Autor da dita Deducçaõ ou Makifesto anda- 
va distribuindo em Londres este Papel figurando-se como 
emissário do Sr. Infewte D. Miguel. Este, e outros como 
este, íoraõôo os que suscitarão a rebelliaõ de 80 d'A- 
èril de 1824, e nao foi o Snr. Infante D. Miguel, como 
queriaõ os Pamplonas, eos Renduffes.' Homens desta 



jde algum aventureiro^ que quer .fazer fortuna com t ste .tr^Çii^^ 
4è adolaçSes» 
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/iirè forao shai os únicos promotores desta catastrofe^è KcQe 
andaoaiada excitando, e apregoando guerras civis, seivfa^- 
do-se do nome do Snr Infante D. Miguel, que esta mui 
sòcegado em Viena, sem que saiba de taeb' maquina* 
çoes; 6 muito mjsmos que as aprove. 

Mtis paèsando da sordidez^ baixeza, e violência dos 
motivos^ á concludencia do argumento destes dous co* 
rifeosf^ue diremos nos a quem chama Bey Estrangei- 
ro ao Imperador do Brazil, Filho primogénito de S, 
M, F. o Sr, D. João o VI ? que diremos de que;m se 
atreve a diser verificado o cazo previsto pela Ley Fun* 
damentaldas Cortes de Lamego, quando o Imperador 
do Bm^il, ioõge de pertender governar em Portugal» 
abdica a Coroa deste Beino em sua Augusta Filha, ca- 
. zando-a com seu Augusto Irmaõ? Pode havlsr uma 
maior puerilidade, como a destes dous eorifeas dá aM- 
archia ? Quem he éntaõ esse Rey Estrangeiro, que 
vem governar a Portugal ? He algum Rey d''E8pan- 
'ha, algum Rey d'Hungria, ou algum Rey de França? 
Nao; he uma Neta d'EI Rey defunto^he um ramo do 
illustre Tronco da Dynastia Reinante— he uma Princi^a 
.do sangue Real de Bragança, que tem de cazar com 
-vm Senhor Portuguez, como ordenaõ as Cortes de la- 
mego: E a isto chamao os ditos dous corifeos da an-* 
archia, e da guerra civil entregar o Reino ao Regimen 
•de um Rey estrangeiro! O Imperador Pedro I. he o 
Filho legitimo e primogénito deS. M. Fidelíssima El 
. Rey D. João o Vl^e he estrangeiro I . .Elle fica gover- 
nando no Brazil; sua filha legitima vem occupar o Soíio 
Poríuguez, tem de cazar com um Príncipe Portuguez, 
e está virifícado o cazo prohibido pelas Cortes de La- 
mego, ..Que Jurisconsultos!. Que Estadistas ! Que 
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Oibeças! Em que analogia está semelhante cazo 
co(D p qué sucçedeo depois da morte d*£l Rey D. Fer- 
nando ? Enta5 a successòra legitima do Throno es- 
tava cazada com um Principe estrangeiro» que eraEi 
Rey de Castella.e nap podia governar em Portugal; 
porque reuniria at duas coroas, destruiria a indepen- 
dência da Naçaõ, e seria offendida a Ley Fundamejital 
do Estado; mas agora he o cazo taõ diverso, que^ longe 
de se reunir Portugal ao Brazil» separa-se para todo p 
sempre — longe de vir reinar em Portugal um Principe 
Estrangeiro, he uma Princeza da Augusta Caza de Bra- 
gança que hade ser a Rainha Reinante de Portugal, ca- 
zando com um Principe da mesma Caza — nao ha por 
consequência nem detrimento à independência do Rei- 
no, nem submissão a Rey Estrangeiro. 

Se estes preversos machinadores contra o socego pu- 
blico de Portugal fossem verdadeiros eleaes amigos do 
§r. Infante D. Miguel, haviaõde saber que os sentimen- 
tos de S. A. R. saõ os que elle tem exprimido a sua 
Augusta Irmaã a Senhora Infanta Regente de Portu- 
gal nas suas cartas escritas de Viena, onde S. A. se 
confessa naõ só filho obediente às paternaes determi- 
nações, mas bom Portuguez e súbdito Jiel, esperando 
que seja conhecida em Portuga] a vontade de seu Au- 
gusto Irmão o Monarca Legitimo para se submetter a 
ella : Estes são os verdadeiros sentimentos do Sr 
Infante D. Miguel, e não os de disputar a successao 
do Reino a sua Augusta sobrinha, a quem a mesma 
successao se* devolve por Leis irrefragaveis e costumes 
antiquíssimos — Mas nao he precizo dizer mais nada 
nem sobre este tópico, nem sobre os seus ridículos 
defensores. 

As determinações de S. M. I. e R. forao recebidas em 
Lisboa com extraordinário applauzo; e nas províncias 



^^ j« caitas particullares exprimem # 
, * ^.vi^ii^ jrttWtó para com o Augusto Monar^ 
s 3«NiJ>^ combinar todos os interesses nes- 
^> x«a» .*>«6ív» « t&õ prudentes re8oIuções.«~Âte 
s;^^* ,^^4* f«t> 3 .d' Agosto) quando este artigo estava a 
Í.V**" [Mirt i Imprensa, sabemos «o que era Portugal eraõ 
<gtih^ J<^ ^ decretos do Rio de Janeiro, de que Sir 
Cbarles Stuart era portador; as nossas noticias sõ che- 
g«S ate o dia 8 do passado mez de Julho. Mas sabe- 
mos pelas Gazetas de Fran<ja que os ditos decretos 
foraõ publicados, e foraõ recebidos em Lisboa coni 
provas de universal regozijo. A Constituiç;aõ foi pu- 
blicada no dia 13, e no dia 12 a Regência fez uma 
proclamação, onde respirao sentimentos do maior 
lespeito aos Decretos imperiaes, e da maior energia na 
sua execução. Estes dous interessantes Documentos 
(a CootituíçaS» e a Proclamação da Regência, que pre- 
cedeo a sua publicação] n^õ podèraõ ser inseridos en^ 
treos;qu^vaõ no principio deste numero, e por isso 
os daremos uo íim, se dos chegarem a tempo. 

Pelos mesmos papeis de França parece indubitável 
^e o Conde de Porto Santo Ministro da Regência 
dera a sua diminaõ, para naS cooperar nesta grande 
obra. He impossivei crer o como este suposto corifeQ 
ia legitimidade se recusou agora a uma tal coopera- 
çaõ^Naõ julgamos por agora necessário fazer com? 
mento algum, ou sobre os talentos ou sobre a politica 
deste SenhorConde ; e julgamos bastante referir nossos lei- 
tores ao que nos dissemos delle, e das suas ligações 
com Madrid, n'um dos nossos precedentes números. 

As mesmas Gazetas de França taõbem nos annunci- 

i5uma mudança de Ministério ;e suposto que algumas 

de)laf o duvidaõ^ naÕ o julgamos improvável^ S, M. 
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Imperial (a quem nada escapa) poderia talvez prever 
que houvesse mais do que um Porto Santo entre ot an** 
tij^os Ministroa, e por isso munio Sir Charles Stuavt 
com uma nova nomeação^ a qual ou ja se fez, ou estàl 
para se fazer. Esta he a nossa mera conjectura. Na 
lista destes Ministros^que nos transmitte o Constitucio* 
na/, achamos non^es distinctos, a quem ouvimos pagar 
tributos dé respeito e consideração ; podem-se achar 
entre Portuguezes nomes taõ respeitáveis como os de 
Barradas— QuÍQteUa"^ilvestrePinheiro^6iraldes-.Cau« 
la ; maa naõ se poderão talvez achar outros,, que o se» 
jiao mais. Nos naõ conhecemos um so destes novo» 
Ministros, a na&ser de reputaqao-.e por isso franca- 
mente podemos' dizer deste» Senhores o que dizi» 
Tácito dos Imperadores Romanos "mihi Otho, Galba^ 
Vitelius nec beneficib nec injuria cogniti; mas naõ po* 
demos deixar, de ajudar o pregão universal,e dizer que 
a escolha do Imperador (se he verdadeira) foi acerta- 
díssima. 

Grande motivo de rizo foi para nos o vermos u^ 
Etoile da semana passada uma grande diatribe contra 
o Sr. Silvestre Pinheiro, dando-no-lo como Chefe do 
Partido Radical em Lisboa» e com intima connex- 

ao com Mr. Saquaire Soulignél por quanto a 

moderação do Si*. Silvestre Pinheiro he reconhecida 
por todos os Portuguezes. He muito de notar que o 
Etoile prove as connexões do Sr. Silvestre Pinheiro 
com Mr. Saquiare Souligné sò por uma carta, que este 
lhe escrevia de França, em que o tratava de seufutu^ 
to irmão!..; Como se Saquaire Souligné naõ pudesse 
escrever uma i^ual carta ou ao Imperador da Rússia, 

ou ao Papa Informando-nos porem depois d'is8a 

com varias pessoas, de quem fazemos toda a confíden* 
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«v^^v «{ue o Sr. Silvestre Pinheiro nunca 
^x- «^ ^ry<ií«o*>c Soligné, e era um membro 
. s\ ^;^e i^ 8*hir a Mr. Soligné de Lisboa 
X ..V l^^iCl. Estas saõ pois as connexões do Sr. 
>.. ^*-ii, f*ttfceiro com Mr. Saquaire Souliné!! 

«^, «ic««tta Gazetas de França (a que ate hoje «e li* 

a.;fiii> ^Hhs as nossas noticias de Portugal) taõbem 

^jMM«crt3<lue o Marquez de Palmella será um mem- 

>4\> Ja nova Regência. Nos naõ diremos muito, se 

dissermos que o Marquez de Palmella he um grande 

ornamento da Fidalguia Portugueza; nem diriamos 

cõuza nova, porque sempre ai»sim falíamos todas as vezes 

que S. E. foi injustamente atacado por nossos coutem- 

pòraneo8.-*Em todas estas escolhas brilha portanto a 

penetração de S. M. I., e ninguém pode pôr em du- 

Tida o acerto de todas ellas. 



Quando este artigo estava quazi impreso vie- 
raõ noticias de Lisboa de ^9 do mez passado-* 
Todas as cartas fallao do maior enihusiasmo* com que 
todas as classes tem acciamado a nova Constituição, e 
o regozijo, com que todos vèm a sua Pátria regenera- 
da pelas grandes resoluções do Imperadordo Brazil. 
Naõ ha ninguém que se naõ proponha a cooperar em 
boa fé, e com a maior energia no eátabalecimento, e 
na consolidação de um Governo; único e próprio a es* 
tabalecer a independência de Portugal, e a promover 

a sua interna prosperidade 

A hábil politica de Mr. Canning coadjuva apolítica do 
Rio de Janeiro neste ponto. Os interesses naclonaes de In- 
glaterra, do Brazil, e de Portugal conspiraõ mutua- 
mente para se fundarem, e para se consolidarem tao 
salutares melhoramentos. A separação de Portugal do 
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Brazil, ea^streita connexao, que ba, e hado haver por^ 
muito tetn|>o entre Espanha e a Franqa, torna^cada 
vez iDftt9 {lecessaria a união entre Portugal e a GráS 
Bretanha; alias nada fora mais naturat do que a^enbo^ 
rear-6e a £s|^at)ha de Portugal, e acabar com a sua* 
independência 

Nenhum Soberano da Europa çh^de, sequer» lembrar* 
fte de protestar, ou de se oppor a Uma ordem de couzas^ 
que dimana do primeiro principio da legitimidade'*^ 
Pelo que respeita a El Rey â'Espanha, he sabido que 
ja em Madrid se falia de Amnistia e de Constituição ;e 
•he- evidente, que estes dous grandes acontecimentos 
tem de se ali verificar antes de pouco tempo. Os pro- 
gressos da Razaõ Humana, e a perfeição das Instituições 
de um Império saõ couzas coevas; naõ pode existir uma 
«em existir a outra. Queelogios, eque gloria naõ prepa- 
Ta a posteridade a esta grande obi*^ do Imperador 
-do Brasil, pois que S, M. 1. he no munda no- 
vo, e no mundo antigo o maior Propagador das luzes, 
« o maior aperfeiçador da civilização ! 



• 



IMPÉRIO DO RRAZIL. 

O Imperador abrio a Assemblea legislativ>a; e n*um 

discurso cheio de grandes ideas, nobre nas expressões, 

clarO) explicito,.e enérgico— fallou do passado, do prezente, 

e do futuro, como convém a um Monarca» fundador de um 

Império, Pae da Pátrio» Defensor dos Povos, que hoje 

G 



«étai iuO ardeuuo n*uma ferocisssima guerra ctvil^ sé' 
1^ lULL n«Q salvasse na America o principio mo* 
MiqiiiQCV e se o aaõ livesse sabido combinar com uma 
liiftig^iavel liberdade, e com uma espécie Ae goveitiQ# 
%M tem todas as necessárias garantias» e que he capaz 
de realizar toda a sorte de reforma, e toda a sorte de 
de melboramento^um goveriK) que repugna igual- 
piente à despótica arbitrariedade dos Âulicos e dos 
Validt^s» e à incontinente rapacidade e feroz vin- 
gança dos ditscamizados do Manoel de Carvalho Paea^ 
eGompanhia. ^ , 

. Quando este Repeitavel Nacional Congresso dos Re- 
{Kezetitantes do Pevo do Brazii se estava abrindo à 
.'VOZ do Augusta Imperador Pedro I**, estava o Redactor- 
doPvRTUGUEz fazendoa suaChronica do Futuro, edizen 
dq^'que tal Asseai blea nunca se havia de abrir ; que esta 
ceremonla estava adiada; e que o Imperãidor tinha hi* 
do a. Bahia para alcançar Memoriaes, que lhe reque- 
i^j^Bisem Q elie governar absoluto — intriga^ em que fora 
bem ajudado pelo servil corretor Macciel'^^0 Chronista 
esta rematadamente doudo. Os favores, que deve às 
libras, que lhe vieraõ de Lim^a (certa cidade na 
America do Sul, ondeo Chronista tt,m um liberal corres- 
j)ondente, que vale as vezes 50] fazem-lhe andar a cabeça à 
roda; heprecizQ dizer asneiras, e comojànSoachanoseu 
gi^iindearmazem com que suprir, he por isso necessário dt« 
seeias a torto e a direito; sejao, ou naõ sejao consistentes, is« 
sopouco importa. Debalde se desmente hoje o que se dis« 
seÍK>fitem— ocazotodobedar uma vergalhada (expres- 
são, que anda agora muito era moda nos corrilhos àò 
Df. Rocha). Mas para que nos cansamos nos com as 
tonttces deste licenciado! Esta rejlexaõ he justa ; porem 
opor eUe no seu Prognostica ã respeito da AssemUea, 
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e na sua tontice a respeito dos Memoriaes a pedir o 
governo absoluto, qoix sò ter occaziaô de enxova^ar o 
caracter do Sir. João Severiano Maciel da Costa, Visconde 
de Qaeluz, e actual Presidente da Provincia da Bahia, jus;- 
lo he que nos d^aqui tomemos occazião para vindicar 
um taõ nobre caracter, dizendo delle o que naõ fae pre* 
cizo que repitamos, pois he oecco do Brazii, de Por-' 
tttgal, e de todas^ as partes htnto aquém, conto alem 
do Atlântico, onde he conhecido este Illustre Brazí- 
kiro— -e o que so temos para dizer he^'quena5 en- 
contrarfi facilmente quem o exceda em iUustragaõ e em 
probidade— e que ninguém tem servido a cauza do Bnu- 
zil e a do Imperador com maior z^, com maior dis* 
crrçZOye com maior disinteresse. 

Mas passemos a couzas menos pessoaes, e de uma' 
mais transcendente importância. — A guerra de Buenos' 
Ayres, e as reformas legislativas da Assemblea sa6 os 
doas importantes tópicos da Politica interna do Brazit.' 
S: M. r. no seu Discurso falia n>stes dous tópicos com 
a competente dignidade — A sua opinião a respeito de 
Buenos Ayres persiste sem alteração; a nossa tem 
sido sempre a mesma. O Direito das Gentes foi vio- 
lado pelos Rebeldes da Banda Oriental, e pelo Gover- 
no de Buenos Ayres-«*-os interesses do Brazil estaS vi« 
talmente offendidos — a honra Brasileira acba-se' a* 
frontada: Tudo isto deve ter desforra e indemnização, 
coute qui coute. Naõ hà sacraficios, que naõ sejaò 
Jeves quando se comparaõ com a importância do fim; 
porque elles se fazem ; economizar em taes assumptos 
he perder a obra e o feitio. A mediação por parte 
<l'Inglaterra (se he verdadeira) como he obra d*Ami- 
gos, naõ hade querer forçar a conciliação em manifes^»; 
ie:{>r(|iuf20 de uitia da$ Partes, e cm manifesta violai 
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.<;«odos princípios os mais reconhecidos pçlo DireitoK 
Intertiacional. Escuzamos hpje de repetir 09 lopiçoit 
desta grande conteslafaô, visto que ppr varias «vi^zes tenoi 
aido o assumpto de nossas paginas — mas basta dissec 
*' que Montevideo e a Banda Qriental jamais f<>TaQ 
partes integrantes do Governo de Buenos Ayv&f, deppia 
que este Governo se erigio em governo independente ;e) 
que os Povos d'aquelle território jantais qui- 
zeraõ pertencer a Buenos Ayres^ coma tem mostrada 
em declarações successivas eem actos repeti dos,. di reca- 
tos, e indirectos'* Esta he que be a verdade; ^t n'isto 
esta dito tudo. 

Emquanto aos trabalhos da Assemblea Legislativa, 
indicados por S. M« Imperial no ^eu Discurso, teremos 
depois occaziaõ de fallar, quando se discutirem taõ 
úteis assumptos. 
Temos agora soa fazer uma pequena reflexão sobre os 
acontecimentos do Pará, que os Republicanos do Ao« 
mcm da jangada nos daõ como mui importantes* 

Temos na nossa mao Carias do Para de d e de 11 
de Maio — Delias consta, que uns poucos de ladroet 
da Villa de Camettá, se armarão contra os Europeas 
por lhe pedirem as dividas, e rCisto se encerra tudo, 
(saõ as próprias palavras das ditas cartas)---Ora aqui 
está a grande regenerat^aõ republicana, a que aspiraõ os 
sectários do Sr. Cavalho de Pernambuco (como se 
exprime o Portuguez no seu ultimo ]!fumero) A esta 
perfeição pratica da sociabilidade ncstcm conduzido 
a perfeiqaõ abstracta dos partidarrios de leis agrarias,^ 
de propriedade commum— Este ódio inspirado aos Bra** 
zileiros contra os Portuguezes, (origem de tantas dis- 
graças) nasce de duas cauzas: A 1*» he a rapina — A T» 
Tie o ciúme dos cargos e desempregos públicos— Al- 
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guns degenerados Brazileíros continuaõ a fomentar esta 
mal fadada divizaõ, e alguns delles, por disgraça do 
Brazil, chegaõ talvez roais perto do Throno, do que 
seria conveniente que chegassem ; mas guardem-se que 
^riroperador os conheça, ou que nos tenhamos provas suf- 
cientes que nos habilitem a acabar com reticencias» ••• 
Basta. por hora : A illustraçaõ e à penetração de S. M. 
I. nada escapa— tudo sahíra a seu tempo. Mas estepon- . 
to he de grande importância; e reclama a maior atten- 
çaõ. Se antes de reconhecida a Independência houve 
algum pretexto que pôde justificar este ódio aos For- 
tuguezes, hoje tal odío deve ser comtemplado como 
huma calumnidade desastrosa, e improyçcada. 




ArrENBECE 



o Catatbuto b do cokreíò interceptado. 

No iioeso Numero antecedente demos os Pèfãbens ao 
C^mBio Interceptado pela doutrina da sua carta N». 
46k 9W <|ue, por uma singular coincidência se defendem 
IA doutrinas da Monarquia constitucional; taes e quaes 
9» Psulre Amaro as tem sustentado desde que principiou 
« $tta tarefa ate^gora. Se o Correio Interceptado Ebu« 
dou de opinião a eàte respeito, náS temos mais nada 
que dizer a esta mundaça, seií&o que sapientU e$t mu* 
lare constlium, e que ifos estamos muito satisfeitos 
com uma tal mudança; porque tende a produzir o in- 
teiro discredito das doutrinas democraticas- 

Depois da publicação do nosso Numero antecedente 
«ppareceo bum pequeno Folheto, intitulado o 
Catavento (que se diz impresso em Fariz) o qual n'ua 
sátira niorduz, umas vezes irónica^ e outras vezes dia- 
tribica pertende sustentar as incongruentes e democrá- 
ticas doutrinas da Constituição Portugueza de 185S3. 
Ignora-se quem seja o *seu autor, posto que muitos jul- 
;gãoque a obra he devida ao Dr. Chronista Mòr, ao 
que nos muito nos inclinamos, quando reflectimos 
no abuzo das expressões obsoletas, como saõ por ex- 
cxmplo Uescommunal — desprimor, desangrado^ dis-' 
cursar — e outras; se bem que nos parece pelo todo 
da obra, que o Dr. teve Cyrinèo, que o ajudou, e de- 
certo lampurdica assistência pecuniária para pagar 
o feitio — Mas seja Ia quem for o autor da obra, 
nòs tomamos hoje por empreza rever esta Sa- 
tyra, e descobrir a mioleira de alguns dos seus sofis- 
ím% contra Instituições, que a experiência miostra 
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mais consentâneas à civilização Europca do que a^ 
vizões da democracia. 

O Catavento ,pt\nc'\p\'d por lani^ar em rosto ao Cor- 
reio Interceptado (isto he ao conhecido Autbor desta 
publicação se he verdadeira a denuncia do Português) 
que elle mudou as suas opiniões politicas — Mas a nos 
parece-nos (e assim deve parecer a lodo o homem 
de. bom juizo) que a questão, nao b.e» nem deve ser, 
se qualquer muda de opinião» mas sim se teve razão 
de mudar. Nos pensávamos que esses modelos de ob-* 
stinada teimice apenas se encontravão nalgum Here- 
siarcha fanatizado com as falsas ideas de Religião, e 
que nao coinpetião a quem examina os sislhemas polí- 
ticos nos seus eíTeítoa práticos. — Hontem parecia-me 
que uma Âssemblea^ única podia preencher os fíns da 
bpa legislação— hoje parece-me o contrario; porque 
motivo naò heide eu portanto mudar de opinião ?— 

O Correio Interceptado nao diz que se deve mudar 
de opinião ainda, bem nao miidão os tempos e os luga- 
res, bem como muda o Catavento ainda bem nao 
muda o vento. Isto he construir mui mal as suas pa- 
lavras. O Correk) Interceptado diz '^que com homens 
monarcbicos não se podem fazer Republicas» e que os 
homens republicanos tem os mesmos vícios e a n^esmt 
ambição que os escravos d' Argel; e isto he uma ver- 
dade que ninguém pode negar. 

lie em segundo lugar arguido o Correio Interceptado 
por dizer " que a Constituição de 1822 abunda em 
leis Regulamentares, e que uma Ley Fundamental 
nao deve descer as minúcias de roera formalidade; 
pçrque para descer sHodas fora precizo legislar fólios 
e fólios.*' E tem toda a razão/ porque A Constitui- 
çap^ úe 1822 parece-se com a d^Espanha a este res- 
peito, mas não se parece nem com as de França nem 




58 APPSNDISi; 

eom as âo6 Estados da America Unida^ ou em ponto de' 
coQcizaS ou em ponto de clareza. 

O Catavento accusá érii terceiro lugar o Córfeío In- 
terceptado por este dizer " que Portugal tinha lima 
Consttituii^ao» e que bastava ajuntar os seus diversos^ 
elementos e reformar segundo o exigisse o estado 
dos seus costumiâs actuaes, da sua Religião e da suai 
'Legislação" £ de uma verdade tam simptez, de um 
principio taõ certo e tSo indubitável tira o dito Cata- 
Vento illaqões as mais extravagantes, todas sofisticas, e 
e toàasellas fora do recinto de suas premissas. 

O Correio Interceptado nao diz, que Portugal tinba 
Constituição quando o Governo era absoluto (como 
recentemente acontecia) mas sim, quando as leis ge fa- 
ziaõ em Cortes, quando em Cortes se tratavam todos os 
assumptos de importância, e quando só em Cortes sé 
podiao impor tributos ao Povo. O Correio Intercep-s- 
tado não se parece por isso com o Comtemporaneo do 
bom Manoel Ignacio Marti nsPamplona ; porque o Correio 
Interceptado diz em mui claros termos, que a Monar* 
chia Portugueza não be dr sua essência absoluta, mas sim 
limitada. O Correiro Interceptado nao diz, que se nao 
reformem os abuzos da Religião, mas diz que a Legis- 
latura não deve intrometer-se nem com o dogma nem 
com o culto — e que sendo uma parte deste culto o que 
diz respeito â sustentação de seus Ministros, não deve 
a Legislatura reduzlíos ã pobreza, nem desalendelos ; 
porque isso diminue o sentimento dó respeito no animo 
dos Povos, e conduz ou ao indifferentismo ou à incre- 
dulidade—O Correio Interceptado não diz finalmente, 
que dcvaõ subsistir os defeitos da Legislação; diz 
sim que a Constituição se deve uniformar com aquellei 
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litténciáes pontos da nossa legislac^ao, pelos quaes se 
tcge Portugal ha setecentos annos ; e isto bem se en- 
tende; o Cátavento hè que se faz desentendido. 
• Em quarto lugar crimina o Catavénto ao Correio In- 
terceptado por este dizer *' que sendo certo quedos 
Reis Portuguezei iempre fizerão as leis em Cortes conl 
et Procuradorea dos Povos : sendo certo que El Rey 
DL Afonsso Henriques fez deste modo as primeiras leià 
em Lrmego: sendo certo em fim que eile prometeo de 
tiunca governar como tyranno— era evidente que a Con- 
stituição de 18'22 fora contra estas Leis Fundamen- 
taes do Reino quando privou o Rey dó veto abso- 
luto-^aciocinio este (diz o tal Catavénto) que pecczl 
na fonntt. 

. SapôsiO sé possa dizer» que no faciocinio falta n'unl 
iserio grada precizão lógica: com tudo nSo deixSo poi* 
isso da «serem verdadeiros os seguintes ennunciados: 

Ick. Que os Reis Portuguezes antigamente faziao a^ 
leia em Cortes. 

2*. Que as Corte» de Lamego são authenticas, e ge^ 
Buinai. 

y» Que El Rey D. Afonsso Henriques prometteo 
de naõ governar como t jranno. 

4*. Que pela Constitui(;ao de 1822 o Rey não tinha 
parte na legislatura ; pois no veto limitado fazia mais 
as vezes <le um Chancelleri que referendava a Ley, que 
ts de um Collegislador. 

Estea Ennunciados se demonstrao historicamente; e 
estea sao os que o Correio Interceptado sustenta. 

Em quinto lugar faz o Catavénto um grande arruidó 
por dizer o Correio Interceptado "Que as prerogati- 
in^da Fidalguia rezultao dos muitos servi(;osde seus 
àAtepasaadof, de mixturacom alguns serviços pessoaei 

H 




4a V*>suiuv^.x i*^w*vHV<it Hrt«i^ 4»Ctrtts— « que ei» 
><u>lw^ :v^ s>^wiò^ >e»«> ^t^^ 9t<ií«#iW 4^ ^«^ MO as ter de 
^vs^Ví 4v^v V1.w^w^ \» ^ » ii K -<N t ^*t èí^iietUs trez as- 
HA^N.^^ cv;>«^sk A«4:«*ij^ «M^^MJINiiJl^ ^«ft « Terdade bisto-r 
'»\^^. V Vmjl xO^v UnMdki se oia afadiga ea 
>. A.u. ^ .'i ;,ss ujL%Mi4{ c^dift itsdes filosóficas a prefe^^ 

V .«V..VÍ ..V Av*<«v IK^$MÍ 10 mérito herdado. Nao he 
.soo.^s. íi^;^v^)m: 4 0|>4iiii^do mundo; assim pensão os 

*v\us;<^dk; ij^iviitm o ^abalecerao : não bè só em Portu^ 
>;ai,^ h^ vu^ Wd^ a Europa (e em todo o globo) que se 
Li/Ai pvVwq^v p»ra oa filhos a consideração devida aos 
Psivo — A^jeiaiquias» e as distincqões bereditarias sao 
uuà <^tauuIo ao valor e á industria para adquirir nao 
%^ uma vantagem tranzitoria, que acaba com a vida, 
uvi^& Quia coMza permanente, que dura séculos, e que 
HiUahe s^bre uma familia commodos reaes, como sao 
o$i qu^ lesultão da consideração e attenção dos vizin- 
hos e conhecidos. Raciocionero iâ quanto quiserem 
Ock Filosiifos; ridiculizem ià quanto quizerem os críti- 
cos imaginem là o que quizerem os Poetas— em 
Koma havia Patricios, e os Cavalheiros Romanos trans* 
mitUSo o patriciado a seus filhos. Assim tem marchado^ 
O mundo desde então ate*gora, e não bè dado à impo- 
l^da proza, e fofa rethorica do Catavento o reformar o 
grande pezo e a grande massa das ideas communs em 
favor da Nobreza Hereditária; Tomara o Catavento 
uma Commenda^ ainda que fosse so honorifica, e com 
sobrevivência para algum filho bastardo, visto uão os 
ter legitimos, He notório em Londres, que o Autbor 
do Catavento (se he quero nos supomos) o primei- 
ro dinherinho, que apurou de suas lucubrações, 

fora empregado em vestir de libré agaloada um 
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&rmozo jaquezinho, que nítido e guapo tomava os 
recados na antecamera do Dr. Pingao..e eis a.qui os 
que nos prej'ao a theoria abstracta do mérito pessoal» 
e a intellectual vizao da igualdade republicana-^il 
Rome comme à Rome; todos assim pensão; todos as* 
sim vivem; todos a isto aspirão. 
Em %€xto lugar be taxado o Correio Interceptado, 
por este filosófico Calavento, de se estabalecer na Consti- 
tuição de 1822 o nãp serem os Ministros do Rey mem? 
bros das Cortes» e o haver um Conselho d' Estado no^ 
termos, em que aquella Constituição o admitte — E nos 
achamos toda a rai^ão ao Correio Interceptado por ar* 
guir estes dous grandes defeitos. 

Que couza mais estranha do que estarem as Cortes 
atacando continuamente os Ministros, e estarem censur 
rando a sua administração, sem piles serem Quyidos^ 
senão por escrito, ou n'um banco infpiÍQr, ou, para 
melhor dizer, n'uma situaçap em que mais parecia um 
Heo, que hia receber senteiiça do que um pleiteante^ 
que hia combater com um rival? — Que hà de temer de 
seus argumentos e de su?is razões ? Tpmpm a gua in- 
triga, e a prepotência do seu poder? Mas pmbos esses 
meios temos Ministros ^ sua dispozisão, ainda que não 
sejaõ Membros das Cortes. Portanto o poios fora das 
Cortes he querer tratar urna çauza sem ouvir as partes 
ambas. 

Em quanto ao Conselho d' Estado he corporação que 
não he nem legislativa, nem executiva, nem tem ou 
pode ter responsabilidade. 

Finalmente nada pode ser mais sensato, mais justo, e 

mais adequado aos uzos Europeos do que a doutrina 

do Correio Interceptado em quanto à Administração 

da Justiça, em quanto à Governo económico das Carnes 
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i-as, e em quanto & administração das Rendes publiças^- 
O Catavento constròe com abusiva cavillaçâo as exprest 
soes do Correio luterceptado— ridiculiza com irónicas^ 
tiradas os argumentos, e acha contradições e aniphibo^ 
logias, oride tudo he coherentee* claro— A este ridículo 
modo de discorrer do Catavento he que o Doutor CAro* 
nista Mor charna no seo No. 87 * obra escrita ccvú fa- 
cilidade, bôa critica, apurada razão, venustc^ e donozd 
jocozidade ! ! ! Spectalum admissi risum teneatis, 
Amici!.... 

As doutrinas do Correio Interceptado estão de 
acordo com as ideais de verdadeira, solida e praticável 
liberdade — estão, alem d'Í8So de acordo com as insti-i 
tuições, que S. M. p Imperador dó Brazil éRey de 
Portugal acaba de dar a este paiz. G Authof do Cor- 
reio Interceptado tem o mérito de reconhecer os seus^ 
erros, e tem a generosidade de os abjurar publica^ 
mente — este sincero ampr da ordem o intitula a rezu- 
mir ó caracter de homem publico, cmque muito foiga-t 
remos de o ver, cooperando para òfínal estabalecimento- 
e consolidação de vni verdadeiro sistl^ema reprezentativo 
em Portugal, 



* QáíJn/Jo nSo houvesse outra prova de que ofacubdo Dr. h« 
Autor ou pelomenos ct)lahoraor do Catavento, bastãivk^ è^ta^ 
passagem. Onde se vioJoSo Bernardo louvar tanto do icbraçSO; 
o que os outros escrevem' f Está na tinta. • . • . 
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D D&. JoAO Bernardo da Rocha, Ex-ciironis-í 
TA Moa DO Reino de Portugal e Algar- 
VES — E o seo Processo com o Marquez dij 
Palmella no Tribunal do King's Bencu. 

A alguns de nossos Leitores parecerá (assim como 
nos pareceo a nos mtismos) um pouco duro tratar desta 
matéria, quando um compatriota e collega em paiz es« 
trangeiro está debaixo da espada da justiça, o que he 
de um certo modo aggravar a pena, trazendo aos olbos 
lio publico a tristissima figura, que este Dr. Libellist^ 
fez no seu Processo : com tudo para darmos roais uma 
prova da inconsistência dos principies do dito Dr., e 
para ç}ar uma iiçaõ aos que abuzão da Liberdade da 
Imprensa, nos rezolvemos a transcrever por inteiro 
toda esta mizeravel transacção, e porella acabarão de 
ver os que por acazo ainda não viraõ, ou naõ tiveraõ 
conhecimento de aue laia he o referido Dr« e das 
façanhas^ que] esta praticando qa cau^a da Liberdade 
(como elle diz). 

O cazo se passou do seguinte modo: Em Novembro 
de 1S24 disse o Dr. Chronista no seu estimadíssimo 
Periódico, vehiculp da verdade hirtorica, da saa poli* 
tica; e da boa iitteratur^ *' que o Marquez de Palmella 
dividira entre si, o Ministro da Guerra e o Ministro 
das Finanças em Lisboa, os quatrocentos contos de reis 
da preza da batalha de Victoria, pertencentes ao Ex- 
isrcito"— O Marquez de Palmella, tanto que chegou a 
Londres para aqui exercer o cargo"de Embaixador, 
.principiou uma Acção contra o Dr. Chronista, a fim de 
vindicar o seu caract^^.r desta a mais infundada talum* 
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nia; pois o dito Marquez tao longe estava de haver^ 
praticado o arguido roubo, que por suas próprias iun 
stancias he que foi obtida para o Exercito Portuguez 
aquella porção da preza da guerra da Península, e pela - 
influencia do dito Marquez foi aquella soma de dinbèi-* 
ro depositada no Banco d^Inglaterra, onde estava ven- 
cendo juros na mesma occaziaõ em que o Dr. Chra* 
nista dizia nas tSo sujas quanto impoladas e pedanti- 
cas paginas do seo Periódico, que a preza de Vitoria 
fora dividida pelos trez Ministros de Portugal sem 
Auto ie Partilha^ ou de Inventario, 

Sendo esta asserssão tao grosseiramente calumnioza, 
que restava ao Dr. Chronista, seelle tivesse algum sen- 
timento de bôa moralidade ? Restava-lhe o desdizer* 
se, o confessar francamente** enganei-me, ou enganaraõ- 
ine— se roubei credito, e fama^restituo o roubo *• e 
com isto ficaria satisfeito o Marquez de Palmella. Con- 
sta-nos, houvera quem insinuasse »o dito Dr. que uzasse 
este expediente, o único récommendado em tal cazo 
pela estricta Moral, Porem o Chronista, dis^se que 
respondera" O des dizer-me fica mal ao meu caracter 
•—eu sou como Pilatos, quod scripsi scripsu Que dirião 
os Liberaes, se eu fizesse esta retirada nas batalhas da 
liberdade, que estou dando ao Dispotismoc seus Agen^ 
tes? He verdade que menti; mas a confissão da 
mentirá be peor do que a própria mentira. Se o Mar* 
quez me convencer de calumniador, pouco importa ; 
sempre mostro que naõ sou capaz de transigir com os 
que não professão os meus princípios" Que sabedorial 
Que moralidade ! Que consistência na mentira, e na 
calumnia! 

O Marquez tendo a seguir dous methodos de accu- 
zação— ou o de Indictmenf, ou o de Ac^ao de daninos„ 



AO PADRE AMARO. Oâ 

seguio O primeiro, e nao o .segundo» e n'isto honrada- 
mente mostrou o Marquez» que o seo objecto naò 
era embolsar a pena^ emque o Dr. Libellista tosse 
condemnado, mas só vindicar o assalto dado ao seo 
caracter» e fazer declarar o conspícuo Cbronista por 
calumniador publicOé Esta he a diferença entre oi 
dous modos de proceder em taes cazos. O Dr. fez 
muita bulha por Londres, dizendo que havia de obrigaro 
Marquez a responder como testemunha a varias inter- 
rogações, e tirou um Mandado desubpoenapara o citar 
para isso, na esperança de que o Marquez dezistisse da 
Acçaõy achando que ficava mal ao seo caracter de Em- 
baixador acudir a citação e apparecer n*um Tribunal 
de Justiça. Porem o Marquez maSs attento à vindica^ 
çao da oflenssa do que as etiquetas diplomáticas, nao 
dezistio por isso da acçaõ, e promoveo com viva força 
o cazo ate o fim. 

No dia do Processo, como a acçaS procedia por In^ 
dictment, appareceo por parte do Marquez o celebre Mr. 
Scarlett fazendo as vezes de Procurador da Coroa ou 
Ãttorney General^ e por parte do D. Cbronista appa- 
receo Mr- Denman. A accuzação foi mui simplez, 
e a defeza mizeravel. Mr. Deneman julgou prudente 

nao fazer pergunta alguã ao Marquez accusador, que 

• 

estava prezente — e o Juiz ( Lord Abbott) congratu* 
tou Mr. Denman por nao ter aggravado o delicto com 
taes impertinências. O Dr. Cbronista estava taõbem 
prezente, e vio ate o fim a scena, emque foi declarado 
como Mentirozo, Caluinniador, Libellista — violador da 
Liberdade da Imprensa, e com 'esta ensaboadela foi 
mui contente para caza, dizendo aos seus Amigos** isto 
be que he ser liberal*--» isto he que se chama sofrer 
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pela cauza da liberdade*' O Jury deo immediatatneaiè 
o seu Verdict de Guilty. 

O Processo, que nos compiamoâi do Times, he dò 
seguinte theor: 

TílIBUNAL DO KlNG*8 BbNCH-^GuILDHALL 7 DK 

Julho. 

Sessão depois do Termo da Trindade, na prezen^a de 

Lord Chief Justióe Abbot, e um Jury SpeciaL 

§ 

O Rey contra Rocha 

3if. Tindal ^xo\iÒ9t o libello» adisse: Oue êra umá' 
Informação ex officio obtida no Tribunal do Kins's 
. Bench contra o Defendente, como Editor e Proprieta-^ 
rio de uma publicação periódica^ chama da oportuguez^ 
por haver publicado nella umfatso, escauflalozo Libello 
sobre o caracter do Marquez de Palmella^ Embaixador 
e Ministro Plenipotencio d*El Rey de Portugal neste 
.paiz, arguindo o mesmo Marquez de havet apropriado 
.a soma de 8ó ipi) jibras sterlinas, que tinhaõ sido arbi- 
tradas aos Offiçiaes e Soldados do Exercito Português, 
como parte da preza, que fez o Exercito combinado In-* 
giez e Portugiiez na guerra da Peniusula : O Defen-i 
dente contestou por negação. 

Mr. Scarlet explicou então o cazo ao Jury pelo se- 
guintemodo: , 

^ Esta Informação he proposta contra o Defendénte á 
.instancia do Marquez de Palmella, Embaixador por 
parte de S. M. Efl Rey de Portugal^ porque o dito De- 
, fendente n'uma Publicação Periódica, de qpe elle se 
reconhece tíomo Editor, Proprietário, e Publicador, 
principiou uma serie de>injurias contra a<|ucllas pessoal 
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A telta do Governo ílo Reino de Portugal ; que dÍTcrbi- 
£carao de» «na» politicas opiniões. O Libello, que ht 

• o objecto desta queixa he publicado em Portuguez, e 
«'uma pilbiicaçao, que se chama tftSbem o Portuguez^ 
a qual circula em Inglaterra e em Portugal. Enaquati- 
to o Defendente se limitou a uma^ censura ger^U 
nao houve necessidade.de proceder contra elle; mas 

• tanto que passou a fazer ataques directos de fraude e 
de peculato contra esite disitincto Nobre» com da- 
tas e circAimstancias, julgou elle que devia ao seo 
caracter, e condição^ bem como ao lugar que occupava 
na sociedade, e de que era um ornamento, trazer este 
Infamadora um Tribunal de Justiça, para ahi receber 
o castigo, que um Jury arbitrar pelas imputações sem 
fundamento, com que manchou o caracter do Que- 
ixoso* . 

' O Juryestarà bem lembrado que durando aguerra da 
Península frequentes vezes aconteceo, que tropas Por- 
tuguezas e tropas Inglezas entrassem n'uma mesma ac- 
ção contra o inimigo commum. Por esta razaò recre- 
cerao duvidas a cerca da divizaõ da preza. O Nobre 
Autor foi entaõ nomeado para ajustar estas duvidas^ 
por parte e a favor do Excfcito Portuguez, e seguindo- 
se uma negociação entre elle, e o ultimo Secretario 
d' Estado das Relações Estrangeiras (o Marquez de 
Londonderry) se conveio emque a parte da preza, a que 
o Exercito Portuguez tinha direito e que montava a 
85 mil libras sterlinas fosse paga pelo Governo Brita- 
.nico em Exchequer Bills psra ser devidida entre Offi- 
ciaes e Soldados do Exercito Portuguez, conforme os 
.regulamentos militares. Por acontecimentos, que nao 
icstava ao alcance do Autor Queixozo fiscalizar, e que 
»5phe agora necessário exprimir, succçdcoquc a djta 

i 
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' sotna permanecesse no Banco dlnglaterra ate que ulti* 
mamente ha poucos ine:$es que foi levantada, e que foi 
por ordem do Governo Portuguez remettida para Por* 
tugal. Não obstante esta arrecadação, em que o dio« 

* beiro for posto, o Defendente em um Numero da sua 
Publicação, impreso em Londres nomezde Novem** 
bro de 1824, accuzou o Autor por ter, de mãos dadas 
com o Ministro da Guerra e Marinha^ e com odas Fi- 
nanças, defraudado o £xercito do que tam justamente 

' havia ^nbado« e por -haver apropriado a si meamo o 
dinheiro, qiie o governo Britaniro havia pago." 

(Mn Scarlett leo entaõ dosew JBrtc/a traducçaõ do 
libelio, que attacavá o Autor e-osoutros^^doiis Mem-< 
'bros do Governo Portuguez, por terem roubado ao 
Exercito Quatro centos contos de Reia, quedevidirao 
entre si sem Auto de Partilha ou de Inventario. 
*HD Juiy deve reconhecer que uma injuria desta natu« 
reza era a maior que se podia fazer a pessoas empre- 
gadas, e que nao devia ser nem sequer indicada e 

-muito menos circulada pelo mundo sem uma prova a 
mais clara eamaisincontrovertive], que estabalecesse a 

accuzaçao-^Eu chamarei testemunhas, asquaes provaram 
que a injuria he toda sem fundamento algum, e que a 

> parte, que o A utor Queixoso teve nesta transacção foi 
altamente honorifica, e por nenhuma pessoa amante da 
verdade pode ser construída conforme a imputação, que 
se contem neste Libellp." 
fSequem^se as testemunhas. J 
Edward Thomas Grainger iComptouniú Exemplar 
do referido libelio no fescretorio mercantil.^ — 

Reproguntado pelo Common Sergeant (Mr. Defn« 
man, o Advogado do Reo Defendente) disse ''Que 
elle tinha pedido o Numero, que continha o libelW' 
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Mn Alexandre Símpson, o Âttorney(Procurador) do 
Autor Queixo8o:'*Fui a caza do Defendente no dia 10 de 
Junho de 18^ na rua de Nqw.man» rua de Oxford^ em 
consequência de me terem dito que elle dezejava dar-se 
como autor da publicação deque se trata* Mostreilhe 
uma copia, assim como o Mandado obtido neste Tri« 
bunal de King'8 Bench contra Mn Carvalbo* O Det 
fendente respondeo-me '* que elle era o Autor deste li-^ 
bello e o único editor e proprietário da obra; que elle 
dez^ava confessar que era o seo autor, e faria uma at- 
testaçao do facto, tomando sobre si toda a responsabilí*' 
dade do que na dita obra se achasse escrito : em con<» 
sequencia nao se proseguio mais com o Mandado ob- 
tido contra Mr. Carvalha 

Reproguntado pelo Common Sergeant disse '* Que o 

■ • 

Defendente não olhara para o libello, que elle trazia 
na sua mão.; nem eu lhe disse que era o No. 79» Eu 
.80 alludi ao que nelle se continha^ e expus^lhe queCar* 
valho tinha sido citado por isto mesmo. 

Lord Chi^ Justice^Vio é[\e o Mandado dp Tribu*» 
nal do King^s Bench ? 

Testemunha-^NãOi My lord^ Elle s6 disse que bem 
sabia do procedimento contra Carvalho; que elle be 
que era oAuthor, e que esperava não se proseguisse 
mais contra Carvalho, e que elle supunha que o Mar-* 
quez nao precisava de ter duas cordas para o mesmo 
arco. O Marquez estava então em Inglaterra. 

Outra vez perguntado por Mr. Scarlett disse: 

Que o Defendente reconhecera que elle era o author 
â*aquella obra, e tinha conhecimento do Mandado 
deste TríbunaL 

Lord Chief Justice^^u naõ sei de que obra esta 

&ltaado.a Testemunha; elle iiz^ que tinha a obra na 

.1 
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âua mao, e que o Defendente a nao vira. 

Tornado a perguntar por Mr. Scarlett disse ; Qu* 
o Defendente lhe dis&era queeiie era o Autor e o pub- 
iicador doPortuguez^e que esperava nao se proseguisse 
inais contra Carvalho. 

Mr. Scarlett propoz que elle queria apresentar o 
Libello» e que queria fosse lido. 
O Common Serjeant disse "que nao havia prova de que 
a publicação fora feita etn Londres pelo defendente; e 
como a accuzaçao era pof tet publicado em Londres 
o Defendente devia ser absohido. A prova da Testeis 
rnunha Simpson naoconcluiò tnais do que o haver o (fe- 
feudente reconhecido qae elle era o author do Libello.** 
Mr. Scarlett respondeo que como o Defendente veio no 
conhecimento de que a Acção fora proposta contra 
Carvalho como publicador do Libello, e o Author decla- 
rou que de boamente tomava sobre si toda a responsabi- 
lidade devia consideríir-se como posto na mesma situa- 
^ao de Carvalho. 

Mr. $impson, foi chamado» e segunda vez inquirido 
^elo Common Serjeanty e disse: Que o Defendente ti- 
vera perfeito conhecimento de todo o procedimento : 
'Que elle lhe nao dissera uma so palavra sobre a publi- 
cação do Libello, nem lhe lerâ o attestado, com que 
foi obtido o Mandado do Tribunal ; e que elle tião at- 
Wahira a attençáS dd Defendente no processo, e que 
nfio tivera outra razao^de concluir que elle o sábia, se- 
não pelo elle assim dizer.*"* 

Reproguntado por Mr. Scarlett disse " Eu- fui a caza 
do Defendente; porque Carvalho me disse que elle de- 
sejava confessar que era o Author da obra. Eu tSo- 
' bem o encontrei neste Tribunal fio dia em que o Man- 
dado se declarou competente contra elle. Eu conversei 
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com eUe sobre a matéria^ e elle me disse que dezgava 
o procedimeDto não continuasse contra Carvalho. 

LoRD CuiEF Justice disse: com tal prova nao 
posso decidir que o Defendente seja absolvido* Se nao 
.hâ prova sufficiente da publicação, o Defendente pode- 
rá valer-se d'isso ao depois; porque se eu pronuncio a 
absolvição da instancia, naõ pode tornar a tratar-se da 
questão. 

Mr.Rehello jurou depois que elle tinha traduzido 
fielmente o Libello. 

' Depois que se leo o Libello, e a traduccão ingleza, eo 
Mandado nisi contra Carvalho, subsequentemente auau- 
«jado^o Common Serjeantfez vários argumentos para an- 
Dularo indiciment por meio de excepção ; e depois de 
. muita disputa forão todos elles regeitados pelo Chicf 
justice. 

{Seguio^seo inquérito das testemunhas) 
Mr. Lesres Martslet, Official de secretaria dos Negó- 
cios Estrangeiros disse, que o Conde da Palmella era 
no anno de \820 reconhecido neste pais como Enviado 
* Extraordinário e Ministro Plenipotenciário doRey de 
Portugal. O defunto Lord Castlereagb era então Minis- 
' tro dos Negócios Estrangeiros: Que uma negociação 
> houvera n'esse tempo entre ambos a respeito da parte 
..da preza obtida pelos Exércitos combinados durante a 
guerra daPeninsula. — A testemunha depòz sobre o re- 
conhecimento, da letra de Lord Castlereagb n'uma car- 
ta escrita ao Conde de Palmella. Leo-se esta carta* 
Nelia se confessava o haver recebido uma Carta de Sua 
£xcellencia a respeito da reclamação do Exercito Portu- 
. guez, e continha o offereçimento da liquidação, nos se- 
. guintes termos" Que o Thezouio Britânico dentro de 
um meZ| contado da data da acceitação das propostas 



feitas por S. M. Fidelifisima, pagaria ti qjualquef 
pessoa authorizada em Londres para receber asonus 
de 85 mil libras sterliaas^ como plepa compensasão aa 
Governo e Exercito Portuguez pela preza feita peJos 
£lxercitos combinados durante a guerra da Penmsulaf 
e juntamente o jiiroar^zaõ de. 4 por ceBto,.desde o 
inez d'Outubro de 1817, em que 5* M. Britânica mao** 
dou fazer a (*estribuição pelas suas tropas. Leraõ-ae 
mais outras cajtas» que houve entre os Ministros de 
ambas as Potencias para se effeituar este negocto.-»(A 
Testemunha disse mais que o Conde de Falmella fora 
chamado para Portugal ^ 14 de Junho de 1820.) 

Mr, Nune^y Secretario da Legação. Portugueza apr&« 
zentou as Gazetas do Governo publicadas em Lisboa, que 
erao regularmente remettidas à Legação de Londres^ 
uma das quaes na data de 2 de Junho de 1820 anDun:* 
tiava a nomeação do Conde de Palmella para Ministro 
. e Secretario dVEstado dos l^egocios Estrangeiros ; lugar 
de que foi dimittido em Janeiro de 1825.. A Teste-* 
munha estava em Lisboa nos fins de 1824, quando; o 
Conde de Palmella era Ministro • Secretario d'£9-* 
tado. 

O Common Serjtant disse ** que nao havia prova 
de que o Conde de Palmella fosse, n'aquelle tempo 
Membro do Governo Portuguez, como se asseverava na 
indictmenU'" 

Mr. Scarlett respondeo *^que havia prova de ser rfr< 
conhecido como tal nos fins do anno de 1824, e que a 
Libello era datado em 2 de Novembro de 1824'^ 

Lord Chief justice disse ^Eu não tenho ainda prova 
da publicação antes de; Junho de 1825, e n*es8e tempa 

•4'' ' ' r \ '• w . 

parece ique o Condé'de Palniella não era Ministro Pof« 



tugue^ 
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' ' íãr. TAompxo», Impressor, Jufou que ellé imprimirá 
o Folheto que continha 6 libello, em o mez de Novem« 
bro de 18-24 por ordem de Mr. Rocha. * 

Mr mil do Thezouro disse ^que a soma de 85 mi( 
Libras Sterlihas, com mais nove mil libras de Juroes- 
ta%-So em nome delle testemunha no Banco d4ng1aterra 
em consequência de uma mrnuta do Thezouro para sá« 
tisfazer as reclamações do Exercito Portuguez, e que 
etú consequência de uma communicação com Lord 
Berésf ord e o Conde de Palmella, este dinheiro fora em- 
pr^doem Exchequer Bills^ em cu]o estado perma- 
necèo ate Dezembro passado, que foi pago ao dito Con- 
de de Palmella para ser entregue ao Governo Portuguez 
em consequência de uma ordem expressa para este 
teffeito. 

( Este foi o cazo em quanto por parte doAccusa* 
dor) 

O C(ífnmon Serjeant se dirigio então ao Jury nos se- 
"gúintes termos : 

•* Vos, Senhores, deveis ter observado a minha anit- 
"iedàdé em ganhar a absolvição do meo Cliente sem ter 
necessidade da vossa intervenção. Julguei que era do 
xneo dever gastar tanto tempo com estns objecções, prt- 
meiràmente^ porque duvidava se alguma publicaçaS 
houvera por parte do Defendente — depois d*isto ; por- 
que duvidava se em Londres tinha havido esta publi- 
caçaS-— e finalmente; porque tinha por validas as objec- 
ções que tinha posto às clauzulas do indictmenU 

O meó Cliente esta desterrado da sua pátria em con- 
sequência de sua adhezaS ao Governo Constitucional ; 
he iiMm homem de criação, e como tal digno da sim- 
irathia de qnaiquer pessoa; mas da minha parte ha 
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um motivo addicional para esta simpathia, ehe o de 
pertencer elle a mesma profissão, a que eu tenho a hou« 
ra de pertencer» 

. O meo sábio Amigo Mr. Scarlett disse que refutaria 
qualquer prova» que de nossa parte fo3se prorluzida ; 
.mas bem sabia elle quando nos fez este desafio, que na« 
da tinha a temer, pois em cazos desta natureza o De- 
fendente está inbíbido de allegar prova de qualidade 
alguma. Tenho porem alguma razão de mé queixar 
do meo sábio Amigo, pois ainda que o Marquez de Pai- 
malla tem estado por todo o tempo .desta investiga- 
rão ao seo lado, naõ nos deo o, beneficio do seu inqué- 
rito. 

(Mr Scarlett disse então '^ O Marquez de Palmei Ia 
não he testemunha da aceuzação. Elle veio aqui 
por um Mandado de sub^pcBM, a instancia do Defead- 
enle e por fim não o quiz inquirir.'* 

O Common Serjeanf contioiíou dizendo; " O Defen- 
dente logo que chegou a este paíz procurou adquirir 
algxim conhecimt nto das Leis Inglezas, e confiando 
nellas, requereo que o Marquez de Palmella fosse cha- 
mado com sub pcena. O Defendente porem não fez isso 
por meo conselho; pois, tendo eu mais experiência dp 
que elle não julguei prudente inquirir o Acusador. De- 
pois da pi ova, que se produzio inútil fora o pegar que 
O Detendepte se equivocou no q^e tpcca à applicaçãp 
do dinheiro; mas um grande bem rezultou desta pub- 
licação, e foi que o dinheiro, ha tanto tempo deposita- 
do no Banco d'lnglaterra, finalmente chegou as maõs 
d*aquelles, a quem pertencia. . 

O sábio Advogado concluio então *^ que esperava. e^ 
pe niegocio não passaria a mais; pois que o objecto íq 



ncçnsador ejtava obtido por uma ampla justificação do 
3eu caracter'* 

Lotd Chief justice depoíi de rezumir ocazo disse; 
*'Que o Sábio Defensor do defendent^ tinha feito honra 
a si mesmo» e JQStiqa ao seu cliente em não fazer o 
observações ao Tribunal e ao jury, as quaes» no actual 
estado das ^ouzaS) de nada iienririaõ aos interesses do 
mesmo cliente» 

£ concluio depois dMsto'. que eile chamava a atten« 
tçao do Jury ao facto 

O Jury sem hesitação alguma dedarou o defendente 
Guiltf. 

Aqui tslú pois todo o Processo deste fatal abuzo da 
Liberdade d^Imprenssa, e d'aqui aprendão os calum« 
niadores, que tanto tem concorrido pam desacreditar 
esta bella instituição. 

Pelo que disse Mr. Denman no fim do seu discurso» 
« pelo que disse Lord Chief Justice, o negocio nSo 
passa mais avante^queremos dizer» o Dr Rocha fica s6 
com esta patente de calumniador» e nao tem de pagar 
fiem multa» nem custas. Mr. Denman assim o pedio 
ao Marquez Accúsador» quazi que em termos directos 
dizendo«lhe que o seo caracter se achava plenamente 
justijicado; que he o mesmo que dizer '*que Sua Ex« 
cellencianSo devia requerer mais nada» e devia deixar 
o pobre calumniador com a aua vergonha» e com a sua 
infâmia : 

Deste modo vero o. pobre pedante a fazer no tribu» 
Bal o que com mais honra e mais dignidade podia ter 
feito nas paginas doaeu distíncto periódico^ pois can- 
tou a pa/efioclía em audiência» pedio perdão» e foi^se; 



Ellc era jn caluinmador, ma» agora ficou com um fftn- 

lo e cum as honras Nao passemos d^aqui ; pois 

nao be precizo dizer mais nada do homem^ Seja^lbe a 
terra leve. 



SONETOS iMPROVI?»ADOS. 



Qaando diegaram as faustas noticias a respeito de PortugoL 



Pode a caduinnia, que ! pod« a anarcbia 
De Pedio balançar nos sentimentos? 
Eia» sumi-?os geniot truouluntos 
Ante o esplendor da Augasta Monarchia^ 

Conserraste» 6 Brazil, a Djnastia 
De que Pedro ainda mais alça os portentos, 
Conservaste a immortaes merecimentos 
A vossa« a jà herdada Soberania : 

Porelb Pedro o que faz ? O mundo inteiro 
lllostra d'alia gloria com que brilha ! • • • « 
Monarcas, imitai Pedro Primeiro. 

Em Lysia o despotismo e^^maga^ homilha, 
Pplo sett livre Império Brasileiro, 
Cede d'um Sceptro, aparta-se da Filha^ 



\ 
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Stcnlos de molesa e viciosid^de, 
Caiados pela mSo da tyranDÍa^ 
Tiohio quebrado a antiga valentia, 
Ji Lasitana antiga, liberdade. 

Apenas da passada, a sova idade 

Os Portaguezes fastos conhecia. 

De Castro, d^Albuqnerque o que st oatít 

Nto se coidaTa mais que era rerdade. 

Mas lá baixa dos ceos ?isIo divina, 
E traa dM doces plagas do Cmseiío, 
La^a ventara, celestial Menina* 



Igoal sorte á do I«iperiò Brasileiro 
l(Surdo ao passado), a Portuga] destina 
jfiíea Qaarto Pbdeo, e do Brazil PrimeirO/i 
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CORRESPONDÊNCIA. 



Bofnoa Ayret, Abril de I*6t9. 
For fin IFegaron aqui alguaos números d«l periódico Portu- 
guês El Padre Amaro : este foUeto ep que su Redactor con 
cxtensiou de conocimientos y ezaetitttd^.fie r^ciocinios de- 
iDuestra la justicia de la causa dellmperador, ha irritado ai 
Pilatos Ribadaria» el que nó tanto por in teres publico, como 
por verse ridieulisaéo y desétkl^iérto én su» manpejos sucios, 
ba blasphemado conio^ un de^petado. Loteio kú riétecfoh no fue 
popular, todos cuantos supiéron ^e los afacjúes 'dél Padre A^ 
maro se complacian en verle zaherido y puesto cii publico su 
inachiavalismo. Consta pues que luego que llegó á sus 9)anos> 
mande reunira sus sacretàrios y sé puso à pásear délarítè de eU 
lo8, tomando sus narigadas de sapé; mascando cortezas''de 
laranja para aniortigúár el suave íicor^ ^y como ólvidándo-se 
de que bubiese gente, prorumpio en frases truncadas dieien- 
do : " insolente, bribon ! Que ningun bombre de bien hade 
estar libre de la violência de esos escritores facinorosos ! t 
Ya se vê; todo esta ahora contra mi : murmurase publicamente 
de la guerra y se me echa la culpa ; en Londres mis amigos, 
comoson unos tra6cantes índios, mt; han puesto en ridieulo» 
haciendo insertar un artictilõ en el Tim^ que dice que mi 
eleccion agrado à Canning y ai cuerpo Diplomático, cujo cir« 
culo frecuenté. Que impostura! Que maldad i Si no su- 
piera que essoseescribió por ano« que teniendo cnatro ojos nada 
vê, yo creria que es el ataque mas furioso. Que entenderiaa 
por circulos Diplomáticos ? Las tabernas de ginebra, rum» 
conác y brandy que eran las únicas que estabao a mis alcances; 
pêro a la alta sociedad que es tan pulida y refinada, endonde 
el lujoj la elegância, y la cultura intellectual y demaneraa 
cstan en el ultimo grado i como habia de frecuentar yo, que 
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soy uu pessuaènto asqueroso^ que no me echasen à puntapies 
los lacaios. 

Al oir e^to 8e echó á reir Alvear, diciendo-le que estab^ 
eu èxtasis^y eDtoucesRivadaviacon un semblante saiiudo díg^o: 
es preciso que el Ministro de la Guerra me presente el plano 
de batalla para4&r mis ordenes terminantes, perentorias, exe« 
çutiTas, vigorjosas» exactas» circumscriptas, reciprocas, inaU 
terables* • • • • • A.4onde con tanto adjetivo, Se£(or Presidente, 

replico Alvear. £sa es insolência deternerme en mi discurso; 
jo delipiaré en mi gabinete las grandes operaciones militares 
j diplomáticas que ban de Uevar mi nombie como sonorM 
trompetas*. •••••• A^vear iritado digo V. es el verdadefo 

^ompeta Senor R». pues que sin entendec de nada nos ha en* 
▼uelto en esta guerra ruinosa. £sa es cobardia, dijo R« 
Brown no piensa asi; como es un hombre brabo se cré su- 
perior à sus enemigos asi ; eon unos miscrables buquecillos 
ha derrotado completamente á los Brasilerps, y to creria que 
V. se estimulase con Ia distincion que le hice en nombiaile mi 
ministro de la guerra ; pêro me he enganado ; yo corrigiié el 
.error. . A este lenguage respondio con calor Aivear hacieR« 
dole ver que era majadero insolente : observole que ni era pa- 
triota, ni liberal, que estos nombres solo le habian servido 
par» encttbrir su ambicion, demos|raudo que el objeto de fo^ 
mentar la guerra con el Brasil solo fué por consiguir la Pre« 
sideneia; y que babitndola logrado, no le importaba ni Ia san- 
gre, . ni el atraso, ni las lagrimas de los habitantes, Qné ! 
.de lagrimas habl^ un General! interrompiõ. Si Senor Ias la- 
.grimas de un pueblo es lo primero que debe tener presente uu 
General Republicano; yo no quiero ser tan malvado como V. 
que es la sanguijuela de esta pequena Republica, sino digame 
l para que son esos 20000 duros que se traga V.? ^ £n que 
.pais republicano ha visto á su presidente andar con escolta 
.de cavalleria, coche de dos tiros, tantos edecanes y oíiciales? 
^No tiene Y. verguenia de ser el ladron de la fortuna publica? 
£n Washington el presidente Adams camina à pie con su 
casaca usada^ ensenando consu rooderacion as virtudes lepub* 
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Ik^Mii; pwQ V« que de un contrabandista y estudiante per^ 
4h1o Si& ha h^Q presidente, que diference conducta obsers- 
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ÇiNMo ta Y« tan fanfarron y no conoce d valor de Ias pala* 
¥i'aa« cié que con aglomerarias ba salvado todos las difículta- 
4eai^ <4U« hay que vencer eQ la presente lucba con un enemigo 
yoifoioao: talvez jamas ha meditado S(4)reios recursos, rela* 
Wftfai y poder moral delos beligerantes; el conocimiento de 
#alf poder relativo es la calidad principal de tin general : eu 
^ano ganarà batallas, si estas no inâuyen en la parte yital de 
an exercito ; sino agota la fuente de sus recursos y sino le pone 
en peligro de safrir algun trastorno civil ò politico. Los re- 
cursos de nuestras provincias son bastante limitados, aun 
principiaba á pulular su comercio ciiando la mano torpe de V* 
hl ha sofocado: sjus habitantes no pueden snfrir pesadas con- 
tiibuciones; las producciones que solo una larga paz podia sa- 
aonarlas se perderán, y esta misma Capital sin el comercio se 
reducirá à habitacion de ratones, de cuya pueblaçion será V« 
digno presidente. 

Bebe la vista sobre el po.der dei e nemigo: alli aparece un 
Príncipe joyen^ que se ha elevado sobre todos los monarchaa 
de su siglo por su magnanimidade ilnstracion y desinteres; 
que se ha desprendido de un Reino haciendolo libre, y criaiir 
do un gobiérno representativo que es la perfection dei estado 
social. 

Este solo acto de heroicidad que le atrahe la bendicion dei 
mundo ilustrado ^'que poder moral, cuantos recursos y que 
energia no le hará displegar en su nuevo Império? £1 Bfazil puas 
que es hoy el centro dei comercio é industria dei nuevo mundo 
atraherá naturalmente á los meiores guerreros de Europa, 
que hacen de la guerra un ofício : entonces esas castos de Bra- 
zileros atrevidos» aun que visonos en el campo de marte, apren^ 
deran bajo la disciplina de aquellos veteranos la táctica mili- 
tar; marcharan sobre nuestras plaias á ultrajar y talvez saquear 
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nuestros hogares, y enia insolência de la victoriadictaràn las 
condiones qae gusten. 

Es verdad que la fortuna de la guerra es vária y caprichosa» 
y puede mui bien que en algunas batalhas sean derrotados los 
Imperiales ;. pêro sus recursos son infinitamente superiores á 
los nuestros para reparar sus perdidas ; tienen plazas fuertes» 
donde refugiarse y marina inmensa para trás portar sus tropas, 
A esta hora con la adquisiciou de Portugal y la golosina dei 
oro Brazileroy enxambres de aventureros y guerreros que uo 
pueden existir en la mala avenida Europa, vcndran à ofrecer 
sus servicios ai Emperador, porque el militar, como decia 
César, es dei que le paga bien ^ y quien duda que el Empe- 
rador tieue mas médios y generosidad para remunerar que una 
pobre republica, que se reputo siempre como la Galicià de A- 
merica de la cual el sa ambicioso presidente absorve casi mi- 
tadde sus rentas ? 

Rivadavia le escuchó con una espécie de temor y digo '* de 
esta guerra tiene la culpa el Jezuita Gfarcia, es un cubiletero ; 
pêro jo como lo penetro, conozco todas sus escamas ; no qui- 
80 servirme de secretario, por eso lo nombié para que fuese 
ai Congresode Panamá por ver se alli moria; pêro como el es 
astuto ha conocido mi intencion y pre6ere ir á Londres, sin 
duda à Incir sa hermosa figura : yo me he calsado la presidên- 
cia mui pronto para la paz, haré Io que los Ingleses estan dan- 
do pasos con el Emperador, y sino ya tengo andado en coche 
de dos tiros con escolta, ya he tenido excellencia y embolsado 
cl dinero, me iré à Francia à beber cognac^\ Este es el hom- 
bre que está aqui de Presidente para verguenza de esta tier- 
ra! 



B2 j^^VEjxMcn 



O Observador Porfuguez $m frança». Jot^aí Scvevãificôi. 
TetknkOy t LiierariOy para servir de continuação aos ^nnaeâ . 
das SciendaSt das ArUs^ e das Letras^ redigido por kvma 
Sociedade de Portugtiezes residentes em Paris» >- 

1PB0SP1CT0. 

Sendo a commnnioaçaõ das lazes o meio mais prompto de 
esclarecer os homens» e sendo outro^si huma obra meritória a 
sua propagaçSo ; seria sem duvida reprefaensivel o que, es^is- 
tindo no seu foco, desdenhasse transmittil-as aos que d^ellas 
carecem» 

Ninguém por si mesmo s« fez sábio; e he por meio dt hum 
progresso vagaroso, eindispensavelmente secundado por alhcas 
fadigas, que se pode, ao cabo de hum certo termo, achar sobre 
t) nivel do que se chama vulgo. Esta ascençâo tSo satisfatória 
para o que trabalha, como interessante para a sociedade, será 
tanto mais vantajosa, quanto mais auxiliada. Estes auxilios 
nSo sSo de todos os lugares^ e o que se achou em huma po^ 
«içSo, em que elles abundSo, se amor da pátria o punge por 
servi-la, faià como o que descubrindo huma nascente lhe de- 
riva hum aquéducto para augmentar-lhe a fertilidade. Sendo 
por tanto a capital de França o deposito roais rico doesta sorte 
de preciosidades, e Paris indisputavelmente a mais rica íonte 
de conhecimentos humanos, onde as sciencias pululando a 
cada instante, em quazi successivas descubertas offerecem 
novos meios de riqueza, e excellencia a todas as artes, que 
pela sua utilidade derramSo a abundância, o gosto, e a mais 
solida prosperidade em todas as classes de cidadãos ; huma 
sociedade de Portuguezes ahi rezidentes, movidos por hum 
amor da Pátria nSo vulgar, cabalmente instruidos do que lhe 
convém, e n'huma poziçSo vantajosa para lhe ser útil, já pelos 
stus trabalhos precedentes, já pelo contacto, e rçlações com 



«ttioinens mais retpeitaTeis dal Naçto pelo sen aaber ; rezol- 
veu laDçar mio da empresa de bufai Jornal» que s» guindo o 
{>]aao doa Annaes das Scienrias, sirva de vehiculo para 
transroittir-lhe quauto possa occurrer de n.ai^inteiessante, ^m 
Medecina, ▼• g. em que a prespicacia doa Médicos mais hábeis 
JD06 immeosos e variados hospitaes de Paris» descobre cada 
dia novos soccorros à humanidade afâicta» em Chimica qoe 
prosegae em seus passos gigantescos, Phjsica» Botânica, 
Agricultura» Pharmacia, n*huma palavra em todas as scienelas 
. e artes ; reservando-se á Literatuia fauma parte, que pela ea- 
colha dos objectos se tornará, quanto possível» interessante. 

Será inalteravelmente composto de três partes a saher ; Sei* 
encia se Artes» Literatura, Correspondência: no fim do que se 
dará hum resumo das observações Meteorológicas feitas no 
observatório Real de Paris» e hum catalogo das ubras que se 
publicarem nos diíferentes paizes com seus preços, analysando 
as mais recommendaveis quando a orca^iSo se facilite. £ por 
que se satisfaça mais presentaneamente aos Senhores que" se 
dignarem subscrever, se publicará mais frequentemente que 
08 Annaes doeste modo; 

CONDIÇÕES. 

De dois em dois mezes se publicará hum volume. 

Subscreve-se poi hum anno, nSo sendo porem o subscriptor 

obrigado a pagar senfio distributivamente à entrega de cada 
* Tolume. 

O preço da subsoripçSo he em Paris, 26 francos : em Por- 
tugal. 4800 reis em metal : no Brazil» 5400 reis em metal : 
em Londres, duas libras : em Madrid» 130 reales de vellon. 

Subscreve-se : 

]Bm Paris, em caza de C. Farcy, impressor do Jornal» Rue 
de la Tabletterie, N« 9. 

Em caza de A. Bobée et Hingray, Rue Richelieo, N** 14. 

Em Lisboa» na loja de Rey. 

No Porto, na de Domingos Ribeiro França. 
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APÊNDICE 



Novas publicações sohre a Companhia dás Vinhas do 

Alto Douro. 

Sahio á luz (e vende-se em Claremont Square, 
No. 40, e Liltle Bell Alley^ No., 30 preço-dez She- 
Ungs) hiima Memoria sobre a Aboli(^ao da Companhia 
^a Agricultura dos Vinhos do Alto Douro, cuja tra- 
dv^aí^ ja tinha sido publicada em Inglez, como enta5 
annunciámos, e ate demos vários extractos no Padre 
Amaro. 

Sábio igualmente à luz (mas naõ sabemos a onde se 
acha de venda) outro escrito a cerca da mesma Com^ 
panbia com o seg..inte titulo : 

"Golpe de vista sobre a pertençao de Alguns 
Negociantes Inglezes, a cerca da Companhia 
GeríVl d'AgricuItura das Vinhas do Alto Douro 
desde o anno de 1756, cpoca da sua creaçao» 
ate Marido de 1826." 

Estas duas Obras taõ longe estam de concordar em 
principios e (ins, que a primeira requer a inteira abo- 
lição da Companhia não so como inútil mas ate como 
prejudicial ao commercio e â agricultura — e a segunda 
pugna pela existência e conservação da mesma Com- 
panhia in statu (^2^0, alegando a favor d^ella a utilidaile 
publica. Ora sede la Juiz com taes escrivães. 

O Auior do Goípe de Vista, defendendo a Compa- 
nhia, tomou por base da sua defeza a refutação das 
razoes alegadas em huma Petição dirigida aMr. Can- 
ning pelos Negociantes Britânicos residentes na 
Cidade do Porto» queixando-se dos agravos que lhes 
faz padecer a dita Companhia. Esta refutação he 
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tuethodicamente conduzida com baslaate ordem, 
clareza e habilidade; e posto que «ao a julgamoi 
como hum completo triumfo obtido sobre os emulosda 
Compaubia, ou cooio huma demoDstra<;aõ fundada na 
oazaõenajustiça, cuja força e evidencia scya capas de des^ 
truirquaes quer provas e argumentos quese possa produz 
zir em contrario, somos com tudo obrigados a confessar 
que, de todos os escritos ategora publicados a favor-da 
.Companhia, este he^ em nosso parecer, o que melhor 
preenche o seu fim. 

Tem-se-nos atribuído huma decidida parcialidade 
contra a Companhia, ou por melhor dizer tem se-nos 
contemplado como activo Agente de algum partido que 
lhe hecontrario : ambas estas supposiçõessam injustas e 
sem nenhum fundamento^ Nos temos, he herdade, 
combatido alguns escritos, que nos pareceram obra de 
encomenda, ou devoção, e tinham por objecto perpetuar, 
e justificar tudo quanto ha de abusivo na Compa« 
nhia; porque julgamos do nosso dever, como escritor 
publico, signalar, e combater os abusos onde quer que 
elies se nr.auifestam. 

E o que mais deve convencer desla verdade os que sao 
interessados na Companhia, heque nunca dissemos hu^- 
maso palavra a respeito delia, senaõ depois que vimos 
publicados esses escritos cheios de sofismas, e, demais 
a mais, da ridícula pertençaõ, e fofa jactância de seus 
autores inculcando terem feito calar aboca a todos os 
queixosos» e terem persuadido ao publico, à força d'arte 
e d*um talento superior, o contrario daquillo mesmo de 
que elles se acham persuadidos. Ora huma tal jac- 
tância he tam sobre modo scandalosa, que nenhum jor- 
nal consagrado a reforma dos abusos, a poderia passar 
em silencio sem se fazer complice do mesmo scamlalo. 
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to. iPPENDICIi: 

Todavia se nos perguntassem qual he a nossa opiniãé 
a cerca da Companhia — isto be, se ella deve ser refor^ 
fnada, ou se deve ser abolida? nao besitariamos bum so 
momento a decidir-nos francamente pela reforma; as- 
sim como naõ bezitariamos em decidir nos com a mesm& 
franqueza em favor da abolição, na alternativa de ser 
ella inteiramente extincta, ou de permanecer como ac- 
tualmente se acba. Com o sistema, qtie ba pouco 
yegia, muito bavia que tender qualquer destes extremos; 
mas com a nova ordem de couzas, que felizmente co« 
Hie^a.naõ baverà que recear seméibantes excessos; por- 
que tudo bade ser descutido, pesado, calculado, e de- 
cedido no interesse do maior numero— em buma pala- 
vra da qui em diante be preciso que tudo se contenha 
nos termos da justiça, e no recinto da moderaçãoi, 
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CARTA CONSTITUCIONAL 

DA 



DECRETADA, E DADA 



AOS VINTB E NOVE DE ABRIL DE MIL OITOCENTOS E VINTB 

E SEIS 
V 

POR 

EL REI DE PORTUGAL E ALGARVES 



U. IPMTDMO IV. 



PRIMEIRO IMPERADOR DO BRASIL. 



DOM PEDRO poir Graça de DEOS, Rei 
de Portugal^ dos Algarves, &c. Faço Saber a todos 
os Meus Súbditos Portuguezes, que Sou Servido De- 
cretar^ Par» e Mandar jurar immediatamen te pelas 
tte^ Ordens do Estado a Carta Constitucional abaixo 
transcripta, a qual d'ora em diante regerá esses Meus 
Reinos» e Dominios, e que he do theor seg^uinte. 
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CARTA CONSTITUCIONAL, 



tARA O REINO DE PORTUGAL, ALGARVES, E SEUS DOMÍNIOS* 



TITULO l. 



DO REINO DE PORTUGAL, SEU TERRITÓRIO, GOVERNO, 

DYNASTIA, B RELIGIÃO. 

Artigo I. O Reino de Portugal he a associação 
politica de todos os Cidadãos Portuguezes. Elles for- 
mao huma Nação livre, e independente. 

Art. 2. O seu Território forma o Reino de Portu- 
gal, e Algarves. e comprehende 

§. I. Na Europa, o Beiuo de Portugal, que se com- 
põe das Provincias do Minho, Trás os Montes, Beira, 
Extremadura,' Alemtejo, e Reino do Algarve, e das 
Ilhas Adjacentes, Madeira, Porto Santo, e Açores. 

§. II. Na Africa Occidental, Bissau, e Cacheu ; ná 

Costa da Mina, o Forte de S. Joaõ Baptista de Ajuda, 

Angola, Benguella, e suas dependências, Cabinda, e 

Molembo, as Ilhas de Cabo Verde, e as de S. Thomé, 
e Principe, e suas dependências; na Costa Oriental, 

Moçambique, Rio de Senaa,Sofalla, Inhambane, Que* 

limane, e as Ilhas de Cabo Delegado. 
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{. III. Na Asia, Salsete, Bardez, Goa, Damaõ^ Diu» e 
os estabalecimentos de Macáo» e das Ilhas de Solor, e 
Timor. 

Art. 3. A NãçaS naõ renuncia o direito» que tenha 
a qualquer porçaõ de Território nestas trez partes do 
Mundo» naõ comprehendida no antecedente artigo. 

Art. 4. O Seu Governo he Monarchico» Hereditário, 
e Representativo. 

Art. 5. Continua a Dynastia Reinante da Sereníssi- 
ma Casa deBragança na Pessoa da Senhora Prince- 

ZÁ DonaMariada Gloria» pela abdicação» e cessão 
de seu Auguste Pai o Senhor Dom Pedro I. Im- 
perador do Brazil Legitimo Herdeiro» e Succes-- 
sor do Senhor D. Joao VI. 

Art 6. A Religião Catholica» Apostólica Romana 
continuará a ser a Religião do Reino. Todas as ou- 
tras Religiões seraS permittidas aos Estrangeiros com 
seu culto domestico» ou particular» em casas para isso 
destinadas» sem forma alguma exterior de Templo. 



TITULO II. 



DOS CIDADÃOS P0RTUGUEZES. 



Artigo 7. Sao Cidadãos Portuguezes 
§. I. Os que tiverem nascido em Portugal, ou seus 
Domínios» e que hoje naõ forem Cidadãos Brazileiros» 
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aioda que o Pai seja Estrangeiro, huma vez que este 
Tiaõ resida por serviço da sua Naçaõ, 

§. II. Os filhos de Pai Portuguez, e os illegitimos de 
Mai Portugueza, nascidos cm Paiz Estrangeiro, que 
vierem estabalecer domicilio no Reino. 

%. III. Os filhos de Pai Portuguez, que estivesse em 
Paiz Estrangeiro em serviço do Reino, embora elles 
naõ venhao estabalecer domicilio no Reino. 

§ IV. Os Estrangeiros naturalisados, qualquer que 
seja a sua Religião : huma Lei determinará as quali- 
dades precisas para se obter Carta de naturalisaçaS. 

Art.S. Perde os Direitos de Cidadão Portuguez 
. §.1. O que se naturalisar em Paiz Estrangeiro. 

§. II. O que sem licença do Rei aceitar Emprego, 
Pensào, ou Condecoração de qualquer Governo Es- 
trangeiro. 

§. III. O que for banido por Sentença. 

Art 9. Suspende-se o exercicio dos Direitos Po* 
líticos 

§ I. Por incapacidade fisica, ou moral. 

§. II. Por Sentefiça condemnatoria a prisão, ou de-» 

m 

gredo, em quanto durarem os seus eifeitos, 

TITULO. 111. 

DOS PODERES, E REPRESENTAÇÃO NACIONAL. 

Artigo 10. A divisão e harmonia dos Poderes Poli- 
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tko6 fae O principio conservador dos Direitos dos Q[« 
dadaos, e o mais seguro meio de fazer eíTectivas as ga« • 
rantias, que a Constituição oíferece. 

Art 11. Os Poderes Poli ticos, reconhecidos pela 
Constituição do Reino de Portugal, saõ quatro: o 
Poder L^islaiivo, o Poder Moderador, o Poder Exe- 
cutivo, e o Poder Judicial i 

Art 12. Os Representantes da Naçaõ Fortugueza 
000 o Rei, e as Cortes Geraes,, 



TITULO IV. 

DO rODSR LEGISLATIVO. 

CAPITULO I. 

Dos Bamoi.do Poder Legislativo, e suas attribui^òes. 

Art 13, O Poder Legislativo compete às Cortes 
com a Sancçao do Rei. 

Art 14b As Cortes compõe-se de duas Camarat: 
Camará de Pares, e Camará de Deputados. 

Art 15. He da attribuiçaõ das Cortes 

§ 1. Tomar Juramento ao Rei, ao príncipe Real^ 
ao Regente, ou Regência. 

§ II. Eleger o Regente, ou a Regência, e marcar oa 
limites da Sua Authoridade. 

M 




» f 



|r III. Reconhecer o Principe Real» como Suocie^^r 
do TfaronOi na priflíieíra Teuniao logo dqpois do seu ^ 
nascimento, ... >. 

•§. IV; Nomear Tutor áo Rei mçiioi'» cA$o aeu Paio 
nao tenha nomeado em /Testamento. 

§ V, Na morte do Rei, óu vacância do Thronoj; iufti . 
tituir exame da administração^ ^ue xkcsbon, e refor- 
mar os abuiso» ii'eila introduzidos. 
§ VI. Fazer Leis, interpreta-te8,e revoga-las/ 
§. vil. Velar na guarda da Constituição, e promover 
o bem geral da Nação, 

§ VIII. Fixar annualmente, as despesas publicas, e re^t 
partir a contribuição directa. 

§ IX. Conceder, ou negar a entrada de forças Estran^ 
geiras de terra e mar dentro do Beino^ ou dos Portos 
d'elle. 

§. jc. Fixar ani)Ualrcente sobre ^ a informação -do 
Governo, âs 10^993 de mar e terra ordinárias, ^e^^tra* 
ordinárias. ' 

I Ki« Aiitborisar o Governo para oon^ahir emprés- 
timos* f?t 
§ xti. Estabalecer meios convenientes para: paga- 
mèntò da divida publica. 

§ xiii. Regular a administração dos bens do ^stado^e 
decretar'a sua alienarão. 
§ XIV. Crear, ou suprimir Eínpregos públicos; eesta-* 
balecer-lhes Ordenados. 
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f XV. Determinar o peso, valor, ingeri pçaõ, typo, 
& denominação das moedas; assim como o padrão- 
dos pesos» e medidas. 

Art 16; :A Camera dos Pares terá o Tratamento da 
"Dignos Pares do Reino;*' e a dos Deputados de"Senr. 
heres Deputados ò,'k Na<;ao Portugueza.*'^. ' 

Art 17* Cada Legislatura durará quatro annos, e^ 
cada Sessão annual trez mezes. 

Art 13. A Sessão Real da Abertura será todos os 
{innos no dia dois de Janeiro. 

Art Is). Também será Real a Sessão dó Encerra- 
mento ;.e tanto esta^ como a da Abertura^ se fará em 
Cortes^Geraes, reunidas ambas as Camarás, estando os 
Pares â direita, e os Deputados à esquerda. 
Art. ^. Seu Ceremonial, e o da participação ao 
Rei, será feito na forma do Regimento interno. 

Art. 12 li A nomeação do Pdresidente, e Vice- Presi- 
dente da Catnara dos Pares compete ao Rei: a do 
Presidente, e Vice-Presidente da Camará dos Deputados 
será rdaeaoolbado Rei, sobre proposta de cinco, feita 
pela mesma Camará : a dos Secretários de ambas, ye->> 
rifkaça&dos Poderes dos seus Membros, Juraniento, e^ 
sua Policia interior, se executará na forma dos seus 
leapeotivoM^ Regimentos. 

Art 22. Na reunião das duas Gamaras o Presidente 
dft.Camara dos Pares dirigirá o trabalho ; os Pares, e 
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Deputados tomarão lugar como na abertura ctatf 
Cortes. 

Art 23. As Sessões de cada. bôma das Gamara» 

r 

seraõ publicas, k excepção dos casos, em que o bem do 
Estado exigir que sejaõ secretas. 

Art â4. Os negócios se resolverão pela maioríft 
absoluta de votos dos Membros presentes. 

Art S5. Os Membros de cada huma das Camará» 
saõ invioláveis pelas opiniões, que proferirem no exer- 
cício das suas funcções. 

•Art 26. Nenhum Par, ou Deputado durante a sua \ 
Deputação pode ser preso por Autboridade algumay 
salvo por ordem da sua respectiva Camará^ menos em 
flagrante delicto de pena capital. 

(.Art. 27- Se algum Par, ou Deputado for pmntin* 
ciado, o Juiz, suspendendo todo o ulterior procedi^ 
mento, dará conta à sua respectiva Camai-a, a qiial 
decidirá se o processo deva continuar, e o Membro ser; 
ou naõ suspenso no exercício das suas funcções. 

Art 28. Os Pares, e deputados poderàõ ser nomea=> 
dos para O Cargo de Ministro de Estado, ou Conselheira 
tl'£stado, com a diíferença de que os Pares continuao 
a ter assento na Camará, e o Deputado deixa vago a 
seu lugar, e se procede a nova eleif aõ, na qual pôde ser 
reeleito, e accumular as duas funcções. 
Art 29* Também accumulaõ as duas funcções se 



AO PADRE AM ABO. $5 

jà exerciao qualquer dos mencionados Cargos, quanda 
foraõ eleitos. 

-Art dO. Naõ se Pode ser ao mesmo tempo.Membro 
de ambas as Camarás. 

Art 31. O exercício de qualquer ^Emprego, à ex« 
cepçao dos de Conselheiro d^Estado, e Ministro de 
iEstado, cessa interinamente em quanto durarem as 
funcções de Par, ou Deputado. 

Art 32. Np intervallo das Sessões naõ poderá o 
Rei empregar hum Deputado fora do Reino, nen» 
mesmo irà exercer seo Emprego, quando isso o impôs-* 
aibilite para se reunir no tempo da convocação das 
Cortes Geraes ordinárias, ou extraordinárias. 

Art 33. Se por algum caso imprevisto, de que de^ 
penda a segurança publica, ou o bem do Estado, for 
indispensável, que algum Deputado saia para outra 
Commis^aõ, a respectiva Camará o poderá deter^ 
minar. 



CAPITULO lí. 
Da Camará dos Depvttaâog, 

Artigo 34. A Camera dos Deputados be electiva,, 
e temporária. 

Art 35. He privativa da Camará dos Deputados a 
iniciativa 



§• 1. Sobre Impostos. 
§• II. Sobre Recrutamentos. 
Art Sd. Também priacipiarà na Camará dos De^ 
putados 

' §• 1. O exame daadministraçaS passada, e refimna 
dos abusos n^ella introduzidos. 

.%. lu A discussão das propostas feitas pelo Podef 
Executivo. 

' Art» 37r He da privativa attribuiçaS da mesma 
Camará decretar que tem lugar aaccusa^ao dos Minis^ 
tros d^ Estado^ e Conselheiros^ d'£8tado. 

Art 38. Os Deputados^ durante as Sessões^ ven^^ 
ceraõ hum subsidio pecuniário, taxado no fim da^ ul'«^ 
tima Sessão da Legislatura antecedente. Alem d'Í8to 
se lhes arbitrará buma -indemnizarão para as despeza* 
da vmdae voltfté 



CAPITULO III. 



Da Camera doâ Pares. 



Artigo 30. A Camera dos Pares he composta dê 
Membros vitalícios, e hereditários, nomeados pelo 
Rei, e sem numero fixo* 

Art. 40. O Principe Real, e os Infantes, sao Pares 
por Direito, e teràõ assento na Camará, logo que che« 
guein à idade de vinte ecinco annos. 
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Art. 41. He da attribuiçao exclusiva da Camera do9 
Pares 

§. 1. Conhecer dos delictos individuaes commettU 
dos pelos Membros da Família Real, Ministros d'£i« 
tado. Conselheiros d' Estado, e Pares, e dos delictos dos 
Deputados, durante o período da l^egislatura. . 

§>ii. Conhecer da responsabilidade dos Secretários, 
e Conselheiros d' Estado. 

§« XII, Convt)car asCortes namorte do Rei»paraa 
£l€i^aâ cia R^encia, nos casos em que ella tem lug^r^ 
^luando a Regência Provisional o naõ faça. 

Art. 49» No Juízo dos Crimes, cuja accuzaçap nao 
perteaçe à Camâra dos Deputados, accusarà o Procu** 
j^or da Coroa. 

4f4;*4^ .. M Sessões da Camará dos Pares começaq. 
e acábaõ ao mesmo tempo, que as da Camará dqs 
Deputados, 

Art 44. Toda a reunião da Camará dos dos Pares 
iòisi da tempo das Sessões da dos Deputados, be illicita 
.e nulla, à excepção dos casos marcados pela Consti- 
jtuiçao^ 



CAPITULO IV. 

PvoposiqãOy Discussão, Sanarão, e Promulgaqão das 

Leis. 



Artigo 45. A proposição^ opposiçao, e approVaçaS 
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dos Projectos de Lei compete a cada huraa das Ca- 
marás, 

Art 46, O Poder Executivo exerce por qualquer 
dos Ministros d'£8tado a proposição, que lhe compete 
na formação das Leis ; e sò depois de examinada por 
huma Commissao da Camará dos Deputados, aonde 
deve ter principio, poderá ser convertida em Projecto 
de Lei. 

Art 47' Os Ministros podem assistir, e discutir a 
proposta, depois do relatório da Commissao ; mas na5 
poderão votar, nem estarão presentes à votação, salvo 
se forem Pares, ou Deputados. 

Art 48. Se a Camará dos Deputados adoptar o 
Projecto, o remettcrà à dos Pares com a seguinte for- 
mula : — **A Camera dos Deputados envia à Camera dos 
Pares a Proposição junta do Poder Executivo*' (com 
emendas, ou sem ellas) •'e pensa que ella tem lugari" 

Art. 49, Se naõ poder adoptar a Proposição, par- 
ticipará ao Rei por huma Deputação de sete Membros, 
da maneira seguinte : — "A Camará dos Deputados tes- 
temunha ao Rei o seu reconhecimento pelo zelo, que 
mostra em vigiar os interesses do Reino, e lhe sup-^ 
plica respeitosamente Digne-Se tomar em ulterior 
consideração a Proposta do Governo." 
Art 60. Em geral as proposições, que a Camant 
dos Deputados admittir, e approvar, seráo remettidasà 
Camará dos Pares com a furnuila seguinte :— '^A Camará 
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dos Deputados envia à Camará do Pares a proposição 
junta, e pensa que tem lugar pedir-se ao Rei a Sua 
Sancçao". 

Art. 5L Se porem à Caínara dós Pares não adoptar 
inteiramente o Projecto da Camâra dos Deputados, 

mas se o tiver alterado, ou addicionado, o reenviará 
pela maneira seguinte : — "A Camará dos Pares envia à 
Camará dos Deputados a sua Proposição (tal) com ás 
eihendas, ou addiçoes juntas, e pensa que com ellas 
tem lugar pedir-se ào Rei a Sancçaô Real/* 

Art. 52. Se a Caníara dos Pares, depois de ter de- 
liberado, julga que nao pode adniittir á Proposição, ou 
Projecto, dirá nos termos seguintes: — '' À Camará dos 

■ 

Pares torna a remctter à Chamara dos Deputados a 
t*ropo8Íçao (tal), à qual nao tem podido dar o seu 

cdnsentimento. 

Art. 53. O mesmo praticara a Camerá dos Deputa- 
dos para com a dos Pares, quando n'esta tiver o Pro- 
jectei a sua origem. 

Art. 54. Se a Camará dos Deputados nao approvar 
às emendas, ou addiçoes dá dos Pares, òu vice versâ^ 
ê todavia a Camará recusante julgar que o Projecto he 
vantajoso, se nomeará huma Commissão de igual nu- 
Iriero de Pares e Deputados, e o que ella decidir ser- 
virá, ou para fazer-se a Proposta da Lei, ou para ser 
recusada. 

Art. 55. Se qualquer das duas Camarás, cancluid« 

N 
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adiscus8ao, adoptar inteiramente o Projecto, que a 
outra Camará lhe enviou, o reduzirá a Decreto, e depoi» 
de lido em Sessão, o dirigirá ao Rei em dois autógrafos 
assignados pelo Presidente, e doi» Secretários, pedindo* 
lhe a Sua Sancçaõ pela formula seguinte : — "As Corte» 
Gentes dirigem ao Rei o Decreto incluso, quejulgao 
vantajoso, e útil ao Reino, e pedem a Sua Magestade 
Se Digne Dar a Sua Sancçaõ." 

Art 56^ Esta remessa será feita por huma Depu- 
tsçao de sete Membros, enviada pela Camará ultima^ 
mente deliberante, a qual ao mesmo tempo informará 
a outra Camará, onde o Projecto teve origem, que tem 
adoptado a sua Proposição relativa a tal objecto, e que 
a.dirigio ao Rei, pedindo^lhe a Sua Sancçaõ. 

Art. 57» Recusando a Rei prestar o seu consentie* 
mento, responderá nos termos seguintes : — '*0 Rei quer 
meditar sobre o Projecto de Lei, para a seu tempo se 
resolver.'^— Ao que a Camará responderá,^ que — "Agra- 
dèce a Sua Magestade o interesse que toma pela Naçaõ.** 

Art. 58. Esta denegação tem eífeito absoluto^. 

Art. 59. O Rei dará, ou negará a Sancçaõ em cad» 
Decreto dentro de hum mez, depois que lhe for apre- 
sentado. 

Art 6G. Se o Rei adoptar o Projecto das Corte» 
Geraes, se exprimirá assim — "O Rei consente"— Com o 
que fica sanccionado, e nps termos de ser promulgado» 
€omo Lei do Reino ;e hum dos dois autógrafos, depoi» 
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áe assignados pelo Rei, será remettido para o Archivo 
da Camará que o enviou, e o outro servirá para por 
elle se faiser u promulj^So da Lei pela respectiva 
Secretaria d* Estado, sendo depois remettido para a 
Torre do Tombo. 

Art. 6U A Formula da Promulgação da Lei seri 
concebida nos seguintes termos ** D. (F) por Graça de 
Deos Rei de Portugal e dos Algarves^ &c. Fazemos 
saber a todos os Nossos Súbditos, que as Cortes Grèraes 
decretarão, e Nos Queremos a Lei seguintç (a integra 
da Lei nas suas disposições somente] : Mandamos por- 
tanto a todas as Authoridades, a quem o conhecimento 
e execução da referida f^ei pertencer, que a cumprao, 
e facão cumprir» e guardar tao inteiramente, como 
n*ella se contem. O Secretario d'Estado dos Negócios 
A.. .• (o da Repartição competente) a faça imprimir» 
publicar, e correr." 

Art 62. Assignada a Lei pelo Rei, referendada pelo 
Secretario d* Estado competente» e sellada com o Sello 
Real» se guardará o Original na Torre do Tombo, e se 
remetterao os Exemplares d'eila impressos a todas as 
Camarás do Reino, Tribunaes» e mais liigares» ood^ 
cpnvenha fazer^se publica. 



N 
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JJfas Eletifòes, 



( . • . 



Artigo 63. As nomeações dos Deputados para,.^^ , 
Cortes Geraes serão feitas por Eleiçõe^í indirectas, ele- 
crendo a massa dos Cidadi^os activos, era Asseaibleai^ 
Parochiaes, os Eleicpresde Provincú^ je estçs qs Reprç-', 
sentantes da N^-ao. . ~ , 

A rt. 64. Tem voto nestas Eleições primarias, 

§. I. Os Cidadãos Portuguezçs que estaõ no goz;o, 
de seus di| eitos politicos. 

§. II, ,0s Estrangeijps naturalisados. . , 

Art 65. Saõ cKcIuidos dç votar nas Adsembléas 

. ■ . =• , ■ ■■ ■ • ■■'■'■.• ■ ' ■'....... 

Parochiaes. . , 

§. I. Os menores de vinte cinco annos, nps qus^çs 

se nau çomprebeudeni os casados, e OíFiciaes Militares,^ 

que forem maiores de vinte h uni annos, 03 Bacharéis; . 

formados, e Clérigos de Ordens Sacras, 

§. II. Os filhos farailias, que estiverem na Compa-r 

iihia de seus Pais, salvo se servirem Officios públicos, 
§. III Os criados de servir, em cuja classe nao entrao 

os Guarda-Livros, e primeiros Caixeiros das Casas dç 

Conimercio, os Criados dá Casa Real, que naõ forem 



AO PADllE AMARO. 1(Í3- 

de galão branco, e os Âdministi-adòres das fazendas 

ruraes, e fabricas. ' , " 

§ IV. Os Religiosos^ e qu^e3quer que vivao em Commur 

ijiidade Claustral. 

§ V. Os que nao tiverem de renda liquida annual cem 

mil réis, por bens d§ raiz» industria, commercip^ ou 

empregos. 

Art. 66. Os que nao pod^m votar nas Assembléas pri* 

marias de Parochia, não podem ser Membros, nem 

votar na nomeação de. alguma Authoridade electiva 

Nacional. 

Art. 67. Podem ser Eleitores, e votar na eleiçaS 

dos Deputados todos os que podem votar na Assem- 

bléa Parochial. Exceptuao-se 

§ I. Os que nao tiverem de renda liquida annual du- 
zentos mil reis por bens de raiz, industria^ commercio, 
ou emprego. 

§ XI. Os Libertos. 

§ iii.Os criminosos pronunciados em querella, ou de- 
devasssa. 

Art 68. Todos os que podem ser Eleitores sao 
hábeis para serem nomeados Deputados. Exceptuao- 
se 

§ I. Os que não tiverem quatrocentos mil réis de ren^ 
4a liquida, na forma dos artigos ()5, e 67* 

§ II. Os Estrangeiros nauturalisados. 
Art Ç9. Os Cidadãos Portugueses em qualquer 



partae que existaS, são elegíveis em cada Dlstrlcto 
Eleitoral para Deputados, ainda quando abi nao s^So 
nascidos, residentes, x>:i domici fiadoè. 

s 

Art 70. numa Lei regulamentar marcará o modo 
pratico das £ieÍ9Õ3s, e o htimçro dos Dejiutáâos reia« 
tivamente i população do Reino. 

TITULO V. 
DoBbi. 



CAPITULO L 

Do Poder Moderador, 

Artigo 71» O Poder Moderador he a chave de toda 

a organisação politica, e compete privativamente ao 

Rei, como Chefe Supremo da NacSo, para que ínces« 
santementevele sobre a manutenção da independência, 

equilibrio, e harmonia dos mais Poderes Políticos. ' ' 

Art 72. A Pessoa do Rei he inviolável, e sagrada : 

Elle nao está sujeito a responsabilidade alguma. 

Art. 73. Os seus Titulos sao. Rei de Portugal, e 

dos Algarves d'aquem e d'além mar, em Africa Senhor 

de Guiné, e da Conquista, l^avegaçaò, Commerciò da 

Etbiopia, Arábia, Pérsia, e dá índia, kc. ; e tem o 

tratamento de Magestade Fidelíssima. 

Art. 74. O Rei exercei o Poder Moderador; 
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S. I. Nomeando os Pares sem numero fixoé 

. ■ ■ • •-'■ 

§, II. Convocando as Cories Geraes extraordinari»- 

• . ■ ' 

mente nos intervallos das Sessões, quando assim o pede 
o bem do Reino. 

§. Hl. Sanccionando o^ Decretos, e Resolução das 
Cortes Geraes, para que tenhao força de Leij^ Art. õdu 

§. lY Prorogando^ ou addiando as Cortes Geraes, e 
dissolvendo a Camará dos Deputados, nos casos em 
que o exigir a salvação do Estado, convocando imme- 
diatamente outra, que a substitua. 

§. V. Nomeando, e demittindo livremente os Mini»- 
tros d'£stado. 

§• VI. Suspendendo os Magistrados nos casos do 
Artigo 121. 

§• Yii. Perdoando, e moderando as penas impostas 
aos Rèos coiidemnados por Sentença. 

t * 

§.. Yiii. Concedendo Amnistia em caso urgente, .e 
quando assim o aconselhem a humanidade, e bem do 
Estado. 



CAPITULO IL 



Do Poder Etecuiivo» 



Artigo 75. O Rei he o Chefe do Poder Executivo, 
e o exercita pelos seus Ministros d'£stado« 
suas prmcipaes ^ttribuisQes 
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§. I. (^ònrocar as novas Cortes Geraes ordinárias no? 
dia dois de Março do quarto ànno da Legislatura ex- 
istente no Reitio de Portugal ; e nos Dominios no an-^ 
no antecedente. 

§. II. Notnear Bispos, é ptover os feeneíícios Éccle- 
siasticos. 

§. III. Nomear Magistrados. 

§.IT . Prover os mais Empregos Civis, e Politícos. 
§.v. Nomear os Commãnclantes da Força de terra, e 
mar, e remove-los,' quando assim o pedir o bem do 
Estado. 

§. VI. Nomear Embaixadores, e mais Agentes Diplo- 
máticos, e Commerciaes. 

§. Tii. Dirigir as Negociações Politicas com as Nações 
Estrangeiras. * 

§. VII i Fazer Tratados de Alliança offensiva, e defen-i 
siva, de Subsidio, e Commercio, levando-os depois de 
concluídos ao conhecimento das Cortes Geraes, quan- 
do o interesse, e segurança do Estado o permittirem. 
Se os Tratado* concluidos em tempo de Paz envolve- 
rem cessão ou troca de Território do Reino, ou de 
Possessões, a que o Reino tenha direito, nao serão ra- 
tificados, sem terem sido approvados pelas Cortes Ge* 

raes. 

§. IX. Declarara, Guerra, e fazer a Paz, participando- 
à Assembléa as communicaçoes, que forem compati-^ 
veis cera os interesses, e segurança do Estado. 
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§» k. Conceder Cartas de naturalisaçaõ na foroia 
da LeL 

§. XI. Conceder Títulos» Honras» Ordens MilitareSi 
e Dístincções em recompensa de serviços feitos ao Es- 
tado, dependendo as Mercês pecuniárias da approva" 
çao da Assembléa, quando nao estiverem jà designadas^ 
e taxadas por Lei. 

§. XII. Expedir os Decretos» Instrucçoes^e Regula» 
mentos adequados à boa execução das Leis. 

§. xtii. Decretar a applicação dos rendimentos desti*» 
nados pelas Cortes nos vários ramos da publica admi- 
tistraçàS. 

g.xiv Conceder, ou negar ó Beneplácito aos Decretos 

4 

dos Concílios, e Letras Apostólicas, e quaesquer outras 
Constituições Ecclesiasticas, qtie se nao oppozerem à 
Constituição, e precedendo approvaçaõ das Cortes, se 
contiverem disposi^õ geral. 

« 

§• XV. prover a tudo que for concernente á segurança 
' interna, e externa do Estado, na forma da Constitui- 
• ç8o, ^ 
' Art. t6. O Rei antes de ser acclamado, prestará na 
maS do Presidente da Camará dos Pares, reunidas am- 
bas as Camarás^ o seguinte Juramento— "Juro manter 
a Religião Catholica, Apostólica Romana, a integri- 
dade do Reino, observar, e fazer observar a Constitui- 
SoPolitica da Nação Portuguesa^ e mais Leis do 



4r 
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Reino, e prover ao bem geral da Naçaõ^ quanto em 
Mim couber/' 

Art 77* O Rei nao poderá sahir do Reino de Por- 
tugal sem o consentimento das Cortes Geraes ; e se o 
fiser» se entenderá que abdicou a Caroa. 



•« 



CAPITULO III. 
Da Família Rui, e lua Dotação, 

■ • • • '' ' 

, Artigo 78, O Herdeiro presumptivo do Reino terá 
o Titulo de — Principe Real — e o seu Primogénito o 
4e-r*Principe da Beira — todos os mais t^õ o de-^ 
Infantes. — O Tratamento do Herdeiro presumptivo 
será o de— Alteza Real-^e o mesmo será p do Ppi^Gipe 
da Beira ; os Infantes teraõ o Tratamento de— Alteia. 

Art. 79. O Herdeiro presumptivo, cqmpletando 
quatorze annos de idade, prestará nasmaps do I^^i- 
dente da Camará dos Pares, reunidas ambas ai| Caquis, 
o seguinteJuramento— '* Juro manter a Religião Çatho« 
Uca, Apostólica Romana» observar a Constituição Poli- 
tica da Naçaõ Portugueza^ e seii obediente ás Leis^ e 
ao Rei." . r 

Art 80« As Cortes Geraes, logo que o Rei succeder 
M JUínOj Ibe assigQara^. e a Ri^inba sua Esposa, biuna 
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dotoqaS correspondente no Decoro de Suir Alta Digni* 
dade. 

Art. 81« As Cortes assignaraS também alimentos ao 
Príncipe ReaU e aos Infantes desde qne nascerem,: 

Art . SS. Quando as Princezas, ou Infantas houve- 
rem dè casar, as Ck)rtes lhe assignarao o seu dote, e 
com a entrega delle cessarão os alimentos. 

Art 89» Aos Infantes, que se casarem, e forem re- 
sidir fora do Reino, se entregará por huma vez somen- 
te huma quantia determinada pelas Cortes, com o qu^ 
cessarão os alimentos que percebiaõ. 

Art 84. A Dotação, Alimentos* e Dotes, de que 
&Ilaõ os Artigos antecedentes, seraS pagos pelo The;- 
souro Publico, entregues a hum Mordomo nomeado 
pelo Rei, com quem se poderão tratar as acções acti- 
vas, e passivas concernentes aos interesses da Casa 
Reat 

Art 85. Os Palácios, e Terrenos Reaes, que tem 

sido atô agoiâ possuidos pelo Rei, ficarão pertencendo 

•aoí seus Successores, e as Cortes cuidarão nas acquisi* 

çoes, è construcções, que julgarem convenientes para 
a decência, e recreio do Rei. 



CAPITULO IV. 
Da Successõo do Reino. 

Artigo 86. A Senhora Dona Maria 11. Por Graça 
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de Deos, e Formal Abdicação, e Cessão do Senhor 
Dom Pedro I. Imperador do Brazil, reinará sempre em 
Portugal. 

Art. 87. Sua Descendência l^itima succederã no 
Throno, segundo a ordem regular da Primogenitura, e 
l^presentaçaS, preferindo sempre a linha anterior ás 
posteriores; na mesma linha, o grào mais próximo ao 
mais remoto / no mesmo grào, o sexo masculino ao 
feminino; no mesmo sexo, a pessoa mais velha à mata 
moça. 

Art 88. Extinctas as Linhas dos Descendentes legí- 
timos da Senhora Dona Maria IL, pássara a Coroa í^ 
col lateral. 

Art. 89. Nenhum Estrangeiro poderá succeder ni^ 

Coroa do Reino de Portugal. 

Art. 90. G Casamento da Princeza Herdeira pre». 
sumptiva da Coroa será feito a aprazimento do Rei, c 

nunca com Estrangeiro; nao existindo o Rei ao tempa 

em que se tratar este Consorcio, na5 poderá elle efFei- 

tuar-se sem approvaijaõ das Cortes Geraes. Seu Mi^- 

ridp nao terá parte no governo, e somente sechamarà 

Rei, depois que tiver da Rainha filho, ou filha. 



■V.. 
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CAPITULO V. 
J)a Regência na fnenoriãade, ou impedimenio eh ReU 

Artigo 91. O Rei he menor atè a idade de dezoito 
lermos completos. 

Art 02. Durante a sua menoridade, o Reino será 
gOTemado por huma Regência, a qual pertencerá ao 
Parente mais chegado do Rei, segundo a ordem da 
successaõ, e que seja maior de vinte e cinco annos. 

Art 93. Se o Rei na5 tiver Parente algum» que 
]reuna estas qualidades, será o Reino governado por 
huma Regência permanente, nomeada pelas Cortes 
Geraes, composta de três Membros, dos qtiaes o mais 
velho em idade será o Presidente. 

Art. 94. Em quanto esta Regência se nao eleger, 
governará o Reino huma Regência Provisional, com- 
posta dos dous Ministros d*Estado, do Reino, e da Jus- 
tiça, e dos dois Conselheiros d*Estado mais antigos 
em exercicio, persidida pela Rainha Viuva, e na sua 
falta pelo mais antigo Conselheiro d'Estado. 

Art. 95. No caso de fallecer a Rainha Re- 
gente, será esta Regência presidida por seu Marida 
Art. 96. Se o Rei por causa fisica, ou moral, eviden- 
temente reconhecida pela pluralidade de cada huma 
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das Camarás das Cortes, se impossibilitar para gover« 
nar, em seu lugar governará como Regente o Príncipe 
Real, se for maior de dezoito annos* 

Art. 97. Tanto o Regente, como a Regência pres- 
tará o Juramento mencionado no Art, 76, accrescen- 
tando a. clausula de fidelidade ao Bei,,e de lhe entregar 
o Governo, logo que elle chegar à maioridade, ou ces- 
sar o seu impedimento. 

Art 98^ Os Actos da Regência, e do Regente serão 
expedidos em nome do Rei, pela formula seguinte 
''Manda a Regência em nome do Rei* •••Manda o 
PriQcipe Real Regente em nome do Rei." 

Art. 99* Nem a Regência, nem o Regente será res- 
ponsável. 

Art. 100. Durante a menoridade do Successor da 
Coroa, será seu Tutor quem seu Pai lhe tiver nomeado 
em Testamento ; na falta deste a Rainha Mai ; faltan- 
do esta, as Cortes Geraes nomearão Tutor, com tanto 
que nunca poderá ser Tutor do Rei menor aquelle, a 
quem possa tocar a successaõ da Coroa na sua falta. 



CAPITULO VI. 



Do Ministério» 



Art. 101. Haverá differentes Secretarias d'£stado. 
A Lei designará os negócios pertencente^ a cada hu- 
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01^ « seu numero ; as reunirá, ou sepi^^^ como mais 
convier. 

Art! 102. Os Ministros d' Estado referendarão, ou 
assignaràõ todos os actos do Poder Executivo, sem o 
que naõ poderão ter execução. 

Art 103* Os Ministros d' Estado scar^o rei^ponsa- 
veis: 

§. 1. Por traição. 
$ XI. Por Peita, suborno, ou concussaS. 

§• III. Por abuso do Ppder. . 

§. ly Pela falta de observância da Lei. 

§ V. Pelo que obrarem contra a liberdade, se^ô^ 
rança, ou propriedade dos Cidadãos. 

§ VI Por qualquer dissipação dos bens públicos. 
. Art 104. Huma Lei particular especificará a na- 
tureza destes delictos, e a maneira de proceder contfs 
€llé& 

: Art 405. Nao salva aos Ministros da responsabi« 
lidade a Ordem dq Rei voçjftl, ou por escripto. 

Art 106. Os Estrangeiros, posto que naturalisa-- 
dos,na5 podem ser Ministros d*Est^do« 

CAPITULO VIL 
Do Conselho í Estado 

Art 107 Haverá hum Conselho d'Estado compos-i 
to de Conselheiros^ vitalícios, nomeados pelo Rei. 
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Art. 108. Os Estrangeiros nao podem ser Còtisél^ 
heiros d^Estado, posto que sejaõ naturalisados. ' 

Art. 109 Os Conselheiros d' Estado, antes de toma-^ 
tem posse» prestarão Juramento nas maõs do Rei de 
manter a Religião Catholica, Apostólica Romana, oIm 
^ervar a Constituição, e as Leis; serem fietí ao Rei ; 
aconselha-lo, segundo suaa consciências, attendendo 
somente ao bem da Naçaõ. 

Art 1 10. Os Conselheiros wrao ouvidos em todos 
os negócios graves, e medidas geraea^ e de Publica nd- 
ministraçaõ, - principalmente sobre a declaração da 
guerra, ajustes de paz, negociações com ás Nações 
Estrangeiras ; assim como em todas as occasioes em 
que ao Rei se proponha exerceder qualquer das attribui- 
coes próprias do Poder moderador, indicadas no artigo 
74, á excepção do § v 

Art. 111. Saõ responsáveis os Conselheiros d'JB9- 
tado pelos Conselhos, que detém oppostos &s Leis, e 
ao interesse do Estado, manifestamente dolosos*. ' ' W 
' Art 112. O Príncipe Real, logo que tiver dezoito 
annos completos, será de direito do Conselho d' Es^dò; 
os demais Principes da Casa Real para entrarem no 
Conselho d' Estado ficaõ dependentes da Nomeação 
do Rei. 



•c- 
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CAPITULO VIIL 



Da Forqa Miliiaré 

Art 113. todos* os Portuguezes sao obrigados á 
pegSLT em armas para sustentar a independência, e in- 
tegridade do Reino, e defende-lo de seus inimigos ex-« 
temos, e internos^ 

Art 114. Em quanto as Cortes Geraes nao design 
narem a Força Militar permanente de mar, e terra^ 
subsistirá a que então houver, atê que pelas mesmas 
Cortes seja alterada para mais, ou para menos* 

Art 115. A Força Militar he essencialmente 
obediente; jamais se poderá reunir, sem que lhe seja 
ordenado pela Authoridade legitima. 

Art 116. Ao Poder Executivo compete privati* 
vãmente empregar a Força Aímada de mar, e terra, 
como ben;i lhe parecer conveniente à segurança, e de* 
fesado Reino. 

Art 117. Huma Ordenança especial regulará 
a organisaçaõ do Exercito, suas Promoções, Soldos, e 
Disciplina^ assim como da Força NavaU 
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TITULO. VI. 

Do Poder Judicial. 

CAPITULO Único. 
Dos Juizes, e Tríbunaes de Justii^a, 

Ari. 118. O Poder Judicial be independente, e 
será composto de Juizes, e Jurados, os quaes teraõ 
Itigar, assim no Civel, como no Crime, nos casos» e 
jíelo modo, que os Códigos determinarem. 

Art. 119. Os Jurados pronunciaõ sobre o facto, e 
os Juizes applicao a Ler 

Art. líO. Os Juizes de Direito serão perpétuos, 
o que todavia se nao entende, quejiao possao ser mu- 
dados dehuBS para outros lugares, pelo tempo, e ma- 
Aeira que a Lei determinar. 

A rt. 121. O Bei poderá suspende-los por queixas 
contra elles feitas, precedendo audiência dos mevmos 
Juizes, e ouvido o Conselho de Estado. Os papeis, 
que lhe saõ concernentes, seraõ remettidos à RelaçaS 
do respectivo Districto, para proceder na formada 
Lei. 

Art. 122. So por Sentença poderão estes Juizes^ 
|)erder o Lugar. 
Art 123. Todos os Juizes de Direito, e os Officiaes 
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de Justiça ^ao responsáveis pelos abusos de poder, 
e prevaricações, qqe commettcrcm no exercício de 
seus ISmpregos ; esta responsabilidade se fará eífectíva 
•por Lei regulamentar. 

, Art. 124. Por suborno, peita, peculato, e concussão 
haverá contra elles acçaõ popular, que poderá ser in^* 
dentada dentro de anno, e dia pelo próprio queixoso, 
^u poF qualquer do Povo, guardada a ordem do pro- 
cesso, estabalecida na Lei. 

Art. 125. Para julgar as Causas em segunda, e uU 
4ima instancia, haverá nas Provincjas do Reino as Re- 
lações, que forem necessárias para commodidade dqs 
Povos. 

Art. 126. Nas Causas Crimes a inquirição de testç* 

munhas, e todos os mais actos do Processo, depois c^a 

pronuncia, serão públicos desde já. 
Art. 127. Nas eiveis, e nas penaes civilmente ip* 

* - 

tentadas, poderão as Partes nomear Juizes Árbitros. 
Suas Sentenças seraS executadas sem recurso, se assim 
o convencionarem as mesmas Partes. 

Art. 128. Sem se fazer constar, que se tem inten- 
tado o meio da reconciliação, naõ se começará Pro- 
cesso algum. 

Art. 129. Para este fim haverá Juizes de Paz, oa 
quaes seraõ electivos pelo mesmo tempo, e, mapeira, 
que se elegem os Vereadores das Gamaras. Suas at' 
tribuições, c districtos seraõ regulados por Lei. 



t\9 ÁPFENOICE 

ArL 130 Na Capital do Reino, além da RelaçaS, 
que deve existir, assim como nas mais Provincias, ba« 
verá também um Tribunal com a denominação de-^ 
"Supremo Tribunal de Justiça"— composto de Juizeji 
Letrados, tirados das Relações, por suas antiguidades, 
e seraõ condecorados como Titulo do ♦* Conselho." Ná 
primeira organização poderão ser emfyregados neste 
Tribunal os Ministros d^aquelles que «e houverem de 
abolir. 

Art. 131. A este Tribunal compete ; 

^ I. Conceder, ou nenegar revistas nas Causai, t 
pela maneira que a Lei determinar. 

§ II. Conhecer dos delictos, e erros de Officio, que 
commtetterem os seus Ministros, os das Relações, e os 
Empregados no Corpo Diplomático. 

^ III. Conhecer, e decidir sobre os conflictQS de 
Jurisdiccao, e çompetenci?is das Relações Provinciaes^ 



TITULO VIL 

i 

Da administração, e economia das Províncias. 

CAPITULO I 

Da Admintstrai^ão^ 

Artigo 132. A Administração das Províncias fica-p 
existindo do mesmo modo, que actualmente se acha, 
cm quanto por Lei nao for alterada. 
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CAPITULO II. 
Das Camarás. 

Artigo 133. Em todas as Cidades, e Villas, ora 

existentes, e nas mais que para o futuro se criarem, ba« 
verá Camarás, às quaes compete o Grovexno Económi- 
co, e Municipal das mesmas Cidades, e Villas. 

Art. 134. As Gamaras seraõ electivas, e compostas 
do numero de Vereadores, que a Lei. designar ; e oijue 
obtiver maior numero de votos, será Presidente. 

Art 135. O exercido de suas funcções municipal, 
formação de suas posturas policiaes, applicaçaõ de 
suas rendas, e todas as suas particulares» e estas attri« 
buiões serão decretadas por huma Lei regulamentar 



CAPITULO III. 
Da Fazenda Publica^ 

r Artigo 136. A Receita, e Despeza da Fazenda pu- 
blica será encarregada a hum Tribunal debaixo do 
nome de— " rhesouro Publico" — onde em diversas esta- 
ções devidatnente estabelecidas por Lei se regulará a 
IBua administração, arrecadação, e contabilidade. 
Art. 137, Todas as contribuições directas» à cx- 



• s ^ 



|:M«,ftla^ que estiverem applicadas aos jurod 

Ja divida publica^ serão annuaknente 

,ãOs*jív*A» P^l^s Cortes Geraes, mas continuarão até 

^v ^' publique a sua derogaçaõ, ou sejaõ substitui- 

^íMi poff outras. 

Art 138. O Ministro de Estado da Fazenda, haven- 
do recebido dos outros Ministros os orçamentos rela- 
tivos às despezas das suas Repartições, apresentará na 
Camará dos Deputados annualmente, logo que as 
Cortes estiverem reunidas, hum Balanço geral da Re- 
ceita e Despeza do Thcsouro no anno antecedente, e 
igualmente o orçamento geral de todas as despesas 
publicas do anno futuro, e da importância da todas as 
contribuições^ e rendas publicas. 



TITULO VI II, 

Das disposições geraes, e garantias dos direitos civis 
£ políticos dos cidadãos Portuguezes. 



Artigo. 189« As Cortes Geraes no principio das suas 
Sessões, examinarão se a Constituição Politica do Reino 
tem sido exactamente observada, para prover como 
for justo. 

Avt 140 Se passados quatro annos depois de jura» 
da a Constituição do Reino, se conhecer, que algum 
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dos seuB Artigos merece reforma, se fará a proposição 
por escripto, a qual deve ter origem na Camará dos 
Deputados» e ser apoiada pela terça parte d*elles. 

Art, 14U A proposição será lida por trezveze» 
com intervalos de seis dias de buma a outra leitura ; e 
depois da terceira deliberará a Camará dos Deputados 
se poderá ser admittida a discussão, seguindo-se tudo o 
mais que be preciso para a formação de huma Lei. 

Art*. 142. Admittida a discussão, e vencida a ne- 
cessidade da reforma do Artigo Constitucional, se ex- 
pedirá; a Lei, que será sanccionada, e promulgada pelo 
Rei em forma ordinária, e na qual se ordenará aos 
Eleitores dos Deputados para a s^uinte Le^slatura^ 
que nas Procurações lhes confirao especial faculdade 
para a pertendida alteração, ou reforma. 

Art. 143. Na seguinte Legislatura, e na primeira 
Sessão será a matéria proposta, e o que se vencer, 
prevalecerá para a mudança, ou addiçaõ à Lei 
fundamental; e juntando-se à Constituição será so- 
lemnemente promulgada. 

Art 144. He sò Constitucional ò que diz respeito 
aos limites; e attribuições respectivas dos Toderes 
Políticos^ e aos Direitos Politicos, e indíviduaes dos 
Cidadãos* Tudo o que naõ be Constitucional, pode 
ser alterado sem as formalidades referidas pelas Legis- 
laturas ordinárias. 
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Art 145. A inviolabilidade dos Direitos Civis, e 

Politicos dos Cidadãos Portuguezes, que tem por base 

a liberdade, á segurança individual, e a propriedade, 

He garantida péla Constituição do Reino, pela maneira 

seguinte; - 

• §. i. Nenhum CidadáS pode ser obrigado a fazer, 
ou deixar de fazeralguma coisa, senão em virtude da 

Lei. •;:■'.-. 

$.11. A dií^osi<;ao da Lei naõ terâ eífeito retroac- 
tivo. . . 

§. iTi. Todos podem communicar os seus pensa** 
mentos por palavras, escriptos, e publica-los pda Im- 
prensa sem dependência de censura, com tanto que 
bàjao de responder pelos abusos,. que çommetteretn no 
exercicio deste direito, nos casos, e péla forma, que a* 
Lei determinar. 

§. IV. Ninguém pode ser perseguido por motivos de 

Religião, huma vez que respeite a do Estado, e não 
offenda a Moral Publica. 

§. V. Qualquer pode conservar-se, ou sahir do 
Reino, como lhe convenha, levando comtigo os aeus 
bens ; guardados os regulamentos policiaes, e salvo o 
prejuízo de terceiro. 

§. VI. Todo o Cidadão tem em sua Casa hum asilo 
inviolável. De noite nao se poderá entrar nella senão 
por seu consentimento, ou em caso de reclamação 
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íeitade dentro, ou para o defender de incêndio, ou.. 

inundação; e de dia sp será franqueada a sua entrada 

bos casos, e pela maneira, que a Lei determinar. 

§. vrí. Ninguém poderá ser preso sem culpa for-» 

ipada, excepto nos casos declarados na Lei, e, nestes 
dentro de vinte quatro horas, contadas da entrada da 

prisão, sendo em Cidades, Villas^ ou outras Povoações 

próximas aos lugares da residência do Juiz; e nos lu*^ 

gares remotos dentro de hum praso rasoavel, que a 

Lei marcará, attenta a extensão do Território : o Juiz, 

por huma nota por elle assignada, fará constar ao Reo 

emotivo da prisão, os nomes dos accussadores, e os 

das testemunhasi havendo-as. 

§• vjíi. Ainda com culpa formada^ ninguém será 
conduzido à prisão, ou nella conservado, estando Jà 
preso, se prestar fiança idónea, nos casos, que a Lei a 
admitte: é em geral nos crinies^ que nao tiveremi 
maior pena, do que a de seis mezes de prisão, oii des- 
terro para fora da Comarca, poderá o Rlo livrar^sé 
solto. 

.§ IX. A'excepçâo do flagrante delicto, a prisão 

* 

tiao pode ser executada, senão por ordem escripta da 
Authoridade legitima* Se esta for arbitraria, o Juiz, 
que a deu^ e quem a tiver requerido, serão punidos 
com as penas, que a Lei determinar. * 

O que fica disposto acerca da prisão antes da culpa 
formada, nao comprebende as Ordenaaças Militares es* 
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tabálécidas, como necessárias à disciplina e tecfuifej 
irentó do Exercito : nem os casos, que não sao pura- 
mente criminaes, e em c(ue a Lei determina todavia a 
prisão de alguma pessoa, por desobedecer aos man- 
dados da Justiça, ou não cumprir alguma obrigação 
dentro de determinado prazo. 

§. X, Ninguém será sentenciado senão pela Autho- 
ridade competente, por virtude de Lei anterior, e na 

forma por ella prescripta. 

» ■ . 

§. XI. Será mantida a independência do Poder 
Judicial. Nenhuma Authoridade poderá avocar as 
Cauzas pendentes, susta-las, ou fazer reviver os Pro- 
cessos findos. 

§. XII. A Lei será igual para todos, quer proteja, 
quer castigue, e recompensará em proporção dos mere- 
çimentoA de cada hum. 

§. x.^11. Toilo o Cidadão pode ser admittído aos 
Cargos Públicos Civis^ Politicos, ou Militares, sem 
outra differença, quQ nao seja a dos seus talentos, e 
yiftudes. 

, §. XIV. Ninguém será exempto de contribuir para 
as despezas do Estado, em proporção dos seus hâ- 

veres. 

§- XV. Ficao abolidos todos os Privilégios, que naô 
forem essencial e inteiramente ligados aos Cargos por 
utilidade publica. ' 

§. XVI. A'excepçaõ das Causas, que por sua natu- 
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rpzj» pertencem a Juízos particulares, na conformidade 
das Leis, naõ haverá Foro privilegiado, nem Commis- 
ções especiaes nas Causas eiveis, ou criminaes. 

§. xyii. Organisar-3e-ha, quanto antes, hum Co- 

T • 

digo .Civil, e Criminal, fundado nas solidas bazçs da 
Justiça, e Equidad(B. 

§. xTiii. Desde jà ficao abolidos os açoites, a tor- 
tura, a marca de ferro quente, e todas as mais peças 
cfueis. 

§. XIX. Nenhupia pena passará da pesso^ do deM^i- 
quente. Portanto naõ haverá em^ caso algum conps» 
^ç^õ, de b^ns, nem a infâmia do Rèo se transmittiri 
aos parentes em qualquer grào, que seja. . j;./r 

m 

§. XX, As Cadèas seraõ seguras, limpas, e beo^ 
pejadas, havendo diversas casas para separacap.dipa 
l^èos^ conforme suas circumstancias, e natureza dqq 
açus crimes. ^^. 

§. XXI. He garantido q Directo de Propriedade em 

tpda a sua plenitude. Se o ^em Publico, legalmente 

verificado, exigir o uso, e emprego da propriedade dp 

Cidadão, será e)le previamente indemnisado do yalpf 
d ella. A Lei marcará os casos, em que terá lag^r.e^tâ 

à 

pnica excepção, e dará as regras para se deterniin.ax a 
a indemnisaçaõ. . ■, 

§. 22. Também ftca garantida a Divida Publica, 
§. XXIII. Nenhum género de trabalho, cultura 
jj^dustria, ou commercio pôde ser prohibido, huma ytz^ 
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que nao se opponha aos costumes publicas, à segu-f 
raiKja, e saúde dos CidadaSs. 

r 

§. xxiy. Os Inventores teraõ â propriedade de suas 
descobertas^ ou das suas producções. A Lei lhes asse^ 
giirarã hum privilegio exclusivo temporário/ ou lhes 
remunerara em resarcimento da perda que hajaõ de 
sQÍfrer pela vulgari$a<^ao. 

^"|. XXV. O èègfedo das Cartas he inviolável. A Ad-? 
ininistraçaõ do Correio fica rigorosamente responsável 
j)í)f qualquer infracção deste Artigo. 

8. Xxvi, Ficaõ garantidas as recompensas eonfe- 
i*ldas pelos Servií^os feitos ao Estado, quer Civis, quer 
Militares; asâim cônio o direito adc^uirido a ellats nti 
fbrma das I,eis. 

5. XX ví i: Og Empregados Públicos âaõ ítrictamente 
mponéâveis pelos ábuàos, e otnniíssões, que praticarem 
no exercício das suas func<,ões, epor naõ fazerem effeò-? 
tivamente responsáveis aos èeos subalternos. 
■ |. XX Vi ir. Todo o Cidadão poderá appreíentap 
por escripto ao Poder Legislativo, e ao Executivo 
K<i^lama<;5es, qneiíías, ou petit^ões, e até expor qual-^ 
t^uer infracção da Constituição, requerendo perante a 
Competente Âuthoridade a eifectiva responsabilidade 
dos infractores. 

§. XXIX. A Constituitj-aõ também garante ois so. 
é^rros Publicoi, 
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§. XXX. A instrucçao primaria^ e gratuita a todos os 
Cidadãos. 

§. XXXI. Garante a Nobreza Hereditária, e snas 
regalias. 

§. xxxii. Collegios, e Universidades, onde seraS 
ensinados os elementos das Sciencias, Bellas Letras, e 
Artes. 

§. x±xjii. Os Poderes Constitucionoes na5 podem 
suspender a Constítult^aõ, no que diz respeito aos Di« 

« 

reitòs individuaes, salvo nos casos, e circunstancias 
especificadas no §• seguinte. 

§. xxxTv. Nos casos de rebelliaõ, ou invasaS de 
inimigos, pedindo a segurança do Estado, que se dis* 
pensem por tempo determinado algumas das formali* 
dades, que garantem a Liberdade individual, poder-se* 
ba fazer por acto especial do Poder Legislativo. Nao 
se achando porem a esse teinpo reunidas as Cortes, ,e 
correndo a Pátria perigo imminente, pudera o Governo 
exercer esta mesma providencia, como medida provi-^ 
soria, e indispensável, suspendendo-a, immediatamente 
cesse a necessidade urgente que a motivou, devendo 
|i'hum, e outro caso remetter às Cortes, logo que reu<» 
Bidas forem, huma relação motivada das prisões, e de 
outras medidas de prevenção tomadas; e quaesquer 
^dtboridades, que tiverem mandado proceder a eilas. 
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A, 

seraS responsáveis pelos abusos, que tiverem praticada 
a esse respeito. 

Pelo que Mando a todas as Authoridades, a quem o 
conhecimento, e execução d'esta Carta Constitucional 
pertencer^ que a jurem, -e fapao jurar, acumpraõ, e 
fa^aõ cumprir, e guardar tao inteiramente, como n'ella 
se contem. A Regência d'esses Meus Reinos, e 
Pominios assim o tenha entendido, e a faça imprimir^ 
publicar, cumprir, e guardar, taõ inteiramente, coma 
n^ella se contem, e valerá como Carta passada pela 
Chancellariã, posto que por ellanaõ ha de passar; sem 
^aibargo da Ordenação em contrario, que somente para 
este effeito Hei por bem Derogar, ficando alias en^ 

» - • « 

S€U vigor; e nao obstante a falta de referenda, e mais 

formalidades do estilo, que igualmente Sou Servida 
Dispensar. Dada no Palácio de Rio de Janeiro aos 

vinte nove dias do mez de Abril do Anno do Nascf- 

mento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil oitocentos 

e vinte seis. 

EL-REI Com Guarda. 
Francisco Comes da Silva a fez. 
Registada a foi. 2 do competente Livro. Rio de 

Janeiro 30 de Abril de 1826. 

• •••<. ■ •. í 

Francisco Gomes da Silpa^ 
OíTicial Maior do Gabinete Impçria^. 



Ao PAdRG^ AHÁRO. >}Ífi( 



Proclamação de S. A. R. a Infanta Regente^ 

^ lPorto|^atz<^ ! Â Reg;encia destes Reinos rai tirar-Tos da 
incerte^y e fixar trossâs idetfs sebre aqaelies Diplomas, i^ 
^eralitieutè TOS fnteressSo, e qtie Sita Mag;estade Fidelissiina» 
é Senhor D. PEDRO IV.» Se di^ou expedir na Coite do 
Rio De Janeiro. Com elles vai também ser publicada huma 
Carta CòAstitoffional da Monarquia Portug^ueza, que o MesÉno 
Aúgairto Senhor floave por' bem Decretar, e mandar jurar 
peias trea Ordens do Estado, para desde entSo em diante reg^ 
éstès Relhos e seus DòminioSé Entretanto vos previno de 
^de^^sta CaHa he essencialmente dirfer^nte de aquella Con8« 
titàiçisio, q^e abortou do seio de huma facçSo revoIucioDoria 
èm IS22* A cegueira e a preyersidade íizerão ing^erir aeUa 
princípios, que haviSo despedaçado, todos osvinculos bociaes; 
transtornando a ordem das Socied «des ; minando os alicerce9 doa 
thronoa ; espoliando e ultrajando as diversas Ordens do Estado 
|>ara colocarem sobre todas «essas luinas huma democracia 
Igprosséirainente desfarçada; principios finalmente que er&o 
inconciliáveis em si mesmos, condem nados pelas mais funestas 
experiências, e que obrigarSo a maior, e mais siznda parte da 
^çSoa ir abraçar^e com as antigas Instituições» a encarar 
com horror os demagogos, e a desconfiar de toda a innovaçSo. 
Outro he o caracter da Carta que Sua Magestade Fidelíssima 
vos liberaliza. NSo he huma concessão arrancada pelo espi- 
rito revolucionário : he hum dom espontâneo do Poder Legitimo 
dé Sua Magestade, meditado na sua profunda e Real Sabedoria. 
Nesta Carta se procura terminar a lucta dos princípios 
externos, que tem agitado todo o universo ; & ella sSo chama- 
dos todos 08 Portuguezes para se reconciliarem, como se tem 
reconciliado outros povos por similhaotes meio5« A religiSo 
de nossos pais, e só ella, o decoro, os direitos, e a dignidade 
da Monarquia alli se achSo mantidos, e consagrados em todo o 
▼igor. Todas aa Ordens do Estado sfio respeitadas, e todas 
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empenhadas em reunir seus esforços para cercarem e firnfafeffí 
a estabilidade do throno; para promorerem o bem commam,a 
conserraçSo, e melhoramento da Pátria, que lhe déo b ser, e 
da mesma sociedade a qae todos pertencem. As antigas 
lostitttições são adoptadas^ e accommodada» a esta idade 
tanto quanto o permitte hum intervalo de quasi sete séculos $ 
1 6nalmeute esta Carta tem modelos nas actuaes instituçoea 
de outras Nações, quf se dizem as roais civilixadas e as miiia, 
prosperas. 

He pftrem hum dever nosso esperar tranqtiiilos a tolemne 
txecuçio desta mesma Carta, e aquelles actos preparatórios 
fne ella prescreve* Se alguns de entre vos anticipar cla-% 
mores» ou factos quaesquer, tendentes a aggravar os resenti'* 
■lentos, a excitar os ódios, a inspirar vinganças, e antepoyr oa 
cfiei4os da ley à sua opportuna execuçSo, será considerada 
leoino perturbador da ordem publica^ como inimigo do seu 
Seberano, e da sua Pátria, e será punido com todo o rigpr das 

ieift. 

A Regência se lisongeia com a persuasSo de que os Portu- 
gueses, por seu natural caracter, e por seu commum interesse» 
reconhecerSo qual he nesta occasiSo o seu mais Importante 
dever, e a sua maior utilidade. 

Palácio da Ajuda, em 12 de Julho de 1S26. INFANTA. 
José Joaquita de Almeida e Aranjo Corria de Lacerda» 



Juramento da Carta Constitucional. 

Progrãmma. 

I ( • ' 

Artigo 1. O Senado da Camera de Lisboa com a conve- 
niente antecipaçSo fará publicar por hum Bando, em que o 
decoro e pompa corres pondfio à magnitude do Objecto : 

I. Que no dia 31 do Conente se ha de verificar pela ma- 
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htiniy 4i]é obaixo se dispõe o sòlemiie Acto do Juramento dA 
Carta Constitucional, que El Rei Nosso Senhor o Senhor 
D. PEDRO IV. Decretou, e Deo para estes Reinos em 29 de 
Abril, e mandou jurar pélas três Ordens dO Estado. 

II. Que os dias 31 do còrtente, 1 e 2 de Agosto s&o de 
j^rande gala, interroirtpido o lucto. 

ilir Que toda a cidade se dere iliuminar, na forma ã<i 
costume^ tios referidos dias, é que hSode ter lugar tuidos os mais 
festejos, e demonstrações de publico regozijo, que a lei áa« 

Ihoriza. 

Artigo 2. Huma salva de Artilharia no Castello, Torres» 

Fortalezas è Navios d*Armada annunciarà a Aurora do dià 

31 do corrente. Elias se k'epetir5o em as outras horas do 

tosttitate; 

Artigo 3. A'8 dez horas da manh& do dia 3l» humA 

giraiidòlá Ae foguetes fará repetiras salvas do Oastello, Torres» 

e Navios; Esta he m hora da reuniSo das pessoas que devèoi 
concorrer ao solettine Aéto do Juramento no grande salSo do 

Palado de Nossa Senhora da Ajuda. 

Artigo 4. Estas pessoas sSo — A S^c renissitíoa S^nhoni 
Infanta D. Isabel Maria, e mais Membros do Governo; os 
Ministros, e Secretários d*E«tado; os Conselheiros d*E8« 
tado; os Officiaes Mores da Cast Real; todos os Titulares t 
mais pessoas que costumSo concorrer aos Actos de Corte ; os 
Presidentes dos Tribnnaes^ e Juntas, òu aquelles que exer- 
cerem suas funcções ; o CoUegio Patriarchal ; os Arcepispos» 
Bisposi Prelados Maiores Isentos de Jurisdicçfto Episcopatg 
que se acharem nesta Corte; o Balio de Leça; o General da 
Corte^ e Província da Estremaduia; o Major General da 
Armada Real ; os Generaes de Terra e Mar qiie estiveretn em 
LisbDa. 

Artigo 5. O Conde d* Almada Mestre Sala da Corte tomará 
o exercício das suas funcções, e destribuirá os lugares coma 
coQTem. 

Artigo 6. ASereUissima Senhora Infanta D. Isabel Maria 



Presidente do Governo» pondo sua MSp Direita sobre hum 
Mi$sa]y para esse fim destinado, pronunciará perante todos 09 
sobreditos o seu Juramento na forma seguinte— -*Muro cumpri^ 
e fazer cumprir, e g[uardar a Carta Constitucional Decretada, 
e.dada por Meu Aug;u^to IrmSo, e Rei, o Senhor D. PEDRO 
IV. em 29 de Abril de 1826 para os Reinos de Portugal, e 
AJg^rves e seus Domínios, tSo inteira, e fielmente como nella 
ae contem.'^-— A mesma Augusta Senhora passaiàdespois^ 
deferir o nesnio juramento aos outros Membros do Governo, 
t Ministros Secretários d'£8tado: cada hum recebendo-o, pro- 
liunciajà tambein a formula referida menos as palavras — Meiít 
Augusto Irm fio— r Destes Juramentos se formará Auto, que 
será sobrescripto pelo Conselheiro Minirtro e Secretario 4e 
Estado dos l^fegocios do Reino, e assignadp pela Seubora 
Infanta, e pessoas aqui especificadas. 

Artigo 67 Rectberá também a Serenisima a ^enbpra In* 
fanta D. Isabel>Maria o Juramento de todas as mais Pessoas 
mencionadas no Artigo 4., que o prestarão sob a indicada 
formula. Este Auto será escripto, e sobrescripto, pelo Coci- 
selbeiro Qfíicial maior da Secretaria d'Estado()os Negócios dc^ 
Reino : e por todos assignado. 

Art. 8 £m tp^o este Acto n2o teraõ lugar precedepoias ;; 
ficaÕ porern ellas salvas em todos os se^s efeitos para todas 
as outras circomstancias. 

Art. 9. Cada huipa destas Authoridade%> que as^m pres- 
tarem Juramento no dia 31 do corrente, neçise meamo dia sen-? 
do possivcl, ou no i^imediato e na lua respectiva repartição, 
o deferir^ aos Membros delia, e maia Pessoas de Sua depen- 
dência, e subordinação; formando Autos, que remeteras hq. 
original a Secretaria d'E6tadp dos. Negócios do Rèinb, aoiiâe 
devem ser recolhidos todos^ para passarem ao Real Arcfaivodi 
. Torre do Tombo. 

Árt. 10, Assim o General Encarregado do GovexDo^daa 
Armas da Corte, e Provinda da Estaemadura, reberà no mu 
.Quartel General .0 Juraaoanto dos Officiaea d*£itat|o Maioi 
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^ot CommaQdantfS dos Corpos da 1*, 2*, e 3* Linba^ e cada bam 
lios Commandaiites o receberá dos Ófficíaes, e Offieiaes infê? 
riores dos respectivos Corpos nos seas Quartéis, Estes far- 
inai aò Autos que remetteraõ no original ao General ;ie este 
pa enviará çoin os que assim tiver formalizado á Secretar^ 
.d' Estiado- dos Negócios. do Reino, como fica dito no Art 9» 
, Jufaraè tanbem ante o General da Corte todos os Officiaes 
de quak|aer gpraduaçaô, que «qui estejaõ separados de Corpof , 
en Commissões» com licença ou por qualquer outro motivo, 
O mesmo practicai# o Major General d* Armada ú respeito 
•do» Officiaes d'ella. 

Art. 11* O Cardial patriartha de Lisboa receberá o Jura*? 

mento do Cabido e mais empregados nas Cathedrass, e pre? 

' lades Regulares naÕ Izentos, que despois o deferirão aos seus 

súbditos, como está dito, e dará commissaõ, ou Commissòes 

^ quem receba a dos parochos. Beneficiados, e Pessoas de em? 

' prego Eclesiástico no Pàtriarcfaado« O Cbanceller, qqe serve 

*- de-Regidor, o receberá naõ sô dos Desembargadores da Cas9 

da Supplicaçaõ, e eih pregados neàta, mas dos Magistrados, 

■ Tfièttnttes de Lisboa, os quaes o deferirão respectivamente a 

aeua Officiaes como esta substanciado/ Os Prelados Izentos 

obrarão nesta conformidade, e assim as Juntas, e quaesquer 

Mtras Corporações similbantes. 

Art; 12. Nq Senado da Camará se receberão, alem dos ju- 
ramentos 4as pessoas abi empregadas, o de todas aquellas que 
a aa5 sem pertencerem a Corpo collectivo, e aqui naÕ se de- 
•igttaÕ ; e bem assim o daquelles, que por qualquer motivo 
uSo possaõ havello prestado perante o seu Chefe particular, 
tendo-4). 

Art. 13. No dia 2 de Agosto, pelas 5 horas de tarde, se 
cantará na Sé Cathedral de Lisboa hum solemne Tr Decm, 
a que assistirá a Corte ; e se faraõ por todas as authoridades 
• estaçoens competentes as demostraçôes publicas próprias 
de tad alto assumpto. 
Art. 14. Mas Cidades e Villas do Reino se praticará exacta- 
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niénie o mesmo, que fica disposto para Lisboa, em tudo qiíft \n% 
for appUcavel, comforme suas particullares circunstancias 
^ so com as signeptes differeuças* . 

I Reqnida a Camará Geral, o Juiz de Fora Presidetitie tomará 
primeiro Juramento, e o defeiirà na forma prescripta aos Ve- 
reado{ es» Offíeiats e mais Pessoas que ahi o devam prestar, 
no qual numero se com prebendem quaesquer Magistrados, 
que baja na Cidade ou Villa, naõ sendo Corporações. 

íi Na Cidade do Porto o Cbanceller, que serve de governa- 
dor dar Justiças, reunidos os Magistrados que compõem a Re- 
lação, e mais empregados nesta, assim como os ministros ter- 
rÍ*oriaes da Cidade, toma o Juramento, e o defete a cada huma 
das outras Pessoas, que praticarão respectivamente o que esià 
jprescripto no Artigo 11. O mesino fará o Provedor da lUuS- 
tiíssima Junta da Agricultra das Vinhas do Mto Douro a 
i-espeito dos Membros, e Empregados desta Repartição^ 

tii O Reitor da Universidade^ junto o Conselbodos Decanoa, 
toma ò juramento, e o defere a estes, é em seguida aos Leu- 
tes, Oppositores, e Empregados na Universidade. 

IV Os Bispos e Prelados Mayores fora de Lisboa, reunido 
o Cabido ou Corporações, juraõ e deferem da mesmasorte o ju- 
ramento. 

V. O mesmo faraõ os Generaes das Provi ncias, presentes 
Seus Esttidos Mayores, e Commandantes de Corpos, e quaes- 
quer Oifticiaes que na sua respectiva Província existaõ ; mas 
poderão estes jurar na Camará do districto em que estiverem, 
é entSo o faraõ constar regularmente ao General. No de mais^ 
observaiá o Artigo 10 so em tudo que he applicavel. 

VI Em todas as Cidades è villas se cantará o hymno .7^ 
Deum no mesmo dia do Juramento, com amayor solemnidade 
possivel, devendo concorrer a elle todas as Autborídades, £c- 
desiasticas. Civis, e Militares da Terra, fazendo a Camará as 

precedentes participações. 

Artigo 15. Em toda a parte teraõ lugar as seguintes regra^ 

geraes : 
1. Todos esites actos se devem celebrar eiii Graiide Gàla, e 
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iora demostrações de Jabilo que exige tSo Fausto motivo. 

ji Todos os referidos Actos do Juramento devem ser practi« 
cadoSy sem excepção, com a maior publicidade possível. 

III. As pessoas, que naò tem emprego, ou offício publico; 
iisaraÕ da formula enunciada no Artigo 6. menos ás palavrad 
fazer cumprir e guardar, 

V. O que pertencer a mais d'huma repartição, so em humá 
poderá prestar Juramento, o que declarará no Auto, que assio** 
nar. 

V, Ò impedido poderã Jurar por procuraçSo. 

Art. 16. Nas Ilhas adjacentes, e nos Domínios Ultramari* 
bos d' Africa e Ásia se prestará o Juramento com a brevidade 
possivel. O Ministro e SecreUrio d*£stado dos Negocio dá 
Marinha o Ultramar passará as Ordens nesta conformidade ; 
e enviará á Secretaria d* Estado dos Negócios do Reino os 
competentes Autos de Juramento. 

Artigo. 17. O mesmo praticará o Ministro e Secretario 
d^Estado dos Negócios Estrangeiros a respeito do Juramento 
dos Portugueses residentes fora destes Reinos, que o devíò 
Í>re8tar. 

Taes 88o as providencias, qtte El Rei Nosso Senhor houve 
Í[>or bem ordenar a este respeito* 

Palácio de Nossa Senhora d^Ajlida, èm Conselho de Governo 
âe2l de Julho de 1826—0 Conselheiro, Ministro, e Secretario 
â* Estado dos Negócios do Reino. 

(Assignado José Joaquim de Almeida e Araujò 

Corrêa de Lacerda, 
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Prestação do Juramento á Carta Constitucional 

Povtugueza. 

Londres, Segunda feira, *14 de Agosto de 1826i 

Tendo sido anunciado nas folhas publicas desta 
capital por huma circular do ConsulGeral, em virtude 
das ordens da S. E. o Marquez de Palmella, Embai- 
xador de S. M. F. em Inglaterra, que o dia 14 do pre- 
sente mezera destinado para que os Portugnezes aqui 
residentes prestassem b juramento ã Carta.Constitu- 
, cional, que S. M. o Senhor D. PEDRO IV. havia 
Decretado para o Reino de Portugal, concorrerão 
ao Palácio da Embaixada na5 só as pessoas aquém por 
seus empregos cumpria prestar o dito Juramento, mas 
taobem muitos outros Pòrtuguezes residentes nesta 
capital» 

Tendo pois S. £• recebido a todiois com aquella po« 
lides, e orbanidade que o caracterisaõ, depois de d iri- 
gir-lhe um discurso análogo ao objecto da reunião, se 
passou a prestar o juramento com todas formalidades 
requeridas: manifestando-se em todos os semblantes as 
mais expressivas demonstraçoens de satisfação e regosijo; 
No seguinte dia se cantou um Te Deum em acçaõ 
de Graças, na Capela da mesma Embaixada. 



* Notável coincidência : Foi também n*ama segunda feira, e 
14 de Agosto, de 1385, que £1 Rei D. JoSo I. ganhou sobre os 
Espanhoes a memorável Batalha d* Aljubarrota^ qut o firmou nd 
thro Portugutz, e abrio huma das épocas mais gloriosas da 
nojsa historia. % 

ERRATA. 

Pag. 40, Em vez de Caraxà, Uge Crachá. 
Pag. 42 em vez de-opo/tnocíta— lege a palinodiáé 
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VAntE SEGIJfNDA* 



SECCAO I. 
DOCUMENTOS OBIGINAES« 

IrofPA Of f tCIÁt 0B S4 E. o If AEaVES DB PAtMELtii' 
VMBÁIXAlMR DB S* M« F« NA CORTB DB LONDftBSg 
t>IRIGIDA A II. CANVINQ MINlSTi^O DOS MBOOCIOf, 
X8TBAVOBI&08» PBDJNDQ Q AUXILIO DB TROPAB 
URITAnMICAS^ Bll COKFQRIIIDADB 9<I9 TRATADOS BXIS« 
ITBNTBB BBtRB AS DUA8 KAç^BS» 

lie Soanigné» Ambsssadeor G)i;|iAof4iiii»ire et PlenipottiH 
tiaire de S« M* T* Fidéle» ne sçatiroh différer uh. seul iostaiitM 
sprés k RottTells qui yient d^ar^river d^TiATM^oQ da Terrítoira 
PèrtogaU á maio arinée par w Coi;ps àfi troupes téui^iea el 
argaiiiséeseREspagiie^d^adnesier^ & j^é Aloqtieur Canaiag^ 
Frindpal Sacritaire d^Eiat á» Ss Bfaj^H^ BríUmiMqiia sa dé« 
fartMcnt áea affaires clrang^res, la demande fermelle^ ^ 
D09 de S. A. R. rinfante RégeQte du Porlagal» da Pappiíi 
étdBaecqaia de Uenpes Britanniquct, en Teria das Trai lés 
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d'AIl)ance et de Garantie qui existent en pleiae tigeor entre 
lei deuz Couronnes» sana interruption, depois plua d'an síéele 
et deroi* 

C'est en conséqaence des ordres exprèsde son Gonvernement 
que le Soussigné reclame les stipulations des Traités, et qu'il 
a Thonneur de repeter à cet égard par écrit les representations 
ofBcielles qu*il a deja dans plâsieurs conferences adressé à 
S. px. Monsieur Canning* 

L*AlIiance deffensive entre le Portugal et la Grande Bretagne 
eat tellement f(mdéé sor les interêts permanens politiques et 
commerciaux desdeux Pays, etsur leur positiongéographique, 
qu'on pouiroit Ia regarder comme virtuellement existante lota 
même qu'elle ne seroit pas consacrée,coEnme elie Test en efiet, 
par des actes diplomatiques, et devenue, pourainsidire» habi- 
tuelle aux deux nations* : Ceite AHiance date, (pour ne paa 
faire mention des relations qui ont eu lieu plus anciennement) 
de répoque de Tétablísíeihent de. la Maiaon de Bragança sur 
le Tfône de Portugal, et» ensuite, de celle de Bourbon sor le 
Tf^oe d^Espbghé; Cesdeot grandes évènements ayant concou-* 
ru )*iin et Vantre á farre' regarder aux Portugais TAnglet^rre 
cònime leur Alliée natorelle; aux Anglois Tindependence du 
Portugal comme une' des conditions essentielles de la balance 
pòFiti^ue de TEarope. Enân» ees deux liens» formes par la 
conveiiance mutuelle, ont été trop souvent cimentes .sur Jes 
champs de bataille pour qu*jl soit nécessaire de rappeller des 
faits dont quelques uns soht encore si récents, et'd'on!soo\e-> 
nir si gloríeux» ..'.'. 

' Cépeâdafit,K^Soossigné ne se bornera pas séullement á in- 
Toqoer rèsprit g;énéral des Tráités : existants entre les deox 
GooTonnés, et il joint á <:ette note la copie textoeUe de.quel- 
quês: úns.des árticlies des Trai tés deieei» 1703, 1810» et 
1815, qui ne peuvent laisser aocune especé de donte. si» les 
obligatíons pósitÍTes qui ont été contractées*. : Lé Soussi^^é 
prieS.Êx. Monsieur Canntng de vonloir bien lui permettre- 
d'en faire ici une analise rapide, pour pouvoir aisément 



\ 
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démontrer á S, Ex. que le casiu fiBderis se presente actaelle* 
mtiit d'kprès Tesprit et Ia lettre de ces Traités. - 

Les Articles 15, 16, 17, et rArticle secret du Traitède 1661, 
stipulent explicite ment que S. M. Brítaonique prendra à cotar 
les interêts da Portugal, et le defendra, ainsi que tons ses do-' 
maioes, avec toute sa puissance par mer et par terre, comme 
s*ils^agissaU de VAngleterre wime;que toute fois que k Portugal 
seroit envahi, et que le Roi de Portugal reclameroit les secourt 
<|e son allié,S.3f • Britapaique enrerroit gratui temeu t des forces 
pour le défendre ; et enfin, que S* M. Britannique défeudroit 
anssi les couquètes et les colpnies de la Couronue da Portugal 
contre tous ses ennemis prevenis etfuturs* 

Ce seroit en vaia que Toa dl roi t que ce Traité n^a eu qu*an 
pbjet speciaU et qu'il a cesse d*être en vjgeur aprés la concla« 
sion de la Paix de 1668 entfe le Portugal et PEspagne ; 1* par« 
çequ^il est conda sans limitation de temps et à perpetuité; 2» 
parceque parTArticle 1^ du Traité de 1703, entre le Portugal 
çt la Grande Bretagne, tous les traités précederUs sont expresse* 
ment approuvés^ confirmes, et ratifiks^ ce qui, sans aucune espece 
de doutOb comprend aussi le Traité de 1661 ; d*** parceque la 
Garantie et la premesse de secours faite au Portugal estaccor*^ 
dée^ comme le disent clairement les Articles ci-dessus mention- 
nés, en consideraliou des ces^ions importantes de territoire 
faltes par le Portugal à PAngleterre; c'e8t-a áire, pour une 
vcdçwr re^ue, et que TAngleterre conserve encore en grande 
partie attjourd'bui,« 

Les Articles 2 et 3me du Traité d'AIliance defensive, con- 
clu en 1703 entre le Hui de Portugal d'une part, et PAngle- 
terre et les Etats Generanx des Provinces Unies de Pautre, de« 
signent, d'unemanieretrès positive, le secours quisera envoyé, 
de douze mille hommes, si jamais il ar ri vai t que les Roi de 
Franc« ou d'Espagne, soitpresents oufuturs, ensemble ou se- 
parément, venaient à faire la guerre au Portugal, Ce Traité 
est perpetuei; et Pobjection quePon pourroit avancer, sur ce 
qu'il comprend copjointement avec S, M. Britanniqut les Etats 



Gèneraox de Hòllandej ii*eat pas vàlàble ; 1* pèrceque, d*àpiiBi 
les principes^dedroit pubHc, Ia defection d'unde8dtrux assotiéé 
p*annuIleroit pas les obligations contractées par Pautre ; 2<», 
parceque les relations entre le Portugal et les Prorinces Untés 
soni tombéev eh prescriptioD, en coDséqitence ién jg^uerres qtii' 
ont eu liea depais» et du cbangement de forn^e du tSômrerbe- 
meiít deç Pays Bas, sahs íqú^elles sòVetit été renoÒTelIéeà; taii« 
dis que les relations da Portugal àVec TAngletérre nWt pás 
subi un seiil instant d'iaterrQptiòD : $*« sur totit, párceqiàé cé 
Tráitéy còmme toiísles autresqai existèpt tptrè íe^ deãx OcMi» 
íóúnés du Portugal et de la Grai^de Brçtágné» a été cofiíirinl 
et revalide par les traités posterieurs ; et pour preiíve évideote 
il suffira d'ajouter que dans le Traité d'AlÍiaàc'e de 18)0 ou 
considerou corome existante (voye^ T^rticle VHh) uoe dés 
stipulãtions du susdit Traité de 1703* 

Par Pacte de Garantie du Traité d'Utrecbt eiiire le Portit* 
gal et PEspague, S. M. Britannique 8'engagéa aussi formelle^ 
ineDt--jíttr sapàrok Roí/ale-^ veiller ^ TolivérVàtíò^ inviolable 
du susdit Traité de iPáix, 

Eit6n» daris le TraVlé de Viebhe dè 181& etilre S. M. Tr«É« 
^idéleetS. M, Britannique, il est dit (Àrt. IIL) que pouâ ie$ 
Traités d'*éfliauce, d^^mitié^ et Garantie ànterieurs â celui delSíd 
sont renouvellés par les deux H. H. P. P. C. C. ef qu^éUes re<i<mm 
naissevU ieux exi^tence en pleineforee efvigenv» 

lUeroit iniitile d'ajouter, çoiniKe oú le pourroit ais^ément» 
d'autres cit^tions et d'autres arguments pour démontrér Peiíí 
istence des obligations d*Àl)iance défensive et de garaútie con* 
/ tractéés entre les deõ^^ Couronnes ; et lè Soussigné passera á 

renoplir la second tache qui luí estimposce, en présentant à Ik 
considerátion du Cabinet de S. M* Britann^ue Pétát actUe^ 
des cboses en Portugal. 

Le Gouveruement Britannique a adopte pour principe, e| 
S. Ex* Monsleur CanningPa encore publiquenient ánffoncé dana 
ime occasion recente, de ne jamais inter? enir dans les discordea 
cÍTites des auim Pajfs. Ce príncipe pourroit se trouver m 
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contradiction avec quelques unes des stipulations des ancienii 
Traités cidèasus mentionnéà ; mais, sana vouloir eotrer poiír 
|e moméur duna óne discúBsíon de cette naturt , le Soossig^ni 
croit poa?oir clairement déniontrer, que )*ÍSipag^e commct 
àctuellement dea actea hostilea contre le Portugal ; et que cci 
acCea sont assez flagrànta ponr constituer uuè véritabie agw 
grekalon.' 

, 11 ávancera, eu outre, que lors mètne qn^ou Toudroit fermer 
les yeuz à cea proybcationa, et ponaaer» corome )e GouTerne* 
nent Portngaia le fait (par le désir de conservar la paix» eit 
par égard pour lea voeux de toutes les aucrea Puiasancesj la 
retepue jusqu^au derQÍer degré oA elle peut ètre pouaaée» ao* 
cuD botif raisonaMe ne pourroít empêcber que S« It* Britaái» 
Dique n*envoyat, par précaufion, et dana le bui mème d*empA« 
cher la guerre, un corps de troupea en Portugal ; car enfin oa 
ne peut se dissimuler qne, si la guerra n*exÍ8te paa encore, il 
^k da moina dea chances trop probáblea de la Toir a*allumeiv 
Sana doiile S^ lii. britannique recònnaitra qu^il y a dea juateè 
boràea á la constance qi]'on met á tolérer hs aggressionsetlêà 
insnlteii, et que Texiatence de TEtat et Thonneur de la Natíoft 
exigent que cèa bortiea pa soient paa dépassées* Cr» de quet 
droit pourroít toute autre Puissanc^ de TEoirope a^opposerati 
sejòurtemporaire en Portugal d'un Corps de troupes Britaniquea 
daúa le but avoué de maiutebir la Paix ? Bien plus il est clair 
qu^un tel aecours, stipulé par des Traités ânierieurs, ne cons* 
titueròit pas (d^apres lea principea de droit public) TAngle* 
ferre en état de guerre avec les enoemis du Portugal, lorè 
mème que ces troupes seraient forcées d'agir pour la défence 
de ceroyaume» On trouve plus d^une preuve de cette assertioa 
dana rhistoire moderne de TEurope, et.notament, pour ce qui 
Mg^rde les Etats formant autre fois Tempira GvrmanKque* qui 
se regardaient comme individxieUement en páix tandis qu*il8 
fourniasaient á Tarmée de Pempire lea contingents stipulés^ 

Les preuyes de la mauvaise volonté du Oouvernement Esm 
pagnol envera celui de Portugal, et des bostilités Gommises 
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par les Autorités Espagnoles» soit de Taveu da Gouvernmenl 
goit de kar propre chef, sopt innobrables. Le Soussi^oft 
se bornera h rapeller les suivantes :-*l^ La Cour d'Espagne. 
^t refuse encore en ce momepi à recounaitre explicitement & 
M» le^Roi de Portug^a] Qomme successeur de son Augnste 
Fere, et S. A. R* Tinfante D. Izabelie Marie comme Regente 
du Royaume :— 2*. les déserteurs et lesji transfoges Portugais 

• 

sQnt accuellis en Espagne avec empréssment : on leur pernietde 
rester reunis; de conserve r leurs armes; de prèter sermen^ 
4e fidélité publiquement à un antre Prince ; enâo, on TÍent 
4e consentir à leur rentreé à main arinée en Portugal.-^ 
S». Aucune des promesses faites par le Cabtnçt de Madrid 
pour le redressement des griefs ci-dessus mentionnés n'a étâ 
jusqu*4 présent executée :•— 4^ Le Gouverneur et les Aih» 
torilés de la ville d'A}ramonte oqt élé en correspondence oU 
jicielle avec les rebelles Portugais de Algarve ;— 5% Des 
Soldats Espagnols sont entres dans le territoire Portugais^ 
y ont commis des violences» et entre autres la spoliation des 
proprietés d'un sujei de S* M. Britannique:— ^''. On a pios 
d'upe fois fait feu du côté de TEspagne sur les barques Por-* 
tugaises qui naviguaient paisiblement sur le Jdiubo, qui divise 
ks deux Pays, 

Tous ces atteatats sont constates par des Documents ao* 
tbentiques, dpnt l'Ambassadeur de S, Aí. Britannique à Lis» 
bonne a reçu communication ; et le Sojussigné sé bornera i 
joindre à la presente Note T extrait de deux depêches qu^U 
a leQues de S« Ex. le Ministre des Affaires Etrangeres de S. M« 
Tf Fidéltíy qui en pea de mots donnent une idée de Tétat ac« 
fuel de nos relationjf avec TEspagne. 

Telles sont les provocations.que le Portugal reçoit du Gou* 
Ternemeot EspagnoL Et quels sont les reproches que de sou 
«ôté PEspagne peai faire à la Nation. Portugaise ? Seroit-çe 
d'avoir r^connu pour son Souverain legitime» d*accord aveq 
les voiux de rEurope entiere, le fils ainé de son dernier Roi í 

Seroit-ce d'avQÍr reçu avec reconuaisance la Cbarte libremeul 



▲o PADRE AMARO 9 

«etroyée par ce Sottverain^ que dans le fait ne coiitient qoe Ia 
festaaratioR des aneiens droits et coaturaes de la Nation? 
EstH^e/ enfin» de travàiller paisiblement â rorg^anisation de 
MD administiation interieure, et d*ob8erTer avec' une tcnipu^* 
kose bonne foi toas lea égards qai sont ddts aa Gouvernement 
d'iiii Etat VÒÍ8ÍD, en a^abstenant d^ employer cootre lui des 
aniietf semblablea à celles qu'il einploye ? 
* Ce contraste' est de. la pias ezacte vérité, et les faits parlent 
d^enx mèroes. UEuiopeentiere doit le recon;iaitre; et le 
Gonvememeni Británnique doit à la foi des Traites, à Pamonr 
de la paix» à son propre honnenr, á Tinterèt qne ae peat 
ínauqaer dMnílspirer en Angleterre le sort du Portagal, de 
prendre des mesures promptes et decisives pour mettre sou 
Alliéà Tabri du danger des attaques ezterieures; et po«r 
íaiTè ^ésser un état de choses qui,* si on n'intérTÍent pour 
Pempècher» amenera nécessairement une crise Tiolente. 

Le Soússigné n'ajoutera plus que quelques refleziohs sur 
le p^ncipe adopte par 1' Angleterre de la noninterrentioii dana 
(es dissenti ons intérieures des antres Etats* Ce príncipe (ai 
on Toulait Tobserver à Ia lettre, et ne considener Ia guerre 
eomme existante aTecTEspagne que lora qu*une ariLéeiEs- 
pagnole sexoiteffectivemerU entrée dans le terrítoiíe Portugais) 
guideroit les ennemis du Portugal dans la conduite qu*iÍ9 oat 
àsuivrè ; cárilssçauroient qu'iis pciuvent impunenent inviter 
les soldats â la desertion, sêmer Ia corruption parmi enx, les 
maintenir en corps d'armée sur les froutieres, et eufin, com* 
mettre toutes sortes d^hostilités, pourru qu'elle8 ne soient 
pas avouées; et le Portugal se trouveroit placé entre ua 
enneni qai se permettoit lèa moyena lea plus peifides pour 
Ini nuire, et un Allié qni s'interdiroit de le secourir ! 

D*ai]lears« dans le cas dont il s'agit on ne peut nième ad- 
mettre qu'il existe en Portugal une veritable division d']nte- 
lAts ou d^opinions. La Nation Portugaise representée par 
lea deux Chambres, aú se trouvènt reunis le Clergé et la No- 
hlituèf se montre d'accord aree le Sou? erain, et suit áree 



«s. 4. viM^ M a iii trac^^ par U Tolontè librt H 
a;i«< :^ 2teb^ liM partis qai a^agiteiot^ guid^ piaf 
- -%*^H.^ >««iiM* ^*^ P^vt regarder comme la hp^te de I^ 
H*^H*% -^iMiii IH^^hmer le nom d'un jetine PrinCç qul. )a| 
^v4i«^ .^^»i» àparUgeran joar legitimement 1^ Ti^Q^t H 
..^^^^ ^iè MN«dMt> par des serments et des actes solemnels^ 
%^;;^^«MM» k pios satisfaisante dç sa idcil^t^, et de 809 de« 
••1 ordres de ^oq Augc^ste per^» et 4e>Bentrio« 
%lie l^on faitde soo non^é 
tVtirtin*. q^çUe que soit TopiDioii et la tolopt^ manifeste dif 
liiMi)^^^^ ^^ natiop Pqrtiigaise, il ueseroit pas imposaible. 
#Hii^»er 1^ ca9 o{l les intrigaes étrangeres, en eniploja&l 
k itfriUe mçyen de la seduction des soldats igDorants et áft^ 
iMi|.oCf ers avi4^ d*ftrgeiit et de postes^ Tiendroient á op£^ 
itf^ par ta defectipa de rarm^e^ nnp fa^ale reTolution ea Por« 
ti«al.. 

La Souasigpê terminera catte Note çomaie il Ta commeiíe^v 
«i ledamant» av QPW de S. A. R* rinfaQte Regente» Tap» 
p^t et les secoQrs de ^« Al« Britannique» conformément aux 
Trailés existanta* 

I! profiie de cette oeeaaiqa pour réitérer á S« Ez« Monsieor 
CtaniDg toiíies lea assiiranct^a de sa pUs haute coi|»idéra*< 

noa* 

(Signé) Lb MABauia lys Pai#mella« 

Londres cetBeoembre Idití» 
A. 8»£zceUciice Mr» CtnmBg« 



ftttPOSTA 1>S mu CAKNINO' á IfOTA PO IIARIIIIXZ VM > 

FALMEÍXA. 

Tbe undeis^qd» Hiâ ]^je8t]r'8 principal Seciietary of State fi>f 

foragn Afiain^ in reply to the official note of the Marquis de Pai* 

inella» ÁmbassadorExtiaordinary from his Most Faithful Majestyv 

tettebonour ta coclose to his excellency, the eopy of amessagisf 
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from HiáMajesty to both Houses of Parlianient delivered thís day, 
^hich he at the same time ofiférs tò thé M arquis de Palmella aa 0{]U 
portunity of transhiitting; tò his govéranient by a Brítish ship of wát 
fíhióh is under orders for Lisboa. 

The undersigned avails himself of this opportunity tò renewio 
his Excelleney the Marquis de Pãhuella the assurance of his most 
distinguished considératiòn. 

(Signed) . Georoe Canninq, 

tò his Etcellency ihé Marqiiis de P^mella» &c. &c. 



I^NSAdSM D* EL ItEI BA G RAM BRETANltA AO PARLAMENTO. 

' . '■ ' ^ 

« Géorge R. ';■ 

His Majesty acquaints the House ef Commons tbat Hts Majesty litt 
ireceived an enrnest ápplication from the Princesa Regent of Portu^l 
claimrng in virtue of the ancient obligations of alliance and ámity be- 
fWeén His Májesty and tbe Crown of Portugal, His Majésty^s aid 
«gainst an bostile ag^f essidn from Spain. 

f His BUajes^y l^as ézerted hinistlf for some time past^ in conjunction 
with his Majesty^s Ally, the King of France, to prevent such an agcgres- 
sion, and repeated assurances have beeng^yen by the Court of Madrid 
of the determination of his Catholic Ma]eBty neither to commit, nor to 
állòw to be committed from his Catholic Majesty^s territory, any ag- 
gression agpainst i^ortúgal ; but His Majesty has learned, with deep con« 
cen^* thát notwhhstanding tbese assurances, hostile inroads into the 
tenritory of Portuga havé been concerted in Spain, and have been exe<« 
cnted under the eyes of Spanish Authorlties by Portuguese Regíments^ 
wbieh baddeserted into Spain, and which the Spanish Government had 
repeatedly and solemniy engaged to disarm and to disperse. 

^Wê^ M^jçsty ieayes no efiort unexbausted to awaken tbe Spanish 
boveroment to the dangerpus consequences of this apparent eonni* 
t ancc« 

C 
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^Hia MáJeBty makes tlús commaiiioatioii to the Hoaie of CottinoBál 
with the fuU and entire confidence, "that his faithful Cominoiía wU^ 
afford to His Majesty their cordial concurrence and support in maiur 
taining fbe faith of treaties, and in securing ag^inst foreign liOBtility 
tbe safety and independence of Portugal, ihe oldest ally of Greáè 
Britain. 



FALLA D£ Mr. CANNING. 

f 

CORRECTED REPORT OF SPEECHES D£LIVSRED BY Tfltf 
BI6HT HON. GEORGE CANNING, IN THE HOUSE OF COlf-' 
MONS, DECEMBER 12^ 1826| ON THE MOTION FOR AN 
ADDRESS TO THE KING, IN ANBWER TO HIS MAJESTY^tf 
MESSAGE RELATIVE TO THE AFFAiRS OF VOKTVtíAh* 

. Hr. Secbbtaby Canning moved the Qrder of tbe Dny^ tai 

tãl^ÍDg into consideratioii His Majesty^s graciots Message^ 

The Message was then xead. 

Mr. Segretary Cannino. 
Mr. Speaker,— 
,1t^ propoông to the Houoíe of O)miiions to acknowledgci^ by m 
humble anddutiful Address, Hia Majesty-» roost gracioitt Me«H^^ 
and to rep^y to k in terms whioh wiii be^ in efifect^ an eèlk> of tte 
Bentiments, and a fulfílment of the anticipations of tbat MíeMgi^ 
I fed thaty however conâdent I may be in the justice, áâd how^^ 
ever clear as to the policy of the measures therein annottncedy.if 
becomes me as a Brítish Minister, recosnmeoding to F^Uamenlt 
any step which may aproxiinate this coimtiy eren to thie bamnl 
of a waf, while I ex{^n the grounds of thal {Moposal, fo asoon»* 
pafiy my explanatiõti with.^xpreBfiions of regtet, 

I can aasure the Hoosé, tfaat there is not wiAin its ifalte aírf M( 
of men more* deeply convinced than bis Majesty^s MinisterSi^» 
nor any individual more intimatdy persuaded than he who ha» 
now the honour of addressing you,— of the vital importanoe o£ 
the continuance of peace, tp ihis country a»d to tbe workL So 
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iftr(m|;iyam l impressed with thís 0][ÚQÍon— and for reasonsof 
which I will put the House more fully in possessioa before I sjt 
down-— that, I decore, thece is no qaestioD of dpubtfid or çootro* 
i^itad poUcy-^iio opportuaity of pres^nt natiooal advantage^n^ 
precaution apiast remote difficulty, — which I would not gladly 
fiOiiiproioíte»^pass over, or adjoum, rather than call on Parliament 
to wictÍ90, at this moment, aoy measure which has a tei^dency 
to iqyofve the couatry in war. But, at the sarae time, Sir, I feel 
that which has been fek, ia the best times of English histoiy, by 
the bést Statesmen of this country, and by the Parliaments by 
whcun tixise Statesmen were snpported— I feel that therè are two 
ameSf mA but two causes, which cannot be either compromised» 
j)9fis^ qver, or acyoumed* These causes are, adherenceto the 
as|típiMil^iUth add r^gard for thenational honour. 

i^ir, if I did not consider both these causes involved in the pro^ 
pori^oot which I have this day tomake to you, I should not addrefs 
the House, as I pow do, in the full and entire conâdence that the 
gradpijB GQnununication of bis Majesty will be met by the Housç 
y^ t}|# poDCi^reqce of which bis Majesty has declared bis ex- 
pectation* 

Inoidartobringthe matter, which I bate to submit to you, 
uadortlM cognizance of the House, in the shortest and clearest 
mnneri I beg leave to state it, in the first instance, divested of 
imy eolbleral considerations. It is a case of law and of fact : of 
natioiíal law on the one hand, and of notorious fact on the other ; 
fí^ fs ft Qiust be» in my opinion, as impossible for Parliament 
d^h w^f^ ^ Govamment, to r^azd in any but one light : or 
tacôwe.toany hist one conclusion upon it 

^ftjBQCMpg iibt AlUanctes by which, at diâerent periods of our bis» 
toijfjy ÚÚB çountry ^ been conneeted with the other nations of 
SqrDp€^ Hoae is so anoient in origin, and so precise in obligation, 
«g^^igfpejHi çoi]itinvfi4 «Q lQt»g and been observed so i^thfully,— of 
itt^ ia Ibe memory ao ioterwoven with the most brilliant recorda 
çl 9m IriuBspbs, as that by whidi Great Brítain is conneeted with 
P9|tv|g9Jlf It datea \»f:k to di^itant centuries; it hasaur^rived an 
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endless variety or foitunes. Anterior in existence to the accessioi^ 
of the House of Braganza to the throne of Portugal,— it derived 
however, firesh vigour from that event ; and ntver, from that epoch 
to the present hour, has the independent Monarchy of Portugal 
ceased to be nurtured by the friendship of Great Brítain. This 
Alliance has never been seriòusly ínterrupted ; but it has been re- 
newed by repeated sanctions. It has been maintained under dif- 
ficulties by which the fidelity of other Alliances was shaken^ an4 
has been vindicated in fields of blood and of glory. 
That the Alliance with Portugal has been always unqualiíiedly 
advantageous to this country, that it has not been sometime^ in- 
convenient andsometimes burdensome,— I am not bound nòr prer 
pared to maintain. But no British Statesman, so far as I know, 
has ever su^ested the expediency of shalsing it òff : and it is as- 
fiuredly not at a moment of need, that honour, and what I inay 
be allowed to call national sympathy, wouM permit us to -weigh 
with an over-scrupulous exactness, the amount of difficulties and 
dangers attendant upon its feithful and steadfftst observance; 
What feelings of national honour would fbrbid^ is forbidden ãlike 
by the plain dictates of national íaith. 

ít is not at distant periods of^history, and in by-gone ages only 
that the traces of the union between Great Brítain and Portugal 
are to be íbund. In the last compact of modem Eutope, the coro» 
pact which fbrms the' basis of its present intemattonal law— I 
:ineanthe Treaty of Vienna of 1815, — this country with its eyes 
open to the possible inconveniences of the connection, but with 
a memory awake to its past benefits, solemnly renewed the pre- 
yiously existing obligations of Alliance and aniity with Portugal. 
I will take leave to read to the House the Third Article of the 
Treaty ccmcluded at Vienna in 1815, between Great Brítain on 
the one hand, and Portugal on the other. It is couched in the 

foUowing terms : ** The treaty of AlKance concluded at Rio de 

Janeiro, on the 19th of February 1810, being íbunded on circum- 
stances of a temporary nature, which have happily ceased to exist, 
the said Treaty b hereby declared to be void in ali its parta, anil 
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iDf no effcct ; without prejwUce, hanDever^ ta the ancieni freaties of 
ioMiance^ friendshipt and guarantee^ whiái kave so long and 99 
happify subsiited between the two Crowns, and tokUh are hereby 
renewed hy the High Contracting Paftieê^ and adtnowbdged to be 
offuU faree and effeeL 

' hk-^oráer to appreciate the force of thts stipulation^ recèntia 

fiointòf time^Tecent also in the sanction of Pãfliament, the Housa 

will perhaps allow me to explain shortly the drcunistances in re* 

ferisnce tò which it was contiaoted. In the year 1807, when» 

upon the declaration of Buonaparte, that the House of Braganza 

haà ceased . tò reign ; the King of Portugal hy the advicè of Great ' 

Britain, was induced to set sail for the Brazils ; almost at the v&y 

moiment of hisMost Faithful Maje8ty'6 embarkation, a Secret Con-> 

:iF^tion was signéd between His Majesty, and the King òf Poitt^ 

stípnlaling tha^ in the event of His Most Faithful Majesty^s esta- 

blishing the seatof his Goyernment in Brazil^ Great Britain would 

neyer acknowledge any other Dynasty than that' of the House of . 

Bn^^ca OQ the throne of Foitugal. That Ck)nvention, I say, 

was conteinporaneous with the migration to the Brazils ; a step of 

^réat importance at the time, as removing from the grasp of Bwvr 

aaparte tlie sovereign Family of Braganza. Afterwards in the 

year 1810, when the seat of the King of Portugal's Government 

was established at Rio de Janeiro, and when it seémed probable, 

in the then apparently hopeless condition of the a£fairs of Euròpe, 

that it ?7as likely long to continue there, the SecFet Convention of 

1807, of which the main object was accomplished hy the fact of 

the enigfation to Brazil, was abrogated ; and a new and publio 

Treaty was coíicluded, into which was transferred the stipulation 

of the Convention of 1807, binding Great Britain, so longas- 

His FEÔthful Majesty should be compelled to reside in Brazil, uot 

to acknowledge' any other Sovereign of Portugal than a member 

of the House of Biaganza* That stipulation which had hitherto> 

been secret, thus became patent, and part of the known kwof 

nations* 

' In4be year 1814, in consdquénçe of t^ bappy condusioaQf 



tiie war> 4^^ ^pikm W9S aÇBoiNkA^ tí^ Kiogof Poilc^ of reUim*i 
ii^ to lús Eivppean cÍQminiQiisw It was theu fek, tbat» as tht 
neeessity of His mosi Faithflil ]&jefty*9 absende ^om Poitugri 
M ce^sed» Ib^ groqod qf tbe obligatioo ong^n^y <)ontiBcled ii| 
the Secvet Con?entíon of 1807, and afierwards tianifened ta tk» 
pitont tfe^ cí laiO, TOi reniov9(i. TbeTreatyofl810i»ai>tÍMro« 
fcreaimull^ 9itb»Cmgpem/ot Vienoa; aad ia Ueucf tfaeati» 
pqMioD iiQi IQ aolniowledge any otber Sovcmgn (rf'Bomi|^l thMt 
^ loemlierof ihe Hous9 of Biagum» was«uhBtituM,^twÍBdb 
I haye just Fead to tte Home» ( 

! AumJHnglhe Tiçáty of ISlOi» ijáe Tfoaty of Yieniia jmdM 
ViA oao&am, (ai the House wUl bave aeeii, ali fémm TkisittM 
WMBCSfGieat Britam and Bõiti^ ; detáribiog tteà aa^^^aacMol 
Tneatiea of aHiaocOp fiieDKUúp, and gunsatMí ;" as Inving^kNig 
andbapfãgrfabsiatedhetweeQihetwro Ceom»; airiaabeií^fl* 
loGvedb l^lbe two I{igH Camiaeáag fiwftici, te lemuA n fidl 
AsGeaodeffsd*" 

Wkat jAm ia tfae Ib^ce; iriíat is fte i^feol of «faoae ^omnl 
1!rcalie8! I am prepared todbowlo tiw Haniefdiakitii» Bui 
Morei (k>i% I muat »jr» diatif aHifae Treatiealo wfauii^na 
Aiticle of tbe Treatyof Vienna re^BO, iiad periabed bjr iobmi 
ooDinúsÍQft of nativo» or bad, bf some exlraonbiiaiy acoidenlt 
tioan ooniigDed to total oblivion,8t]ilitwtiiiId be iaifX)6dbie qoI 
to i^Mimit» as an ttieonteatable âníbirmee firom thk Attieie o£ ibe 
Troafy of Vienna aJone, thati in a mond fK>ÍQt of view^ diere is* 
ilKnRBibeiit Qo Gieat fintaín, a dedided obligatioii to aei aa te 
«ffettual dfifencter di IteogaL If I andd aot sbew Uie Jctterof 
arâgle antecedeni atipulation, I sboiddatill oontendtfaal a aolenul 
admoon» Qniy Im yeais old, of tbt existanoeof dial time of: 
«firmes of AlUance, Frieqddi^ aad Guaiutfeo»*' held Onni 
BiilaiA te lhe diçcban^ jof dia ohligatbin vhich tini vei|r dasi^ 
erí{]lion iasplitf^ Bnt fertnnataly Ihere ii i» auch diffiaui^ itr- 
8{ieci%ioglha aatoie of dioas obhgatioos. AU the iwr cac di ngi 
Treaties exist ; aU of them are of easy reference ; ali of tbeaaf 
aie taoiii»lpthipfflimlii^toSf«aiHtat eiiôiiaed 
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HforUL 11ief4m9oliiiiiier(ràft, abdtheirgieiieii^ 

íoÊti^ dMil kmay be suffieient tè lelecl enly two of Aem to fkteU 

tkeaBUire of aU. 

Tht fint to wUdi I «faatt «Ifett 18 the Treaty of 1661, which 
HM eondoded ai tfae tímd of tKe marrii^ of Charin lhe SecoaSi 
widi-die hAoitiL of FMi^aL AAer recitÍDg Ae marriagie, and 
lMdBiig-09«r to GfM Britak), in comseqoence of that nartfâg^ 
Cnt^aesntfdtíaUeaiiitiof ttoney» and secondly leVerBl bniieiu 
tanl j^àocil iomeof which» as Tkngíer, we no loogef pOBsett } 
bui otheis of which, as Bombayi still belonglo lhÍ8<x)tliiliy)dMI 
tVvafjfrms tknS: *'Iiiooi»kl6Míoii<^all«rlikhgraiit%6o^l^^ 
fo^he benefit of tho Kiag óf Gfettt Britain, aadliiB aalgectiiiil 
pÉheni^ and of lhe delmiT-of «Iknm impòMant pfaoes to lils ttUI 
Itijialyv «nd hls faeín íbr ever, te. tfae King of Gl^ Biteàl 
doci proftstaAd declarei vAúk tbecotae&t and adtfeeéf hii o sana 
ci^ ãial! hàiníl iakft Ihis mtéMMí of Ptntogal and aS ks donfaám* 
tb heaitj tfefèndidig lhe same wilhhis utmostpowov byt^atmàã 
bad» eoift o» ffigifaiMÍ llte/f ;'*'^-anâ it then preceeds tq speeiiiy 
tiiéttiúeeiÉfitobe«eiit,àiidtheiiiatuierof sendmgtheni. ' 

Icoma hext to the treafty of 1703 ; a Treaty of ÂlHailce cmi* 
teasporaseous wHh' thé Methueii Titaty urinch has reguhttedlbr 
faptrufáltút a eentury the commercial rektteui of the two ooaih* 
iriei;' The TVeaty of 1703, was a tripartite €?ngayment b ét#eek 
Ao StateikQeneial of HoUaiidt England^ and Porti^aL The se* 
cond Altfete of tfaÉit Treaty sets íbith, <nhat if ever it riiall hxf^ 
}ieii that the Kings of Sjpainand Trance, either the presentor thé 
fatmo, Ihat bodi of Aem logether, or eiito of tiiem separately^ 
shall lÉnke ifar, or give occaskm to suspect tfart they intend té 
i&ahr^tplkiãM^&ingdom 

of Wi|M^ tM* on its croiHinions bejfond aeas i ntt MEtje8ly'thé 
QaMi-âP' vOTStt' Btitahi, and die I/nds tíie SttieiH^ieôeral, shifli 
aaè^tliei^Àíèiidlf ofBces widi the said KhigSj or ekher of tiHaâi 
lá oraèrlky peiaaáde atem to observe the temis of peaee towaifdl 
fbrtàgil; taid not tò niakeirar vpoa it** TÍie third Artielé de^ 
«hkatbalinrih^eTeDtof these '^good oiBòèB not proving 8o> 




cetsful, I^UEjaltpg^tlier ineffebtínl, sp fhat VRr. should bérinadé h^ 
tine afoi(emçt; ^g^» . or by either of them, upoa Pórtugiú^ tfaé 
above mentioned powers of GreatBrítain and HoJUandy^shall ms^ 
lyar w'ith ^ their fotfpe,,tipOn: tbc fore&atd Ki^gs or Kipg iiirho 
^l çarry bosíleíifttís jntò Portugal : and tpwajrdu.th^t War which 
$1^11 be.<mried on ia Eurppe, th^ shaU. jsupply .12^00 m^tk^ 
3»hQip.thpy:6b»ll.arm, apd pay, as. w^ll jyben in quadre. s^,itt 
açtíQB.; ai^d.the.^ai4 Higb AUies fih^l ^beobiig^d to keep^^l 
numb^oC mm oçwo^pkte» by recruitiiigiiit froia time to timi^ j|^ 
tbi§i|p o>?n expetise^'* ;';:;. 

i. I ;ima^¥are4 íçdeéd^ tíM mth res|^ect to^ either of tbi&Treatí^ 
«bjcbrl.bav^: qtioted^; k is possible. to mise ar questkxnr-Whetii^ 
ira^atípn of circurastaocesor çhang^ of times; ,may not have^spme^ 
Mbs^jrelax€d it» eblig^tionab, . ^ ^bç Trpaty of 1661^ it mi^;^ 
laj^ y^ SQ loo^ $q^ prfídigal ÍQ;tbe wording ; it is so tmreason»» 
pl^^ so wbolly put 0^ n^tjt^re; dia| ai^y qine country sboi^ld b^ ex-f 
|ief}tfKÍtQ deíei^d anotbçr^ " evea ^ i^elf ;-TSucb stipulations am 
of 80 exaggerated a pb^^raqter» asto resemble effusipiui of jfeeiing 
lather tbaa eni^qialáoiks of deliberai^ çpmpaet. . Ag$^% with 
«espectto tb^ .Trçaly Cff 1703, if tbe cose rested pntbatTrmty 
alone/a questipn .tjaigbt be raised, wbetherpr not^ wbeaojae.pf 
tbe cpntoacitii^.pajrtie8,,.r-HQlland» had since so cbaoged her rela^ 
lionç with Portuf:^^ as to çonside]: ber çbHgatipns uoder tbe Tre^y 
of 1703 a^ obsolete,<^wbetber or not» I say, under sach cinH^CH 
stances the obligatipn on the remaining.party be not lil^ewise void^r 
I shpuld not hesitate to answer both tb^ objections in ^the negsi-^ 
tiv^ Bu^ lyitbput eçtearing into such a controversy, it is.suíficieijit 
ibr. me . íq say tbat the tisae and place for takipg such objectipn^^ 
^as at tbe Cpngress at yienna. Thea and ihere it was»,tbatif. 
you indeed cpnsidered th^e Treaties as obsolete, you oi]gb|í!|TaÀkiy 
aod fearlessly^to have declared them to be so. Butthen^and iji^, 
jrith your eyes open, and ia the face of ali mqdern Eurojpe^ you 
procLaimed anew the ancient Treades of Alliance» friendship^ and 
guarantee, "so long subsisting between the Cfowns pf Grea| 
Britain and Portugal| as still << acknowledged by Great Britaia'^ 
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M ttili «» dF full force and effect.'* It is not, howéver, on speci- 
•8c articles alone, — it is not so thuch, perhaps, on cither of these 
ancient -Treaties, takén separately, — as it is on lhe spírlt and un- 
derstanditig of thé whòlé body of Treaties of which the essence 
is Goncentrated and preaenred in the Treaty of Vientia, that we 
acknowledge !n Portugal a ríght to look to Greát Britain Sm her 
aUy and déí^deh 

This, Sif, bêiiig thè state^ ittorally, aiid pòlitiéally, of oUr ol>- 
ligationft tbwards Pòitugàl, h is obvious that wheii Pórtugôl, in 
the coming stornl, called on Great Britain for assistance, the ònly 
hesitation on our part coúld be, not whether that assistance was 
diiCy snppdding thé occasiònfor demanding it to aríse ; btit sitfiply, 
whether the castísfcBderis had arisen. 

I understandy indeed, that in sothé quartei^, ii had beén im« 
pated to His Majesty*s Ministers, that an éxtraordinary delay id« 
tervéned betwéen the taking of the determination to give assiiS'- 
tance to Portugal, and canying that determiiiátioti intb effect. 
But how stands the fact ? On Sunday, the 3rd of this month» 
we leceived from the Portuguese Ambassador a direct and formal 
.deáiand of assistance ag^inst a hostilè aggression from Spain. 
Our answer was ; that although rtimours had réached ús throiígh 
Fiance, his Majesty's Governtnent had not that accutate informa^ 
tion— that oíEcial and ptecise intelligence of facts^— on which they 
Gould íound an application to Parliament. It was only on lasft 
Krkiay niglit that tiiis precise infortnation arrived. On Saturday^^ 
Ifif Majesty*s confidential servants carne to a decision. Oh Sunday 
Ihat decinon received the sanction of His Majesty. On Monday, 
it was communicated to both Hotisés òf Fárliamént, and this day, 
Sir» at thié hout in which I havethe honour of addressing you, 
lhe troops are on their march for embarkatioti . 
^ I tnjÊi thén, Sir, that no unseemly delay is itnputable to Go- 
^maaenU Btit, undoiibtedly on the Other hand, when the elaim 
iof FDrtugal for assistance, a claim, clear indeed in jtntice, but at 
âiésafiie time fearfully spreading[ in its possible consequentes. 
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came before us, it was the duty of His Majesty's GovernmeAt to 
do nothing on hearsay. The eventual force of the claim was ad-' 
mitted ; but a thorough knowledge of facts was neeessary beíbre 
.the corapliance with that claim coald be granted. The Govern- 
ment here laboured under some disadvantage. The rumourn 
which reached ns through Madrid were obviously distorted, to aii- 
swer partia! politicai purposes ; and the intelligences duough Úip 
press of France, though substantially correct, was, m paniculars^ 
vague and contradictory. A measure of grave aad serious mo- 
ment could never be founded oa such authority ; nor could the 
Ministers come down to Parliament until they had a confident a»* 
surance that the case which they had lo lay before the legislatme 
was true in ali its parts. 

But there was another reason which índuced anecessaiy eautionw 
In former instances, when Portugal applied to thii; coantry Ibr as- 
sístance, the whole power of the State in Portugal was vested tn 
the person of the Monarch. The expressioa of his wish, the 
manifestation of his desire, the putting forth of his daim, wa» 
suíEcient groimd for immediate and deeisive aetion, on the part of 
Great Brítain, supposing the casw foBderis to be inade ouL Birt^ 
on this occasion, inquiry was in the fir>f placeto bemade, whether^ 
according to the new Constitution of Portugal, the call upon 
Great Britain was made with the consent of ali the powers and 
authorities competent to make it ; so as to carry with it an assu^ 
xance of that reception in Portugal for our army, which the anny 
of a fi-iend and ally had a right to expect Before a British soldier 
should put lús foot on Portuguese ground, nay, before he sboold 
leave the shores of England, it was our duly to ascertain that the 
itep takenby the Regency of Portugal was taken with the eordial 
concurrence of the L^islature of that countiy. It was but thí^ 
moming that we received ibtelligence of the proceedipgs of the 
Chambers at Lisbon, which establishes the fâct of such con- 
currence. This intelligence is contained in a despatch from ISr 
W. A'Court, dated 29th of November, of whidi I will lead ai^ 
extract t» the^ House, « The ^y after the news arrived of the 
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«atry of the Rebels into Portugal, the Ministers demanded from 
the Chambers an extensioa of power for the Executive Govem- 
ment ; aad die permiesion to apply for foreign succours, in virtue 
of aacient Treaties, ia the event of their being deeroed necessary, 
' The Deputies gave the requiske authority by acclaxnatioo ; and 
«B equally good qpirit was manifested by the Beers, who granted 
eyeiy f^awet that the Ministers could possibly require. They 
wa:it:eveQ furthcr, aad rising ia a body from their seats, declared 
Iheir devotion to their country, and their readiness to. give their 
^i^oaal servicea, if necessary, to repel any hostile invasion. The 
Duke 4e Cadaval, Preudent of the Chamber, «as the first to make 
this déclaiatioQ; and the Minister who escribed this' proceeding 
to me, said il was a movement worthy of the good days of Por* 

. I haye thns iocidentally dísposed of the supposed imputation 
p{ áâsy ia complying with the requisition of the Portuguese go-» 
yeniiiMUit The tnaia question however, is this — ^Was it obliga* 
lory upon us (o comply with that requisition ?*— In other words, 
liad the coMifcederis arisen ? I our opinion it had. Bands of 
Portuguese rebels» armed, equipped, and trained in Spain, had 
^nwsed the Spanish frontier, carrying terror and devastation into 
their own countiy, and proclaiming sometimes the brother of the 
rçigiMng Sovereigp of Portugal, sometimes a Spanish Princeas» 
and sometimes even Ferdinand of Spain, as the rightful occupant 
tfx the Portuguese throne. The rebels crossed the íh)ntier, tot at 
ooe point only, but at sevcral points : for it is remarkable, that the 
oggiesaion on which the original application to Great Britain^ for 
^uccoiir was founded» is not the aggression with reference to whidi 
fhat application has been complied with. The attack announced 
by tbe French newspapers was on the North of Portugal, in the 
province of Tras-os-Montes ; an oíficial account of which has 
jbeea received by His Majesty*s Grovemment only this day. But 
CQ Friday s^ account w^ received of an invasion in the Soyth of 
Fortugal, and of the capture of Villa Viciosa, a town lying on 
tbe rofid firom the southern firontier to Lisboií. This new íact es- 
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tabiished evea more satisfadorily than a mere confirmaiion of ther 
lA^ack firsl oomi^ained of would have done, tbe systematie natura 
of d)9 aggression from Spain agaipst Portugal. One hostile im 
mption iDight have been made by some- single corps escaping 
from dbeir quaiters^v-by some body of gtraggleis» who might have 
«vaded the v^ilance of Spanish authorities ; imd one such acct« 
ctoAtal and uooonnected act of violence might not have been cony 
dufiive evidenoe of cognvsanee and. design on the part of thosé 
mulborities. But when a series of attacks are made along the 
whole line of a frontier, it is difficuU to deny that such mukiplted 
iBStancesof hostility s^re evidence of eoncerted aggression. ^ 
If a single company of Spanish sGÍkliers faad crossed the froa»^ 
tíer in hostile arrày, (here could not, it is presunied» be a^otibt 
as to the character of that invasion.-— Shall bodies of men, armed,' 
dothed and regimented by Spain, carry êve and sii^ord into th^ 
Imbohi of her unoffending neighboup, and shal} it be pretended 
that no attaek, no invasion has taken plaoe, because» forsooth; 
Ihese outrages are committed i^inst Portugal ^y nieh k> whom 
Portugal had given birth and nurture? What petty quibbling 
would it be to say, that an invasion of Portugal from Spain was 
not a Spanish invasion» because Spain did not employ her owni 
troops, but hired mercenaries to effect her purpose ? And what 
diffisrence is it, except as aggravation, that the mercenaries in this 
instance were natives of< Portugal? 

I have already stated, and I now repeat, that it never has heea 

' the wish or the pretension of - the Brítish Government to interfere 
in die internai concems of the Portuguese nation. Questions of > 
that kihd the Portuguese nation must settle among themselves.. 
But if we were to admit that bordes of traitorous refugees froth 
Forti^ly with Spanish anna,.-jor arms fumished or restored to 
them by Spanish authorities, in their hands, might put off th<^r 
country for one purpóse, and put it on again íbr another ; put at 
off for the purpose of attack^ and put it on again for the purpose 
of impunity ;— if, I say^ we were to admitr this jnggle,and either 
pretend lo be deceived by it ourselves^or attempt to deceive Pòr^. 
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Ittgal, iiito a belief that there was notbing of externai attdck, no^ 
tfiifig of foreign hostílity, in such a system of aggressiony 'svIkAh 
piétence and attempt would perhaps be otily rídiculous atid coii* 
tempftible ; if they did not acqaire a tnuch more serious chaiacter 
iíeom bèing «mployed as an excuse for inftdelity to ancient fríend^ 
fhip) and as a pretext for getting rid of the positive stipulations 
oftríeatíed. . .j 

' ThiSf then, is the case which I lay before tbe House of Com* 
nioni. Here is, on the one hand, an undoubted pledge of natíomá 
íanhs— DOt taken in a comer,— not kept secret between the per- 
ties; but publickly recorded amongst the annals of history^in 
like fiioe of the workl. Here are, on the other hand, ondebiàble 
Wetsbf^toeignaggressioin, perpetrated, indeed,- príncipally throug^ 
the imtAnoenlality ofdomesttc traitors; but sopported with foreign 
meails, instigated by foreign council8,and directed to foreign ends^ 
'Potting these íacts and this pledge together, it is impossible that 
llis MsjeBty shoukl refusse the call that has been made upon him^; 
^br can Farliament, I am convinced, refuse to enable His IVkyesly 
to Ihlfil his undonbted obligations. I am willing to vest the 
whole qnestion of to-night, and to call for the vote of the Home 
ef' GomnKH» upon this simple case ; dtvested altogether of coifai 
feral ciicumstances ; from whieh I especially wish to separate it, 
4n the minds of those who hear me, and also in the minds of 
others^ to whom what I now say will íind its way. If I were to 
«it dówn th& moment, withont adding another word, I have no 
éòubt bnt that I should have the concurrence of the House in the 
Address wlnch I mean to propose. 

• When I State this, it will be obvious to die House, that the vole 
for which I am ábout to call upou^them, is a vote for the defenoe 
of Portugal, not a vote for war against Spain. I beg the House 
40 keep these two points eiitirely distinct in their consideratíoiu 
For the former, I think I have said enough. If, in what I h&ve 
nowfoither to say, I should bear hard upon the Spanish Govem« 
«lait 1 1 b^ that it may be observed, that, unjustifiable at Ishall 
> ^Kw their- conduct to have betUi contrary lo the law of nation^ 
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contnoy todie iawof good neighbourlioody contraiy, I might saj» 
to the làWtk oi God and man, with respeot ta Portugal, still 1 d» 
aot mean to preelude a loçtu pcenetentús^ a possibility of redrew 
waé leparalioiu It is our duty to fty to the defence of Portugal ; 
W tbe assailant who he may. And» be it remerabered, Ihat» in 
tbos faliUing the atipulatioiífi of ancient Treaties, of the existence 
of whieh ali the world are aware, we, aceording to the imitersally 
adnitted €on8tructíona to the law of- natioDSy neither make war 
mçoa tbal assailant» nor give to that assailant, much lese to any 
otbei power, ju8t cause of war against ourselves. 
, Sir, the present situation of Portugal is so anomaloiís» and tht 
ictcnt yeais of ber histoiy are so crowded \fith events so imosval^ 
tbal the Hoos^will» p^haps, boI think that I an nnpcoÊtably 
w^xúas ^ ^°^ ^ ^ ^^^ ^ liberty of calling its attei^tioii 
sboftly and succinctly to tbose events, and to theij? influence oa 
ttKt pobtícal relations of Europe* It b knowa that tbe eons^ 
tpeaiB» of tbe residence of the King of Portugal in Bmvil, wan 
lo vaise the latter countiy £Eom a colonial to a m^^ropolitsn ooor 
éSáoa ; imd that fromjthe tin^e when tte King began to eontemi» 
yble bis retum to Portugal» there grew up in Bxaail a desii^.Qf 
iadepeodenoe tbat tl^eateneddiasensiQn» if not something like eivil 
«OBtest between tbe European míd American dominions of Úm 
HoiKe of Br^ganza» It is known also tbat Gre^t Biilain unda^ 
lookaflciediatiqa betweea Portugal and Brazil» ^nd inducedtbe 
KÍDg lo eonsent to a separation of thie two Crowns.'— <:onfínning 
that of Brasil on tbe bead of his eldest son. The ink witb whicb 
this agreement was written was scarcely dry» when the unexpected 
death of the King of Portugal produced a new state of tbings, 
wbich re-united on tbe same bead the two crowns wbkb it ba4 
bcen the policy of flngland as well as of Portugal and of Braxil 
losq^arate* On that oocasion» Qfeat Brítain, and another Eurot* 
pea» CSourt dosely çonaected with Biazil» tendered advice to the 
Eaiperor of Brazil, now beoome King of Portjugal ; which advice 
it €»nol be accurately aaid tbat His Imperial Magesty foUowed» 
because be bad decided for búnself befiure it.n»cbed Rio. do Ja^ 
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neiro ; but In oonformity with which advíce, thoagh not in contef* 
<^eiice of ity His Imperial Majesty determined to abdicate útt 
Cmwn of Portugal m iavour of his eldert dai^fater* Bat úit 
Emperor of Brazil had done more. What had not been £ore8oe% 
whal would kave l>een beyond the proTÍnce of any foreigii paiv«r 
to ad¥Í8e,<— His Lnperíal Majesty had accompanied hi&abdicirtíiMi 
of the Grown of Portugal whh a grant of a free OmttítuliQMl 
Chnrter to that Kingdom. 

. k faaa he&n simnised thattfais measnre as well ás tke aMieaitieiÉ 
which it accompanied, was the offspring of oar adrice^ ik& 
suchthxng» Gieat Britaia did not suggest dn measure» itii 
BOt her duty nor her practice to offer soggestÍQDS fyt dM tobomi 
legcdalimi òf foreigii States. She neither approved nordúÉqpNi 
pnrred of the grant of a Constitution^ Charter to PcMtugti^ Int 
opinioiíiipoii tíuitfrant was never required. True itis, thatihc 
«Btrament of the Constkutionsd Charter was bronghtto Bmagm 
kfiVL Gentíeman of high trost in the service of the Brítirii Oo»i 
fffttflieht . Str C. Sfeoart had gone to Brazã to segotiate the«e«i 
poration between that^country and Portugal. In addition to Int 
«haiBoter of Plempotentiary of Great Britain, as the laediaá^g 
Power» he had aIso been invested hy the King of Portugal múk 
the cfaaracter of His Most Faithful -Majesty^s Plenipotentisay íoê 
the Bcgotiadoa with Braâl. That negotkttion hád heai broi^ 
toahapfyjrconclusion; and tli»ewith the Brítishpartof SirCLi 
iStuarl^s Commission had terminated. But Sir C. Stuart was stiJI 
i«dent at Rio de Janeij^, as the Plenipetentiary of the Kii^ of* 
BOEtogal, fiir negotiating commerciai airangements between F»f^ 
tugilaad Braâi. In this hetter diaracter it was, that Sir C. Stoãrt^ 
mk his retum to Etirope, was requested l^ the Emperor ofBnoil 
tahethe bearer to Portugal of the new Constitutional CharteB^ 
His Mfi^ty*B Qorernment íbund no fauh with Sir C Stoart fer. 
«EOcntiBgliás commission : but it was immediately fl^ that if* 
Sk* C; Stmrt were allowed to rematn st Lisboa, tt might aj^peer,: 
ia Ae eyes of Europe» tl^t England was the contriver and impo- 
4«r^ tfae Poitugoese CoQstitiitíoik Sir C. Stuan was, thereibn^ 
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dírected to return home forthwith : in order thât the Constitutiòirf 
if carried into effect there, might plainly appear to be adopted by« 
the Portuguese natien itself, not forced upon them by Englisii. 
interferénce. 

. Ás to the merits, Sir, ojf the new Coristitntion of Portugal, í 
have neither the intention, nor the right to oífer ány opink>04 
Personallyi I may havè formed oiie; bút as an English Miniâtér,* 
ali I have to say is, ** May God prosper .this attempt at the eataÁ 
blíâhment of Constitixtional liberty in Portugal i . and jcazy diat 
Nationhé found as fitto enjóy and tocherish its new-born prívili<ii 
ges, as it has often proved itself. ca|)able of dischárging its dutieai 
amongst the Nàtions of the World I" t 

• I» Sir, am neither the champion nor the critic of the Pòrtu<« 
guese Constitution* But it is admitted on áll hands to have pro-» 
ceeded from a legitimate source^ a coDsideration which has mainly 
xeconciled Continental Europe to its establishment : and to us, as 
Englishmâi» it is reoommended, by.the ready acceptanee which iK 
iias met with from ali orders of the Portuguese people« To. that . 
ConsCitation» thexefore, thus. unquestioned in its originy even by( 
those who are most jealous of new instittíCions, to that Constitutioa 
thus^ ^inctioned in its outset by the glad and grateful acehmations 
of those who are destined to live únder it ; to that Constittition^ 
founded on principies in a'great degree similar ío our own, thougb . 
dififerently modiâed ; it is impossible that Englishmeashould nofc 
wish welK . But it would not be for us to force that Constitution^ 
ôn the .peoplé of Portugal, if they are unwilling to rieceive it, or. 
if any schism shoc^d exist among the Portuguese theinselve8,iasí 
to its fitáess and congeniality to the wsmtsand wishe» of the na-* 
tion* It is no business of ours to íight its batdes* - We gaJto PcttM». 
tugal in the discharge of a sacred obligation, contracted uader anu^- 
cient and modem Tieaties. When there, nothing i^iall bedone^by^: 
tisto enforcethe establishment of the Constitutíon ; but weinni^; 
take çare that nothing shall . be done by others to preventit. fiom;^ 
being £úrly carried into effect. Intemally, let the Porti^uese setde: 
úkúi owa^ affiurs; but with req^ect to externai force^ 
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britiin has an arm to ráise» it must be raised against the effoits of 
atíy Povrer thát shoald attempt forcibly to controul the choicè» 
•and fetter the independence of Portugah 
Has such been the intention of Spain ? Whethftr the proceefdings 
which faáve lately been practisedor permitted in Spain, wereacts of 
a Government exercising the usual power of prudence and foresight 
(vnthout whibh, a govemment is, íbr the good of the people which 
liTe under it, no Government at ali,) or whether they were the acts 
of some secret illegitimate power ; of some furious fanatical faction, 
over-riding the councils of the ostensible Government, defying it 
in the capital, and disobeying it on the frontiôrs ; I will not stop to 
inquire. It is indi£Perent to Portugal, smarting under her wrongs, 
it is itidifierent to England who is called upon to avenge them,—- 
whether the present state of things be the result of the intrigues 
of a íactidn, ovér which, if the Spanish Govemment has no con- 
troul, it ought to assume one as soon aá possible, or of local autho^ 
rides, orer whom it has controul, and for whose acts it must, 
therefore be hèld responsible. It matters not^ I say, from which 
ef these sotirces the evil has arisen. In either case, Portugal must 
be protected ; and from England that protection is due. 
. It would be unjust, however, to the Spanish Government, to 
layj that it is only amongst the members of that Government that 
an unoonquerablé hatred of liberal institutions exist in Spainé 
However incredible the phenomenon may appear in this country, 
I am petBuaded that a vast majority of the Spanish Nation enter-r 
tain a decided attachment to arbitrary power, and a predilection 
for abadute governmenté The more liberal institutions of coun^* 
triea in their neighbourhood have not yet extended their influence 
iata I^MÚn^ nor awakened any sympathy in the mass of the Span* 
ish people. Whether the public authorities of Spain did or did 
nd^iaitakeof thenational sentiment, there would almost neces- 
sari^.grow up between Portugal and Spain, under present circum« 
ttaocea» an opposition of feelings, which it would not require tha 
audionty -iMr the suggestions of the govemment to excite and sti- 
i9ditf»inlo ictioiu 'V^nthotttblame> therefore, to the Gfovemment 
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of Spain, out of^the natural antipathy between the two ii€%b< 
bouríug nations ; tlie one prtzing its recent freedom, the (Ahmf 
hugging its traditionary servhude ; there might arise mutual piOi^ 
irocationsy and reciprocai injuries which, perhaps, eren tbe most 
active and vigilant Ministry cauld noi altogether restraiú* I att 
inclined to believe that snch has been, in part afe least, the orig«i 
of the differences between Spain and Portugal. Tfaat intkeir 
progress they have been adopted, natored» mcthodi^d; conl-^ 
bined, and brought into perfect action, by some authority mm€ 
United and. more efficient than tbe mere feeling djifítminaUri 
thiougli the mas? of the communityy ia eertaia ^ but l do believe 
tbeir orígin lo have beexk ás much in the real seatiment of làer 
Spanish population, a^ ia the opinion or contrivaace of the Od^ 
vemment itself* 

Whether th» be or be not the case, is preoisely the questiov 
between us ané Spain. If» though paitaking in the general Mih 
ings of tbe Spanirfi Nalioto, the Spanisb Govemmccit has^ nevett' 
theless, done nothing to embody those fedings, and to direct theatif 
hostilely against Portugal ; if ali that has oceurred on the fhintÍ6i% 
has occurredonly because the vigilanee of the Spani^ Oovem^ 
ní^t basi been surprised; its cònfi<lànce betrayed, and its order» 
^eglected i if its engagements' havê been repeatedly andahani*!^ 
folly. violated, not hf its own good will, bot i^tnstite reoommeb* 
daficto and désiré, let us see soàie syroptoms of dísappidMtion^ 
some ngns of repentance, dome measuies iadícaúve of soiiow 
íbrthé pi^ ând offlinoeHty (br the; Mure* In tfaat case iiii^ 
Mqesty^ Mesaaj^e, to whieh I pro^iote thís nigfat to-MuniaB' 
awer 6f ceneúrréncé^ mH- rftâih thít éhanf^tev triúeb t ftave- 
tríb^ to'U,'thát ofa m^âHsré o^^ef^ncé fbí''R>miga>5 not «meai' 
sure of resentment against Spain, 

^th (hese éxpkn&tiòiis ánè^qt^HAcationSi U^tãiítwféáceei 
ifiuthe reviéw df Ibcts; Grísat deseilionél tobk plaee Aomítbil^^ 
It^ése ârfáy ti^to Spairi, and^sómer deseitions todr^ftoe íVeQi> 
the Spanish àrmy int6 Forfo^Kr In thé ímt^iââtance» th^ PMv« 
fuése aufii^nães-iiiteiéfakètt b^ ^i^ t bút» in^e^erjfiflubseqiaeát; 
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mttanoe, where they had an opportuaity of exercising a discre* 
tioa, tt Í8 bot just to say, that they uaiformly discouragcd the áo^ 
«ertkKis of tbe Spanish aoldiery. Thére ezists betweéa Spáin and 
Poftvjfal specific tareaties, stipolatiDg the mutual siiirrendér of de« 
ierten* Portugd had, therefore, a rigbt to claitn of Spáiu that 
tráêfjr F0rtt^;iieaê deteiter should be íbrtbwith sént back. í bard* 
fy know wiiddier fitHti ks own impulse^ or iti couseqúenee of our 
«dvice» tiiè Poitoguese govertiment waved its right underthoM 
treidei; my wisety refiectiii^, that it would be highly incoklTé^ 
mént to be phèed by the retura o£ their dèsertêrs» ih the diflÉbtílt 
aMnnativé of ehher g^rantíng a dangerous amtièsty, or oídèriA^ 
Rumeroior exAcutioiís, The Portuguese Oovemniènt, thèrèfofi^ 
^gnified to Spbin that it trould be entirely «atisfied if, inâteád òT 
surrenderíng the deserters, Spain would reátoré their ármi» horsiSf, 
«Kl.èqinpmeiítBi and, separatin^ the moíi ftom their officérs» 
«tMdd remove both from the ffontiers itíto the iàtéríor òt Spáinr.' 
Sokmn ebgagements were éútered into by the ^nisk Qovérai 
«leot íffúás efiect--ifinrt with Fonii^al^ next Wi^ Francè, and â& 
ímnÈÓM widi £og!aiid« Thòse èngt^nièntsyooticludòâone dáy» 
«ere ^lated the next The deserte?^, instead cf( bèing dils^hiíeâ 
-and disperaedy were allowed to réinaiú congregated tc^t^er near 
.fté fkmtíM of Portugal ; where thèy weré enrolled, trained, ánv 
d iÉ éipKBtoá ^ fo/tÚiÁ èxpeditioD Which they havé sincé uódertakás. 
ft> k i^aSn that in thêeM procéédings, thére waã pérfidy sômewhérà 
tt nfatá #ith thiê SpflEíiiih Gov^mment to show, that ft wás not wKfi 
Ainife A Mts Wkh^thfi Sp^Hih Qovérniáént io prov^ t&it if 
Wf étipíifaúmt íkvé tioi héetk MBllel-^if its intentimié hévi 
temi tàúátá áUd uneitééuted^ thé £iuh fias not béen with ^ 
CkMAHtlêldl ; d»á that it iá utíày to nmke évery reparaãon in iii 

-^tftav^ilidthat àim pibMâM wcy mftdé to F^thcéán^t(i 
êHtm^MUl,^ Wâl as «oToiikiugâ. I should do argrèát iojíâ. 
iàíê té rm^ V í wéíé not to add, thkt áe repménâôòns of tlàii 
80fl«KÍAi«tit tipòn thís pofait; with tKé' Cabinet of Macirid, haW 
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UpoQ the first irruption ioto the Portuofuese teriitorry, tbii 
Freuch Goveroment tesliHed ils displeesure by ínstantly recallfng 
its Ambasanidor ; «nd it fuither directed its Charge d' Afifaires to 
tignify 10 hb Catholic Majosty» that Spain was not to look for any 
•uppoit iVom FVince against the coosequenoes of this aggression 
upon PurtugttK 1 ain bound, I repeat» in justice to the French 
Government, to state, that it has exerted itself to the utmost, in 
ui^ing Spain to retrace the steps which she has so uníbrtunately 
tiken. It is not for me to say whether any more efficient couTse 
mig^ have been adopted to give effect to their exhortations ; but 
aa to the sinçerity and good £adtb of the exertions made by the 
govemment of France, tp press Spain to the execution of her en* 
gi^ments, I have not the sbadow of a doubt :--and I coufidently 
reckon upon their continuance, 

It will t>e for Spain, upon knowledge of the atep now taken 
by HÍ8 Majesty, to consider in what way she will meet it. The 
earnest hope and wish of Hisi Majesty's Government is» that she 
may meet it in such a manner as to avert any ill consequences to 
heraelf, from the measure into which we have been dríven by the 
vnjust attack upon Pprtugal. 

Sir» 1 set out with saying, that there were reasons which entire^ 
]y satisfied pny judgment that pothing short of a point of national 
faith or of nationul honour, yfrqulá justify at the present moment, 
any voluntary aproximation to the possibility of war. Let me.be 
understoody however, distipçtly, as not meaning to say that Idread 
war in a good cause, (and in po other may it ever be the lot of 
this country to epgage !) from a distru^ of the stiength of the 
country to commence it, or of her resources to maintain it. I dread 
it, indeed, — but upon Êir other grpunds : I dread it from an ap-* 
prehension of the tremendous consequences which might sria^ 
ftom any hostiiities in which we might now be edgaged. Soine 
years ago, in the discussion, of the negotiations respecting ^thc 
French war against Spain, I took the liberty of adverting to thia 
topic« I then stated that. the position of this countjy in the pl'e-t 
sçnt State of the worki, was «ne of neuUrality, not only hetwee^ 
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conteading nations, but between conflicting principlet ; and thait 
it was by neutrality alone that we could maintain that balance, lhe 
preservation of which, I believed to be essential to the welfare of 
p^ai)kind. I then said, that I feared that the next war which shouU 
be kindled in Europe, would be a war not so much of armies as 
of opuions. Ifot &ur years bave elapsed, and behold my appre* 
hensionrealised! It b, to be sure, within narrow limits thatthis war 
of opinion is at present confined : but it ú a war of opinion, that 
i^Ndii (wbether as Government or as Nation) is now wagíng agaiost 
Portuga] ; it is a war which has commenced in hatred of the new 
institutions q{ PortugaU How long is it reasonable to expect that 
PcMrtugal wiU abstain from retaliation? If into that war this 
countiy shall be compelled to .enter, we shall enter into it with i^ 
sincere and anxious desire to mitigate rather than to exasperate, 
and to mingle pnly in the conílict of arms, not in the more iàtil 
çonflict of opinions, Bqt I much fear that this Country, (how- 
eyer eamestly she may eqdeavour to avoid it,) could not, in such 
CBÊe, avoid seeing ranked under her banners ali the restless an4 
and dissatisfíed of any nation with which she might come in coiv 
flict It is the contemplation of this new power, in any fnture 
^r, which excites my most anxious apprehension. It is onQ 
thing to have a giant*s strength, but it would be another to use it 
like a giantf The ccnsciousness of such strength is, undoubtedly, 
a source of confídence and securíty ; but in the situation in which 
this country stands, our business is not to seek opportfinities of 
4isplaying it, but to content ourselves with letting the professor^ 
of violent and exaggerated doctrínes on boih sides feel, that it is 
IX)I tbeir interest to convert an umpire into an adversary* The 
mtuation of England, amidst the struggle of politicai opinioqs 
• vhich agitates more or less senstbly different countries of the 
yroiláf may be oompared to that of the Ruler of the Wiods, ^ 
^escribed by the poet: — 

•— ** Celta fiedct iEolas arcc, 
Scejttrt tenens *, moliitque aniiqos et tf mpentt inif ; 
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Ki facial, marla ac temi cahimqtié f»r(rfafid<iili 
Qvippe ferant rapidi secam, ▼errantqae per aaras." 

The consequence of lettmg loose the passions at present chaíned 
ând confined, would be to produce a scene of desolation wtiicfi 
no man can contemplate without horror ; and I should not ileep 
easy on my couch» if t were conscious that I had contríbuted tò 
precipitate it by a single momenU 

Thisy then« is the reason»<i reason very (fiiTereot from íeaiL;« 
ihe reverse of a consciousness of disability, why t dread the oo 
cttrrence of hostilities in any part of Surope ; why 1 would bear 
much and would fbrbear long ; why I would, (as I háve said) pik 
np "with almost any thing that did not touch national áiíth and na- 
âonal honour ; ratber thaii let slíp tbe furies of war, the leash of 
which we hold in our hands» not knowing yihoia they may reacl^ 
or how fàx their ravages may be carríed* Such is the love of 
peaee which the Britisfa Government acknowledges ; and sucfa the 
liecessity for peace which the circumstances of tbe world incal-* 
cate. I wiO pu^b tbese topícs no farther. 
~ i retnrn, in conclnâon, to the object òf the Âddress, Let na 
Èy to the aid of Portugal by whomsoever attacked ; because it if 
our duty to do 80 : and let ns cease our interference where tfaet 
dbty ends. - We go to Porti^y not to rule, not to dictate, not to 
l^rescribe constitutions — ^but to defend and to preserve the inde« 
l^dence of àn ally. We go to plant the standard of Êngland oq 
the welí-known beights of Lisbon* Where t^ stanc&rd ía 
plantéd foreign dominion shall not come, 

The^peaker read the Aáàn8Ê,yiAkh waf raoeivtd witb^ miid>»]|pi>iMM^ 90il 
pat the qnettion that it be adopted» 
âiA ttoBBXT Wilson : No man wasmore íiillj peisnaded than himatlfy 
thatfOn an occasion lilce tbe present, His Majesty waè acttiated b^ the jostpdiíê * 
of a British king» oonscioos that be was mling a people who esteemed the indiH ' 
tenance of good faith and natíoMÚ honoifr tbe brígbtestgem of his crown. As» 
boweTer, tbe Kâif^oold e«^ eet b^^faii eefUidential «dvlser^ hii (Sir B» W.) 
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iét grtítt anxlety npoii fliis snbject, and, knowingy as be did, the unexampled 
treachery and orMitínned aggresskms bjr Spain iipon Poitogal, be bad been im^ 
«Ue to oontrool his impatíeiíce, and bad, thereiore, gívcn notíce of a notion» tbe 
^ef objèct of wfaicb was to obtain ínformation. After tbe stateraent of to-nigb<^ 
pnHFing at oace tbe vigoar) decision, and cnergy of ministers, bis anxietj alone 
«as, to «ee then carry tbeir own parposes into execation, and tfaos save bira tbe 
pain of a» aoeasatory attack. At tbe same time, be tboogbt Great Britúu wat 
bonnd to reqoire ol Fraace tbat sbe sboold marcb faer troops oot of Spam, as u 
firit step to tbe defence of PortngaL. Sbe bad entered Spetn mereijr to releaae 
tbe Kmg^ aad to restore peace, and tbat object bad long ogo been accompfisbeC 
Mft* Hftum opposed tbe Addfess, príncipallj oo tbe groand tbat tb» ooantry 
«ias not in a sitaafion to enter upoa, and long maintam a war oo â great woêÊê» 
He fordiereoatended, tbat wac thoold not be entered into^ uniess a strong otie 
of necetsity- wai made oat. He bad tbe admbdon of tbe Rigbt Hon* gentlenm» 
for sayuig tbis, and it was bighly ioconsietent in him, wbo vras tbe advocate o£ 
tbb doctríne nl 1893, to precipitate tbe coontrj mto a war now, wiúiotft eitber 
a^Brdkig suffident time (br deliberatíon, or establbbmg a case of naavoidille 
neeessíly te enter.into it. 'Pbe bonourable member mored an amendment, ** ÚM 
tbe Hoose be called over tbis day weelc." 
Ma. Woo» (of Pf^ton) seoonded tbe aroendroest. 
Mm. Ba BINO obsenred, tbat wben tbe possibillty of our being «oon mipgri 
IB a war carne to be considered, be bad much dreaded tbe basard of being 
pbinged into a war on one day, whicb tbe country raigbt bare to buaent on 
tber ; aafd be bad been oiost anxious tbat tome oieansof evasion could baveí 
Ibalid ont, by wbicb war might bave been avoided. Bat» socb a very «trong 
cas»had- beett made oot> tbat be was not surprised at tbe approbation wltb wbiek 
tbe propositian «ftbis nigbt bad been almost oniversally received. He múuA 
wbat great nation liad ever aooomplisbed any valuable parpose by aa orer sob^ 
■HáHfe and posilianioKMis policy ? Tbey need notlalk to bim about a Propertj 
Tas and Bank Restríotion Acts. The qaestion was» wbetber oar fintb wat 
boond*? and if it was, tben we mnst fnlfii oar obligatlons. If tbe Hoose bad: 
tbe baseness to declare itself broken-bèarted, and afraid of war, sare be wat- 
that-foeb a resolotioB woold be disgosting and revolting to tbe íeellngs oftbe 
^gfHg/tPf* Bat «tiU be oonfesscd be coold not noderstaud bow we coald ful^ 
disebarge oor daty to Portogal^ and yet avoid oommitting a|gf«ssioB»oa Spaba - 
Si y p oi á Oovenuaent were to send out Mina witíi a tnâa of artiUei^, woold 
«9^ thal be an aggresskm oa Spauí? In addition to tbe generd ^piestioa, «a 
onaaCpablic faitta^ there was anotber connderation iaiponantto this connt^* 
Matdoabt we were beond to Portugal by solemn engagements, from wbicb» . 
wbctíier barUMBtoine or aot, it was iiapossible fi>r «s at this mumont to releasa .: 
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under severe recognizances to keep the peace. I know tíie severíty of ttie^é^ 
burdens ', but if I fee) their weigbt, if I feel apprehensíve, as who most not, of 
their effect, in case this most necessary ineasnre — a ineasure which, upon ali 
reáscnable probabílities, must prove effectual— -sbonld nnhappílj fail, I cannot 
but reiy on those souiid, enlightcncd, liberal, and truly Englisli principies-^ 
principies woi'thy of oúr best times, and of our most distingnished statesmen^ 
ivhich now govern the councils of this country in her foreign policy, and inspire 
the eloquence oC the Hight Honourable Secretary with a degree of fervour^ 
energji and effect, extraordiuary and nnprecedented m this House— ttnprece- 
dented (I can give it no highcr praise) even in the eloquence of the Kigfat 
Honourable gentieman. I feel that m these principies, now adíopted and 
ATOwed by the organs of our goventroeut, we have a strong and impregnable' 
bulwarky which will enable us not only to support our burdens, and» shonTd 
the day of tríal come upon us^ to meet the corabined worid in arms, but whicti 
will affbrd the strongçst practical security against future danger ; and render 
it eminently improbable that we shall ever have that eombined world fo con* 
tend witi), so long as those principies are roaíntalned. Our burdens may re- 
mún, but our govemmeut know that when the voice of fhe people is in thdr 
favoury they have a !ever« if not within their hands, withia their grasp. 1 wi)Í 
imitate the discretion of the Secretary, and go nofartber. We know^ became 
we lave experienced the extent of that power; our enemies thatwould be, 
but who, on this accouBt, will not be so, know if, because they see its effeèt 
here, and dread its efifect aroong themselves. If, however, that catastrophe, 
which His Majesty's mhiistershave taken the best means to aTert, and which, 
in ali huroan probability, will be averted, should uhhappily fali ujkln ns, 
whatever may be our burdenpy whatever may be the dífficulties with whiéhí 
we may have to contend, let but His Majesty*8 government act steadily úpt» 
tbe principies they have avoweá, aod let the country but remain true to iltiâí, 
and I have no fear of the rest. 

Mr. Brioht contended that no aet of ffggression against Portugal bad be^D 
avowçd by Spain, and that conseqnently no tasus federò existed, and we wèrv 
not bound My the terms of the treaty to embark in hostilities. The occupatíov 
of Portugal by fíve thousand roen would amountto nothing morethan aii aiúm 
neutrality. Now, by the terms of the treaty, we wére only bottnd toltfâ|bl 
Portugal in the event of actual hostilities having been commtneeà,' sóéúíim 
we were boand to attack Spaiu with ali our migbt» 
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MR. CANNING'S REPLY. 



I rise, Sir, for the purpose of making a ftw observations, not 
fo much in ans\^er to any general arguments, as in reply to two 
pr three particular objections which have been uiged against the 
address which I have had the honour to propose to the House. 

In the first place, I frankly admit to my honouratíle friend/ the 
member for Dorsètshire, tliat \ have understated ihe case againà 
Spain,^ have done so designedly,— I wamed th^ House that I 
would so,-^because I wished no further t9 impeach the conduct 
of Spain, than was necessary for establishing tlie castísfaderis 
on behalf of Portugal. To have gone furthei>-4o have made a 
full statement of the case against Spain, — would have been ig 
preclude the very object which I have in view ; that of enabling 
Spain to preserve peace without dishonour. 

The honourable gendeman f who spoke last, indeed, in hist 
extreme love for peace, proposes expedients which, as it appeai? 
to me, would render war inevitable. He would avoid interference 
at this moment, when Spain may be yet hesitating as to the 
oourse which she shall adopt ; and the language which he would 
hold to Spain is, in effect, this '* You have not yet done enough 
to impltcate British faith, and to provoke British honour. You 
have not done enough, in merely enabling Portuguese rebels to in- 
vade Portuga], and to carry destruction into her cities; you have 
not done enough in combining knots of traitors, whom, after the 
most solemn engagements to disarm and to disperse them, you 
carefully re^assembled, and equipped and sent back with Spanish 
arms, to be plungejd into kindred Portuguese bosoms. I will not 
frtir fi^ ali tbese things. Pledged though I am by the most so- 
lemn obligations of Treaty to resent attack upon Portugal a» in- 
jurious to England, I love too dearly the peace of Europe to be 
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goadcd into activity by such trifles as these. No. But give us ^ 
gooddeclarãtion of war, and then Til come and fight you with ali 
^y heart." This is the honourable gentleman's contrivance for 
keeping peâce. The raore clumsy contrivance of His Majesty's 
Crovernment is this :— rWe haveseen enough, to show to the world 
that Spain authorísed, if she did not instigate, the ipvasion of 
Portugal ; ai^d we say to Spain, " Beware ; we will avenge the 
cause of our ally, if you break o^ into declared war; but, in 
the mean time, we will take effectual care to fpistrate your con-r 
çealed hostilities." I appeal to my honourable fríend, the mem« 
ber for Dorsetshire, whether he does not prefer this cpurse of His 
Majesty*s Goyemment, the object of which is to nip growing hos- 
tilities in the ear, to that of the gallant chivalrous member fof 
Bristol, who would let aggressions ripen into fuU maturíty, in or-, 
der that they may then be mowèd down with the scythe of a mag- 
nificentwar. 

My honourable frieod* will now see why it is that no papers 
have been laid before the House. The facts which call for oor 
interference in behalf of Portugal, are as nptorious as the noony 
day sun. That interferencç is our whole present object. To. 
prove more than is sufficient fo^ that object, by Papers laid upoa 
the tables of this. House, would have been to preclude Spain froni 
that locas penitenticB which we are aboye ali things desii^ous to pre^ 
serve to her. It is difficult, perhaps, with the full knowledge 
which the Government n^ust in such cases possess, to judge what 
exact portion of that knowledgç should be meted out for our pre- 
sent purpose, without hazarding an exposure whiçh roight cany 
us too íar. I know not how far I have suçceeded in this respect ; 
but I can assure the House, that if the time should unfortunatelj 
arrivé when a further exposi^ion shall become necessary, it wi^ 
be found that it was not for want of evidence that my statemeiU 
of this day has been défective. - 
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An Amendment has bean proposed, purporting a delay of a 
^eek^ but in eífect, intended to produce a tx)tal abandonment of 
ihe object of the address ; and that Amendment has been justified 
ty a reference to the conduct of the Government and to the lan- 
guage used by me in this House, between three and four years 
ago* It is stated, and truly, that I did not then deny that cause of 
war had been given by France in the invasion of Spain, if we had 
then thought fit to enter into war on that account. But it seems to 
1^ forgotten that . there is one main difference between that case 
^nd the present,— which diâerence, however, is essential and ali 
9ufficient« "We were then free to go to war, if we pleased, oa' 
grounds of poUtical expediency. But we were not then bound 
to interfere, on behalf of Spain, as we now are bound, to inter-* 
fere, on behalf of Portugal, by the obligationis of Treaty. War 
might then have been ourfree choice, if wehad deemed it politio 
interference on behalf of Portugal is now our duty, unless we are 
prepared to abandon the principies of national faith and national 
honouF. It is a singular confusion of intellect which confounds 
two cases so precisely dissimilar. Far from objecting to the refer 
rence to 1823, 1 refer to that saroe occasion to show the consis-- 
tency <Â the conduct of myself and my Colleagues. We were 
then accused of truckling to France, from a pusilanimous dread 
of war. We pleaded guilty to the charge of wishing to avoid 
war. We described its inexpediency its inconveniences, and its 
dangers, — (dangers, especially of the same sort with those which 
I hare hinted at to^day) ; but we declared that although we could 
iU)t over-look thòse dangers, those inconveniences, and that inex4 
pediency, in a case in which remote interest and doubtful policy 
were alone assigned as motives for war ; we would cheerfully af^ 
froQt tfaem ali, in a case, if it should arrive, where national faith cr 
national honout were concemed. Well, then, a case has now 
arisen, of which the essence is faith, of which the character is 
honour. And when we call upon Párliament, not for offensive 
war which was proposed to us in 1 823, but for defensive arma* 
ment ; we are referred to our abstinence in 1823, as disqualifying 
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ifs for exertion at the present moment: and are told, because we 
pkl not attack France ou that occasion, we must not defend Portu<« 
gal oa this. l, Sir, like the proposers of the Amendment, plaee 
t}ie two casei of 1823 and 1826, side by side, and deduce íroni 
^bem, when takeo togetber, the exposition and justification of our 
gqieral policjr. I appeal fi-om ,tbe war-Uke preparatioai of ta 
day, to tbe forbesurance of 1823» in proof of the pacifíc charão-^ 
ter of i>ur eounselç; I appeal from the imputed tameness of 1823j| 
to the Me^sage of to^night, in illuçtration o{ the nature of thqs^ 
Hiotivesy by which a Government, genei-ally pacific, may Qeyer« 
tbeless be justly roused into action, 

Having tbus disposed of the objections to the addressf, | godio 
çext to the sugge^tions of some who profess th^mselves fríendly 
Ip the purpose of it, but who would carry that purpose into eâTect 
by mean9 which I certainly caanot approve. It has beç^ sngges-» 
led, Sir^ that we ahould at once ship off thie Sp^Í9h Refugeça, 
Bow in this cojimtry, for Spain ; and that we sbould by tbe repeaji 
of the Foreiga Eolistment Act» let loosie into the contest^^ th^ 
ardent apd irregular spirit^ of this country. Sir» this is tbe yery 
çuggestion which 1* have anticipated with apprehension, i^ any war 
ia which this country might be eogaged» in the present UQqmel 
i|tate of the minds of men in Europe. These are the expedients» 
the jtremendous character of which I ventured to ^dumbrate rather 
than to describe, isx the speech with which I pre&ced die pre^ei^t 
Motion,r-$uch expedients I disclaim. I dread and deprecate tk^e 
employment of thenk So far, ipdeed, as Spain herself is conr^ 
cerned» lhe emptoymeiít of such means wou^d be stríctly, I Jpigl^ 
£ay epigrammatically just, Th^e Foreign Enlistmept ^çt wa» 
p^ssedin the year ISIQ^ if not.at thp#r^t r^u/^ íqr ^ «qp^ 
p^ benefit pf Sp^tin; What xight, ^en, w(^ $p^ i^W.^ 
fopsplai^ if we.should repeid it now, for tbe especial ^e^t ^^ 
J^oçtugal > Tbe ^panish Ilefugees have been ljia]ixaiie4 in tbi» 
^ounti^j it is true; bpt oq çondition of ahstainiqg from l^ff^/^ 
^pedition^ i^nst ^Spain : and move tt^ once, yfi^^ f^çj^^^n^* 
4i|iwí^yeheenphíiAçc^ tbe Pntiflk governflaeíft Jj^ 
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to sàppreâs ibem. How is this tenderness for Spsun rewarded ? 
Spain not only harboun, and íbster», and siBitains, but amis^ 
equipBy and marahaiíi the traitoroos Refogees of Porti:^, and 
poun them by thoHsands into the bosom of Great Biitatn*s neare^ 
Aliy. So íar, tben» as Spam is concemed, the advice of ÚmoêB 
who irould send forth against Spain such dreadful ctements of 
%trife and deitruction, is, as I have admitted, not unjust. But I 
fepeat, again and again, tbat I disclaim ali snch expedients; and 
I dread especially a war with Spain, because it is the war of ali 
otfaers in which, by the cscample and {»actice of Spain herself^ 
sudi expedients are most likely to be adopted. Let us avoid (hat 
warif we can, that is, if Spain will permit us to do so. Bnt ia 
any case, let ns endeavour to strip any war, if war we ninst hane^ 
lof >^at formidable and disastrous character which the honowable 
and learned gentlenian * has so elegandy described ; and which i 
was faap^y to faear hifn concur with me in deprecatiog, as Úm 
w»t fatal evil by which the world conU be afflicted, 

Skf tbere is ai^other si^gestion with which 1 can^ot agree, alf 
Aongh brought fi>rward by two honourable Membersf, Miho faaye^ 
in lhe most handsome maoner, stated their leasons for approving 
diat the lioe of conduct now pursued by His Majesty's GoTenif 
tÊfíoL Those honourable members insist that the French armf 
ia '^^paia has been, if not the canse, the encouragement, oâhe 
jate attack by Spain against Portugal ; that His Majesty's Govem^ 
fluent were highly c^lpable in allowing that aroiy to enter int» 
Spain, Aat its stay there is highly injurious to British interests aná 
famom^ that wa ought iastantly to cali npon Fiaaoe to vnâdxwKt 

iu 

llitreaTe, Kr, so many considerations connected with the*^ 
foapositionsthit were I to enter into them aU, they would cany 
iie fri><beyond},'what is either necessary or expedient to be atatod 
éaAt ffeaent occauon. E^ongh, p«*haps» il is for me to «ay. 
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ilM I do not seé how the withdrawing of tHe French troops froiíi 
Spain, coúld eíFect oitr present purpose. I believe, Sir, that thé 
** Pr^ch arrny in Spain iá now aprotecticJD to thát very party which 
it wa» originálly dalled in to put down. Were the Frencli arrny 
ftuddeilly removed at this precise moment, I veriljr belkvè that tíite 
immedialé eíFéct of that remòvâl would bé, to give Ml scope to 
the unbrídlèd i^ge of á ianatical faction; beíbre which, in iht 
Ivhirh^nd of intéstiné strife, the parties ieast iá numbers would 
be swept away. < '• 

So mach for the immediáté éffect of thè demahd which it b 
proposed to us to make, if that detnand were instantly successfub 
But when with refererice to the larger qiiéstion of a miUtary occu-» 
patiòn of Spain by France, it is àverifèd, that by that óccupationr 
the relative átuàtion of Great Britsin and Ffánce is alteired;'that 
Fíance-is therèby exalted and Gréàt Britain lowered, in the eyes 
òf Etirope ; I must bég leavé to say, that I dtâsént from that^arer*^ 
inent, The House knòws, the Gotintry kttowsr, that whèn the 
Frenòh áràiy Wason the point of entering int<>^%)ain, His Majes- 
(fy's Goyífmment did ali in 4heir powef to prevent it ; that we ré^ 
iisted it by ali íneans short of a war. I havé jitôt now stated ésõimé 
Cf the r««ons why we did not think the entry of that arrny ifittf 
Spiainf a suffioient ground for war ; but there was, in addition td^ 
thòsé which I have stated, this peculiar reason, útak whatever effect 
k wat, ccttnmênpfed típon the tíiere ground óf the entry of a French 
àrmy into Spainy might have, it probably would not havé had the 
^íSbeí of getting that arrny out of Spain. In a war against Frahcé 
at that tátné, as at any other, you might, perhaps, have acquired 
military glory ; you might, perhaps, have exteuded your colonial 
possessions '; yoxr might even have achieved, at gréat cost of blood 
and treasure; an bonourabie peace ; but as to getting the French 
out of Spain, that would have been the one object of which yov 
almost certaibly would not have acdomplished. How seldoí^ ia 
the whole history of the wars of Europe, has âny war between 
two great powers ended, in the obtaining of the exact^ the idéi^ 
ticd otgect &»* whiçh the war was begun l 
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.êestdesy Sir* I confess I think, that the e&cU of âie PriOfib 
btcupation of Spain have beea infínitely exaggeratedL 

I do not blame those exaggentions; because I am aware that 
they are to be attríbuted to the recoliections of some of the best 
times of oar history ; that they are the echoes of sentiments» 
which in the days of William and of Anne, animated the debates 
and dictated the votes of the Brítish Parliament^ No peace was 
in those days thought safe for this Country while the Crown of 
Spain continued on the head of a Bourbon. But were not thd 
apprehensions of those days greatly over-stated ? — Has the power 
ôf Spain swallowed up the power of maritime England ? Or 
does England still remain, afler the lapse of more than a century^ 
^uríng which the Crown of Spain has been wom by a Bourbon^ 
mched in a nook of that same Spain, Gibralter; an occupationí 
ixrhich was contemporaneous with the apprehensions that I havei 
described? and which has happily snrvivéd them ? 
Again, Sir» is the Spain of the present day the Spain of which 
Úie Statesmen of the times of WilUam and Anne weresomuch 
àfraid ? Is it indeed the nation whose puissance wa5 expected toi 
àfaake England from its sphere ? No^ <Sir, it was quite another 
Spain — it was the Spain» within the limits of whose empire the 
íunnever set— it was Spain **with the Indies** that excitedtheí 
jealousies and alarmed the imaginatiòns of our ancestors. 

But then» Sir, the balance of power ! The entry of thé French 
ármy into Spain disturbed that balance, and we ought to have 
gone to war to restore it ! I have already said, that when the 
Frenccb army entered Spain, we might, if we chose, have resisted 
OTfesented that measure by war. But were there no other means 
Ú0n. war for restoring the balance of power ? Is the balance of 
pçfwer a fized and imalterable standard ? Or is it not a standard 
perpetually varying, as civilization advances» and as new nations 
spring up, and take theír place among established politicai com-i 
munities ? The balance of power a century and a half ago wa» 
to be adjusted between France and Spain, the Netherlands, Áustria» 
tedEi^land* Some years afterwards, Rússia aatumed her high 
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jBlàtidn m Etir(ypean poitties. Some ytars after that agau^ Fhoaii 
became not only a substantive, but a preponderating monaRÍhyr' 
lhos, while the balance of power continued in principie the same^ 
tbe itifeans of adjusting it became more varied and ' enlárgedJ 
They became enlarged, in proportion to úié increased nnmber cí 
considetáble States, ih proportion, I may say, to &e nnmber of ' 
weights váÂch might1)e shifted into Ú^ one or tbe oúier scátev' 
Tolook tó tbe policy of Enrope, ih the times of William ántf 
Anné, for thé purpose of regulating the balance of power in IRa^ 
tope at the present day, is to disregard tbe progress of events^ 
and ta confuse dates and facts whicb throw a reciprocai light upoik 
eacb otbèr. 

It wouW be dÍ8Íngeniioirs> radced, not to admit that the entnjí^ 
cif the Frenéh ármy into Spain, was in a certain sensé, a dispa- 
ragemenU-ah affront to the pride, a blow to the feelíngs of Bn- 
gland r— and it ean hardly be supposed that the government diÁ 
Dtít sympatbiaf,. on that occasion, with the feèlings of the people» 
'Bnt I deny that, questionablev or censurable as the áct might be,* 
it was one <^hiéh necessaríly ealled for our direct and hostile op^ 
position. Was nothingthen to be done? Was there no òtber^ 
ihodé of resistance, than by a direct attack npón France — orl^^ 
a warto be mídertaken on the sorl of Spain ? Wbat if tbepo^ 
sition of Spain might be rendered harmless in rivaF hands, barm-> 
léss- ás vegcoded us, and valueless to the possessors ? Might not 
eompensatiÒQ for disparagement be obtained, and the policy of 
our ancestors vindicated, by means better àdapted to the present 
time ? If France occupied Spain, wasr it neceasary, in order ta 
avoid the consequences ofthat occapation, — that we áionld block-^ 
ade Cadiz } No, I looked another way|; I sptight materiais of 
compensation in another hemisphere. Contemplating Spain sach- 
as our ancestors had known her, I resolved that if France had 
Spain, it should not be Spain **wfíÃ the Indies" I ealled the 
New Wiorld into existence, ta redress the balance of the Old. 

It is thus, Sir, that I answer the accusation brought against 
hi» Májest]f's^Goveroment> of haring allowed the Freneh army 
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lo retain the occupation of Spain. That occupationy I atu 
i^ite confídent, is au unpaid, and uoredeemed burden to France. 
k is a burden of wbicb, I verily believe, France would be glad 
io nd kerself« But they know little of the feelings of the French 
Cloyemment, and of the French nation^ who do not know;» that» 
worthless or burdensome as that occupation may be, the way to 
rivet her in it, would be, by angry or intemperate representationsp 
to make tha continuance of that occupation a point of faonour. 

I believe, Sir, there is no other subject upou which I need en^ 
ler into defence or explanatioa. The support which the Address 
bis received from ali parties 'm the House, as been such has would 
make it both unseemly and uagrateful. in me to trespass unneces^ 
^ly v^n their patíence. In oondwon, Sir, I shall 4)nly once 
«lore declare» that the object of the Address, nirhich I propose to 
y9% ia not war : — its object is to take the last chance of peaoe* 
If yòa do not go fortk» on this occasion, lo the aid of Portugal» 
Portugal will. be trampled down to your irretrievable disgrace i 
md then will come war in the train of national degrads^ion. If,- 
iiode^ cucuiatances like these^ yoU wait till Spain has matured 
her secret machinations into open hostility, you will in a little 
wfailo have tfae sott of war required hy lhe pacificators ; imd who 
fbsil say whece that var wiU end? 



The AmejMlment was fhen put and negatived, there appearing 
ébly three or four supporters for Mr. Hume's proposition, and th^ 
òriginial question was then put and carried, with only the sax^Q, 
miuvíberof dísséntients. 
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pISCOURS FBONONCE PAR M. LE BAXION DE DaMAS, MIN6TBB, 
PES AFFAIRES ETRANGERES,. A I^^OUVERTUBÇ P£ LA pifh 
ÇUSSION SUR L£ FruJST p'ApB£SSE. 

Nobles PairSy 
Ladiscussion qui ya s'ouvrír devant vous, nous iniposel^.bT 
ligation de yous faire copnoítre Ia situation actuelle de nos rapr 
ports avec les Etats dont les intérêts sont plus particulière-r 
lÉieDt lies áf ec les derniers événemens. C*est le devoir que je 
TÍeD8 remplir devant tous. 

. Lors de Tentrée de raimèe Française en Espagne, en 1823, 
le gouvemement Anglais demanda et obtint de la France la pro<- 
messe qu'aucune hostilité ne seroit commise à 1'égard da Por-c 
^Qgal, et declara dès iors qu'il se regardoit coiume obligé par 
}e8 traítés antérieurs à Yenir an aeçours de cette puissaoce, si 
elle étoit attaquée, 

Lors des derniers tronbles qui ont éclaté en Portugal, une 
âéclaration semblable fat faite par l*Angleterre à TEspagne, et 
Gommuniquée à la France, ainsi qu'a toutes les grandes pais- 
sances du continent \ et il fui convenu que PEspagne n^éntre^ 
prendroit rien coptre le Portugal, et que» de son côté, PAngle? 
terre veilleroit à ce que le Portugal ne $t aucun acte 4'bosti« 
lité contre TEspagne* 

^ous devons à la vérité de dire que PAngleterre a rempli 
l*of)]igation qu*elle avoit piise ; et que, de leur côté toutes; 
les puíssances n'ont cesse d^agir d*un commun acaord auprès 
du cabiuet Espagnol, pou^ qu'il ne fournlt au Portugal aucun 
sttjet de plainte. 

Ccpendant, au rooment oú çe çabinet assuroit que les arme^ 
«nievées áuz refugies alloient^ ^tre rendues au gouvemement 
portugais; au moment oú des ordres étoient donnés ponr que 
çes refugies eux-memes fussent èloignés des frontières, ceux- 
f\ sont entrées en armes dans le Portugal, et cette attac^ue sui 
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fcfle a éíé accompagiiée de circonstí-n^^es qui ne laissmt aurun 
doute sur la coopéracion de quelques autoriíés £spagDol«i 
rhargées d'exécuter les ordres de désarmeroent tt dv di&r 
perser les refugie? dans rintérieur. 

La France qui avoit le plus insiste pour prevenir (outc hos-» 
tilité de la pari de TEspagne ; la France qui avoit le plus de 
droit pour ètre écoutée; la France, dont rintervention avoit 
dâ icspirer au Portugal et a i*Angleterre le plus de sécurité 
sur Taccomplissement des engagemens prls ps^r le cabinet Cs- ' 
pagnol, n*a pu rester indifferènte à des événemens qui faisoièot 
éclater d'oQe tnanière si evidente, ou le mépris de se3 cpnseils» 
pu rimpuissance de les ^MÍ^gthi- ^ ^^ gouvemement du Roi k 
dú témoigner sur-le-champMitfiltpprobation en rappelaot de 
JUadhd son ambasaMeiít* , ^ 

La France ne wiS^efMitester à TAiigleterre le droit que lui* 
qoDne, le devoir OMÍBie que lui impose une longue suite de ; 
t^aitéSy qe venir in secou rs du Portugal. Elle continuera «es 
f^orts pomr empètíitBr fiss rupture entre T^pagne et le PortiK 
' ipU» et elle espere d^yi^astiir: elle a déjà, fait aqpr^s ducabi-p 
iiévde Madrid, de concert aièc tous ses alliés, les démarche^ 
les plàs propres è attaindre e« but. EUe continue de recevoir 
in cabinet Britannique le^ |ii3urances les plus positives de soii 
^utiére coopératiofi^ 

Rieiji daiii^ ce qui a è|i lieu jusqu^auí^ derniers événemens^ 
ni depois, n*autorise le gouverneinent du Roi à éltver des 
Coutes sor la sincérité dé çes assurances ; deleur cuté, les ini-« 
nistres da Roi sont fenpefpent determines à çonseiller á S. Bf. 
de refuser son f ppui afi gouvemement Espagnol si, par s^ 
fante, il mettroit le Porfugal dans )a necessite de prendre une 
attitude hostile à son é|;ard. 

l/a France ne pourroif donc être réduite à renoncer aus; 
ftvantages de la paix qtie par des circonstânces que nous som- 
ipes Ioíd de prévoir ; sa loyauté el, sa dignité ne sauroient lui 
jpenDettre de soutenir d^s açtes irijustes et passionoé?^ ^ui 
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p*oot eu iiett qu*au tnépris des conseils qu*elle àvoii donnés^ 
et des premesses qu^elle avuit recues^ 

C*est en suivãínt ainsi les régies de la jastice, eo lespectant 
la foi des traités et les droits des autres puissanees, que Ia 
France conservera tous ses avantages pour soutenirses propres 
droits, et ceux mèmes de TEspagne, 8'ils venoient á étre ia» 
jnstement attaqaés. 

C^est en défendant les príncipes d'ordre et de légitimité qo^ 

•I 

r^ngleterre est sortie victorieuse de la longue el sanglante lutte 
qu*elle a soutenue rontre la révolation Française ; les mèoies 
jiuccés nous seroient assorés, si nous étions nppelés jamais 4 
défendre à notre ^our les mêmeg^principes< 
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flur 1e Portugal^ 
desiroit le rem 
ie, ses bonnes ii 
II descendit dans h 
oient les maot 




Messieurs» 

Un Roí bon, mais foible, n 
Daimoitson peuple et en étoil 
lienreux et libre ; mais roanquai 
iioas fureot perdues pour sou p] 
be, [deuré par ses sujets qui p| 
tbodre sor euz^ ^^ 

Après la mort du Roi Jean, celui iSHynliSy qui ífíni Èvipe* 
tfeur dn Brésil» tout en renonçantaux u|M| qu^il^HN^irmavoir 
de régner sor le Portugal, dispose, |^f>f|h derfliéff dne de sa 
vofonté, de çette cpuronne qu*il tran|pilitf" à ia fiUè^ Mais ce 
if est point raueien Portugal nouveai^ravee<i:i|'Anglaise, et 
fortement soupçonnée d^étie soq oãSpafeí ^^)M renverse et 
détruit toutes les antiques lois du l^l|n||lfr; elle est en tout 
contraire aux droits, aux moeurs, aútidées» aux préjugés 
Dième des Portugais» . Cettò nouvelle eonceptiou ii'est point 
iáccueillie avec Teuthousiasme que ses auteurs en avoient es« 
péré. Des hoinmes considérables par leur naissance, leur for^v 
Inuet kuis talens^ les planes qu'ils occupent^ refusent d'en re» 



/. 
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connollra Is légilimilé, et en appellent anx aoeienoea lola dn 
payi coDsacrées par lea Cortèa de I^mego. Lenr toÍk eat 
ftonffée ; ih vont cbercher un asile dana «a royaame Toisioi 
«t la úouTcllf Cftane «'diáblit eana obslade. 

CcpcDdsnl le tempa de la réflexion amve. Le droit qM 
■"éloit atlribué 1'Einpiireur da Bréail de bonleTeraer l'Ofdrd 
ílabli en Porlagal, esi examio^, cooleaté; an *a mAme joa-i 
^fCí meitre ta qaestioD aa légitímitã. Ij'ii]iigrat1<m dea- 
Pottugaía devientconsidérabte; ila aoot reraplxcés en Porti^al 
pai lea Espagools inécxi.teiia de lear gouVerDemeDl. 

Maia bieaiii lout prend une DOUTelle face. Lei imigría 



tiète les teçi 
Cest 
L BrísiiUiii 



t palrie, la popnlntioa preaqu^en^^ 
lEíCriOefli» ; Ica aoldala m^e de ]é 
» laan raiigs. ' 

íeM^j' Messieurs, qae le gooTernement 
f'j. ''^-----mpher par la force la Chart» 
!:s buíonoeites les idées libe' 
(lu app«l es[ fait á la France pear 
t pitils et ]r glaire de eette aingvIMrw 
ii^ndW à cet appel í Irona-uoDa, aprff 
4' prodiçaé iio^^Bor» et le sang de oaa auldita, aana aiM 
I l|lli twaniage p^^^nAncB ni pour rEtpa^e, tana avoir an 
VTDulu ubtej^B^HI«ird'un peiíple généreux qoi, en Tab-» 
»de Ia rn^B^amitsu coiiseirer intact fhoRDeur de aa 
'oe, les ' itntiona qui lui avoient él( ai aoleonellcaienl 
pi \ le i^. Wliux anciennes libertei de lanation Eapa^a 

■olé . x-aoí Ja>je> assister le goavtsrneineiit mnglaia 

dana le ^'jl a opue d'huniilier TEapafi», etd'lmpo' 

aer par Ia tj aiion Poitiignise, «ae Charte qD'etteTe« 

pousse, un ^."'^^^Qifaoaes qui lui lépagnel Irona-Bom (Gia 
aux^Porlugais : il faut que tous soyez librea, qna voaa le Toa< 
Hez ou noD, et librea » nolre tnaniire et noa paa á la «Aire ; i) 
faai qae ¥oaa soyez Anglaia, Françatai tottti excepto Porta- 
gaia? 
~ On pnta d'^olotíatea, «ais j« to» ledananda, Utnitwm 
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les T^rítables absolutistea ne soni-ils pas cenr qiri, n^ayáftfi 
qu*uDe idée danss la lête, qu'ane mesure pour toutes les tailleã 
saas ayoir égSLiá a la dtffèrence des climats^ des moeurs, der 
caracteres, des poshiuns^ voudroieDt obliger tous las peuple» 
à subir Ia même forme de g^uvernementl LfS absolutislea 
mt, sont-ils pas ceux qui pensent qu^uB Souverain, même légfi<> 
time» a le droit d^imposer àson peuple un nou^^el ordre sor.ial 
nus le consulter, sans étre d*accord avec lui, en oppositio» 
Kiême â ses sentimens, et aux idéesr qui le dominent» et celar 
sans necessite eucune» sans j etre amené par des cirtonstan^^ 

• 

CCS extraordínaireSf en ua mot, par ub acte de son bon plaisir,- 
mms songei* qne dès qn^ils admettent ce droit dans un Souve-^ 
lain» ils ne peuven^t refa8«MÉl|n le même pouToir 

ãe renverser cet ordre.de cnflHHP|rl(H subl^teer un autre^i 
' Ob a, dit-an, compare»' dans imftÉ^^|pi|ambre, les droits 
4e I>. Pedro avec ceux qtt'avoit énoneffipim XVUI en nous 
^nrmRt k Cbiirte ; mais jamais positioiNJriiíHurent plus difiTe 
ientes« Quand lés Bourbons^ apre^jpfíi 
4os aux toeux et á Tamour des F,r 
¥á autourde luí que des ruines 
tioBs ^voient dispam dans la toa 
était dispersée^ U falloit donc qi 
iastitntions, ou qtf'il nous en d 
Irop éclairé pour ne pas cempFendre*Àn,*^goiHrernement alM 
solu ne pouvoit jeter de racines surle sóide Ia Frasce. Seul 
peuvoir reconnu, seul incontesté» il a dHiker delttiÂmême ces- 
iastitulions qui^ renouant la chained^ íemps, satisfaisoient»* 
sotant que possible, aux droits anciens et aux ííitérèts noo-* 
veaux» et qui furent accueiUies avec enthoulliksme dtfns touta' 
I» Franca. '^ T ' ■ . 

Quelle différence, Messienrs, avec ce qni se passe en Pòrtu-* 
1^1! Si Touls doutez de Paversion, je dirai mème de rhorreui< 
qu^inspiTe â la natíon Portugaise la Charte Brésilienne, liseas 
les feuilles Anglaises: vous y verrez que les Anglais reconnois-r 
se Dt qnSls ont cootre eux la popalatioQ presque entiòre,. el^ 




exil, furent renf. 
XVIII ne Hojt 
nos anciennes instíMK 
te, la possière .mèfiilb eW 
is XVIII régnâiltam 
louvelles. II étoifc 
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áioíielit que, pourmaintcuir par la force un gouvernement éta« 
bli par eux, contre la volon'é du peuple, un gouvernement qui 
lui est odieux, il lui faudra méttre des garnisons dans le pays^ 
«t se faire les exècuteurs des Portugàis, lis dcciarent, enfiu^ 
qa'il D'y a pas de lentatife pias préKomptueuse et pias déses^^ 
pérée, 

J'di pense, Méssieursj; que ce court expoòé de Ce qui a pré-^ 
cédé et aniené notre situation presente, n'étoit point etraoget 
à la discussion qui nous occupe, 

Daos cet état de ehoses, devons-nous, dans une adresse eu 
réponse au discotirs de la couronne, donner notre approbatioa 
à une alliance aveè le gouvernemeiít aúglais^ dans le but qu^il 
se propose ? Telle est la question sur laquelle nous avons à 
délibérer; Ci^ sMl appartient cxclusivement au gouverne- 
ment do Ròvijirfairè des tfaités de paix et d'alliance, le droit 
d*exprinier .qÍI de ne pas elprimer notfe approbation nous ap* 
partientytout aussi inronttstablement. 

ExaminoBs d*abord qutl peut être le but rèel que se propose 
le gouvernement aiiglais^ Je sais que le but apparent est da 
proteger pai son intervcntion armée le mainiien de la Charte 
importée çjo Brésih et dan cette bypotbèse^ j'ai déjà dit ce 
qae jepèáibisde cette ibterv^ntion; mais je dis plus; et je sou- 
tiens que tel ne peut ètre le but réel du gouveruement anglais^ 

Le gonvemement anglais ne peut se méprendre sur la conse- 
qaence nécessaire de Tétablissement du gouveruement repré- 
sentatíf dans le Portugal ; il u^ignore pas que cette consé-» 
quence seròit^ dans un avenir peu éloigné, Tafranchissement 
de ce royaumé du jong de la tutelle anglaise. 

L*An^eterre est (lere de sa liberte ; elle a raison de rêire : 
Inaís je doate fort qu^elle voie avec plaisir Tètablissement 
d^autres gouvernemens libres, et il seroit possible que M. Can-» 
liixig et M. de Metternich marchassent an même but par des 
diemios differens. 

Si le gonvernement anglais avoit poor but réel létablisse-» 
mthi d'aD goayerneiQent repiéseotatif en Portugal, comment 

H 
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8*y seroit-il opposé lorsque le Roi Jean VI vouloit lui ett don^ 
ner ud? II est vrai que ce n^étoit poiat la CoDstitution aa*^ 
glaise plus ou moins modifiêe que ce bon Roi vouloit iroposer 
à son peuple ;. c*étoit le rétablissement de ses aBcieunes fran-' 
chises, appropiiées à ses nouveaux besoins, qu'il vouloit oífrir 
àsa libre aeceptatiou. Cest un fait historique^ et Tordon- 
nance du 5 juin 1824 en fait foi, Clui donc a pu empêcher 
Vefftt de cette volonté royale» si ce n'est la politique anglaise? 
Et si ce D'est elle, ce será donc la nótie ; car personne n'ig-^ 
Bore que TAngleterre ella France étoient les seules puissances 
qui exerçassentalors une influence réelle sur le cabinet de Lis^^ 
bonne. Si la faute en 6toit à nous^ nous serions bien coupables 
envers ee peuple malhenreul! Faudra-t-ilaccusernotre ainba8->* 
sadeur» qui avoit alors la confiance du Roi Jean ? Mais, outre 
que son noble caractere repousse tout soupçon à cet égard, il 
cút été rappelé par sacour, 8'il eât agi contiai-rement à ses in- 
structions. II est bien plus naturel de penser que le gouver- 
nement anglais n'a pas voulu qne le peuple portugais fút heu-^ 
Feux et libre sans sa permission, et qu^aujourdbui encore, 
e'est moins la liberte qu'il lui apportc, qjue la guerre cívile. 
Jl a à venger le renvoi de Lord Beresford et les tentatives faites 
en dernitr lieu par «ette nation pourse souBtraire à sadooiioa* 
liion. 

Mais ne vous y trompez pas; ce n'est pas sculement cette' 
partie de la Péninsule qu'il a vouée au désordre et à Panarchie, 
c'cst la Péninsule entiére. Le journal du rninistère anglais, le 
Sun^ ne vous laisse aucun doute à cet égard. Le gouvemement 
espagnol a atteinti dit-il^k terme de son existencey ilfaut queJinaU^ 
merU VEspagne soit sacrificéf et M» Canning lui-même ne separe 
pas TEspagne du Portugal,dans ce qu'il appelle les bornes étro^ 
Ues Olá. la nouveUe guerre peut s^allumer^ j 

Et voilà, Messieurs, les projets auxquels nous allons piéter 
secours et assistance ; voila l'alliance â laquelle nous allons sa^ 
rrifier la monarchie de FbilippeV. les lieus du sang, le pact» 
de famille! Eh ! pourrions-nous en trop íairç pour ces:bop» 
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áli^s qai se vantent, en plein Parlement, de nous avoir pris 
pour dupesyde nons avoir vus avecplaisir tomber danb cd pié^» 
dans lequel nous nous débattons eu vain^ et d'oú nous ne poiK- 
voQs sortir a¥ec honneur? 

On nous parle de Tagression du gouvernement espagnol; 
parce qu*il n'a pu empêcher les emigres portDgais de rentre 
^rmés dans leiír pátria, parce que cette rentiêe sembleroit 
javoir été favorisée par quelques oíilciers espagnols chargés de 
Jes désarmer, et cette accus^ation a été répétée par M. le mi- 
pistre des aflPaires étrangères. Mais combien de íois des ban«- 
des arinées Borties des rocbers de Gibraltar ont-elles tente de 
porter rinsurrection en Espagne, et si elles n*ont pas cté ac- 
«ueillies comine le sont les étnigrés portDgais> ce u'est pas au 
gouvernement anglais qu*il faut en savoir gré^ 

On ose parler d'agressioB ! mais Tagresseur n^est-il pas 
celai qui s^est vante aa Parlement d^Angleterre, non d'avoir 
profíté» dan« Tintérét de son pajs, de la séparation des colo« 
nies espagnoles d^avec la metrópole, mais d'ên etre Tauteur de 
«cette séparation, d*avoir appelè à ¥existence les nouvelles répnb* 
liqaes formèes du démembrement de la puissance eçpagnolel 
Et Ton deoianderoit encore de quel côté tst venue Tag^res*- 
sion ? 

Cette agression prétendue de T Espagne, ou voudroit nous 
en rendre responsables ; on a os^ suspecter notre bonne foi, et 
nous avons eu â subir aux yeu^Lde rEurope|les mépris du mi- 
nistêre anglais» Tironie de ses justifications, Tarrogance de 
«es menaces eveottielles* "í^e somroes-nous ^onc plus la France 
^e Louis XIV, les solda ts de Fontenoi et d'Austerlitz ? 

On nous propose, Messieurs, de nons associer à la politique 
dans laquelle nous aurions pour alliés lesalii^és de Qui roga ei 
de teus les mécontens de TEurope. Quel role pour Ia France! 
Les mécontens !• • • .Mais n*en est-il donc pas en Àngleterre? 
Et le ministère anglais cróit-il qu'un penple d^ouvriers affamés 
«t cinq millions d*hommes blessés dans leuís sentimens religi« 
Mz soient des sujets bien affectionnés i Croyez^moi, Mes* 
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sieurs, l'£ola anglaisa plus d*ÍDtéiêt que personne á tenir eii« 
chainées les tempêtes dont il pourroit bien le permier éprou-* 
ver les ravagi^s ; les prospérités de PAngleterie pourroieni 
avoir plus d'analogie (^n*ou ne peuse aytc la coMr du Roi des 
TentSf 

Al. le Qiinistre des afiPaires étrangère» menace le gouTerner 
ment espagnol de lui retirer notre appui, parce qu*il auroit in6« 
prisé ses conseils^ ou qu*U auroit été impuissant à les suivre* 
Jleinarquez bien cette alternative. Ainsi, parce qu'á la suite 
de nos victoires poi|s ayons laissé PEspagne liviée á Tanarr 
rhie» parce qne cette anarcbie 8'çst prolongée peudant trois 
linnées en présence de notre armée d*occupation, nocs viendri*^ 
pns aújourd*hui punir le gopvernement espagnol de n'avoir pa 
empêcher quelques réunions d*einigrés portugais, favoriséey 
par une partia de Ia population espagnole de rentrer armées 
dans leur patri# ? et efi punitipn de son impuissance, nous le 
livreriops sans defense aux bostilités, non du Portugal» comme 
le dit M. le ministre, car le Portugal et TEspagne paroissent 
$tre perfaitement d'accord dans leurhs^ine ppur le Charte brá- 
silienne» mais de TAngleterre qvijy apiès avoir allumé la guer« 
re ciyile eii Portugal, çssaieroit de I4 propager ep Espagne? 
Mais quel seroit pour nous le résultat d' une seroblable politi- 
que ? de nops retro\iyer dans une situ^tion pire que celle oik 
nous étions il y a quatre ans, sivec 300 millions de deites da 
plus, égalepoent odieux aoi^ deux partis qui ctivisent l^Espag- 
ne* Et s'il étoit pernii8> lorsqu*il s^agit de Thonnenr de Ia 
France, de deçcendre à des considerations d'argent, je demaii- 
derois si, dans ces circonstances, une rupture ayec TEspagne 
ne seroit pas un abaqdon des sommes qui nous sont dues pour 
les frais de notre armée d*occupation ? Çar Vons ne penscz 
pas que vos bons alli^s vous pçrmettent de vous payer par la 
conquête, Non, Messieurs, dan une société pareille, le par<- 
tage est dcjà fait. Pour eux será le profit, et pour nouala 
honte ! 

pi. le ministre des affaires étrangcres^ d*accord ayec M^ 
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Canuing, s*efiorce de trouver une ressemblance eniière entre 
Toccupacion de l'Espagne en 1823, par les arniées françaises, 
et rintervention actnelle de TAngleterre dans les aífaires du 
Portugal; mais la diíFéience despositions est trop frappante 
pour vous cohapper. En 1823, Ia Péninsule etoit en ftii; le 
gouveroement fraaçais pouvoit craindre que Tembrasement ne 
se communiquât à Ia France; il pensa qu'il étoit non séule- 
ment de soo son intéièt» mais de son devoir de Téteindre.' Ici 
c'est un gouvernement qui veut, ou au quel on fait Touloir 
cbanger les lois de son pays^ La nation voit avec peine cette 
révolutioDy et se soulève pour Tempêcher. Cest ici une a^ 
faire de famille, et qui ne peut en rien compromettre la súrelè 
im les prospérités de TAngleterre. 

' Iciy Messienrs, je desire que laCbambre me compreniie bien; 
Je ne suis rien moins que le partisao du gouvernement absolo* 
Je ne suis point de ceux qui croient fermement à la légitimité 
do Grand*Tnrc. Je pense que partout oú le despotisme et 
Tarbitraire régnent, il y a usurpatíon sur les libertées des pea« 
pies ; car jantais un horome n*a consenti vòlontaírement àde- 
venir la propiieté d*un autre, à ce que son existence» celle de 
sa famille, sa fortune, dépendissent du caprise d*un favori, ou 
de pi 118 bas encore* Je sais qu^avec le temps il se forme 
dana les nations des intérèts nouveaux auxquels il faut desgi^- 
ratttíes nouvelles» des besoins nouveaux aqxquels il faut safis-> 
faire. Je desire sincèrtment que chaque pfuple jouisse de la 
tonime de libertes dont il est susceptibie, mais je pense que le 
temps se ul et des améliorations siiccessives doivent amener 
"ces changemens dans leur situation ; que ce n'est point en 
brotqnánt leurs idées, leurs moeurs, leurs préjuges mêm^ 
qii*on peut opérer ces cbangeniens ; que ce n'est point surtout 
en employant la violence, ot qu'il n'y a rien de plus ridicu)e 
que de vouloir contraindie un peuple a être libre malgré lui; 
que de prétendre qu'une même forme de gouvernement doive 
convènir à toutes les nations. Les bis, dit Montesquieu, doi" 
}íení ptre tellement propres au peupk pour kqutl elks sont faites^ 
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que c'est un grand hasard si celles d'une nation peuveni eonvenif 
á une atUre^ 

LaissoDS, croyez-moiy le ministère anglais s€ faire le do^ 
Quicbotte du gouverneoient représeotatif» et n^allons pas nou^ 
trainer á sa suite comine ce grotesqiie personnage doDt parU 
le roman de Cervantes. (Jette allare ne nous convient pas* 

Cest sans doute une fort belle conception que le gouveraef 
inent reprèsentatif ; et» s'il tenoit dans la pratique cc qu*il 
promet dans la théorie, il n^est personne qui ne fât frapp^ des 
avantages qu'il offre par dessus tous les autres, pour le bonheiur 
des nationsp Mais, si l*observateur qui cherche á voir au foD4 
des cboses n'apercevoit le plus souvent, sous ces brillans de^ 
iiors, que serviiité, corruption, esprit de coterie, et un énorin^ 
accroissement dans les charges publiques, ne penseroit-il pas 
qu*iine nation élevée dans d'autres idées est excusable de moBv 
trer de la répusrnance pour cette forme de gouvernement, lorsr 
que surtout elle luiest apportée par une Qiain dont les préseiis 
doivent lui être susp«cts ? 

J'ai cependant» Messieurs, quelque plaisir á penser, quand 
je vois notre ministère entrer dans une ligue pour donner dés 
institutions au Portugal qui n'en veut pas, qu'il ne refnsera 
plus de donner á la France celles qu'el]e reclame depuis si loog 
teraps, et surtout qu^ii ne songera pios á restreivdre les liber- 
tes que nous possédons encore. Ce seroi/, en ^érité, porter 
trop loin Pesprit de contradiction. 

Je n'ai plus qu'une observation à faire á ia Chambre. L% 
modération est une qnalité trcs louable, mais portee à Texcès 
elle peut recevoir un autre nom. Noiís nous permettons qael« 
qnefois d'adresjSer â nos ministres^ avec les egards conveiit- 
bles, des vérités qui ne leur plaisent pas toujours; mais nous 
ne deTons pas endurer qu'ils soient traduits a la barre du Par* 
lement britannique» pour s*y voir traiter airec aussi peu de tné* 
nagement par les ministres anglais» Q^elle que soit, sur d'ail« 
Ires matières, la deversité de nos opinions, nous n^en aaroni 
jamais qu'ane quand il s'agit de Tbonneur nationaU 
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it pense que nous devons prendre dans Tadresce nn ton d'aa« 
tant plu8 liauty qu'0Q cberebe à noos déprimer davantage» et 
|e demande qa'elle soit reuToyée á la comniission pour y être 
•oiimise à une nouvelle redaction. 



l^ALLÁ DA BBPUTAQAÕ DO GOVERNO INTERINO DE POR-« 
TUCAL DERIOIDA A S. M. I. E R« 

Sendo o dia 23 do corrente aprazado para ser apresentada a 
S. M* O Imperador a Deputarão enviada pelo Governo Interino 
do Reino de Portugal e Algarves; próximo ao meio dia Se 
Transportarão SS. MM« II. e S. M. F. a Senhora D* Maria II„ 
em grande estado, ao Paço da cidade, para onde se dirigi rio o 
Excel. Daqae de Lafões, em hama rica e elegante carrnagem^ 
o Excel, e Revé Arcebispo de Lacedemonia acompanhado do 
seu iSecretario, e o Doutor Juiz de Fora de Cruche» e tendo allí 
esperado na salla destinada ao Corpo Diplomático, forSo coik* 
duzidos pelo Excel, Visconde de Taubaté á Salla d« Tbrono, 
onde se acbavaõaquelles Augustos Soberanos, accompanhados 
do Conselho de Estada, da Corte, e dos Oíiiciaes Mores d« 
Caza Imperial, e depois das competentes ceremonias, recitou 
S. £x. o Discurso, que transcrevemos, findo o qual, tiveraò a 
honra os mencionados membros da deputação de beijar as 
MSos de SS« MM. II. e R.R. 

*' Senhor,— O governo interino de Portugal julgoa do se« 
dever enviar esta IJeputaçaõ, que hoje tem a honra de vir & 
Presença de V. M. I. e R., para dar testemunho do grande sen- 
timento dos Portugoezes na lamentável perda do Augusto Pai 
de V. M. I- o Senhor D. Joaõ VI., que D^os tem em gloria, e 
render em nome daquelle Povo fiel a devida homenagem a V« 
Íf« como nosso Rei natural, e legitimo soberano. Com effeita 
Senhor» toda a NaçSo amava, e venerava o Senhor D. JoSo VI.y 
como Bei piedoso, benigno para todos, sempre pronto a faseer 
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OS maiores sacrifícios por bem do seu Reino, em fim como vW-> 
dadeiro Pui dos Portuguezes : e a falta de hum bom Pai nai|^ 
ca pode deixar de ser amargamente chorada por seus filhos» 
lios somos testemunhas das fervorosas preces, com. que todoí^ 
á .profía, grandes, e pequenos, pediaõ a Deos a conservaçSo de 
taõ preciosa vida, e dos el^tremos de sentimento, com que la^' 
inentarfio sua morte» 

••Tfio grande dor necessitava lenitivo, e a Provideucía, qute 
visivelmente tem sempre protegido aquelle Reino, lhe ^«pAf^ni 
o mais opportuno remédio na Augusta Pessoa de Y. M., feliz* 
menlç chamado pela ordem da sucCessaõ a occupar o thfono 
ét seus gloriosos antepassados. A fama tinha ja publicado 
por toda a redondeza da terra as altas qualidades de V. M«, 
que no conceito de todos o constituem hum Principe sem igual: 
isto deu aleufto^aos deséonsolados Portuguezes, que viSOiem. V» 
Bl« p remediador dos seus males, e o restaurador da prospieri*. 
áade, e gloria da monarquia. . ■. . à 

*^ Os Portuguezes, Senhor,^ sempre guardarSo a seus Monar^. . 

cas exemplar lealdade, amSo extremosamente a Serenissimar 

■'■■"♦■ 

Casa de Bragança, tem a maior veneração á Pessoa de V. M*-, 
« ficar fio bem certos de que V. M. com aqUelle amor paternal, 
que sempre foi o timbre dos nossos Re^s, e com o gi*ai)de tal<« 
ento, e infatigável actividade, que o ceo taõ hberalmentç Ihp. 
concedeu, havia de acudir prompta, e opportunam^nte ao bomf 
governo, e necessidades do reino.- 

*'Naõ mereoia esta leal, e briosa naçaõ, que taõ bem funda-^ 
das esperanças ficassem baldadas : e se naô conseguio, cojuo' 
sobre tudo desejava, que V. M. a fosse pessoalmente governar» 
alcança grande bem de que V. M. lhe mande para rainhO' 
primogénita de suas filhas, a Senhora D. Maria i'U, ena <|l^ 
se^vai continuar a Excelsa dynastia da Serenissima Casa dç Bra- 
gança. A NaQ9õ saberá estimar tSo precioso thesoiíro; e na 
BOSsa Soberana verá o mundo com exemplo raro reproduzidas , 
as virtudes de sua Avó, a Senhora D. Maria L, e os talentos 
de seu augusto Pai, cuja memoria será sempre abençoada pelo»* 
Portuguezes. 
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RSrva«se y. M. accolher benig^no este testemunho da fideii- 
4ad«,.qiie â V. Hf. coQsag^ra o Governo ts Naçad Portu^ueza, e 
btceitar desta Deputação ao mals^reapei tosas expressões de re^ 
ronheciroento peia siog^ular benevolência^ com que Vé M* se 
dignou honra«la desde o momento, que constou da sua chegada 
a esta Capital. 

Ihíquê efe Lafões*-'^. Attxhigpò d& Lúcod/enwaia.-^Frommoó 
EinUkerío de Faria Metto. 

FaLLA da PrinCB2A REOfilItB NA INsTAtAçto DAS 

COBTBS. 

Digms Paateê do Reino, e Senhores Deputados da Jfaí^ão 

Portugtteza. 

/* VeBdo->vo8 reunidos neste memoravet dia em roda do Thro-« 
no de Meu Augusto Irmaõ e Rei o Senhor DOM PEDRO IV^ 
Eu Me congratulo comTosco^ e com a Naçaõ inteira» porque 
aprouve á Divina Providencia consolidar de hum modo taõ au« 
thfuitico^.e solemne» aquellas sabias Instituições, que em diver- 
soe tempos tem feito a prosperidade de muitos Povos, e que 
£ira5 brevemente a da nossa amada Pátria» 

Vós sabeis que o solo, que hoje chamamos Portugal, naò 
conhecep desde séculos remotos outro Governo Politico^ que 
naõ fosse o Monarqnico*Representivo« Prelados e Grandes 
Seculares formavaõ unicamente esta Representação : o Povo 
naõ tinha voz, nem acçaõ n'hnm regimen quasi feudal. Os 
Reis Portuguezes pouco depois do principio da Monarquia con-' 
cedêraõ ao terceiro Estado os direitos, e a dignidade, que, se-* 
calos bárbaros lhe havíaõ negado. Floreceo entaõ Portugal á 
fMDbra de hum Governo completamente Representativo: pó- 
len naò havendo Leis, que 6xassem de hum modo invariável 
as instituições adoptadas pela pratica, e tradição dos Maiores^ 
neraò estas a cahir em sensivel esquecimento ; emmndecèraõ 
ai Cortes da Naçaõ ; e estava reservado para os nossos dias re<« 



novallas par «mio ée esltMccimentOB Bsbtò», e pertnftti^AleSw 
Talilbi o proftetOit qoe ii»$fia Real Mente confebec^ Meu Att-' 
fttsto Pai, cuja memoria será aei»pre caiu ads p0»fi^tt«se»;' > 
tal foi o que com gloria- imoKMrtal esertfoii Mèu Ati^ilsto Ir* 
»a8; itiicltando^eaft Naçad com'-'» nova Cíarta ConetittieíoiiaL 

Somos por tanto chamados para preencher oa itiars'á)tbÉ 
dealinoiy:paT4iimr- «^fetteíABder <la Pauiè» - fisiaÍMK»tta%iin^ 
nente nos deve conduzir a seg^^lrmoaisheioâ áfe^ea pfe i^ afc ça» e 
alento o difficil caminho, que nos leva a hum (aõ nobre fii^B, 
euAé 8o ^odèmo^esfierar hòâi-a e ^tbrfa;'' > • • - 

O sentimento do grande tatlíitétò de iadividnos, qne formad 
buma. fiafadi ii«aea )}4da-aeri]ififorMia ScéÍM:a dn^prkièi^os, 
em que se funda a Arte de g^avoDlèrós Estados, nem doa meio8' 
porque estes podem eonseguk a sua prosperidade : saceede 
istor^ritodpahnente qtiân'db âivèrsàs, é òtíccééreiVás ni^tltú^ÍM 
pòVíútás se teín maniféstáde na teesmlií l^í^^áô. Céofi tbdor íiif 
Portugueza, essencialniênti àotftdá áé buiú caTàcteir'dbte,' i^ 
moderado, e de hum g;tfándé aiiiór, e fiÍI<illdadé'á<Mr tíeát-pH^ 
priaa MionarcUs^, naô p4dd aquéilá áéãtitíiáft dè' é^ntiméiittilr^Évt 
permanente, e muito menos prodbzir funestei^ l^illláBta» 
Tem-se levanlado, hé verdade, entre niâiÀ htfmeas pé^et^Òa, e" 
traidores, d&^etteradx>rdii si mesímbs,' déí sèu antigo valòri^e^fi-^ 
délidadè ; roa^ estes apenas podèfm desviar dà varedk dá iloMií 
os timMos, è iucaàtos; persuadhvdo-os dei «nroa grteaerros; -e 
eritninosas íaUidadést FéliziDeiite o itunererdébuns e tmtrto* 
naõ ha crescido; e a grande waiona doa* Poriu^ruejoer' pisr^ 
nanetfe ffrme na devida dbediendà ao sen Mònarrcaw 

Nàti posso deixar de augufaf bum tfovrrestiliado dás^diapcM 
posiçò^ das Naçõea BdlhraiígeiMs áttasvirrèspeitore^o tc«^' 
pb'nào desmentirá èsté fòtísto agouVor£tgaáor p^Ià' fé^dlM» 
Tratados, é pdas maia extiberantes provardé amizade; ntiáí^^ 
Shterroibpida, com buma dà« grandes Potencias Eúr^opéài^' eáir 
paz com todàé, Eb conto com o decidido apdiodá^jtietfe/éeéAi' 
a benevoléncfia, e íVatemaleorrespondénda dèstaa; f ádáncòn^^ 
keceraê pela experiência, que o aetual Governo Representativo' 
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4t Pairtug€U he v«fdfMÍúranieiile juistd»- e niochírado; í&t^he^ 
^ue aMú pr«tend« in^iiiíetaf os ontitwJ^UcÍQi por causada di» 
frenídade da» loatiiviçôcft ; e ique apcnaa se iMÉáta a def«nd«f 
com euar^ia» e ^cooslanoia as suai próprias.' 
iiPfirjimoé faOtos niaÍ6doi|iie as palavras aaaás temia manifoai^ 
tado a prucUficia» < boa fé da Governo : «lies acabaô de diiiii«* 
iwr.«n grai^ parte aa ap|irsheiisQea de bima Jfaçaè fisio* 
hs; •«ae»<6^era*:(em já cdnfaeckb.que a differonça de la« 
«l^qiçòea PobU«as naÕ deve alterar a amizade^ c natiia confiu 
aa^a, que os Tratedos maa aôleoines» e es Ttaeulos da sáai^ua 
«iirisiítihaaiça tem ba longas aosoaçousolidad», . Qiie maia bea 
restaria ainda para fundamentar a esperança da a<l6sa lutusè 
MÂeÂdado? Ha poucas bocas Recebo de Vkmila d*i;iM(r2É a 
90McÍ4i.de ler Meu Bs.«ito amado e preaado irmito» aSdréaiaèiA 
lUia>8eubor laOsnte D. Miguel, prestado o juramento purva 
i^mpi^s k C%tm Cqoslitucionai ao dia 4 do ooireste làez r^d»» 
li§ído-**^l^o depoia dtaste acCO a 8. Saniidâde .para eèsér ar^na» 
Ufanaria diapenaa* depois da qual se devem aef uir os Es^konM 
stMiceui: Minha Aug^mU Sobriíihae Schàmia, a liaiuholK)KA 
MARIA IL ; I : 

.. IKiilK:te«lfigiMUliv»a<;êiicorretãd eminenteBMQte paiiaméfi- 
ter/O 4QCM0O pujillto do £$tado^ e cààsdiámaà o-S^stemsf Pom 
iílica. riMrfabf inTida am Carta. Gonaéituciorial ;> cMéa ediliearâfr 
uasaolidás baaes das Coiligos Civiiv t Ciimin«l oAlca^v ér 
J«8liça pmgubiiàô oa Corpo» Muaieipsesi^ e. aa- Aiminaatre^. 
fiaadar.PbnLiactaayieidaeióbium oovoiastgmentD á'IiubKari% 
Commeceaoi^ e Agricuhiaray a bem «fò. pceapecida^ da Na^ç«liW 

Kaõ posso fallar do Commercio, sem vos annunciar as mais 
fisongeiras esperanças da actividade, que ba de tomar o de 
poriítgai com o BrazU: os Tratados concluidos entre esta ulti« 
ma Potencia, e algumas oatimadi&Koffopa, fundamentaò aquel- 
la esperança ; e a ja conbecida generosidade do Imperador do 
BrazU para com a Pátria» onde Nasceo, e onde Reinarão seus 
Augustos Predecessores, be o seu mais seguro penbor. 

Meiece sem dúvida a vossa mais estremada aitençaõ a edu» 
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caçaò, e ínstrucçSo publica, que muito devem concorrer para 
se aperfeiçoar a Moral dos Povos, que tempos de purturbaçaS 
tem corrompido, e cuja restaurado fundada nos prtncrpios da 
Santa Religião, que professamos» e tensamente defenderemos^ 
firmará a estabilidade da Monarquia, e a justa harmonia, em 
que devem viver «s membros desta grande Familia. 

Dignes Pares do Reino, como Legisladores vós entrais na 
partilha de taò importantes trabalhos; mas tambetti sois" cha- 
mados para exercer as nobre f uncçdes da Magistratura* . Pela 
sabedoria, firmeza, e amor da Pátria, de que devereis ser or« 
nados'» seteis exemplo aos que vos succederem na vossa Digaiw 
dade hereditária, 

A vós. Senhores Deputados da Naçaõ Portugueza; pertence 
a Iniciativa sobre os dous objectos, que mais podem concorrer 
para se firmar a felicidade pnblica, e a independência a segti» 
rança, de que ella absolutamente depende ; o Recrutamento, 
6 os Impostos* A consolidaçfio do credito publico reclama 
também á vossa mais seiia attenga^. Os Ministros d'Estado 
vos snbmioistrarSo todas as illustrações^ que a Carta Constkt 
tncional delles exige, 

Finalm^nte^ de vós todos. Dignos Pares do Reino, • Senkò* 
res Deputados da Naçio Portugueza^ confio Eu, e espera a Na^ 
çaõ inteira, taò brilhante destino^ Vós sereis 6 apoio mais se^ 
guro.do Throno, e vós tereis a maior recompensa dos incea« 
santes trabalhos, que ides começar, tendo algum dia a doc6r 
SjStisfaçaõ de dizerdes aos vossos Compatriotass^^c^mo» Pd 
tu^ enfermOf t langudd»', deixamo-lo iriçoso, efloreoetUe^ 
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Officio DO Baraò SR ViLíJí Seca participando tbr o 
Senhor Infante D. Miguel prestado juramento 
A CARTA Constitucional. 

iniutríssimo e Excellentissimo Senhor,— -Depois que Sua 
Magestade o Imperador se recolhèo de Onenberg a esia Corte» 
naõ só negócios atrazados, mas também a presença de S. A. I 
o Archiduque Grito Duque de Toscana» e de outros Principes 
da Fainilia Imperial, que aqui con«oirêraÕ ao mesmo tempo» 
embaraçarão aquelle Soberano de ter huma entrevista a propo» 
sito com o Serenissimo Senhor Infante D. Miguel sobre o as» 
snmpto do Juramento de Sua Alteza* 

Finalmente teve lugar aquella entrevista» e nos conselhos» 
que nella deoo referido Monarca ao Serenissimo Senhor Iu<- 
hnitp teve este Senhor a consolação de ver confirmadas por 
bum taô sábio e prudente Soberano as próprias intenções de 
Sua Alteza» de se cQnformar em tudo com a Soberana vontade 
d'£l Rei Nosso Senhor. 

Nesta conformidade prestou o Serenissimo Senhor Infante 
D* Miguelt no dia 4 do corrente» o juramento puro e simples 
dfl Carta Constitucional, Decretada e dada por El Rei Nosso 
Senhpr i NaçSo Portugueza em 29 de Abril do presente 



annp. 



^te Juramento escrito de próprio punho» e assignado por 
ÇuaAltes^i» foi prestado em minhas mSos» ena presença do 
Visconde de Rezende Ministro de Sua Magestade o Imperador 
do Brazil» que Su» Alteza quiz que assistisse a este Solemne 
Acto : reservando-se o Mesmo Senhor a remetter o Auto do 
sobredito Juramento diiectaménte a Seu Augusto IrmSo» por 
isso mesmo que foi El Rei Nosso Senhor quem lho pedio. 

Immediatamente depois» tanto Sua Alteza» pelo que lhe to» 
cava» como eu» na minha qualidade de procurador da Rainha 
Nossa Senhora» a Senhora D. MARIA II, nos dirigimos a Sua 
Siintidade para obter a necessária Dispensa de Consanguini« 
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dade, que existe eotre a mencionada Augusta Senhora, e 9 
Sereníssimo Senhor InfanJte D» Miguel, a fim de se proceder 4 
Celebração dos Esponsaes, que teraô effeito, logo que aqui 
houver de chegar a solicitada Dispensa* 

Deos guaide a ¥• Ex. Vienna, C de Outubro de I826.s=sIU 
lustrissimo e Excellentissimo Senhor D, Francisco de jllmmda 
f^tsignadOfJ Bara5 de FUla Seeoa. 



Cblbbraçaõ do contracto de Esponsabb entre 8. A. wL 
o Sbnhob Infante D. Miousx., b a Rainha pe Por- 
tugal A Senhora D, Maria IL 

% 

Contracto de Esponsaes entre Sua Magestade a Senhora D« 

Maria U, Rainha Fidelissima de Portugal^ dos ^Igarves, por 

seu Procurador o Senhor BarSo de FiUa Seca, do Conselho da 

Sua Magestade Fidelíssima, e seu Eviado Extraordinário^ e 

Ministro Plenipotenciário junto a Sua' Magestade Imperial é 

Real Apostólica, e Sua Alteza o Serenissimo Senhor Infante 

D, Miguel ; celebrado em presença de Sua Magestade f nlpe^ 

rial, e Real Apostólica cos Paços Imperiaes de Fienina íAiUm 

trio, aoç 29 dias do mez de Oiitulbro de 1826. 

Sua Magestade a Senhora D. Maria II, Rainha FideliMimtf 

de Portugal e doa Algarves^ ete. tendo chegado i idade em 

que por Direito Canónico e Civil pôde contrahir edpònsa^ € 

havendo na conformidade de hum e outro direito e dás Leih 

Pátrias, obtido a Regia, expressa^ e legal authoriraf So de Mtf 

Augusto Pai, e Tutor natural, El Rei fidelíssimo Nosso SèttW 

hor, para contrahir esponsaes com seu Augusto Tio' o Séreniy^ 

simo Senhor Infante '!)• Migt»^ bein como para nomear Éoa 

Procurador para este eflí^ito ao Senhor BarSo de Filia Secafáo 

Conselho de Sqa Magestade FideKssima, e seu Enviado extra«' 

ordinário e Ministro Plenipotenciário junto a Sua Magestade 

Imperial e Real Apostólica; e Sua Alteza o Serenissimo S)ea«J 
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hor Infante JD. Miguel, aehando-iíe i^almente ém idade» e 
cèm todas as Facaldades necessarías para settielSiàftteaiente 
eMtrahir esponsaea tom soa Aug^ta Sòbrínha, a âeuhdra 1>« 
Maria 11, Kainha Fidelissiwa de Portugal e dos Algarve*, 
aoordérf o em fazer o sobredito contrdtto de esponsaes peta 
~í6miâ expressada nos seg^nintes Artigos :-^Artigo lo. Sua 
Magestade a Senhora D. Maria II, Rainha dè Portugal, etc:. 
Representada pelo Sen acima referido Pròcnrador, e Soa Al- 
teza o Sereníssimo Senhor Infante JD. Miguel em pessoa'^ se 
c^rigSò por meio de promessas reciprocas, a eflleitoar o senfii- 
ttiro casamento ; declarando os Aognstos Contráhentéáy ^n^ 
Bles considerSo os esponsáes como hattia promessa de con« 
elnir o seo subsequente matrimonio |H7f tet^fiiLtUri^ mtgtthdò 
% iDootrína da Igreja Catbolica Apostólica Rotnana, tendo 
precedido por concessão da Santa Sé Ap^oMolica, a dlspetisá 
do impedimento Canónico de consanguinidade; qvé existe etl^ 
He os dois A agostos ContrahenVes.—Artig^ò â**. OsAogdstòè 
CkmftaftéUtes dtclarlOy que d seófotofo Còxnòt^io sè' eílbl- 
tÊàxA logo qne a Adgnsta Contrahente Houtèr de" chegaY' á 
ièadè competente para o poiler concluit; oo qtie tenha obtidb 
ék Santa Sé hum Indulto especiat» qdersuppra atkltfide idkde: 
eiÉltqiMilqner destes dois casos terá todo o sèU detido effeitô a 
Ffoeifraçlfo, que o Augnsto Còntrahente' passar, e* honVer dé 
flMMIttittir á Corte Imperial do Rio dê Janeifú, a ffmr do se 
lifeiíertrpresentàr noitcto aolemne dos sens DesposorioS pela 
PéMoSi que aprover a jen Aogosto IrmSè de desigtfar em' or- 
deiif * a~ qtte t9o ditosa uniSo possa ter logart' aottd^ Sèa Bf ages* 
Kadé^ErRét FiéeKssttíio» Nosso Senltor» tttet por mais conte-:» 
BtetfCe e acertado.^^Art. 8*. Ot Augustos' Conti^hentés espe-^ 
HNi*yt|iie o mesmo Soberano Poder, quê os babilltòflr para eoiíi- 
trahirem livremente os seos espottsaès; hat^ert poi^b*èm saiiar 
Ioda e qualquer nnllidade, que possa resultar da falta de algu- 
mas formalidades que costumaõ acompanhar esta espécie de 
contractos, e que no presente nffo poderSo talvez ser completa- 
mente observadas, em razSe das cireomstancias e da distancia 
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rm que ell« foi celtbrado-— E |iara firmeza e validade deste 
coptr^o de.quf» ^ (í^trahirào as copia» Decemríaa.e ã^ibtí^ 
^caSy escripio por £)• Luiz Maria da Camará, Secretario da 
LegaçSo Porfn^pueza na Curte Imperial de' Fiánita/fãzeirdó ás 

t 

Funcç^s de Secretario Régio, e feito debaixo, dos auapicios, e 
Ba presença deS« Majestade IníiperiaJ e Real Apoatolica^Aasig- 
BSdo pelo^ilxpr BarSo de ViUa Seca» do Conselho daiS..M»p 
gfistj^de l^idelis^imP» e sea Enviado Extraordiíiario»» J|^ioiati« 
Fleoípotentiario juntoaS» Ma£e^tade Imperial e BealApostOí^ 
li^a« como Procnr^dqr de S. Magesitade a Senhora D. MaríaJIf 
^inha .de. Portugal e. dos Algaroe» ttc., e peb.Augusto.CfNl^ 
tr^b^nt^ €^ Pessoa; CUJO contracto fui igqalioeDte assigofkdlo.ea 
,%ui4idade de l^temunhas .pçir Suas Altezas Imperiaes e Rejiet 
•s.S^reniss.unos Seiih<>res ArquiduqiN^ Pcmoncb» Princâfe ho» 
leditario» Fro^tcíftoo Cor/iw» s^gundo^filboda S» M8f(S«tafe.Ii|iif 
perial e.Rçal Apostólica» Cogrlos ejasé Palatíno. (fe HmgHí^ % 
^ mesfoo modo. por S.Alteza.0 Senhor Príncipe de Metíimi,iift^ 
CbApce)ler |Ja Corte e de Estado, e da.Casa Imp^riaJ^ebeoBif^kif 
vm pelo^ Vlus.trissimQ.e Excelientissiomi .Senhor VÍ8copcb,4i 
/Sos^^»' que .interveio no presentç Contracto ^ooio Eunié» 
^tcaoidiuario e Ministro Pknipotencianp de S. : Magiattailb 
inpptrií^l e Real Fideliasima..-^Dadu dnplo em ViemnsLidífâM^ 
ttiot aos 29 dias do mez de Outubro de IS2G.— rO InfaotA ZX. 
Migwãe-^^rlm^ comme tm^ioinj luis^^Jos^k, conane temom 
tequis^^Ckm^me temoin reqjfiis^ le y^isfvmde.de Resend»* nBaiiia 
do, ^i^ «Seco», como Prxicurador 'de S* Magestade a Seahoift 
P^ Jifyria Jlf Rainha áe.Pjoríugal e dos AIgawe$ etc— jRgncií^ 
nandf.ocnttm^ temom^requiSm<-^François Charksy comme tonoAs 
reqyi$^lie Prinçe .de Metienmeh^ «mme temoin requiti-mBKtk 
cpiiforme a o oriiginal.rrTBacSo de ViUa Seoa^^-Está eouíomm 
a. <;opia>-"Jojg Bofilio J B adwaqAer* . 
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^ÍlIA Dó ThrONO KO BNCBRRAMEHT0 DÁS CÒRTBftJ 

» . , - . ■• ■ ' 

Úignos Pares do Refno, e Senhores Deputados da Na^ãp PoS'* 

SíMt ÂIteiBa<Stfeal8tiin« aSenliora Infanta Re^ente^ ao abrfr 
da^Setslo dás €oitm do piieseote ando. Se congratulou eoiii 
Vobebyfior Voa ver reànidoa eito roda do Throto de Seu Auguií. 
tolrtefee Itèi/ o Senhor D; Pedro lY; piomptos a consulídàr» 
'ttòrliQiti^ fie! «xecttçSo da Lei FUàdàmeútal, que nos deo hum 
'Moúaivcagtiàeroso, o estabelébimento de Sábias losntúiçòes» 
'á qdeòtttroa t^oyos sSo devedores da sna prosperidade e glo- 
Ha, e qoe fii^io JA conhecidas, em ^randle párite, e guardadas 
*por mMM Maiores ; bem que desusada^ depois^ e ésquecidai 
'|Mir eIKitd tia Variedade dos tempos e dos succèsios. 

váo ftdiat' da mesittá Seisaô con^ratiila-se Xíom vosco de nH» 
Vb;*póiV)il6 too boristante ifgradedmento á^nerosidade do AiIm» 
IrtiitsMdnárl^a, no respeito á Carta Constitucional» no desejo 
ImMi de reparair os males da Pátria, e renovar os dias de sna 
*%#tttuniJe Itlastre filma, tékides assegurado, pelo modo menos 
'^^^oéô;'aa esperanças ):)ué os Portuguezes l[^oncebêra5 dk 
j[Nr«deRcia do Legislador, da sabedoria da Lei, e do vosso etí- 
-lendido WtriíHismò; 

^ Ncaie breve espaço de tempo mostrastes, sem duvida, qde 
ttceBheeeia coin sentimento os defeitos em que labora a nossa 
^rleultara, o lento progresso doCommercio, a grande atte'^^ 
kasfiçaft da Fazenda, e o descahimento da Disciplina è biio 
'MIHlar; e qite eom desVelado empenho procnraes dar remedib 
a males taõ graves^ por adequadas, e promptas providencias'; 
%oaaBMi cfanhecer o mal, e aplicar-lhe com promtidaò o remédio 
ndqaado be em summa o que se precisa para consegoif o bèro, 
lauitorfciiidadas saõ as esperanças de que no espaço mais largo 
ile tempo, que tereis nas outras SessÒes da Legislatura, levan- 
tareis o tiosso Portugal aò subido gráo de prosperidade e con- 
«iMeraçaC^ politica^ que dia com a stia felix situação, com o 
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numero • firmeza de suas allianças, e com o forte animo» e gè* 
nio emprefaendedor» e ao mesmo tempo circumspecto dos seus 
CidadSòs. ^ i X 

N8o se murchaõ taõ agradareis^e fundadas esperançaf eom a 
ponderação da dissidência de alguns cobradea« e de algumas 
povoações illodidas por suggestões astutas^ Certoa homens 
mal intencionados» desde a fronteira de hnma Naçad vizinha, 
onde foraò recebidos, tem empregado engano^ e allucinado al- 
guns povos incautos. A Religião ameaçada» as leis Funda- 
mentaes violadas^ tem sido es. vaõ fantasmas» com quelhas 
tem posto medo» e com que os tem levado a romper a uniaô» 
que elles» como PortogftMzer». preferirSo sempre a tudo^ 

Õ Goterno» porém naô se esquece de os chamar ao patrio- 
tismo» extraviado sim» mas naõ perdido nos seuscoraçõesi; 
nem se tem esquecido de acodir com cautellas e impedimentos 
ao progresso do contagio^ Fieis iSoldados vaõ» comvalojr.e 
constância» transtornando os planos e atalhando os projectos 
dos cobardes e desleaes : e reforçados eom o au:tilio da nossa 
antiga e fiel Alliada a GraS Bretanha» auxilio até na pr.OHipti- 
dH generoso» bem poderemos, confiadamente esperar o vauci- 
mento de obstáculos ainda maiores. . . , 

O Contrato dos Esponsaes» celebrado entre a. Rainha FidfB- 
lissiroa a Senhora D, Maria II, e o Sereníssimo Senhor Infan- 
te D. Mtgud, tirando pretexto aos enredadores s^diciosos^^ 
toda a razaõ de desconfiança aos extraviados, força he que se- 
ja hum remédio taò poderoso^ como efficaz^ contra a discoidia» 
Antes nascida de erro» quede perversa inUnçaõ» nos ,pov^ 
que tem sido arrastados pelos sedactorçs. . , 

Dos. Dignos Pares do Reino» e dos Senhores Pep.utadoa. d* 
Nagad Portugueza» tam por certo Sua Alteza a Senhora Infan- 
ta, Regente» que se dispõem entretanto pai^a çpntinuaref|^: na 
S#ss9o seguinte a mostrar o seu zelo ardente pelo bem da P%- 
tiia» promovendo-o com efficacia • com sabedoriís. 

P^r este modo, confia Sua AUeza» que a Arvore úq Bstadv», 
por tantas causas próprias e estraiihas desfallecida» ha de reco- 
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J^rar vifpr e âorecer, com loiíTor sincero do8 çonif mpoiaiíeos, 
• com as beAça&s da posteiidadc.V 

Acabado o discurso, o referido Ministro e Secretarie dt Ea» 
todo difse» pant homaA outra Camará ! 
,i.'*f^9i jotonfonuidade do Decreto de Sua Alteza, está fechada 
Í^AtSessSo das Camarás do anuo de 1826.** 
1 Coficloida a.SessSo Real de Encerramento, «as Camarás se 
iretir^rSo, observadas as mesinas formalidades a eti(}iieta« 

FALLA DO THRONO. V*:%4;^ 



f 



M . 






NA ABERTURA DAS CORTES. 



Digno9 Paret do Reino, e Senhores Dqmtados da JYaíjão Pot'» 

■""•'• tuguezcu 

r: ■ . < . 

RenovaS-se, depois de huma breve interrupção, os vossos 

eÉr(iNidos, e trabalhos,- em serviço da Pátria* Ella vos chama 

por meio da Lei ; e a Pátria naõ chama debalde os Portugueses, 

qbrsrpreaaõ de appellido laõ honrado. 

' Mostrastes, no curto espaço da Sessaõ encerrada em 23 de 

I>ezembro,' qtíe conheceis bem o que precisa de remédio, e 

que o desejais remediar com promptidaõ. Principiastes, como 

9 permittirSo as circomstaneias, esta Obra naõ nenoo ardoa 

que importante ; e i vista do zelo, e prudência, de que destes 

provas, naõ he duvidoso, que terá na presente Sessio conside* 

tra>él adiantamento.' 

r Insta a necessidade de Leia Regulamentares, que a Carta 

Cohstitucional snppõe, e sem o que a sua exsQiiçio nXo poda 

fdeixâr de ser imperfeita, *E como da sua perfeita execuçio 

dependem, emgrande parte, oa Proveitos Políticos, que ella 

promette; é dos Proveitos PoHtioos o resptili^ e amor^ que 



l^ çlctve.coii:je«|ioDder aos aoíomb. dos CidiicNloé> • 199W ík^ 
obvioy e mais fidequado de isonsegyir este MaUk tad velevaailii^ 
Jb^^api^aitd^elogo iqutllas&^s* > Soai (Alteza a^SWf^ftísi- 
PjM Sei))io)ra InCan^çL Ç.q^i4a.aab«» q«^<fr'iKMuk «MçaiMvé ««l«<^ 

qi|^ |reqi|ei Negocio. Il^gra^^i © C^ * açeorad: 4^ CMÍMíI. 

flp. jGoFenKi^ <mdç os Podeifta^aa^ |Nyr tal »64o-'a«fiiíratféiiif/'>' '<< 
A Gente Portuguezq mostroo desde o^ oiaia aiitigo64ei»^oij 
f^j^articiilarmeate desd^^. ful^çtí^ d^ Apaaa Monarqai^» que 
{Hçau.e prooipto maa seguro evtei^diínento, ç peito aoimoao, 9 
n^\^^0 Proced$0|,^;Çoaio |^e;tia praçedi^t destes prindpio^ i 
aii)<Qr exaltado da Patriai ^niad ^otima, grapdea» de proj^eotofe», 
cp^s^lbo» e valor ^ exepuça^. O Século XY» P meado dNt 
l^çylo Xyil sap paiá os Por{uguéates épocas memometé, ^ 
gj^riosas, que <>8 j^ovosy qye mais razaõ tem hoje def reinttnif 
d^^|(çu,pçpgres89^ se v^ui obrig^o^f dhar çom ftsso^l^r^ V«^ 
pjf^çmQ9 di^r* sem ya^dossi exageraç^» que Da.ô tal^cai 
f^T^coj{re|poíí4«nc^:i«^««<l 0»^^^ * : , - '^ i-^míI, - 

fi^Si VS^ #. jW^W^i-Pfw; Vow çoosel^p, pof açcihrd^aSifiÉklit 
ísllwer oJ|?|op,^ip^^f. pRWias taiiia Maf |^ HWff^ fMKNT. 
avultada em numero. Jg»:^. kP v^dadfi» qMiO ^If #• pfeaaèlt 
lyfp;^ 4|iMÍj|:t^.iaia^ ^ayiitlada, em iHODMfOyt laoibças^o bryt^wqt 
V^ÍO.Í?iWWfcw» W«^ podefi .^mi eqi tbdo^O ^IRpii^Aft-ffteií 

I||a« 9i.aCaviJ.ba9. ... i*^;, 1 , /-, . , 

{íí:^!bMí^^^<^*^ «lianMir ?jiw1V9«aaêftaé valor^ Nai^«|paii^ 
t^»»|^||tci||if ^Ç9li»Âs6» «lA.q^ ptf#d0|^ilcÉiiR|» 

WW ^Ww^^Wí*^ í?^!^^ ícpoia' db* j^oift ^^de lafgat 

apiipait (Ç d^entrç os babitos dç segorançai efdaaaay«^i^ftte^É^|( 
tiazr comsigo, sahir «oldadosi qur# j)Of ir eo m ^p ctire i ff eo«i'a»:daf 
Iil|j)$^j«i4li,b<^ bastoQ a^oatfMDisBor è^ «u á ii 

jHa# J^So^b^ k^empeatiiro kmbnaMlbaa r neaes a i dade ^ 
múlip^ JBoP!i.$kUiiiio4os €idadlKis> a.Socifdade 
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^f^oset:. s6ni*harmonifi i(os'Pod(ef^> o Wiz reginétito do 
f^ilo be imprtticaTel. / . . . . 'i 

•Nio be certamente,. nem pinle ser desconhecida da» Caioaraa^ 
(itsna .XetdiHle lio essentifil, como he evidentes «em.podb 
1^4*^ «^ vt8|a, na pratica, o seu a mor puro, e subido é^ 
l^jkUjt»^ QL.sêlo, e prudência, torno a di^er, qats tendes ma»^ 
Iraéai^.iirf 0'toda a davida, e a^anraõ cabalmente, qaa catnkh^ 
liareia de accôrdo po grapde al?o de realizar ^ Iasxé aábiaaj 
fi^ 4^rgas, e figpradaTçis esperanças da NaçSo. 
y,A daauniSo^ que nell|t ae observou, nascida ádâ perversa» 
f«iaçv^ de Sediciosos, a d^ ^rro doa Incautos, vii caibinhaM 
^o no sen lermcu Eapera Sua Alteza a Senhor^ Inftiúla.lla^ 
f^ifi»,qm d^nimem .pooç(»t^ippo nSo haverá maia qafeflnftiHi 
(^nifid «an^ oa Poftuguezts sinceros ; e os falhos /'orfifsfttsast 
s^j^ia.fed^tfsdça ajeai^do da ijolò perturbfirem de povo o aoc^|fi| 

v«A^Í^4>#ratan^çom:i^ léfO pontualidade, t)oe a dtsilogaMip 
mil,4f<^'>Ki^4o. ^ l^e^oioçSo de nos tyodar em todo o caaô.<hi 
l^gfessio.eatranbav ^ ^^ ^^in pinmptidio genef^sa-a aiMsM 
^r».PsQ9S90 actaal «mpieaba. As o^traa Naçdea dmJ^unpm 
la^pn^tecefa^ aa lnfti|uições procedidas de Legtttntt AoHi^mM 
4^4 a appl^odem os possos es|brços ; e ae algama d^Uaa a^i 
laostroo illd1)feâsa^ ou duvádosaivCom ma Ibor conselho ^dapálií 
q%%9 lis^aaa di^vidis, i» rfcoabecèa qiiq lhe :era ctinveascÉtn 
fibfaçar^ e seguíi o Parecer cpmm^nj^ i 

.Jjiffi^ Pares do vK«ino„çoi(0 ninai Ha^ primorosa e#nhi^9t 
^ ;ÍHk?«* hanradaa da voasl^ JUtiores. No Campo, no ConV 
setti9» fora(^ pootaaes Miiiistros, o approprfudoa tosUmiíeBtaC 
4t(l9?Íii^AgiMBHiios, a. Sabias; tendes occasluõ typpbrtÉcli^: 
^ffeí^i^rpaaeus nobres 'exemplos. \ 

, Senhores Deputados da Naçaõ Portugueza, vossos Ante^SM 
sados corresponderão no amor da Pátria, na cobiça virtuosa d^ 
Gloria, à sabia magnanimidade dos Monarcas, e à generosi^ 
dada da Nobresa : contirrnal a ihareliaf em segtiiroentQ dos vçs^ 
f9f A9Vep9S89dos, 
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Prosegui todos no caminho da Virtude, e da Honra ; he arw 
duo sim» mas he glorioso, e venturoso. Entrai de doto nas 
Funcçòes rt^tetantes do tosso Encargo, com espirito de mòde* 
raçSo, sem abatimento ; com zèlo da liberdade, sem exceèso. 
Na circumspecçaõ das Propostas, na madureza das delibera- 
fòes, na isenção de paixões, e respeitos particulares, he que 
podeis assegurar a grandiosa Dadiva do Augusto Rei, o Stn<* 
kor D. Pedro IV^ e as liberdades» e ventura do Reino. Ae 
Rei Grandioso, ao Reino, a Vós mesmos; à sua Posteridádv 
deveis o fehss cumprimento de Empresa ta 5 nobre. Siia AU 
teza a Sereníssima Senhora lufadta Regente, tem pbr certo, 
qué! naõ ficará por satisfazer taõ honrada divida. 
.. Ao. Reino, sim, á Europa, ao Mundo, que nos contempla 
com espectaçaõ, fareis ver, pelo justo respeito à Saneia Bèlv* 
giSo, que professamos, pela veneração ás Leis Fondamentaés, 
pela pontual, e rigorosa attençaõ aos Direitos na Carta ássigv 
aados ao Rei, e às Camarás, que a Religião CatfaÒlicà Ronia* 
na he^ e será «empre a nossa ; que em vez de se pertender 
destruir, 80 pertendem antes restituir, melhorar, e' consolidar 
as.ai^ligas /Instituições da nossa Pátria; e em snmma, quês 
!Naça&Por<u$fueza«inda he, como nos. dias brilhantes de soa 
gloria» taõ animosa pscra emprehender grandes cousais,' como 
atilada, éeonstaBte para realizar o que em prebende." 
•^ Conduido oidisciírso,o mesmo Reverendo Biçpo, Minielro a 
Secretario de Estado aununciou : 

' .MA; Serenissima Senhora Infante Regente, pelo Dçcreio^ 
*.^ supra^ Manda declarar, qai está aberta a Sessaõ das Cama*^ 
^f ras do anno de 1827." 

I. Acabado este Acto, o Ministério, e as Camarás se retirártój^ 
havendo as salvas do costume, tanto à entrada na Sala^ coma 
à sabida. 



% 
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Contenção entre S. A. R. a Princ&sa Rbqentb dk 
Portugal bS. M. B., a cerca da manutenção das 

TROPAS INGLBZAS OURARTE A SUA BStADA EM PoR* 
TUOALé 

Em Nome áa Sa$ustt$sima e Indivimét iMndaâe. 

> 

Havendo Sua Alteia Real A Infanta Regente de Portagal, 
em consequência das aggressoens commettidas contra o Ter« 
ritorio Portuguez, requerido a Sua Magestade El Rey do Rey- 
np Unido da Gram Bretanha e Irlanda» o cumprimento dois 
antigos Tractados de AUiança e de Amizade» que subsistem 
entre as duas Coroas; e havendo Sua Magestade Britannica 
por isso resolvido mandar» como com effeito já mandou» um 
Corpo de Tropas para Portugal» julgam as Duas Altas Partes 
Contractantes necessário convir em certos arranjos para a ma- 
natençSo dás dietas Tropas durante a sua estada em Portugal» 
e llomeatam para esse fim» a saber :-«- 

4 

8«a Magestade El Rey do Reyno Unido da Gram Bretanha 
e Irlanda» ao Muito Honrado George Canning» Membro do Seu 
Conselho Privado, Membro do- Parlamento» e Piincipal Secre- 
tário de Estado de Sua dieta Magestade na RepartiçSo dos Ne- 
gócios Estrangeiros:— -B Sua AUtza Real A Infanta Regente 
de Portuga], ao Illustrissimo e Excellentissimo Senhor Dom 
Pedro de Souza e Holstein» Marquez de Palmella» Par do Rey- 
no de Portugal, Gram Gruz da Ordem do loslo d^Ouro» Gram 
GriíR de varias outras Ordens^ e Embaixador Extraordinário e 
Plènipotenciarío de Sua Alteza Real junto a Sua Magestade 
Britannica :— Os quaes» depois de terem communicado um ao 
òoirò 08 seus respectivos Plenos Poderes» que se acharam em 
béá e devida forma» ajustaram e concluiraro os Artigos aegiií»* 
tes:— 

ARTIGO !• 

Tendo Sua Alteza Real A lufanta Regente de Portugal o 



naior detfrjo de que o Corpo de Tropas que Lhe foi iaM • 
.fi*owptaiii<rot« enviad) por Sua Majestade Britadnlca/ff^ 
tractado com aquélla hospitalidade qué bé própria dj|f Rf^la* 
fões que existem entre as duas Nações Alíiadas^ foist á^oá 
runta o mandar-lhe fornecer os Abarracanlentos e Quartéis 
que fofeni necessários^ editiciós pafa Hòspitaès è Armacens» 
jfêúfi^ ^ro^ a^ |l^<^§9 4p m^mimwo^ e de forr«ge»8 f|Aitrfo^ 
jwfli prfcí^if^a p^THQ^ pQicia^, OfilciaeK inferiores, e Sokladttii^ 
j^ par^ os 0f v^oii ^ gado do Ef^^pito Aifsiljar lng]tt, ^à^(^r 
1^ QS regulaioento^ do Verifico Qrttaonicox 



ARTIGO Ih - , 

0s ili9i)t|iiieqÍQS t forragens ftcimai ei|yecifi6add!^ >erilto «b;^ 
^Ifi^f yef . t{% ,Ç9Aii|iis$f|riado Qritanuico, a distancia, qua|\d^ 
tauito» de seis Léguas Portogusez^is do Quaitel General d*aquel^ 
1« DestaCíainento Inglez para que forem destinados^ salvo no« 

'casos ém qAè outro arranjo for feit6^ com éonrseálrmenta^dtf 

» 

Commissartado firitannico^ ' * 



\ 



ARTIGO Ilt 

I 

ilíiitt de oeeorrer ás djíí&caldadea que, nas ^r(íum6ta9Cia|í 
presentes, podeik ocoasionar ao Gotemo de Ppitqgal o^ ÍAIUM^ 
diafo deaem&olQO dos fundoB fxara a. compra doa iobriKliii|o# 
«Mmimcflioc é forragen^^ fica ajnatadsi quoi^ Go«|Éii$W(f^ QcH 
tal ioglez feimccerá por agora aquellea pr/ovímentofi 4Q Í(]9I9 
lélo logka^ lanfiiidp em coma aç fhi^^m Pofti^ttlíiPMttP^ 

Como porém, possaài dar-se casos eta que convenha mais 
fteeber laes provimentor dos Arroatens Portnguezes, afim dií 
jifitir • eoro|^etencia nos Mercid^s, o Çommisjiarip GtraL^ 



posjis toas operações com a pessoa que o Goverao' Portiigftp 
iijQiiiear para esse fim* 

....... . .. - . • r •■ ■ i j-r 

ARTJCP iV». 

... .1 

.. . •-... • .■% 

. Aa Cootas do ColiimÍ8|sarii(ÍQ Brit^picò, d^Roip 4^ ^fitprftf 
tf^ f aaaifraada^ pelo CpimnaivifiBte 4o Eseidto AnxiiiVt 
serto entregues todo^. oif tre^ lpe;M9 ^ Qoifi»i9i9 P^rjliignez, 9 
qual, depois de as haver Terificado, pagará logo o importe d*el^ 
las ao Coromissario Geral Britannico» ou lançá-lo-ha em conta 
ao credito do Governo Inglez, segundo for julgado mais cojQre« 
niente pelos dois Governos. 



ARTÍeO V. 



iL 



Ò custo dos mantimentos e das forragens pára às Trópaí 
belezas, correrá por conta do Governo Portugjiez desde o dia 
do desembarque ^as dietas Tropas em Portugal, e cessara dè 
correr por conta d*elle desde o dia da sua partida, ou desde 
aquelle em que sahirem para fora das Fronteiras de Portugal* 

ARTIGO VI. 

.■•.■.-.' 

i^tiido Soa Alteia Real A Infanta Regente de Por! tij^al con* 
ÉeJMtdo em que nestáj bomt» em' outras occasiõe^ pitèeèdetoleey 
or^Fértes dm S. JnHaõ e do Bugio» sejam ocenpadoir pékm Tro« ^ 
Brkannicas» fica ajustado que « éictá oecupaçto eontttitiairt 
por todo o tempo que o Exercito Inglez permanecer em Porto* 
gal* Os dictos Fortes serfio de tempos a tempos abastecidos 
de provimentos pelo Governo Foftogifez»ou pelo Commissaria- 
do loglez por conta do Governo Portugoez^ do ttiesmo inodo 



quefiet deíMmttftdo BOt precedentes Artigoe, a respeito dê 
Exercito Auxiliar» 

O Governo Português e o Commandante do Exercito Bfi- 
tanuico convirão do modo por que ba de « ootinuar a ser feito 
o serviço da Saúde, da Polícia do Porto» e das Alfandegas, pe« 
)o8 próprios Officiaes ordinariamente empregados pelo Gover- 
no l^ortiiig^e&na^iielles serviços. Ao Comraatidante Inglez 
será entref ue uma lista d*esse8 empregedós, é deverfio ficar 
estrictamente debaixo do sen Commando, em tudo o que res- 
peita ao Setviço Bíilitar, e á defesa dos Fortes. 



ARTIGO Vlf. 

Requerendo Sua Magestade Brítannica da Sua Alliada sp^ 
mente aquillo que bé indlspensavelmente necessário para asse* 
gurar a devida manutenção das suas Tropas^ e para o bem do 
Serviço commum, declara que naõ presentará reclamação ai-' 
guma pecuniária contra o Governo Portugnez, por conta do 
auxilio prestado por Soa Magestade na presente occasia5 a 
Portugal, além do que se acba especificado nos Artigos prece- 
dentes. 



ARTIGO VIII. 

As esiípiílaçôes doesta Convenção permanecerSo em ioda a 
forga, em quanto As Altas Partes Contractantea mutuamenta 
alocimviertm em faxer-lhes alteraçSo. 



ARTIGO IX. 



A pteaenfi Convencia ae^flialificada, e as Ratificações se» 



..V ' * 7- ! -L ■ \' ], 



k 



AO rXt^tLK AMARO. '^J 

rio trocadas cm liOiídrea dentro do ^apaço da aeis aaiyiaiiaa'# 
coD$ar da data da lueèma, ou antes se poder ser* 

£b testemuobo do que os resper tivoa PianipotcDciarioã^ a 
ii e lha apposeram os scfílloa das saaa Armas. 



f^ta em Brigbthelmstoney aoa dfezenova diaa de JasaU 
ro, do aaoo de Noaao Senhor Jesus Christo mil o. 
iiito cantos a Tinta e satta. 



." ^ 



{U S.) Marquei de Palm€lkh; 
(L. S.) Georgt (knning. 

ARTIQO ADDICIOJÍAL. 

Fica mUgnado e ajustado^ que o ubmo paragrapho do Artigo 
FL da Conosfiçdío enire SuaAHeza Real a jnfania Regente de- 
Portugal e SuaMageetaàe Britannica, assignada em Brighthehn» ' 
«fone lu» 19 de Janeiro de 1827, eommeqando no Portuguez com 
as palavrae"^*^ O Oovemo PortugtLez^*"'e no Ingkz com aspa*' 
lavras^** Arrangemen$s skaU be made^^-^sò se applica àqueOee 
Êv^égadot do Governo Poriugueg que residerem nos Fortes áe,^ 
jS. Julião eu do Bugio ; não tendo aliás o Cámmandante BriUm* ■ 
nico ijugerencia alguma no Servido da Alfandega^ ou da PoUeia ' 
do Porto de Lishòa, 

O presente Artigo Addidenal.terá a mesma fori^a e valor oomo 
se fosse inserido^ palavra por palavra^ na sobredicta Convenção* 
Sfixá.ratífiGfldí>f e as Ratifioaçòes serão iroeadas^ maiecedafue 

Em testimunho do que os respeotifíos Plenígpotenciarioso assijf^^ 
ronii e lhe apposeram os SceUos das suas Armas. 

Feito em Londres <ios 13 dias do mês de Mar^o^ do anno do 
Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo mU e oito oentos e vmte 
eeette. , 

(L.S.) Marquez de Pabnelbr^ 
(L. S.) ^horge Canning. 
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Jfnamso de Mr. de Chateaubriand na Camera dos Parès„ 
(dludindo ao que Mr. CANmno/ez no parlamento^ sobre os 
negocio^ de Portugal^ 

Dans la dédaratioQ que M« le ministre des affaires étrangi^ 
res a cia devoir faire connaitre, j'ai été étonné du silence que 
le noble ministre agardé sur les discours prononcés dernièrer 
meiítdansle parlemept d'AngIeterre; je respecte cette pru« 
dence» bien que je ii'en comprenne pas les motifs» mais moi, 
sçr la têtie duquel auqune reaponsabilité ne pese, si ce n'e6t 
comme pour iDut Fratiçaisj, la responsabilité de Thonneur de 
inoQ paysy je dirai franchement ce que M, le ministre des afv 
faires étraogères a era deroir omettre, 

Voas vous spuvenez peut-ètre, Mess^eurs, de m^ayoir tu re^ 
poosser* comme ministre, i cette tribune, des oqtrages adressés 
au Qom français, dans le parlement anglais.. Les généreuseè 
Tictoires dé M, le Daupbin répondaient biefi mievx et bieú 
plus hant que nos vaines paroles aiix déclamatioiís it nos ad^ 
versairea. 

Aujourd'hui les choses sont bien changées» je n'eus à com« 
battre en 1823 que Topposition anglaise ; en 1826, c^est le 
principal ministre de S. M. britannique qui depasse dans la 
carrierè les membres de cette opposition ; ma tâcbe est péoi* 
ble, ce ministre fut mon honorable ami ; j'admire ses talens 2 
je respectesa personne; çiais il me pardonpera, j'espère« d'es- 
sayer de faire pour moQ pays, ce qi|'il a trop bien fait pòur 
)e sien* 

lí faut d*abord> Messieurs, que jem'exprii;ne nettement siip 
le fond de Taflaire de Portugal. 

Je ne reconnatirai jamais â des soldats le droU de faire el 
defaire des institutions politiques, de proclamer et de détróiíer 
des róis : j'aime peut-ètre mieux la charte portugaise qne les 
ministrei anglais euk-mèmes, qui en parlent presique derísoire^ 
inent et qui ont cru devoir rappeler sir Charles Stuart de sa 
inission, pour aT<ár conyoyé cette chiurte à Lisbonne. Je penso 
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querindépendàncd appuye Tindépendance, qu'un penplelibve 
esi une garantie pour un autre peuple libre ; je crois qu'oo iM 
renverse pas une constitution géuéreuse , qaelque part que 
ca aoit sur le globe, sans porter un coup á Tespèce bumaioe 
tout entiòre. 

Cette large part faite à mes principes, j*entre avec hardiesse 
dans Texamen du document qui nous est venu d'outre-nier. 

Le ministre de S. M • britannique a commencé son disconn 
par rinveataire des traités qui lient 1* Angleterre an Portugal ; 
il aurait pu en citer davantage ; il aurait pn parler de Talli* 
ance de la maison de Lancasire avec Tancienne maison de 
Portuga]^ mais alors nous aurions pu lui dire que la maison de 
Sragance tire son origine de la maison de France ; pourquoi 
se tant eífaroucber de nos liaisons avec TEspagne, quand ou 
fait un si fastueux étalage des rapports que Ton a cos dans 
tons ler temps avec le Portugal ? et nous n*avoos-nons pas 
des. traités qne nous encbainent à TEspagne 1 Sans remonter 
à la reine Brunehaut» á Charlemagne et ji la oaère de Saint* 
lioeis» n'aTons.-nons pas le traité du roi Jean et de Pierre, roi 
de Castille, en 1351, pour le maríage de Blancbe de Bourbon; 
le traité de Charlei V et d'Henri IMe magnifique, roi de Cas*- 
tille, en 1368; le renouvellement de la même allianee en 1380; 
le traité de Charles VI et de Jean, loi de Castille» en 1387f 
eonire rAngUterre,et renouvellé en 1408; le traité entre Louis 
XI* et {lenrí, roi de Castiile et de Léon en 1469; un autre traité 
av^c Ferdtoant et Isabelle» roi et reine de Castiile en 1478; Louis 
XII renottvela ce traité en 1498. Gevmaine de Foix, niéce de 
Lovis XII, fut promise en mariage à Ferdiaand, loi d'EspagBe 
en 1Õ03« Aulre traité d'aniance. 

Le traité da 13 Octobre 1640 avec Louis XIII et la princi« 
panté de Catalogue, et les conditions de Barcelonne du 19 Sep* 
tev^e 1041» nous donnèrent des droits sur la Catalogue; puis 
viennent le fameuz traité des Pyrénées ds t mars 1659» le 
cootrat de mariage de Louis XIV» du 7 novembre de la mème 
année, tous les traités qui accompagnèreiít et suivirent la gssr* 
re de Ia succession de 1701 a 1713, et enfin le pacte de famille 



80 ÂFPXiTDici: 

eu 1761 qui» par son articíe 18, declare que les états respeetifs 
devaient ètre regardes, et agir comme 8*ils ne faisalent qu^une 
senleei mèipe puissance. Que le pacte de famílle ait été an^* 
milè parles derniera traités, cela est vrai jusqu^à un certain' 
pointy mais il n*est pas du tout clair que ces mèmes traités- 
aFaieut inaintennes toutes les conventions antérieures entre 
r Angteterre, et le Portugal. 

Au reste, qu'e8t-ce que cette éruditioh diplomatiqiie proore 
des deus côtés? rien du tout; elleu^établit pásplus notré 
droit DOQvean de nous mêler des aíFaires d^Espagne, qu'ellené' 
eooíirrae le droit queVAugleterre prétend avoir de s*immÍ8cer 
dans las affaires intirieurea du Portugal : nos droits respeetifs 
te tirent tout tini plement de part et d*autre de nos interêts es* 
sentiels. On parle beaucoup d*un* casusfcederist lequel serait 
arrivé. Un membre de Topposition ariglàise a très-bien ré- 
pondu qu^il ne voyait pas comtnentla revolte de deux regimens- 
portugais établissait le amtsfaderi^ On chercbe des coupa— 
bles, les Espagnols sont derríère Tinsurrection portugaise : si 
ce ne sont les Espagnbls, cé sont les Français, pourquoi pa^' 
lés Aútríchiens ? don Miguel n'est-il pas a Vienne ? l>aus cé 
pays là on n^aime pas beaucoup les cbartes, pourqiloí la co-' 
lère du çabinet anglais ne se tourne-t-elle pas de ce cótét 
pourquoi ? Messieors? il y a de bonnes raisons pour cela ; 
ces raisons sont les mèmes qui font que le líbéralisme anglais 
porte le bonnet de la liberte à México et le turban à Athènes, 

Mais tandis qu^on proclame le cásus fcsderis, 8'il arrívait; ce 
qbi n'est nullement probable, queLisbonne lombat auxmainijí' 
da marqois de Chaves» et que les Anglais au lieu d*y trouver 
un allié» n'y trouvassent qu*un ennemt» s'il fallait entrérde 
lòrce en Portugal, n'f8t-il pas clair qu*au liêu (Taãiance et i*oo^ 
mpatián^ il y aurait conquéte et conquête »ur les seuls Pòrtu-** 
gaia ; que deviendrait alors le castufssderis f La question po-' 
Mtique serait entiòrèment changée pour«r£urope. 

Je viens mainteuant/Méssieurs, á la partie des diseours qui' 
nous regardent plua paiticnlièremen^, il fant rapporter les' 
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tektes s ** Je ue pois qae redouter la gaerre» quatid je penae 
au pouvoir imoiense de ce pays, qvaod jtt pense que les mé*- 
coDtens de toutes les nations de TEurope soot prèts à se wt^ 
^r du còté de T Aogleterre 

'* Uii des moyens de redressement était une guerre contre Ia 
France; il y avait encore un síutre moyen» c'était de rendre Ia 
possession de ce pays inutile entre des mains rívales^ c'était 
de la rendre plss qu'inutile^ c*était enfín de Ia rendre préjadi- 
cíable au possessieur j*ai adopte ce dernier moyen ; ne pei»« 
sez vous pas qae PÂngleterre ait trouvé en cela une compeo^ 
sation pour ce qu*elle a éprouve en voyant eotrer en l^spagno 
Parmée fran^aise et en voyant bloquer Cadiz ? 

*'J'ai regardé TCspagne sons un autreaspect; j'ai iru !*£•<<» 
pagne et les Indes ; j'ai dans ces dernières contrées appelévà 
Texistence qn nouveau monde, et j'ai ainsi régié la balance; 
j'ai laissé a Ia France tous les résultats de sou invasion. 

*' J'ai trouvé une compensation pour Tinvasion de PEspag* 
ne/ pendant que je laisse A Ia France son fardeau, fardean 
<jont elle voudrait bien se debarrasser et qu*elle ne peut porter 
sãos se plaindre ; c*est ainsi que je réponds a ce qn'on dit sor 
Poccupation de TCspagne^ •• Je saisj dis-je» que notre pays 
verra se ranger sous ses bannières pour prendre part á la lotte 
toas les mécontens et tous les esprits inquiets da siècle» tow 
les hommes qui justement ouinju8tem.ent ne sont pas satisfails 
de la condition actuelle ^e leur patrie. 

• *'L*idée d'unepareillesituation excite toutes les craiutes; car 
^lè montre qu'il existe un pouvoir entre les mains de Ia Gran- 
d^Bretagne plus terrible peut étre qu'on n*en vit jamais ea 
aetion dans rhistoire de la race humaine. (Ccoutez!) Mais 
il est bon d'avoir une force gigantesque ; il peut y avoir de la 
tyrànnie à en user comme un géant, la conscience de possédei 
cette force fait notre sécurité ; et notre affaire est de ne point 
chereher d^occasion de la deployer, excepté partiellement et 
â*une maniere suffisante pour fair sentir qa'il esi de rintèrét 
dei deux cotes de se garder de convertir leur arbitre en compé- 
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liteffr* (Escoalez !) La sitoatioD de nolre pajs peót ètrti 
^mparée á celle da maltre des venta telle que le décriilc 
poètt: 

Céba *edet (Eolnt arce; 



^* Voici dont la raison» raisoli interse de la erainlei coattiilllf 
á ríropoissance qui me faii áppreheiider le retoar de la g^OM^g 

Cea parolea oe p^oveot qae nona attriater pfofeAd^mettl^ 
e*^eat Ia première foia qae dea arenx ftaasi dedaig^neBXy^oe étê 
aHatédi^tiotis auaai franchea oot été prenoocéea â ooé iHfHioe 
pabliqae t ni lea Cbattam, ni lea Fole, ni lea Pitt a*oiit eitpri»» 
mê coDtre la Franee dea senti mèna a asai péniUeaé LoraqMi 
tord LondoDderry falsai t aa parlement anglaia le réeitde la hf^ 
Èàiúe út WateHoo, qae disait^il dana toute Texaltalion de W 
vietoire í íl ditai t; *' L^aoldata françaia et lea aoldata Mi^laif^ 
lavaient leara otains aaog^laatea dana le mênie riiisaean^es4ip; 
ftlicitant mataellemeat de leiur còunage.^' • Yiàíà leièagpaf^ 
é^Oii noble enoeroi. ^ / r, .vv.:'^^ 

Qoe TAngleterre soit an ^éan^, je ne lui dispute ppta^ia 
talHe qa*éUe se donne; mais ce géànt ne fait4uiettiia frajMWr^ 
qae je erois, a la Fraoce» Un cetoBse a quelqaefoia feat>iadí| 
d^argile. Que TÂngleteite aoit £ole« je le veux bica emtún.f 
maia £oiè n*aoíait4il pas des tempêtea dana aaa em(^ ^-11 
na faul paa parle r dea Baéeootena q«i peuveot ae trouver^m 
d^aotrea paya, qúand ôn a cbe;^ aoi-eioq miUiona de cathoU^uaf 
•ppriaéa» cinq miUions d'bommes qu^ou est obligé de coglan 
aír par uti camp permaoeni en Irlaade> quand an est dana la 
dvre •éceasité dé faire fasilier toua lea 4ma 4lea^ pòpulalímié 
eotièrea qui aanquent de paín» quand une 4axe d#a puéfaat 
qwll 8*auf;meite sana cesse anfionee une mtaere l<M^ni!a«sas#a 
«mta; ou aaii que la raisèra fsit dea m^eaiileufe. Bh ijit s à É l 
■^ema» ai Tétendard brilaiiBiqfN! se levai t^ -ou wmnU,^ 
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iraiiger autour de lui tous les niécontens dii globe !^ Lst-ce 1« » 
Fr;ADce seule qui doive s'iuquié(er ue cett<2 uaive itvélation } 
Nfy a-t-il pas des mécoateoa tn Italie^ tn Ilongrie, tu Polog* 
ue, en Russie ? 

( Cest une triste chose d^avoii à craiudre pour aiiiLiliairea . 
lua paaaions-et lea malfaeursdes bonimes»d*apercevoir deasac* i 
çéê qui poUrraient prcndra laut aource daos le bouleveraem^nt 
dva empires, de poatédèr tio drapeaa d^aue telle vertu, qtt'il^. 
Mrall à rinataot eboxai par la discorde. .Iltat malheareni: » 
d^âvooer qa^on pourrait trouver Ia puissance dans la çonfusioii,. 
•t ia diaos ! Si le-géaot de l'Angleterre» en sortant de sou lie^^ 
xtc«KiBatt qu*il paut brúler le monde» ne}ustifie<^t»il pas le bUH 
«ttaeoiitineatalid'un autre g^ant^ 

La Fraoce, MeaaieUfra, a des prétenttons dififérentes^ Si ja*^ . 
iiaiSf oe qn*àDieu ne plais^i' elle était obhgéa de reparaitré» 
pottr aa dafeoae» aor lea cbampa de bataille, eUe raUiercàt m»* 
tiÊgrdtmm árapeoMt ^^on les tniconiení dá diverspoys, tmis Umã* 
kê kamumufiãèki à leúr religionf à Uurroi, à bur honneitrp ét 
lapatrie, tom les hommes amis des libertes publiques dans unor^' 
áf 9&ge et légaL 

' Bt jamais nous étions obligés de combattre TAngleterre eltft 
Éièoie, noua n^es^aiertons point de soulever daqa son sein cen 
jhnllioiís de inécpntens qiie j*ai indiques. Ce Q*est point em 
idloiiiiaiit le flambeaif' de la gaerre ci^^le chez un peuple eune^y 
íttiy qaa noua tàcherKona d^obtenir des succès.: Une victoira 
qm ne aerait paa le prix de no^e propre sang serait indigne dia 
BO«a. 

' Dieti noua preserre, Messireurs, que la natron anglais^ qui 
firit tani d*honneur à la nature bumame, périsse jamais par tei 
ftaittlilaa que Ton pourrait ezciter dans son a^in* Le mond« 
tIcoBBaiwant a* obstinara â ne Toir dans la pátria des Bacon» 
din£oke et dea Newton, que des lumiòres, que des príncipes 
èi Bbeitft et de civilisation. Le monde ne croira Jimais q^a 
ts parinon britannique paisse être 1'étendart de cesjdteordres 
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qoi amèoent raoarchie, et arec Tanarcbie It dèspoiisme qià. 
la 8uit tt Ia punit. 

Le ministre anglais se vante d*avoir prévu lea résuUats de 1» 
guerre d^Espagne, et d'en avoir proíilé pour affranchir un doii« 
Teau monde. II d'j a là-dedans qii'iine erreur de date* Ou 
oublie que long-temps avant le ministère de M« Canningt' 
lord Caatlereagb» au congrèa d*Aix*laTChapelle» avait dédari 
qae TAngieterre rcconnaitrait tòt ou tard TiadepeiidaDce des. 
coloniès espagnoles, Ce n^est donc point notre guerre en.K^. i 
pague, qui a produit cette recounaissauce* Lea colopíee e^* 
pagnolea étaient émaucipées, les ports de TAugleterre étaieot 
<mverta á içure vaisseaux. pour le commerce» i Tépoque^ mèine 
oà rbonorable JM, Caunipg allait s'embarquer poui: lea Iodeis 
Aujottrd'bui cet bomme d*état a tout simplement. auiyi. |ea 
évéuemens comme taxU d'aatrea ministres, Noua Teo félicir^ 
Íoo8« car a*U ávaii prévu les maux don( r.^spagnçe$t|Giçcab\4« 
depuis ln>Í8 aos, et s*illes a?ait laissé s'ajCCioUcej^ dap8.1*UQ)T. 
que espoir denuire ila J^xaiiqe, de qMtl Dom {audiaft«il app^ 
ler cettc politiquei . ^ 

Le ministre anghis a declare que les forces britanpiq^s^ 
allaient occupér. le Portugal. 11 le peut et le doitaux-tcrj^ea 
de ses traifésj si le êotus f cederia est J^tllement arrivé.: .ilb^ 
étre juste d^ailletirs^^ 1« ministère anglais .uo^is avfait gi^e,ji|,^ 
déclaté au gouveroement frunçais, appelé à la barr^ du parl^ 
luent anglais» qu^on est assez conteut de lui« Oii^ doute eucQi^ 
un peu de notre francbise i oo aurait VQula des actjons et nop 
des paroles^ mais enfio, vaille que vaille ou est saiisfait. , 

La France était petj acco.utumiée & s^ ?jqâi? aijpsi ffiandée|iar 
rkui$9iêr dilfivergènoir». Cela est asses duc poMriOeAle.^rs^^ 
qui a! eocorei les plus.b«lle»íitiaiiee8. de l'Swrope^ (iKesJt.^j^ 
m peu roalgré Itts^coíinbinatseoa), pottr oetU» EraiH;!^. qpi,fL$yr 
hq^uI moidu.B.oivm9eBibleraiti oQemiUioo;dAactl4<4il ^^iíf 
de* Mk le Daophiui ;. j. í-. 

L^oôcupatioa áuí Pottogali par 1b% Anglaia» %ii BÇNV.f^W^ 

det avantages sous 4^9 r.WMHrU. généraux» i^stcepeudiiiit eu 

■ ■''■'1» *>■'■. *_■•'■•■■■*■.■. 
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trcs hcheaàè poar iio«f » «ft^^ ee qu*eUv flo«B eon» 
damoe a rester en Espagne. OtMt M le catiu Jkdtns éê 
4t JiidiMiear I jtmms itft Françftl» >ie refúsent d*^aecepter 
lescfaar^s* 

Au restes j« ne crois potnt á iln«f gvérrf entní l^Espéfn* 4 
PAiigleteiT€f L*ABgkltfrteti*«f piai rfe»^: pKiidire á tm p«fi jilft 
éèpomWi, tt «6 ii*eat ton éerniei* iMtttcM. iWatf i(*hiili|^ 
fíÉ S9Ê» áa/ate q^H nonÉ pitiai}6bi Avreratiz Ai%fai«lèi pOMel 
dê Bilfeclèito €« de Cadh0« Pooif $*etopiiréf ^ Caluij i^Iblà 
faire ]agien%<#«MBCit3^ttlirr rAo'glet«#it^ialiFl6<fti€ : 
^ tffe €rd< pM éanMajg^ é ki* pMsiMIitfr ^Ubg" ga«i^« ^fctue 
k Fitmei tt r A«glelcii<f«, doilt ikkis tfiM*^ dt AmdA dl^dftléi^ 
dMa ée i<KHtt«m ú4m tetf fidèie»' âllili^ ^««iíoUsí^oMé' A 
{Nfrèr^dMi une gnkétit «MilMié? dèn^lí òtt lioUrõdberi ÃíÚi 
dtetne iM;éÍBn«2 hm cèikt chMf«afaté i^Mseá^ií aMér; éokr liotík 
«n itaéJidiii^iilMa dhip4ei%te «lif< lek dvèilf d^gléM.^lertiieAf j^ 
de mal à l'ímnieDae commei ce anglais» que toatea les úcMén 
de TAngletènre D*eii poorraieot faire ae commeree, malheur* 
emement trop born^ de de la Françe. Sor le contiaent, oa 
ett le poiot d*attaqae? lea Aoglaí^ qui n^aoraient plua pour 
eox lea populationa do Portugal, pourraieot-Us a^y maiutenir 
•eeQtre oous } Puisque PAngleterre ae vante juatemênt de aa 
ferce, elle oous doQfie dar dreii de- oerlf r de Ia iiotre« Qu*oa 
D^onUie paa qu*il y a en Fraace une population aurabondante, 
plene d*énergie et de courage, une population qui veut ce que 
la Fraoce a perdu, et qoMlest plus difiicile de retenir que é& 
aonle? er. 11 serait sooTerainement inpolitique de bleaser par 
dea pardlea méprisantes Torgueil d*un millioD de jeunes fran« 
çaift "qui jettent dea fegarda impatiena aor le vaate ehamp de b»« 
taille, glorieásement arroaé du aang de leurs ainéa. 

Je ne Tfens potnt, Ifèsaieaíni» voua proposer de readre dana 
irotre àdrease ootrage poar outrage, cela ne conviendrait point 
à vòtre dignitè, et j*oae dire que cela n'est point dana mon ea« 
ffãdlerè. Mait }t aatá persuade que vona pcoaerez comoM wA 
qu^ni tdft gmt et mèBié im peu aevère éat celài qui dkmVíinil 
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àmm et monleQt à €«U€ chambre g^ardUnoa de ThonnelíR ínuif 
f»i» cotnme des libertes publiques. On a dejà poussé bie» 
loinlea cumpJaiaaacea; <iAiieoi»%tte «e laisse bumUifr a*abtieai 
paa la paíx> mais Ia bonte* 

J^ai fait tOQs me» .effoits, pour oíeUre dans mes paroles la 
Meaure et la modération que les circoustauces eyig^ent, je d< 
me tttia pas, mème aouveau daa^ ministreté^ Voua noas rett ou* 
mams dana les affairf a iai4fuur^ da Ut Erauce; atúottrd'b4á 
Mil*8gitde râu^oger ; sue ce pqint-Ià ropiuioa na connidii 
poiutdediUa^uaioos* Nou^spmmealousFriMiçaiis* 
.; ,8piiUaoi|8t.MfiS8Íeui8> les iatéjrèta d« noUe.pays«lamaj.e8té 
jii^UAoctet.daUFrance* Si Tonvoulait «ucore une fois en^. 
çhatacjr nos p^nsées^ si Ton osati encore^ par impossibie» nosis 
javir les francbisea que la Cbaria nous garantit f t que lea aerr 
inana d^ noa róis nous assnrent ; sauTPua du muíns rhoanaur^ ; 
. %êK QH tard i^vec rbonnenr et , la gloira nouÉ refsriona la libara 
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SECÇÃO II. 

■ 

Na tntroducçao da 1* Parte deste Appendice proniet* 
ftetnos de naõ deixar de todo a penna etn quanto a for» 
pi dá évídisncia naõ tivesse posto a saWo das insidiosas 
itianobras dos inimigos do throno Constitucional» na5sO 
os hbinens dotados de bom senso» ede boás intençoens^ 
mas atè aquelles mesmos, que fossem possuidos pela 
má1s cega credulidade» ou dominados pela mais crassa 
ignorância. Os acontecimentos que têm occorrido 
4t^de Ji^nbçde 18^, exigem o cumpiimento da nossa, 
temerária promessa. 

Dizemos temerária^ porquê na5 tendo calculado en- 
tão» nem sendo possível ao nosso fraco entendimento 
prever» naquella época» os funestos obstáculos» que se 
tem multiplicado para impedir o inteiro cumplemento 
da regenerac^aõ Jt^ortugUeza; os homens» e as cousas se 
achaõ boje enVolvid^«^,;(9l jj^pfysao que so para os 
distinguir se precisa d^um talento superior; quanto 

maipara antever quais serão os ultimosresultados. 
Em verdade» quando por huma parte se observa a 

ra^aS e justiça com que foi dada a Carta Portúgue* 

zji — a sabedoria com que foi concebida — ò legitimo 

direito;e magnanimidade de quem a outorgou— o entbu" 

aiasmo com que foi recebida pela Nação — as felícitaço- 

ens» e protestos de adhesaõ ao throno» e ao sistema cons- 

titucionalf por todas as autboridades constituídas— 
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o assentimento das grandes potencias estrangeiras-^^ 
sincera e edificante exortação dos Bispos, e Prelados— ^ 
a obediência do Clero— a resignaçaa dos Monges— a 
cooperação à^, Nobreza — o expressivo jubilo do Po- 
vo — em huma palavra, tudo quanto constitue o poder, a 
força, o direito,, e a eonvemencia de huma Naçaõ, tanto 
no que respeita á sua harmonia interna,comoas uas rela^ 
çoens exteriores:— E por outra parte sé está vendo hum 
Pigmeo Stheira descarregando golpes de gigante, e ar- 
remeçanclo montes sobre montes, para escals^darô Ceo; 
que elle sacrilegamente invoca como testemunhada 
puresa de suas intençoens, e como proteetor de seus* 
horrendos atentados;-»^ fraco, mas atrevi do como quem 
eonfia em grandes forças ^ que lhe guanráaS as costas — de 
medianas posses, mas espalhando dinheiro como quem 
pode dispor de immensos^ thèsoufos; — criminoso de 
alta traição, mas ufano e prosumpçoso de suas façan-^ 
has, cemo quem está seguro de achar immunidade, e 
dtè recompensa nos Fai^os Reaesá sombra dos Thronos/ 
— ^infame, deshonrado, envilecido aos olhos dá pre-^ 
sente» e futuras geraçoens,. mas gozando ainda dê certo 
gráo de eonbemptaqSo como se fbra hum Heràe, ou 
capaz de o vir a ser atgumdia:— quando 9e está vendo, 
eobservííiido^ tudo isto, tornamos á repetir ^r quem po- 
derá atrevef-ôe ã lévattlar o veo, que encobre às causas* 
occultas de tantos feíiométios moraisr e politicos, aem 
expor-se às terriveit vieissitudes dá mais indiscreta tê-- 
inerídade? 

Até aqui nada temor vistosenaagrandese extraor- 
dinários eifeitos j Podem élles acaso existir sem gran^ 
des e extraordinárias causas.^ £ aonde se poderaa 
eilas encontrar? No interior do Reino» ou itas Naçoen»^ 
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4i6tf8Dgeiraâ? A Espanha be atégoráa uàicaNaçaqj 
ideclarada iaimiga da Carta Portugueza» apegar de 
«eus insinceros prostestos do contrario ^ mas pode 
Acaao ia. Eispanba; por si ao» e no estado de conirufaiaõi 
€ progressivo abatimento jQm que. àe acba, {aztr tio 
cruenta guerra a Portugal ? No interior do Beino so 
vimos aof rincipio o MarqMCz de Chaces^com alguns dé 
seus parentes e adherentes» levantar o grito tia rcbelr 
}iao»e fugir logoi o que prova de solfejo que èsat 
grito provocou a iudignação dos Portuguezes, mesmo 
oaa provindas onde a majis. corrupta seducçaç tinba 
procurado excitar a. rebeliiaõ ;. loas quando o M^arques; 
de Chaves fora o bicho do mesmo nome, so seria capaz 
de meter medo a crianças^ -e nSo de fazer o estrago 
que tem feito, depois que se reforçou na Espanha 
com gente, armas, e dinbeiro^ Como sépoderã pois 
atinar com a verdadeira causa, sem que na investi- 
rão, seja preciso recorrer a. conjecturas, que íorço« 
sãmente tem de recabir sobre a dissimulação^ a du-^ 
pHcidade^ a perfidia^ e o perjúrio de pessoas^ e de 
classes, nas quais so be licito suppor honra, probidade, 
^hoajéf 

Todavia* esta investigação he muito menos dificU 
que. delicada e melindrosa; 6 n'i8so consiste^ a nossô 
jif/9{j( toda a di|E|culdiad(^ Poucos ignoraõ a origem, do 
4|ia); ma« ninguém se airsve a iadic^IIa, emuitb mè^ 
noa. a combatella. Portanto» nos nio nos julgáuMs 
maia authorisados que nossos contemporâneos» Imn 
iMÍaiv(^inptQs.do que elles, para oao.imitar o seu sK 
|§rKÍQ» ou a sua leserva» Nos conhecemos, por ea;^ 
.p^riencia própria, o risco que corre, e^s recompeasils 
i|ue d#va eaparar^ quem francamente, se apresenta à6 
4sm i:iampo para defender húnsa çausa^ ainda que sejè 



Justa», e triumphaDte. Mfts prescindindo doesse grandk 
;rÍ8òo, outra consideração mais prepond^ranta • iHis 
*" aconselha a imitar o exemplo de nossos contempiOFa^ 
neo8»< evem a ser— a utilidade publica^ ^ue be sem 
duvida o que os obriga ao silencio. / 

• . Por. tanto, limitar nos hemos taõsomente à insefçad 
dos documentos» e a exposição das verdades, que delk» 
-xesultaõ ; e coino o Marquez de Chaves se tem .còns* 
tuido o. Campeão, ou por melbor dizer le buc émiêsaira 
daa iniquidades de grandes Personagens, commeca* 
remos pela invasão, que elle, à sombra d'uma protecção 
estrangeira, reali^u contra a sua Pátria. • t 
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REINO DE PORTUGAL. 



1/.' 



Invásaõ do Reino de Portugal por vários Corpos dè 

___ -.•-/■•* 

Tropa levantada pelas Anthoridades Etpànholas^ 
e commandos pelo de Marquez de Chaves. 



• i : 



Os rebeldes de Portugal, capitaneados pelo CampeaSr 
da anarquia o Marquez de Chaves, e outros degéne* 
rados Pçtrtuguezes, quasi todos parentes ou sklhereótel 
(da ftmjilia Si/i^eírci, protegidos- e auxiliados pela&aQ^ 
t^oridai/ea d!£spaDha, onde se tiiàbaõ refugiad^,de|iok 
de h9?€^*em . levantado o grito da rebelliaõ em diA^ 
j/eqte^ pontos do Reino de Portugal; ousarão consuriMi / 
cmaior/dos crimes, voltando contra o seu legitimo «a» 
t)eraho,e. contra a pátria^ as armas que Ihea forao^adaa 
pura defende-tlos« , A' primeira noticia, e com bom §avH 
.damento na b^B reconhecida e nunca assaz celebrada 
J^djade JPortugueza, jí)uizenioa duvidar do factos f^ 
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tem hoje que ja nao he possível duvidar de tao hor« 
' rendo attentado, e muito menos oceulta-lo aos òlhòs 
«bEoropa indignada, cumpre relatar todas as clrcums-» 
tanciaa aggravantes, â fim de provoicat toda a indigna* 
çaõ da Naçaõ Portugueza sobre os traidores que tem 
procmrado manchar a sua honra, e denegrir o seu no- 
Bie» 

'O Primeiro grito da rebelliao foi sem duvida hum 
grande crime, mas hum crime que, attendidas muitas 
eireamstancias, podia ainda de algum modoachar indul- 
gência, como achou no governo, visto ter 8?do incoti^ 
eiderado, ou talvez na persuasão errónea de que se áê^ 
fendia huma boa causa; porque, succede muitas vezes 
adoptar-sede boa fe uma opinião viciosa, e os erros de 
entendimento nem sempre sao indicies d*um coraçaS 
corrompido, ou d'uma vontade malfazeja. Porem hqfe 
que as medidas que se adbptaõ naS saõ equivocas, pois 
que ellas tem o assentimento das Naçoens da Europa* 
e aaò alem disso fundadas em principies e rasoens de- 
monstradas — hoje que ja todos os Gabinetes da Europa 
se tem declarado a favor da Carta Portugueza, e recon* 
hecido á legitimidade còm que ella foi outorgada; é a 
ordem de cousas qoe ella estabelece — hoje que o Sen- 
hor Infante D. ]Migcet, voluntária e francamente adtie^ 
rio^da-maneira a mais solemne, a todas as disposiçoeM 
4è setl Augusto IrmaS e Rei-^hoje que á represeritaçaS 
mêlràal, ein virtude da Ci.RTA,se acha constituída, ih-^ 
stiAftda, e no exercicio de suas func<;oens — hoje ém títà 
qoè a maioria dos Portugnezes exulta de alegria por 
vèrcfaegado o termo de tantos males, e começar huma' 
nova carreira, que lhe assegura o discanço, e a felicl* 
dade f qué razaõ, ou mesmo que pretexto se poderá oÍ^ 
ferscer^ naõ dizemot ja para justificar, mas ao menos 
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para disculparo procedimento do Marquez de Ckatea 
e de seujs satélites ? Nos so podemos ver, em tfiS es- 
tjranbos procederes» bum aggrcgado de attentados, t%^ 
enormidade se tem gradualmente aggravado» e çi^o catf 
tigo^lpor mais severo, que seja» nunca poderá exceder op 
limites da proporção. Conspiradores^rebelladosr-déf 
sertoresr^ invasores da Pátria ! Taes saõ os posipf 
de crimiooj&o acessão por onde,no espaço de três mezes» 
lem sido grad uados os alentados do Marquez die ChoA^ 
fi de f eus complices; e como se isso naõ fosse liastaat% 
elles reçorrern,aiada ao roubo» ao incêndio» eao saqueia 
de seus próprios coocidadaõs. He escortado porestt^ 
legioens de òri£'ai2^e^ Espanhoes, quç lhe servem 4^ 
gqarda dq bonra, que o Marques de Chanes murchi 
fúwi ufi^no. dft amiga Espanha parasocorrer a patría,qii# 
içUe só ppem em perigo, de£ender a ppreza da r^IigiaS 
quQ eUe só profana» punir pelos direitos da legitimir 
4ad^ que elle sp ultraja, e finalmente restabelecer bup^ 
prdevçk de cousas» que a elle só faz conta. Em todof 
iç^tfti^.e^icessos» b.e preciso confessar» ha menos atrevia 
mento» e menos perversidade» do que rematada loucMr% 
. 1^ como seria possivel conceber que, sem o delirí# 
d' uma fiebre quente» que lhe tem calcinado oa miolos» 
possa o Marquez de C&at}6f,julgar'Se com força, eçai» 
pacidade.de levar avante sua virtiginosa empresa? ''Ílu9t 
o ferr^tç da loucura acba«*se imprimido em todas .m 
suas obras. O bomem com a cabeça na forca, e qua jf 
julga assa? poderoso para luctar contra todos oa bosf 
princípios, qontra todos os verdadeiros interesses da aw 
{^atria, contra a vontadiç de toda a J^uropa, e quei# 
considera aspaz forte para vencer tantas difficulda4(Si| 
Q\\ e«t& Ipucp Tieinatado^ ou entaõ perá preciso confetigr 
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que D. Quixote foi o maior politico, o maror filosofo^ e 
o mais bem arranjado entendimeDlo de toda a Espanha^ 
. Potaque tocamos eate ponte de compararão (enà 
terdade a semelhança entre os dous beroes he perfeitia-> 
Bima) naõ podemos deixar com tudo de estabelecer aU 
guma dtfferença moral entre o hidalgo de la Mancha^ 
e o nobre êt Amarante, e tem a ser, <iue o primeiro, 
aem outra comitifa que o seu escudeiro imaginário^ en^ 
restara a lança contra moinhos de vento, e outros gn 
gantes desta espécie, o que no fim de tudo faz rir os quê 
kem a sua historia, sem provocai coútra o beroe a in- 
dignação dos leitores ; mas o segundo, posto que semc^ 
Ibante ao outro em suas chi mer iças concepçoens,diàere 
muito delle nos meios que adopta em praticai-las. Eite 
naõ invada paizes imaginários, nem procura desaggravar 
fantásticas Dulcineas; oxalá fosse elle dominado por 
essa inoocente mania^que so provocaria o riso, oa quaB<' 
(lo muito a compaixão dos seus amigos. Porem o 
tnoostio invade a aua pátria^ capitaneando nio só seua 
filhos: rebeldes, mas athe bandos de contrabandistas, # 
outros facinorosos Gasteliiauos, para assasinarem os Pof" 
tuguézes, € reduzir se podessem, Portugal a cinzaa. 
A empresa do Marquez de Chates naõ pode tèr outrtt^ 
objecto senaS o rouboy e o assasinio de seus eompái 
tjfíOCas^ servindo de instrumento a humá facrçaõéstráti^ 
l^ica, inimiga declarada da CARt a Portugueza. E bei 
IriiBi grande de Reino,que serve de iristrumentoa bthn 
poder estrangeiro contra a liberdade da suá Pátria, è 
CQSitra a Legitimidade do seu Rei ( O castigo de tanta 
mald^dç aaõ pode estar mui distante, a julgar pela íih 
digoaiçao que tem manifestado a Europa, e as medidaa 
916^ tem tomado a Inglaterra, como intima alliadâ d« 
Portugal. 
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* Escrivfamos este artigo em Dezembro de iBãâp 
quando no Parlamento Britânico se tomava etfi consk 
deraçaõ a Mensagem d'Ell Rei^ a que dera occasiaõ a 



* Este artigo foi publicado do Crwzevro} mas como a circii^ 
laçaõ d'es8e Joroal he taô liuiiuda» que em todo o. Portugal 
apenas conta três subscriptores, e ainda naõ poude eons^uír 
o ser annunciadonos jornaes de Lisboa, apezar de ser inteira^ 
mente consagrado a defeza da Carta, be por isso que o transcrer 
vemos neste Appendice^na supposiçSo que possa ter mais ami» 
pia circulação. A inteira/ e prolongada supressão da liberdade 
da Imprensa, garantida pela Cartago que desde a sua promul- 
gaçSo foi substituída por buma clBi^suaÁ previa, eqiiíva<* 
lente da mais restricta probibiçaô, be ^^losso ver, bum idos 
principaes obstáculos ao triumpbo da mesma CaIita. O de que 
se preciza em conformidade da Carta be de buma lei, quê 
regule a Uberdade da imprensa, e naõ de hqma censura, que á 
paralisa ; e esta Lei tad ntil como necessária naõ teria tomado 
mais tempo às Gamaras do que Ibe tomou a discassaõ sobre se 
se devia fallar da Tribuna, ou cada btim do sen lagar; disca»» 
saõ que« eomo as das Cortes precedentes sobre os uniformes i 
dos Ministros, bem se podem cbamar discusi^oensde temp^ 
perdido ; msi principalmente, quando todo o tempo be^pquçç 
para se empregar em cousas^ que reclamSo a mais imperiosa 
urgentia. He cousa mui notável que, em todos os Paizea; ez« 
cepto Inglaterra, seja qual seja a naturesa dos Governos, todos 
os empregrdos públicos saõ inimigos irreconsiliaveis da liber* 
dade da imprensa, c sempre andaõ ás tezouradas com ella! 
Será acaso por modéstia, temendo que os escriptores exaitenv 
suas virtudes, e elogiem o seu exemplar comportamento no de« 
sempenho de seus deveres? Seja pelo que fDr; mas ú 
certo be que pela mesma razaõ que a liberdade da Imprensai 
parreee na& convir aos subalternos, deve agradar a authondadt' 
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Kota do Marqjuez de Palmella, pedindo o socorro de 
tropas Britânicas em Nome da Princeza Regente, e na 
conformidade dos Tratados entre Portugal e Inglaterra, 



suprema, como o canal mais puro, e o mais prompto por oode 
aTcrdade pode chegar ao Throno. 

Até certo termo, nos naõ disconvimos que foi conTcniente 
pòr hum freio à liberdade da Imprensa^ sobre todo tendo<^s6 
logo ao receber da cartA manifestado contfa, ella pela mesma 
Imprensa, hUma taò hostil opposiçaô; mas este teriEo nunca 
devia exceder o tempo moralmente necessário para se promul- 
gar a lei da repressão; e na6 deixar passar qui^i hum annó 
abandonando á vontade, e ao capricho de qualquer Censor a 
faculdade de exercer hum poder arbitrário, que quando na8 
offerecesse outros inconvementes,bastaria.o de poder suprimir, 
sem nenhuma re&ponsabilidude, os escriptos ainda os mais fa- 
voráveis ao sistema, determinado pela Ca AT A. Isto naõ he di- 
ter netn mesmo pensar que algum dos actuais Censores sejáõ 
capazes de commetter semelhante abuso ; mas, n^hum governo 
Constitucional convém que tudo seja determinado e regulado 
por lei, e quo nenhum negocio de grande i nportancia seja 
abandonado ao poder discricionário de qualquer individuo. To- 
davia, se a censura existe com o fim de prohibir o que se pre- 
tende imprimir contra o sistema estabelecido pela Carta, por 
que nSo promove è protege o governo constituído por ella, os 
escriptos que a defendem 1 O certo he que destes poucos cir- 
culada em tanto que, segundo nos consta, todo o reino está in- 
undado com os pretendidos direitos do Snr. Infante, (que taes 

* 

direitos naõ pertende) com as Cartas do Cão d'Âldea qo Cão 
ãa Cidadef e do Cão da Cidade ao Cão d^Aldea (que bem mos- 
traò serem Caens damnados) e com mil outras barafundas lite- 
rárias e politicas, que os rebeldes imprimem e espalhaõ sem 
censura, e que muita gente hoa se ofende de ver depois censu- 
radas! A'vista pois de tais desconcertos, a justa conclusáò 

M 
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Esta nota, a mensagem d' El Rei, e os debates, quetí^^ 
veraõ Ingar a este respeito, íicaõ acima copiados. Pof 
estes documentos originais poderão jiílgar os leitores* 
naõ sadanaturesa dos acontecimentos, mas tambema 
urgente necessidade com que foi pedido^ auxilio a Gra$r 
Bretanha, e a pontualidade e energia com que esta Poir' 
tencia annuio aos dezejos de seu antigo, e constante a 1-^ 
liadoí Nunca houve dei ibera (^ao mais unanime na 
Parlamento, nem decisão mais geralmente aplaudidii 
por tod^s a« classes da Nação Ingleza. A'vÍ3ta pois 
de taõ enérgicas Hfiedidas, e de tao poderosos auxílios,,, 
q^em^ poderia deitar de suppor acabada, ou pelo menos 
vaã e infructuosa, a pretenção d'um punhado de rebel- 
des, e consolidada ao mesmo tempo a nova ordem dii 
cousas sanccionada pelaCARrrA,queelles ousarão acco*' 
meter '^ Ninguém por certo; antes pensarão todos que 



he— -que a eensura pr-evk estabelecida com o fim ou pretexta* 
de t'rar aos rebeltle» a possibilidade de combater a Ca RT Ai por 
via da imprensa, se acha convertida exclusivamente a favcír 
dellès ; e o peor b«*qiue este sistema parece ir-se arreig^ndb 
cada vez mais,, se attendermos^ aos projectos de lei, que estaft^ 
sur le tapi9, pikv9i regular a liberdade da imprensa; projectos 
fundidos sobre o modello do projecto qiie actualmente se de-^ 
^ bate nas Camarás de Françci, que tem provocado a indigna- 
ção da Naçaõ Francesa^ e de todas as Naçoens civilizadas, mas- 
que na gaEeta de Lisboa eneontra os maiores elogios. Ora» 
sendo demonstrado que aquelle projecto &o acha apoio nó par-' 
tido ultra, que pretende deribar a earta de Luiz XVIII, e no 
Minii^terío, (|ue quer abusar d*e]la á sua guisa, nSo he preciso 
reforçar o argumento para demonstrar o que se pertendé con- 
seguir em Portugal com a nova lei sobre a Liberdade de lm« 
prensa,, se passarem,' taes quaes, os projectos em ouestad». * 
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aiprezença dos Tropas e Esquadras Inglesas, conjurjta- 
xneate com a declaração daGraã Bretanha (de perfeito 
accordo com a Franca, segundo se exprime El Rei nt 
Meosagem ao Parlamento) havia necessariamente fazer 
«Qtrar a Espanha nos limites da moderação, e, encora* 
jando os bons Portqguezes na defeza de instituiçoens, 
cuja utilidade publica elles naõ podem deixar de rocoh 
hecer, havia de igualmente forçar os rebeldes a humaobe- 
diencia passiva,ou quando menos expulsa-los para sem- 
pre do seio da pátria, que elles tao criminosamente dl- 
Jaceraõ? Tal era o proropto resultado que se podia 
prever,e com elle otriumpho daCARTA, ea paz, har« 
monia^e prosperidade que alia garante à NaçaõPortu- 
gueza ; ma« suecedeo o contrario do que era permitido 
esperar.. Todavia a ishegada das Tropas Inglezas ao 
Tqo naõ deixou ée reanimar o piqueno numero de 
verdadeiros Portuguezes, empenhados no triumpho da 
boa causa; mas naõ multiplicou quanto era de presu- 
mir este uumero, nem de minucio o dos insurgentes^ 
08 quaiSy em vez de de porem as armas, confessarem 
«eus erros, eimp]oraretii clemência, se apreseutaraõ.çm 
campo com huma audácia apenas imaginaveL O Reino 
foi invadido por diversas partes«<^Os povos incertos de 
sua futura sorte, e mal iustruidos sobre seus verdadei<^ 
ros^interesses nem expressarão huma opinião decidida, 
oem tomaraS hum partido determinado— A deserção 
de regimentos inteiros para o inimigo fez perder a con- 
fiança do Exercito— Ò governo duvidava da fidelidade 
de seus empregados — os chefes militares duvidaõ da 
lealdade de seus subalternos; estes duvidaõ das verda- 
deiras intençoens dos chefes,e da sobordoníçaõ dos solda^ 
tios — Em poucas palavras.a reserva,e dissimulação, e o 
íodiferentismo pareciaõ a única virtude Portugueza, e o 
uoico porto de salvação de quasi todos os indivíduos, e 
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de todas as classes ; e a esse porto se abrigarac^, paru 
cfali, a lerta et sur le qui vtue^ poderem a seu tempo 
dizer ao vencedor; ** nos sempre fomos da mesma 
opinião, e seguimos o vosso partido." 

Este estado de cousas he sem duvida a derradeira 
clamidade a que pode ser reduzida qual<iuer nação, so* 
.bre tudo se ella conta na sua Historia grandes, e glorí* 
osos feitos de seus maiores; e,^ a este respeito, a memo- 
ria dos Portuguezes naõ deixa de ser mui exacta, e mui 
fiel. Nenhum ha, agora mesmo, que naõ sinta certo 
orgulho em recordar o nobre caracterizas emmintes vir- 
tudes, e acçoens heróicas de seus antepassados; mas 
mui poucos ha que os imitem; e nisto mesnK) se mani- 
festa o perfeito contraste do que forao, e saô agora os 
Portuguezes, Entretanto, ainda senSo extinguirão de 
todo aquelles nobres e briosos sentimentos de honra, 
fidelidade, e patriotismo, que os fundadores da Monar« 
chia Portugueza transmitirão intactos a seus vindouros. 
Os que escaparão do commum nautragio ainda sé mo$« 
traõ dignos de seus ascendentes, e dignos de relevarem» 
com o seu exemplo, o abatido, e quasi extincto nonM 
Portuguez. 

O Conde de Villa Flor, o Marquez d*Angeija,e mui- 
tos outros Generaes, e OíTiciaes de merecimento,(cujos 
nomes ja se achaõ gravados nos annaes da Monarcbia 
constitucional, e coroados com os louros da victoria,y'à 
frente de poucos, mas decididos e incorruptos comba- 
tentes, marcharão intrépidos ao inimigo, e, sem espera*- 
rem pelo auxilio estrangeiro, derrotarão os rebeldes em 
toda a parte onde elles ousarão aparecer, e parahsaraõ 
seus infames projectos, tendentes nada menos do que a 
invadir a Capital, e a segunda cidade do Ibeino, para 
depois dominarem em todo elle, exercendo a mais op- 
pressiva tyranía sobre a naçáS inteira, e a mais cruel 
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Tinganqa sobre seus oponentes. Ancoragem, e deno- 
dado patriotismo desses bons e valentes Portuguezes he 
devida a expulsão d*outros indignos de tao illustre nome, 
os qnais, depois de terem esgotado todos os excessivos 
meios da trai(;ao e da perfídia, e apezar do grande nu- 
mero, foraõ por fmi constrangidos a ceder a palma da 
victoria ao valor, lealdade, e constância do pouco nu- 
meroso mas sobre maneira intrépido, e nunca assaz lou- 
vado exercito Constitucional. 

Hoje, 18 de Março, chegou a Londres noticia por 
expresso de França, annunciando a derrota total dos re- 
beldes, os quais,entrando em Espanha, foraS (a final !) 
desarmados na fronteira, e enviados em deposito para a 
Ârrioja, Provincia situada entre os confiiib de Castela^ 
e o Reino de Arogaõ. Requiescant in pace! 

Este feliz acontecimento foi muito celebrado em In- 
glaterra, e o deve ser igualmente em Portugal, na5 so 
como hum assignalado tríumpho da boa causa, mas 
também como bum granJe passo para o restabeleci- 
mento da ordem e tranquilidade publica. Entre tanto 
nem por isso se deve julgar vencidos todos os ini- 
migos da Carta; antes be precizo estar prevenido, e 
disposto a combater outros, que podem sobrevir tanto 
do exterior como no interior. Âte à lavegem dos ces' 
tos he vindima (permita-se-nos esta expressão trivial.) 
A Espanha desarmando os rebeldes, e mandando entre- 
gar ás Armas as authoridades Portuguezas, be verdade 
que tem dado cumprimento as convenções publicas, e 
solemnes feitas com Portugal ; mas, a julgar pela pre- 
cedente conducta da mesma Espanha ^ seria acaso fazer 
-lhe injuria em suppor que desta vez ella seria obrigada 
a fazer da necessidade virtude? Dakaos timeo st 

DONA FSRENTES." 

Quanto aos inimigos internos, ate seria loucura ou 
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simplicidade o suppp-los vencidos, e ainda menos paçU 
ficas, submissos, ou mesmo indiferentes* Ellesachi^S* 
se profundamente feridos no amor próprio, e mu^to 
mais ainda em seus interesses pessoaes, para se resigna** 
rem â submissão, e se conformarem com a refora^at 
Se he verdadeira a noticia da derrota dos Ftotas^ e se 4 
Espanha continuar na impossibilidade de poder illudir, 
como pelo passado, os tratados, e convençoens feitos 
com Portugal, eutaõ pode dar-sjs como extinçto para 

. sempre o ej^ercitq f^otino. Mas os Feotas^^lem d'es«| 
força combatente cora a espai^a na mao, tem muitos qu« 
tro§ corpos, quecombatein de diversos modos cootr^ a 
Carta. Elles leiii organisado seu corpo politico, ^u 
corpo diplomático, seu corpo de jornalistas seus tribu» 
nais, seus juizes, seus codigos,suas leis, sua policia, ^eu 

. ministério, e ate su» incjuisigaõ. As falias de Chateau, 
briant* ede Beaumont^ {)ue deixamos acima cppiadas, 
e algumas broxuras que se tem publicado,em Inglaterra 
mesmo, provam igualmente que os feotas contao pos 
paizes estrangeiros, apologistas, e defensores de grande 
renome; uns voluntários, e dirigidos por simpatl^ia^de 
doutrina, e de princípios ; outros as sal^riados^ e 
conduzidos pelo interesse pecuniário. Ora, nao he jvo* 
vavel que tpda esta caterva assim organisfida se coQsi^ 
dere desfeita nem vencida, posto que tenha sido cqm* 
pletamente derrotado o seu exercito; antes he de espe* 
rarque ella, refinando o artificio da caballa, procure 
recobrar a força que acaba de perder. E que será, do 



SoiDM d^ppiniáo qne nada coo tríbue '^tanto para o tríumpho d^ama 
boa canta, como a publicação dos aigrumentos, que çoqtra cUa-pro,. 
dnzein »eas adTeraarios; e por i8to extendeinos muito ao comprido eiie 
moDitraoao aggregado de luT^ctiras, calomnlai, falsidades, contrãdlcr 
çSei, e blasphemas politicas com que Mr. Baumont pertci^de dar iceie* 
brid^delao sea ditem so, e razão ao seu ctesahrezaado partido. 
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iristemá constitucional se osfeotas^ encobrindo seus in-' 
fámes projectos com a mascara da hypocrisia constitu- 
ciònal,se apoderarem dos Empregos públicos, e, mane-» 
jándo os negócios do Estada, invadirem a Carta? 
Este género de invasão seria a mais perigosa, pror isso 
inesmo que encontraria poucos ou nenhuns obstáculo» 
em sua niiareba. Que elles haõ de adoptar este sistema^ 
e fazer este ensaio .... Gardez-vous cTen douter. 

O sistema constitucional nunca poderá consolidar-^sè^ 

ke as opinioens, e procedimentos dos membros de que' 

sè com põe oGoverno, senão acharen; identificados com 

o espirito e cora a letra da Carta, e se a escolha^ que 

d mesmo governo fizer dos empregados públicos, não 

i^cahir em homens, cuja adbesão ao actua! sistema 

fenha sido demonstrada pela experiência. O mesmo 

fte deve exigir dos representantes eileitos pelo povo; 

(>orque, n^hurn tal sistema, convém que haja identidade 

db' princípios em todos os indivíduos, a quem está con-* 

fiada a conservação e o milhoramentodas inslituiçpens; 

melhoramento, que deve ser progressivo, mas sempre 

dirivado da mesma origem, sem alterar a sua pureza ; 

isto^he, da Carta. 

' Poder& alguém objectar que, segundo esta doutrina^ 
ficaria destruída a opposição, que be, por assim dizer, 
b'<^diubo de todas as discussoens parlamentares; maa 
esta objecção be sem fundamento algum, e ate seria 
desnecessário menciona-la, se naÕ a tivéssemos ja ou« 
Vido a algumas pessoas ou pouco favorareisa Carta, 
ou mal instruídas nestas matérias. 

Huma couza he a opposiçaõ, que resulta da díscua* 
Ao sobre huma medida proposta em qualquer das co'- 
maras Legislativas*^ e outra cousa he a opposiçao contra 
a Lei fundamental do Estado. No primeiro caso, a 
opposiçaõy bem longe de ter por objecto derribar a con« 
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stitui^ao, ou c<mtrariar o que ella mui possitivamente . 
determina, tem por uaico fim o^uslar a medida pirçh-* 
posta ao espirito e letrada meisma constituição^ pao 90 , 
para que ella senão altere, mas tamb^ni para queresull^. 
utilidade publica, que he o fim principal de toda coas;*. 
tituiçaõ. Oi:a.huma tal opposiçaõ, cujas vantagens sap^ 
bem conhecidas pela experiência, acha-se naturalm^n^^ 
estabalecida pela Carta, na divisão dos três podçres» 
existindo, em dous, interesses oppostos, e no terceif99 
^ faculdade de moderar,e ajustares interesses detodo^ 
com o interesse do Estado. No 3^ caso atç seria ab-* 
surdo suppor-se que possa ter lugar a opposiçaÕ: pçr- 
que, em nenhum caso se pode fazer opposiçaõ^alguioi^ 
<;ontra a Lei fundamental do Estado, sem incorrer na 
crime d''alta traição ; e a inviolabilidade, e liberdade cl^ 
expressão de opiniões, que a Cauta concede aos meou 
bros do Corpo Legislativo, naõ se estende a tanto. NaQ 
te pode demolir os alicerces, sem arrasar o ediiicioaor, 
çial todo inteiro. 

Concluímos, pois, que para marcbar com a Cajitaí, e 
segundo.a Carta, be precido que todos os individuç^ 
a quem está confiada a sua conservação e exeeuçaõ^ .9^ 
jaõ de coração e boa fè amigos da Ca ata ^ em huo^a 
palavra, que ella sga o seu credo politico^ , 

Do contrario, aconteceria o mesmo que aconteceo çm 
França com a Camará dos deputados denominada F.in'^ 
lrout7a6/e, que Luiz XVIII se vio obrigado a dissolva 
E qual foi a causa desta desordem.senaõ o terem recar 
bido as eleiçoens sobre hum grande numero de Ultm 
realistas, que, sendo inimigos jurados da Carta Fra^ 
cesa, o seu primeiro e único objecto era destrui-la, p^^ 
sobre sua ruina estabalecerem a mpnarchia absoluta!; 
Diz o provérbio **que naõ ha disgraça de que fiçoa^ 
possa \mi^. alg««[i pjoyeitç;' ,e o gpyçp9,jÇQii9tót.MSÍííW^ 
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fSQdt' tf fat ptitliâ(y de»ta meá^a fimesta ój^pd^í ijAg^qM 
Èttgoín ÈC tetn manifestado coiititl a nof &• ordeih ')M 
et^íHiM * porqeièy nésta vergènliosa lucta, od factos eiltè 
mesmo as opinioens mais silenciosas tem assaW c^rdcM 
tèrlsáiiô èstndividuos/e flís classes, onde se pode diffe- 
rM^tr èem MntHima equivocaçad os inimigosdòs dtrílft 
g^ dò netiiarsístemfi, e Mo se 'pode errar tia escòlbil 
n^ém no resultado, hama vez que se adopte como miald^ 
thii ffifálrrél o-^ui non tst mecnm àontra me esti rei 
g>m taiMo mais segura que ate abrange os íddtfierentèK 
" Agora que a derrta' dos rebeldei hade ter necessa^^ 
riamènite diminuído o enthustasmo dos que os contem^ 
fikvaS ja eonio huns heroes, quando mais na5 foss^ 
Éénaõ pelo espanto que causava a sua temeridade, jul^ 
píifíòB <A ânimos mais dispostos a reflexão, e aproveU 
temos esta opportunidade para fk^er algumas observa^ 
foens, que Julgamos justas, sobre a natureza, eprogres^ 
ios de tad estranha rebelião. ^ 

< Emterdade, bém ponderadai» todas as cvrournstan^ 
tias, que acompanharão taohorrendoattentado,be]!0i 96 
pr>de' efa»mtfr à rebellraò dos Sitveiraa humr criaíiè 
novo eé aíite kunc tempuj^ inauditum^ Toda' % 
rebelliad contra hum governo estabalecido^ seja - quat 
fér a"8ua naturesa, he sempre hum attentado que cot;i« 
"fém punir com todo o rigor das leis; mas, apezar 
da enormidade do crime podem haver casos em qué^ 
a punição dos rebeldes excite a compaixão, e ate lhes 
^rangee certa consideração, e celebridade, que nun« 
ca falha quando a sua empreza tem o naõ equivoco 
objecto de revindicar direitos usurpados aos povos, ou 
reformar abusos d*um poder arbitrário capaz de reda- 
a^r ao opróbrio, â escravidão, e à miséria qualquer na- 
91Q antes opulenta^ livre, e briosa. Destes exemplos ka 
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muitoana historia; e ate 0ena& pode ocular qtie âriMi^ 
yes» maitt civilisadas^emais opulentas naçoens^dev^m^ 
erigem dessa prosperidade que |^a5y a 'Oompíraçoeni^. 
e rebelioeus felizes* 

. Mas conspirar contra bum governo justo/c rebelar^* 
«e contra o legitimo e supremo chefe do Estado, <|uaD* 
do S. M. escutando a voz da razaõ» e oa gemidos da 
seu povo se desvela em reformar os abusos, que o pri^ 
mem, e dar-lbe instituições, que lhes asseguraa.buma 
existência politica, feliz e independente, he sem duvi- 
lia caso novo, e imprevisto * O que^de ce^to nenbu- 
snanovidade poderia causar seriaa desaprovaj^aõdo^fM*^ 
queno numero acostumado a ¥iver d*abi»soa à sombra 
"úo» governos arbitrários. > E ate naõ seria de estratih^ 
^|tte vendo elle- abolido para sempre esse priítilegio^ Éao 
cee«ndaloso quaa inveterado, e naõ padendo- conterá 
4«aenti mento,, exalasse^ nos últimos paroeismos^ai au^ 
raiva, alguni suspiro de rebelião. Mas queSft po^i^riíi 
UnagínaF que esse giito infame, em vez de «er.abaf<í|do 
m primeiro : impulso de indignação ípublíca^ bf^iib4# 
áfieositrar eccos e i r ressoando progressi^rameate , em 
todo o Reino, arrebanhando debaixo^ do; cutello^o^ 
despotismo^' e: do estandarte da infâmia, bunv grande 
Wúmmu de cidadãos a quem os mais sagrados deveres^ 
etrerdadeíros interesses.deviaõ jar^oar contra ^a rebeldiaí 
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* Alvora be que poderia dizer o Redactor do Portògiíet com* 
muito justa àpplicaçSo *'Cazo como este so hdma vez se 
Víó nabistoria/e foi obra do iKaíquez de Chaves^ e outros cha- 
veiros, oií cártereiros da junta Appóstoirca de Espanha')^ 
CòitipaoKia ; mai o Portaguea iá sabe afiiicar a decèÍDc!ày % ter^ 
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-^fiirtre tanto tio-ae esta na&esperada desordem* Enaõfoi 

"«oBbo; porquanto, para perseverar o pequeno numero de 

-iboD^Portug^iiezesda invasão do grande numero preversbs, 

foi preciso recorrer a forças estrangeiras^ e apeeardis^o 

a luta esleve por muito tempo duvidosa; e ainda se naõ 

'•<lecidida de todo. T^õ notórios» e escandalosos fac-^ 

«tDsnaõ formão elles nos a nnaes da Nação Portugueisa 

>)ittma espantosa pagina, que naõ tem modelo nem ex- 

ewplo na historia dasnaçoens do mundo otvilisado^ 

• <3usta a conceber tamanho absurdo. A lu^ jaz ainda 
debaixo do alqueire,' e ninguém ousa levanta-lo» He 
preciso *espenir que a robusta e afoita maõ do tempo 
"Opefeesse milagre, e entaõ conhecerá o mundo inteipo 
quantas- intrigas, quantas c&ballas, e outras surdaste ^ 
>|ietfidaí8 'manobras foi preciso inventais e porem movi- 
meMo pafra exeitaras paixoens,e illudir os Portogise» 
«es ft^ento -de renmiciftfèm ao senso oommnrov armaii* 
'do-^ contra seus ! próprios interesses. E que outia 
«eotidtlsaõ se pode tirar de tudo isto senaoque ii Nu^çtfõ 
Hsvtuguèza ae acha hcge reduaida a tal estado dé ^ 
lioranci» e desmoraUsa^aõ que prefere a escravidão 4 
)iberdade, e a miséria ^prosperidade publica^' 

<^0 tempo ja tem de certo modo demonstrado, que 
ò' principal objecto dos feotas em £Eizer prosélitos 
iecmtra aCAitTA, he para que se diga, queella de nen* 
buma maneira convém aos PortLguezes ; por isso mes^ 
mo que he regeitada pela maioria do povo, e por 
iiuma grande por(;aõ das alt^s classes: e se houver 

auem insista sobre a excellencia da mesma Carta, e 
sobre a utilidade que delia bade necessariamente resul-* 
tar, naõ será estranho ouyirlos dizer com muito despe- 
JQ/'Seja embora a^sim ; mas a nacjaõ bem mostra que 
íliQda naõ eaià disppsta a receberlinstitui^oens liberais; 
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<i>&eii estado de abatimento, e de ignaraooia naS fjDqtt^ 
rer outro governo senaõ o antigo, e ainda rania diapoti- 
CO e absurda ae for possiveL" O discurso de Seaur 
niont, de que ja falíamos, be todp glosado sobre ea^ 

. motivo. .< 

Equem poderá duvidar que o grande numero df$ 

indivíduos; que abertamente tem abandonado a caus^ 

eonstitntional para se unir aos rebeldes» be maia huin 

argumento de facto» que confirma o que acabampi de 

: ponderar? Dous fins temem vista os rebeldj^ ^ na 

• ^erer engrossar o seu partido: o prímeisp be para pe- 
rderem argumentar contra a Carta, dizeado que ^la f)aq 

convém a huma nacaõ, onde encontra tantoa çpwmh 

• tea ; e o segundo he para, no caao de a^rem v^pidoa» 
.cotno de certo o ba^ de si^r, poderem^ «mofaaiK^do. 

grande ifumero, escapar ao rigor do eastigcb quQ ía^Qi^ 
><emi Aasim TÍmoa quequaai todos os pareiítíaa.ia v4* 
lierentesdoK Silveiras e d'outros çapataaeadf^.rebel^,^ 
<4em emigrado para o Af arfue de Chaves, ^ ^tofi^ 4i\fi 
tnít^rtíò na Eapanba (pude esperSa (f cçiba Um^if»i^9j^, 
tnétíít) Ma de i^ompoêiçSo ein vea d^ if|/ai 4e #^M|r 
ias, ' • -f, ;.,4..,t 

' Esfa desordem • procede sem duvida devOíui^s jQau^ 
«as : porem a principal tem sido a impunidade do^l i^ 
liieldeÉ, como ja deinonairamos. * Se o gov^rpo cçjd^^ 
tuido em virtade da Ca ata^ tivesse como. era di^fi^ 
dever e de interesse publico, castigado ^egMpdo o jrigpf 
das Leis os primeiros, que ousarão levantar a vqx da 
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itMmi^, nnncfi terttõ chegado as couras a^ extfetna 

a<)iie cbegaraõé i 

f*'S»o Marque^de Chaves^ por exemplo, tivfiae isi^Q 

«ilttfDcdíataiiieiite processado e sentenciado coqiipoi^ 

niinqso d'Âita traição, degradado de aqas h^aca^^ 

^ioiifi9cad4>3 setis: beo», não ae tivera vj^o tan^ im^' 

j|ic6B| tantos bomeos rtoos e i:fínd^c<»rados tomareiUra 

inesmo caminho da rebelião; mas, por biima fiUal 

.^cgueiftt f)«ieiie naõ pode explicar, p i^^fHxvo Jã^a^qwt 

40U Qk^vè9]^ 8j» achava ^no^rebeliap^armada devastiuMlo 

. ^m Provi&ciat do. Nort^, ít aioda pa Çaigara ^te se aii|h 

çitai^^ a^q^estaS*^ ^ dle devyiafiei' cmtampliidQ cpr 

'fM p«r do Heiíiol E.cpmp foi jdefjididia le&te qitieaNki 

4fiapCNrtaiitd2 Ct^m. q mais respeituoso sikopiolkipi. 

^UisjaiMdaittOrae todos as garatitias cottc^didasv^pe^ 

^iàit Ay« deixoorse ^o goverop a faculdade 4isjcrkioM^ 

^#ia ée^léftiar^as medidas eonveoietiteA para salvar o £a- 

^áot-itia^ {quais, f»raí5 essas aipdtdfis, a qual Uno^ãiàot 

sçr yesiiitado ? Se devemos julgar petoaaç<iâ|«QÍi|íie9tQs^ 

iHMiatieiiçSo-^a garantias. c^mitiiiicioQiiía ao tem |H»ia* 

4ét']iôbréx)a >miigoa da Oautas ip|<pQr .bUma c0ín(iradi^ 

espantosa, os rebeldes i^ò os que ategora téo» tirado. d 

jEiaior^jMirlido^ c>ii por rnUbor difier, pi|raeUes,sp,paS 

çMaõaoapeDsas a». garantias,. £Uas:;t^.m aMo ipaespip 

fÉiPéeadaa a seu favor ! Se.se .trata do ^on&^cp i^ a^^ji 

heán^T&ó fdX^tò amigai primos e (M«nÍ4»4#^, que ioyc^ 

4Í|tt€fir>a Carta, allegando qu^ eHa nsõ autoriaa ^çfíS^r 
l(5scavaS^aa propriedade ; sie^se tra^ de. fazer jul^gar 

fumariamente e aplicar aos rebeldes prompto castigo,, 

átè|;e-ae que he preciso obrar eni conformidade da 

CA&TA>que naoadmitte essas excepçoçns; masrse qua(« 

q^er individupi guiado por súa adhesao nao equivoca 
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fM>»ístema eotistítucionai, eomette algum excesso d^ 
IBèto em fa^vor da Cauta, ou manifesta altamente sw 
índj^açaõ contra os rebeldes^ então de nada lhe valem 
M garantias pára impedirem que eite seja removida 
do seu lugar, ou mesmo preso e desterrado sem culpa 
formada, sem processo, e sem sentença. Poderemos 
ailegar alguns factos, que attestao esta Tcrdade se boM^ 
▼er alguém que a conteste. i 

T<Mlavta na5 pertendemos que sejaõ tolerados; e im« 
' psMies excessos de nenhum individuo, qualquer qM 
possa ser sua adhesao ao sistema constitucional ; poN 
<{tte todo o excesso, ainda mesmo em favor dosísteayi, 
hesubversioda Carta, que prescreve a tudo seus justos 
limites; mas nao deverá parecer extranho o ver o escm»* 
pulo com que be punido o excussi vozeio dos Constitlih 
ei€«a68;e ar relaxação com q ue são tolerados os excessos 
c^iniROsos dos inimigos da constituição? Tao esCra* 
ubá «ontradicçao apenas se pode conceber ; roas eUt 
/»iste» ê Mâb Aa Jox4o. : ^/í> 

• fim verdade, seria inútil o iquerer dissimular qtti^ 
de8d« a formação do governo Constitucional, bem^ ae 
tem manifestado buma surda opoziçaõ à Carta, mesm» 
entre aquel4as pessoas a quem foi confiada a sua guarda 
e'<!umprlmento^ quando mais nao seja senaõ por falta 
dte icoregtíra e de energia. Longe de nos o pensamento, 
dé indicar pessoas, nem de íazer recahir a maia : lev«^ 
iiilspecia sobre algum dos Ministros actuaes, ou mesm» 
dimitidos. He o tempo, e so o tempo quem bade pbJr 
tudo a descoberto, e signalar aquelles ministros, oa 
pessoas tonètituidas em authoridade, que tem sabido 
abitníar dalbba fe de seus colegacr, e iltodir as boas hi>^. 
tériçoèiift tfft?rhieé£a Regenti^ O que nos perteiMi^ 
mós provar^ he ique tem havidadesses homens, e pan- 




JMO so nos limitamos à prova de facto, qoe noa authof 
lisa as uppor que ellea tem existido naõ ao eotre^oa que 
formão o Poder Executivo^ maa também nas duas Ca« 
anraa Legislativas. E á vista deata desordem qtiem 
Bm|o bade atribuir à impunidade doa chefes da rebelião 
oa progressos que tem feito a rebeldia? Acaso aerin 
provável que os parente», os amigos do Marquez re« 
belde, e quantos se tem declarado abertamente contraa 
Carta se atrevessem a isso, se não tivessem viato, o 
experimentado huna certa consideração q^ia se Ibes 
Vnbjtita? He verdade que se tem procurado encobriff 
tio injusto, e iropolitico procedimento com a capa dn 
noderaqão: roas essa capa, posto que grosseira, Jiáo 
}» jalia assaz transparente para deixar ver» e rejcoubei^ 
4&er os objectos? 

^: A falta de energia do governo tem stdo notada^ m& 
aofieloa nacionais, maa ate por éitmngeiro6« queneata 
tiMíiflicto tem observado o seu procedimento, ou ai^tt^ 
íjBti de moderação; e todos clamao por maia energiaiimaia^ 
^IMftQ^ e mais franqueza em auss medidaSà» Eia ixorno 
aobospcime a este respeito,, o Tim^** Aqueatao miktatt 
ac^AHBe inteiramente decidida emPoriugala iavor dar 
GâQstituiçao» Entre tanto nao be pemiiltido eapemr^ 
<me todas as molas do novo governo, obrem Jo^ é^ 
perfeita harmonia no desempenho de aua|.;fuii€(}5efi|i. 
nona. que ae desvaneçao de repente todaa as sombra. 
Aaidtfferença entre o Governo e as dMiaa Ct^maras j^vIDíia 
a^nstUuiqao achase definitivamente estabaleçÍKJl<a« ;JW. 
adaipr parte do povo, e ate a das classes privilegiada^v 
dttsqjao qt^ se consolide a nova ordem de df)uaas» Isk*- 
glatonra reconhece o interesse que^ reaulta4^t9ains|i«^ 
tuloomsr^ ^l^^ i^'^ ^^ ^^ neçô9sat:iim€nti.mafUidas^ 
Sf 4^ #qíftWi»HUÇ o <3k)verno df Joj^^iP^epíQ !«*!; 



cttmente, e cúm firnieza a respeito dos rebeldèà» arj^utffil 
tnedfda geral em virtude da qual eMes itintaQ a punt^ 
^ò do seu crime seja em sua pessoa êejáem seus bensJ* 
Por outro lado, lemos ág-ora mesmo nos debates áít 
Camará àhs Deputados, buma indicação do Deputada 
Magalhftens^ propondo buma Mensagem a Princesa 
Règ^rfte, suplicando a sua Alteza queira otdeaar rtíe^ 
éidaâ enérgicas^ a fim de que se pronuncie contra q!s 
nebeldes as penad, em que eltt:s tem incorrido» Não ie 
pode dar passo mais acertado; e das medidas que se 
tomarem a este respeito^ depende muito á supressão ãk 
rebeldia, e a eon^olidaçaõ da Carta. 
' Concluiremos este artigo fazendo algumas breve» ré* 
IlexSens sobre as duas Camarás Legislativas. Nada hk 
taodifficii e delicado como emittir buma opinião, àindiô! 
ttieámo a nlais imparcial^ acerca de Corporaçoens tão 
respeitáveis por sua esseacia, que infundem respeito, B 
exigem consideração. Mas quando fosse licito escre*' 
-ttv cada bum o que francamente pensar a este respei« 
lo» esse trabalho quasi que seria inútil ; por que todo õ 
ibundo Sabe avaliar por si soo merecimento dessas. Cor* 
]^niçdes, pelo resultado de seus trabalhos; assim como* 
6 merecimento de cada individuo, que as compõem, pela 
exposição de seus princípios, e por sua firmeza etir 
»ustenta-los. Por tanto, como escfiptor publico, so qMi 
compre dizer que a composiçSo das duas camaraà heit/ 
ihiHior possível, e que cada hum dos membros de qiMi^ 
tSx> compostas, procura desempenhar os seus derttràr: 
como entende, ou como dezejaí. Limitar-nos^heilioi 
nos resultados, e so exporemos o que temos observado^ 
A julgar pelo resuItado,ainda infelizmente nenhum á$^ 
publica utilidade se tem visto^ talvez porque occupadol^ 
€ destrahidosos ânimos com a lata doa parttdo^o tempir 
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láo tem dado Iiigar a tomar hum partido bem decidida 
t caracterisado como pedeamacíeraçaõ: mas se devemos 
julgar pelas opiniões individuaes, anunciadas nas duas 
Gamaras» nao podemos deixar de notar^por huma parte 
grafndes conhecimentos , grande respeito pela Carta^ 
grandes decejos de a ver consolidada, e posta em exe^ 
ciicaçaõ; e por outra parte especiosos pretextos á fim de 
{Miralizar todaaac^ao constitucienal9-K)posigãò decidi-* 
da a iodas as medidas propostas para extinguir a rebei-. 
li&o, e fazer amar a Carta, — recurso a questoensinu-» 
tefs ou intempestivas para desviar questoens urgen-. 
t«8, e de grande importância,— em huma palavra tudo 
^oauto pode caracterisar huma declarada oposição a ano« 
ra ordem de cousas^ e hum amor ardente emal dissimu^ 
lado pela causa feotina. Taes sao os resultados que 
atiegora se tem vísto^ e bem quizeramos que os factos 
iismentissem esta nossa asserqaõ^ 

Todavia, ha bem fundadas esperan^aá de melhof 
acordo, e mais acerto nas legislaturas subsequentes; 
assim como ha toda acerteza de nao se realizarem ou-* 
iras invasões de rebeldes; e por conseguinte haverá na-> 
turalmente mais ordem é tranquilidade nos Povos, e 
nos «eus representantes menos receio de comprometi- 
mento. Agora mesmo, ao raiar a aurora desta espe-* 
nmifa, ou desta certeza, ja se encetarão, no fim da pre- 
sente legíslaturai algumas questões de publica utilidade, 
taes como as que se estão discutindo sobre a le1 das , 
gUrantias individuaes, da liberdade da imprença &c. 

'NSo devemos omittir huma moçaõ de mui alta impor* 
tincia, tanto por seu objecto como por seu resultado, * 
qtte foi feita pelo Deputado Borges Carneiro, propondo 

sè erigissse hum monumento a Memoria de Pedro IV. 
em eommemoraçaS da Carta dada por S. M. à Na- 
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çio Poiii^uézai Apoiado! apoiado! gtítâino9'M9» 
com todos oa Bortuguezes bem intencionadoB, ç ngira-^ 
éecidoa; porque nuaca boiíve FriDcipe maia digno .d^; 
que 86 erijaõestatua&à aua iBemoria; e não podemos 
deixar vde aplaudir o Senhor .Borges Carneiro por tef: 
Sido neata occ^siajS o orgao expressivo d*uin verdadeU: 
ror sentimento nacional. ^ discussão foi CGíodqzida 
eom toda a gr^vid^de^e circouspecç$o próprias do ob-*| 
jetQy e a decisão adoptada nqs parece.digna dos maio*' 
res aplausos. , Se alguma oposição se jnanife&tou» qusk! 
ca s§ poderá dizpr que ella teye em vif ta contrariar Oí 
projeto» antes tem sido com o intqito de mçia d^gpa»* 
mente o jealisar^ Neste sentido fallaráo algunq depu- • 
tados» entre os quaes se distinguio o Sr* Magalhães» 
Nai$ be de estranbar que o knome&to de fazer est^ moN 
çao, alias tao, justa e tap bem fundada^ paresseasiq de- 
certo modo intempestivo» na opinião daqueUes^que préri 
sao a Caeta» e veneraõ seu augusto Autor; pela m^s- 
Qia razap que este tributo de amor e gratidão ii9€ÍQoak 
deve ser unanime; eque» acbando-se infelizmente; huma 
grande parta da i^açaõ preyenida contra a Cauta oui 
naõ sabendo o que ella he,e o bem qu^ encerra,. poderia 
parecer forçado e equivoco hum tributo» <|ue preciuii 

ser voluntarioe explicito. a ; 

Q maior monumento que em Bortugal se pode {urfgir* 
a memoria de Peflro lY., be a firme adbesaõ a ÍUbií^. 
que S» M. deo ao8.Potrtuguezes»-^e o mpoumentft quia. 
Ella mespao efigio a soa gloria^ e, fundou aobict o .btt% 
estaiç do seu povo. Ú que cumpre por ora be edificai 
humnbase solida, e adornar o templo 'QpdeeUç.>deMr 
ser cotociido dignamente» e naõ» a par dofl^idolos.djai^^) 
noránciá» do fanatismo» e da ingratlda& .Qii« p $jk 
Borges Carneiro e seus coHegai se^m^rem.fiO^^lççfArtiJt» 
pela naçaõ todos os tbesouros que encerra a Carta, • 
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qtte ategora tem estado tao ferrolhados que ainda nhi- 
gUeoQ ot vio; e então verá como todos os Portuguezea^^ 
veacidos pela mais sincera gratidão e reconhecimento,* 
<u>rren^ a oferecer suas contribuiçoens para erigir btíma* 
cyitatua digna do Pai|da Pátria. Mas naõ se pode espertup 
nem he justo exfgif delles esta contribuído como trí«» 
lyito voluntário d^um beneficio, que elles ainda nSo rt^r 
<$ebemo^ t so conhecem de ouvir dizer. Os povoa pòv^ 
mahi ignorantes que sejao^ sãò dotado^ d^um senso coo»*^ 
mum, que os induz a tirar justas conlecjuenciaa com* 
binando ò que lhe dizem com o qtré experifmemSOw. 
BiiAefãD-lfae que a' Constituição resIMbátéeW a<pWè' 
bármonía ém todo o reino, e ellès so tem visto a gaét^- 
ra ctvft, e ijofrem o peso de bum ei^èrcito efirtrangeírò;-^ 
disrèiSò^hè que a Constituição proclamará a tibèrda^è^ 
dka imprensa; e eilea so tem viólò a censurA preirft^ 
disserto-Uiè que a justiça (e é^e he o^ poáto principal^ 
hairíti <te ser administrada em publico comprbmptid&V 
e equidade, elles virão que ella continua a adÀiIniéU' 
tiiaWse, óymopèio passado, arbitraria àniente, é ás' escon- 
dídaa, com prolongadas e obscuras formas i E què 
ootrá consequência podem elles tirai* de tòdás eéfCefij 
contradigSes, ieáão que á no^^a ordem de còuifâfs^òS 
teiri reduzido a hui!n: estado d*òppressa&airidá niáis M* 
nsentavel que o precedente? He verdade que e^téea^' 
tadodé corusas nSo pt;ocede dá Carta; quéqáèrpi^cisá* 
inmte a contrario; procede sim, em' parte dé'occoh^« 
cias imprevista», e em parte do desbuido dò é^vèi^hò'^^ 
4(íiM(r estàxonfiíEidaa execuçadda mé^má CiiítA^ maa 
#)ibM»So sabe fazer esta diferença, nen^ òs aéhiá' i^ 
imaerMntés' souberao ou quisiíéYao prevenir e^á deé^' 
eanfiai^a, e ttfó' ha<cousa qué mái^ fiitigUe húthá nèr« 

uunca se realisaS. 
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lio AwAirDici: 

« 

' NSo he assim que o Imperador e Rei costuma de^ 
empenhar o que promete a seus povos. A constitui* 
ção que S. M. deo ao Brazii também sofreo grande ofH 
poftiçSo, e teve que repelir os ataques de muitos» e fu^ 
tiosos rebeldes; mas o Imperador conseguio vencer em 
poucos mezes todos esses obstáculos combatendo a 
rebeldia onde ella se manifestava, e fazendo executar 
a^Cpnstituiçaõ ao mesmo tempo nas províncias que te 
conservarão pacificas, e obedientes. O resultado deSf 
ta sabia medida foi salutar; porque, comparando ot 
povos das {^rovinoias opprimidas pelos rebeldes o seu 
estado de miséria com o estado de prosperidade xlaAi 
Provincias regídati pela Constitu içao, naõ hesitarão bum 
ao momento em se pronunciar contra os rebelados, e 
adoptarem voluntariamente p sistema constitucional, 
que lhes offereçe garantias solidas, e nao pérfidas e 
^ntasticas promessa^, que punca se realisão. E por<R 
que se não tem imitf^do este grstnde exepiplo em Por-& 
tugal.? 

. A opposiçfio à Carta nSo foi geral, antes mui parciaU 
Muitas provincias, e grandes Cidades do Reino nem ée 
rebellarão, nem sofrerão a invasão dos rebeldes: 
quem impedio pois o immediato e inteiro beneficio 
da Carta nessas Provincias, e Cidades ? Quem im*^ 
pede agora mesmo que se proceda & mui urgente 
refornoi^ da administração de justiça ? Hadeesia 
reforma por issp mesmo que he a mais necessária 
ter a ultima ? Tornaremos a est? questaa. 

A moçaS do Sr. Borges Carneiro, que na essência 
he a mesma dp Sr« Pereira do Carmo, foi sustentada 
por este digno Deputado, d'uma maneira a justificar a 
sua bem merecida reputação como advogado do bem 
publicoj^ todfis at vezes que tem sido cbami^cl^ a tribu-^ 
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na nacional. Nada pode exceder a forqa de razões» de 
priocipiosy e de eloquência, que elledesenvoiveo na «na 
falia a este respeito. A camera, adoptando as suas cpn* 
cluzões» e o parecer da commissaõ, decidio o s^uiu* 

•le» ■ , ^ 

' VA primeira obra publica» que for de reconhecido interesse 
Ifacional» e digna por soa grandeza» de recommeodar à poe- 
teridade hunia da» épocas . mas gloriosas da Maçfio, e bua 
dos seus maiores» e mais Illustres Monarcas» será consagrada 
4 Gloria immortal do Nosso Magnânimo Rei, o Senhor DOM 
^DRO ly. insere vendoose nella o seu Augusto Nome» a data 
4^ÇarU Constitucional» e a eterna gratidão dos Portugtiezei.** 

. Naõ pode dar -se rezoluqao mais acertada» neoi que 
melhor corresponda ao seu objeto. Hum monumento. 
ÇuJQ alicerse he o bem publico» jamais poderá ser con- 
tem piado como indicio de interesseira lisonga»ou forçada 
homenagem; mas sempre como hum tributo do amor e 
(^tidaõdos Povo8»em reconhecimento de grandes bene- 
ficios» que elles exper,imenta5» e sabem apreciar. Esta 
l)e sem duvida a maneira mais digna de perpetuar a me* 
moria dos grandes Príncipes. Muitas estatuas e mon« 
umentos tem sido erigidos pela gratidão dos povos a seus 
. Monarcbas bem feitores» e muito maior numero de esta- 
tuas tem sido yotadas^ou à ty rannia para a calmar o terror 
iqii€iella inspira»~ou â vaidade para d*ella arrancar fa- 
vores por meio d'uma especulativa adolaçao: porem em 
ambos qs casos» por mais soberbas e sumptuosas que 
aejaotaes estatuas, seeilas nao tem outro préstimo senão 
o de representarem hum mármore ou hum bronze esté- 
ril» saõ tarde ou cedo devoradas pelo tempo» e ate antes 
;4ç cbçgar este termo inevitável^ aquellas mesmasj ^ue 



nncerámeDte tem sido erigida» ao verdadeiro Aiereci*. 
wcoto, raras vezes escapaõ aos insultos das revoluções, 
e ao furor dos partidos. . Sem recorrer a exemplos da 
antiguidade bastará recordar os de Inglate^fja n^ época 
da sua reforma^ e os de França em 1793^ e maia recen- 
temente. 

': Nunca houVe monarcha» que em sua vida .visse erigi* 
4o9,& suá memoria tantos bustos^tantaç estatuas^ tantov 
ittonumentos^e tantas insripçoens, cómoNapoIéonB«D^ 
Mparte. Masfque sttcceden quando osf protentosos aco^ 
éecinfientos dé Í8Í4 ò precipitarão dp thronfyp Tàábi 
eiises bustò8,estátu2Ís e inseri pçõés se déãvanècéráÒ coflíiò 
huma sombra quando he interrompida áluz quèá fo/ma» 
ou desaparece o objeto que a determina. A sua estatua 
éDiossál» obra prima dó famoso Canova, õ mais celebre 
elteultor doéeculo, acha se boje em Londres; ornando á 
entrada do palácio d'um general felias l A efigié ãé 
iúis águias altivas e triumpbantes forao mutnadás;ãè«U 
fíedàçadas, destriiidas; e ate as iniciaes do sen noméí 
fòtaõ raspadas dáá paredes dos soberbos' édificios |H>l'dlK 
èonstniidos»ou salvados das ruinas. Mas ós mobutâén* 
tbs.qúé attestao a elevação do seu genio« e naõ hedado 
á vo/acidade do tempo nem à mão dos homens dlês^ 
truir^ antes conservaV e aperfeiçoar, porqtié éSo funda* 
aos no bem público, sáo os seus Codigos--^sSo as ihÍHig« 
tíiãcas é protehtó^as estradas sobVe os até^eátSo íntráá^' 
sliavejs Alpes-^slío mifháréá d^óutrasest^áda» no vaMk^ 
i^nterior da França,é mesmo èni páizés' eiítrangerroè,;jsIo^ 
immensos' e^fertílisáimos canaés, sa5 Ijelístfitoai^ ersúm* 
ptuosas pontes — saoospòrtofeí J*Anvérá, édiêGttèrlbúi^ 
*-8ào milharei de e^tábalécimentotí consagrado^ áf vél^ 
bice en/ermâ, á orfandade desemi)áíàda^lieWfStplirií-í 
^ fisica e inoxií dos éstra^s cáu2ádW pdo £ãr^íf éi 
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Pétolaç&o=-*e he em firo^ este vital iinpulso^dadò kíl^ 
trás', às artes e às sciencias nteis, que tem resistido a 
tantos furiosos ataques do bigotismo, e que nenhiinf 
projeto sé pode imaginar capaz de fazer retrogradar. 

Taes saõ os monumentos destinados a perpetuar f 
memoria do que foi,e do que fez Napoleoo^e assegurar^ 
Ibe nas idades futuras o titulo do grande príncipe» e do 
grande geniò : é porque ? Por serem edificados sobre 
a publica utilidade. Tudo o. que foi tributo de adola^ 
çSó, da indicio de vaidade ja desi^parecèu ou se acbaí 
vèlipcn^iado, pelo menos» aos olhos da ipultidao. 
' edificando sobre as mesmas bazes de utilidade pU-» 
blica, PxDRO I. do Braisl, e IV* de Portugal» ja teaii 
erigido dous eternos monumentos a sua feliz, e tmaiort 
ial memoria : a Constiluiqao dada aos Brasileiros/e ^ 
6akt A dada aos Portuguezes. De hum reino de cabkkf 
dà soa passada grnndeza,e de colónias mal aproveitadas; 
6 quasi infructuosas â metrópole, S. M. I. e R. criou- 
bum império, e restabaleceu hum reino, indepéndeatea 
bom do outro na forma e administração do Governo^' 
nils sempre unidos, e ligados por vinculos de família, 
a de recíprocos interesses. Em va5 o mal entendido: 
ampr próprio, e o mal calculado interesse de algum' 
tndividLOs ^em prxKurado fazer odiosas estas êabiaií 
concepções; ellas tem sido justificadas não no pela força 
das cousas, mas também pela escolha do miilhor expe^^ 
4Íiénte qiie a inesma força tem permitido adoptar. 

O Brasil agradecido ja votou hum monumento aSL- 
M* !•» e tem colectado grandes somas para realisar o' 
SOI vota A Camera dos Deputados da Maçaõ Portii»' 
gueza, decretando outro monumento fundado sobre 
o bem publico, tem ao mesmo tenipo desempe»*- 
hâãor hum dever nacional^ e aatis&ito as intoníSM dè» 
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& M. t.' e'R. que dignando-se aceitar o voto dcâ KítÊâU 
leiros houve por bem manifestàrlhes que desejartf 
velo reaiisado n'algum objeto de publica utilidade* 
. Agora tornareinoa a fallar da reforma da administra-' 
ção da justiça, que, a fazer-se como convém, será hum 
doa mais digno se gratos monumentos, que se podeiki; 
erigirão Augusto Autor da Carta. 

Esta reforma da justiça em Portugal hehum barraii'« 
€0 mui difficit de passar. Ella ja. foi o cavallo d* 
batalha das Cortes precedentes, e sempre sahiorebelao<» 
Donde nasce pois esta difficuldade? Donde procede 
68te aferirò a velhas, e absurdas rotinas, que a rasSo 
proscreve^ e a mesma justiça condèmna ? Vejamos sé 
podemos descobrir a verdadeira causa; e se ella for tal 
qual a suppoolos^ entSa largos dias tem cem anno» p»' 
ra sé conseguir a conveniente reforma^ porque os què 
sao escolhidos para a fazer sao precizamente aquei-' 
les que a não querem^ He o mesmo que dizer a bum* 
cozinheiro que não coma d*um guisado, que elle pre-* 
fere, deixando lhe a faculdade de o preparar a seu gosta. 

Sabe Deos, e todo o mundo, que a justiça em Portu^. 
gal tem sido atègora, e inda está sendo, o monopólio^ 
dos juízes^ advogados, escrivaens, e procuradores, que>: 
uella traficao como bem lhe parece, e segundo o cam- 
bio corrente — sabe igualirente todo o mundo, que o 
nuiqero de juizes, e advogados he immen80,8em contar 
a grande clientelia d'a8pirantes à advocacia, e à magia* 
tj^atura, que se vaõ augmentàndo progressivametile 
todos òs cinco ânuos,, e sabe em fim lodo o mundp.que; 
pelo menos os dous terços dos deputados hao de ser: 
necessariamente escolhidos dentre estas classes; porque^ 
be hum artigo de fé popular, que so os homens forma« 
dos sao capases de serem eleitos para: a representaçaoi 
nacional; e a palavra/or.mado significa bum individuo» 
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^eâeniátricula na Universidade de Coinibfáidedarath 
do qiie quer 9er Bacharel em certa faculdade» e ali paiP» 
seia dnco«úD(>8 Gocn buma batina às costas, eb«iB> 
çofiipendio oa gorra, no fim dos quais cinco annos re« 
«eb« buma Cartado Bacbarelforinadaneatá ou naqudf 
tesfiuruldade, e às vezea em duas» ouse querbeber agua 
do Moodegopor mais hum annoe despender alguâ» 
(ceQtoq.rda mil reis^ recebe o capelo^ e o grào de £)ou«; 
ior, e fica ipso facto sendo douto quer seja douto quei^ 
nao: t porque isso depende inteiramente da TontÉdá 
dosdáeqtea, qtM adminísirao em Cotmbr& a âciencia^ co^ 
mo tm todo o Reino se administra à justiça ; isto b^ 
havendo empenho faitem d^bum asno hum doutor, ft 
havendo zanga^ ou prevenção contra humbom estudan^ 
te 4eitaõ->lbe ci.da R* que parece bum pellourinhai 
Mas sigamos o nosso assumpto» ^ 



• ;% Nesta exposiçsid, que julgamos na5 s«r easgerada, dè 
HturililtA Uiodo perteodeinos atUcar classes B€» mdÍYÍdaos$ 
^lUsiasf sp dos abusQS que g^calmeute sa praiic8(H e coatr^ 
08 quaes clama a naçaõ inteira; mas naõ deijtamos de coDhe'!^ 
x^Êcque a Universidade de Coimbra tem produzido grandes 
homens em todas as faculdades^ que ella professa ; assim coma 
feeoBheceitiOB qoe ha Juizes mui rectos e moita honra» 
doS,-«^e letrados de grande saber e merecírocttto« Quante 
lé-dissera respeito das esrandalosasinjasti^as, que practicaS 
ôéllètites da UniTersidade de Coiml>ra, naè pode ser exagerado 
áviitè' do seguinte bem recente exemplo t a Todos os Bsta-* 
ldahlé8,qtte voluntariamente se forSo a listar (contra o voto e 
íparecer do Sr. Trigose como lente^ como Ministro^ e conio 
]>epntado,debaxo das Bandeiras de PbdroIV* para defeadíér 

p 
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Temos pois a reforma daadmiDÍstraçao da justiça^ qae 
manda a Carta, entregue à dtscrif^ao dos juizes, De»« 
embargadores, adrogados» ou bacharéis formados ; por 
consequência temos as perdizes nas mãos do cozinhei roy 
que as tem de guízar e comer; e he por ventura licita 
esperar que elle as guize a guiza dos outros t Naõ he 
plusquam provável que elle faça sempre a mesma sauee 
a que ja éstà acostumado o seu paladar» use sempre áa. 
ja experimentada cassarola, e va cosendo a fogo lenta 
para qae na fervura se não evapore a sustancia nem o 
aroma dos adubos? He acaso permitido esperar que hum 
Dezembargador» habituado a despacharem sua Casa 
em chambre e chinellas, quando quer, e como qúer^ ou 
querem as partes que elle favorece, abandone volunta* 
rio este conforto, para hir vestido de capa e volta, a 
bòras determinadas sentar-se nos graves bancos da ju»* 
tiça, e administra-la em publico como convém ao pu- 
blico? — ^E hum advogado, que por desvello e doutrina, 
está na posse de dictar refletidos provarás a seus escri- 
bas o j practicantes, e recostado no seu canapé consul- 
ta com' o procurador sobre os trincafios da ja estafiida 



a Cábtji, naõ qoezeraõ os Lentes conceder ham anno lecUwo: 
nas sem nenhoma difieuldade o concederão a outros qoe se 
forSo a listar (talvez por conselho de algam da faculdade) jSèm 
filas do Traidor Sihreira I CasU a crer tSo grande iníanúã ; 
porém be verdade terem esses Sabechões apostólicos cometido 
esse acto de injustiça, que bem lhe merece h uma baixa redoií- 
da da Universidade de Coimbra, oa huma cadeira de 
Pátrio na Regência d'Alger. 
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mas sempre vigorosa rabolice» renunciara elle de 
]bom gràdu as antigab foroias da chicana taoacomo*» 
dadas aos seus costumes^ ^ spa perguiça, e.até à sua 
ignorância, para hir advogar em publico perante btim 
Tribunal composto de juizes sábios» e dè bum audito* 
rio illustrado, que bade jujgar naõ so dos seus talentos 
le habilidade» mas ate de seus principios e sentimentos? 
DifficiUm rem postulaste. íl^ esta força de habito, 
4e interesse, e de comodidade própria» o que iippedi^, 
ou pelo menos retarda o cuniprimento da Carta» no 
que diz respeito à reformada admiqistraçaõ da justi^. 
Entretanto nenhuma reforma b^ inais urgente» por 
isso mesmo que ella he a baze de todas as outras«-r-$íS 
os Legistas e Canonistas se nap quizerem reformar a |i 
pdesmos» então forçoso be (|ue 09 reforipeip a philosoh 
phia^ e a medecina; e o certo he» que no estado de mor 
lestia em que jaz a justiça» quasi que necessita dos eon- 
^elbQl$ e assistência destas duas faculdades para se rea- 
.^balecer» e ds^r vida à uaçaõ ; porque n*hum paiz onda 
■ justiça est4 enferma» toda a povpaçaõ çstà moribúiv 

A Caman^ dos Pares tem feito mais do que esperar 
vaõ os prevenidos» talvez demasiadamer^te» contra a fi- 
dalguia Portugqeza. A alta classe dos pobres deve n 
9ua res^Mraçaõi^ e e^ta oportunidade de distinguir-sç» 
fio Augusto autor da Carta ; e he de esperar que elift 
corresponda a taõ alto favor justificando a eleição diC 
S. M. L e B. e cooperando quanto estiver da sua parte, 
para a consolidação d' um sistepia» que restabelece s^ 
ordem» e garante $i todas as classes a posse e fruição de 
peus respectivos direitos» liberdades» e privilégios. 

Vemos com grande prazer que buma boa parte do^ 
4ip;nos Pares tem justificado o seu titulo, é a escola 
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d*El Rèi, mostrando bastante zelo te préstimo no desem- 
penho de seus deveres; maft vemos com igual sorpr^* 
na que outfós, em vejs de desmentir, sd tétn con- 
firmado à opinião anticipada, qu^ dèUés ^è tinha cd- 
mo inimigos naturaes de toda a espeoie dè gòvlrerno 
liberal, justo, e tegular. Todavia, be preciso cbnfesí» 
í^T que la Nobreza, em virtude daCARtA, tem ja obtf- 
do hum grande triumiibo sobre seus adversários, e \it 
de esperar que à opinião ate agora declarada contra k 
^sèe nobre toda inteira, hoje se rectifique dèclàrdi!yii» 
•doise taS somente contia os indivíduos que o mèrecetn, 
más respeitando a classe em geral, iqué por muitbé tí- 
tulos tem direito h ser respeitada ; porquahto, se pínr 
buma parte se tem visto alguns ParèS pouco despdstúh 
a seculidar as vistas d'£l Rei, e ate hum délles rebelão 
'do, capitaneando os rebeldes contra S. M, contra ti 
"Carta, e contra a Pátria — tem se visto por outra parte 
mnitos Pares mostrarem sé dignos de Seus nÒbrés prd* 
genitores, immítahdoa sua honra, lealdiade, e patriòthJ- 
mô tanto na tribuna publica, déféndet^dóoS direitb8'\a 
instituições nacionaes, como no campo de bataittb 
tbmbatehdo, e desbaratando traidores, e rebeldes. 

Os di^os Pares espirituaes, tanto em suas dioceses 
'em qualidade de Pastores e directqres dás almas, como 
iia tribuna nacional, em qualidade de Pares do Reiúo 
deste mundo, tem manifestado virtudes eminentes, e 
verdadeiramente appostoltcas.* O Arcebispo d*Elvà^ 
merece sér citado como exemplo, 

* Servirao-Dos dé palavra AppostoUca^ na sua santa e primi- 
tiva áccepçSo ; e nSo à Silveira ou à Troptfío, que a tem que- 
rido prostituir, mas em vSo : Porta inferi nòn preiítíiebtmt adm 
vetiUs éant^ 
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Lít«titnaliiog sínceranieDte a súbita moléstia «lò mui 
i^oQsideravel numero de Dignols Pares, que disfrutiivãõ 
|>erfeitÍ88Íiiia saúde ante& da Caa^aí ttvas que cool 
elU infetmaraõ de tal modo que naõ daõ esperaoiçM 
de milbora» Felizmente que, naS fixaildo a Carta d 
puiúero dè Pares» £1 Rei pode boirear quantoè for 
^ervidoí assim, como taõ bem criar nova nobresa se ò 
Julgar coaveniente ; ase aasim a prouver à S. M.^néii»- 
búm motivo de quiexa poderá alegar a dobressa. ântign; 
«•ttdo ella mesma a que se declara discrèpita, t iíivèli* 
da. Assim o practicou Louis XVIlI. e essa experi- 
ência produssio em Frant^a excsUentéb tiêáultádòir» &e 
|>reciso que a Carta cbeguè ao fiin para quie be des^ 
liâada: quem naõ quizer marchar Com elia^ju^tofai) 
qué fique para traz* 

Hilma cousa observamoa tios^ que noa paréee dé 
muito bom agoiro ; e vem a Èev, qu^ depóia da ultima 
derrota dos Jèotàs tem havido mais uniformidade, è 
«ttielbor intelligencia entre aa duaa Comeras, e entre 
•€atas e o poder executivo^ e por iê^ as medidas, què sé 
•IÃO Jfdoptandx)^ ja moàtraõ mais franqueia, m^ia vigor, 
e por conseguinte mais eficácia^ Franqueza, bòa fe, 
boa iatelligenciai muita vigilância^ e energia èm to- 
das as autboridades coostituidaa, he quanto se precisa 
para fazer triuinpharÀ Caàt A: è ii^tonaS fae exigir 
jdelbis senaõ o desempenho dos deverèd, què lhes pres- 
preve a honra pessoal^ a dignidade da Naçaõ, e o beih 
do Estado. Se todoa os Deputados imitassem o exem- 
plo de MagalhaeSi Pêreim dò Cartoo, é Sarmento— 
se todos os dignoa Pares t^nto ba Tribuna como no 
campo de batalha,ou nas Cortes estrangeiras imitassem 
a firmesa e dignidade do^ Angeijn, dbs VUla Flor, doa 
Tajrpa^ dos Linhjireii^ e dos Palmdla-^^ todos 6s 
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Governadores das Províncias imitassem a lealdades 
vigilância do General Stouba-^se os Chefes militares 
• fizessem o . seu dever oomo Saldanha e Claudino**-sa 
em íim todos os Ministros presentes ou demitidos tives* 
sem unanime e constantemente secundado as intenções 
da Princeza Regente : a Carta de certo estaria hcys 
consolidada» e as sementes de prosperidade publica, 
ainda nella todas encerradas, ja ha muito tempo teriaci 
sido espalhadas em todo o reino, e produziriaõ copio» 
SOS fructos, sem ter sido necessário a recorrer a^ Po« 
.tencias Estrangeiras para o£ cii/íivar«. 

Mas a Providencia quiz talvez que a Carta fosse 
abalada pelo choque, de tantas paixões diversas, etan^ 
tos interesses encontrados, para melhor se consolidar 
pela força da razaõ publica, e pelo interesse geral. Esta 
lepoca taõ desejada naõ pode estar muito longe. £ que 
meios eu que esperanças poderão agora conceber ou 
jea^isar os feotas e os Rebeldes ? Será proventura/o 
Exercito Espanhol postado na fronteira de Portuga^ 
e que vai engrossando todos os dias, apezardos reitera- 
dos mas sempre insinceros protestos de intenções pacífí* 
cas e amicaes do Gabinet de Madrid ? 

S^ os Chaves, os Farzea^, os Monte Alegres, e oi 
Çanellas contaõ com o, em todos os casos, fraquissimo^ 
^poip desse exerçitp contra Portugal, talvez que s^ 
enganem; e ^tè ha toda aparência de ficarem logrado». 
£ qual deverft ser o seu espanto, se esse Exercito^ 
que el)es çontemplaõ como auxiliar de seus tn&roes 
projectos, em vez de pássaro Gadiana segindoo*c^ 
minho de Pprti^gal, fizer buma^o/to çí direita e mar- 
char sobre Madrid ? Os Campos de Badajos estão 
semeados mesmo trigo, que em 1820 produzirão 
ftf campos de Çajbet^as. ^^pxk, será portanto de ^dixiirar 



^ 
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M a Camatilha de Espanha expirar tictima das mes^** 
mas pérfidas intrigas, que ella tem ordido contra Por-* 
tugal ; e ja parece que a Providencia quer puni-la, 
convertendo contra ella as suas próprias armas. 

O Gabenete Espanhcl, procurando semear a di- 
Tisao^entre os Poiftuguezes, e excitallos 4 guerra civil 
sob especiosos pretextos de legitimidade» e conveni-'' 
eacia nacional , tem criado em seus prroprios domínios 
iguaes elementos de anarchia e guerra civil. Se a caso^ 
sao verdadeiras as noticias que correm (e pelo menos < 
ellas saõ mui prováveis) ja se tem derramado muita- 
rangue Castelhano (ou mouro) nos combates qiiçtem* 
havido entre os partidistas de Fernando VIL e de Car^» 
los K ! A rebeldia dos Cartistas^ quanto a Legitimi-* 
dade» n&o he menos caracterisada em Espanha contra 
S. M. C.» do que tem sido em Portugal contra S. M, 
F. 

Alem destes dous partidos, que para serem formida* 
dáveis, e desastrosos basta terem por principal objecto 
o estabelecer huma nova legitimadade de Soberania na» 
pessoa do Principe, que for julgado mais apto, e mais. 
bem disposto a exercer a tyrannia sobre os povos*, 
ha outro grande partido que, por ser justo, e razuavel, 
tarde ou cedo hade vir a ser o partido triumphante : e 
cedo o ser& sem duvida ; porque a extravagância doa 
dous primeiros hade anticipar o seu triumpbo. A qual 



A nSo estarem satisfeitos com o que ja possnemi neste sen- 
ado» mui difíceis sSo de contentar os appostolicosf. . • .Sé con- 
tmaSo n*essa apuraçSo analitica, nem Bdzebvt por fim lhes 
i«rvirà. 



de$te$ pfirtidos poU» se ira unir o exercito 'chatna<}o.4a 
obaervs^Qô» agora eatacioDado nas, frontieraLi de Portii^^ 
g^l ? A lepcxBta he difícil» porque depende de ciccum' 
stanciap, e talvez d' uma só; mas o cei!ta be <)ue algum 
doise^ partidos bs^de alrafailo ao seu dentro» e renoVe» 
Ip di^s ffiQQtçifas» Siefn talvez temef que por ellajs entriar 

: A ÇAtAatilh» 0ppQ^olka de Madrid, minando For**' 
tugal com surdas, intrigas, e pérfidos enganos» fbs. 
air^ibeiítar .1^ oi^ina em sua própria casa, e fez ella mes^- 
ma. a oora em què se hadé aepultar : iaçidU infaeemm' 

í ) 
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• t 

Thomaz José Pereira^ Vigário de Freixo (ou de S* 
JuHSo de Freixo^ na província do Minho, sahio CMttè 
os rebeldes à leclã dos seus frequezes, e apprehende«i 
em Fevereiro 15 bahus com bagagens dOs Vistonêes dú 
Múfíte Attgre^ e de Vill-a Garcia, em que se encontra^ 
ittS documentos importantes; e em Metga^, quandd 
08 facciosos passarão a Espanha em 10 de Mar^o^ ig4l 
almente se encontrarão papeis de consequência nas bi«* 
gagens tetnadas. Sabe se com certeea, pelos peri<KÍico0 
do Porto, que nos bahus dos taes Viscondes apparece- 
rao vários officios dos generaes Espanhões Longa t 
EguiQf Q de muitos ostros generaes ; um officio do mi" 
ni/itfQ da guerra de, Espanha em i^ome de Fernan^^ 
Vlihi, diverias C43Tà^ dirigidas aos rebeldes por altaà 
personagens-—; dous planos para a inrasáõ de Portugal 
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feitos por gèneraes Espanhoes ; muitas cartas de vári- 
os FiGUROBNS ao4 rebéldcs, e copias de outras que es- 
tes tinhaõ dirigido a altas personagens, e a vários 

FIGUROENS/ 

A camará dos Deputados pedio estes papeis ao mi- 
histerio» eeste respondeu que os naõ tinha: em summa, 
liada disso se tem publicado em Portugal, o que naõ 
admira ã vista dã apathia,e falta d^energia manifestada 
contra os rebeldes por todos os futíccionarios públicos. 
Com menoscabo de seu carácter» e manifesta violaçaS 
da Carta, que jurarão guardar, e fazer guardar. Com 
tudo a seguinte copia de um destes preciosos documen- 
tos appareceu em Londres no Times de 3 de Março^ 
d'onde o traduzimos, para que os nossos leitores pos^aS 
fazer idea das cousas de Portugal k vista delle, da 
Proposta do Deputado Magalhaens na sessão de 3 
de Março, 6 das reflexoens que sobre estes negócios fa-* 
Jíemos neste periódico. 

Copia deúma representação, dirigida á Rainha*, cujó 
original foi achado na bagagem do Visconde de 
Monte Alegre. 
** Sbnboba. Aos reaet pés de V. Mè I.» ò Visconde dé 

Monte Alegre tem a honra de se prostrar como o primeiro,qae 

■ ■!' 1 ■■ ■ ■ ■ ■! ' ' ' ■ I .1 -■ I ■■ 

^Nad re;ipondemo8 da autenticidade deste documento ; maa 
i ser elle original ^ que maior proVa se poderá oferecer em tes- 
teiPUnho d^ perfidia» e da infâmia dos rebeldes, querendo dÍ8« 
i^nlpar seus atentados e seus designios^ com a cor da mais cri- 
ipánosa pretençaõ de defenderem direitos de S» M. a Rainha 
Mui iB do Snn Infante D. Miguel, sem para isso terem MissSà 
9««i insenuações de S. M. nem de S. A. ? Entretanto he com 
tStas buUs falsas, que elles esperSoporhum dia de Jubileo de 
fincas 9 de indulgências ! e he com as mesmas bnJas queellea 
tem posto huma espécie de inUrdicto ao dever de muitas pessoas 
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onsou desembainhar a espada e proclamar os inalieDaveis dU 
reitos do Rei D. Miguel I.» tendo a devida^consideraçaÒ pela 
indisputável justiça, pela qual o governo desses Reinos perten- 
ce a V. M. I., como sua única e legitima Regente durante a 
aasencia de S. M. F. 

Intimamente convencido destes principios, convoquei 08 
Jieh officiaes do regimento 24, conferenciei com meu irmaô o 
Visconde de ViUa Garcia sobre esta inalterável resolução» e de- 
pois passei para o território de S. M. €•, augusto irmSo de 
y. M.9 a cuja real muni6cencia e nunca assaz louvada género- 
gidade» sou e serei sempre agradecido pelos muitos e assigna<« 
lados benefícios que me ftz e à divisSo, que sustentei á minha 
custa quasi um mez. 

Tive a honra singular de beijar a sua real roSo, e a das S. S. 
. S« S. Princbza da Beira, e Infanta de Hespanha, a 
primeira das quaes, nessa occasiáo, me ordenou tomasse o 
Commaudo em segundo, e reconhecesse como general em chefe 
meu sobrinho o Marquez de Chaves^ por ser esta a soberana 
▼ontade de S. M. C, à qual me submetti sem hesitar. Neste 
meio tempo o Visconde de Villa Garcia^ d*adcordo comigo, di- 
ligenciava augmèntar o pattido realista em Portugal^ e excitar 
o espirito do povo em favor d'esta causa tSo sagrada como 
legitima ; e tendo alcançado os seus fins, e algunssoccorros 
para as tropas, foi juntar*se comigo, e chegou em 23 de Oo- 
tubro ao território hespanhol. 

Finalmente no mez de Novembro tÍ7e a grande gloria de 
conseguir de S. M. C a necessária licença para partir £om as 
tropas para este Reino, pizei o desejado solo Portuguez, e tive 
a felicidade dé ganhar louros para a causa da verdadeira e úni- 

coDstituidas em autoridade que sé a elle sugeitaÔ, temeD4e> aer 
comprehendidas no numero dos reprovados. Se be esta a ra- 
zão que paralisa a energia e o dever de tantos empregados 
públicos, bem poderão elles cobrar valore animo á vista devte 
documento; porque o Visconde de Monte Alegre bem clara-» 
mente diz, que elle obrara por seu próprio impulso. 
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c« legitimidade, pernoitando em 22 daquelle mez em Mofreitat 
completamente armado e municiado. Na manhaa seguinte, 
depois de uma marcha passante de trez léguas, pelejamos uma 
diftputada batalha com a divisSo de Valdez; e os soldados da 
guarnição de Braganza, berço titular do nosso adorado Rei» 
que, depois da mais teimosa resistência, cederSo ao valor dos 
realistas, e se fechai So no castello, onde se conserrarSo até 26, 
que se entregarSo prisioneiros de gueira, conservando as vidas 
« a bagagem particular dos officiaes. Coroadas assim as for- 
ças realistas pelo deos da victoria, toda a provincia de Traz oi 
Montes, se declaiou por si mesma, com a rapides do raio, de 
uma a outra extremidade, em favor da causa sagrada, apezar 
da sua occupaçSo por duas divisoens constitucionaes comman- 
dadas por Claudino^ é Corrêa de Mello; em toda aprovincia foi 
suecessivamente proclamado D. Miguel I.» como nosso legi<« 
timo rei e senhor, e V, M» I., como seu lugar-Tenente, Re- 
gente destes Reinos, durante a sua ausência. Eu fiz prestar 
este juramento em muitas partes, ajudado por meu irmaò 
como Vice Presidente do supremo governo provisório ; n'oa- 
tras fizeraô no as Camarás e os Juizes territoriaes, conforme 
as circunstancias, 

Permitta-me V. M., que eu movido pelo zelo e pela ver- 
dade chame a sua regia attençaò sobre o Marquez de Chaves, o 
qoal, tendo se lhe alienado muito a razaõ, e perdido essa tal 
qual porçaõde juizo* que deus lhe deu, foi sempre o chefe no- 
minal da divisão, ainda que as ordens do dia, apezar delle, 
cootinhaõ a vontade de seu tio, o Visconde de Canellas, 

Este com tudo, teimava n'um systema secreto e inintellif 
givel que muito fez recear pe|a segurança da divisSo á vista 
doa seus planos mal concebidos, e peor executados, tendo des* 
-preaado marchar pelas alturas de Barrozo^ dirigir-se sobre a 
proyincia do Minhoy e entrar no Porto. Preferio a marcha 
ftr Traz os Montes; e em lugar de atacar separadamente as di- 
nsõeus inimigas, como teve boa occasião de fazer, entre Car-' 
fazedo e Franco^ ordenou que as tropas sob o meu comando, 



f RUse o roto do esfarrapado \ t 
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tomassem a estrada de Santa Maria de Emmes^ srguipdo coiq 
^ft stias a estrada de Zebres, em lugar de se retirar por Murçci, 
desprezando cortar o general Mello^ entSo em Carrazedo, trez 
léguas de Passos e Lamas, onde nos acbayamos. Retirou-lâe 
por ViUa Realf precedido pelas tropas de Claudino, qoe se if| 
fortificar em Amarante, em quanto que as do genersãMelh f«r 
^aõ^ o mesnio ein Villa Poucas pela ponte de Cavei. E|i se? 
Ifttieste com a minha divisão a Fi^Po«oa,d*ondo oQioieí hq 
próprio Fisconde d» Canellas, que devia atacar Claudina em 
lé-ff^arOmíe, em quanto eu o atacava pelft retagoardai dirigindo? 
ne por Salto sobre a margem direita do Tamegtiy e espe^atído 
feaposta desde as de^ e meia da noute de 7, até a tarde d« £| 
4o Dezembro, elie nem sequer se dignou escreyer-me^ 

Dosen volvei, Senhora, Outras sioisiras int€%)Qoeiis» dir}«> 
gidas a dividir o exercito^ in^indando pfissar a segiioda div^iiS 
|k« província da Beira, para que fqsse cortada ft priítíaíra cO'* 
nandada por mim* Para evitar este desastre comecei a miíXt 
f bar às 19 horas daquelle dia ; na manhaS seguinte^, pelas Boye 
ameia; reuoitee & segunda d^visa^ em Vtila Recd, e soittfoote à«[ 
4 da tarde pode obter a resposta do meu ò0ieiOt ciija propoatii 
approvon, quando er^ impossiyel executa-pla, por ter aaterior» 
meti te destacado para Lamego am esquadrSô de ^avaUcria* 

Desçubriu^se eofâo» qae as vistas de Cana/te se c^rigitis 
tamis à segurança dos seus parentes de Lcmego, e ^ da prdviíH 
çia da Bfiira, do que à de qualquer outro objecto^ talyez â'acr 
çordo com os seos pianos para renovar as scçnaa ânaes de 1823^ 
Qeneralisoa se esta desconfiança pelos officiaes do exercito» e 
os obrígoo^ sendo proyocfidos pelo mesmo Visconâie, que noa 
kltputava os erros <|iie elie próprio commettêra, a depó^lo ^. 
lagar de Ajudante General, fazendo-o retirar para CanoUcu» 

Devo]vendo*se-me entaõ o €09iando, resolvilne a entrar na. 
província do Mtnho, e fiz marchar o exercito pata ^ iiiargt«i 
eiíqaerda do Tâmega, ^rXo d' Amarante; onde, poDdo*^iBie «« 
contacto com os povos da margem direita, estava preparado 
para surprehender o inimigo no dia ein que, novas intrigas 4q. 
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qvftrtel general do Marquez^ me obrigárSo a mafthar tépefitina 
e precipitadapiente paia Lamego, na ooite de 17 pára 18 de 
Dezenibro, 

Aqui tornou ^ apparecer na acena o Visconde de Canelloêj e 
pondo-8e d*accordo com o Fisconde de Várzea (seu primo^ maa 
^fm chama fíllio» por ser casado com su) sobrinha aquclm éo 
iott) lentarÇo, de un?n maneira tSo perversa cotno efficaz, e 
conseguirão tirar-me o comando do exercito insurrecctonando<»o 
(crime que a divina * vingança bade castigar) , e depois mar<r 
(charSo sobre Viieu para se unirem com Magessi^ e Telles JbtHiãiK 

.Nesta cidade augmentaraõ o seu partido com o Visconde de 
Midettos, que encarregarão de se entender com JUagéSsi • TeUt9 
Jordão* Tomamos depois disso a estrada de Ce/òrtço, e. es- 
tando eu na aldeã de Sampaio^ a 29 do passade^ feri nessa iMftte 
|i Celorico conferenciar com todos ns ge^era^es mencionados^ O 
Visconde de CaneUas reassumiu o posto de Ajtidante general; ^ 
Várzea e MoUUos forSo encarregados de foa6r o piano da calov 
panha, como se Condias nSo bastasse piira nos paralisar, od 
paõ ea^istisseii) factos averiguados para desconfiar 'mai« ou 
menos do comportamento de certos indivíduos* Pprem, Real 
(Senhora» o que eu tenho como certo, he que esperdiçamos una 
tempo precioso sem ganharmos meios de promover 9 sitgrada 
causa, que neste iuteivallo perdemos a opiniaò'pvblica, e que 
^ adhesSo do ppvo est^ enfraquecida, ou preparada par^ a rc^ 
volta. 

Eistes males, dignos da seria consideração de V. M., vem, 
principalmente, da forçada nullidade a que o Visconde de CaneU\ 
las reduzio o Snpremo Governo Provisório; ao qual este naõ fo- 
mente desobedece» itias ousou di^iolver de seu ftiotu próprio» 
apezar de ter sido installado, jnrado, e reconhecido em Bro- 
mn^em 28 de Novembro. He ppr este modo que esle Vis» 
pDfufeae constitaio a si próprio snpremô arbitro doa futurtisdea* 
tkios do exercito realista. O lespeitoso amor que consagro aa 

' *Qúe remédio ha se nao apelar para ella, vista a inoàere^ do govemo 
JRiirtaguwJ 
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meu legitimo Soberano, a V. M. e á minha desventaradn 
pátria, única causa que me determinou a saWa-Ia ou a morrer 
por ella, ao mesmo passo que mostra a pureza do meu zelo^ 
convence-me da necessidade de levar ao conhecimento de V. Mt 
eatas verdades, nSo ignotas à sua alta penetraiçSo e sabedoria» 
e de chamar sobFe ellas o Real cuidado de V. M. Talvez da 
couservaçaõ deste governo, instaurado e reconhecido em Bra» 
jfonça, dependa a salvação da causa em que estamos empenha 
doa, se elle for authorisado por V. M., naò somente para de« 
terminar as operaçõens futuras, e prover à subsistência das 
tfopas» mas tembem para prosegoir a guerra e cortar as intri» 
gas. V* M. I. naô tem mais do que mandar para ser obede^ 
cida» 
Deus guarde por muitos annos a sagrada vida de V. M« 
Quartel General da Ponte de Ahhade, aos 6 de Janeiro d^ 
1627. 

Prostrado aos pés de Y. M. I., bejo a Sua augusta maê. 

fAssignvdoJ VISCONDE DE MONTE ALEGRE^ 



SOBRB 08 KEGOCI08 DE PORTUOAL^ 

. EaUrados do MoBJrutQ Csro^wle de 12 e 19 de ^brU^ 

A presenfe suspensSo daa operaçoens militares em Portuga) 
tietf lugur parm fazer indagaçoens importantes sobre as causaa 
à% nltima aggressaõ por uma força armada, deliberadamenta 
prganisada iio paiz visinho ; e resultou dest^ts indagaçoens, 
que Hespanha, occultameute ajudada e incitada por certas Pov 
tencias estrangeiras, e temendo a destruiç<i5 de sua existencii^ 



\ 
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{lOlitica se a Carta de D. Pedro se consolidar, tem conspirado 
para restabelecer em Portugal o antigo despotismo, e para o 
effectaar tem resolvido fazer todos os sacrificios, menos uma 
guerra aberta, contra a famillia de Bragança, sua antiga e 
fiel aliada* Contando com o auxilio de todos os que vivem de 
abusos, e ambicionSo honras, distincçoens, e empregos sem os 
merecer, tornou-se o premeditado ataque n'uma dissençaõ lo« 
cal ; e d'aqui procedeu que, uma grande parte da povoação e 
do exercito portuguez, com a rainha D. Carlota à sua frente, 
▼ierSo a ser instrumentos d'uma intriga estranha, sem indagar 
se efaõ falsos ou verdadeiros os inventados pretextos com que 
se apoiava a guerra civil. Os conspiradores procurar So exem*- 
pios para roborar os seus planos, e determinarão que Hespanha 
obraria a respeito de Portugal, o mesmo que França fizera a 
respeito da primeira um 1823 ; isto he, encarregarão Hespan- 
ha de executar o decreto de exterminação previamente dado 
pela Santa Alliança contia as institui çoens liberaes, e quanto 
mais depressa melhor, por isso que se a guerra contra o sys- 
thema liberal de Portugal fosse bem f uccedida, diminuiria ao 
mesmo tempo a inOuencia da naçaõ ingleza, única amiga de^ 
proteger instituiçoens semelhantes ás suas. , 

Para provar evidentemente que a origem da rebelliaõ actual 
hé a mesma, basta observar que os chefes delia sâo exacta-, 
mente as mesmas pessoas que em 1823 se empregarão em Por- 
tugal, expressamente para alcançar idênticos fins. O Marquez 
de Chaves, e seu tio o Visconde de Canellas, saõ outra 
vez pagos pelos mesmos cofres,dirigidos pelos mesmos planos, 
auxiliados pelas mesmas intrigas, apoiados pelas mesmas pes- 
soas, e excitados pelos mesmos governos despóticos que em 
1823, tocar So alarma contra os principies populares da Peuin- 
asla e de Nápoles, e resolverão extermina-los* 

Estas cpnclusoens deduzem-se de vários factos e recenda* 
çoens, cuja enumeraçSo julgamos aqui desnecessária. Reflex* 
ionamos com mais attençSo sobre este assumpto, por termos 
mto confidencialmente uma ilfemorta feita ha poueo, com 
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frande saber o confcèciniento local» cuja, temos tbzÍo pUtà 
acreditar, fora orig^inalmente emprefaendida, para fina impof- 
lantes. Recomenda este papel a segainte medida declsita 
|>ara destruíras intrigas externas e internas^ que actoalmentci 
áilacefSo Portugal :-*« 

*^ Que setiãú a inteni^ãó de D» Pedro (duTÍda-1o seria mní 
-erime) mamter Os instituiqòe^ politicas qtte deu a Portugal, âssfni 
4xnRO geguroT a herança de sua augusta Jilha, deve eòte rei obter ú 
fxmteniimentó das Cortes do Bratílf que tem de juntar^se no sé* 
•^nte met de maio, e vir imediatameTtte a Lishoa, onde somente 
^ sua preeenqa pide destruir radiealmenieas conspiraf^oens, a ani^ 
quUar os pT<gecêoB tramados contra sUe, e òontra a pairia de sfUá 
4aâepa$sadio$*^* 

Estfl pfQiposiçaõ be Msteirtada pôr itauitos argumentos 
Item replica. Alem disto, prora-se, que tfma Regência tém^ 
|ioraria^ com a família Imperial no Rio de Janeiro; fae garantia 
aufiiciente para todos os partidos, estando o poder Imperial 
«oBSolidado bo Brasil, e reconhecido por muitos álltados^ In-^ 
sta-se pela tinda do InpBRADoii a Portugal como único 
meio determinar a relHfliiaft ; e allega-i^se^ que S^ M.do íliode 
- Janeiro pede sim conservar o Inperto do Bra2il,-ma8 nad obs- 
iar efficazmente aos ataques repetidos de certos gabinetes eu^ 
f«]»eB8 contra Portugal * quando s^ a sua presença em Lisboa 
fará desapparecer toda a opposiçSo na Europa, e a sua força 
moral, coom» Rei de Portngal, hade conter o Brasil em re8-< 
peito* 

Dl:t-se que se está meditando este planoç e também affirmaft 
i|ae, BO entretanto, se espera que o Imperadob mande iroe» 
diatamente eitpedir para Portugal um decreto etplicatito dos 
Capitules IV, e V. do Titulo V. da Carta (que naò sa5 daroisí 
«aí presente crise) em virtude do qual a Infanta D. IsABSt/ 
■Maria, seja, naÒ so Regente de Portugal, conforme ordena m 
Manda a Carta, naa também Representante imediato e Lagáf 
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Tenente de D. Pedro em Porfngal» duraute a sna ausência, e 
menoridade da Rainha D. Maria IL No presente estado da 
Europa julgà-se este augmento de poder necessário, e urgen«* 
temente reclamado pelas circumstançias, completando J). Mi- 
guel vinte e cinco ânuos em Outubro próximo, ficando pelas 
kis, emancipado, e consequentemente fora do poder de seus 
tutores. Vè-se claramente que este principe he retido em 
Vienna para algum fim especial, por- isso que se acha ancora* 
da n'um porto de França, como temos dito por vezes, a naa 
mandada expressamente à Europa para o conduzir ao Rio^ de 
janeiro, tasendo se uma despeza considerável com ella e com 
a pumerosa comitiva e grande estado que D. Pedro mandou 
ao Infante. Isto he um ataque directo contra as. vistas e aa« 
thoridade do Imperador, e, assim como a ultima aggressaS 
contra o território portuguez, exige prompta satisfação* 
Pode dizer-se que tendo o Infante jurado a Carta, parece dea» 
Becessaiio tomar medidas fortes; porem esse reparo desvane* 
ce-se pela démonstraçSo evidente que ha mais pessoas do que 
parece envolvidas nas intrigas politicas contra Portugal, intri« 
gas que he do interesse do Imperador aniquilar imediatamente» 
He pois nosso parecer, que se deve esperar todos os dias do 
Brasil, algua medida que corresponda com a conhecida intre^ 
pidez e actividade do Imperador, e com a impoitancia de se-* 
melbante assumpto.. . . • 

O estado de Portugal he muito mais precário d<^que geral- 
mente se pensa. Os esforços das tropas constitucionaea e a 
presença das forças britannicas, paralisarão, sem duvida, no 
momento, os planos do partido apostólico, porem naõ os des- 
truirão. Este mudou de táctica; e, confiando nos amigos oc-^ 
cultos que tem por todo o reino, até entre os membros do go^ 
Terno, esperando fazer perder a paciência às fdrças alliadat^ 
« contando com a posição ameaçadora de grandes forças espan 
leias nas fronteiras, alem de combinaçoens externas, confiàrSo 
t> resultado da sua causa ao tempo, ao dinheiío, e á intrij^i* 
Tiraò que apezar de immensos actos de rebelliaò e de trai^5» 
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ninguetti foi castil^ado; e que ategora, tanto peto gottrM 
' cdino pelòs Pares, tem sido perdoados os críminosost e despre^ 
' sàdos os patriotas^ Qual be a cansa disto? exclamiof oÉ apos^ 
' tcilicos, He, i^spòndem, porqne o partido constitucional so be 
forte no campo ;-^be porque os governantes tem medo de cas^ 
tijg^air, receando que em poucos me2es a sua vez podechegaft « 
entaõ passem de jui^^es a reos. Fiados nistOi ná distancia de 
D. Pédro, na retenslo de D. Miguei em Tienna, contra as or« 
déns de sen augusto irnSo, tem os apostólicos formado uni 
novo plano para a destruição da Carta (d^accordo; com Hes* 
paniia e outras Pbtenctas) cuja base he dará D^ Miguel a Re- 
gência dó* Reino, quando completar 25 atinos^ em 26 de Outu-« 
bVopròkimo. Pkrá 'desviar os effeitos desta tentativa desar-» 
rásoadaVé contraria à letra e espirito da Carta, foraõ lembra*^ 
* d^k' ás lãedíiclas qiie àntêriortnente apontáiòos, sobre as quaes,i 
seitíi d lívida, se terá fí&ado a consideração do Imperador, a 
fiiu 'de cortar 'as trahiáá extensainente urdidas para obstar à 
consolicíàçaõ áá Carta de Portugal, &c. kcJ*^ 



£3te9 artigos áoMorning Chronicle^ não podem deixar 

< de^cbamar no presente momento, a attençaõ áe todas 

•as pessoas, que se interessao deverss pela íeHcidAde da 

- aiia^ pátria $ e como seja nossa obrigação; béiíio jorna- 

lista, pngnar pelos seus verdadeiros interesses, dirè^ 

mos éfsm franqueza, como patriota e como Jornalista, a 

lioêsá bifmilde bpinlSô sobre tao ponderoso assumpto. 

' Babil,é suceintatnénteexpozáquèlle periódico a ori- 

' geni das áctúaès ãésòrdens de Portugal^ cuja elucidai 

çao pòdiá encber Volumes. Muito levamos dito sobre 

isto nà presente publicação para nossos leitores fixarem 

as suas ideas. em quanto se nap , rasgar o. veo que OC" 

culta OS authQres ,e cooperadores da rebelllaõ^ tanta 

n^çi,9pae9 çopopç^cis^rangeífo^ <^i acabemos po^ agpr^ 4i* 



* Como se em Portugal faltasfsem traidores, partio de Paris 
para Lisboa^ em 24 de Março, o archiiraidor Pamplona, conde 
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zendo, que estes querem destruir a Carta, porque « 
sua consolidação os aoiquila; — aquellesi rebeUaõr,9d, 
contra a Carta, porque viveado d'abu8oa e da su,b?, 
stancia doppvp^ teipem as reforrnas que ella deve .fSozer;^ 
y^^ todos, curando somente de seus particulares int^ 
resaet, dàp-se as maons para dilacerar Portugal^ . . .. , 

Suspiraõ os bons e Verdadeiros PorLuguezes qw se 
jrealise a bem lembrada medida da vinda do Senhor 
D« Pedro a Lisboa/ e a poder realisar-se este dei^ejo^ 
sem prejuiso de outros interesses^ei^tamosintimamente 
convencidos, que ser^a um passo dejcisivp, ^ e que 
inquestionavelmente aniquilaria os infames projectos, 
dos authores das rdes.ordens da pátria, talvez sp 
fundados na impunidade que lhes assegura a dístan^. 
cia e ausência de S. M. eL R*. ,. * r, .. 

Áttendendq a que o decreto declamatório .dos Capi? 
IV. e V, do Titulo V, da Carta ^a que allúdeO; 
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de Sabsetra, d'accordo cou os ioimígos/lsi pátria, do S.D.Pe-^ 
dro, • dn Carta, Tendo saido, lia ppQco^ de Madrid a couces 
vem agora triumphalmente por Madrid, «eguido de estadp e 
equípageip considerável (fruto de 'suas rapinas, e traiçoens) 
sém recear a fúria da Comarífta nem a dós séiis atôljtòs ; 
ora sendo Madiid inimiga de Portugal,««rquar4e] general -dos 
inimigos de Portuga], e tornandoi^se de inimiga amiga de Paniiii 
plena, he fácil tirar a conchisSo, Naõ se fiem neste mons^o 
qiie' nunca fellou verdade, nem guardou fé : ao S. P* Pedro 
ãf raiçorà, ainda que o faça Par (para o que tem intrigado e in* 
trijgra) como mais de uma vez atraiçou o Senhor D. Joa5 VI, a 
ém pátria, e os seus amigos. Pamplona emLtsboa, nap^e« 

sente cri8e,he a macbiua dos Gregos no campo dós Troj^nos. 

' . ■ " . ' • ' ' '■_'■■■■.■, 

• •••••••••••sic notus Ulixefif , ^j.. 

]S^o nè cresto Teãai t ,« ,' 
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Morning Chrontclé) cortaria radicalmente toda» ^s 
duvidas» que so os malvados podem ter, parece noa 
muito opportuna a sua expedição; com tudo, estamos 
convencidos que na Cahta se encontrão argumentos 
bastantes para remover os desarrasóados pretextos coi|i 
que os inimigos delia e do S. D. Pedro pertendem des- 
apossar da regência a S. D. Izabel Maria para a entre- 
garem ao S, D. Miguel; depois de 26 de Outubro proT 
jiimo. 

'*' Passa por certo, que os embaixadores* d* Áustria e 
Pranqa (os Senhores Newman e Gabriac) mandados 
ao Rio,tem estas duvidas ou pretextos por base de suas 
i^strucçoéns, ou reclamao, fundados nisiso/ que a re- 
gência de Portugal passe ao S. D. Miguel a quem iri- 
eulcaõ inteiramente d'accordo com seu augusto IrmaS, 
|5cla prestação do juramento â Carta^ esponsaes com. 
aS. D. Maria II. &c. 

Nos naõ negamos nem asseveramos se entre estas 
AUGUSTAS PESSOAS existe perfeita harmonia; porçn^ 
todo o inundo 8ab# que se tem abusado escandalosa- 
mente do nome do S, D. Miguel para dilacerar Portu- 
galy e que porre como certo, que a sua ida para áquef- 
le paiZj sem passar algui^s annos, seria seguida de mui 



* O de França tocou em Lisboa» iqsinviou que pedissem para 
o Brasil a vinda. da Si D. Maria II., fez-se eTenceií-tS^ uma 
moçaõ sobre isto na Ç. dos Pares» convidou-se a C. dos Depu- 
tados para apoiar ; porem estes responderão digna e patrioti- 
camente : o parecer da Commissaõ approvado pela Camará faz 
o elogio de sens illustres authorçs. Se tal insinuação fosse 
attendida pelo Imperador vinha ja a S. D. Maria II ; 
vinha» como he natural seu aagcisto esposo; e por conseguinte 
obtinha5«se por este meio os fins, que se naõ puderaõ alcan- 
çar com uma rebelliaò aberta* • • , 
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desastrosas consequências, e da total destruição da 
Carta, que o S. D. Pedro liberalísou aqs Portugue* 
zes. 

> iNfostreipos ^^ora, ^ vista da expressa e terminai:ite 
disposição dos Artigos QO^QÍt, 93, e 97 da Cai^ta» 
que saõ fúteis, inattendivçis, e sem fundaipento 9S du- 
vidas ou pretextos de que os iniipigos de Portugal, do 
S. D. Pedro, e da liberdade^ se querem valer para des- 
apossar a S. D. Izabel Maria da regência em Outubro 
próximo, e devolverem na . ao S. D. Miguel, apoiados 
na maioridade des^e Príncipe, que pess^ epoçha sç 
completa. 

Art. pO. O casamento da Princeza Herdeira pre- 
sumptiva da Coroa será feito a aprazimento do Rei,/.^ 
Seu Marido não terá parte no Governo, e somente se 
chamará Rei, depois que tiver da Rainha filho q\\ 
•filha, 

Art. 92. Durante a ^ua mínoridade, (do Rei) o 
Reino será governado por uma Regencia^^ a qual pei[- 
tencer& ao Parente mais chegado do Ç-ei, segundo a or-« 
dem de successaõ,^ ç que seja maior de 25 annos. 
^ Art. Q3. Se o Rei nao tiver parente algum, que re^ 
una estas qualidades, será o Reino governado por uma 
Regência permanente, nomeada pelas Cortes Geraes . .^ 

Art. 97. Tai^to o Regente, como ^ Regência, pres- 
tará o Juramento mencionado Art 70, acrescentando 
a clausula de fidelidade ao Rei, e de lhe entregar o gor 
i>erno, logo que elle chegar a maioridade, ou cessar q 
seu impedimento. 

Ora tendo sido jurada a Carta em Portugal, foi a S. 

«• I 

I). Izabel Maria chamada à Regência, por ser ella o Pa- 
rente m^is chegado, q^ue reunia as q^ualidades exigjíd^ 
pelo ArU 92 ; logo pertence indubitavelmente a esta 
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Princesm a Regência do R^ipo ate a maioridade da 
Senhora D^ Mabia IL 

Primo. Porque Ibe foi devida e legajn^ente confe* 
rida, em observância do Ârt 92. 

SecnndOf Porque a Regência deve ser permanente^ 
c oíDO expressamente determina o Art 97. 

Tertio. Porque ella seria perjura, se entregasse a 
outrem, o governo do Reino, que se obrigou pelo Jut- 
rameQto que deu çonfopne o Art^ 97> a entregar tíst 

Kei, 

Quarto. Porque mesmo quando houvesse duvida 
(que naS ha, nem pode haver) sobre a pessoft que de- 
veria assumir a regência ; ou quando sobreviesse í S, 
D. Xzábel Maria (o que Deus riaõ permitta) algua iin« 
^possibilidade pessoal de coptinqar a reger, nesse caso 
devolveria a Jlegençia ao Parente immediato, que reu- 
liisse as qualidades preseriptas no Art. 9t ; porem nui^f 
ca ao S. p. Migupl, por isso que em rasaõ dos espon^ 
aaes que çontral^io çofn a S. P, Maria Ilt esta inhibido 
de ter parte no governo do Jleino, conforme a clausula 
expressa no Art. 90, à qual o mesmo Senhor se su-r 

geitou quando jurou a Carta, e celebrou o contracto de 

. • .-•.•- 

^sponsaes^ ' 

Julgamos desnecessário demonstar a nossos Icitorei 
^ solidez desta doutrina e das suas consequências, por** 
que so quem estiver de ma fè se lhe poderá oppon 

Deixamos dè combater ossophismas com que se peu 
tende fazer servir o Cap. V. do Titulo V. da Carta 
para regular o que deve praticar-se na menoridade das 
pessoas qqe podem aspirar à Regência, e quando ellas 
chegueni à maioridade, sendo aquelle Cap. expressa-^ 
inente destinado (e nen) outra cousa podia ser) para re-< 
guiar o €|ue sedeye praticar ns^ menoridade oií ím*" 
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jpedimei)to do Rei ; porem insistimos sobre ft cfbriga< 
ça5 contrahida pela S^* D^ tzabel Maria^ quando pres<* 
tou o juramento ordenado pelo Art 97,e terminaremos 
copiando a authoridade do bem conhecido Publicista 
Mr.Fritoty para coroborar as disposiçoens da Cabt A,e a 
Bossa opinião sobre a-direito que a S'*. Dé Izabel Maria 
tem á regência, e á sua continuação apezar da matort^ 
dade do S. D* Miguel ^ sobre a sua permanência &c, 

&C. &Cé 

*' Enfin (dÍ2S Mr. Fritot^ a pag 411 da sua obra»£^<r 
prit du Droit et ses applications á la politique et á 
Vorganisation de la monarchie constituttonnelle±=i'P9LrÍM 
1824) dáns les cas de minorité les fonctions da régent 

• ••••« mCesseront de plein droit le jour ou le Roí f/ii* 
neur aiteindrasa minorité** 

** Fendant la durée de là régence auctine cause étran** 
gere á la personne du régent ne doit interrompre ses 
fonctions ou l'exclure de là régence'* 

/ ** Âinsi par exemple, dans le cas on^ pak D&FAUt 
D^àcE ou Butre cause d^empêchement du parent leplús 
proche, la régence aura été dévolue a un autre ; celvi 
Cl, une Jois entre en exercice, continuera ses fonctions 
aussi long tempn que devra durer la régence, et j^b 
PARENT Qui, par quelque cause que cesoit, se ser a 

TROUVè EMPêcué dTEXERCER LA RèGENCE, NBPOU-* 

B^A T PRèxENDRE, L*£MPèC£MENT GBSSAKT.'* 

* • ■ « 

^ Si, par exemple encore, le prince mineur décéde 

laissant Ia couronne à un prince, aussi mineur, 

le régent en ejcercise conserirera la régence jusq^^^a 

* majoritè du nouveau roi." 

Por esta forma, naõ sõ o S. D* Miguel, que era inbabil 
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para assumir a Regeiícia quando esta se instauTaii^ 
éStà inbibido de a exercer pela Carta e por todas as 
razoens, apèzar de cessar em Outubro a inhabilidade 
que anterioraiTiente lhe obstou; porem mesmo (o que 
Deus não per0itta) se falecesse a S. D. Marta 11., de* 
téri£^ continuar a Regência da S. D. Izabeí Maria^ até 
H máíorida{íe'de seu herdeiro, se este fosse menor. 
. í^ortuguezes enganados e illudidos ! Abri os olhos. 
Cesse a desunião entre vôs; conhecei que todas as 8b« 
pfaisticas duvidas suscitadas sobre a legitimidade do S. 
JX Pedro IV.^ nosso Rei, faté que se cumpraõ toddi as 
clausulas do seu Acto d" abdicação} escbre a Regência éa 
^éD» Izabel Maria, nosso anjo tutelar,sSo pretextos com 
que os nossos inimigos/ internos e externos^querem de^- 
Jruir-no»^ dilacerar-nos, empobrecer-nos, e tirar-Bosa 
liberdade para nos governarem depois com sceptro (te 
ferro: Uni-vos com a Carta^ com essa sentença de 
morte fulminada pelo immortal D« Pedro contra o des- 
potismo e a superstição da Península e da Europa; 
fiuxiliai com as vossas luzes^ com os vossos tallentos é 
esforços a consolidação desta dadiva do Restaurador é 
Ampliador das liberdades pátrias, do único Rei quédeu 
espontã^neamente aquillo que em toda a parte tem sida 
extorquido à força, e à custa do sangue dos povo9. > 
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>^ DeiB^tes saiu sém dúvida o artigo publicada a respeito do Ç. 
D. P<;dro DO Mommg Herald em que se conhece o dedk» 
traidor epertído dos inimigos de S« M. e de Portugal: .o di^ -- 
prezo be á única resposta que merecem semelhantes escri- 
tos, as Cartas das Caens^ e os Manifestos dos Costa Posser é 
Çompa. ' ,7 

Os fracos ou falsos argumentos dessas pérfidos Portuguezet 
;ach$o-8e mestramente pulverisados no N° 89 do Edenbi^r^ 
Remew, qúe agora apareceu em Lisboa habilmente fradú* 
jíido, e anotado. 
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liiPEBtO DO BRAI^It. 

* * . . . . ■ 

' ' t^otisideraila O pdntô d^onde o BnMiil"pàrtio paru 
Icfaegar áo esCadò iem qáe pres6ittiemeDt0 se^iacbB;facíl 
lÈDénte sé reconhece que tiem iempré cHegâ > primei 
tàno lugar do sétt destinbi Aquelle que prijftreiro; se 
*p5'e eth mardia; mas flim''aquelle('que;tobft o ta- 
ttínhô mâisdfreito*' maíts frfeqweritado,^ eo mais:^^ 
'gaird. He pòi* '■ isso que» tib ^espaço de Mis annos; o 
ÍBiáslI já tenb' (conseguido tudo^ò que desejaivavem 
qtxanto os deniat§ estados seus vesinhòs marchaS apas^ 
SOS "lentos, e tàlvè^ retÍN)grados na- estrada da lijber"* 
dttdè, e da iiidèpetideikia^queincetamõ ha perto deiltO 
Mnos. • Isto supposto; ou p#ra milhor di2er pmvadb' 
"pdá evidencia doè factòsi nSo pode haver a menor diH 
irtda' de que aBfãàil'ès<colheo O milbor» o maiscurto, e 
o mais seguro c&minho, è que òè Estados seus vizinhos 
bo sé tem extraviado, ou errarão na eêcolha; Sigamos 
a SUA nrtarcha, começando pelo Brasil. 

I^ara acertar com a Verdádèírft cflusa, que assegura 
io Brasil o bom siicceòso da âua emptesa, bastará xóa« 
siderar qiie, para consúmfila, elle s6 empregou os ele- 
inentos que tinha a 0ua desposiçãd, e se absteve dè 
crèar difflculdades, que déspois elle meiMnò se haviA 
'4è ver forçado a combater. Proclamando á sua inde^ 
t>éndencia,òr^nizándb hum governo mònarchico conr 
stitiicional, e persistindo firme no propcrsitò de conse^ 
guir estes dous objectos, o Brasil seguio huma marcha 
Mtàrál, qúe^ sendo traçada pelaforçft das cousas; e ha- 
bilmente dirigida pelos sábios conitlhos da prudência 
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necessariamente o deviaí conduzir ao desejado fim. âcf 
verdade que a sua bòa estrella Ifae deparou hum Prin-' 
cipe, que, alem de muitos títulos ao amor^e reconheci- 
mento dos Brazileírbs» tem inauferivèis direitos de ot 
reger, e governar legitimamente. Este foi o génio tute- 
lar que salvou o Brasil, e sem o qual a condição dot 
Brasíleifos^nio hesitamos dlze-lo, seria boje talvez muje 
ie p«or que a da resto da America meridionaL Encop^ 
tftdoeao abrigo do trono Co^astitutional, os boniens pr^- 
dantes, os verdadeiros amigos da Pátria se reunirS^' 
para ditfe0de*4o como a mais forte, e duradoura garaa^ 
tia da «w. aeguf a^ça,^ e liberdade. Esta vontade foi 
geral, e tivera sido unanime, se o deavario, e ambíçaS; 
4t poucos, é obscuros individuos, eapazea só de figu-^ 
Mt no m^ioda desordem,^ e confu^Lo, nao tivesaemi ap- 
<dtt2Ído,orutsOB, q&e por ígoorancia, ou simpathia, se dai»' 
csArSoJUudtrr Poreis^ esta mesma oppoaiçio vertigir 
Bosa^ fta& ccHit^ifaruio pouco para a conaolidaçao do^ gpr 
verno^ Imperial, como abaixo veremoa. r 

.. Ointi'» na&]BieD0S poderosa causa, que muita contri" 
buio aa complemento da revolução, tem sida a mviq-r 
labilidade das promesa» Imperiaes, naasona observan- 
eia dos princípios adoptados^ mas em tudo o mais. que 
as cirçumstancias tem podido exegir para ir d^acorda 
com elles; e o que mais se deve notar be, que S; M. L 
eom/à mesma £ra;nqueza e boa fé com que vduntàiria- 
jDiçDte cumpreo que ]>K)mete^ sabe fazer cumprira» 
promessas que Ibe foraS feitas, ou os deveres qgç «cad^ 
jcidadaõ tem cóotrabido com o Estado; resolução eHer- 
fjh^ e salutar, qiur, conservando em harmonia a nação 
etm o âiroAO» alimenta a fé publica^ e perpetua a coni- 

Hum dos maia perigosos.^scoibos, em que naufr^pkõ 
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f\mn\ todas as revoluções^ queremos dizer, os prínci* 
piofík que ellas proclamação; e o fi m a que se propòem, he ' 
e dissimulação daquelles que as fazem, ou que depois ' 
de feitas 86 apoderaa delias para as dirigir. A regh^ 
gesal, atestada e confirmada pela experiência em semif« 
baotes casos^ be prometter tudo o que a opmia5 publíctl ' 
pftrêce requerer» e tudo o qué as paixões exaltadas pa-* 
xeeem desejar; mas prometer com a dissimulada riesèr- 
vt de naõ dar nada do que se pede; e ate tem acODtte^ 
ci^ muitas vezes, quando o principio proclamado con- 
traria a vontade, e o interesse do que tem a força, e o 
commaodo, dar se cousa mut diferente do qve se dese^ 
ja, e do que geralmente convém» Daqui nasce a des^* 
eemSatiça e o resenthnento, o com elles mil reacções 
q«s, reprodu^indose debaixa de deferentes formas e 
tendências, prolongaõ a agcmia de qualquer naçaõ, o 
aeabaS sempre por despedaça-la, ou fazer que ellà' 
adopte como remédio, o mesmo jugo, que sacudiri 
como hum grande mal. 

A revolução do Brazíl be talrez a única, que se pode 
eoBtemplst como excepção da regra geraU Tudo' 
qosQto os povos desejarão com fundamento na razaõ é 
na justiça, foi adoptado pelo Imperador; e tudo quanto 
S. M. d'acordo com os povos adoptou, a prometeu ex-» 
êcutar, foi cumprido com escrupulosa exactidão* 

Estabelecendo bum perfeito contraste com os^priíH 
frios. adoptados pela mtioria, expressando-se em bumá- 
líflg^agem grosseira e furiosa, e obrandp d*liumâ_mã^ 
tteim que claramente manifestava a perfídia, a pezkr 
da estifdada dissimulação : a oppozíçaõ de qtie acima 
fsHamoi^ assumindo onome derepàblicâ, prestou gfrdii-* 
de auxílio a Boa Causa ; por que sempre foi tsS &Isa 
edi nas promessas como em stmt próíiecias; CÉpo^ 
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TQS yirao f experia^tarao, que. o« cbay|)&4ot. ropiibl^ , 
ciiiios» prometendq^lbea jil^erd^de eft^M.rançq, «p Ibea 
dçrap lyranja & rapin% em desempenha de soas reitera*., 
d^ promessfifl, e que elles so açbavaõ garantias de.liir . 
berdade.ç segurança no govenolm per ialy contra o q[ua( ^ 
ei^tav^õ prevenidos pel^ i^stucia ^e seus falsos pn^l^^; 
fas. Esta experiência he quanto, iMist^ para fici^r par»^ 
sçinpre .des^rradf^ do Brasil a ide^ de repulsi^licav de re^. 
publianismo^ e.de republicanos* Ninguém .deixado 
po|r.to da salvaçi^õ, pnde se acolha, e viye sfguro Atr:' 
pois da tempestade^ f^Jf^ ne reembarcar na meama.d^i? 
inantelada galera em que n^ufragog^ .. Os ensaios. rer 
pulicanos foraõ de breve ei^istençi^ i^o Brasil ; '.maii 
durarão tempo bastante pari^ faz^r gers^ln^ente sentir os 
^iis. estragos, e iudo quanto se pqde esperar dos seus 
desvaira,(jios excessos. . Esse f^in^sm^ passçya. como o. 
rplampago^ e desfez se em fuma O Iniperio» elevadot; 
sobre bases solidas» e naturaes, prpmette buipa duraçiíSL 
perpetua, e assegura a felicidade dçxs brasileiros à spn^ 
l^ra da Augusta Dynastia^que ali içapera, em virtqde 
^ps mais sagrados direitos, que cotistitueni^ os thrpnot^ 
e as naçoens. Desde o Amazonas ate, ao Prata (e talye^ 
«m breve no resto do Sul d*America) a Jdeia de rçpu» 
blica será sempre a dp hujça spectro, que &ie borroaisil 
e foge dá sua própria sombra* : t 

Estas breves.reflexoens nos authorisão a tirar comp. 
justas, e exactas as seguintes consequências J«»qael9i 
Brasil se acha definitivamente constituído sobre bas^s 
polidas ; porque, na escolha dos meios para effeituajr a 
9ua regeneração, elle soube. recolher o que; politica e 
jporalmente çonyinba aos seus interesses, [e a partar 
ipscrupulosamentç o que podia obstar ao jcomplemento 
^ SM felipidad^ % Que,^ partindo das mesmad i^iMfs^ 
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9^ ftuaa JBâtiiuiçoena baode em brevô-. icmpo:bbteri 
qqnttUe grào.de p^rfei.ção, necessária a promover a sua 
eij^va^ão, e ã^ar a sua prosperidade, cujos progressos 
^a ;ÇlaraQieote se pbservçlo qo apdameqto do seu regi- 
men, como teremos occasião denotar no.deciirsodo 
preseote artigo. 

. Agora faremos buma breve digressão a respeito dos 
Estados., seus vizinhos ; isto he, as antigas colónias 
flspi^nholas, hoje devididas,e i^etalhadas em yarioa go^ 
vernos chamados republicas ; mas que nid offexeceài 
nem mais s^urançs^ nem mais liberdade individual 
aíq^eliea povos, do que o mesmo governo mel|ropolits<- 
no, de. quem elles sacudirão o jugo« 
. Naõ hesitaremos em dizer, nesta breve invéstigaçaS, 
queiobom exilo, da independência d* Amerioa Espanhola, 
^ a sua organisaçaõ politica dependiad da adopção dos 
mesmos meios, que tem empregado o Brasil para ef- 
fectuar . a sua independência, e prganisar o seu go- 
verno ; porque, çopsiderados os dous paizes tanto re«* 
lativamente huqo ao putro no mesmo continente, co- 
roo, a suas respetivas metrópoles, em tudo se observa 
identidade. O mesmp principio no governo metropo- 
litano—o mesmo vicio na ^ administração colonial*-^ 
-meama distancia do centro do podert-*a mesma relir 
giao— os mesmoQ habitps-r-o mesmo €lima.^s mesmas ! 
necessidades de melbciiar a sua condi<;ao, em íim, a 
-mesma, justiça, a mesma rasao, e o mesmo direito de 
obter, a sua , emancipação — Toda esta identidade de 
-circuinstancias .físicas e moraes prova com a maior ex- 
actidão que ambos os paizea devitm adoptar roeioa 
idênticos. Poderia haver mais ou menos modifica- 
coens, provenientes de occurrencias imprevistas ; mas 
- M^ |t|»]gaaiite' com 9 essência da» cousas a tom^r^in 



jbuma nbiarcfaa diAmetmlmenjbB oppofta, sem que um dáfr 
les 86 a parte do objec0 a que ambos se eocaoiiBlAS^ 
£Í8 a raaaõ das difficuldades, em que a Ameríeft £s>^ 
ppnbola se acba envolvida^e De0s sabe quando se ter4 
)iTre delias* 

Entretanto» seria ÍQJusto o dizer-se^-que a An^t^ 

espanhola pôde logo lançsr maõ dos mesmoa meios, 

quetaa poderosamente jCOHjtrttmiraõ para a sal^jlçaS - 

4o Brasil ; e a razão disso todo o tnuodo coolfeeer & 8t 

depois da tavasaõ da Penuisula^ a Corte d-£8paiiba sn 

^f esse trans&f ido para o México, * coiooa de Poitu* 

fpl se passou ao Rio de Mneiro, seria laiuí pima^al 

que toda a America do Sul estivesse boje dMiptiUiida 

4iobm as nesroas bases, e que- a liberdade d^ «Espaobo. 

, fottse decretada no Men^ico^ como a de Portagi^ ba^ aii^ 

<iào no Eio de Janeiro^ Maa oe destipos de Espanbsi^ 

e* de syaa colónias^, decnetando bama ordem de coiwss 

-mui díiíerente; ^tebaleceu tanto iia America cimuov na 

-^uropa buma rei^bida contenda entre d«iaa na^oans 

qae^pof tafitos motivos, demoi esítar sempre «aidias, 

ne em perfeita barmonia. 

U^a grande convulsão que abalou toda a Europa^ e 

^desligou o nov0 ipupdo da dependência do antigo^ ou 

por milbor disser da parte mais fraca da mesma Ettra- ^ 

: pa; o Brasii em virtude da acertada emigração da Cm^ 

de Portugal, em vee de ficar abandonado, e entreve po 

.#ca80, como a America Espanhola^ perdeo a denomi^ 

.' <ç^5 de colónia, que ha sempre bumíl haste, e gap^ 

• fkr conaideraQiao^ e 4<od9a as vantagens <te bum ffiRPi^* 

vre^ 13 índefeadeaite» ' fiate glande paasc^ que %%mf»^ 

— r~"^'^ — *- — — .- «^ . — ■ 

amdecido m na9ftM!avffo)aga»4i4^ 



, o Ôrdsil n& carreira da çivilifiagao e ãt indepêiidencia»' 
Ba5 foi obra projectada, nem longo tempo calculedai e 

. debatida, foi taS somente b o ma sàbiá e fel 12 resoliiçaõ^ 
tomada Q'um momento, em que a força d' nm acoate- 
cimento imprevisto deixava apenas a liberdade de Uh 
mar buni partido^ 

A sabida da Corte de Portugal, e a sua presença no 
Brasil, operou necessariamente a grande revolução da- 
quelle paiz, pem que os Brasileirosxontribuissem para 
ella, e talvez sem que elles a imaginassem. Mas fosse 
obra do acaso ou da premeditarão» oomoeste pas^o 
foi dado com acerto, e fundamento na raaaõi e na jus^ 

, tíça, nma vez dado elle, era impossível que o Brasil 
retrogradasse, ouquese naõ vissem os resuttados que 
depois se s^uiraS. * 

As colónias Espanbolas encoiitrara&*se na m esma 
época em buma posiçaS muito diferente» O que eUs^ 
cbamaraa independência na5 foi senão bum abandona 
forçado pelos acontecimentos, que tiyerao lugar n^ 
Metrópole. Elias ficarão livres, ^mas orfiuis^ desam- 



' * lEstes resaltaéss fpvaò ^retísf te t» Vafri6s N^< 8S> Padre 
Amro^ e porque cUejastifieavaas ctosss, qiM ns deteiiÀiãa- 
9ãfH IPConoQ aa isdigasçio és sigvns FMtagaeze» ; e aVe^ 
lipMvs him AfJttistroqae.proKíbioa cuKaIaçaèdb Pstkriica 
i^i}:j^t9gal, qifiHfipafi^f ds tucRUpiAftios: os s^as artigo. 
.0 tf mpo provou o.c(mtran(4 f» hoje t»m o cedaeUf a sstisfsçl^ 
pia ao de ver veríftcsdo o que cotao prévio, mas até ds reca* 
Im spplaQSOs de seus mais acérrimos opponentes. Bem po^r 
déramos nos estabelecer aqui bam estapendo contraste, que 

Mvia de admirar a muita gente; mas issQ saô ceates 

,la^|9liq^ reservamos psra qatra epoca^ .. , - 
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tiaradás» e ènlmgileg aos caprichos^ é ariíbl^ào de %ebé 
officiòsós ttitoresi 

, Nedte estado dé abatldònd^ naS podendo enrontrár 

• abrigo em algum dos seus prinòipes, foi precizo lanqár 

•maõ d'outra forma de goverho mui differeiite daquelle, 

pelo qual estavaõ acostumadas a ser tegVdàá; e a nosdo 

Ter 80 esta neces^sidade absoluta podèrà diáciílpàr a 

•adopção do governo Democratido, mas riuríca a iadfi- 

'triçaS de terem exagerado á excèllenciá» ê í*ef[rlàdo a 

'«88éncia<iesémethahte governo, còmcí defobisf se teih 

«vitfto praticado.' A ' descòtícordánciá da 'dèmoctâría 

-com todos òcr ^ellémèntos físicos, è morkii' daquelles 

•paizesj hé ttfo manifestai decidida, qtie òs tnáls^ãelò- 

MK»d, e ardentes patliotáé já desde a^ueHe tempo náõ 

í^reviraõ senão desordem e anarchia, e porisád ii^Ú42f(í- 

i ino p6r Jfum prirfcipe asúa fretite; dàndò apteffeí^nçta 

•aGasade Bourbon, confio Hiim tneio maíá segtirò dè'íp^ 

ooncilia^aSi e ha sido fatalidade mui furièftta; o háS té?* 

k) i&otídeguido; . *'''• 

■ íi Outra prova' de que a democracia ne planta 'fei^ótf^ 

na America meridional, he que depois de repetidas e 

Baldadas experiências para a naturalisar e aclimatar, 

. jppi ella regitada como infructíferft;:e i^olreraeca povps 

.;)^P: Governo Monárquico Constituciioiíal^-eon^o o mais 

adequado aos seus^co^tumes, é à sua segurança*; Asátm 

vimos o México cH'gani2ar hum govettiô'^ Insperltft^^-é 

cfeiísoer a coroei a' Fernatídó Vil íc^â alítím-di^Inl^áVi^ 

tes^é Espanha, que S. M/desi^haiábe; 'pòi^ihíéirta^filrd- 

poèla nàa serido aceita lièih altendídá; pêrdèd"lSíM;'Í 

taâis opportuhá occaziaÕ, não 'díáteítiiõs de tofnW& Vif 

peitar ás índias à Espanhá,'porqúe isso hé imposáiveli 

liem ali estabalecer o podei* dispótico. porque eslà pro^ 

Vado que esse poder he contra os interesses dos tnro* 
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ilQS e dós povos; mas a gloria de ser o fundadotdhuni 
grande Império, e restabaTecer entre elle e a Espanha 
interesses recíprocos, e talvez mais stilidos do que.bs 
i\ne tínhao existido entre a Espanha e suas colónias. 
' Podemos baõ objectar que^ se a tendência, dos atiimos 
na Aiiíeriba fosse decididamente a favor da Monarchia^ 
o reinado de Iturbide naS seria taõ breve^ nem elle ti- 
•^erá tido híim fim taõ desastroso; A futilidade desta 
objecção he obvia; porque, por huma parte se Iturbide 
.deixou.de reinar foi por ter querido seguir o impulso 
id*uma facção. op posta ad bem publico, e em tudo dis- 
cordante com os principios reconhecidos^ e proclan)a« 
«dOs.pelo maior nupnero: e por outra parte bastava pa- 
jrao derribar dó throno. à invejs^de seus camaradas^que 
jolgando-sé iguaes a elle, ou talvez superiores, nao 
•podiao sofrer a sua eIeva;çao, e naturalmerite haviao 
:^e maquinar a sua ruina. * O mesmo açontçcerà sem- 
pre a todo o individuo, que sahir da multidão para se 
apresentar sobre o throno, ainda que reúna grande^ 
virtudes a grandes conhecimentos. A sua elleva^ao 
tempre hade ser qualificada de ambição ; e por quem? 
J^or homens ambiciosos^ que se querem elevar à mesma 
altíira^ mas que chamarão traidor,. e amifcío^o aquelle 
' <|ue la chegar primeiro. Esite 'combate da inveja coni 
à ambição nao he hum dos mais pequenos obstáculos. 
.Ifoe se oppõe à organização do governo, que milhor 
çoavem aquelles povos ; porenn estes obstáculos cede-* 
oriáS, e franquearias o passo a hum príncipe legitime^ 
|jk>r isso mesmo que elle se apresentaria sobre o throno 
com o prestigio do nascimento ; prestigio que^ apezar 
de ser qualificado de chimerico prejuízo, quando ád 
circumstancias o exigem nao deixa de ser venerado 
poraquelles mesmos, que trabalhão para o fazer ridicu- 
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loe odioso* ' '^ 

Ainda cíTerecereinos mais huma prova de que, tò^ 
d^Âtnerica, o Governo democrático be muito mtit 
prejudicial aos povos do que o mesmo goterno absoliH 
to. Isto parecerá talvez exageração ; mas sirva de ex- 
emplo o Paraguay, que governado pela vontade d'um w 
liomem, e isolado do resto d'^Ameríca íaz-<«e respeitar 
de seus visinhos, impõem silencio a seus inimigos^ con^ 
serva a paz, e harmonia entre os Cidadãos, adminiatrm 
sabiamente as rendas publicas, garante a propriedade^ 
ea segurança pessoal, e administra a justiça com 
protriptidaS^ e imparcialidade— em tanto que no rest» 
das antigas possessoens Eapanholas, onde reina a tè» 
^decantada Democracia, tudo be desordem, eonfuzSo^ 
^espotvsmo, e miséria publica.—*' Isso nao depenes 
'dos principio^ democráticos; depende sim de eircoai^ 
8laneias''_Bem sabemos que nSo depende dos princtpiètf 
'democráticos, que s3o bons e justos là aonde eltes ca» 
'vera i mas depende da indele dos povos que regeítap 
esses princípios, depende do caracter dos Chefes, que 
os prostituem, e depende em fim de outras muitas caiin' 
sas, e circumstancias, que naõ be precizo enumenít, 
porque todo o muitdo as conkece< 

— «'^Mas os Estados unidos do Norte da America niji 
prosperSo etles á sombra do governo democraticé, qm 
ke a verdadeira esempre viçosa arvore da liberdaiie?^ 
Assim h^ mas es«ó argunento be eqntta p^^éueenimiÊ^ 
por isso mesmo que elies prosperio, e c^pe vos ontios 
ides cada vez a peor. O que esse argumento proi(^ari|i 
de sobeijo be, que os estados Unides do Norte esUiS 
''èotistifoidoê sobre às bases, que Iheè eotíveiii( e segfun^ 
éo o caracter de seus habitantes'-^ qué os ohatMdÀs 
' Estados unidos do Sul estsíS fora de i^us eiMa tMMh 
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raeSy e por isso encontrão mii obstáculos na sua roU* 
^a5. Vamos a factos^ No$ primeiros ei^orços da inv 
çlapçadencia queremos admittir que houvesseoi bomeag 
bem iiiteucionadoai os quais ifiovidos so pc^Io ^niiqr da 
pátria^. Q bem estar de seu» coqcidadaos^ e naõ podeur 
do qrganiaar bum governo monarcliico p^la rasaS qii# 
acima indicamoa, se lançarão a corps perdu lios braçoÉ 
da democracia; porem quais fora5 os seus primeiret 
ensaios f^ Huma Constituiçaõ-^hum Congresso-*-e buni 
empréstimo. Estajs constituiçoens primarias (sejanoi 
licito cbamar-lbe assim) forao criando privilegiei» m 
devidindo çs iuteresseè a tal ponto^ que todo ò pátrio^ 
tismot se algum houve; se converteo em puro e refina* 
doegorsmo,e comod^uma Constituição d' iinoi CoÁgre^ 
•^ díuip empréstimo» e do egoismo de cada iodividiiQ^ 
que mais ou meigos inâuia iias revoluçoens» resulta 
idertos proveitos» e certos cómodos» o espirito répUr 
l»Ilcaní»£eB grande fortuna e grandes progressos» mui^i 
filiOfiido ^Con»tituiçoens»os Congressos» e os empret 
tjimçs;^^^ be o mesmc que dizer» contribuindo para q 
bçm estar de poucos individuos» p para a miséria pu« 
Uica. 

' Este estado de cousas tem bem demonstfado a inútil 
}i4ade,ou os vicipado Gfoveirno dempcraticó na Amf^ric^ 
JElapanhola ; nias como elle be o campo de batalha onde 
..colhem louros^ e ricos despojos os campçoens d^ libe^' 
4$M^ TMiQ b^a medo qMe nenhuns destqs campepeoif 
^ttde de táctica nem de posição *» porque isso seria 



»• 



-.»« BoKvarr h« talvez o uaic6 ém p6dér» tfaé deseja de boa fé 
#siabetecér btím goverao B<>]ido aq sol da Americtf» mas pode-» 

fia élléconltgm-lo ajaezar de toda a«ua iaflueaciá ebiftiilidaiiét 
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secar a fotite onde cada hum vai a seii turno desalterar 
d tede de sua ambição ede sua cobiça ; bem entendido, 
^mpre debaixo de lou\avel pretexto de conservara 
libéirdade, e promover o bem publico. Assim vemos 
essa taõ vasta, ta5 rica, e taõ celebre porção do novo 
inundo retalhada e dividida hoje em pequenas repub- 
licas— ^cada huma delias com suas três ou quatro coi^ 
stituiçoena» suas trez ou quatro revoluçoens» seus Iree 
ou quatro empréstimos, e por conseguinte todas elfaw 
fracas/ pobres, desacreditadas, e sem esperança da 
inHbor sorte. 

'Depois vem o aistema de federação: palavra que 
nfiqúelle pais^he sinonimo de liberdade^-igualdade-^ 
tt€; isto he, tem[na pratica huma significação oppoata 
â sua. verdadeira accepcaõ. Federação inculca iiniSo 
d6 forças^ de accaS, de sentimentc^i e de vontade pa«a 
defender hqm principio ou huma causa commum. < £ 
quaiheo methGjdo, por que vimos combinados tod«s 
estes meios no sul d-Âmerica? Os amigos, e apaa^ 

■ ' ' ' ' - • k» 

Duvi(lam09 muito. Se elle quízer sahir da rotina conhecia]^ 
pode contar com huina víolenfa oppoziçaõ da parte daqaelldB, 
quê ou ja freqiientarfio ou pertendem frequentar a estrada da 
perdiçSo dos povos, que he a única aonde ellçs ganhaÔ* Em 
qikanto Bolívar gritar com o^ demagogosr— Viva a liberdade— 
t em sea Aome fazei vosso interesse como bem vos agradar ^'será 
prodémaâo d libertador do Sul d* America, e o liberal pòr€X« 
•elleficrs; mas se elle gritar basta de desordem, e de anarebia', 
esiabeleca-se bum governo sábio, e justo que consolide a psc, 
e a prosperidade deste paiz*',eDt8o pode estar certo de ser aca- 
sado>qomcf traidor a saa Pátria « €CM9q,o.-Ti^rano:de. f^aar ooih 
çidadSos. . £ quç justo, ternip se pode imaginar ^tre e^tçs 
floas ^^Ursmosique aSo depeQda;do aç^so^ oq de mui duyidç^^ 
experiências? 
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geados daqaelle sistema cbamao lhe maravilhoso, diid-* 
no.... mas todo o homem imparcial nau lhe poder^^ 
chamar senão monstruoso, e repugnante ; porque, em* 
fez de unir 03 estados federados, quando a necessidade 
o exige para defender interesses communsi he então 
precisamtsnto que se manifesta a desunião determinada 
por interesses encontrados, pela rivalidade dos Chefes» 
pelo fanatismo das opinioens, e ate pela hypocjisia da 
ambição, da cobic^, e da tyrannia. He por isso que no 
alto Peru quando Bolivar convidou a republica de 
Buenos Ayres a unir suas forças âs de Colômbia para 
despejar de toda a America o inimigo commum, vimos^ 
escusar^se Buenos Ayres, sob pretexto de que estava* 
tratando com o Governo Espanhol à cerca de sua io<^ 
dependência, é agora igualmente estamos vendo o mes- 
mo governo nao querer reconhecer a republica de Bo-e. 
livia, sob pretexto de que aquella republica so existe 
petp vontade e prepotência de Bolivar, que,segundo el-^ 
lety^^aspira à tyrania. Daqui muito bem se podia: infe*- 
rirque esta reposta de Buenos Ayres he hum remoque 
de ciúme ou de inveja do prezidente Ribadavia, na su- 
posição de que Bolivar pode chegar primeiro ao lugar 
para onde o djto Prezidente se pòz a caminhar muito, 
tempo antes delle. 

. 'A vista pois de tanta coqfuzaõ entre Povos, e de tan-^ 
duplicidade noa que os governaõ, que força fisíca, 011, 
que influencia moral a favor d' uma milhor ordem de 
coMsas se poderá euperar d^ parte dos actuaes governos 
do Sul d'Americfi quçr elles sejao contemplados 
cada hum de persi, quer uqidos todos por huma confe^ 
deraçao, tal qual acabamos de descrever í Que ordem 
que estabilidade, que interesses, que garantias offe^ 
rece algum delles separadamente^ ou todos juntos? 
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*^ Mas elles existem, não faltará qqem diga logo ellfit> 
coi^veivi aos povos (jue os toleraõ.*'^— Nos tirariamoa 
ouferi^ consequeocif^ que nos parece mais exacta^^EJ&# 
existem^í^indãf porque comen$ 0oschefe$; e agrand» 
proTa be que os povos perdem tudo, e so os cb^es ga^ 
Bbão alguma oousa» Qual be ali o cidadio que tenbii 
podido <!ODservaf iqtacto q menor diireito que UiecoiN 
fere verbalmente as instituiijoens do governo^ se eite 
não be bum dos governantes t £ qual o que tem.dcí^ 
^da de governar sem passar pelas mesmas vexdçoeoi^ 
que elle exerceo durante^ o seu governo ? Nã6. be prét 
eizo entrar na enuipenição dos factos que oomprovadr 
esta Verdade, porque elUs sjip iissa^s notqrkA c cqooIim 
dentes» 

- Todavia devemos declarar que.esUa breves reíkaiv 
oens k cerca doa governos da America Espanhoi 
ia^ nSo tens por Qlyeeto desacreditar os princípios dét 
mocraticos, ^lUas mui jfnstoB e çoteni^es a certos |^ 
¥Os>nem tio p<iuc^ querer converter aafepublicm^dA 
Sul «m governos utonarcbicos, represe^itativos, e ora» 
derados, posto que esta seja a forma de goremo qnè 
noa oonsideraipoa o maia perfeito, e o mais adeqmdq 
aqwelies povos*^ Os nossaa' votos sXp que o Sul díA4 
merica» livre e independente, gose dasm^ssniaf vantiM 
gem que a resto daquetle vasto continente, iiias «Se» 
perturbem a pasi^ dçf Qrai^i} ^ o{)ino> |em ^ito ca EsiadM 
cisplatinost .. 

BttettoaAyreSi qtie, qtíando m^lto rateia diíettaít 
MT boas oaniSoSafaso, quer ser a aiitíga Roma daqueHa 
hemisférica • • é o aéir pansudo • presidente' RíbadafvKi^ 
qiisef apenas tem* proporçõea paini t^rósentat bum jmn 
^ctUto Caitilifla, julga^e muito lupenor a Cícero» % 
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CataS, e a quantos grandes homens Roma tem pVoduzU 
do* Com esta ideia encasquetada na cabeça^ o sabib 
Presidente convocou alguns visionários do seu parttdò^ 
€ chegou a persuadir4heé, que elies pòdiSo iguàlménlí^ 
aspirar à gloria e nome illustre de todos os Honfietls 
grandes da antiguidade» unindo-se cofn elle Presidente 
(que be hum dos mais gordos homens do Sul da Ame« 
rica, onde a gordura infunde respeito» e enculca sabe* 
dória) para realísar nSo sò hum vasto plano de quinta 
essência republicana» á maneira da celleberrima do 
Equador^ mzs tão bem para invadir e conquistar o Im- 
pério 4o Brasil» e faze^lo tributário do Soberano Povo 
Booajrrense. 

Nao cangaremos mais nossos leitores com a repetí«* 
ciadas insidiosas e vis manobras do Cônsul e Tribu* 
n9S de Buenos Ayres < ellas e elies sSo mui conbecidét 
de tedOkO muado^ e ja se achSo consignados potr etteA- 
ao em varíoé Kos. do Padre Amaro. Síguii^moS tA> 
aomente a marcha guerreira das soberbas ftlanges dè 
Ribadavia ilepois que elle as poz em movimento coâ** 
tia o Império do Brasil* 

Ainda estão resoando em toda a America» e em to* 
da a Europa as fofas ameaças embrulhadas nos mattf«- 
festos» nas declarações» notas» e proclamações do go« 
iremo de Buenos Ayres. Segundo se expressou o fan* 
jGmcío Presidente daquelle governo» a guerra contra o 
Biasil deveria em poucas semanas trazer tantas vanta- 
gem aoa Estados Cisplativos», que» nao podendo elles 
iCQBti» tantas felicidades juntas, so dos sobegoa ain^ 
^he ficava bastante para felicitar tK>da a Ameriea» e re^ 
partív -com a Europa. Ribadavia^ aaa he homea capas 




de se engatiar nos seus cálculos políticos; As medida^ 
de prosperidade que elie concebeo para o seu.paiz ja 
estão cheias ; Buenos Ayres está feliz, e o gordo Presi- 
.diente coberto de gloria e das ben^aos de seus presidi* 
dos, como bem poderão inteirar nossos leitores & 
tistada seguinte correspondência í 
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Qiiatido los pnetloà tfenen lá desgraciá de éer la pn^za y èí 

^ludibrio de alguns mákàdos, que uneo à la hypocrtoia la atíi- 

bicion mas desordenada, inevitablemente se suroerjea en Sn 

* tttina^ por mas que circunstancias felizes hayan coadyubado 
> para su prosperidad* Buenos Ayres es una puebra. de esta 
^▼erdad: este puebloquerapidament^ avaniaba en lacaiirerade 
.811 prosperídad y que daba senales inequivocas de su.adelapla- 

nientb, habiendo caido baxo la influencia de los RivadainoSf 
está reducido à la miséria, dilacerado por dísensiones interio- 
. res, y amenazado à sufrir su ruina lotai por Ia guerra desas- 
trosa qne ha em prendido contra el Brazil. Todos estos males 
aon la obra exclusiva dei impostor, que de Presidente de laso- 
ciedad, denominadsu-Rio de la Plaia Mining Association^ cuyo 
escandaloso proyecto fuá solaroente para estafar ai pab« 
lieo, pasó à octipar Ia digna presidência de lasTròvíncias* 
tJnidas. 
Como el desmascarar personas, que por una Vulgarídad gt« 

* lieral se han distinguido, es nn serviço importante que se hafce 
' â Ia sociedad, juzgo necésario manifestar Ia condoctK det •boto- 

bre que desde la época de su notnbràmiènto de secretario de 
goBiemo, principio à lembrar Ia ruina de su Pátria. 

Su primero atentado fué criar nn partido de descontentes en 
Ia Banda Oriental, aquienes hizo comprender que estaba auto- 
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Htado por el Gubierno para protexer la aedicíon y tiiblevaci^a 
de los Orientales contra los Portugueses, sin que el Gobemador 
tobiese conocimiento alguno de este procedi miento. Ed las 
disenciones que hubo en Montevideo entre el General Lecor 7 
los Voluntários Reales adelantò mas su temeridad instigando à 
nná rebelion abierta contra el gobierno dei Brazil, y embiando 
y recibiendo ai emisario Yriarte que frequentaba Buenos Ayres 
y Montevideo. Descubierta esta maquinacion por el Gober- 
nador» fué reprendido severamente por haver abusado de la 
autoridad dei gobierno fomentando ía guerra de un modo tan 
infame contra un vésino con quien íe convenia guardar armo- 
ma« Irritado por esta reprimenda renuncio la Secretaria y 
pasó a Londres, deiando à sos complices encargados de cod« 
linuar el proyecto hasta que llegase el.tiempo en que se apo- 
derase dei Gobierno* £n efecto llegando a Londres, él, y su 
Secretario Nunes trabajaron el incomparahk Apêndice sobie 
Íà Qsurpacion de Montevideo, y Ia /arnosa Compania de Minas 
dei Rio de la Plata, dos maai obras que hacen honor alpatriotís'* 
fRQ, morcUidady desinteres de] Pilatos Rivadavia. En el primer 
destes fastidiosos escritos intento Gomes, el Maestro de Riva- 
davia, probar la injusticia de la ocupacion de la Banda Orien- 
tal, con argumentos especulativos, como si no si supiese que 
aqoellos que ahora clamorean y vociferan esta ocupacion como 
nsurpacion, son los mismos que vendieron la Banda Oriental y 
que bicieron guerra a Artigas, único caudillo que con intrepi- 
dez y perseverancia peleó por la independência de su suelo 
natal, y que jamas capitulo con ningnno de los opresores de 
sa pátria. ••••éUsurpacion, si, es la de los agentes de este 
Gpbierno que no solamente llamaron à los Portugueses, pêro 
hicisKoii tratados secretos, ministraron médios, y sugerieron pia 
H^ para que ellos ocupasenla Banda Oriental, y aua el mismo 
Buenos Ayres ; y que con arroyos de sangre é inauditas proa- 
crípciones allanaron la estrada paia que loi Estrangeros se 
posesionasen de las |)lazas mas fuertes y únicas dei Rio ds la 




ISO Appivroict 

Plata^ Todas Ias ProTincias y cada yesino sabe que eu fine* 
nos Ayres existio este complot que es la causa de noestrá 
mina. Si estos hechos pues son tSQ ciertos qiie hasta hpbo 
procesos judiciales y aciisaciooes publicas ^ que culpa tiene 
el gobierno dei Brazil en posesiouarse de aquel pays ? 
MlnguDo puede com justicia críminarlo de usurpador» no solo 
por que está provado que ba sido iuvitado a ocupar la Banda 
Oriental, sino por que ha mostrado sn desinteres, quando en 
el ano 1612 rietirà sus tropas, apenas cesaron los receios qsíe 
le habian obligado à estacionai las, y abíio sus comuDicâcionss 
diplomáticas cuyo agente fué Rademaker. Pêro quando eo« 
noclo la perfidia de los gobernantes, su preversidád en òfre^ 
cerle el dominio de sn propia pátria, cuya custodia se les habla 
conâado, «ra de su deber tomar medidas decisivas que ase- 
gnrandole de un pais en que, él sabiai se preparaban reTòlú* 
Clones qne podiam dn peligrola tranquilidad de sh Império, 
aumentasen ai mismo tiempo laeéfera de sus intereseafla- 
eionalea y le pusiesen à la distancia de'nn pueblo tán poáco 
avisado, y el ludibrio de quatro demagogos, aqtiienea ciega* 
meute Iributan incensos de adulacion. 

Las Proviucias todas atemorísadas con los horrores da h 
guerra han occurrido ã las armas para substraerse dei' manda 
de Rivadavià, y este es un segundo mal que él ha canákdi». 
Sangrieutas y obstinadas acciones han teoido ya lugar entre 
pueblós hermanos, cuyos cõrazones se hãn ulcerado en tal gra- 
do que no es façil çurarlos. En medio de esta calattidad el re- 
curso que Rivadavia ha tomado es el mas* desesperado, y 6l nal 
torpe de que se j^nede echar mano, Goímí uno^ dia lòè cbmplotadoft 
y la colnmna quesostiene todos los desatinos de iu tlnblntten- 
blé, ha tebtdola impudência y òsadia de j[^ròiiundátf'è^'éí'éen« 
greso una larga y fastidiosa diatriba conUa Bolhfari áeaigiian* 
dolecomo èl antor de los desoidenes de estos pttéibtoa. En 
loa èruptps de su indigesta erudicion, y én sus dlescotti^ítadÀ 
árgoménios» lejos de protiar ' lo que ae ptoptisot íàio el pitei* 
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so de Ia incapacidad de su beroe ; puet confesò qu^ ^taba ca^ 

Ii6cado por loco en los diários de la capital! i Ciertamente 

solo un loco paede obrar dei modo conque él ha desolado sn 

pátria. ^Y que se dirá de an pueblo que tiene à la cabeza 

de ao g;obierno ànn fantasmon demente» à un segundo Marqta$ 

4f Oropisat que los ha leducido à la indig^encia y desolacioo i 

Esteres el pueblo donde no hay despotismo ? Este es el asilo 

de la libertad y de la prosperidad individuall Estos son losi 

libres dei mundo? Dopde esta nuestro comercio y la aniqua^ 

i^ioil que se percibia eo nuestras calles t Todo há desapareci-i 

do detante de este asqueroso RepiiblicaDO, que regoldi^» 

Cjomo un cerdo, esti acabando por inanicioo todo el vesindancw 

^ero lo que sobre tudo me sot prende es, que siendp tan pubfi* 

jc»a y cotiocidos los hechos de ^ste malvado, se escachen toda# 

▼ia €00 paciência calumniaa contra el hombre neceaarío qv)S 

ha salvado la America ; aunque el meritissi mo preceptor da 

RirMavia tnlp se atrevioà pronunciar contra el libertador, qnaa^ 

doeste 8a.ballaba a dos mil leg^uas de distancia. Sinlos esfuersoa 

delilnalre JBo/tvarlainitad dei continente Americano seria hoj 

todavia éjclavo de Fernando VII* tèndria inquisicion y juntas 

Apostólicas. lÍA verdad que Bivadaviá ha mostrado que nada 

de esto le importa quando fué asometerse á los pies de sa aogas^ 

lòamo^ e iria à los dei Bey d* Argel con tanto que le resoltase 

ihterea personal ; porque sa único aohelo es sacar eljog^ d# 

aá pátria i pêro de que modo í dei mas escandaloso j degra* 

dante a qqalqui^ra hombre que no sea dei temple de Rivada^ 

via, en quien SD^o.caben procedimienios soezes, almismotiem^ 

pó qaJB deseo de figarar ea grande, mandandose sacar bustoa 

4tf a» elegante y hermosa figura con cl que ha enriquecido Ia 

caieeoTon preciosa de Mr. ViUe, y las caricaturas de Londres t 

CS de sentir qué el célebre Canova no haya vivido mas.tiempé^ 

INies àégnramente habiera labrado una Estatua Colozal dei 

Prtaidante argentíno, igual à la de Napoleon, y ea eale caso la 

^Kíareaeia aolo se bailaria en la propriedád dei lagar que de« 

bian O0ipar : la de Napoleon en tcz de estai en lu eMaleraa 4f 
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Wellington dfcbia ocupar un trono, uiientrat qae la dei oten« 
4ote es aproposito para adornar las escaleras de los dignos áu 
rectores dei Rio de la Plata Mining Association. 

Si el Presidente tubiese un rasgo de sentimento de honra, 
ai ver la publicacion dei Report dei Capitan Head, deberia caer 
louerto, ò el pueblo de Buenos Ayres echarlo a punta pies de 
lastilaque ocupa. £n esta relacion aparece que engano ai 
publico Inglês, aíirmando que tenia autoridad dei gobiemo 
para formar companias de minas, baxo cnya falsa suposicion 
leTaotó aquella compania con el única fin de enriquecerse, ven^i 
diendo acciones de minas que no existian, y de otras de que 
no podia dispôner : que el Capitan Head encoutrandose sia 
talea minas, ni con las exageradas descri pciones de riquezas, 
l# pidio le pusiese en posesion de aquellòs poderosos miner^tles ; 
que a esta reconvencion, le contesto que habian desaparecido 
las minas por el numero de especuladores Ingleies ! ! y que 
ultimamente para desembarazarse de él> escribio à los dirÃ:to« 
fores diciendo que aquel homfore estaba locoil Y este faeel Mif 
jiistro de las provindas Unidas cerca de las cortes de Londres 
y Paris ? Este Stock Jobber, cnya asquerosa conducta fnè 
coDOcida por Mr. Canning, es el Presidente de esta degraciadii 
'Republica? 

Lamentable como aparece este estado de cosas, aun mncbe 
mas lamentable es, si se considera, la obfitinacion en sostener la 
presente admenistracion contra la declaracion gfeneral de k» 
Paeblos y los intereses públicos. Córdova, Rioja, Tarija y 
iodo el alto Peru desea anciosamente queel Emperador dei Bra- 
zil ponga termino a la anarquia que existe, y les ofrezca la Olir 
va de la paz. ^ Este Príncipe es el protector natural de estos 
Paeblos contra las azurpaciones de los demagogos de Buenos 
Ayres que queren tiranizados, sacriôcandolos á una guerra iii« 
sensata. . Mil veces han demostrado las Províncias dei Inter 
rior sus conatos de hàcer tratados de paz y alianza con el Bra^ 
zíl separandose de Buenos Ayres y dexandolo en su loco em- 
peno de arruinarse. Los Poeblos litorales dei Paraná y Uru* 
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guay Ron los puntos de contacto para ent<>Dclerse y comnnicarse, 
úa necesidad de tocar Buenos Ayres; por que como el Ein« 
perador domina todo el Rio» la comunicacion interior es libre y 
segara, Todus los habitantes estan.con las manos levantadas 
ai Cielo para que llegue el dia feliz en que S. M. I. les coDce* 
da lagracia de ofrecerles su amistad» eoncluyendo eon los mal- 
Tados autores de la guerra £1 Empérador haciendo la paz con 
las Províncias internas, harà conocer ai mundo la justicia de 
su causa, demostrando que es el Amigo de estos pueblos y qu^ 
los devastadores de su prosperidad son esos 6ngidos patriotas^ 
; Entonces aislado Buenos Ayres, quando el mundo conozca 
que si^ agrçsion fué injusta y contra Ia voluntadde los pueblos 
çuyo Qombre usurpo, quedará hecho el blanco dei ódio de m 
quel continente ; pues nada hay que esperar de aquellos fac^ 
ciosos. ' Bolivar por upa parte y el Empérador por la otra es-r 
tau en la necessidad de poner4ermino a este foco de anarquia 
y desorden : los derechos de los Estados Nuevos, la tranquili-* 
dad de este Continente exigen que los mismos pueblos liames 
4 su socorro estas potencias, únicas que pueden restat^elecer e| 
<^deD, 
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£1 Empérador volvio ai Rio Janeyro d^ las Províncias dei 
Sur de St» Catalína, ciertamente por la inesperada muertede 
le Augusta SeSiora, que tanto en çalidad de Soberaua como ea 
U| de Madre y Esposa fué el modelo de su sexo. Sus vir- 
tudes y talentos, conocidos tanto por los próprios, como por 
k)9 estrajios, no necesitan elogios para honrar su menkoria. 
Estedesgreciado suceso amargando el corazon dei Emperadoc 
detuvo su marcha, y embarazó el impulso que su presencia 
daria à los exércitos ahora en campana. Lamentamos esta fa- 
talidad, por que su ausiencia retardará las operaciones milita- 
ireSf y m se alejará todi^via ^ termino de la guerra* ia ce(e*t 
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Tíáãá oon que Be resolTÍo y marobó, presagiaban clertaineii^ 
te que su génio daria tal direccion a toda la maquina politica 
y militar; que desconcertados los torpes instigadores de h 
guerra, cederian el lagar, y acceptarian la paz de qualquier 
modo que fuese ; pues descubiertos sus planes obscuros, y frn» 
Irados en todas sus partes (por que hasta Ramsay que ellos ha-# 
bian Uamado para el ser?icio de su marina, no ha podido dea-i 
•mbarcar) se han echado en las manos de Lord Ponsonby iin^ 
piorando iu favor para qi|e la Gran Bretana interponga sa 
influxa con el Emperador a íin de entrar en tratados; yen e0ec# 
to asegurase, que el Ministro ínglea ya remitio los despachei 
a Mr. GordoD ai Rio de Janeyro. No sé sabe qua)es seatt 
las bases de esta negociacion, pêro se cree ^ua no puede ntt 
admisible ning^ina qqe excluia las platas .de Montevideo, f 
la Colónia, quesdn las que pueden asegurar }a tranquilidad de 
los dominioi dei súr de S* M« I. fíay s^inembargo temoret 
mtii fundados de que S. My I. talvez nó escucbe proposicioU 
alguna sin haber escarmentado y castigado a loa autores de bi 
guerra, y el nuevo Ministério de) Brasil se baila informado j 
ai corriente de todos los planes diabólicos que en el Syaediin 
de Rivadavia se han urdido para desorganizar los puebíos, sia-r 
tematizar la ànarcbia, y atacar los dooiinios de S. M. I. Puesto 
que se ban propuesio por todos los médios secretos incendiar 
el Brazil; la seguridad de este Império, que es de derecho pub« 
liéo universal^pone ai Ministério de S. M. !• en la neceáidadde 
asegurar la tranquilidad publica, exigíendo que los anarquia^' 
tas de Buinoa Ayres den garantias seguras antes de oir síUê 
proposioiones. La deferência con el gobierno Inglês, (pdtf 
cuya mediaoion puede unicamente entrar en negociaciones coní 
dignidad) no puede desviar la conducta dei gobierno Imperial 
de estamparia vital de 8U politica, puesque habiendo sido imi 
saltado y provocado pafiaestagnerra, delamaneraquetodoaèa*» 
ben, la jus^icia manda «o embaynar la espada siu punir loa 
malvàdoa q^ie abusaíndci dd tibitibre dê lò&í jpueblós, estan 
crifi^ndo aaa iAtereÍBas aupr^masV tâ reáiàeiicià dê un Fria 



▲o PA^DItB AMAHO. Itfl 

<à^ eh el corazon dei continente Americano debe ser estimada 
tomo nn robusto arbol, de cuya lozania. verdor^ y sombra debea 
aproTecharse todos los gobiernos nuevos. Esle Monarca tãi 
como teogo ya dicho, el Protector natural de todos los poeblos 
Hidependientes contra las usurpaciones de Ia Santa Allanza t 
sus intereses son esensialmente Americanos; y destinado por 
la Providencia a ser el fundador des un Império, talrez el mas 
poderoso 4|ue verán los siglps yenideros^ jamas puede ser hos«» 
lil a Ia prosperidad y aumiento de los estados nacientes^ j. 
(Ui Temos que ha recibtdo en su corte ft los Ministros de Co«: 
lombia j dei Peru» dando en esto nn exemplo de su alta sabi- 
duria, j amistad á los pueblos de aquel continente* El Pem 
<coltÍTando la armonia con el Emperador y estíechando sus re« 
laciõnes comerciales con tratados mutuamente ventajosos, mut 
pronto descuajarà sus ásperos y es pesos bosques, pobkrá sus 
escarpadas y elevadas cumbres'y sus habitantes bajaran âotan« 
do sobre las aguas dei Amazonas á buscar civilizacion» rique« 
2B»f industria y comercio, fuente de la prosperídad publica, y 
particular* Pêro para esto es indes pensa ble que conserven la 
amistad dei Joven Monarca que ai mismo tiempo que ha eem* 
brado la libertad civil en Europa, esta acumulando en America 
los elementos que constituyen el poder y grandeza de los Ibi« 
periof. El Peru ha mostrado sensatez plauèible alejandosa 
ds'laloca politica de Buenos Ayres, el que en castigo de sus 
desvarios debe ser desamparado de todos los pueblos sobre lo» 
que quiere imponer nuevo yugo de fierro, compeliendolos a 
contribuir con sus contingentes para que vayan à ser sacrifi« 
cados en los Campos de la Banda Oriental* 

V 

PARAGUÂY. 

\ 

La' OMOtidiana de Paris, fecunda en grandes y maravillosss 
Qòticías de los progresos de los Jesuitas j absolutistas de fia* 
ropa» nos ha transmitido tambien prodigiosos acontecimientos 
de lot Jesuitas transaúantieos» sin duda para amenizar los ea« 




entos éonqne llena las colnmnas de ao papel. Ahora dièe <(tfé 
cl Dr. Francta^e Patriarca d* los Jesuitas dei Nnevo Mondol 
reaaamio el , Ooblerno dei Paraguay el 4 de Noriembre eh èe-» 
lebrídad dei aniversario natalicio de Ia Reyna viuda dé Portti- 
l^al su Au^tá Protectora^ hasta que llegne el Marqaex dèl 
Guaranj que es el individuo qaele debe sncceder-— Anade qiK 
noa seria disputa se ba originado entre el Biazil y el Parag^uaj^ 
el que ha cortado toda comanicacion, alegando para esto, entre 
inuchas razones, la de.no haberel Emperadorinyestido a la Rey- 
na Madre con la Regência de Portugal» laque por muerte de Juan 
Vllecorrespondiasegunel orden contsantemente observado^ue 
cl Emperador ha neutralizado las negociacionea entabladac por 
d Paraguay en Madrid por médio de intrigas de toda clase,coni- 
plotandose con loa Ingleses para injuriar roas à sn salvo à 8« 
M. C. — Y ultimamente que esta injuria ae ha agravado coo la 
Constituicion que ha mandado a Lisboa para promover la gner« 
ia civil y para executar con mas impunidad soa proyectoa cn 
aquel hemisfério! ! 

Conocemos la fragua donde se ha forjado esta intriga adicioh 
nal^ ella es la obra de José Augustin Fort que se halla en Ma- 
drid. Este infatigable promotor dei jesuitismo está ioccaan*^ 
temente fabricando noticias, planes, y proyectos para sostener' 
cl poder arbitrário dei Rey Fernando. En un foUeto pobli- 
cado en Londres el ano próximo pasado titulado A Jfarratím 
of Paragtuxy and Doctor Franda se ha dado una noticia com« 
pleta de las maniobras de aquel farsante politico con la Reyna 
de Portugal, y de los diferentes caracteres que ha desempe&ado 
cn el Rio Janeyro, Espana, Francia y Portugal donde ultima* 
mente sufrio una larga prisioni por sus intrigas con la Reyna y 
complicaciones en la revolocion de Abril. Probablemente 
JPorl no habrà visto el folheto que lo ha desmascarado, y por 
cso . sale otra vez àla escena, llamSndose, Marquez dei Ctea* 
rany, y d^sembaynando su conocida arma Paragnaya' j»- 
lamulacion^ y la intriga para ver si puede tambien por sa 
parte desacreditar ai Emperador, y como para los inae»* 
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satos de los Absolutistas todo quanto ae invenf|i para iludirmos 
se recibe con ^entusiasmo, no seria estrano que se perauadiesen 
que el Dr^ Francia bajó por el Paraná con su esquadra ^k 
canonas Paraguayas à bater la esquadra Imperial, Estas no- 
liciaa de esquadras, de Almirantes, yComodores èn el Paraná, y 
Uruguay, nos pareceu mas bien matérias para novelas qiie 
asuntos políticos, pêro como el siglo de los Romancistas pare^ 
ce qiiiere reviver en Europa, no es estraSo que la América sa 
récientá dei misroo mal, puesqqe cq todas partes vemos irrega- 
laridades y anomalias que apuncian que presto saldran naero^ 
l^almerínes de Inglaterra y Amadis de Gual^'* 

Ora eisaqui àí( gratides vantagens, que resu1t8òdi^ 
inconsiderada e injusta guerra, que Buenos Ayres em'« 
prendeo contra o Brasil. Nem úe devia esperar outra 
resultado, ainda meânio que se tivessem realisado em 
parte os crimes projectados pelos infames molòréÉt dé 
sen^elhante guerra ; isto bé *' assassinatos, e a insur-> 

• 

>eii;ao dos negros,'' únicas forças còm que còntávao os. 
agitadores dos Buenos Ayres, e os rebeldes dá Banda 
Oriental. So este infame projeto do Club governativo 
dê Buenos Ayres, be bastante para dar uma idea exa« 
tadas forças fisicas e moràes daquelle góvèmo, è da 
probidade de seus chefes; e isso nSo admira <)tiando aè 
"vè a sua frente hum Ribadavia. 

Todavia, o qiie parece mais digno de âdmirá^Sôh^ 
ver que ainda dura buma luta ta5 desigual, e que Bue^ 
AyrtSy seus pérfidos instigadores, è òs Rebeldes da 
Bárida Oriental, ainda não temexpiado o seU ciítúé^ co- 
mo étige ajuâtíça, a dignidade, è a segurança àò Bhh 
tí\. Ôue pode pois retardar portanto tempo esta devi- 
da reparação ? O Srdsil tem pór si a tázão, o direito^ 
e a força; e Suèhod Ayres ainda luta/ ainda tékiéte^ ala-e 
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da ameaça, c ainda insulta ò^rasil ! Sintimos di« 

zé-Io: esta inesperada resistência de Buenos Ayres con- 
tra forcas tao superiores de mar e terra, tem admirado 
a Europa; e ella não esta menos admirada dever qaè 
Rlbadávia parece ser mais b^m servido por seus agentes, 
do que o Imperador pelas pessoas a quem delega q seu po« 
der,e em que deposita a sua confiança. Talvez nSo seja 
justa esta suspeita; talvez isso dependa de circumstanr 
çias locaÍ9, que só à vista sç podem rectificar; mas 
essa he a mais natural cQn9equenc|a que cà de longe ap 
pode deduzir dos acontecimentos. Entretanto Buenos 
Ayres pelfya contra seus próprios interesses, ç faz sacri'* 
iicios, talvez irreps^raveíç, so ps^ra sustentar a ambiçSp 
deRibadavia,e promover os interesses d'uma facção que 
ò elevou à Presidência ; porem a causa do Imperadc^r 
be a causg. do Brasil, l^e i^ causa da hon^a Racional. 
. S. M. I. nso menos zeloso da segurança e bem est&f 
de seus povos, do que da sua proprifi gloria, e dignir 
dade da sua Coroa ,n^j5 bezitou em exppr-se a grandes y^* 
çpn^modos, e correr grandes riscos indo em pessoa pot^ 
se à frente de seu9 exércitos, e terminar a guerra* So 
a noticia ^^ chegada do Imperador foi bastante para asf 
sustar a facçap Ribadaviana, ^ desconcertar todos o$ 
seus planos ; e boje teriamos a satisfação de annunciaf 
a aruína dessa facção, punição dos refieldes, o resta- 
balecimento da ordem, e a concluzão da paz, se huni 
infau9to acontecimento que (ir^andum renovare dolo* 
rem) cubrio o Brasil de luto, e penetrou de magua tòr 
dos 08 corações, nao obrigasse o Imperador a recolher 
se a sua capital quasi ao mesmo momento em que $• 
M« I. se avizinhava dp Campo inimigo. 

IÇntretanto^ a presença- do Imperador naquelas para- 
.^ns nao deixou de animar os bons patriotas de Bue« 



XO P^DRE AMARO. IflfL 

hoò Ayres^ que se achao constrangidos pela força a cur- 
Tarem o Joelho e sues opiniões â prepotência de Riba« 
dayia, e ao punhal dos fanáticos do seu partida Quan- 
do elles virão aproximar-se o Imperador exultarão de 
prazer, porque vião aproximar-se a hora da liberdade 
.do seu paiz, e o fim d*uma guerra desastrosa, que ò 
tem reduzido à ultima miséria, sem outro objeto roais 
do que promover e nutrir a ambição, a insolência, e o 
despotismo de Ribadavia. As provincias federadas tem« 
se declarado todas contra a guerra, e manifestão grande 
dez^'o dé se desunirem de Buenos Ayres, e fazerem a 
,paz separadamente com o Imperador, na certeza de 
que. S. M. L bem longe dé atentar contra a sua liber^ 
dade» e independência, heo mais firme apoio» e a maia 
solida garantia da liberdade e independência de to^a a 
.America, começando por; liberta-los do insu]>ortavel 
jugo d'um inimigo domestico^ Que occasiao tão o^ 
portunapara extinguir o foco da intriga; isto he,'o 
principio vital de toda a desordem^ que so existe na 
capital» e talvez somente dentro das quatro paredes do 
que ali se chama pa/acío do governo. 
. Estes juntos clamores das Provincias, se inda nao tem 
rebatido inteiramente o ton insolente do fanfarrão Riba- 
dayia, tem pelo menos agitado a sua cobardia, e infun- 
,dido hum terror pânico em todos os seus sateletes. El- 
les mesmos pedem a paz implorando a midiaçaõ da 
.Graã Bretanha; e segundo se tem publicadoja cbegaraS 
^à Corte do Rio de Janeiro dous Comroissarios' para 
abrirem esta importante negociação. Paz he o que 
convém : e a paz he o que quer e sempre quiz o Im- 
^ perador do Brasil : mas proposições de pai^ com Bue- 
^ nos ^yres» depois deterelle mesmo sido o agressor 
^jfido,e o declarador insolente da huma guerra injusta 
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sò podem ser escutadas debai)co das coTídeçoeàí ()rè1e^ 
iníhàt*eâ de tornarem as cousas ao estatu quo ante bel^ 
tum — da devida indemnisaçao das despezas da guerra, 
é dá solida garatitia para firmara paz, e manter as ecrti-f 
f>ulaç8es^ que a estabalecerem^ D*outro modo, em veÈ^ 
áe fisár reparada a injustiça ficaria justificada a agre« 
çaS, e comprometida a honra e a dignidade da Coroa 
Imperial. Todas as vistas da Europa e da Âmetica 
éStaS fixadas sobre esta contenda espreitaiído seu termo* 
fitíãl ; termó^ do qual depende essencialmente ò grào 
de òohsideràçaõ em que ficar& setido reputado o Im«*f 
íptbriò dó Brasil ; e he de esperar tanto do magnânimo 
carácter dó Imperador, como da sabedoria e bom coti'- 
iieího do beu Governo, e da dignidade e coveniéiicia na- 
tiòhàí, que negocio dè tanta importância e transcendên- 
cia seja terminado de maneira que fique satisfeita a justi- 
<^â, assim como ilesa a Magestade de Pedro !• e a honra 
das NaçSes a que ellã preside. 

Embora íntertetíha a Inglaterra como medianeira : 
a siiá mediáCaõ he sem duiridà de grande peso, e pode 
ser de muita efficacia. Más demasiadamente se enganft 
t) governo dè tíuenos Ayres, sé julga que a balança dã 
intefvèrtçao Britânica hadè pender ^ seu favor, era 
'dèttitnèhto dó Brasil. Além da invoncivel resistência 
do Imperador em iuaõ assètítif 'a nenhuma ptòposiçaS 
qúé possa comprometer o decoro da sua Coroa, seja 
' qual for o poder que pertènda insitiuar o contraria 
a cresce de mai» a mais o mesmo decoro do governo 
Britânnico, que sendo constante e fiel aliado do Brasil, 
liáo he da sua conveniência, nem de sua dignidade in- 
ikidlizi-lo a sacrificar seus verdadeiros interesses aos ca- 
prichos de Buenos Ayres. Ninguém melhor do que o 
Gabinete Britânico conhece a fundo ais intrigas do go« 
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irernò dè Buenos Ayres, e as manhas dò Presidenta 
Ribadavia. Amesína Inglaterra ja experimentou a al« 
tivez indolente daquelles furiosos demagogos, e conhece 
òs insultos de que elles saõ capazes quando chegão ai 
tirarpal'tidodas circumstãncias. Ella pode deixar d€í 
exercer ot resenti mento de suas afrontas passadas^e mesh 
mo esqueoe-las dè todo sem ficar comprometida a sut 
dignidade; e ate o pode fazer por hum sentimento da 
justi^a^ porque essas afrontas procederSp eàtao d'ui)m 
defesa justa da parte de Buenos Ayres; mas o Brasil 
que tetti sido provocado pof el)e, e qiie em razão dá 
Sua localidade se acha em parmanente contacto com 
fao inquieto e pérfido vi^inbo^ não pode nem deve em-<< 
bainhar a espada, em quanto senão julgar plenâmenta 
desafrontado, e premunido contra novas provocações. 
So deste modo he que o Imperador do Brasil £arà huma 
paz bonorosa, e digna de S. M. I. Quem a conselhar 
o contrario deverá ser contemplado como ini<pigo fit 
gloria do Itítperador, e da prosperidade do Império. 

Finalmente, tudo anuncia o próximo termo desta pe^ 
quena, mas incomoda, despendiosa, e muito proIon«> 
gada guerra; e tpdo persuade que ella hade ser iermifi- 
ada de huma maneira conveniente, é airosa para o Bra- 
•il. Assim se deve colegir das grandes, e energicaa 
medidáfl que adopta o Governo Imperial, nSo obstante 
'as propoflfiçSes pacificas, que se anuncião da parte do 
tSovemo de Buenos Ayres* Si vis pacem para bel^ 
lum* 
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^KkTkÚO DE ABOLIÇÃO DA ESCRAVATURA ENTAE 8* 

M. O InpERAEOR DO Brazil E S. M. B* 

Em Noirie da Santísèlma è Iiídividúal Trindade. Harendd 
S. M. o ImperaiEbr do Brasil, e SaaMagestâde o Rei do Reino 
Unido da Gí-am Bretanha e Irlanda» reconhecido respectiva-^ 
mente a obrigação qiie péla separação do Império do Brazil^ 
se lhes devolre de renovar,' confirmar e dar pleno effeito às es-^ 
tipulaçoens dos Tratados para a regulaçSo e abolição do Com-* 
mercio de Escravatura na Costa d' Africa, que subaisten etfr 
ire as Coroas da Gram Bretanha e Portugal, em quanto. estaf 
Éstipulagoens sSo obrigatórias para com o Brasil : e como p^r 
ra se conseguir este tSo importante objecto Sua Mageitade o 
Imperador do Brasil, e Sua Magestadé o Rei do Reino Unido 
da Gram Bretanha e Irlanda, sé áchaõ animados do mais since- 
ro desejo de determinar e definir a época, ém que a total abo- 
IíqSo do dito commercio terá lugar, em quanto respeitar ^osr 
Domínios e súbditos do Império do Brasil ; stías ditas íilag^- 
tades tem nomeado pára seus plenipotenciários pára concluir 
huma convenção â este fim; a saber, Soa Magestadè o Impe^ 
'tador dò Brasil,- ao Ilhistfissimo e Exèellefitissimo Marquez 
^e Inhambupe, Senador do Império, do Conselho de Estada, 
Dignitário da Imperial Ordem do Cruzeiro^ Commendador ds' 
Ordem de Christo, Afinistro e Secretario de Estado dos Nego* 
jcios Estrangeiros; e ao lUustrissimo Ezosllentissimo Marquez 
de Santo Amaro, Senador do Império, do Conselho d'£stad^ 
Gentil Homem da Imperial Camará, Dignitário da Im^rial 
Ordem do Cruzeiro, Commendador das Ordens de Christo, e 
da Torre e Espada, 

E Sua Magpstade Britannica, ao Muito honrado Robert 
Gordon, Seu Enviado Extraordinário, c Ministro Plenipoten- 
ciario junto â Corte do Brasil. Os quaes, depois de terem tro- 
cado os respectivos plenos Poderes, que forSo achados em boi^ 



^. 
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'9 devida forma, concordarSQ, e coucluirSo os artigos segiíiiH 
tes/' 



ARTIGO I, 

Acabados trez annos depois da troca das Ratíficaçoens do 
presente Tratado, nSo será licito aos súbditos do Império d» 
Brasil faser o commercio de ^cravos na Costa d'Africa, de- 
baixo de qualquer pretexto ou maneira qualquer que seja^ 
P á" continuação deste coipmercio» feito depois da dita época 
por qualquer pessoa súbdita de Sua Magestade Imperial, ser|i 
fon^iderado e tra(ado de Pirataria, 



ARTIGO II. 

Sua Magestade o Imperador do Brasil e Sua Magestade o 
Rei do Reino Unido da Gram Bretanha e Irlanda, julgando ne« 
cessar io declararem as qbrigaçoens, pelas quaes se achfio ligados 
para regular o dito commercio ate o tempo da sua final aboli- 
çSo, concordSo por isso mutuamente em adoptarem e renora- 
rem taõ efficazraente como se fossem inseridos palavra por pa^ 
lavra nesta CovençSo, todos os Artigos e Disposiçoens dos tra- 
tados concluídos entre Sua Map^tade Britânica e El Rei de 
Portugal sobre este assumpto, em vinte e dous de Janeiro de mil 
oito centos e quinze, e vinte e oito de Jolho de mil oito centos 
e dezesete, e os varioft Artigos explicativos c|ue lhes tem sido 
addicionados» 



ARTIGO IIL 

As Altas Partes Contr^ctantes concordSo mais em que todas 
as matérias, e couzas nos ditos Tratados conteudas; ass^m to« 
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e dez^sete, sejSo applicadas muUUismntfmcUs 'às Ditas Alti 
Purtes CoDtraptaotes, e Seua Súbditos tSo efficaxoienie, coni< 
$e fossem aq^i repetidas palavra por palavra, confirioaiido 
fipprovando por este Acto todo o que foi feito pelos seus c^i 
pectivos 8Ql;>ditos pia popíormida^e ^of d^o^ Tratu^fft, ^^1 
^fyancia delias. ... 

ARTIGO VI^ 






Par^ a execuçSo dos fiiis desta CouvençSo as Altas' Parlei] 
Contractantes concordSo mais em nomearem desde ja Commii 
soens Mizlas^na forma dàqúellas ja estabaleçidas por pfir^e d^j 
Sua Magestade BritaQuica, e Kl Rei de Portugal, em virtudo^ 
da ConveDçSp d^ viqte p qíIq 4^ ^ulhp ç|e ipil Q|to çenfos f i 
^ezesete* 



ARTIGO Vt 



.1 -d •• ^ 



A prezente Convenção será ratificada, e as rfitificaçoens s^ 
fSo trocadas em Londres dentro do espaço de quatro mt^en 
desde esta «Uta, oui^ais cedo^ 9e for po«|siveU 

{In te«|f munho dp q^e og respectivos PIeiiípotciHJÍ|ttíi>| 
^«gnarão ^ |n^9.ma, e lhe pozerlo o selbo das soi» j^a«. . 
, Feita na Cidade do Rio de Janeiro aqa vi^tç le três d# |fo^ 
vembro de mil oito centos e vipte seis, 
, Assignados V(L. §•) Mqvgvsz ijk hhmbuf^ << (U $. jy^ y^ 
juez & Sanio Amaro " (L. S.) Roh&rt Gordon,'* 

Na auzencia do Official Maior 

BefUo da Silva Lisboeu 

As Ra^caçSes forlo trocadas no dia 13 de |iíar$o de I622, 
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NECROLOGIA. 

A BiqiTp ALTA £ MUITO PQDEROSA SeXHORA D, 

Mi^RiA Carolixa Leopoldina, Archiduqítczjv 
ii''austkia, Imperairiz do Brasil, e hainha 
DE Portugal» faleceu na Corte do Rio de Janeiro, aos 
d^z de Dezembrp de^U outo centx)s e vinte e seis. 

Não cabe em possas forças em prebende r o elogia 
fúnebre de tao grande Prinuf za, nem descrever a dor 
profunda, que SMa pre^natgra morte impremio no Co- 
, raçaõ de seu Augusto Esposo, de sçus caros filhos, ede 
seus fieis súbditos, por est^rnnos convencidos de que 
a mesnia penna do gr^nd^ Bo^suet seria insuffíciente 
. para cpmpletar o quadro de taõ sublimes virtudes ; e 
pprque nao achamos, nem poderios imaginar te^mpu 
assaz enérgicos, e demonstrativos para exprimir os do? 
porosos s^ntimeptps dó povo Brasileiro em tao melau-* 
cólica e pungente aflicç^õ. 

• Segundp a voz publics\,e informações particulares, 
que tep[iQs recolhido à cerca deste lamentável Successo, 
foi tao pungente a dor, e taõ vivamente septidi^ em to- 
do o j^mpeno, que sp no seip^ da Religiso ppdèraS 
achar a livio ps animqs consternados e s^batidos. Neste 
piedpsp acto dç iresignaçaõ aps decretos d^ Divina . 
Providencia, e cpnfprmandp-se com a supremfi vontade 
do Rei dos Reis, imitarão os Brasileiros p poderoso i 
edificante exemj^lo ds^ augusta Pifinçeza, cuja perda el* 
les ainda an^argamente chorão. 1 

, Ja no leito da morte, e intimamente cpnvencida cie 
que se apro:^imava a ultims^ hora da sua existência, l^:'j 
M. L poz o pensamento na çtepidade, e depositou sua;| 
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alm^ lio regaço (lã Religião, onde reccbeo superiores 
, forcas para suppoi taras inexplicáveis angustias irumál 
esposa terna, d'uma mai carinhosa, é dSirha soherán%1 
.benevolente quê vai separar-se para sempre dos hmis 
caros objectos da siia aiFeiçao. A RelígiaS, è a virtuiie,- 
cjue foraõ ornamentos inseparáveis dá siia vida^e as joiaii^j 
.ináis preciosas da sua tmperial Coroa não a désempara-^j 
ra5 nos últimos momentos, antes inais assíduas e niaisV 
zelosas assistirão â sua morte para receber suâ àíifia^j 
pura, e coiiduzilâ à ríiorâda dos justos. 

F*oi igualmente no seio dâ Religião, e rortalecidos/ 
pbr ella, que ò Âuguàto Esposo, e òs fitis súbditos dê Si- 
M. I. acháraô lenitivo a suas pungentes angustias/ seja;] 
implorando o auxílio do Ce(k pára dilatar sua preciosa ] 
vida, quando ameaçada por buitia enfermidade gtdve e^ 
renitente, seja quando ja falecida so restava submeíer-^ 
se aos decretos da Providincià, e confofmdr-se com a^"! 
vontade do Altíssimo. ' 

. A auzencia do Imperador àugtiíentava a aflicçaõ;^ 
da Corte, e a ('onsternaçáõ do Povo ; más apenas S. Ml.n 
recebeo tao infausta noticia, logd se reòòlheu a sua Cà-^ii 
- pítal,p iFi ali pessoalmente dar bum publico testèmunUo^ 
da sua dor, e pagar o devido tributo de veneração e r^<' 
peito ús sublimes virtudes de sua augusta e adoíafla 
Esposa. Tt||do quanto se pode imaginar de luctúdui 
magníflcéneía no esplendor do trono, foi unido a fuiiè^ 
bre mas líiagestosá e sublime pompa da Religião^ psf^' 
celebrar as exequeías de tao augusta Prínceza. ' 

' O Impierador ássistio a esta lúgubre ceí'emonía^ còn* 
fielrvahdò Htimá atitude melancólica, e hum recoibimcfh* 
to rèíígiosò o ihaíd edificante; ilnagetts naõ equivocai 
diurna dor profunda que, iiaõ podendo cMiter-ie iè I 
magnânimo coração de S.Mi trasbordava em continyid 
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apinrgóso pranto, " Este fiublico testeinunhodo atlic- 

to Mou;irclia, augmentaiido a ailicçaõ du Corte, e do 

1 ímmensn povo que se adiava presente, rea^av», ee j 

IJ^ssivel tosse, ai excelsa* virtudes de sua amiid& £>pb- I 



O Corpo de S. M. â Imperatriz Rainhí foi depoaita- 
I do ho. jazigo consagrado à Dynástia Impefial. A au- 
I gusia prefleilça de taõ amável e idolatrada Princeza foi 1 
j roubiida, por liuma morte prematura, ao amor de seb I 
I A ugiistoEspDso.ao carinho de seus A ugubtòs trilhos, e ao I 
I Vf!sJ)eito e veneração dosPovos ; mas que preciosidadea í 
u eiiserra ainda aquelle sagrado jazigo! Tudo quatf-l 
tò agrandezà humana tem de mais durável, e tiido I 
I quanto á virtude tem de sublime, e d'ímmortal ali i 
I contem, c d'ali nosexhorta com mui eloquentes exem- | 
pios, apezar do profundo silencio dos tninulua. 

O Brasil conservará piíra sempre á saudoza memoria I 

da sua primeira Imperatriz, amulto A ugusta e Virtu^ | 

tinia Senhora D. Maaia Carolina Leopoldi,- I 

, Consorte do Muito alto e Muito Poderoso SeKuoa I 

I D. Fedbo Lifundador do Império do Brasil, Regenentr- 1 

dor da Mouarchia Portugueza, Restaurador, « perpettib I 

1 Defensor dos direitos e liberdades de seus povo^. 

1 Quantos títulos à iMMourAi.iDADE, z à kiisp£I> 

I IruOSA ADMIRAÇÃO D^S G ER^ÇOES FUTUR&S ! 



' Isto iie ijuantúbastapara esmagar a ealamnia, e a invejai | 
irmaii domnactaa que sejSo at iutengõet, e por mais artifi. 
ciosos que st;jXo os embutiu, com que oi inimigoi do Imper 
1 der pertendem eclipsar a gloria de S. M, I. e diminuir a cob* j 
I sideraçlo e o respeito, que lhe tributam iodas ai Nações. '_ 
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O príípciro. taniTersano do toemoniado piA 29 de Abril dt. 
1826^ em qde foi ataíguada 9 C4RTA CoN8TiTucrovAiri|% 
IfpBRrc^iã Pov^ai^oeÍM^ optòrgada li?re e ei^otaiieaiiieate 
pelo nivtto alto c muito Pci^erpsQ Senhor D. Pbdrq L do Brasil 
•e IV* do Pprt^S^^tfbi dignaneqte cekbrá^ó na capella da Em* 
-baixada .PprtasraeBa.em Londres, por bumaaolemno Missa çl 
T$ Ihum, da çompoaigSo do insigne Profçsaor Marços António, 
fortugal, 

. AssistiriOR este acto terdadeicannenle nacional S, E. o 
Harquez d.e,FahneUa»-H$«B. o Doquie de LafôeSfO Conselbeirot 
^brantcs^y^o. Secretario e ^ais l^pregadoa da Legaçaft, o Coivr 
anl Geral, grande ttn.9)çi[ode rçspeitayéis Portog^ezes i^esiden* 
taa <i?f^ 'Cpifte, e bom brílj^aptê concurso de^tran^iro^ 



. - * Ç| Cçptçl^iro A^^itcs, reifntcmçnte çhcg^o a Lbboft^Tng^o çq^ direi*. 

Wif da Corte do B^o de Janebt>, d^pach^ Çomelbeiro d'£ift8do. Secretario 

"ffe GábS^pete da Frincf ta flcgeate, e portador de Ibportantiiwiiiof despachos; 

lllpen^ desembarcado em tii^foí nandad^ pars esta Qorte em qm^Bdade de. 

nPíãÊrihMt d# Embmsada 1 ^f. proçediíaent» do Çovcroo de LUboa teia» 
i^gnoÕ era d^etperar, dado lugar a myitas cçnjeçtoras, e tem excitado a tariosir. 
' dade poblica. K«5 temos p9r ora tempo i^em çmtso de avcntorar nossa 

«nnniaò lohre o que ja tem sido publicado nos jomacs Toglèies a è*^ respeito ; 



«que íkreáios por cxrensò cm taossò segointe No, 
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PARTE TERCEIRA 



JUNHO DE 1827. 

SECÇÃO I. 

documentos* 
Decreto de Amnistia. 

Sendo o meu maior disvélo, e constante desejo restabelecer 
D tocégOy e tranquillidade interna d'estes reinos, perturbada 
por alguns bandos de rebeldes, que reunidos, e aimadoU em 
paiz estrangeiro, os invadiram, e que, por mercê de Deus, e 
Talor do brioso e fiel exército, se acham desbaratados e ex« 
pulsos para fora dos limites Portuguezes : e considerando, por 
uma parte, que por ser a rebelliSo o maior de todos os crimes» 
seria nSo 80 injusto, mas escandaloso, que os primeiros eprin- 
cipaes authores d'e]la deixassem de soffrer a pena corrospon- 
dente a tSo horroroso delicto; e naõ permittindo, por outra 
parte, o bem do Estado, os principios da humanidade, e a 
Real clemência, que a mesma pena se estenda a grande mul« 
tidSo de homens incautos, a quem, a. maldade dos primeiros 
seduzio, corrompeu, e arrastou ao crime : usando do alto poder, 
que pelo artigo setenta e quatro, paragrapho outaro da Carta 
constitucional, me compete» hei por bem, bem, em nomed'El 
Bti> ouvido o Conselho d' Estado, conceder Amnestia, e Perdffo, 

B 
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Geral a todos os súbditos portuguezes culpados por opiniões 
politicas, ou factos sediciosos commeltidos desde o dia vinte 
e um de Julho próximo passado ate a publicaçSo d' este De«> 
creto. 

S5o porém exceptuados d'e8ta graça, e indulto, para serem 
julgados conforme a lei* 

Primeiro: Todos os officiaes generaes de mar e terra, que 
promoveram, ou de qualquer modo tomaram parte na rebellilo 
contra a sua Patiia, e Legitimo Governo^ 

Segundo : Todos os ofBciaes militai es,* ou civis do ezercítOj 
e armada, de qualquer arma ou graduação, de primeira on se* 
gunda linha, e de ordenanças, que tendo, ou assumindo a qua« 
lidade de commandantes de quaesquer corpos militares, deser-^ 
taram com elles para os rebeldes. 

Terceiro: Todos os que foram chefes ou commandantes das 
partidas de paisanos rebeldes, designados pelo nome de gue« 
rilhas, ou as levantassem no interior, p|i com ellas entrassem 
hostilmente n*este Reinos. 

Quarto; Todos os que foram membros da junta rebelde, 
denominada do supremo governo do Reino. 

Quinto : O» magistrados, e todos os ecclesiasticos seculares, 
ou regulares, que espontânea mente passaram para os rebeldes, 
e os acompanharam na pérfida invasfio doestes Reinos. 
' B conformando-me com a disposição, e espirito do paragra* 
•pho terceiro dos decretos de cinco de Agosto, e vinte e cinco- 
de Setembro de mil oitocentos vinte e seis ; Sou servida orde- 
nar que os officiaes, e officiaes infeiiores, de primeira, segun-^ 
da, e terceira linha, aquém a presente amnestia haja de apro** 
veitar, fiquem dimittidos de seus postos, e reduzidos ao esta<« 
do de paisanos. Porem os cabos, anspeçadas, e soldados, se^ 
ram encorporados no exercito como convier. 

Hei outro sim por bem determinar, que todos os individuoe 
a quem tocar o presente indulto, que se acharem privados, eo 
suspensos de emprego, officio, ou beneficio ; e bem assim o» 
i|ue possuíam bens da Coroa^ e das Ordens, ou estes se achem 
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jt, OU nlo sequestrados em ' consequeDcia do mencionado 
crime, nitõ sejam reintegrados, nem tenham a posse d'elle« 
sem nova graça. E sou finalmente senrida declarar, que pelas 
disposições do presente decreto se nSo entende, que ficam pre* 
jodicados os direitos indiyidnaes, que possam competir para a* 
indemisaçaõ de prejuízos recebidos* Luiz Manuel de Moura 
CeAralt do Conselho de Sua Magestade, ministro e Secretaria' 
de Estado dos negócios ecclesiasticos, e de justiça, o ien ha 
assim entendido, e o faça executar, expedindo para o dicto 
elfeito todas as ordens, que necessárias forem. Palácio d'Aju-> 
da, era trese d* Abril de mil oitocentos yinte e sete.— 'Com a 
rubrica da Senhora Infanta Regente.-<^Lttú Manuel de Mour0 
Cabral. 



PaOCLAMAçAÔ. 

Da Senhora Infanta D. Iiabel Maria declarandose Regeni» 

dos Reinos de Portugal e Algarves^ 

Poridgaezes 1 Péla Carta Constitucional, que acabes de ju« 
Hir,EBaou chamada á Regência destes Reinos, durante a me-» 
noridade de Minha Augusta Sobrínha^e nossa legitima Rainha 
a Senhora DONA MARIA DA GLORIA. Como Primeira 
Súbdita ha meu primeiro dever pôr em prompta, e vigorosa 
eaecnçSo a Sabia Carta Constitneional, que do alto do Sea 
Throno Deu aos Seus Súbditos Portuguezes Meu Augusto Ir« 
mio, e nosso legitimo Rét o Senhor Dom PEDRO IV, cujo 
Nonte Glorioso he repetido com admiração, respeito, e assoma 
bro na America, na Europa, e no mundo inteiro ! Eu cumpri- 
m pols^ 0^ farei eamprii este iUimoital Código Constitucional, 
Wtca tiiboa de nosaá Sélfa^ Politica. BesgVsçadodaqueUo 
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que se oppozer! A Lei o punirá sem piedade; e Eu serei taõ 
inexorável cumo a Lei. 

Fazer reviver, por todos os meios possíveis, nossa antiga 
prosperidade, e gloria ; amimar as artes ; animar as sciencias; 
promover a agricultura, o commercio, e a Industria : n*huma 
palavra, empregar todos os meios adequados paia fazer feliz 
huma naçaõ, digna de o ser; tal he Meu segundo dever ; tal 
be Minha ambiçSo. Nenhuma outra Tenho, ó Portuguezes! 
£ se ate agora, como o sabeis. Tenho sacrificado minha saúde 
por bem da Pátria, Eu sacrificarei a própria vida se hum tal 
sacrifício for preciso ao bem do Estado. E qual será o Por- 
tuguez, digno deste nome glorioso» que náo acompanhe de 
bom grado a sua Regente em taõ nobres sentimentos ? 

Portuguezes ! Imitemos nossos maiores ; e nós seremos co« 
mo elles foraõ, por seus feitos immortaes, o assombro da Eu« 
Topa, e do mundo! Uniaõ, e obediência ás Leis, nos seremos 
entaõ felizes; e quando entregar o Govorno destes Reinos á 
Dossa legitima Soberana a Senhora Dorva Maria da Gloria, Eu 
lhe poderei dizer com verdade, e na eífusaõ da mais pura ale- 
gria, ^^ Senhora! Vos ides governar huma Naçaõ briosa, sem- 
pre fíel, e amante sempre dos seus legítimos Soberanos. EUa 
era desgraçada, porque o génio do mal achou e'utre os Portu- 
guezes hum funesto, e prolongado asylo. Mas as Sabias Insti- 
tuições Politicas, que Vosso Augusto Pai, e Nosso Rei benig- 
namente nos concedeo, arrojando para longe de nos esse roon-« 
stro, lançou os mais sólidos fundamentos da nossa felicidade, e 
gloria. Eu levantei esse Edifício da nossa ventura, quantor 
pude, auxiliada pela Naçaõ toda ; mas o seu remate está reserw 
Tado para Vossa Magestade ! Grandes modelos para imitar 
achareis no Cathalogo das Rainhas, e dos Monarcas Lusos» 
Lede, e meditai, como cumpre, a Historia verdadeiramente 
beroica de Portugal ; nenhuma liçaò Vos será mais útil. Imi- 
tai os modelos, que ella vos apresenta na difíicil Arte de Rei- 
nar. Imitai-os, Senhora, e Vós sereis as delicias dos Portu- 
guezes; e os Portuguezes em toda a idade, repetirão com res<>^ 
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ptito, amor, gratidão, e saudade o nome. adorado de Vosso 
Augusto Pai, e o Vosso.*' 

Portuguezes ! Uniaô» e obediência às Leis* Imitemos as he-« 
roicas virtudes de nossos maiores ; e nos seremos, como elles 
foraõ, o assombro, e admiração do Universo ! 

Palácio de Nossa * Senhora da Ajuda em o 1. de Agosto do 
1820. 

INFANTA REGENTE* 



Ejercito Republicano ds Buenos Atrss; 

Boktin Mtmero 5. 

El Ejercito Republicano se hallaba el 12 sobre Bacacay : 
inarchó à San Gabiiel y campo en sus inmediaciones. El 13 
premaneciò en su position : el coronel Layalle con su regimi* 
ento tuvo un encuentro con la division de Ventos Manuel que 
foé batida y abandono el campo vergonsosamente con perdida de 
treinta hombres, de nuestra parte murieron cinco* En la no« 
ç.he se movió el ejercito ; marcho toda ella, tomando el camino 
de la Cuchilla Grande, campo sobre el Cementerio. Este ca- 
inino conduce desde San Gabriel ai campamento antiguo de 
Sta. Maiia, que sigue á la picada de San Martin, El primer 
cuerpo quedo sobre San Gabriel. 

El 14 el ejercito cambio de direccion, y tomando por su de 
recha caminó toda Ia noche : à Ias 8 de la manana tomo po- 
fiidon sobre el Yacaré. El general Mancilla fue destinado á 
atacar decididamente Ia division de Bentos Manuel, con trecí- 
cntos lanceroadel número 8 ai mando dei Coronel Zufriateguv 
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docientos dei n^tn, 16 ai de coronel Olavarria^ cien homlniíè 
dei número 1. ai dei comandante Cortinas, cien dei nàoieto 2 
ai de lod capttanea San Martin y Albarracin y los Coràceros 
'àl de sn comaodante Medina* Esta dirision se encontro eoú 
la de Ventus Mandei el 16 en la mafiana, y despues de nn comw 
bate reSido logr6 dispersaria habiéodole mtiertocaarentahomv 
hres, y teuiendo por nuestra parte diez moertos y doce herídòs 
entre ellos dos oíiciales* Esto mismo dia el ejército dejó el 
Yàcaré y el 16 en lá tarde Uegó à Caciqui* £1 priíner cuerpo 
se unió ai segundo y tercero habiendo abandonado á San Ga-t 
briel por que todo el ejército enemigo habia desplegado sus 
masas ai otro lado de la trilla, hábieiídose reunido el 10 à la 
dUision que traia el general Brown, que constaba de dos mil 
quinientos bombresy à la dei general Abreu« Quedo distante 
cinco léguas de Caciqui^ punto que ocupaba el Ejército 
Republicano. 

El 17 el enemigo entro enSan Gabriel y el Ejército Repnb* 
Hcano quedo en su posicion, IJl 18 avanzó dos léguas, po« 
niendose á três de este, que marcho en la noche ai paso dei 
Rosário en Santa Maria. Siendo probable encontrarse en la 
noebe con eí enemigo, todas las medidas se babian tomad^ó pani 
nn ataque repfti^tino. 

Hí I9 los dos ejércitos se avistaron ai venir el ^á, eí éneiiíi^ 
go yenia en Ia direccion misma que el Ejército de la Répúbli- 
ca, y este sigió tranqvilameote su marcba hasta campar áóftre 
el paso à Ias 12 dei dia* £1 enemigd siguieiído sU mòvimíen-P 
to se situo & dos léguas dei mismo^ 

De Ias 12 á las 5 de la tarde, el general en gefe àe òcup6 étk 
preparar el ejército para Ia batalla ; ál ponerée el Sóf, yU el 
Ejército Repilblicano marcbába ai campo de Itiizaióg^é, pòiin 
cíon que se habia reconocido en Ia mâicbã ese mismo dia y que 
ilebia atravezar el e^emigo; cáiujp^ ^ ínedia legda áe é\ í lan 
diez de Ia noche. 

Desde el principio de Ia eangpaSá, él Êjértito RépA61íMnA 
^ábia buscado con ardor á! enénigo; êst^ hoitfel ebtitf^fe; 
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|t Ibedidat croeles que habla tomado para Ilâc^r eni^^rla 
poblacion por todas part^S| privando ai Ejéicilo RepÚblicaoQ 
de los recursos que ella le prestaria* couíirmaban la opinioi^ 
fie que el ejército iiuperial coutinaaria siempre eludieodp el 
ppmUate. Por otro parte^ siendo el ejército eoemigo muy su^ 
perior en Infanteria» no parecia fácil sacarlo de laa brenas don^ 
Úti 9p se le podia atacar por la infeiioridad de la nue^tra : asi 
^Sj que todo el arte debia emplearse en infutidirle confíanza^ 
dç eate modo animarjo á dar batalla» j traerlo à uoa posicio^ 
ri^çonocida para en el batirlo. £1 objeio de )as iparchas hec^ 
has dei 12 ai 19 no habia sido otro» y una vez conseguido pofr 
la inmediacipn á que se hallaba^ era preciso d^consertarlo 
jDostrandole la decision en que estaba el ejército y el ^ntof^U 
asmo çpn qpe la sosteuia ; el boletin tercero dcl eneipigo y 1^ 
pioclama qne se acompanan bajo los nàm. I y 2. barán yef 
§\ buen êxito que tuvo la estratagema dei general if pablic^o 
y Ip f nganado que se halfaba el gçueral ^nemigp, 

ftAtALLA 1>E ITUZAÍG6* 

Çl S^ el sol asoqoaba sobre el horizonte cu^nda se encpvt^ 
traron los Ejércitos coptendientes. £1 imperial que igporaha 
la coutramarcha dei Republicano fué sorprendi^o à su vista 
marchando por su flanco izquierdo, ai paso de Santa Maria» 
^pnde creia encpp^rarlo campado. £ntonçes el general en 
gefe proclamo á jos cuçrpoiS dei ejército con la vehepisucia da 
aua sentimientos» animados por la gran solei^nidad de aque|. 
Aí^it 7 destino ai general Lavalleja para qpe con (os valientes 
d^l primer cUerpo çargase sable en mapo sobre la izquierdi^ 
dsl enemigo para envolveria y desvaratarla* La divi/iion 2^u« 
friáteguiy compuesta de los reg^mientos 8 y 16 lanceros, man« 
dados por el bÍ3»rro coronel Olavarriai y dei escaudrou do co-> 
laçeros con su bravo comandante Medina, iba en segunda linéa 
para sostener el ataque dei general Soler, se formo sobre unas 
êUnfas que se ligabau à 1^ posicipp dei primero : l^ divisiipi^es 
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Brnnáten y Paz dél 2 qtíedaron en reserva, un poço á retagaar-^ 
dia entre 1. y 9. y la diirision dei bravo coronel Lavalle fiié 
destinada á Ia izquierda de este. 

En tal disposicion, y apesar dei vivo ataque dei primer 
enerpo, e1 enemigo se dirigió de un modo formidable sobre el 
tercero : três batallones, entre ellos el de alemanes, sostenidoa 
por dos mil caballosj yseis piezas eran los que iban sobre él. 
Un fuerte canonéo se h\to sentir entonces en toda la linéa, y 
el combate se empeno por ambas partes con tenacidad y vhe* 
2a á Ia derecha y á la izquierda. Las cargas de caballeria fue- 
ron rápidas, bien sostenidas y con alternados sncesos. 

Entretanto el coronel Lavalle, con su division babia arrolla-» 
do por la izquierda toda la caballeria que se ballaba á su fren<^ 
te sableandola y arrojandola à légua y media dei campo de ba^ 
talla. 
A pesar de este suceso brilhante, Ia action no estaba decidia, 
da ; las fuerzas principales dei enemigo cargaban sobre nae8>* 
tra derecha y el centro, y en tales circunstancias fué necesa* 
rio dejar solo en reserva el 3 de caballeria y ecbar mano de 
las divisiones Paz y Brandzen. Esta fuerza en accion, yà el 
todo de ambos ejéi eitos estaba empenado en el combate : en- 
tonces el intrépido coronel Brandzen, destinado à roníper una 
masa de iofauteria, qiiedó gloriosamente en el campo de bafaf« 
la. 

El batallon 5, ai mando dei coronel Olazabal habia roto sus 
fueg'os : el 2, dei coronel Alegre, atacado por una fuerza de 
caballeria que traia á su frente los lanceros ai emanes, los abra- 
so y obligó à abandonar el campo. £1 coronel Olivera, coo kt 
dif ision de Maldonado y el 1. de caballeria acbuchillaron esta 
fuerza en su retirada y fue di&persa y puesta fuera de com» 
bate. 

En la derecha se dgiputan la gloria \o8 comandantes Ga- 
mez y Medina: cargaron una columna fuerte de caballeria^ Ia 
acudhillaron y obligaron à refugi arse bajo los fuegos de un ba- 
tallon que estaba parapetado de unos árboles. El.ardprd^.^ 
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loi gefes lievó basta alli Ia tropa, que un fuego abrasador hÍ2o 
retroceder algun tanlo: lainasa de caballciar se liuzò f ntonces 
aobre ellos en el instante : el regimiento l6 recibio órden de 
sostener a sus coinpaneroa de armas i los coraceros y dragones 
•e coriieron pur derecha é isquierda pooiendose â sus flancos j 
ylos bravus lanceros^ maniobrando como en un dia de para4a 
fiobnf un campo cubierto yáde cadáveres, cargaroii, roropieroa 
|tl t^neipigo, Io laucearon y persiguieion hasta una bateria de 
tr^ pittzas que tambiem tomaron, £1 regimitnto 8 sostenia 
ffitiS carga: fué decisivaé £1 coronel Olavariia sostuYo en ella 
la reputacion que adquirio en Junin y Ayacurho. 

La caballeria enemiga, por el centro, habia sido obligada 
A ceder terreno siguiendo.su infanteria perseguida pornuestros 
cuatro batallones : três posiciones intento tomar, y fué arroja-* 
do ai instante <le todas. Los generales Soler, Lavaileja, y La^ 
gana, por el acierto de sus disposiciones, y por su bravura eii 
esta jornada, se han cubierto de una gloria immortal. £1 
coronel Faz, á la cabeza do sa divisioo, 'despues de haber 
prestado servicios distinguidos desde el principio de la ba<« 
talla, dió la ultima carga à la caballeria dei enemigo que se 
presentaba sobre el campo, yobligo ai ejército imperial á pre^ 
clpitar su retirada. 

El coionel Iriartecon su regimiento de artilleria llgera, ha 
niereridolos elogios no solo dei general en gefe, sino de todo 
él ejército republicano : la serenidad de los artilleros y el aci- 
erto ide sus punterias ha sido el terror dei enemigo : todoa los 
gefea de este cuerpo y los capitai nes Cbilaver, Arngerein f 
Piran, Se han distinguido de un modo especial, 

Los coioneles Olazabal, Oribe, y Garzon y Corrêa, y los 
comandantes Oribe, Arenas y Medina dei 4 han sostenido la 
teptttacion blen adquirida en otras batallas, igualmente que el 
tegundo gefe dei E. M. coronel Dessar« Los ayudantes dei ge- 
ral en gefe han respondido satisfactoriamente á la confianza 
que se deposito en ellos: el cuerpo de ingenieros con su co* 
mandante Tiolié ae ha desempeSado de igual modo* 

c 
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£1 ejército enemigo abandono ai 6q el campo de batâlla, dè<« 
jando sobre él 1200 cadáveres, entre ellos yarios gefes, oficia** 
les y el general Abreu« gran numero de priâloneros y arma* 
meutOy todo su parque y bagages, dos banderas, IO piezas de 
' artiíleria y la iroprenta son trofeos dei ejército. Sil perdida 
alcanza a cerca de 500 bcmbres, entre beridos y muertds, 
aiendo de estos el comandante Bezares dei segundo regimiento 

Todos los gefes, ofiiciales y tropa s^ han desem penado cdn 
el yalor que siempre ha distinguido à los soldados argentinos, 
y enconsecuencia el general en gefe les ba dirigido la procla* 
ma siguiente : 

EL GENERAL EN 6EF£. 

Al ejercitó republicano despues de la bataUa de Ituzaingó 

Spldados^ El dia de ayer en Itnzaingo babeis dado un nuevo 
dia de gloria à la Pátria. Cuando la noticia de este triunfo 
llégue à Ia Republica Argentina, todos nuestros conciudadanos 
cautarán loores à yuestro Taloré Soldados : yosotros sois bien 
dignos dei aprecio de la Republica. En 55 dias de marcha 
no hábeis tenido uno solo de descanso; las privaciones que ba- 
beis sofrido son de todo género. Yuestro general está con"* 
tento de vuestra conformidad y de la frente serena con que ba- 
beis soportado todas las fatigas, entre los rayos de un sol abra-* 
zador. Soldados : vuestra gloria es immensa, puesto que há- 
beis hecho triunfar el pabellon argentino en Bacacay, como 
en el Oiiibu, como en Ituzainjo. Las àguilas imperiale^no 
han podido mirar de frente los rostros republicanos. Los re- 
sultados de vuestra campana son iinmensos: babeis tomado 
los depósitos de armamentos, municiones y vestuários que el 
enenigo habia a copiado por el espacio de un aSo. Esa giau co- 
lumna formada con el temerário intento de profanar algum dia 
el suelo sagrado de la Pátria, vio en un solo instante deshacer- 
se las pretensiones orguUosas dei emperador dei "Brasil. Eu loa 
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campos de Ituzaíngo queda la memoria eterna de las victimas 
•aciiíicadas á su ambicion. La guerra que sosteneis es la mas 
justa de todas Ias guerras» y el Soberano dei Universo se com«- 
place en premiar con el laurel de Ia victoria a todos los brayos 
que marchan por el caminno dei honor. Soldados : seguid 
yuestro destino : la republica premiará à manos llenas vues- 
tros esfuerzos, y algun dia, despues de concluida esta guerra 
sagrada, cuando yolvaÍ8 ai seno de vuestras familias, llevareis 
en yuestro corazon el noble orgullo de poder decir, que babeis 
sido soldados dei ejêrcito republicano en la campana dei Br- 
asiI.««>oCARLOs DE Alvear.— -Es copia.MMAngel Saravia. 

Una gran parte de la caballeria siguio en persecucion dei 
cnemigo hasta media noche : el resto dei ejêrcito campo sobre 
unas isletas inmediatas à Caciqui, Las caballadas dei ejêrci- 
to republicano, extenuadas 9U las ultimas marchas forzadas 
por un immenso arenal donde apenas se encontraba algun pas- 
to, estaban demasiado fatigadas, y el enemigo debio a esto el 
QO haber sido acabado, y poder seguir su retirada. 
£1 21 marcho el ejêrcito republicano en direccioR á Caciqui, 
yarias partidas fuertes recorrido el campo, y el coronel Paz 
con una divisioo fué destinado á seguir sobre el enemigo. Sus 
soldados alemanes de infanteria comenzaron á presentar-se ai 
general engefe y basta el 25, que marcho el ejêrcito para San 
Gabriel, se çontaban ciento cuarenta de ellos en las filas repu- 
blicanas. Vários yecinos que habian abandonado ai enemiga 
£6 presentaron tambien, y los officiales D. Francisco Rocha, 
y su hijo, los alferex Machado, Geronimo, y Araújo, que 
ofrecieron sus seryicios para formar una republica de este 
continente. £1 26 el enemigo seguia su retirada : el ejêrcito 
republicano entro en San Gabriel y se situo sobre Bacacay, 
que corre por la falda de la colina en que el se baila, y tomo 
dei enemigo una ^ran parte las mochillas que habia abando- 
nado, muchoxequipages y un repuesto completo de municio- 
nes y petrechos, cuyo yalor bien calculado ascenderá á 350, 
PQO pesos. Los heridos ban sido colocados y asistidos co^ 
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romodidad ; se ban mandado, fuerzas en todas direcciones ps« 
ra tomar los dispersos dei enemigo y lecoger eaballadas.^ 
Lucio Mancilla, gefe interino do) £, M. G. — "Efi copia«-« 
^pgel Sar^via. 

N. 1. 
TERCEIRO BOLETIM, 

Quartel General de San Gabriel^ 17 de Feveretro de 1827, 

Hoje pelas O horas da mapbâa entrou o exercito nesta povua* 
çSo, havendo a retaguarda inimiga, commandada por Lavalhe^ 
na, feito a Fua retirada hontem pelas 4 horas da tarde. O ge<* 
jieral Alviaro havia precedido de 4 dias com a infantaria, ar- 
tilberira e bagagens, logo que soube da passagem do Camacu^ 
am pelo exercito imperial. Quando este exercito constava 
fipenas de três mil e oitocentos homens, naõ ousou Alviar ata-i 
rar-lo estando a menos de 4 legoas de distancia ; quando vem 
^o seu encontro foge vergonhosamente ; \ Eis o resultado de 
tanta fanfarronada ! Qs dias 6, 7 e 8/foraõ empregados nas 
disposições necessi^rias para aepelir ou atapar o inimigo, e so-» 
bre tudo em procurar cavalhos e receber algumas mqnições de 
guerra vindas de San Francisco de Paula. Neste ultimo dia 
houve certeza de que o grosso do exercito inimigo havia deixi 
ado as margens do Camacuam com direcçSo para o interior, 
A 9 principou o exercito a sua marcha, e naõ encontrando q 
inimigo em San Gabriel vai em seu seguimento. Os dezerto* 
res e prisioneiros cbegaõ ao exercito todos os dias. As nobsas 
partidas tem constantemente batido as do inimigo, sempre que 
acceita combate. No dia 13 muitos se distinguirão ; o major 
Gabriel jGomez, o tenente Marcelino Nerreira do Amaral, e o 
alferez antonio Correia de Mello, porque com a perda de dou$ 
homens resistirão a mui superior força inimiga, matando-lhe 
20 Soldados, e 2 Oíhciaes, O tenente José Teodoro também 
tomon 3 canetas do inimigo, todo ^ado que havia roubado da 
aaecitas de Manoel Rolhano, 150 cavallos, 7 calvinas« 6 pis* 
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Cotas, e Tespadaè, fazendo 8 prisioneiros, Entre este veio o 
Infame e conhecido traidor Américo, qre será julgado em co* 
Iiiis«a6 Militar. 



Extracto do Mensagero Argentino, 

Insettamos la aiguiente proclama, qae La Crónica publico 
iayer traducida à nuestro idioma. Queremos ofrecerla á Ques« 
Iros lectores en el idioma original eu que fué escrita. 

PEOCLAMAÇAÕ. 

/Soldados/ Quando o inimigo se appresentou nesta Frou* 
tetra estava o centro do Exercito Imperial a mais de 80 legoas 
de distancia das Divisões da esquerda ; estáveis sem transpor* 
tes, e até con faltas de armamento, e monições de guerra* 
Vosso valor, vosso patriotismo venceo todas as difficuldades, o 
por marchas forçadas, e atrevidas quasi a vista do inimigo, a 
estando os postos avançados em constante tiroteio^ conseguis* 
teis fazer ajunçSo com a maior parte das Tropas da esquerda no 
dia5 do corrente; as outras se reunirSonos dias 11 e 13. Enta& 
faxia o inimigo todas as demostrações de atacamos, e posto 
que por sua superioridade numérica, e péla lingoagem de suas 
proclamações, o ataque parecia provável, naõ passou de de- 
monstrações, e deixando as margens do Camacuam, colorou 
aquelle principio de retirada dizendo que nos esperava noa 
campos da S. Grabriel, ou que seguiria para Porto Alegre. Por 
novas marchas forçadas aqui chegas teis éista manhâa, y longe 
de encontrarmos o inimigo, achamos a certeza de sua vergou» 
bosa, y precipitada fugida, havendo a retaguarda commaadada 
p««r Lavalhega deixado a povoação de S* Gabriel hontem pe« 
las 4 horas e meia da tarde^ entretanto que Alvear adiantou da 
4 marchas a Infantaria e Artilheiia. Ben quisera euibr-voa 
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algum descanço depois de tantos centos de legoas de marcha 
com sol abrasador, e até alguns dias sem agoa, e muitos sem 
pâo ou farinha, mas hum instante de demora nos privará de 
colher os frutos dos nossos tjaballos, e de terminar-ft guerra 
para sempre como exige a honra, e gloria de Exercito Impe« 
riaU Soldados ! Redobremos de esforços, e em poucos dias 
alcançaremos o inimigo: a victoria he certa, e na Cidade de 
Buenos Aires vingaremos as hostilidades comettidas nas pe- 
quenas povoaçôens de Bajé, e S. GabrieL— Quartel Ge&eral 
de 8. Gabriel 17 de Fevereiro de 1827. 

Marquez dê Barbaoena. 

Ka Typographia Imperial do Exercite. 

Y à los ires dias de esta proclama fué batido ese ejércita 
c}ue yenia & vengarse en la capital. | Es buen profeta el M(vr<% 
^uezdeBarbacena/ 
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8ECÇAÕ 11^ 

REINO DE PORTUGAL. 

Depois da publicação do nosso N.^ antecedente^ 
nada tem occorrido, que se possa contemplar como avanr 
çamento do sistema Constitucional, ou como retirada, 
dos seus adversários, Aa cousas permanecem in staiu 
quo. Os inimigos estão à vista, e conservao as mesmas 
posições. Cada hum trabalha por reforçar a sua ; maa.. 
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t>s reforços d'uina»e outra parte» de pouco tem augmeiK 
tado as forças ja adciuírídas, e por conseguinte não ha 
aparência d'uma acção geral, e muito menos d*uma ba<> 
talha decisiva $ menos que nao cheguemos generaes 
em chefe que cada hum espera pòr á sua frente. Se 
•irier a quelie porquem os constitucionaes suspirão» nao 
será preciso desembainhara espada t — a yictoria ser& 
completa e decisiva so com a sua presença ;-^a Carta 
será consolidada, e a paz por ella garantida, e perpetuada. 
Mas se chega o general queesperão os Àppostolicos, e 
em cujo nome guerreiso» haverá quando muito hum 
armesticio de pouca duraçSo, e essa mesma interrom.** 
pida pelo tiroteo dos postos avançados. 

Entretanto» tudo he incerteza: huns temem ; outros 
^esperão ; todos duvidao. Do que se nao pode porem 
duvidar, por ser cousa mais clara que a luz do dia» he- 
da insinceridade da Espanha— da rebeiUaõ dos Silvei- 
ras — dos embustes e chicana dos feotas ou appostoli- 
cos^^do formidável apoio ante constitucional da frade- 
ria-^das intrigas de Palácio — da desintelligencia, ou 
divisão dos Ministros^dafroxidao do governo, e da 
miséria publica, que he o resultado^ou producto liqui- 
do de todos estes elementos. 

O restabalecimento da saúde da Princeza Regente he 
a noticia mais importante, que podemos annunciar es- 
te mez. Este feliz successo, alem de ser hum objeto 
de regosigo para toda a nação, he de mais a mais hum 
signalado triunfo, obtido pelos Constitucionaes» sobre 
os inimigos do Rei e da Pátria. As melhoras do Gene- 
ral Saldanha, e a sua repentina e espantavel aparição 
no ministério da guerra, não deixa de ser igualmente 
hum acontecimento importante na presente crise. Os 
Amigos de Carta vírfio nesta resolução de S. £• hum es- 



fprço em faror dç Carta e do bem publico ; mala ôs/^ 
,ff^^» peste jactp de patriotismo, so virão burna u^urpa^? 
4fif>: d'aMXoridade^ e grande prejuízo de terceiro. O 
iaclo be que o General Saldanba be nfiiniHro da guerra 
efectivo noipeado ppr S.A^ Prinoeza Hegente.e nunca foi 
4e«aiUidodo seu posto. O acharnse outro exercendo aji 
liuas fuBcções era so em rçzao da sua moléstia: rest^ba-* 
kfckla.pois a sua aaudeceaspu o iippedimenlo^ e ele paa^ 
aou a /exercer o Beu cargo. Ate aqui nao veoios senSo o 
desempenho ;d'um dever, que lhe tinha sido imposto 
pela Regente em fiome d' El Rei ; devicr d^ que^eUe uaro 
•fiodia fiximirnie sem comprometer a sua boiíra, e tld-> 
tez a seguiança publica^ buma vez que tiiiba cessado o 
impedemento' que4> :impossibili?2i de exercer pe3$oaU 
mente as iuticqoes do seu .mii>isterio# Seria por veo^ 
tura mais conveniente ao Estado». e m$.Í5 conforme 
com a vontade da Regente em nome d'£l Rei^ qiue o 
-Q^n^fgl Saldanba, depois de restabalecida a sua saude^ 
coptitiMasse a estar, doente de caso pensado para laze^ 
ajivonlade aos Appostolicos? A naõ ser decedida ppr 
tbeoipgps, vemos muito mal {irarada esta questão. 

. jKem iustp; ^ivera sido apresentar-se primei ro a Ttith 
ce^a Regente, e receber as ordens de S; A ; e estamo» 
int^irarnepte persuadidos que assim o tivera feito se 
pQ^sii^l fosse. Mas infelizmente a Princeza Regente 
açi^ava-ae iiesse tempo entre as sangustiasda laíiorte^ie 
carcs^da talvez.de grande Jdu mero de infiéis eaperaodo^ 
a cada instante receber os ultimoe despqjosda aua a^M^ 
toridade, que se por desgraça cabissem se soas mãos áfi 
ce,rtp. joenbuma. porção repartiriSo \com o Gençr^t 
Sa)4anba. A quem pois se deveria eJle dirigir? W> 
ministério #^^He cousa que não. ba: nunqa exiatio* 
«em Portugal antes da (larta*^ nem ainda eiciste qç^ 
a Çarta^ i^m pesar da Carta 1 Ha mÍAistros^ ba car« 
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k>; mas cada hiim governa a iua reparti-lo indcpeti* 
^Vlentemente, e como quer. A intervenção dos collegHt 
leria hum attentado contra a Carta. Portugal he mui- 
to granne para formar hum so Estado ; he preciso de- 
Vidi-Io em cjuati-o, óu sinco I E, se esta he a regra, nno se 
deve estranhar que o Ministro da Guerra, que nao hô 
nierioà Ministro do que os seus collegas, entre na suá 
rtepartiçaõ, e administre como entender, e segundo a suá 
opinião; porque as opmi3es dos actuaes Ministros tab 
bem se achão divididas; cada hum segue o seu parti « 
do. 05:alà entrassem para o Ministério mais dois ou 
trcz do mebhio caracter, e princípios do GetieralSalda- 

' nha, para desempatar os votos, e cedo seria decidida a 
questão pelo lado da Carta^ que be a única taboa dti 
salvação do Estado. 

' Mas isto he precisamente o que não convém aoa ap- 
ostólicos; e he por isso que elles arguirentao, e instaO 

còm sofismas é caballas coAtra o actual Ministro daGiierra 
Ate lhe fazeni hum crime de ter lido no theatro humà 
participação, que recebeo de Elvas» annunciando o 
Restabelecimento da ordem naquella Praça, e a prisSb 
dos traidores. O crime be sem duvida grande ; e mui- 
to maior ficou sendo pelo e^canda/o^o regosijo, qoè 
Inanifestarao os que estavSo presentes ; mas quantas 
bençaõs apostólicas nao chuvei'ião sobre a cabeça do 
Ministro, se elle, em vez de annunciar aò povo que a 
jpraça d* Elvas se conservava fiel ao seu Rei, tivesse ad- 
nunciaJo que ella se tinha rendi Jo aos apostólicos dá 
Espanha, e que os exércitos dos mesmos arvoravSosuaa 
cruzes, levantavaõ seus calvários, e tremulavao iuaa 
bandeiras em toda a Provincia do Alemtejo.^ Pelo 
menos canoniza vaõ-no . • . . • 
Maa desta vez ficou sendo mais pecador ; t âte ha toda 
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probabilidade de ser iinpeniente;e por iéso os santos a^ 
ostolosy que ainda nao tem poder bastante para punireii^ 
os que lhes desobedecem ou lhe faltaõ ao respeito, iq- 
tentaõ fazer punir o Ministro por ter, dizem elles, obra- 
do inconstitucionalmçnte^e í'H\tfidozo respeito a Princeza 
Regente, passando a exerceras funcçõ^ para que tinha 
sido nomeado por S. A. sem nova autorisaçaõ á^ mes» 
ma Senhora. Mui ortodojcos estaõ os apostólicos na fe 
constitucional» e mui zelosos da dignidade do tbrono! 
Que repentina e edificante conversão ! E o. mais béque 
paq \\^ [^ada que lhes dizer; elles pregão com o exem- 
.plo^ naõ. observao ellea todas as formas determinadas 
.pela Carta, e naõ ofierecem elles todas as demonstrar 
coes é^e fidelidade, respeito, e acatamento, ao, tbrono, F9- 
belandorse cpntra a Carta, e contra q Rei ? Ah ! quenpi 
.vira chegar ^ Lisbofi* aind^ que mais nao fora se nao. 
J^QixifL heit^ aparada bota do Senhor D. Pedro! 

Xntretantçi podem folgaros apostólicos, e apostoli- 
sara s^ja vontade: mas pelo que respeita ao Ministro. 
,da Guerra, tirem dahi o sentido^ que lhe naõ fazem 
.brecha; porque S. A. aPrinceza Regente ja houve por 
.bem approvar a sua conduta. Teuhaõ paciência, e con- 
,8olem-8e como Embaxadorde Espanha, quenaõtiade 
estar pouco desorientado com a no^aeeZ melhora do Mi- 
nistro da Guerra, ^pezar da nota (o Sr. D. Francisca 
d* Almeida bem me entende). Sabe todo o mundo que 
o General Saldanha paõ convém a Espanha nem aos 
appostolicos; mas por isso mesmo he muito çonveni« 
ente ao serviço da Princeza Regente em nome d' El 
,Rei,e à defesa da Carta que S. M. deu aos Portuguezes. 
Os serviços do General Saldanha naõ podem 
ser duvidosos, nem o seu merecimento desconheci- 
do, ..£11^ fpi 9 primeiro qiie »çlamou a Carta pa ci-. 
dade do Porto, sendo ja naqoelle tempo obrigado a lui 
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Ur contra huma forte opposic^ao daquelles mesmos^que 
Jbqje mais vigorosamente a combatem. Depois de no^ 
meado Ministro da Guerra, foi elle mesmo a testa d*um 
corpo de tropas expulsar os rebeldes do Reino do 
Algarve, conseguio em breve pór fora áo terri- 
tório Pprtuguez esse bando de hereges politicos, e hi^ 
pocritas religiosos, e restebaleceu a tranquilidade,e a boa 
ordem ; mas^ fosse resultado de suas fadigas, ou fosse 
obra da perversidade dos inimigos da Carta^ (que o sao 
igualmente da religião e da humanidade) cahio grave- 
mente enfermo, e apenas restabalecida a sua saúde tor- 
nou a tomar sobre seus hombros a carga mais pesada^ 
e mais difficil de conduzir nas actuaes circumstancias 
de Portugal^e no , estado em que se acha o Exercito. 
Seus primeiros esforços tem produzido excellentes re- 
■ultados. Suas medidas são justas, promptas^ e effica- 
zes ; porque a execução naõ fica so em palavras e pa6-: 
êa tempos. Assim vemos posto em execução o De- 
creto d'Amnistia, que sem a .inteireza e actividade do 
Ministro, havia toda aparência de íicar paralisado» e 
sem nenhum effeito como a Carta. A tropas fieis de 
Elvas sao promovidas, elogiadas, e bem pagas ; os re^ 
Toltados sao julgados e punidos na [conformidade das 
leis* O mesmo acontece com o exercito em geral; e se 
elle nao anda pago a dia, muito bem se conhece que 
•não he culpa de actual Ministro ;^ he falta de muita 
gente, e sobre tudo d'outro Ministro» que (segundo, di- 
zem» e custa a crer) propende algum tanto para aparte 
. do arrocho appostolicOé 

Òra^hum Ministro com as qualidades que geralmente 
ge reconhecem nc General Saldanha, de nenhum modo 
pode convir ao partido Appostolico; e naõ, be de estra- 
nhar que eMe inôime partido lhe declare cruenta guerra; 
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nas lyáe tem elíè á temer de suas intrígail e mtK|tl{M<< 
^oes ? Pragas appostolicas engordaõ; e ate euraS iii«i 
fermos : o que be preciso, be guardar-se de tomar os 
seus refrescos. De maÕ lippostolica nem ag^ua benta í 
Assim o recommenda do outro mondo o Aguiar. •••é* 
Livre-se pois de taes aspersões; e prosiga o Sr. Saldan*' 
ha sua gloriosa carreira ; ellá be espfnbosa, difficil» e* 
talvez muilo extensa; masemebegandoaò^fím, làencooM^ 
irará o galardão, e ate se recordará com prazer dos tra- 
balbos sofri dos-^Fa^ olim memenisse jubaeit 

O mesmo diremos á cerca do Conselbeiro d' Es^ 
tado, Bernardo José de Abrantes e Castro^ que bé^ 
sem duvida, hum dos poucos Portuguezes, que 
mais coriagem, franqueza, perseterança tem mostrado 
em defender a Carta, e os direitos do 5enboT D^r 
Pedro IV; e por essa razaõ buma das TÍctimas 
mais perseguidas, e mortificadas pela raiva apposto* 
liça. Nada se pode conceber mais escandaloso, 
do que o procedimento do Ministério Portuguez a 
respeito do Conselbeiro Abrantes, quando este chegou 
a Lisboa com despachos d'£i Rei para sua AugAista 
Irmã, a Princeza Regente. E que maior prova se po- 
de oferecer da influencia da junta appostolica sobre o 
actual Ministério, (se nao be certo que algum dos actu-^ 
aés mittistTOS,heelle ntesmo o director e ptotectord^essa 
Ímpia e infame junta) ? Nao nos alargamos maia-sobifs 
este assumpto ; porque o mesmo Conselheiro Abrantei 
"bem extensamente o detalha na sua Carta,qtiediaiUein«i 
serimost mas o fereceremos a nossos leitores mais buma 
prova de que a balança do governo está pesanda a fa- 
vor do partido /co^a/ e vem a ser, que qoasi ao-mesmo 
tempo que o governo fazia sabir do Reino (com diMtí-< 
no opposto aó que lhe d^ía £V Eei)' t^ €oiii6Íheif0^iU 
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> iU^tffi, é He queria eondemnar » degredo t>tfii Gabo 

Verde o brigue degtierra que o condHzio, entrada em Li»* 

boa ocãvalóe á égua de Troya (Panipelona ecoasor-» 

te) os quaes se achaõ em Sub Serra, como deposito ée 

. Ireserva, vivendo em paz, e na graça appostolica, gosan-» 

ào ate dos privilégios e immunidades dos Embdxado* 

res » Tisto que por ordem^ superior passou pela alfande* 

33, como- sepor ella vãto passasse, numerosa^ pesada, ,e 

avultada carregação de babus^ inalas, e caxões, sem quis 

fosse pennittido aos officiàea olharem sequer pelo bu- 

taco das fechaduras^ para nSo infringirem a ordem do 

Iklinistro da Fasenda. 

O contraste na^ pode aer mais petfeito; e avista 

â'ieUe— de duas cousas hurnat ou os Ministros^^qiie assim 

^rao, estaõ inteirafiiente loucos^— ou estaS descarada^ 

mente enganando £1 Rei e a Na^aS : e nesta clamitosa 

alternativa ^ que outro recurso resta â Nação PortugUe^ 

za se naõ o de implorar o auxilio do seu Legitimo Rei 

Ipara que a soccorra, e lhe acuda tempo? 

Açude e corre Pài| que senaõ correis: 
Tal veiçja naõ enconifes quem soccorresé 



tarta do Juiz da Vintena dos Arcos dta AgUas Livrei. 

Usboa» 24 de Maio de lasf • 

Sr. Fàpre Ai^ARQ, 

íarece-me que o estou vendo passar rapidamente, a 

,vista sobre esta extensa e confusa carta,examinar a letra, 

^Walysar aa frafises^ reconhecer o estilo, e exclamar no 

jlia^/^heielie^l^e^lerl^ mpsn^ Juiz, qui^uondammo 



deixava passar hum so mez sem dar noticias suas, ê 
agora ha mais de anno e dia que nem suas, neiíi alheias; 
me tem dado ; e portanto julguei que tinha passado a 
melhor vida, e rezei-lhe por alma/'^ 

Assim o devia esperar da sua mui christã, e ardente 
caridade; e agradeço ihep responsoiio, quçaprpveijti^rà 
a seu devido tempo, mas quanto mais tarde, melhor. 
Porhora ainda sou habitante da reino deste mundo, e 
€oube-me em sorte habitar a parte delle que, apesar 
de ser huma das melhores panes do mundo existentes 
e possiveis, em razaõ do clima e do terreno, he com? 
tudo huma das peores possiveis e imagináveis, em razaS 
do temperamento moral dos habitantes, e do tempera- 
mento politico do Governo. Por que ,s^ isto ? ten-^i 
ho perguntado, e reperguntado muitas vezes a gente 
muito douta; e nada de resposta satisfatória: atbe 
que â força de reperguntar encontrei outro dia no Adre 
das Chagas hum contemplativo, que me inspirou confi- 
ança, e posto que delle inteiramente desconhecido, aba- 
laucei-me a fallar lhe, e entabolamos a seguinte con« 
versaçao que me tirou de muitas duvidas* Naõ he se-^ 
naõ fallando, ou lendo^ e observando^ que agente pode 
conhecer as causas dos acontecimentos deste mundo-^ 

Guarde Deos a V m .^--Deos o guarde, merespondea 
mui cortez ; e com ar afiavel, e risonho continuou dizen- 
do : — A posto que Vm, vem, como eu^ gozar neste 
elevado sitio a bella vista do Tejo,e d^s rizonhas mar- 
g^ens qtte elle banha. O dia nao pode ser milhor! 
Como o ceo está sereno ! E que bello ar se respira !— • 
Advinhou o meu intento: o diâ he delicioso, athe por 
' ser o atmíversario da nossa regeneração politica. O 2Ô 
de Abril será sempre nos annaes da Monarchia Portu* 
guexa, dia de feliz memoria. Eu naõ conheço outro 
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tgiíal senaÕ O em que vio a luz o ijmmòrtal Rei quej 
faz hoje hum anno jw5<o, assignou a Carta Portugueza; 
mbnunfiento eterno da sua alta sabedoria, e do amor que 
consagra aos seus povos. [Aqui o desconhecido fixou* 
em mim os olhos» e como admirado lançou maõ ao 
ebápeo áe tr^s ventos, descobrio-se^ e chegando-sé maU 
perto de mim.] He possiyel que seja Ym. hum dessefl 
raros Portugueses sinceramente admiradores de Pedro 
IV., e profundamente agradecidos aos beneficios, quo 
S. M. fez a estes Reinos? Porquem he, diga^^ireaqueni 
tenho a honra defallar, que suponho. ser esta a primeira 
vez que nos encontramos.— Eu sou o Jtiz da vintena 
dos Arcos das Aguas Livres para o que Vm. queirs 
mandar, e. . • «Basta, basta ; conhe^o-o de reputação i 
^ undnr assim que he bom andar; tem dito bastante paru 
ine inspirar confiança ; permitta-m^ que lhe aperte a 
maõ, e fique reconbecendo-me por hum dos seus mait 
fiéis vvntennrios. Com muito gosto-, será do numero; 
e vem muito a tempo; porque ja mais d*hum efectivo 
têm passado a outra vára^ Os tempos estaa-^mtrita 

vários mas posso èu saber a meu ttimo 

cóm quem tenho o prazer de fallar? Com hum 
piloto de Barra de Lisboa ^ excluido do serviço pelo 
Ministro^a Marinha da nossa primeira Regência, por ter 
entrado no porto, e conduzido a salvamento a embar^ 
caça&, que nos trouxe a Carta. Reformado por ter en- 
trado a salvamento no porto, por entre o cachopo grande^ 
e o cachopo pequeno, o navio que nòs trouxe a Com 

stituiçaõ Isso dei3i;a-me confuso! Bntao ú 

que queria o Ministrou Que Ym. desse com ella 
acosta? Dè fundo; que chegamos ao bom anchora-* 
douro apostólico. E Vm. naõ, requcreo? 
Requeri pedindo alvi^ara$i e accéMè i mas dera8-iiÂ4i 
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por deipacho " riscado do serviqo por inhabil.*' E rmS 
replicou? Repliquei ; mas foi em ton de galhofa cotn 
o acostumado estribilho da minha profissão— ^andar as^ 
sim que he bom andar ; e fiz-me na volta de minha 
casa. . Despois soube que o meu lu^ar foi provido 
no patrão da falúa^ que conduzio de Aldeagalega 
para esta banda o Conde de Sub Serra: {ínc/afa^^ifii 
que he bom a«dar-i— Forte patife! Mas deixe estar 
que quando o systema Constitucional estiver bem çsta- 
belecido se lhe fará justiça, e também ao Conde que 
veio Aldeagalega^ Esta desordem naõ pode durar 
sempre: ha de acabar algum dia, ainda que naõ seja 
senaõ por tnuila pancada^ — Pode ser que sim, e podo 
ser que naõ: mas o que eu lhe posso affirmar he que a 
Carta naõ pe^a nem de encher to, nem de raiz, emquanto 
naõ virmos entrar por aquella barra dentro o mesmo 
Augusto Rei, que em 29 de Abril do anno passado 
a rubricou no Rio de Janeiro. Entaõ sim ; entaõ he 
que torno a requerer o meu logar de piloto^ e poderei 
dizer sem susto de dar á costa^ andar assim quehe bom 
andar. No entanto o único bem que podemos gozar 
neste paiz he dobello Ceo que nos cobre, e do bom ar 
que respiramos; e isso he porque ningueín senaõ Deos 
nosso Sebhor dellesnos pode privar; que se fosse pos« 
iivel a outro poder, ja o nosso Governo tivera feito da 
Portugal nova terra de Mosquitosi^^Ym. deseapera^itíe ; 
e naõ me poderá descobrir a causa de taõ tenaz, e ab- 
surda teima em preferirem o despotismo que destrói 
indo, ao systema Constitutional que tudo vivifica Pl- 
isso he huma causa, que todo o mundo conhece; e 
muito me admira que Y m. finja ignora-la. Ainda hoje 
fiz huma experseneia que me confirmou na minha 
crença ; e nessa fé morrerei. Homem de Deos \ Foi» 
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achou & cauâas das eãusas, e aindaestá calado com issol 
le aiiida não vai gritando por esaaa praças inve^m invem 
como o celebre geometra qqaado descobrio o incógnita 
tjnadradQ !--^Qiter Vaii que me chamem louco? A, 
dêficobeita de que falia naa he nora; antes muito maisr 
antiga que Carlos Magno', e atbe sem anachronisâio se 
poderia ir subindo athe Ponsio Pilatos, sem depassar oái 
liiintesi e se eu fosse dar como doto o que todos aabem^i^» 
passaria por néscio, ou per atrevido em suppor tantat/ 
ignorância, e tamanha cegueira de entendimento noa^ 
meus compatriotas^ que nem sequer podessem ver o que 
be mais claro que a luzsdodia, e sentir aquillo mesmo i 
qMi estaa apalpando.^Pois^ Senhor, eu confesso quey 
seu hum desses homeos faltos de vista» e de tacto, quer 
tiad' podem v^ nem apalpar o que Ym. affirm^ que todh- 
ot os nossos compatriota estão vendo,e apalpando^ I^go 
mais t em quanto naõ vir a cousa demonstrada, tenho-a^ 
por i«iposs»yel ^ porque, — considerando o estado de 
tibatímento a que tem chegado estes reinos ;*^'-K:onside-^ 
rendo que este abatimento tem arrastado apoz si toda» 
as classes^ e todos, os iudtviduos, desde os mais sober-»^ 
boa palácios ate a mais humilde cabajiaT^^-considetanda 
que naõ ha classe» nem individuo que naõ ãttríbua cn 
mal que sofre ao fatal abandiono das sabias instituições 
de nossos maiores^ e a súbita, e funesta transição p^ra 
hum systema de Governo arbitrário, ab8urdo> ecorrom^ 
pido;— considerando que naõ ha classe^ neixi individuo^ 
que na5 deseje milhorar a sua sorte^ e que n^õ 
esteja persuadido que s6 renunciando a formas absur«> 
das, e a inveteradU» abusos de justiça, e de authoridade» 
ft vicios abomináveis enracinados em tmlo o género de 
publica administração^ bé que podemos sabir do abismo^ 
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...w av^acbamos precipitados;-— considerando qàé 
. ^. : cl v\, pesando em sua alta sabedoria os desejos, ef 
.^.oòt» ile seua súbditos, e combinando os meio» 
^iiva«:ott de od remediar, redegio elle mesmo, por hum 
.i^i.o ospoQtaiieo da sua soberania e *benevolencia, o 
V oJigo da salTaçao de seus povos ; — considerando, em 
ttui» que este código he o mais bem calculado a fazer 
cc»t^r a desordem, revindicandoos direitos infringidos 
ou usurpados^ e restabelecendo a prosperidade naeional 
por meio de instituições adaptadas as necessidades dos 
povoa^ e ao espirito do século :— ^considerando tudo 
isto* torno a repetir, e vendo que ainda ha classes, e 
indivíduos, que obstinadamente se oppoem a taõ sabias 
medidas, e que em vez de testemunharem profunda 
veneração, e respeito ao Augusto Monarcha, que lhes 
despedaça os ferros do despotismo, ousao coléricos, e 
e furiosos disputar-lhe o direito de os fazer livres, inde* 
pendentes, e felizes : confesso ingenuamente, que naa 
posso desoubrir a causa em nenhuma razão humana, 
nem aprofunda-la sem ir esbarrar com o entendimento 
contra o duro penhasco da fatalidade. 
• Concluido ebte rosário de considerações, que eu enfiei 
com animo recolhido, e olhos postos no cháo, levantei-os 
à cara do piloto, e vi que me contemplava com ar de 
compaixão; e eonservando-se ainda alguns instantes 
em contemplativo silencio, rompeo par fim nas seguin-' 
tes expressões :-^Se outra qualquer pessoa me tivesse 
dito outro tanto, te-la-hia por suspeita, ou pelo menos 
tomaria o seu dito por huma solemne mangaçaõ; mas 
como sei que Vm. he homem de boa fé, devo julgar 
sincera a sua duvida. Entretanto, a razão he muito 
clara,, e a causa naõ pode ser mais visivel, nem mai& 
natural ; mas como Vm. parece delia tão alheio que 
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suppôe ser algum milagre da Senhora do Buraco, e tal*** 
vez alguma parte tenba nisso a milagrosa, naõ lhe que«; 
ro dizer de repente o que he, para lhe evitar algum ala->. 
que espasmódico, causado pela sorpresa. Contente-se 
pois com dizerrlhe, que a verdadeira origem dos malles 
presentes, e pretéritos que Vm., sem exageração nen-« 
huma, acaba de enumerar, he o ter se confiado o gover-t 
no destes reinos a pessoas, quecomo ellas mesmos con- 
fessão, pertencem ao Reino do outro mundo, não. ob-> 
stante mostrarem-rse tao agarradas a este, que nunca o 
largam por vontade própria, e se os forção resistem tan^^ 
quam leo rugens querens quem devorei* 

Alto là. Senhor piloto ! ja percebo o que me quer 
dizer na sua : is90 vai bulir com cousas muito melin-» 
drosas, que todo o mundo respeita, e que estou certo 
Vm. sabe respeitar, pois me parece homem mui sisuda 
e commedido-— Tem muitissima razão. , Eu respeito' 
tudo quanto por sua essência he respeitável ; mas por 
isso mesmo não posso soffrer que se profane o que he 
sagrado, com o sacriiego pretexto de conservar a sua 
pureza, e santidade; assim como respeito a justiça, e 
detesto aquelles que em nome delia saõ injustos; e as« 
sim como respeito a Carta, e detesto os actos abominá- 
veis que se commettem em seu nome para a fazerem 
detestar. A caso chamaria Vm. inimigo da justiça 
aqueile que chamasse injusto ao Juiz que a prostitue? 
Chamaria Vm. inimigo da Carta aqueile que punisse 
pela observância do que ella literalmente prescrevei 
Não por certo. He preciso pois não confundir os ho-i 
mems com as cousas ; isto he, a sanctidade do preceito 
com as paixões, interesses, e caprixos de quem está en-i 
carregado de o fazer observar: Andar assim que h^ 
pom andar'^Yov isso estou eu, e assim vou andando { 
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mas quízera que Vm. me demonstrasse a sua preitíeira 

preposição; epode fallarcom franqueza que niogoeiQ 

nos ouve, e eu sou discreto — VoU satis&zeilo, e só }h0 

quero dar factos ; porque isto de argumentos^ e argu* 

iB^itaçoeS) está hqje tao apurado que por elides se pod^ 

provar tudo ;^ e graças a Deos nSo fitUao crentes qu^ 

acreditem como provadas, as cousas mais absurdas, 

- Factos, e sô factos deveiii convçiiçer o homem pru«f 

dente^ e imparcial; vamos çom elles, e andar assim f^ 

he bom andar. Nao reparou Vm. no silencio das for^ 

tale^as ao amanhecer deste venturoso dia t Pois na 

minha opinião nenhum dia recorda ags bons Portm 

gueses época mais memorável na Sua historia inoderna. 

£ virá tempo em que o 2d de Abril seja a pcimeira f^tit 

vidade qacionai, como dia anniversario daquele, enquò 

hum grande Monarcha nao so resgatou o «eu povo dq 

ignoqanioso captiveiro, em que jazia sepultado ha mui^ 

tos séculos, mas também o fez resurgir das xuinaa tda 

sua prosperidade e gloria passada, para o pôr ao nivei 

das nações mais prosperas, e gloriosas do mundo civi« 

lisado. Sim, Senhor juiz, o primeiro anniversaqo des^ 

te dia venturcso, hoje apenas celebrado como hun^ 

quartafeira de cinzas, »erd nos tempos vindouros a pri<« 

meira festividade nacional : Gi^rdez vons d^endauier.^-vi 

Por isso estou eu; mas em ter sido elie celebradp ett0 

anno à capucha não vejo senão o descuido, ou mk von^ 

tade das pessoas que governSo estes reinos, e que sao 

naturaes deste paiz i que culpa pois tem disso as pessoas 

que pertencem ao rçinod*outro mundo, como Vmé diz 2^ 

--«Digo, e provo- Quem he Governador docastelo da Lis^» 

boa,é como tal recebe hum soldo de tantos mil cruzados?- 

—O bem aventurado S. George.*-Ora Sé George ja não 

pertence ao reino deste mundo; e eis ahi por que o Cast* 
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iello nao salvou ao amanhecer do dia 59 de Abril. No 
lempo de S. George este dia n£o era de festa; e o Ex/. 
Qispode Vizeu» eleito pelo Espirito Santo para adminis^ 
Irar os bens espirituoes da sua Diocese, mas despoitf 
desta eleição e deste destino, eleito e destinado (dlzena 
que pelo Sr^ Trigoso) para adminstrar os bens tempo«> 
raes destes Reinos, conhecendo só os dias de festa pela 
folhinha ecclesiastica, não fez caso deste dia, que »inda 
mo estèsanctificado pelos padres das Necessídade8,%it 
Caj^regados de S. Pbillppe Neri, que costumaS dt«- 
«er como eu, mas em sentido diffarente, andar a^im 
•f IM Ae bom andarj. Se «este dia se tivesse enterrado 
Bruuleir€Lf tivera o Bispo de Vizeu [ordenado 
grande gala, e muitos fogos d'arjtificio^ Em buma pai»» 
¥ra^ a Carta seria saactificada, nao por ter vivido p«ira«ie 
leito ghindes iniJgai^si xnas por ter morrido oa fè ap» 
•Qstolica, e como tal o aonivecsario da sua morte iica- 
ria sendo ipso facto dia duplex de primeira classe nest^ 
Patriarcado^ e outros Bispados do reino» 

Aqui temos pois governando estes reinos-Santo Alir 
tonio, a Senhora do Buraco, sao Jorge, «o Bispo de Vim 
9çeu^ que pertencem todos ao reino do outro mundo.: 
njunte Vm. se quiser o Sr. Trigoso, que nasceu com a 
inesma vocação, e creio que lhe nSo tem sido ínfieL 
£ão ja qtiatro, nao he assim ?-i-Va seguindp com o seu 
terço, que eu nao o inter romp<>^Pois sim; estes qua?* 
tvo, e outros muitos das mesmas ou de defiferentes cia»* 
4Ke8, santos, Bispos, Í^atriarchas,Proytf^af, Principaes, 
Monsenhores, Beneficiados, 'Cooegt», Parrocos, Curas, 
Frades, Desembargadores (não esqueção estes, que na 
pesente occasiao se tem destínguido mais que nunca 
«obre o ponto de direito) emfím entre santos, nobres, ec- 
çlesiasticQSj seculares^ letradas, e cUrigos, supophamoa 
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que sé completa hum íerçode individuosnaturaes destes 
reinos, mas que renunciarão a elle pelo reino do outro 
mundo: pois^ senhor, fa(;a là a conta como quizer, 
tire quantas provas, e contra provas quizer, e sempre 
lhe sahirà certo que este terço (com alguns quebrados) 
de indivíduos, que parece ter renunciado ao reino desr 
te mundo, são os que sempre governarão, e estão go- 
vernando o reino de Portugal, e Algarves d' aquém e 
d*alem. Eu sempre estive por isso; mas ainda esta 
manhã acabei de confirmar a minha opinião com o 
que presenciei* Levantei-me mais cedo do que costu* 
mo, em razão do alvoroço que me causava a comme» 
moração deste dia, e não ouvindo salvas nem foguetes^ 
nem repiques de sinos, tomei o capote» e puz-me logo 
no andar da rua para indagar a causa, alegria que o 
coração tem à cara vem, diz o provérbio; e servi-me 
delle como de agulha de marear. Vi alguma gente car- 
rancuda^ mas a grande maioria pareceome muito alegre e 
satisfeita. Lembrei-me logo da barra de Lisboa, qúe 
só he perigosa quando senão evitaõ os cachopos ; mas 
o piloto que os conhece, se dà com a nào â costa he 
porque quer, e deve ser responsável do estrago. Tive 
a curiosidade de entrar em todos os conventos» aonde 
nao vi senaõ caras tristes ; passei pelas principaes ruas 
aonde moraõ fidalgos. Desembargadores, e gente da 
Igi^^ja» 6 61° quasi todas ellas vi janellas fechadas» ou 
cortinas corridas como se tivesse morrido alguém da 
familia. Breve; fui dar comigo na calçada da Ajuda» 
a isso das onze para o meio dia, e com effeito vi que se 
dirigiaõ para o Pajacio varias pessoas de muita consi- 
deração» em grande gçila, para felicitar a Princesa Re. 
gente sobre o primeiro anniversario da Carta Constitu- 
cional» n^o sem milagre chegada aquella idade. Asaii^ 
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<|tiédeò meio dia romperão as salvas do Castello» e 
mais fortalezas» embandeirairaõ-se as embarcações» sal-* 
varaõ os navios de guerra Portugueses, e foraõ corres-* 
pondidos^ pelos navios de guerra Britânicos. Este es-* 
trondo naõ acordou ninguém» por que ja ninguém dor« 
mia àquellas horas; mas assustou os que mais velavao 
para que se naõ festejasse aquelle dia, e despertou os 
inJifferentes» que ja nem se lembravaõ quo elle erao 
anniversàrio da Carta. 

Muito observa o observador» curioso de observar o 
que se passa em taes occasiões ! Eu athe observei que 
com o estampido do canhão se assustarão as mulas que 
conduziaõ S. E. o Cardial Patriarca» Patricio» Par do 
Reino; e os machos do excellentissimo Bispo de Vizeu 
Par espiritual do reino» e Ministro dos Negócios tem-« 
poraes do mesmo» também deraõseus pinotes assusta- 
dores. Assim fizeraõ as demais bestas» cujo instÍQC-> 
to (cousa pasmosa!) as advertia das sensações da assus- 
tada carga» que levavaõ» e as fazia participantes doa 
mesmos aífectos. Isto he taõ certo que ja naõ aconte- 
cia o mesmo com as mulas do Arcebispo d' Eivas e do 
Bispo titular de Coimbra: essas trotavaõ mui airosas» e 
galhardas. He muito de admirar que os animaes de 
quatro patas» cabeludos» conheçaõ melhor as pessoas 
com quem lidaõdo que o animal de dous pés» implume ! 

Informando^me alii mesmo da razão por que salvavão 
às fortalezas ao meio dia» e não tinhão salvado de 
manhã» disserão-me que fora por esquecimento invo- 
luntário do Senhor Bispo de Vizeu ; mas que logo que 
houve quem o advertisse» S. E. ordenara que comme- 
casse a salva ao meio dia. Ora aqui tem Vm. como 
por esquecimento de hum bispo se fez este anno 
mais pequeno o maior dia» e semi-duples a maior fes- 
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livtdade do remo ; e não be de admirar qáe ancíaddo ci 
Sr* Bi»po de Visieu tão occupado do enterro da Carta# 
ae esquecesse do dia do seu naacimeutOé O que S< & 
qoer he appresentar o extracto mortuorio, naaiiadftdo 
extracto do^baptismo da Carta, e menos da soa coikfiFi 
mação. O milhor da historia he terem os Apostolícot 
qaerido persuadir ao publico, que a salva foi em honra 
de huma proce8»a&, que andava fora, e não em bonra da 
Carta. Esta crença apostólica era geral; por qué era 
todo o caminho desde a calsada d^Ajudaaiheestèadro^ 
aonde poucos minutos ch^oei antes que Vm., diverti* 
m^ em perguntar a quantas caras via eom fisionomia 
apostólica (e ellas são fáceis de conhecier por que tem 
todas as mesmas feições caracteristicas) à honra de qú€^ 
Banctoera a salva; e o mesmo era dizer^hes j be isto em 
honra da Carta ? para logo receber a -enfadada reí^K)6t|i . 
^tal não be,he à procissão" £ ainda vou embaçar comtt 
mesma pergunta a alguns, quando desparar a salva do 
iol posto; porque essa não se esqueceo de ordenar o 
Ministro Bispo. 

Mas, tornando aò fio das minhas provas, concluirei o 
argumento» Diziamós, pois, que os dous terços dà 
nação, pou co mais, erão amigos da Carta, fiei&, e re^ 
conhecidos ao seu Augusto Autor; e que hum terço^ 
pouco menos, posto que oriundos deste paize nelle 
babitantes mais confortavelmente que os dous primeiros^ 
renunciarão á Pátria p^ra se naturalizarem no reino do 
outro mundo. Do numero destes saõ os Birpoa, Prela-^ 
Ao», Titulares, Desembargadores, &c« &c. &c. Cuja» 
mulas se espantão com salvas e coim os vivas i| Carta,^ e 
aquelle» que andando apé respondem aquém os ititer-r 
roga '^que a salva he em honra da procisaao, enão dei 
Carta:*^ ora lance Vm. a vista sobre todos ou q^assi todto» 
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t)s erttpfegados públicos, e julgue como bt)m jiiiz que 
tie, se os empregos do Estado tiao estão todo« neste 
lerço; quero dizer, no terço do outro mundo. Pois 
fesse, respondi euj nao be o caso de dizer"^awdar assim 
^uè Aé boni ándar^^Vúr certo que nao;^ he querer ir a pi* 
■que de propósito — E que remédio lhe querdár?'— O mais 
facíl do mundo \ escolber os empregados públicos nos 
dt>u$ terços mencionados, como hejustoe íiâtural ; é hà' 
tàuito aonde faíer huma escolha at^ertadé. Etitaõ vefà^ 
Vm. como tudiíy navega coittmát ti^attquillo, vèhlo' * 
feito^ e porto segut-á^ Etitáo^sirai que' ()odefà dÍ2íé'r,** ah-i 
diáf assim que he bònfi andàt'/'^ 'Ybt flrtí, toiíié lâ hunia ' 
tazaS^ que por' fofçá ò' ha de éotívéncer : • Se á Carta, ' 
tendo edtàdo athe agora a discrição dáquelles qúé ádè- ' 
isejaS enterrar, ainiia está viva^ e tem braços e cabeias 
íqiie a defendem^^ue seria se ella estivesse confiada & . 
Balvà guarda de seus amigos naturaes^ como pede a 
razaS e a politica P De se ter practicádo o contrario 
hc que provem todo o transtorno que observamos. Os 
homens destinados á <]ÍTÍgir os negócios dos rei^nos do • 
outro mundo nàõ saõ aptos pat^ goveriVarnéstes ém" 
tempos constitucionaes. Se algUihdeUes tem louvado* 
fi excellencia da Constituição, he ftó>pata evitar ò eâícãn-^ 
dalo,ecom restricçaS mental de que só entende porCon- 
Btituiçaõ-^a do seu Bispado. Eu por mim so exceptuo 
desta regra o Arcibispô d*EIvas, porque esse prova com 
factos tudo quanto diz com palavras; os demais, em 
razão da sua propensão, dos seus hábitos, dos seus 
princípios, da isua educação, e dos seus interesses de- 
vem necessariamente considerar como hum movei de 
criminoso luxo^ como superfluidade escandalosa, e em- 
fim> como hum dos sette pecados mortaes^ ou como 
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todod sette juntos e atados n'hum móiho, buma Constitua 
çaõ liberal^ que 'garante ajusta liberdade dos povos, que 

estabelece a igualdade diante da lei, que promove a pros- 
peridade do Estado, que aperfeiçoa a civilísaçaõ^e com 
ella a segurança publica, e os commodod da vida neste 
inundo^ qíie na opinião delles só deve ser hum valle 
de lagrimas, e dç miséria, excepto aquella porção que 
elles reservaõ para si, a qual como Vm. sabe, be sempre 
o avesso de miséria, e de lagrimas. Ora^ n'hum paiz^ 

como elles consiguiraõ fazer de Portugal, ja se vè que a 
unica constituição que lhe convém be a que regia anles; 

da Carta ; por que com essa ha meu, mas naõ ha teu; nao, 

ha lei para mim, mas ha lei para ti, e a lei sou eu : posso. 

pensar como quero, mas tu so deves pensar o que eu 
aprovo, ou se naõ queimo-te: isto he que saõ pripei- 

pios sólidos de governo com mais, ou menos variações 
regulamentares, segundo a exigência dos easos ; tudo 
inais saõ innovações perigosas, subversivas da boa mo- 
ral apostólica ; em íim^libertinagem-^jacobiuismo""im-« 
piedade, pedreiros livres — ^Tired'abi o sentido, senhor 

juiz; se a Carta continua a ser entregue à S9lva*guarda de 
taes guardiões, podemos dizer com Filinto Elysio: (so* 

icom a mudunça d'uraa palavra) 

Qual cheiroso ananaz se toi plantado 

Entre ald^anas coaves, 
EsmurecQ, definha,, e naõ dà fructo^ 

Oa dá-o ensosso, e peco, 
£ finalmente morre atassalhado 

Das rústicas rais^es. •«.••• •'v 
Tal vive a Carta peregrina planta: 

Em terreno ignoraiite. 

Digo mais: segundo vejo embrulhadas as cousaa^ naa 
ha poder humano que a faça sabir do cativeiro de Ba-« 
bylonia, senaõ a força do m^esma mão que a rubricou. 
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e se o Imperador e Rei na5 vier em pessoa resgatar a 

carta, talvez ella nunca preencha o fim para que S. M. a 

destinou — Never^ disse hum homem gordo decaraõver- 

- nielho e cabellos louros, que estava perto de nos ; mas 

que pensávamos naõ entendia nada do quediziamos por 

*^ser Inglês — Never^ quer dizer nunca, lhe disse o piloto; 

Vm. entende Portuguez?— Hum bocadinho muito 

pouca, € conhece a Fm. tâmbem que metteo minha navio 

paradentro de 6arra.^^Parece-me,se bem me lembro, que 

vinha carregado de tropa?*^Naõ senhor; vinha carregado 

de queijos e sacarrolhas-^Naõ importa; tudo isso saõ refor 

' 4;os. Neste meio tempo romperão as salvas ao pôr do sol» 

•eparamo«no8 com os competentes comprimentos, e cada 

hum foi para seu lado. O Inglês naturalmente se diri- 

g-íoâ loja da cerveja; o piloto foi continuar as suas ob- 

' servações entre os homens destes reinos, e os do reino 

do outro mundo; e eu fui para casa lançar por escrito 

isto, e o mais que se vai seguindo. 

A fallar-lhe a verdade, eu ja estava desejando ver-me 

livre do tal piloto, não só porque estava farto de ouvir 

as suas asneiras, e despropósitos; mas também por 

queria aproveitar o paquete que sahe à manhã deste 

porto, para lhe mandar novas minhas, e do que por aqui 

se passa. E veja Vm* o que saõ màs companhias ! a 

do piloto reformado transtornou de tal modo as minhas 

ideas, que apesar de conhecer o seu erro começava a achar 

razaõnos seus próprios desvarios ; e tanto assim que sobre 

elles vou discorrer, assegurando a Vm que naõ he minha 

intenção transtornar as suas ideas, como transtornou as 

minhas o dito piloto reformado; o que julgo impossivel, 

porque conheço a robustez do seu entendimento, que 

liaõ 8Q dobra a razões taõ pueris, e também por quet 
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iei que Vm« possue grande cabedal de caridade chria<e 
tS, e buma porijaõ de tolerância quanium^ satis p^a me 
naS fazer assur vivo, aegpndo o ipetbodo do bem aveo^ 
turado Torrequeimada, boje so usado na Catalunha Ea^ 
panhula, aoude espero nunca Qiais tomar. Nesta cern 
tesa continuo ainda por algum tempç sobr^ <x mesmo as^ 
iumptodoadro dasCbagas; . / 

Isto que o piloto disse dos dous terços destes, reinos^ 
e do terço do outro mundotr-e que este terço be que go^ 
vernava os outros dous terço8-*e qye por isso elles eraõ 
mal governados antes da Carta, e continuaríaõ a ser desr. 
pois delia, se se nao puzeiísede parle esse terço do outro, 
mundo, e se escolhesse ogovemo entre ps dous terçoa 
restantes a quem a Carta convém» ^ por isso mesmo os 
únicos capazes de a msinter, conservar», e defendera tu^. 
do isto, digo, imprimio na minba fentasia ngvaa ideas, ç 
forçoMO meu entendimento a tirar, consequências ath^ 
entaõ de mim desconhecidas. Desconfiando pprem 
das minhas forças intelectuaes, e .temepdo cubir nas 
garras d^algum sofisma, recorri a iaistoa,'e! consultei a 
experiência, que t^e o caminho ipaia sc^rp^ para chegar^ 
ao conhecimento da verdade. 

Recordei-me do que tenho visto, ouvido, e observa- 
do durante as viagens, que fiz em difierentes partes da 
Europa, antes de vir estabelecer a minha residência noa 
Arcos das Aguas (.ivres, aonde ha muitos annos exer« 
ço, naõ sem ulgumas tribulações, a pequena jurisdição 
que Vm. conhece. Ainda que bonachão, naõ sou tia 
simples que naõ percebesse o que o piloto queria dizer» 
fallando do terço pertencente ao reino do outro mundo, 
mas taõ afferrado a este, e taõ ambicioso de o dominar, 
que na(5 consta que em nenhuma época se desp^asse 
delle, ou renmiciasse voluntariamente ao privilegio ex- 
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clusivo de o governar como quizer. Esse terço eslà 
boje taS conhecido, que qualquer crianc^a, ouvindo fallar 
delie^ sabe que saõ frades, clérigos, e outros, que nao 
' sendo clérigos nem frade», se unem^com elles para rer« 
partir entre si o governo, e todos os oommodos deste 
mundo. Desta edificante juncçaõ temos nos o tableau 
parlant na nossa terra, bem conhecido debaixo do impio 
titulo de Junta Apostólica. Fique pois entendido o que 
entende o piloto, e eu entendo por ^* terço pertencente 
^o reÍQ0 do outro mundo, e que governa os dous terços 
i^ue pertencem ao reino deste^*' 

. Con|.effeito vj^e observei claramente-que em toda « 
parte onde governa esse terço, as terras estaõ inoultas. 
PS pqvo9saaopprimido6,miseraveÍ8, ignorantes,8uperstí-r 
ciobos, e vingativos: ha nriuito maior numero de assassi-« 
lios,de l^droes^ ede vadiosi a industria nao poduz, a Ch* 
vilisaçaõ retrograda, a povoação* deminue, e a moral 
fcorrompe-set o govei^nq he despótico, tírannico^ inso|>or^ 
tavel : tudo se acha em perfeita contradição, e desar<« 
luonia: as obra« desmentem as palavras, as acções os 
PS principios, a practíca as doutrinas, a observancii^ 
.PS preceitos : os queprofessaõ pobresa vivem naabuup 
dancia, e na ociosidade; os que professao simplicidade 
Jrugalidade, humildadej^ pastidade^ e caridade, vivem 
pm todo o explçndar do luxo, da opulência, da soberba^ 
do egoísmo, e do debaucbtz em huma palavra, os 
que se intitulão servos cIqs cervos de Deo^commandaa 
os.Reis, e Principes da terra! não obedecem a nin- 
guém, e querem que todo o mundo lhe obedeça. Po*, 
rem o mais extraordinário he que, não pbstante todas 
estas xiontradlçoca tao palipaveis, e a penetração doa 
povos, aquém ellaa não escapao, elles t^m afortuna de 
serem tratados com a consideração, e respeito, que so 
são devidos à virtude, e ao verdadeiro mérito. A ra- 
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zao d'Í8to nSo a deo o piloto ; mas, a meu ver, ella so 
consiste ero terem elles na mao as rédeas do governo, 
ou inteira influeneia sobre os governantes, que vem a 
ser o mesmo, ou ainda peor. 

Pelo contrario, nos paizes aonde esse terço naosò na5 
governa, mas atbe ja deixou deexistir, ou de abusarão 
•estado prospera; a agricultura, e o commércio florecem- 
a povoação augmentà-se; refína-se a industria; apura-se a 
civilisaçaõ, e a moral; e o governo he estabelecido sobre 
justos direitos, e sólidos princi pios conservadores da 
ordem social: as leis sao justas, e a sua exacta obser- 
vância mantém a perfeita harmonia, e a boa ordem entre 
todos os indivíduos, e todas as classes que compõe o 
Estado; e o Estado prospera, porque a acçaõ da Lei, 
que he o único poder conservador dos outros poderes, 
e a segurança de todos, he sempre constante, eminca 
pode ser impunemente interrompida^ ou paralisada por 
qualquer individuo, ou corporação, que pertenda con^ 
traria-la ou converte-la a seus fins particulares. Desta 
acçaõ finne, constante, e permanente da Lei fuTidamen- 
tal, resulta o equilíbrio de todos os poderes do Estado; 
e deste equilíbrio a sua conservação, por isso mesmo 
que ella he o scm principio vital. A lei fundamental 
he por assim dizer o esboço do Corpo Politico, e mo- 
ral de qualquer naçaS. Ella nad apresenta à primeira 
vista senaõ as formas, e proporções deste corpo; saõ as 
leis regulamentares, que o adornaõ, que o embelezam, 
e que o vigorisaõ, e aperfeiçoaõ. Mas he preciso que 
ellas direvem da sua essência ; por que, se excederem 
as dimensões traçadas, ficará sendo monstruoso o corpo 
social, como o quadro que nos pinta Horácio, e que he 
a verdadeira imagem do Corpo Politico, tal qual se eeti 
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I^rgamsando ápposiolicamente em Portugal, como âidi« 
ante 'lhe farei observar. 

Esta siencia de organísar os Estidos á moderna, €0« 
mo dizem os apostólicos, tem nascido das experiências 
dos séculos, e dos progressos das luzes, que nao sao ou-^ 
tra cousa senaõ as lições da mesma experiência, reco-^ 
Ihidas pela conveniência dos povos, reduzidas a metho- 
do pela raeaobumana, e adaptadas, mantidas, e a perfei<« 
coadas pelo interesse commum da. sociedade. 

Nenhuma naçaõ ha, das que hoje tem tocado a meta 

da perfeição social,, e que vivem felizes tanto quanto 

he permittido esperar das fraquezas e contradicçoes hu* 

manas, que naõ tenha estado envolvida por muitos secu** 

. los na tenebrosa noiíte da ignorancia^^que naõ tenha 

ilido victima da tyrania e do capricho d€ seuschefiessr-' 

que naõ tenba estado em continua lucta com as suas 

instituições ou formas do seu governo-^ue naõ tenha 

mudado estas formas^ ou por melhor diser^ trocado abu* 

SOS por abusos, prejuízos por prejuízos, mâogoverno por 

mão governo^ em huma palavra^-^miseria por miséria, ca-« 

lamidades ppr calamidades» Nenhuma ha, que naõ tenha 

aubmettido os seus dous terços ao poder descricionario 

do terço de que acima fallou o piloto; e. nenhuma ha 

que tenha conseguido paz, tranquillidade^ e prosper i-* 

dade publica, sem. primeiro ter sacudido o jugo desse 

terço, sem ter feito destribuir os interesses, privilégios, 

immunidade6,que elle se tinha arrogado exclusivamente, 

pelos dous terços restantes, e sem escolher entre estes 

as pessoas que devem governar^ e administrar o Estado, 

abem da communidade inteira, e naõ a favor de huma 

pequena parte, em prejuizò e ruina da grande maioria. 

Eis aqui o que tenho observado nas duas ou trea- 
nações, que justamente merecem^ o titulo de naçõeà 
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• civilisàdús^ e cujos goremos Rao constitucidiiãéí erll 

toda a força do termo. Ora nesses paizes nao yejo^ 

nem conirentoSf nem frades^ nem freiras,' nem^^essô 

estadão do poAet espirkual dò oiitró mundo, tao de»^ 

necessário^ quanto incompetente para governar ei^: ^ 

eomo^s mesmas dausas produzem 'tem pre os tnesmos 

j^eitpsi segiJÍe>T8e necessariamente^ que em toda a fiarté 

àondè B^^rtender estabelecer bum goVemo Constitua 

tional^ para gòvèmer este mundo como elle djeve ser 

governado, be preciso reformar tudo o que aexperienciá 

tem i^rovado ser incompatível comeste systema^ 'D'ou^ 

tro modo be tempo perdido t por (}ue os àous terços 

mencionados nunca se podem combinar com o terceiro^ 

liem este obrar com eltes de boa fé : elle pode sim capi^ 

tular segundo a urgência das cireunstancias» «utís <^m 

«reservada intenção de preparar novas forças para hum 

Httaque decisivo^ e tanto mais perigoso que elle fasi 

mover as «uas legiões de matíeira a nâõ ser apercebido 

pelos seus adversários^ como opovo de Israel^ de <[uem 

elle se diz imitador^ que marcha\^ de dia envoltd 

Vbuma columpa de nuvens, e de nouten^búma columnà 

de fogo^ que Ibe mostrava a éâminbo, ttlas occultãvâ 

a sua marcha* E que se pode esperar de genkte^ que 

tem a habilidade de fazer do dia noute^ e da noute dia ? 

O certo be que de tal gente ná& vi nos paizes constí'* 

tuciopaes por onde tenbo viajado, cujos habitantes 

i^kbem bem distii^uir a luz dastrevas. Mas ja nao ac^ 

ontece assim ao occidente eao meio dia da Europa^ 

commeqando por Portugal,(que be o came cia cabeça Je 

seguindoò Mediterrâneo atbeaos confins da Itália, eom 

maia ou menos gràos de latitude centraL Roma 

foi n'outro tempo a capital do reino do outro roun-* 

ào, e ainda governa parte d'este como seu tributário. 
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Lftboá no reinado de Joaõ V. quíz imitar Roma, e 
pfdgoq tao caro o Breve de imitaçaa, que ainda hoje 
éHtà pagando á. divida, sem ei^perançâ de a ver extincta ; 
ihaspode gabar^^eque tem excedido o fasto de Roma» 
e abatido o orgulho dos Portuguezes, talvez muito mais 
Úb que Roma abateu o otgulho dos Romanos. 

^Para confirmar o que eu digo, recorra Vm. a dis- 
bripçao que dé Lisboa faz bumestrangeiro, correspon- 
dente do TimeSfO(\uú\ ha poucos dias me mostrou o 
nianuscripto, que sem duvicla será impresso aht, e pub« 
lieado no mesmo Times. Entre outras cousas que elle 
òSerece còmò testemunho do poder theocratico» quo 
reina líestepaiz, eiscomo elle descreve, se bem melem- * 
b'ro, o làxoPatriarchal.— •• Passando a residência do Rei 
áqualnaS inculca grande opulência, se perguntais aquém 
pertence hum soberbo palácio deliciosamente situado, e ' 
tbdocuberto debellissimos^ e numerosos pavilhões, dir* 
vos^haõ que elle pertence ao Patriarcha ou Papa de Lis^ 
boa, pessoa immediata a Pessoa do Rei,cujos prebenda- 
dos saõCatdeaes, cujos Cónegos saõ Arcebispos, eci\jas - 
rendas, divididas entre estas classes de assistentes, exce* 
dem cem mil libras esterlinas cada anno ! \ ^* 

' Despois de descrever a sumptuosidade dos conven- 
tos» passa a enumerar a^ ordens religiosas debaixo de 
suas varias denominações! "Nomenclatura, diz elle,; 
debaixo da qualestaõ mascaradas as tropas da tbeocra- 
cia. Pode coniparar-se à cozinha Franceza, e saÕ quasi 
taS numerosas como a divisão dos manjares em huma* 
carta de restaurador^ Parece impossível que o género 
Frade possa envolver em si tantas variedades. Alem 
das ordens militares, eu vejo no almanak huma enume* 
raçaS de 47 prelados, ou chefes de differentes ordens. 
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OU. congregações em LUboa. Grandedificuldade $em á^j 
vida se bade ter encontrado na nomenclatura, e classifica', 
çaodas castas. Temos pois. Agostinhos calçadosr^ descal- 
ços;. Carmelinas com çapatos^ e sem elles; Françisca^^ 
nos minores e inirri,mu Frades da saiiçtissinia Trindade 
com çapatos, e sem qapatos, Capucbínbos de barba» 
longas, e barbas curtas ; monges de S. Brirao, de saS 
BenedJctOy de S. Jerónimo, de S. Aníaõ^ de S. Bernardo, 
de S. Joa5 de Deos, com as suas variedades ^e titulos, 
é vestimentas. *'£m breve," conclueocorresfiondente 
do. T/me^, *' a authoridade ecclesiastica parece ser aqui 
predominante; a riquesa e o poder da sociedade se 
acumulao nas maõs do clero monacal, e secular ; a r^lj- 
giaS parece ser a ocupação, e o passatempo, da vida: 
exigem-sé certificados de confissão, como em Inglaterra 
se exigem certificados de caracter; bandos de vagabundos 
correm as ruas pedipdo esmola para asalmaaaoaon.de 
tambores, e gaitas de folies, com a imagem do espírito 
sancto: representaõ-se comedias, e correm-se tdiíroa 
em honra da Virgem Maria; S. António, e S. Geoi|;e 
exercem o cargo de Odiciaes de Estado maior» e tem* 
se estabelecido bumaipteria em beneficio das almas do 
pòrgatorio !'*-Ora pergunto eu, este corpo social assim or- 
ganisado naa he ta5 ridículo, e nioustruoso como o.que 
pinta Horácio na sua Carta aos Pisons? < : 

-Omitto muitas outras observações . do corresppn- 
dente do Times, que Vm; poderá ver quando ahi forem 
publicadas, e que de certo na5 sa5 exageradas ; maa 
este pouco he bastante para eu me persuadir do que 
drssè.o piloto ; isto he, qCie os dous terços da povoação 
deste reino saS governado» por hum terço que; fiertirnce 
áò rètno do outro ; terço tanto maitr predominaníte^il^e» 
como áiz ó I^gléz^ tem>ein suas autos e bèiá agaffftdaa 
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')«r riquezas, e O poder; e por conseguinte lâ lhe foi lani- 
. bem cabir a Carta Constitucional. ' 

Podem elle» em consciência executa-la, e faze-la exie- 

cutar ? Nao ; porque ella aicba-se em contradirão com 
, ' -os seus^ principios,- costumes^' e interesses. Podem, el- 
les ao menos capitular com ella de boa fe,« de bpa 
; vontade? Não; porque em razão dos mesmos princi- 
.fíios, costumes, se interesses, estaõ persuad idos que qual- 
.quer sacri&cio, que se exiga d^ellesa favor do bem pu- 
hVico, he uma uzurpação de sagrados direitos, qae.elles 
não podeih ceder neih alienar, sem cometter o mais ex- 
• ecrando sacrilégio ; e elles nunca commetem em vão este 
: pecado. — Pois então como hade, ser? De duas ^cousas 
buma : ou obedecer-flbes— ou força-los à obediência. Su 
; prímir os conventos^ dissolver as congregações he>o 
.' mais acertado; e a meu ver, o único meio 'le fazer es- 
. sar a oppozigaõ â Carta. Que faz Vm. quando mette 
. trigo novo n'um celleiro infectado de gurgulbo? désin- 
: $a primeiro o daninho insecto ; ou senaõ fica o graõ 
perdido, Applicò el cuento. £ que offerece Portugal 
senaõ hum terreno fecundo, e buma colheita abundante 
. devorada toda pelo gurgulbo fradesco ? — * 
.^'Isso he preciso ir de vagar; ás reformas naõ se podem 
fazer de repente ; fazem se pouco a pouco" oiço eu di- 
zer a muita gente: porem eu penso o contrario a res- 
peito da reforma da fraderia de ambos os sexos. Se 
elles saõ necessários ao Estado, naõ ha razaõ nenhuma 
. para os extinguir, nem de repente nem. pouco apou- 
. co; antes ha toda para os conservar; porque do bom quanto 
. majs melhor; masseelles saõ inúteis e ateprejudiciaes, 
. porque nao haõ de ser suprimidos immediatamente ? 
. Contem porisar com a. desordem he quere-la perpetuar. 
A iajita da exsitacía de qijalguer çpusa so sç faz sentir 
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do f ubico pela sua utilidade; ora 8upppDb8in98 qoç 
de hoje para amanhã ja naõ havia Deubum frade neo]^ 
freira em todo o Reino de [portuga! i quem «^eçtiriíi 
esta falta 2 Alguma velha beata ac^tumada a cpn- 
versar com elles no coQfessioDarip^ou algum velbo usario« 
que pensa obler o perdão de suas culpai beijando^ man- 
ga d*uui frade» e dando-lhe $eis. vinténs d' esmola para 
huma missa. — e inais ninguém; porque hoje ja uaõ h^ 
8enaõ essa gente que os julguem úteis, ç iheç tributem, 
alguma veneração. CrèarmeYm., quem conserva oi^ 
€xtinçue os frades he a naturesa dos governos. ^Iles de- 
vem a sua existência, consideração, e çpulençia â dema* 
9Íada piedade denpssos Reis, ç â ignorância dps tempos ; 
e por consegu intehe huma çpusa emprestada, que bçprer 
ciso que elles restituaõ ã piedade bem entendid», e aos. 
progressps da civilisaçaõ. He para que lhe naõ peçaõ, 
essa divida^ que elles querem dominar os Reis, ç em- 
brutecer os povos com os seu9 embustes-rhe com me- 
^o de verem chegar o tempo de lha pedirem, que elles, 
correrão a alistar-se has fileiras dos ChavMs^ àoa Canehs. 
e dos Farçzeas — he para verem se çscap: p que elles se. 
unirap aos rebelados da Praça d*Elvas, e fi^eraõ fogo. 
sobre as tropas fietsr-e he pelo mesmo motivp que elles, 
em quantP existrem congregados, haõ de sempre minar 
curtamente a Carta Cpaslitucional. 

Eu vi extinguir os frades d' um dia para o outro {e 
mais foi em Espanha) com ger^l contentamento de tp*. 
do o povp — Forap despoís reçtabeleridps, he verdade i 
mas naõ foi o povo quem pedio p seu restabelecimen*. 
to — foi £1 Rei Fernando VIL que o quiz (e talvez es-. 
teja hoje arrependido) porque a natureza do seu gover- 
no, requeria frades e mais frades, e naõ h|í diSicil eiw 
cQutra-^08 em qualquer .paiz^ quando o^ governo ca pto»-. 
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tfge O oflicio, havendo vocação, he dos mais utcis e 
mais com modos para 09 indivíduos que o exercem; mas 
^mpre prejudicial à qaçaõ, qge os suporta. Ha feliciv 
diide neste mundo qúe 3e possa comparar â d^um padrp 
mestre BeinardOf qúe ate depois de ter ceado mek 
hor do que o Gran-Turco^ tem o poder de fazer o que 
p Gran-Turço nao pode, que t^e beber buma garrafa de 
gei^erosQ vinho, que hq deitar se na cama (he apresentt^ 
bum reverendo leigp para ^ocegade sua paternidade! E 
que utilidade resulta ao Estado destas libações do.s Ber-r 
pardos antes dacea^na cea, e depqis d(k cedi ^ mesma que 
lhe resulta de naõ sabirem os Yic^ntçs fora do convento 
fe nao em sêge^ Estes dous exemplos cie releg^So claus^ 
trai çeriap bons a seguir; mas naõ bed^do a todoa 
imita-los. 

He hum grapde^rrq, pensar que os frades ou congre. 
gaçõeç chamadas religiosas^ tem hoje influencia sobre 
os povo9 em parte alguma. Tiverao muita em outro 
tempo, I^e verdade: mas tanto tem enganado que aca- 
barão por desenganar tpdo q mundo, 0$ frades so 
tem influencia quando os governos se deixaõ governar 
por e lies ; por qiie nesse paço he ap gpvernp que os por 
TOS obedecerp, e naõ aos fradeç, como acontece em Eçk 
panha onde elles saõ p governo do governo. Agot^ 
mesmo temos bum exemplp de cunho no vo i^os esta-; 
dos de Bolívia^ O Congresso decretou a abolição do9 
frades e das freiras; e o povo todo vio decretar e execu- 
tar esta medida com a maior satisfação, e rigozijo. Os 
fiiesmos frades, efeirras parece que a apetecião; porque 
no espaço de pito dias todos os claustros ficarão deser- 
tos. Ora, Os ppvòs de Bòlivia de certo naõ isao maisi 
desabusados' nem menos supersticiosos que^ospovosi 
^^ Peninsiílá ; ttem 01$ fVâdés exérciaV ali ménòs infÍM* 
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keiigiSó cato1icá'!^^Tèto expressado em seniellánteif 
termos ne mal annunciadoi porque sendo a ReligiaS 
Católica a uriicá verdadeira^ he necessariamente pura éí 
ihalterèvel em sua esSeneia, é como tál na&^pode ser 
ikiftceptivèl de reforma, fteformar os abusos da Reli* 



lã.o £1 gobièmo irelara que los ralares de tino y òtro secsò. 
guatdén estriclamente las règhs de su instituto» 9Í4 permitir qtié 
tajd nttíg^n (tretesto vivan fuèra de sus claustros. 
^' l4»o "Séra atribucion dei ^biernó supremo tiombrar, aít en loé 
eonventos como en los monasterios de la República» los adminii^ 
ttadòrés respectivos, tomárlès euentas, y ptoveer ciáiitò conduzcá 
à Ia mejor administracion de estos interesses. 
' Í5.0 l^íta léy se leera una véz àl nies en cada convento j mo^ 
iiasterío, hallandose presente la aútdridad superior local* .. ^ 

' Ciòmuníquesé ai Poder Ejecutivò para su publicack>a f evaá^ 
l^lmiento— Dado en la sala de sesiònes en Cbúquisaca, Agosto 2Í 
06 lS26,'^C(ís%miro Oíánda-^nòíee Maria Lóia^ diptitadojecrcs» 
tSurió — José Maria Salinas secretario. 

'- Falacio de Gobiemo en Cbuquisáca' 23 de Agosto dé 1826L;» 
C^e^tese—- •^rrtonto José, dá Sidere— ^El Minátro dtí intmaiv— 
Facundo Infame* 



, *^La leyque açabanios de publicar es ún nicínitmento qde* 
i||rno honor a Bolívia y cubrira dé Verguenza ál congírete de CoU 
lOímbifu Noá duele ciertamente qtíe un Estado cotiio A iiuestidw 
'^^Dcado a la vànguardía de la revolucion, «jue ha héc«> idgunòs 
l^rogrèssos en la ciência sòciíiíy y en Tas refbrmaá polirieas, sè faaya 
^edado tan atras én las relbrmas éccTesiasticas. i Oue impoiti 
qúè sé hayan suprimido aMunos èonvéntcs si ejisten léli^ fiaylest 
tiémpre fráyles, sin ningu^ destino ymânténidòs pòflasleatas? 
To«fc««haning.nUdo;|fiohayninpmoq«e halMfc 
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^ia5 Católica, tam bem naõ pode ser ; porque sendo ella 

essencial inei>te pura e inalterável em seus princípios, 

< deve necessariamente ser isenta d'abusos:-^reformar 

os homens que abusam d'ella9 isso entendo eu — isso he o 

que a mesma Religião exige—e isso he o que os gover- 



tado de la libeiftad quiéra volver a las antlguas cadenas— Nos atre-^ . 
vemos a esperar que el procimo congresso en que no habra ya 
tantos diputados clérigos, se ocupa seriamente de este importante 
n^focio, imitando la valentia, despreocupacion j libertad de prin- 
•cipios de la Asambléa de Bolivia. Pe otra suerte nunca se resti- 
4uiian a la pátria ciudanosy ciudadanas quehan hecho el temerário 
sacrifício de su libertad en edad en que no permitem las leys que 
disponga uno de un pecúlio de dos rsales. Saquemos estos cadá- 
veres de la sepultura, y hagamos una verdadera resurreccion. 
De los frayles se á>rmara \m clero sebuW suífíciénte para el culto 
publico nacional, cuyos ministros escasean ya por édta.de obis-» 
pos que ordenen. I)e los conventos se haran casas de educacion, 
èscuelas públicas, hospitales, ó sé aplícaran para fabricas; créce- 
W la poblacion y d cultivo de las artes.-— Tal es nuestra opinioíi 
y tal ès el deseo de la parte pensadora de la nacion desdie que ise han 
iliBtrado los púeblos; Prueba es evidente de la neciessidad de 
esta ^orma el egémplo de la Inglaterra y de otras muchas nacio^ 
toes,, i Que hicieira hoy la Gran Bretana con un ejército de fray»- 
'ks, en vez de ejército de marinos ? Cuantb mas han multiplicado 
'las artes, tanto mas indispensable ha sido aumentar el número de 
.hombres laboriosos. Pára que nuestra República florseca es pues 
menestar que haya cuantos menos eclesiásticos, y cuantos mas ar- 
^tesanos fuere posible. Por nuestra parte confesamos íi^ancamea- 
.te que sentiriamos tanto que fu^se frayle Un hijo nuestro, que si 
.creyesemos que criabamos hijos para eí claustro, nos privaríamos 
toluntariamente de la fòcultad de reproducimos. 

H 
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T108 que bem governam eam obrigados a fafler no inteN 
esse da Religião e do Estado. Proceda-se pois a esta 
reforma, principiando pela extíncçaõ dos frades/ que 
sam, propriamente falando, humacarícatura da Religião; 
e quando a Religião Católica, despida de tantas formas 
absurdas em que a tem envolvido as paxões humanas^ 
for restituída a sua puresa, e simplicidade primitiva: 
então posso assegurara Vm. que ella será a única Reli« 
giaõ de todas as nações civilisadas^ apezarda impiedade 
dos iq[¥pio8« das berezia dos bereges, e do scisma do 
8€Ísmaticos« 

Ainda mais algumas palavras: quando digo nr/br^ 
mar o clero naõ preciso demonstrar-lhe a necessidade 
que ha dessa reforma, porque Vm. bem a conbece; nem 
o modo com que ella deve ser feita, porque Vm. bem 
o sabe. Mas quando digo ** extinguir os frades" cumpre 
prevenir a Vm. que* naõ entendo por isso, que élles se* 
jam postos immediatamente no andar da rua — que s6 
lhe lechem os conventos, e que os deixem morrer de 
fome ; Deus me livre de tal pensamento. O Governo bem 
conhece o modo de proceder em semelhante caso^ para 
restituir & Pátria huma grande porção de iodividuos, 
que espalhados por ella, e sugeitos à lei coramiim Lhe 
poderão ser úteis, mas que separados delia, e fazendo 
rancho à parte de baixo d*um Chefe^ a quem elles so 
obedecem, e que as mais das vezes naõ he maito in- 
clinado a reconhecer, nem obedecer ás authoridades 
desde mundo;— não so saõ inúteis, mas ate muito pre« 
judiciaes ao Estado. Res per quascum que causas nasci* 
tur per easdem disso h itur ; naõ impetrarão nossos 
antigos Reis, Bulas de Roma para introduzir os frades 
nestes reinos, e naõ as obtiveraõ elles como graça especial 
o Santo Padre? Quem impede pois de se impetrarem 
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novas Bulas [e melhor seria hum breve] para os ex- 
tinguir? A única diferença consiste^em naõ ter ha* 
vido entaS nenhuma necessidade de os criar, e .haver 
agora absoluta é urgentíssima necessidade de os extin- 
guir. A Santa Se de oertomõ 8«i liega a esta medida; 
porque o £spmtoSanto»'^6 a dirtgé, ja lha tem muitas 
Tezes aconselhado; José Nafpòleòn coniieguio-afaciU 
mente para toão ò Reino d^Espatilia; Bolivar acaba 
de consegui-la para os Estados de Bolivia^e mui pro- 
vavelmente para todas as. ci devãnt co\om^s Espanholas. 
Aqui temos pois jamais de meio caminho andado; mas 
para a Carta fazer o seu caminho inteiro, be precizo de- 
sembaraçar-se d'um embrulho que o atravessa. Ecom 
isto nao enfacl» mais-a Vtn. por iiqje; que ocorreio está 
a partir, e eu nem tempo tenho de ler o qoe deixo es- 
crito. Discutpé as^íakai^;^^e perdoe ò» etrOs; na certeza 
de que saõ involuntários. . Para outra vez serei menos 
extenso e mais corr,ecto se puder. Agora o que me em- 
barassa he saber se devo a cabár dando-lhe os bons dias, 
ou as boas noutes; é nesta duvida prefiro dizer-lhe*. 
passe por lá muito bem* 

P*S. Remeto a Vm. esses quatro sonetos feitos por hum 
cidadão Brasileiro, e repetidos no dia anniversaria 
da Carta, no Real tdeatro de S. Carlos. 

. ..... r ' - ^ • i , - 

« • ■ ■ ■ 
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SONETOU 



alegórica à Jíossa Constituição^ 

Foi hoje dada á Luz» tem Lyzia um anno. 
Que Menina táõ linda vai crescendo ! 
Do Pai n'ell4 as feiçqens estamos vendo, 
He toda o seu Retrato. • • • • .he Q Sobeianoi 

Morta a fízerSo já^ desfêz se o engano : 
ForSo dentes, e nesta febre ardepdo 
Algum cuidado deu ; mas vai vivendo. 
Graças a Deos ! não teve o menor damno ! 

Agora que jà quer mover os braço^ 

Av^9 articular.mal silabada, 

E oç incertos^ i^rmar çonyulsios passos. 



Sentido ! Que a Menina he delicada. 
Sugeita a miltorpèços, mil fraíassosn 
Deve sèr mais que nunca vigiada-^ 



'/ ( 



SONETO. 

*éo Annivtrsario da Carta Constitutional dada pelo Senhor D^ 

Pedro IV. à Jfaíqaò Portugueza. 

Sempre amanheças Dia Portentòzo 
Nos ceos de Lyzia esmaltando a terra; 
Do teu globo de luz se desencerra 
O prodigio maior, mais assombroso* 

Novas Leis, novo Código pasmóso, 

Que ha de aos Neros fazer perpetua guern^ 
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Portugal jà do abismo desenterra 
presagio de ura prover misteriozo ; 

Deponde as vestes de pezado luto, 
£ de Galla vesti Naçoens inteiras. 
Que haveis também colher dourado fruto. 

Que Fedit) à testa de Jieaes fileiras 
Hade /em breve levarvos rezoluto. 
Livre Cajrta estampada nas Bandeiras^ 

■VWMHBMM* ' ' ... 



SONETO. 

yl Serenissima Senhora Infanta Regente, não se achando no 

Theátiro, nó mesmo dia. 

£m bora aos olhos meus te esconda o Fado» 
(Precizo hé sugeitar-me às leis da sorte) 
Mas qual Estrella que demarca o Norte ! 
Eu sempre hei-de'se«^r->te, 6 Sol dourado," 



Tua auzencia Izabel jâ dá cuidado 
Â um peito liberal, constante, e forte. • • • 
Que nem por isso eu tremo, . • encaro a morte. 
jBmbora aos olhos meus te ^K^onda o Fado \ 



Vive pois, que he bastante, e está s^ura 
Da nossa fé sincera, amor ardente 
Da nunca feita em va5 sagrada jura. 

Jãas permitté o dizer quanto a alma sente» 
Ternura só he paga com ternura : 
3empre que possas aparece à Gentç. 
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SONtTO, 



Âo Senhor D. Pedro IV, estando prezerUe o Retrato do mumm 

Augusto Senhor, 

Jà que nos deste, ó Pedro, a Libeidade^, 
Que os' tiranos do mondo nos roubarão» 
Jà que tís ferros {>ezados se quebrarão 
£ xM serve clé£ei i^tnpíâ vontade : 

Acaba de erígif outra ifietade 
Do edifício, que alguns paralisarão; 
Póe as Leis em yigpt» que tanto honrara& 
Teus primeiros Avós na prisca idade. 

• «^. • 

Livre Carta, táõ bem G)nstitiaida, 
Apezar de trazer teu Régio Sello, 
Tem irritado a moral mais' corrompida, 

'■-•■• t . ^.^ 
■■» . ■ • ■ ■ • ■ : 

H^p^zo valor» força, e desvello,, 
, iNad^ obstante o tèr sido defendida 
Jà c*o a Espada na mSo, e ardente Zêllo. 



Caftà do^Juh dtíViMèMidoi Arcos das Águas livres. 

.IIÍa]io9Sdel827. 

Sn Padre Amajo. Confirmo a. inír^^ji^^ datada de 
lionteo), que ja puz no correio ; e como me dizem que 
elle não parte hoje,' aproveito a demora a^ssandome 
a escreverlhe máié estas duas regras, que estimarei a« 
chem a Vm. ásfiistído de perféiia satrde^é disposto a 
querer prestar-lhe alguma attençaõ. 
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À questão que vou tratar, quero di2er expor^ be de 
suma importância \ porque se trata nada menos, que 
de impugnar a autoridade de Pedro IV* como Rei legili^ 
mo destes Reinos, não obstante o ter sido reconhecidQ 
como tal, n&a obstante estarem por cumprir as clauzu* 
las e condições^ com que renunciou a Coroa em sua 
Augusta Filha a Senhora D« Maria da Gloria^^e o que 
he mais forte, não obstante o estar-se administrando 
o Reino em nome de S. Magestade* Mas nao he sobre 
a naturesa desta questão que eu pertendo entreter i^ 
Vm. Elltt está ja decidida sem apello nem agravo; 
e o que mais prova a sua simplicidade e clareza, he 
que o ha sido pelo lado da razão, da justiça e da pu-» 
blica conveniência, sem embargo dos sofismas theolo^ 
gicos, das chicanas desembargatorias, e das machiave« 
lices diplomáticas, que a tinhão gerado e jiutrído na 
fè appostolica, mas que não poderão impedir que ella 
abrasasse a crenc^a Constitucional ; e por tanto (Test une 
affaire finte. Pedro IV. he nosso Rei legitimo, e con* 
tinuarà a reinar legitimamente, apezar da abdiçaõ, em 
quando não estiverem preenchidas as condições e re-» 
servas, com que ella foi feita. Digo mais : quando 
mesmo estivessem preenchidas todas estas condições^ 
ou quando mesmo ellas nunca tivessem existido, S. M* 
conserva sempre o direito de Reger o Reino, duran- 
te a minoridaded^ sua augasta filha, como seu tutor 
natural. Acrescento ainda: que quando mesmo fosse ex** 
ercrda a Regência destes Reinos em nome da Seuhorsi 
D. Mariall. como o está sendo epn nome do Senhor D. 

^ . " . - • ' • 

Pedro IV., S M. alem de dever natural, teria direito 

'para intervir no governo, se os que governassem em 

nome de sua augusta filha, estivessem entendidos com 

seus inimigos, para destruir as instituições conservado* 



# 
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i*a8 dai dignicíacle da sua Coroa, e do bem estar de iéuÉ 
povos ; porque estas alterações nunca podem ter lugar 
Èem grande risco de perder úe, ou alienar-se o patrimó- 
nio com que S. M. dotou sua augusta filha. Ora, sé 
este he o direito e o dever de qualquer pai de famílias^ 
quem o poderá negar a hum grando, e poderoiso Mohar* 
ca? 

Comtemple Vm. pois esta questão pelo ladó qué 
quizer— ouça todos os partidos,-^— escute todas ás paix- 
8e8 — ^aprofunde todos os ai^umentos— pese todas aá 
razões, combine todos os interesses— Kionceda-i-nege— 
(listinga — conclua : e achará seíupre, que o publico 
interesse, e a publica utilidade justificSo todas as me-^ 
didas que S. M. houver por bem adoptar, como sobe- 
fano legitimo de Portugal, em quaíito se não acbaf 
consolidada a Carta, qtie S. M. deo aos Portuguezes 
(como primeiro acto do seu legitimo poder, e cocàdr 
penhor da felicidade de seus povos) porque ella foi vi 
condição com que cedeo em sua filba ò, Coroa de Por-^ 
tugal. Mas supponhamos (|ue, no calor da disputa^ sé 
alucina o entendimento, ou que no artificio dós óofís^ 
mas a razão se embrulha, o juízo falha, e Vm. fica per- 
plexo ;.eís hum methodo seguro de nunca se enganar: 
obedeça Vm. â suprema Lei das Nações, que he a salva- 
çtrõ dos Estados, e por conseguinte a Lei das leis— a Razáa 
das razões— o Direito dos direitos, e a Legitimidade das 
legitimidades. Com este methodo ninguém se engana ; 
elle livra de todos escrúpulos, e decide todas as duvi- 
das; e coino estou ceitoque Vm. nenhuma tem de quB 
ò Estada se acha em grande perigo, quero pòupar-Ihé 
e poupar-me o trabalho da demonstração, aprove itan^ 
do melhor o tempo em traçar-lhe o quadro dos modos^ 
ffteíos^ e Jins, com c^íxe os apostólicos e toda acátérvá- 
feotina tem suscitado^ e complicado esta questSo tao^ 
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sirnples ; e quançlo Vm. estiver bem intcírailp de suaty 
tbeorias,, e de suas practieas, então mais depressa se 
cQuvencçrà daB suas crinajno^^s intpnqões, e reçon^^«f 
cera Ç9910 juçsto e legitima' tudo quanto o Seo^pr D. 
Pedro fizer para salvar o Estado. 

Sabeym. rauitq bem quCj, apfA^s publicada Carta,, 
e a firme re80jlu(,ão d'el Riçi em, sustenta-la e fazôrla 
yal^er, a naçãq inteira, quç nella, vio a sua salvação, tea^ 
temunhou grande r^ozijo^einajnifestou hum geral seiv* 
tjfnentp de gratidão a t^o altp. beneficio ; n^a$ o$ ap«^ 
p^ostQlicos de Portuo^l^ ligados cofp os ^ppqstpliqosxle 
todo o mundo, que nunca transigçni com instituigõéft 
]íberaes» nem podem tolerar sequef a, idea de felicidade 
publica, levantarão logo o grito da rebelião^ e eni toda^ 
a pfirte do Reino acharão mais ou menos eçços, que a 
repetissem. O governo» que devia defender, a Carta 
e punir pelos sagrados direitos de. quem a outorgou, 
conitemporisou com a rebeldia; e o corpo dos rebeldea 
nutrido pela impunidade, foi engrossa,ndo, e fazendQ se, 
formidável. 

A proporção que elle adquii ia novas forças^ o Go- 
verno Constitucional, em vez de o combater, derrotar, 
e punir, cousa então mui fácil, capitulou com elle, e. 
dcfu bem a conhecer que o temia, ou que o cortejava. 
Direi mais deo-lhe a entender que se achava disposto 
a coadjuv.ar seus esforços, e a ceder-lhe a autor idade^ 
em tempo mais opportuno. Vm. mesmo, se bem me 
lembro, em hum N** do Cruzeiro, censurou este crimi- 
noso procedimento, e prévio o funesto resultado, qqe 
agora se está vendo^ Nao está Vm. lembrado d^s Por-^ 
tarias do ex-ministro Quintella ao Governador da. 
da torre de S. Julião, ã cerca do Prior Morde Christo, 
prisioneiro d*£stado, e criminoso d*alta traição ? Ora 

I 



ViU 



58 APPENDICE 

tompare estas Portarias de benévola recommeiída^ao, 
com as que em 1817 dirigia ao Governador da mesma 
Fortaleza, o Secretario de Estado Dé Miguel Forjaz 
contra o Infeliz Gomez Freire f Entretanto Gome^ 
Freire era apenas sabedor d^um estúpido projeto» que 
nènhuína probabilidade tinha de se realizar) eo Príof 
Mor he hum dos cabeças principaes da rebeliaS, e d 
primeiro que levantou a voz da rebeldia na capital do 
Reino. Sé os complicesde Gômez Freire tifessem sido 
Háilgoè, tm gente appObtólica»' n&o teriaSmorrido assa- 
dos^ nem elle enforcado ; mas elles erSo todos huna 
píobres diabos ; e Gomez Freire, posto que Fidalgo, 
áchavase sozinho» e huma andorinha s6 nSo fez verSo< 
O caso agora he mui dífierente: Os padrinhos,' cwia^ 
dres, è afilhados sa5 todos pessoas murgntudas^ e a ca-* 
déa jque òs li^a, prende em certo módb' os braços da 
justiça; porque ajustiça, que como Vm; sabe, se pinta 
tendada nos outros paizes para se nSo dei:lar aedazif 
pelos objetos, tem em Portugal os olhos mui abertos^ 
efaz como os juizes'«*-*antes de descarregar o justo 
^olpe'blhSò primeiro para a sua conveniência. Este 
período vai algum tanto ^ embrulhado, mas entende^ 

' A princeza Regente, fiel depositaria da autoridade 
d^El Hei seu augusto Irmaõ, e sinceramente amiga da 
Carta, procurou cercar-séde pessoas qtte julgou digna» 
dá sua confiança,e com as melhores intençSés do mundo 
escolbeo^ara mitHstros os homens ma» conspkuob tanto 
por seu saber e experenciá, como por sua ttpíiUtçÍQ 
constitucional. Do numero destes fbraín áXièntè Trk 
gbso, io Cezembargador Guerreiro; D. Frabdisòò d^Ai- 
meida, e o Baraõ de Sobral. Esta eleição* agradou jgé« 
r^hnente, porque a voz geral, que muitas vezes he in" 
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justa 08 tinha signalado como homens muito amantes 
do sistema eonstftUQÍonal» e mui capazes fie remover 
todo^ os obstáculos que se pertemlesseoppôr a consolida 
íiuò da Carta* Eu íui também hum dos muitos que aplau* 
dirão k elei<jSo destes ministros, convencido de que 
ellesjustificariao a confiança de S/A.; masaSoipa 
julgo por is4p obrigado a; permanecer np meu errp^ hur 
ma vez que elles mesmos me tem desenganado. , 

Trigoso toi o primeiro que deixou cahir a mçisçara 
Constitucional; eGuerreirp não tardou muito çm segifír 
o seu exemplo. Ambos foraio demittidos ; porque m* 
sim o pedia a opinião publica, e o bem do Estado; lofui 
ja foi tarde. EUes tinhfto tido bastante tempo ptara 
^riraigaT;* sua influencia, de maneira a continuar a m« 
erce^a, mespio depois de demittidos; e tajve:^ m%i» Iv* 
▼res deembaracjos para obrarem & sua vonti^le, por. is? 
isaque podem governar sem nenhuma respou^abflidfKie, 
cooioestà acontecendo; por quanto a qualidade «}e 
Conselheiro d' Estado, e de Deputado a Camará I#egis|a- 
t^va lhes confere o direito de iateryir no^ Uf^pcioa 
públicos, e conhecer a sua marcha, acrt^scendo a isto que 
ao sahir do ministério, o Sr. Trigoso teve bai^taote arte 
e manha para se fazer substituir pelo Bispo de Viz^u* 
que segue os seus conselhos, e aperfeiçoado seu siste-^ 
«na* Por este modo bem pode Vm. julgar qu^ de 
pouco sérvio a qiudança; o ministério ficou, sendo ^- 
cuí erat inptincipio^ e o partido apostólico vai engros^ 
aando cadavez mais ; e se não invade tudo, não he ppr 
opposicão que lhe faça o actii^ ministério», aiites^.bieimc 

lhe presta os hamhros, . . .« 

•* ^^ » 

Pedro.d^ Mellq Brainer entrçu np mipis^rio da ju#« 
.ii^Sa, e (K) pouco tempo que. o exerceo, «imUo bem . jufx 

tifiçott 9 ipteiri^sa dp sQu ^arsiç(Qr« ^a «piaiso $iu$ c^fe 
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tínba formado a Nac^ao Portugueza: porem a nac^So 
espaubola nao esteve pelo autos. Elie pensou, e pen- 
sou bem, que bum ministro da justiça deve fazer justi- 
ça, e que bum ministro Constitucional deve marchar a 
í&vor da Carta, e não contra ella ; este procedimento 

; parece qué nau agradou aos collegas, porque alterava o 
aeu sisêema de moderação ;.e o seu sistema de modera- 
ção, segundo se observa na pratica, be proVongar a im- 

- punidáde dos rebeldes ate ver se elles adquiiem mais 
forças, e mais audácia para destruir a Carta, e punir es 
constitucionaes ; mas Pedro de Mello Brainer, que be 
muito justiceiro e muito bonrado para se acomodar 

• com tal moderação, preferio antes sabir do ministério 
do que exercer bunia espécie de moderação, que mèlbor 
merece, o nome de traiçso ao Rei, é à Patna. Entre- 

' tanto este ensaio nao be de todo perdido: ' e qoanda 

« a Princesa Regente èm nome d*Ei Rei poder conae-. 

guir a consolidação da Carta, como S. A* sinceramíente 

deseja e organisar biim ministério capaz' de prcencber 

* as suas vistas, ja sabe onde bade encontrar hum Minis^e 
tro digno da sua confiança. 

D. Francisco d'Aimeida, ministro dos Negócios Es- 
. trangeiros tem devido a sua coUaçaã neste ministério 
desde o regimen da Carta, â reputação de constitucio- 
nal que adquirio em 1820 declarando-se franca e deci- 
didamente pela Constituição das Cortes. S.E. era então 
Conselheiro de Embaxada em Paris : Tel hrille au 
second rahg. qui s^ eclipse au premier.. Como Consel- 
heiro de Embaxada S. E. foi mui quente e fervoroso 
partidista da Constituição; como Ministro dos Nego« 
cios Estrangeiros S. E, he apenas bum frio e inedroso 
falador da Carta. Todo o seu enthusíasmò liberal an- 
tes de ser ministro converteo-se de pois de o ser li^huuia 
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ff 

fiiodí^raçSo verdadeiramente apostólica, Qurm Uie 
aconselha esta moderação nao sei eu; mas dizem que 
o seu director diplomático he hum fulano Le Lecrit, 
francez de nascimento, e Intrigante por niatúresa e mé* 
tier^ que não sei com que bulas, se tem feito vãlídò in- 
fluente do Sr. D. Francisco d* Almeida, ê intrúzb tfou- 
tras repartições. Pode ser que isto assim naoséja; 
mas esta he a voz corrente, e bom he que S. E. 
a escute para seu Governo. Também passa por 
certo, e valha a verdade, que S. E. naõ sei à 
honra de que Santo (e decerto não he santo de qneni 
reze a folhinha Constitucional) dérigira huma Nota 
mnito diplomática ao Embaxador d' Espanha, assegu- 
rando-lhe que d general Saldanha nao tornaria a entrar 
no Ministro da Guerra,-»- e que o Embaxador, vendo 
infringida a promessa, se queixa amargamente dè ter 
sido violada para com El Rei seu amo a fé dos tratados, 
£sta questão, como Vm. bem pode imaginar, he mu- 
ito delicada, e pode ter consequências uiuito serias. 
Deus queira que nao venha a parar n'á1gum ro(t)pi« 
menento de guerra, e que a Espanha, provocada pòrta- 
manho djBsacato, nSo se veja na dura necessidade de 
suspender suas benéficas relações, e por huma imper- 
doável falta do Sr, D. Francisco à*Almeida, venha a ser 
interrompida de qualquer modo a paz,harmonia, e per- 
feita intelligencia, qi:ie tão oordealmente existem entre 
as duas Nações. 

Espero que tal não a conteçn; porque o mesmo Mi- 
nistro dos Negócios Estrangeiros saberá encontrar na 
sua aabia moderação, otro qualquer expediente tom 
que satisfazer a exigenciado Embaxador d'£spanfaa ; 
e ate poderia allegar serviços ja feitos, e promessai re-r 
alisadas ; pór exemplo : a inhospitalidade aos Héspian-^ 
boes emigrados--a çahida do Conselheiro Abrantes 
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para Londres — onao comprimento dos Decretos, e At^ 
terminações d' El Rei, e o especial cuidado e vigilân- 
cia com que Sr E, exclue dos empregos, e do lado d^ 
S. A. a Princeza Regente, todas as pessoas que se nio 
coiiformSo a risca com o sistema de moderaçiõ ad%»(K 
tado por S. E), 

Do Bai^o de Sobral nSo sei que diga; Eile tem feite^ 
quanto pode, e quanto sabe para bem desempenhar a 
cargo de Ministro da Fa;i^eiida; mas quanto a suas opV 
niões politicas, os amigos da Carta nSoesta&satísfeitoi^ 

• • « 

e suppoem em & E«,pelo tuenos tanta madetaqúõ co* 
mo noa seus collegas D. Francisco d^Almeida, e Bispo 
•ie Vizeu^ O que acfdK)u de conrepcer o publico d*ea« 
tf moctera^Síõ, foi a com que S. E* se distinguioa res>^ 
peito das bagagens do magico de Sub Serra^ Oa zelosoa. 
amigos da Carta, einda os mais moderados, mo gosta* 
Tap pada da dispensa da revista doa officiaes da^ Alfiiiif 
dega ; e quando no dia seguinte viraõ 4esabac?ie b«ifna 
iHivem de proclamações infames e iucendi^rias, aupposie 
rio, ecom bom fupdanieiçito, quealgqm dos intactos ba^t 
bus vinha recheado destas drogasi apostólicas^. 

Quanto a mim que conheço de perto o Barao de Sojíí 
bral» custamê a crer^que S. E^ sé desviasse dos booa 
princípios constitucionaes, que sempre o animarao^ para 
se converter em inimigo da Carta.* Esta conversão, se 
be que ella existe, não pode ter sido operada se naS por 
milagre ; e quem ha hoje que possa orer em milagies, ^ 
faze-los, se nao os apostólicos? . - 

O actual Ministro da Justiça nSo tem.ate.agori^dUh 
mentido a boa opinião que sempre teve, ,0 fDésnpfl^ 
direi do General. Saldanha que. tanto coi^rariou 4G» aj^^ 
postolícos, e mesmo os seus collegas^rqqattdo^^elle^ 
por prompto/ entrou no e:^ei:cicÍQ.desui^£uaa9aeat 

. . . ^ ■ • • J 
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it começou logo a exerce-las como tonvem &o aéirtriço 
4'£1 Rei e do Estadow 

Alas que importa hairertih ciòua .Ministfoa oors^oso*^ 
beiR dkpoftíos e det^mioadds a defeeder a Cana^ e oa 
direitoe do Senhor D. Pedro IV4 se ha quatro i|ueea« 
tio d'outro animo, d'outrà opinião^ e d*outre acoordo ? 
^e ittiportSo bs bons desejos» e coutilaiilea esforiçoa da 
Priaoeaa Regeiíjt^, sempfie .ounformes coo o bem <U 
l^açãU) e com a voatade d^Et Rei, ae aplwadidade^ioa 
Idiaistros e conselheiros d* EstftdoiUade^eeogaoa a& 
A, ? Quo im|x>rta ser a gnmde maiora da Nação afavor 
daCarta» ae o poder está todo em mãos de aeua conlra-^ 
rios, que se iHsrveçi delle . para oprimir a fedelidade, e 
, amparar a rebeldia ? O como se fortnou esta filial 
combinação; nao séi diaer í maa que ella existe^ a qiM^ 
dSo será talvez cousa ftcilo poder destlruif4a aem eas4 
pregar algum i^oéej» d'Etatf heo que ninguém ignora* e 
todostememi . . 

•■ A Princeaa Repente bem càuhece o miserável estadot 
èm que se acha a Naçâo;e o nao poder S. A.temediat 
tantos malles he a principal causa da perda da attt 
saiidé. O povo Portuguez bem reconhece este precioso 
sacrifício^ e reconhece igualroetíte que & A. tem feitci: 
qtMintoestàao seu alcance para fazer cessar o.damoo qu4 
eiie^ sofreie o perigo que o ameaça. Ei.Bei t<o bem 
o conhece ; porque Sua Augubta Irma tem inteirado 
S. M. do verdadeiro estado '. das cousas* £ste foi o 
crbjeto da. missão do Conselheiro Abrantes à.Gorte dd 

Rio^deJaneirOá 

- 'Todoaasperavao medidas diciaiiras, eeíicaáes».« mo 
ae enganaiao^ porque. Sua tSagestade dauí todaa na PixH 
yidencias necessárias ; mas os Ministros em nome d^JEl 
Rei jul^o que tem maiF autoridade^ e mais poder que 
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Sua. Mtigesiade ; e como a Carta os fa^ r^apon&avei») 
elles não quizerão comprometer a sua fesponsabiUd^^íB 
çbedècendo à Carta, e executiaindQ as ordens do ..Spbe* 
rano^ Que Catões «apostólico», não são psr^ aattia^ 
Ministros ConstítucivQaes!: 

Não me demòrarei^m. contar4he o que se passou «a 
chegada da Conselheiro Abrantes.a Lisboa^ po^que^is^ 
so deu grande brado em Portugal^ e. tem sido repetido 
em.grossoj e em; detalhe êm .tod<>s os Jof nasea^da^Evicot 
pa.;. Observarei iaoi somente /quiS se eUe.. tivesse ;vifidQ 
como emissário do Çhavesi dq .Canelas^^au d-algiimá 
Corie appostolica^ com escala por oujtrada' mesma ^eito^ 
inimiga, da Carta e da Naçap Portugueza^ tÍTara sido 
recâbido com favor, ministerial^ comd {SJeicsonagam^sa^ 
grada e veneranda, sem passar pela vizita da saudei 
nem {»ela.inftpecçaõ da Alfendega, como se praticou 
convo magico de Sub Serra de que acima fallei; maso 
Conselheiro Abrantes he súbdito fiel d'£l Rei, e zeloso 
amigo da Carta ; elle tinha sido enviado peta Prlnceza 
Regente à Cof^te do Rio de Janeiro, para expor a Et 
Rei o deplorável estado a que esta reduzido Portugal^ 
e voltava portador de importantes despachos de. &M# 
tendentes a restabelecer a boa ordem^e a tranquiltdaçle. 
publica: eis quanto, foi^ bastante parao julgareiaenirt 
pestado, e carregado de contrabando politico^ digooi 
da dconfísco apo&toáíco»'. 

Os Decretos de El Rei não forãoxumprídos^^a sa^ 
bias' medidas que.S. M. adoptou para fazer cessar o 
xnaI,forão por issô mesmo rejeitadas pelos Ministroa-r^ 
> e oportadorde taa importantes despachos, hoineoi re* 
conhecido por soa fidelidade ao. legitimo^Soberano^^e 
por/8uaiirinfe adhesaõ a Carta, :toi posto^fona^ doiReÂiio^ 
como se fpra hum rebelde, ou hum /eo ia per0do>.e fu^ 
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rioso! Quantos attentacios contra a authori<iade Real 
iiã5 cammeU^ram os Ministros, em nome d* El Heti 
neste escandaloso^ indecente, e injusto procedtmentol 
£ fictiraõ impunes taõ criminosa temeridade,. taõ imp^r 
díjnte audácia ! 

Neste escandaloso acto ministerial acha-se formado 
o corpo de ddicto dos Mimstros que o practicaraS, e 
nSo são precizas mais provas para convencê-los de suar 
aversão ã Cárta-^de desobediência a o legitimo Sohé«- 
rano, e de conoivencia com o partido apostólico rebei»* 
ladae traidor ao Rei e á Pátria. Entretanto aao esiefl 
mesmos Mimstros que estão governando Portugal eól 
nome do Rei e da Carta ; e he delles que a Carta^^espet> 
ra o seu triunfo-t-Coastitucionaes a sua segultmça*^ 
e a Na^So inteira a. sua tranquilidade! ! ! Mas poda V<nK 
estar bem seguro que todo o cidadão que se mostrar fiei 
ao Ref) ^loso amigo da Carta, e amante da sua Pátria 
80 deve esperar de taes Ministros as mesnlas injustiças 
que elles tem feito ao Conselheiro Abrantes, a quem 
não so privaran» dos honrosos empregos,que lhe confe* 
rio £1 Rei em recompensa de seus relevantes serviço^ 
mas ate de e:tercer huma, honrosa lucrativa prc^ssão^ 
na quai ei lese tem feito eminente por seus talentoé 
e por seus estudos, como he constante em ^todo' ò 
Portugal.-^Âcrei^cente Vm.queno exercício dessa itiea* 
ma profissão, em qualidade Fisico Mor do Reino, è 
deprimeiro medicoda Real Gamera» elletinfaa sido e»i 
colhido pelo Senhor D. João VI, que Deus hajaf, para 
cuidar da saúde de S. A« a Senhora Infanta Regente^ 
e-que aempre a tratou com o mais feliz successo, em 
muii repitidaSy e mui graver moleitias. Acrese^ile 
ainda» « ocasobe mui digno de notar, que ofi^èrio 

precisamente nomomento^ mi <|aii^f0a 

K 
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assistência se fazia mais que nunca necessária, ém rasã<f 
do perigoso estado de molestia^em que se achava & Â<) 
•"'^ acrescente em fim, a indecente arbitrariedade com 
que o fizerão sahir do Ueino sendo elle eleito Deputa* 
doy nada menos que por duas Províncias (se bem me 
lembro.) 

E qite disculpa, ou mesmo que pretexto admissivel 
poderàõ oferecer os ministros para diminuir o horror de 
tSo injusto e arbitrário procedimento? EUés ja pritcx- 
•tarãOy como Vm. sabe, a sua criminosa desobediência 
'ás ordens d*EI Rei, fundados na controvérsia apostó- 
lica, que dã por acabada de facto e de direito a legiti- 
ma authoridade de S. Magestade, depois que abdicou a 
Coroa em sua Augusta Filha-— Esta controvérsia he 
3em duvida, engenhosa, e a escusa ministerial he admi- 
rável e honesta, como ja se âchà provado; maa pergun*» 
to eu ja Nação Portugueza terá ella tombem abdica- 
do o direito de eleger os seus Deputados, e tem estes 
por ventura renunciado nas maõs dos Ministros, os di- 
reitos privilegies, e immunidades que lhes ganmtè a 
Carta? Esta questão he algum tanto em barassante; 
roas como são os mesmos Ministros que (por hora) a 
haõ de resolver em conselho apostólico, decidirào por 
Jiuma regra de gramática " que o derivado segve ú^pri 
mttivo:*^ e tem muitissima razaõ; porque, se descon- 
Hcicem a legitima authoridade d'El Rei, como htò de 
elles respeitar a Carta, que deriva da mesma authori- 
dade? - 

Todavia, quando esta questão for devidameàte.timia- 

di» po tribunal competente, (eh a de se-lo algum din) e 

elles ai^uidos de terem: de8obedeci4o ao fe^U; Ii^itimo 

Soberano» e de peraiguireni seus subdiio» fieia, fo por- 

.qye pervem bem o Estado» e mer^em a confiança de 
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S. Magestade ^ que poderão elles alienar em sua defe* 
za, senão que aasim obrarão para favorecer o partido 
apostólico» e ajuda-lo a consumar a grande e salutar 
'empresa da distruiçaõ da Carta, e da completa rui- 
liada Naçaõ Portugueza ? A justa, e bem merecida 
sentença ja estaria pronunciada, se estivesse estabeleci- 
do o poder da Carta, e o jury Constitucional, que ella 
idetermina s mas os reos tem posto seus embargos ate 
ao mez de Outubro, emqueesperao ganhar a demanda» 
e a parte contraria pagará as despezas. O que posso 
assegurar a Vm. he, que se chega a formar*se essa 
Carte dejuit/fa, que elles estão organisando para o mez 
de Outubro, a causa ficará julgada a final, sem mais ap« 
pêlo nem agravo; e o Conselheiro Abrantes terá que pa- 
gar boa por^aõde custas p 

Entretanto, a causa vpí correndo seus termos, e elle 
seu novo destino de Conselheiro de Embaxada.n) Fm- 
baxada de Londres, que de certo naS precisa dos seus 
Conselhos, pois que he bem sabido e bem provado que ' 
o actual Embaxador de S. M« F. n*essa Corte, naõ ca- 
rece de Conselhos de ninguém para desempenhar com 
honra e dignidade as funcções de que está encarrega- 
do ; e be bem sabido igualmente que, na presente 
crise, elle he talvez o único Embaixador, que as sabe 
desempenhar dignamente. He aqui em Lisboa, e 
Qa5 em Londres, onde o Conselheiro | Abrantes pode 
fazer grandes serviços ao Estado, exercendo as func« 
^5es de Deputado a que foi a leito pela NaçaS» e as de 
Conselheiro d'£8rado e Secretario do Gabinete da 
Prttíceza Regente, a que El Rei houve por bem iKJoriea- 
lo. A sua niissaS diplomática a Inglaterra, tiaS hè rbaia 
' dò qué hum grosseiro pretexto politico piti ihiit;i4isar 
o seu préstimo, e privar a Princeza Regente d*um q^^ 
pelbeiro fie/, 



• Aj^ora cumpria inteirar a Vou de todos «9 ixAn* 
ga8^ cabalas, e desaforos da infame cabilda apoetolica. 

nacional e estrangeira, combinada e aolidariailientis 
-empenhada em . prolongar a desordem, e a tirafiia ale 
mo roezdo próximo Outubro,e então fazo-la per manea- 
-te per omnia secula seculorum ; .mas o correio eatà a 
^partir, e por tanto, a exposiijão dos .^odo9, m^ios, efins, 
'queprometti embrulhar nesta Carta, será o principal 
«Gontheiido n' outro embrulho, que Vai. recebérànomea 
<que vem: edesdeja o advirta» que nestes meios^i modos 
jefins entraõ os porque das pérfidas questões^-rapbre a 
^Regancia^^solMre os direitos do Senlior D. P0dro«de« 
«pois da abdicaçao^sobre a supposta pretensão dia qua-^ 
•rer fazer de Portugal: hiuna colónia do Brasil f^ou ior- 
nar a unir o Brasil a Fortugalv*-6obre a hesitação do 
^Senhor Infante D. Miguel em be embai^car para o Rio 
-de Janeiro^^sòbrè o jubeleo apostólico arnionciado 
f.para ò mez d'Outrubro; -e en).f]m-<HSobreÒ8 planos de 
' toda a cabilda apostoHcifi combinada, cujo principal|ob^ 
-Jeto he embrulhar 08 homens e a^ coiísas, a íita de para- 
ilisar todas as medidas que £1 Rei houver de tómár para 
• salvar a Náqaõ, e a dignidade da€oroa de Portugal* 
« Mas o&fiejs ao Rei, à Pátria, e à Carta, taobem tem 
•fUas esperani^as muito maisproximas qub as do. mez 
.4'Oritubro, e, a meu. ver, muito mais beih fundadas 

porque tem por base o direito, a razão, á justiça, a 
, hoqra, e o interesse geral. 

Elles nao so tem boas esperanças; mas ate iaim toda 

a certeza de que £1 Rei hade m^nt^er com firmeta e 
. dignidade as sabias medidas^ ja adoptadas pbr&Mé, e 
;. adoptar outras novas se preciso for^ parai vigorisar as 

primeiras ; mas basta que estas sêjão postas- ém todo o 

seju vigor para fiçar decidida d'uma vez toda a iqueatão ^ 

tanto ella be simplez e fácil de resolver, è tento he 
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eertoque a mà fé, incapacidade, e desobediência, dos 
Ministros he o que prolonga a desordem» e a ironia da 
Nação, O que ella requer com urgência, be que o po« 
der de executar seja depositado em maõs fieis, em homens 
babeis, activos, corajosos, e decididos. A nação Ja 
reconhece estas exceilentes qualidades, em dois dos 
actiiaes Ministros que, justificando a escolha da Prin* 
cesa Regente, e sendo taõ conformes com_os seus 
deaejos, podem ajudar a S. A. a formar bum Ministério. 
e hum Consôlbo d* Estado coimme il fauL Ate ja se 
idiz <}ue S. A., a pesar de liao estar ainda inteiramente 
restabelecida a sua saúde, está tratando aeriaimsíite 
^esté importante kiegoeiõ, e que a Marquez de Palmelia 
iie h^ni dod escolhidos. O pabliéo constitucional 
^pplaude muito está escolha, e deseja ver realisadoaos 
'boatos que correm a este respeito; assim cotno deseja 
que se verifique a nomeação de Lord Bentinck coroo 
Embaxador dá Grã Bretanha, por estar receoso que,, a 
pezar da grande habilidade e boas intenções de Sir 
William A* Court, S, E. se tenha deixado illudir pelas 
intrigas da infame cabilda appostolica^ e tanto por est^ 
razaõ como por falta de boas explicações da parte do 
Sr, D. Francisco d' Almeida,— esteja dç boa fé prés* 
. tando poderosos auxiliosâ causa apostólica; bem persu- 
adido talvez de que oa presta à causa Constitucional*. 



- • * Hoje raesma^ 17. de J nabo, qaaadeestavaoic» revendo as 
,|ii|rova8 desta €4r(a,. apareçeo no Times mais hama /7rot7a, qae 
confirma a verdade 4eâia ^tsçerfaõ do Juia da virOena. Aqai a 
.copiamos do orig^inal, e a in?iamo6 ao Aomem dot Arcos doã 
.^guas Ltvref para sua intelligencia, esatisfaçaõ.*-^ Redac- 
tor. 
** We say once more, aud in the mosjl earnest and emphalic 
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Sc Vm. tnc pergunta que tal he o espirito Constitn^ 
cional doeste Paiz, e de que tamanho he o partido da 
Carta ? Confirmo o que ja lhe disse hontem : bons, e 
verdadeiramente cunstitucionaes sam mais dos dous 
terços da Nação, e se huma grande parte do restante 
pe mostra inclinada ao partido feota^ he mais por medo 



«anner, tfaat some eiplanaiion ooght to br given of tlM patt 
srhicli Sir William A*Coort has taken towards lhe KIttiil 
Spaniards and Portugaese, sínce his appoiataieBi to the Lisbaa 
iBBibassjy HDd that if the explanatiop be noi fali aad sattsfae» 
lory» he oagbl to be fuUy sbtisfaclory* The scaaddoQsindit* 
fereoce shown hj \\it Bri^i^h Minister towards tbe anfortonata 
Roiii4;ro Alpiieote, whom neither age» nor extreme porertj» 
nor illustríoiis services, no|r anmerited SQfferíogs» coaid sare 
from ao abrupt and cruel ezpalsioa by tbe agents of the fite 
GoTerament of Portogal, nnder tbe very iioite of an Anibassador 
pomiaated by Mr* Canning, reflects discredit on ibe foreiga 
S^cretary of the day, and calls for proinpt inqoiry, Two 
otbcr refogees, Messrs. Parmeggíooi and St, George, wbose 
letters we have ootioom to pubHsh, wereserred ia like maa* 
nor ás Romero. Sir William A'€ourt is deseribed ali orer 
tbe Continent (and tbe storj is believed, beeaase it is ia 
keeping «itb bis character) to b^ve been tbe aatbor or iasli- 
gator of ali that bas appeared most imbecile in tbe measares of 
tbe Princess Regeot, and most crisiinal or suspicions ia ber 
Miaisiers. Wby sboald tbese thin^s be said witboot ressoa ? 
' Vfhj said at ali» witfaout b^ing aaswered or explaióed? We 
•^ háve more tban OBcê pasbeil Mr. Canaíag oa tbiS qàestiaa, 
and we trast be will not leave aoy fotther groUnd^fer imjiii^-- 
iffg the wisdom or frankness of bis polióy towardsi ^wr friisi^ 
p\ freedom, wbetber ia Portuj^al or Spaio» 
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t)ue pdr de voçSo» ou inclinaçap natural. Contar-^Ihe* 
hei, huma historia que em diferentes ocazioes me contou 
hum velho Vigário da minha freguezía^ equê vem apelo 
para o caso presente 

. Còntou-me o dito Pastor, que tendo eido chamado 
muito a pressa para ajudar a bem morrer huma ovelha 
aua» que se achava in articulo mortis^ julgou do seu 
dever, como medico espiritual, tomar-lhe o pulso da 
Crença^ para saber em que fé morria a enferma.— Cri 
em Deus^ Irmã, enos seus santos mandam€ntos}'^Creio, 
sim Siir. do fundo da minha alma, e de todo o meu 
coração. Arrenega do diabo, e de todos os seus fiiéi«« 
tirosos artijicios 9 Aqui observou o Pastor que a pobre 
o velha moribunda, toda convulsa e arrepiada, feicbava 
olhos e boca, e se recolhia ao silencio. Insistio o Viga*- 
•rio na repetição das mesmas perguntas, etiaS podendo 
obter outra resposta, mostrou-se admirado da repu^- 
jaancia que tinha a enferma em naõ querer arrengeardo 
diabo e das artes diabólicas, ao mesmo tempo que 
manifestava tão fervorosa crcnsa em Deus, e nos seus 
sanicfs mandamentos ; admoestou a miserável agont- 
sante, e instou com ella para que, debaixo do sigillio 
tia confissão, lhe descubrise a ca\isa desta repugnância, 
«Bubpena de a naõ absolver se persistibse na sua teime. 
'A religião, que, como Vm. sabe, sempre podeniuito, 
€ muito mais poder tem nestes apertos, acabou de re^ 
solver aqueila alma religiosa a revelar o fatal segredo: 
Padre, disse ella, eu creio firmemente em Deus porque 
. he bom, justo, e misericordioso; bem conheço que o 
diabo he o contrario de tudo isto; mas pelo. mesmo 
motivo naõ me attrevo a arrenegar d'elle ; porque naõ 
estou bem certa de que hei de escapar ás suas garras, 
e quisera morrer em paz com todo o mundo, assim 
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como tenho vívido em paz com todos. pela minha priH 
dente reserva : mas torno a repetir com perfeita atríçj0 
« coutriçaõ,a minha firme crença em Deus verdadeir0^ 
e que naõ conheço outra ^ei se naõ os seus mandamen* 
tos,*^ — Five e morre ri essa fe^ e n^essa crença 9. Sim ^ 
8im^ Senhor; mas nao me force a arrenegar de ninguém^ 
sem primeiro me assegurar que esse ninguém jqaõ ,m6 
pode fazer mal algum. ' 

Naõ acha Ym* que este caso do velho Vigário explica 
bem o iiiigma? Todo o homem he mentiroso^ dis. a 
escriptura omnis homo mendaxh Eu naõ me lerobr»fie 
ella também diz n^algum capitulo '* todo o. homem 
he medroso ;" e se acaso o naõ diz, he por ser escusado 
dizer oque todo o mundo sente* O certo heque o meJo 
existio primeiro do que a mentira» e he.por assim dizer 
o Adaõ e Eva dos mentirosos. Depois seguirão*se os 
hypocritas em linha recta» e os velhacos . em Jitiha 
colateral. Quem for medroso hade necessariamente ser 
mentiroso» ou dissimulado— ^hypocrita» ou velhaco. 

Concluo pois» assegurando a Vm. que todos catamos 
aqui com muito rnedo» e com muita razaõ de o ter na 
presente cri^e. Eu mesmo^ que pela minha ifisigDJiir* 
cancia» e por outra razaõ que naõ expresso» me possa 
considerar fora do perigo, sou com tudo obrigado a 
confessar que» por medo^ deixo ficar muita cousa QO 
tinteirO"*— e que naõ he aem grande susto que meatroy^a 
a dizer a Vm. " passe por lá muito bem**^ eetite 9fi 
poder as enxurradas do tnez de Outubro» (]Nao fip 
esquecendo que o de Novembro costuma sejr o dos 
finados^ e he o anníverâario do grande tertamotu*'J^ 



$«•> 
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testamos este mez mui faltos de noticias do Império 
tío Brasil, é a julgar dás qiie recemoâ no passado, pelo 
j^quette do Rio de Janeiro, todas as Provincias gosa- 
vaõde perfeita. tranquilidade, menos a Banda Oriental, 
que depois da infame traição de Lavalleja» e das insi« 
diosas manobras do Governo de Buenos Ayre», tem 
ipermaniciao em turbulenta e prolongada agitação; mas 
haviao bem fundadas esperanças de ver incessante- 
inente restabelecida a bóa ordem, e castigada a teme* 
raria perfídia dos Clubistas Cisplatiúoí, e Argentinos^ 
pelas forças tmperiaed de mar e terra, combinadas na» 
Í)ue11e ponto, e que pareciam mais que suficientes para 
désafuõntaf o throno Imperial, e dictar a paz ao inimi- 
go ; é ate se dizia qiíeelíe a propunha, ja convencido da 
injustiça de suas pretençoes, é da impossibilidade dqí 
continuar a guefrá para ad sustentar. Taes erao.as 
noticias, e tal o resuftado que eria pèrmittido esperar 
d*umalucta, ná qual toda a força do poder e do direito 
Imilita em favor do Brasil. 

Chegou porem à Inglaterra, e entrou no porto de 
Falmouth mui valeiro o paquette de Buenos Ayresr, 
abarrotado de boletins^ oHicios, despachos, proclama^ 
coes, cartas, papeis,^ papelões, &c. &c. tudo isto annun- 
Ciando humagraiide batalha em Ituzaíngo, ehum grande 
Combate naval no Rio dá iPrata, e que eui ambas estas 
lacções ficarão vencedores e triunfantes os Argentinos— - 
que o Império do Brasil estava todo conquistado, e, 
emfim, que so faltava guiza-lo ã la repúblicaine para 
«ervir d^almogo a Ribadavia......Is8o he muito que*^ 
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rer. Senhor Presidente 1 Huma formiga pode fas^ef 
ligeiras cócegas a hum Leaõ-^pode mesmo pica«lo ao 
vivo; mas naõ o engole. Naõ queikne d*uma vez so 
todo o seu incenso ao Deus dos exércitos^ nem toda a 
Bua pólvora em fogos de alegria ; porque o feitiço ainda 
86 pode voltar contra o feiticeiro^ se he que ja na5 está 
voltado a esta hora. 

Entretanto deixamos copiado o lotetin Espanhol 
â*essas façanhosas acções cam pães e navaeí; porque^ 
ou sejao eilas verdadeiras — ou falsas-^ou .exageradas 
convém em todos os casos^ que cheguem ao conhecíf 
mento de todos os Brasileiros, e sirvaõ de estimulo â 
sua honra e brio^ para vingarem como cumpre tamÀn-f 
hos insultos, feitos ao throno Imperial^ e a ^lle8 mesmos. 

Quanto a veracidade dos factos» he preciso pedi;^ 
vista aos autos, e ouvir ambas as partes ; e it que ate 
agora tem fallado naõ pode ser mais suspeita; nem 
sérà de admirar se tiver acontecido o contrario do quc 
Ribadavia e o seu cíub tem escrito e publicado, sobre 
tudo a respeito da batalha de Ituzaingo que, sendo 
pNelejada no interior sem mais testimunhas que o^ mes-* 
mos combatentes, os fanfarrões de Ribadavia podem 
muito bem fanfarronar a seu gosto. No' que respeita 
porem asnas vantagens navaes, apesar de que parece in-' 
crivei que elles podessem obter algumas, he forçoso 
com tudo crè-lo com mais ou menos desconto ; porque 
todas as noticias publicas e particulares, mesmo de 
pessoas a feiçoadas á causa do Brasil, as9[im o confira 
maõ— graças ao zèlo, saber, actividade, valor, e bo<^ 
harmonia dos chefes a quem o Imperador tem copjSado^ 
o commando das suas Esquadraa ! O mesmo Almirante 
argentino, ou argellino de Ribadavia o diz^ com ^arçaç-' 
tico desdém^ qne se elle se achasse commandando aia 
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forças Brasileiras no Rio da Prata, nem sequer beberia^ 
agua, nem vistirião roupa lavada os habitantes de 
Buenos Ayres, ' N*este elogio que faz a si mesmo o' 
Almirante das Canoas de Ribadavia, se acha lavrado 
ó corpo de delicto dos commandantes da Esquadra InV-' 
perial; E o peor seria se o mesmo que a contece nós 
mares acontecer nos campos. 

Cuista a crê-lo (e à nos muito custa o expressa-lo), 
lhas parece certo, à vista do que se esta passando nW 
Bbnda Oriental, quehnma parte da NaçSo Brasileira' 
esta dormindo, e a outra esta sonhando. He preciso que 
eHáacordle toda'mteira; e em vez de perguiçoso somno, 
esonhos vaõs, se desperte, e, em perfeita harmonia com' 
o seu Defensor Perpetuo, concorra briosa, activa,^e fiei' 
a realisar seus grandes destinos, em quanto brilhai' 
majestosa' Estrela que a encaminha e alumia. So o 
Imperatloir está acordado ; so Elle vela na conservação' 
e melhoramento do Estado-*^na dignidade do Throno- 
Dà honra e prosperidade da Nação. Mas S. Magestadô 
Imperial não pode estar presente em toda a parte, onde 
be necessário combater os inimigos da sna gloria, e da 
felicidade de seus Povos : óxalà podéra ! 

À boa fortuna que conseguirão os Brasileiros em' 
possuir hum tão grande Monarcha, he a porque suspi- 
raõ em váõ grandes nações da Europa. Mas o Impe- 
rador nao pode efieituar seusacertados projetos, se nao 
for secundado pela NagaS inteira^ e se as pessoas, qiié 
8;' M. escolhe para os realisar nao justificarem a sua 
confiança. De que aproveitaõ medidas eficazes, sendo 
executadas a tempo, se e lias forem retardadas pelo 
descuido ou desobediência dòs subalternos, ou parali- 
riadaír por bumàindeferença,e inactividade criminosas ? 
Béquearproveitater S.H.L empregado tanto cuidado 
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Ç desvelo em organisar hum Exercito numeroso^r-^rou 

criar huma Marinha de guerra respeitável, se quando 

l^e preciso usar destas for(^aa para deífender 09 inte-i 

risses do Estado, a integridade do Impierio, a dignidade 

^ ^o Tbronp, e a honra nacional, apres^taq semilhanteg 

r^sulta^os? De que a proveita, em fím., á Nação Bra-i 

sileira o ter mostrado tantos desejos, e ter feito tap po<i 

derosos esfor^Qs pars^ consiguir a su^ liber4ade e inde* 

pendência, se depois de as ,ter taõ fácil e felizmente 

alcansadq, as deixar perder por falts^ d^.P^rfisit^.iiiteUi? 

gencia e t)oa b?irmoniaf 

Naq devamos (aindai que cprrs^mos o ri^o degran-^ 
cear mai^ alguns inimigos.) ocultar algumas verdi^des 
que, excitandpo patriotismo dos J^sra^ilçiros, poderaã 
talvez contribuir a realisar os sçqs bem entendidos in-t 
tçresses;^ vetp a 8.^r: que no estado actual dascoijisas^se eli 
les querem C9nservar a liberdadç ea independência de que 
gosão,-^se elles querem mercer a cQnsidçraçf^õ e a es-t, 
lima das nações civi^isadas, he preciso que de boa fe«. 
e de todo coração se unaõ ao Throj^p Imper\a), que,lhe ' 
procurou todas estes bensit eque hç a sua única gs^rantia^. 
e façaõ todos os necessários sacrificÍQ3 para manter iíh- 
tpcta sua dignidade^ mas se elles se mostrarem indolen* 
tese divididos, se elles se mostrarem, indefereates é^ 
hoqra e à gloria-rcntao exppem-se a perder a melhoir 
p^rte do c|ue tem adequirido^ e em vez dç jQguraif no 
mundo como huma naçaõ briosa, digna da estima e conn 
sideráçao das( ie mais naçõeSj^— o jçíovq império do Bra-i 
6il oferecerá apenas huma nova naçaõ que, chegada a 
tempo d*emancipar.se, conserva na idade vçril, todos oê, 
defeitos da idade caduca da Mai Pátria, 

Todavia» a ordem, que se observa no andamento do^ 
negócios públicos, naõ parece marchar d'acordo copa q^ 
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sistema aJoptado. Este sistema estabelece, na Lei e 
no Governo, hum centro de poder e autoridade, a quem 
todosdevem obediencia,e respeito; masaLeiquer,o Im* 
peradot manda, e vè<-se em muitos casos que nem buma 
nem oiitro sao obedecidos. Todos querem emprego 
e autoridade, porque todos querem figurar, e governar; 
os que nao realisao este desejo ficam descontentes com 
o Império, e querem Republica; e muitos dos que 
sao empregados, condecorados, e constituídos em au« 
toridade pelo Ithperador, èm vez de trabalharem na con* 
solidaçaõ do Império, ate por seu próprio interesse, rà« 
ras vezes se mostram reconhecidos ás graças do Sobe*. 
I^no, e súbditos fieis e obedientes no desempenho dos 
seus deveres» Deus nos livre que se chegue a vigori*, 
sar hum semelhante abuso! e elleo será bem de pressii 
se for cultivado pela impunidade: assim como a impu*". 
nidade alcançará o seu triumpho, se a intriga poder 
estabelecer buma barreira entre o Throno, e a ver* 
dade. 

Nao foltarà quem atribua toda a culpa da perda 
desta Batalha, se he que ella foi perdida, ao General 
em chefe, como geralmente se costuma practicar com 
lodosos Oeneraes em chefe, que perdem batalhas; e 
com alguma razão ; por que, se quando elles tri um-* 
pham reúnem em si toda a gloria e celibridade da vic-» 
t;oria, parece Justo que também carreguem com todo o 
peso do triumpho inimigo, quando se deixaõ vencer por 
elle: mas este reproche nem sempre he bem merecido. A 
perda de huma batalha, mesmo com forças mxii superio*. 
res âs do inimigo, he devida muitas vezes a pequenos, 
ilisidentes, que o General ena chefe, por muito hábil 
que seja, nao pode prever, nem evitar. Depende d^ 
falsa manobra d'um Regimento^da morte d' um Gene- 
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vai — da tnã intelligencia cl*um Ajudante d^ordens— dar 
perfidia à'huin espia— da traição d'um oí&cial, em fim 
de mil outros incideiilea^ que podem sobi^evir serò qáe 
aeja culpado o General em Cbefe, Ma» o certo bé que' 
o Exercko^ Imperial, superior eni forças, e superior em* 
coragem e disciplina, nSo podia deixar díe saliif trí-' 
umphante da peleja, sem a oòorreociá de aflgám destes 
hicidentes^ — ou por imperícia de quem commandoti^ a^ 
licçao. 

Nos não podemoft julgar da cápacidacte^ e merécU' 
mento do Marquez de Barbacena, como ComióamdáDtsp 
em Cbefe d*um Exercito ; mas reconhecemos em S. E; 
muitos outros conhecimentos, e qiialidadés eminentes;/ 
c|ue o fa^em digno dos maiores eltogiob» NHo se pode 
ser nem mais activo, ném mais eélosó pàitíútx do' que 
o Marque? de ^rbacena ; sèúd seiviçòs á etiísa^darlii^ 
dependência e do Império sãò bem cobbeeidòd em h>^ 
do o Brnsil, e em toda a Europa ;e Sé titíicilòd atah^^ 
tas qualidades, que o distinguem, a nobre ambiçaS dá 
gloria, Dão nos he pérmittido síuspéitâr qiie' & E« 
^nto por sua honra e interé^e,;^c^oino ftítaííúcíè è 
«tdhesão à causa, que defende, deixasse de empregtíi' 
; quanto estava da sua parte pata alcançai a^ vit;toría. 
Pelo que respeita a conhecimentos mVIitai^sí, quéáb 
ae adquirem nos campos de batalha, nos éâ^tatiioif éeir^ 
losquè Marquez de Barbac0n^ não sé contempla á'sí 
mesmo como hum General expérimétitado^maò èllé^ 
tám pouco tinha a combater algutii Anibál ód álgtittx 
Scipião; o seu antagonista; poik^o miiís eíi^èficfnc%' 
t&tk na arte da guerra, e de céít6 eni tntfoò mâíií^liíe 
6e muito inferior. Alem dé qué o GeAèiiÀVéiÂ^ CÚfe 
cfí> Exeícito Imperial ti tíhà de bai)EÒ do seú cominaxídQ' 
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gf&nde numero de oíDciaesexperimentedos» a quem hade 
ter neces9ariameQte consultado en\ tao importannte o 
Casiaõ; e portanto so nos he, por hora, permittido con- 
jecturar que a perda da batalha deverá anteç ser atrn 
buida a qualquer dos incidentes, que acima apontamos^ 
dó que à escolha das ppsiçoes à disposição das forças, 
fio acerto dos movimentos^ e ao commando geral d^ 
acç9Õ. 

O mesmo general inimigo quasi que assim o da a 
êntenden 9e devemos (dar credito a huma communíca-» 
çao, publicada no l^imes, asseverando que grande nu^ 
|nero de oíQciaes Braâileiros se tinhaõ oferecido ao 
General Alvear, para s^ passarem com vários corpos â» 
fileira^ inimigas, e aclamar a republica, se elle ^Iveat 
os quizesjsç protçger í Esta noticia fez muito pe<|(uena 
sensação no publico, e mesn^o nos Hoçk jobers. No8 
taml^m estamos longe de acreditar tal qual ella foi arn 
punciada^ P^^i^^^^ ^^ ençrè-la seria fazer huma grande 
afronta, naõ so a honra e caracter da officialidade Bn^ 
sileira, mas qte ao seu bom sensor esta invectiva he 
Inaís buma injurja^ que o Exercitp Imperial tem a vin-» 
gar sobre o club de Buenos Ayres. 

EptretantQ em. toda ^ parte ha traidores. Cbristo no 
aeu apostolado^ cqiçposto so de treze homens, encontrou 
hum traidor; mas douze permanecerão fieis, e firmes 
.fia doi^trma do salvador do piundo» Naõ seria pois 
de admirar que no Exercito Brasileiro encontrassse 
AJp^ar )slgum d'esse8 l^omens vis e cobardes, que inda 
ppr menos dinheiro do que Judaz vçndeo a Christ<^ 
ib^f em capazes de vender a sua honra, e a sua Patrisf^ 
^^Vfx qtie tao infame traição possa reverter a mais leve 
^u^pisit^ sobre a honra, âdelidadcj^ e patriotismo da 
exercito InriperiaL 
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A méámã participação, publicada rio Times, áiz qtící 
Alvear dão quimera aceitar a patriótica oferta, e res-> 
|)ondera, que não queria totnar sobre ái tao grande' 
tesponsabilidàde sem ordem de Ribadavia seu legitimo' 
SoberanOé Se isto he verdade, então tudo o maia he 
mentira* Elle não triumphou* . . . .E como podia ellé 
triumphaf regeitando a traição, âendo esta o seu plarid 
[ de campanha, e tendo marchado sempre na suâ vair« 
guarda ? Sem o apoio desta artha da perâdia do seu 
governo nunca elle se tivera atrevido a pizar o terfito-í 
rio do Império. Quem ignora hqjé as pérfidas^ e iíS 
fames maquinações do club de Buenos Ayres contra o 
Brasil, e contra a sagrada pessoa do Imperador? Èssè 
infame club não so resolveu em seus tenebrosos conci-í 
liabulos revolucionar os povos. Brasileiros, e ds escra- 
vos, nias ate propinar venenos, e cratar punbáes! 
Esta infame resolução he conhecida hamuito tjitnpoj 
e nos repetidas ve2es a temos denunciado à publica 
indignação. 

Mas quando o mesmo General Ale(rai* quer encubrít 
ò crime de ter sido o ministro das infames intrigas dò 
seu Governo, e parece corrido de vergonha so por tet 
procurado introduzir a traição n'bum caiíipo inimigo, 
ti ponto de querer mostrar-se isento de taõ infame, vít^ 
e cobarde expediente-^^* de quanta infainia, vrlesa, è 
cobardia senão acharão cobertos os que se tívereoí 
deixado seduzir para atraiçoar a sua pátria! 

O mesmo General Alvear, o maior impertinente, e 
fanfarronico Prodamador de ^aeicAo^, quemai espanho- 
la ja mais pario, trata de fanfarrão o Marquez de Baí** 
bacena por elle ter dito ao Exercito, na sua proclama- 
ção a cima copiada, que elle iria bater, e derrrotar ô 
inimigo na sua própria capital. Nos confessamos íih 
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ingenuamente que nenhuma fanfarronada observatno» 
hesta asserc^Sò do Marquez de Barbacena, antes a julga-^ 
mos muito modesta e comedida; porque as forc^as que 
eile tinha á &ua desposiçaõ eram mais t{ue suíficientes 
para que se verificasse a profecia» e se alguma censurou 
merece o General Brasileiro he se naõ tiver desem;- 
penhadoa sua promessa. Mas a campanna ainda naõestà 
acabada, ea palavra pode cumprir-se^ porque estamos 
certos que o Marquez de Barbacena hade ser sensível 
ao estimulo da sorriada» que lhe faz o seu antagonista» 
e hade empenhar^se a revendicai" a suà hotira, e vin^^ 
gar a Pátria, ainda que seja à custa da sua vida. 

Sobre òs i^esultados destes ganhos e perdas, qUe an-^ 
hunciSo òs Boletins de Buenos Ayres, podemos dizer 
iafoitameiite ''qtie elles nunca obrigarão o Imperador a 
fazer huma paz vergonhosa, nem poraõ o governo dé 
Buenosem circumstancias de lha dictar." S. M^ nunca 
hade consentir que se possa dizer na posteridade» que 
hum punhado de gaúchos, commandados por hum mo^' 
chaho, venceo o bravo Exercito Imperial, e usurpou hu* 
ma porçaõ do ímperiOà 

Qual seja o estado politico e moral de toda a decan- 
tada Republica argentina, mesmo depois da decanta^ 
dissima victoria de Ituzaingo, bem se pede coUigir da 
seguinte correspondência* 
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BUENOS AYRES. 

Un silencio melancólico reynaba en el synedrín de RÍTaclá<« 

tia ; sus aulicos se presentaban cabizbajos sin atreverse a lè^ 

vantar los ojos delaute de este pueblo^ que irritado y cansada 

con los males de la guerra int^ntaba ya poner termino a ella, 

deponiendo de la autoiidad ai coroplot que la causo* Las no^ 

licias funestas que circulaban de la suerte dei exercito Repub^ 

licano ; los diários de Córdova que dcscriben la animosidad 

unanime de los Pueblos dei interior contra el Piesidente de la 

Republica ; la superioridad conocida de las fuerzas Imperiales, 

tanto por mar como por tierra, la experiência, y perícia inili* 

tar que se suponia en sus Xefes^ y ultimamente la facilidad 

que presenta la ocupacion de los puntos principales dedefenza 

y las yentajas ciertas dei que bace la guerra con recursos de 

iodas clases a la mano, aumentada con Ia Proclama dei Gène« 

ral en Xefe de ir a vengar en Buenos Ayres las hostilidades cch» 

metidas por los Republicanos t hííc\Bn presagiar nua catástrofe 

funesta ai poder arbitrário de Rivadavía. Los cálculos qoe la 

prudência sugitre inducian a crer ciet temente que el descafaf- 

bro de los Republicanos debia ser ineTÍtab)e« Los puntòs qoe 

ocupabam las armas de S.M.Ldemuestran que lasdisposicionea 

dei gobierno estaban perfectamente tomadas.; y que el fallár 

sus combinaciones solo dependeria de la inabilidad delias nar 

nos que Ias executarian. Una fuerte escuadra estacionada para 

cerrar la boca dei Rio de la Plata, que no debia dar paso ni a 

un paxaro; la esquadrilla de buques menores apostada desde 

las balizas de Buenos Ayres hasta el Uiuguay, destinada a 

obstruir toda comunicacion dei exercito Republicano con Bue*^ 

nos Ayies, única fuente de sus recursos. Ias plazas de Monte* 

vid^o y Colónia ai Sur, los Pueblos de IMisiones ai Norte sir-^ 

viendo de apoyo ai exercito Imperial ; ésteen el mejor estado 

de disciplina, bien equipado, provisto de abundantes almacenesy 

hacian creer que sus Xefes corresponderian a la confiansa dt 
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ftu Soberano. Mientras que su enemigo estaba rodeado de 
pelig^ros, en uo pays estiaSo, obligado a pelear para existir y 
no para vencer^ extenuando diariamente susfuerzas y ponien» 
dofe aun en la incapacidad de maniobrar ni marcbar por la fal- 
ta de çavalleria, que fatigada con el servicio dejaban a pié los 
soldados, lot que no pueden moverse sino acaballo y absoluta*, 
mente se encapacitan toda vez que estos les faltan ; y como U 
jnobilidad de los cuerpos dei exercito es ti alma de la táctica 
i^^ilitai; es fácil çonocer que el exercito que posée mas esta ca- 
lidade debe tener ventaja cieita sobre su enemigo» Este es 
un dogma en 1^ milícia, canonizado en Europa por el Capi-, 
tan dei sjglo, el que por la celeridad con que bacia sus mar» 
çbas realizaba sus grandes conbinaciones ; y puesto que en la 
Banda Oriental toda la mobilidad dei soldado consiste en tener 
buen cabaljo, el primer cuidado dei Xefe debiasei enâaquecer 
esta base de las fuèrzas de su enemigo ; coisa tanto mas fácil, 
qij^anto que teniendo el exercito Imperial buénas caballerias, 
sin exponerse a ninguna accion debia dibilitarlo de tal modo 
que pudiese bati rio completamente. Esta suposision es tan 
fundada que conociendo Âlvear que su perdida eia inevitable 
usó dei Tuse de guerre de sacar ai Marquez de Barbacena de 
sus inei^pugnablts posiciones, fingindo retirarse, y obligandole 
luegoa la accion que le dio vida; en la que tubo la ventaja por 
la superioridad de la cavalleria; no obstante que las columnaa 
dçl exercito Imperial cargaron con vigor formidable, y resis- 
tieron en quadros cerrados a todas las cargas de sus enemigos; 
asi que todos bacen justicia ai valor y disiplina dei exercito 
Imperial, el que solo por falta de direccion no terminaria 
gloriosamente la campana, salvando asi la reputacion militar, 
dictando la pau ventajos^ a los intereses dei Brazil, y purgando 
a Buenos Ayres de esta turba de anarquistas ambiciosos que 
de todos modos fomentan la disolucion de los Estados vesinos, 
mandando emisarios secretos que enciendan la tea de la des* 
cordia. 
j)U4íitos soj( los médios de que se valen estos jacobinos po 
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teria facil enumerar ; los diários que se publican en las cidda* 
des dei interior y en el Peru, las medidas que toma su Xefe 
KÍTadavia para no ser depuesto de la Presidência; los agentes 
y escritoras venales ó Hackney-turiters que ha hecho vcnir da 
Inglaterra a costa de los foudos dei Estado, Insultando en eate 
a los bombres ilustrados desta tierra pateuiizau que se haU 
lan dispuestos a continuar arruinando sú querida pátria. 

Quando ya el club se ballabaquasi en la ultima boqueada, lleg^ 
la noticia de la batalla de ^0 de Febríero: la exagerada narracioa 
de esta victoria; el caracter versátil y inâamable de la mvlti^ 
iud inconstan(e,lasg]ozas, comentários y loore<* con qttese de8«s 
cribian las acciones de los ?iejoes, capares cada onode coaquis^ 
tar los reinos habidós y por baber, la grita y-tilgazaia de Iara-' 
nalla, unida ai estruendo de las salvas y musicas militares, aa« 
nientados con los corrillos de cbarlatanes pagados por Rívada« 
via que bormigeaban en los cafés y lugares públicos, bacia pa- 
recer no solo que eran ya duefios de la Banda Oriental, sino 
que se figú raban vieudo en sus playas esqu^dri^s csrgiidas ç(ud[ 
trofeos, y Principes que vetiian a tributar bomenage a loa íb* 
ccrmparabl^s y nunca bien ponderados Argentinos y ai hombr^ 
emtTiente, que la íeraz naturaliza enlos esfuerzos de sn magni* 
licencia produxb para ornamento de la espécie de burangutanet; 
y en efecto tuvo inmediadamente su leve en donde con aqoella 
gruésá y desmedida lengua, cuyas dimensiones no caben eu el 
âmbito de su boca, significo a sus rortesanos su alta aabiduria 
T profiindidad en conduzir la guerra prometiendo libaria hasr 
ta pie dei trono, trozary uncir aios esclavos ai carrode la Uber«^ 
tad triuinf^ute !! ! 

Embriagando la plebe con estas fanfarronadás, ha consieguido 
Hivadavia asoporar a los imbéciles, y todavia continuar en el 
mando,cbmu si el choque parcial (falso o verdcàero) qtíe ban sut 
f rido las armas dei Brazil, no pudiera repararse inmediatamente, 
toda vez que los Xefes complan su debér. En la guerra mas que 
,en ningunotro negocio, no debe operarse parcialmente; todm 
medida que no sea decisiva, y que obre a medias no puetie se^ 
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eficaz. !<a8 fuerzas navales no solo no han operado d«;císív9 
mente, tino qae por faltas imperdonabka han p«idido so <*»« 
quadrilla, y dado' lugar ai aumento dei poder naval de ait 
adversafio, de tal modo que parece haberen olfidado t\ 
fin primário dela guerra, que es hostilizar adaquadamente 
a su enemigo ; el que sentado en la fort-aleza de Bueiios' 
Ayres está, a vista de la esquadra, celebrando con bayles sus 
aparentes victorías, como baciendo escárnio de la incapecidad 
de los "bloqueadores ; porque si no ^ como es posible que no s<f 
acercasen a tirar bombas y balas hasta volver loco ai panson 
qtte los está mirando con su anteojo ? A caso no saben ello» 
que Buenos Ayres es la única poblacion grande ;n dond« . 
las mogeres, niâqs y viejoa .hostilizQrian mas ai gt)bierop 
ai momento que se viesen en la necesidad de ir- a vivi r ai cam« 
po raso, lo que sin duda sucederia ; pues no hay mas pueblo 
hasta 120 léguas? Los indigentes marinos EspaSoles en el , 
^no 1812 con dos miserables bonibarderas, en una sola noche 
que tiraron algunas bombas, contristaron tanto a la cuidad qQ« 
el misrao Rivadavia, que entopces era solo estudiaqte perdido, 
corrio, como un pato cansado si n ai iento, três léguas!! La 
guerra que hacenjos marinos dei Brazil ^putde hasta ahora 
llamarse guerra de compadres; por que no quteren romperse Ia« 
cabezas: han olvidado el pioverbio, que es mui verdadero, de 
f^ue no se comeu tortillas sin romperse los buevos. Brown no 
es mi Hercules, ni podria bacer lo que bace sino conpciese 1% 
flaqueza de su enemigo, y é^ mismo dice que.si fu^a Altnir 
rante.firazileio no vesti ri an ropa lavada oi beberian.agnaduloo 
los de Buenos Ayies, pues que ni las lavanderas, ni aguaderof 
poderian llegarse ai Rio, único. que les provê de agua. 

£s visto pues y es cosa que no admite duda que si el gobi« 
«mo no tiene manos subalternas que sean capaces de desUniT 
penar sus respectivos encargos» no ppede llebar àc^bo 8U9 em^ 
presas por bien concebidas que. sean« L9 guerra neçesa^t^ 
H mas de la experiência, sagacidad y talento militar para re« 
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solver sobre la inarcba loa problemas qne se preseDtan» y 
quando vemos que los. officiales que componem el exerciu 
de Buenos Ayres sou jovenes de quieoes los mas no han saiu 
do de esta tierra, era natural creer que cediesen a la perícia do 
los f eteranos ; por lo que es preciso concluir que en los Xefes 
aiiperiores está el maK 

Abierta la campana dei modo que se sabe, todas las proba* 
bilidades estan sin embargo a favor de los imperiales» que pue« 
den repooei sus perdidas con mas facilidad que los de'B0e|ios 
-Ayres, pues que esian en contacto cop la fuente de sus recorn 
SOS lauto por mar como por tierra ; pêro es necessário qae -e) 
gobierno de St M. I. sepa aprevecbatse de lodos ios ekat^ntos 
qiM tiene en supoder» y tenga presenteia seguinte Bia?tifD« df| 
gpvaode GamõeSf 

. Tal ba de ser, quem quer c9*o dam do Murta 
Imitar 08 iUuttres^ e iguala-los I 
Voar co*o pensamento a toda parte^ 
Adivinhar perigos^ e evita-los : 
Com militar engenho, e subtil arte. 
Entender os imigos, e engana-los { 
Crer indo em fim ; qne nnnca louvarei 
O capitão que diga : Náo cuidei. 

Passando ahora a la parte politica de este pays^ eswégm^ 
^ue no admiten la constitucioo fraguada por el dub de'Bue« 
vos Ayres, y las proviucias vana reonirseen congresso federaU' 
por qne conocen que la constitucion con Rivadavia es desp<y|is4 
mo el mas insufiible, y la opinion publica está tan declarada 
que el TaiBUNO de Bvevos Atres, el Fedebál, y la 

Yerdap sin Rodros da Cordava denuncian todas las maU 
dades de la logia Riyadavica,como eversiva dei orden soei|il, j 
tirana de los pneblos. Lasegniente octava es un índice det 
amor que professan a Rivadavia todas las clases« 
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A díos hinclmdo SApn, inesperto 

Que lin mirar tu trUte catadura 
A Ia sombra de aquel maldito tuerto 

Te quisiste elevar y faacer figura 
Tu DOmbre será odiado, si, por cierto* 
&c. &c« 6íc* 

Deseitíparado asi de todos, j bailando mui flaco el apoyo dei 

Mensagero prostituído^ hizo venir de Londres un nuevo sirineo 

llamado Mora, conocido por escritor de a peniqne, con un su-' 

eido de £400 y los provechos de la gazeta, desponiendopara 

el efecto de los fondos dei estado, coroo se fuera su bolsico«Este 

hackney writer que es un Espaíiol servil, digno instrumento de 

su amado Rey Fernando^ baxocuyos auspícios escribia en Ma« 

dríd, fue el agente que Lozano Torres, Ministro de gracía 

y justicia mando a Roma a 8olicitar-'Ie un capelo de cardé- 

nal. No hay quien ignore que la administracion de este fúé 

la mas servil y la mas escandalosa en Espana, de cuyos vi-* 

cios el Lord Wellington habló con acritud,lo que es sufficiente 

para caliíicar ia liberalidad y los sentimentos dei biografo de 

Rivadavia. En efecto se ha puesto a ledactar un periodizo 

titulado Crónica politica y iiteraiia. que es solo la segunda 

pai1e dei que baxo igual uombre publico en Madrid para apó-» 

yar el gobie mo pa^emaZ de Fernando, y \h sabia administraçSo 

de su amo Losano Torres. En un atticulo encabezado " modé- 

racion politica^' ha vertido doctrínas tan escandalosas, tan ser-> 

viles, y omínozas que hacen admirar Ia pacienciaa dei pueblo 

aquien insulta, y la audácia de este escritor prostituído, qõe st-» 

atreve a predicar la cieg-a sumission, doctrina que caosó los 

inales dei reinado de Carlos 11 de Inglaterra^ Es preciso pa-< 

garle un tributo de admiracion por haber en três áBos penetra-* 

do y entendido el espirito de la constitucion Ingleza, las co8<^ 

tumbres de aqnella nacion y su organieacion politica, y por la 

consequeircia que sac6 de que no faabiendo en America Wliígs 

m Torjrs, no debe haber oposiciòn, más si que se del^ dexar^ 

Eivadavia gob^ernar como un massolmraii, permitiendole • que 
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haga todas Ias depradadiones y usitrpaciunet en la tolúintad dè 
los pueblos, los que por siis organos legítimos ban manifestado 
su repuguaucia a la forma de gobierno o qoécomo sectário de 
Mahom^i los qutere hacer reconocer. El crooi&ta no sabe que 
la oposicion es él aliira de lós gobiernos libres, estando entre 
el circulo de Ia moderacíon, como que tiende a conservar lo 

. bueno y purgar Io maio, y es Ia balaoza que mantiene cl eqoi-> 
. librio de la arroonia social, sin la que degeneraria en despotis- 
mo, como a quel en que ha vivido toda su vida el Cronista, coni- 
ponkndo vertos a Feinando y escríbíeudo panigirícos ante ei 
papa de Ia fida y milagros dei inocentissimo Lòsáno ítorres. 

Como el Cronista es catecumeno en politica, se está engoí- 
fando en errores tan crasos, que cree que la niuerte de Ia Em- 

. peratriz dei Brazil, arrebato ai Emperador el p^trocinio de Ia 
Corte de Viena. Quisieiam os saber en que politico estúdio 

• esa doctrina. Que tiene que hacer la muérte prematura que 
arrebato a una PrÍDceza,.sin duda múi, digna de ser amada^ 
con la protecion politica? Acaso no esta la augusta difunta 

. rei^rcísentada en sus hijoii? A demas no muestra la experiência 
que los abuelos soa mas carinosos con los nietos privados 
cn la menor edad de la ternura maternal, la misma paturaleza íu- 
spira una compassionvehemente bacia estos objetos inocentes? 
Pêro el Cronista de Rivadavia ha olvidado que Ia politica dei 
Gabinete de Áustria no ha sido dirigida por el amor paternal, 
pues a ser a si, Ia Emperatriz Maria Luísa sanay bõenacoflòo 
está basta aihora, quando estubo sentada en eíprimer trono 
ée la Europa, hubiera movido el animo de su Padre para 

pairiocmarku 

Dexaremosr pues ai miserable y venal Cronista en sus des* 
▼arios políticos, a visando-«Ie que el Emperador tàià patriocma-^ 
dò por su caracter, por sn liberalidad,- porsagenk) regenerador 
de la Península, de esa caduca Peninsula Pátria dei Cro* 
Bista: aios esfuerzos y virtudes de este príncipe contra 
qoien esta empleandoau prostituída pluma, será deudor nosolo 
•upayt^siuo todala Europa contioen^al de I09 ben^ficios dam» 
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g^obierno representativo y liberal. Mientras el Cronista M 
«sia urrastrando a los pies de Rlvadavia como lo hizo a los de 
Mi amado Feinando; sus compatriotas miran a Fedko como la 
lioica esperanza de Espaíia y de cuya mano esta jpendiente 
el rescattí de su pátria : si el Cronista no estubieia identiâcado» 
«n sus sententimentos de honra, y desinteres con la m.ucha que 
\ieue el fundador de la compania de minas dei Rio de la Plata, tri 
butaria bomenages de gratitud ai Emperador por su generosidad 
en acoger en Portugal centenares de paysanos suyos, que hu« 
bieran perecido de miséria* Fero la ingratitud es caracterís- 
tica dè los bombres, que como el Cronista no tienen Pátria, ni 
honra, ni opinion : el orgulio inherente ál caracter Espanol, 
en qualquiera posidon» por mas miserable que sea, siempre 
resalta como una roca en médio dei Oceano ; este es lo que se 
Vê^ ktuaudo dice que D. Pedro esta baxo la tutela de Mr. Can- 
ning I Los bombres grandes que son unisonos en sus princí- 
pios poli ticos, siguen una misma linea de conducta sin subor- 
dinacion alguna» Fero no es esto lo que lastima ai cronista ; 
la opiuion triste que ha formado Mr^Canning de los reforma- 
dores de Espana, a quienes el cronista pertence, es Io que 1q 
hace dar estas patadas de asno: la mui verdadera de claracioo de 
Mré Canning, de que en Espana existe un decidido apego alpo^ 
der arbitrário es la madre de] carnero. Pur que sino ^ eoroo 
síendo tan liberal, tan patriota, tan leido y esctihido no vá a it- 
dimir los esclavos de la tien a ,de D. Quijote ? Donde está esa' 
violenéia de que abla? ella es la misma que él padecio para 
dejar Inglaterra por £400 ! No pasará muého tiempo sin qua 
vuelva a Europa a publicar la Crónica escandalosa dei homhr^ 
eminerUe, por quien fué llamado» Entonces como buen Espa- 
nol cargará a todos con epitetos ignominiosos, asi como hizo 
el vagam undo fraldes y otros aventureros recibidos coji hospi- 
talidad en esta tierra. Este es un motivo mas para que este 
poeblo agradezca à la incomparable administracron de Riva- 
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daTia y Compania : De essa compauia que tiene sus locio^ 
eu Londres j que han convertido ai gobierno, consulado y 
diplomacia en Lonja de especulaciones sórdidas, enganando 
ai publico Inglês con establecimientos de companias de Minas, 
que no existen^ cubrindo estos fraudes coo el nombre dei go* 
bierno, cuya autoridad ha puesto igualmente como casa de 
contratacion ; subministrando matéria para que los periodis- 
tas de maior credito de Londres hagan sus revistas sobre los 
enganos y mala fé de los gobiernos de America, encabezando 
sus articulos (como lo acaba de hacer el Qiuirterly ReviewJ 
para atraher mas la atention, con el nombre de S. £. Doa 
Bernardino Rivadavia, con cuya expresa autoridad y protec- 
cion se formo la compania escandalosa de Minas dei Rio de Ia 
P]ata,en Ia que el gobierno de Buenos Ayres aparece como 
el principal enganador. Que honor y gloria para el Presi" 
dente ! ! 

A vista desta exposição, que outra conclusão se po-* 
deràtivar senaõ que Ribadavia, depois dè ter jogado e 
perdido o seu tudo, pèrtende aind^ para satisfazer por 
mais algumas horas a sua paixão de Jogador, jugar a 
credito, e por isso forjou, ou noandou forjar por seu 
Tribuno Altear hum Boletinãe falsa victoria, que elle^ 
ofTerece como moeda corrente, e de novo Cunho argen* 
tino f 

Em nossa humilde opinião, tanto valor damos a esse, 
papel de &o/e^t7i,que nem a noventa b note e meio 

FOE CENTO o DEBCONTURIAMOS. 

El tiempo no lo dirá 
Con el tiempo lo veremos. 
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SECÇÃO IV. 

C ORRESPONDENCIA, 

Loudres $7 de Maio» 
de 1837. 

Snr. Redoitor do Padre Amaro. 

Ho^oa V. queira inserir a resposta que dei ao Redactor 
do Jornal, intitulado o Cheonista ; e lhe rogo este obsequio 
porque receio que a censura em Lisboa nSo permitta àquelle 
aabio Jornalista a inserçSo da dita resposta. 

^u soa com a mais perfeita consideraçSo d£ V* 

Attento Venderador». 
O Conselheiro Bernardo José d* Abrantes e Castro. 

Svip Redactor. 

' Em o No« 7. do seu excellente Jornal, artigo Chronica da Se^ 
mana, teve o Sar Redactor abondade de me fazer duas pergun* 
tas, a que he necessário respondei : mas antt-s de satisfazer 
ao seu dezejOy cumpre que eu diga alguma coiza a respeito 
deste seu N<^. ; da minha ida ao Rio de Janeiro ; objecto da 
minha viagem ; maneira com que Sua Magestade me tratou; 
minha volta a Lisboa ; e sabida para Londres. O que vou 
dizer talvez nXo agrade a muita gente; mas basta, para meu 
governo, que nfio desagrade ao meu Legitimo Rey, a SI A, a 
Serenissima Senhora Infanta Regente, e aos verdadeiros ami« 
gos da Regente, do Rey, da Carta, e da NaçSo, 

O Senhor Redactor estabalece princípios, que muito baviáo 
4e amargar a alguns individuos de que "actualmente se com* 
põem o Ministério de Portugal: nem eu sei como a censura Ar« 
gelina estabalçcida pelo Sçnhor Trigoso, ou ant«8 Perigoso, 
4ieizou passar um tal artigo. Aquellea princípios sfio verda? 
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deirot, e as consrquencias s5o perfeitamente deduzidas; sffo 
necessárias : e qnaado a naçfio tuda vô que o Ministério está 
em manifesta opposiçSo; direi melhor, em gaerra aberta coi;^ 
tra taes princípios, que podem os bons Portuguezes ♦ espe- 
rar de taes Ministros? Que podem os bons Portuguezes 

pensar dfs t^es indivíduos? Que elles sSo inimigos de<*lard^ 
dos do sen legitimo Rey; ioimigos dedarados da Carta 
CoQstitutiopal, inimigos da Lei, e da ordem ; e qqe long« de 
jproiiio^erem a felicidade da Naçfio que Ibes paga« ao promo-r 
veni « sua desgraçai servindo oficiosamente, (talvez com i^s 
melhores intençoens do mundo, e pela sua crassa ignorância,) 
a Junta Apostólica, e suas funestos ramificaçoeus em Port 
tngal. 

Se pois osactuaes Ministros d ^Estado isto tem sido, isto sáo. 

^ ff 

ehfiodeser (porque são incorrigiveis,) he cfaro, quç nfio 
podem deixar de ser mejus.iaimigos declarados; porque ea 
sou em tudo, e poi tudo o avesso dVIles, Eis ahi» Sx^r Redac<^ 
tor, bum dos mais fortes motivos da minha sabida de l>Uboi( 
para Londres. £u tenho »:empre trabalhado, quanto me tem 
sido possivel para que a Carta Conslitutional kgitímamifis^^ 4//^ 



* Eu entendo por bons Fortognezes os qoe s|io amigos do Seu Legitimo 
Rejr o Senhor Dou P,eclro IV. ; os qoe s4o amigos da Carta CoostitudopaJ» 
qoe elle benignaraeote nos Outorgou ; e os que sáo anúgos de S. A. a 
Senhora Infanta Regente : os que assim nílo pensão, os qae assim ni/o 
sentem s&o máos súbditos ; consequentemente máos Portugirezes* O Sen* 
lior Infante Don Miguel sabe que todos os Soberanos d» Europa reoonbe* 
cerâo a^ legitimidade dos dirtltos do Senhor ])on Pedro á Coroaf de Porttr 
gal : S. A. conhece pois, qoe todos 09 que se teitf serndo do Sea AagjDsto 
Nome para fazerem como tem feito a desgraça da Naçòfl, Jonge de serem 
amigos de S. A. são os seus maiores inimigos ; que o que querem he excitar 
entre nos huma nova Revolução, para no meio das aguas turvas pescarem. 
Eu conheço bastante o Senhor Infante ; e estou certo» que quando subir ao^ 
Throno com Sua Augusta Esposa e Rainha, a Senhora D. Maria II. S A« 
hade saber distinguir os qoe for ão fieis a Sçu Augusto Iritlo, daquelles qwl 
t6 fiserãoa desgraça da Naç^o. 
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da^ vingue, e prospere entre nos, porque estou eonvencido qui 
Sftm eila, seiu huma representaçSo nacional, nossos males itfio 
a peior, e Portugal deixai à, d^entro em pouco tempo, de str 
l)aç3o. Ora os Miuistros pen^So diversamente, e tem exacta- 
mente empregado todos os meios de acabar com á Carta Con« 
$titucional legitimamente dada ; elles hSo de ser pois meus io<* 
imigos-— A justiça porem e a razSo pedem que eu exceptue 
i> Excellentissimo Jofio Carlos de Saldanha, o Cxcellentissimo 
Luiz Manoel Moura Cabral, actual Ministro dos Negócios 
{Bcclesiasticos, e da justiça, e o seu antecessor o Exoelleutissjv 
mo Pedro de Mello Brajrner. Se o Ministério fosse todo com-^ 
posto 4e homens desta tempera, nem os infames rebeldes, 
commandados por Silveira (>ymboloda estupidez, e da períi-v 
iukt) teri£o invadido as nossas provincias ; uem Portugal e$.<r- 
t^ria, comp est^» reduzido ao ultimo estado de desgraça, de 
que 80 o pode hoje arrancar a Presença do Senhor. J}ou Pedro- 
1 V* ; 9 que eq muito, e muito confiadamente espero. 
Para que n Carta Constitut^onal vingasse; para que Sua Ma« 
gestade conhecesse qual tinha sido sempre a nobre, é exero*- 
piar çonducta de S« At a Senhora Infanta Regentei (esse Anj4i 
Tutelar dos Portuguezes, Victima das mais horrendas intrigas 
dos mais execrandos aleives.e das mais criminosas, e negras 
cglumoias ;) sua adhesfioá Carta Coustituticnal ; sua obedien^ 
cia, respeito, e amor a Seu Augusto iTmSo, e Seu Rey ; para 
que 3. Magestade conhecesse tudo. o que se tinha passqdo, e 
feito desde a sentida morte o Senhor Dom JoSo Yl* : para que 
Ei Rey soubesse o estado em que Portugal se achava ate ao 
iQomeoto em que eu parti para o Rio : propor a $• Magestada 
algumas fuedidas, que eraô nfio só de.Summa utilidade maa. 
ate mesmo, de absoluta precisSo: tal foi o objecto da minha ida 
ao Rio de Janeiro; e era preciso, Sr. Redactor^ hum decidido 
amor a sagrada causa da minha NaçSo; huma cega obediência 
como sempre tive, as ordens de S* A. a Senhora Infanta Re- 
gente; para abandonar a minha familia, os meos interesses, e 
ir expor-me aperder a vida, como me a bla acontecendoí ^m 
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liuma viagem ttu longa, sabendo por experiência própria o qae 
cu foífiia nas ininhas pequenas viagens de Puttugal para lov 
glaterra. 

Parti pois para o Rio t ao segundo dia de viagem adoeci ; ft 
desde esse dia ate boje ainda n&o recuperei a minha antiga 
taude: e quando na minha volta desembarquei, em Lisboa, es« 
tava reduzido a pelle, e ossos. Eu tinha direito a homa boa 
lecepçSo: eu tive a que Lisboa vio. 

Apenas sahi de Lisboa, todos os meus inimigos, fquesSo 
«nifamentç os inimigos d*EI Rey, da Senhora Infanta Regente 
e da Carta Constitutional, todos sordidamente vendidos, e pa*r 
gQS todos por! e<>sa Jtinta chamada Apostólica, mas que a Re*f. 
Itgião de Jesus Chiisto, a Justiça, a humanidade, e a rasSo 
mandSo chamar Junta horrorosa, Luciferina, Infernal; todos'oa 
meus inimigos digo, espalharão quantas calumnias quiserSo- 
«ontra mim, e cada hum delles me deão destino que dezejaVa. 
Hum mandott-me para Angola: o infame Lefebre esc revenda 
para Londres ao seu intimo amigo J. F. B, chamado aqui o 
Casquinha, que he de certo tSo vil, e tSo infame como o sen: 
correspondente de Lisboa, que para aqui vemitov as mais n&«. 
gras calumnias contra S. A. e contra mim ^disse-Ihe que eu ja 
estava arranjado,— -que fora mandadq para o Rio de Janeiro 
para ser aUi enforcado ; outro espalhou que eu tiúha fugidas 
para a America Inglesa tendo i-oubado todas as jóias de £[. A, 
a Senhora Infanta Regente. ,£m buma palavra, cada Ji um 
doa meus infames inimigos vomitou calumnias^ e desafbgm)- 
como quiz a sua raiva contra bum homem que nunca os tinha 
offendido ; e cujos crin:es eraõ, e sSo, o seu ardente amor dá- 
Pátria ; a sua fidelidade e amor ao seu Legitimo Rey, o Sea^* 
hor do Pedro IV; sua decisiva adbesSo á Cai ta Constitutional t 
seu respeito, e cega obediência a S. A. a Senhora Infanta Re» 
gente, e o mais vivo empenho em que S. A. nunca fosse illodi«' 
da por pessoa alguma, principalmente por aquellet quedais 
obrigaçSo tinhSode lhe fallar verdade. Meos Cfim«s b9<^- 
rsiea« * . • • -' _....» 
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Chegando ao Rio^ longe de ser enforcado como escreveo o 
infame Lefebre» e como desejava o seu alto, e di^uo protector » 
D. F. A*, fui recebido por Sua Magestade o Senhor Don Pedro 
IV. no mesmo diá em que chegou do Rio grande, com tod« 
agasalho, com tanta afifabilidade, e tal franqueza, que o 
maior, e mais antigo amigo, nSo me poderia tratar melhor. 
Eu dei por bem empregados os meus trabalhos, e penosissimo^ 
incommodos, que soffri: dei por bem empregado o sacriíicior 
do meu descanso, da minha saude^ e dós meus interesses, pot 
ter a ventura de conhecer o meu Soberano, cnjas grandes qua- 
lidades 60 pode bem apreciar^ quem tem a fortuna de O tratar. 
A'niai8 agradável presença; ás maneiras as mais attractivas» 
Sua Magestade une tal frangueza, tal e tSo decisivo amor da 
verdade, eda justiça ; tSo implacável ódio à mentira, as intri- 
gas, e aos intrigantes ; que todas estas preciozas qualidades 
Juntas a htim caracter resoluto e 6rme; a hum extraordinário 
talento, e a huma penetração admirável; fazem com que o 
nosso Legitimo Soberano, seja verdadeiramente bum grando 
Monarca ; e se o Ceo lhe prolongar Sua prt-ciOsa vida, como 
todos 08 bons Portuguezes, e bons Brasitriros ardentemente 
desejSo, S. Magestade virá, talvtz^ a ser o Maior Soberano do 
Seu século. 

Sua Magestade leo com a maior attençSo duas Memorias, 
que tive a honra de submetter a Sua Real consideração : ouvio 
benignamente tudo quanto da parte de Sua Augusta IrmSa a 
Senhora Infanta Regente lhe expuz : e desde o dia 17 de Ja- 
neiro ate ao dia 29 do mesmo mez, S. Magestade resolveo tu- 
do t e embarcando-me no dia 1. de Fevereiro à noite, e partindo 
deapois do Rio de Janeiro no dia seguinte cheguei a Lisboa 
no dia 2 de Abril pelas três hoias da tarde. 

Pois que os Ministros de S. A. nada publicai So * do qae ^a 



* Ouvi dizer qae os Ministros ajoiados por Sir Wm. A*Court, que ellet 
bajulfto da nnuieira a mais indigna, não querein cumprii' os decretos do Sú" 
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trousse do Rio de Janeiro resolvido por Sua Mirgestade, iiiR'' 
beiD eu o nfio direi, e muito menos tocarei nas Providencias^ 
que S. Magestade recomuiendou, e que eu expuz no rtlacoiio 
que remetti a S. A. a Sereníssima Senhora Infanta Regeate» 
lio dia 13 de Abril protimo passado* Direi com tudo» que eu 



^^^mmm^imi^^^m^tém-mmmltèi^màmiL, 



nhor VotB Pedro IV. l**. Porque dizem que S. Magestade ja oão he Rey d« 
Portugal: 9**Poique todos os Decretos devem ser referendados pelos res* 
pectivos Secretários de Estado ', e que Sua Magestade n&o tem juoto a Si 
algum Secretario Português : S^ Porque taes Decretos tem sido Lavrados e 
assignados sem os Ministros de Estado ém Portugal serem ouvidos^ cúmo 
devia ser, porque elles sáo responsáveis! 

He preciso não ter senso com mu m, ou levar «m vista fins mni senistioi^ 
para recorrer a taes argumentos. Quanto ao 1<*. Sua Ifagestade he Rej 
de Portugal, e o será em quanto o casamento da Senhora D. Maria II. com 
Seu Augusto Tio o Senhor Infante Dom Miguel nfto estiver concluidoj confume 
te acha expresso no acto de Abdicação. £ se o Senhor Dom Pedro IV. ja 
n&o he Rey de Portugal^ porque razão todos os actos do Governo são feltoi 
em seu Augusto Nome ? A caso entendem os Minbtros» e o seu Protector^ 
que o casamento está concluído, porque estão celebrados os Esponsaes ? Mat 
a prova de que tal casamento não está concluido, he que ainda se pode desfii* 
ler. Demais o Legblador estabelece, na segunda condição duas clausulas — 1. 
esponsaes feitos — t* Cazamento conclujdo : e conclue — nta Minha Jbdica^li 
€ Ceíiaò naÒ se verificará se faltar qualqtier destãi duas condiçoent, tçc» 

O segundo argumento he mais ridículo ainda : porque» os Ministros de 
Portugal de quem «ão Ministros, senaS do Senhor Dom Pedro IV. cm eújo 
Augusto Nome tudo fazem» tudo rezolvem%e deteminaS? Saft elles pois que/ie» 
tem referendar os Decretos que o Soberano, por ora, expedir 4o Bio de J»* 
utíro : e quando*algum ou todos na5 queirad» em tal caso o que S* A* deve 
tazer he demitti-los todos, e sustentar a Authoridade de Seu Augusto Irma^» 
e nomear outros que melhor saibad cumprir seus deveres* 

Quanto ao S. ° argumento : pergunto aos Ministros onde esta a I« da re»* 
potisabilidade dos Ministros de Estado/ Ni > existe ;e inda mal que não 
«xiste : porque se existisse, onde estaríão hoje taes Ministros? O que o Sobe- 
lano Decretou he, em parte, de publica, e notória utilidade ;em parte são gra- 
Sas com que os. seus Ministros nada tem, inda quando fossem responsavdf^ 
quanto mais não o sendo. Digão que são perjuros^ PP^ue o ^ueren aer». aa 
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^r^ékichi, é desempenhei ezactissimamentè a CominiâsSo de 
)que S. A. hoave por bem encarregar-me :^ direi igualmente 
que se as resoluçoens de Sua Magestade fossem executadas^ o 

" * • * * 

ksttmpridas as Providencias, que o mesmo Augusto Senhor re-, 
Icommendou ; os negócios de Portugal tomariSo de certo» ou«. 
Ira marcha, e nova face ; • que o thesouro publico, (a que S. 
Excellencia o Sr. Don Francisco d^Almeida, em officio, chama 
Erário, Régio economisa ria i somente em h uma reparti çSo o 
melhor de oitenta contos de reis por antio* Mas onde há din- 
heiro dè sobejo deita -se fora. 

Cumpre porem saber, que aíguiis Ministros áe Estado, e essa 
infame Cabilda composta de agentes da junta a que impia- 
mente chamSo Apostólica, animados, pagos^ e assaláriadoa 
f^ela mesma junta; se polr hutna parte èstimárSo á minha ida 
para o Rio, |ior que Ine virilo afastado, de S; A. (e Deos sabe 
iseelíes a promoverSo, illudindò como senâpre tem feito a Sen- 
hora Infanta Begeiite;) por entra parte recearSo-se cia minha 
volta: e por isso quantas iatrigas, quartis alei ves, quantas 
talumiiias a perversidade humana pode sugerir e excogitar, 
todas pozerSo em obra, elà as mandarSo, segundo me consta^ 
para o Rio a Sua Magestade, para ver se consegui So iqne eã 
dalli nSo vollasse ! Muitb sinto nÉo estar ainda naqhella Cor- 
te, quando essa importante, e valiosa carregaçio de intrigas 
iá chegasse ; porque estoii certíssimo que Sua Magestade mas 
communicaria para eu responder ; e tniSo Sua Magestade teria 
toais uma prova do que he aquella infame canalha, e do qua 
èn sempre fui, sod, he hei de ser^; isto he, amigo da minha 
NagSo, fiel ao rneii Legitimo Soberano, strenúo defensor dcís 
íseus direitos á Coroa de Portugal, è cohseguintemente dos cTa 



juramento de fidelidade, qae prestarão ao Seu Legitimo Soberano ; e k Cártm 

Constitadonal que lef^timamente nos Outorgou : d^tm cshlr a inaictra; è 

^iipr«Mntem*ie ta«s qu«eiia5f e eu os couhelco» 

O 
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Sua Augusta Fítba^e apologista da Carta Constitncionat, (égfi-' 
timamente outorgada. 

Parece que eu adviohata o procedimento, e tenebrosos pia-' 
nos daquella infernal Cabila : porque, quando me despedi de 
Sua Magestade no dia L de FeTereiro, \ke disse— Senhor-^ 
alem de tantas graças, que Vossa Magestade ide tem feito (*) 

I - I -• ■ ■- --^ 

*£iD 14 de Septembro de 18S6 Soa Magestade Houte por bem conceder- 
me a Commenda da Ordem da conceiçio. Foi portador deite Decreto Theo-'^ 
doro Ferreira d'Agidar: mas esse Decreto nonca appareceo fia Secretaria do 
Eitado competente. Eis «^ o Aviso, qoe me fez o oonseHidro F Ir mc isco' 
Gomes da SilTa» Secretarb do C}al)incte de S. If • I. • Seal-^ — *- 

<' Teobo o pra«er de participar a V. S. que S. Mageatade Honve por bca* 
cpnceder a V. S. a commeiída da Ordem dv Concdçâo de Villa YiçoBa : o que 
liie participo para procurar na competente Secretaria de Estado es necessários 
Titnlos, Deos goarde a V.S. Paço da Boa Vista 14 de Septembro de 1826--' 
Francisco Gomes da Silva — Sun Conselheiro Bernardo Joze d* Abrantes «r 
Castro." 

Alem deflta Graça Honre Soa Magestade por bera Noaiear-rae S ecieiai ki 
do Gabinete no dia 28 de Janeiro do corrente annoy como consta do Decreta' 
aegointe. 

'* Attendendo ao que Me Representoo a Infanta Dona Isabel Maria Min- 
ha moito Prexada» e mais qoe todas querida Irmaâ, sobre a necessidadei qoe 
tem de bom Secretario do Seu Gabinete : e Tomando n& Minha Real consi' 
j deraçâo a confiança que sempre lhe tem mérecidoo Conselheiro Bernardo JòcC 
d' Abrantes e Castro : Hei por bem Nomea^lo Secretario do Gabinete. A 
-mesraa Infanta Regente do Reino de Portugal, e Algarve o tenha asam enten- 
dido, e íaça executar. Palácio do Rio de Janeiro em vinte e oito de Janeiro' 
de mil oito cento e vinte e sete— >Com a Rubrica de Sua Magestade o Rey* 
—Está conforme— Francisco Gomes da Silva ! f 

Sei que se tem procurado todos os meios de dar a S. A. húin Séci%t&rio de 
Gabinete, mas tirado d'entre os inimigos do Senhor D. Pedro IV, e da Cartaf 
'Constitucional : entre ovtrõ» tèntoii & infáUfe Cftbllda fntrodniir no Gabineteide 
S. A. o irmio de hum Titular» que lâ fugio para os rebeldes ! Mas Graças ao" 
^m senso, e firmeza de S. A., nada pôde obter a etfte respeito a infánié cabtMa, 
e he de esperar, e uuda mais para desejar, que nadi obterá : porque S» A# 
tem hoiB juixo mui claro. Lisboa inteira sabe qòè Súá Magestade 3oiivè |KNr 
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Ipeço mais biima*— ^Qualhe» merespondeo El Rey com a maior 
affabilidade ? He que Vossa Magestade ouça todo quanto os 
meus iqimigos quizerem dizer contra mim ; mas que Vossa 
Magestade nada resolva sem me ouvir; peço o que Vossa Ma« 
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iiem Nomeaiwme Consdheiro de Estado : isto soabe-se no Publico ; porque^ 
teadp chegado ao Bio áe Janeiro a noticia da ÍAva&âo dos rebeldes» Coduimui- 
4ados por esse infame Silveira a ^aem o Governo de Lisboa Ainda chama. 
ySfor^ues de Chaves, representei^ a Soa Magestade, que nâo podendo prever 
qual seria o resultado d'aqttella inaudita* ezacranda, e criminonssima invazã<j^ \ 
que era evidentemente auxiliada, promovida» e existada pelo Governo de Hes^ 
ponha ; eu nâo queria, chegando a lisboa cahir nas garras dos viJissimos, ú 
,crneis agentes da Junta impiamente chamada Apostólica e de Seu Chefe em 
Portugal» que s6 respioa vingança e raiva. Consequentemente mppliquei % 
Soa Magestade .que hoiivessepi^ bem ordenar ao Conunandante do Brigue 
CoTtãtãftçiif em ^QC» en faia partir» que chegando 4t barra de Lisboa seguissf 
as ordens que eu lhe desse» S. Magestade aanm o Determino» pelo Av.i«o 
seguinte* 

** Ordenando-ae-Ihe por Avlzo de data se hoje que Vm^** se fizesse â vcftíí 
para o Porto de liaboa» levando» seu bordo o conselheiro de Estado Bemar* 
do José d' Abrantes e Castro ; Determin» Soa Magestade que Vm<^.na en» 
trada daquelle Porto execute as ordens, que o sobredito Conselheiro de •listado 
lhe detjBrmínar. jDeos gtwrde a Vm»'. Paço 1 ^ . de fevereiro de 1827-» 
Fran(cisc& Gemes fi^a SUva«rSnr Fernando Joze de Santa Bita.-— « 

£ste commandante» tio hábil official, como súbdito honrado» brioso, e fiel 
» £1 Rey» e à Carta Constitocional, nenhuma duvida teve em publicar as 
Graças que Soa Magestade me Ha^a feito ; assim como publicou a grácioza, 
lienevolá» t distinctissima maneira oim que S^ Magestade me recebeo, e tra- 
(toa tanto em pi^Uoo, como em particular durante a minha estada no Bib de \ 
Janeiro» Q n^eimo fisa o aegimdo Commandante» oficial de hum mérito des- 
Itincto ^gua^mente subdijDo honradp» fiel, emigo da Carta : a mesmo fi«eriU> ot 
babeis Pltolos» o cirurgião, ecsnvao da Faisenda, tpdos súbditos fieis» e aml« 
gos da Carta Constitucional. £ quem diria, que todos estes meus Compan- 
heiros de viagem haviao de incorrer ne odb theolõgica, (que nunca tem fim) 
dos velissiraos agentes da Junta Impiamente chamada Apostólica, por ^zer 
^ verdade; mas verdadCf que alguns Membcoí do Mhiisterio qQcnáooaenl- 
lar; ^iBomqve.fitts? QpuUlíQp^KâliniBnte o advinha* 
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gestade me uSo pode negar» porque he josto.—* Esteja detcani 
gado ; tal foi a benigna resposta de Saa Alagestede. E com 
eífeito descançado estou ; pWqué estou cèrtissiino, que Suii' 
Magestade n 5o falta á Sua Real Palavra : Dunca faltou» 

Chegando a Lisboa semi-mortO;; pude com muito lra(xa|Íic| 
Jr ao Palácio da ajuda entregar a S. A. a Sereníssima Senhora 
Infanta Regente os Despachos de Seu Augusto Irmlo» e Slea 
legitimo Rey : e ao ver o seu lastinioso estado de aaude, os 
meus padecimen/os de quasi seis mezes, augmeotarSo se a tal 
pontQ que submissamente pedi a S. A. que me despensassç 
de ir bejar a Mão a Sua* Augusta Tia, e IrnianSé Voltei para 
ininha Caza gravissiina^çnte enfprmo; conio prezensiarlio ot 
Conselheiro Jo5q Tbomez de Carvalho, e os cirurgioens da 
Real Ciimara, Farto^ e Vieira. Nq dia 5 pélas onze horas da 
noite recebi o Decreto pelo qual era nomeado Cotiselheiro de 
Embaixada em Londres» EntSo era necessário aj«i8tar contas 
eom os meus generozos credores, que estando ' nd costume de 
Mx pagosf por qaim no fim do anno^ esqbendo que no fim de 
1^826 en estava sfuzènte, nenhum ipandou o seu xoí ^ fiiph^ 
casa : compprtamentq, qqe muito me penhorou, e a que %tr^\ i 
sempre sensivel. A vizei-o$ por meio da Gazeta de Lisboa; 
e por meio da outra folha diária intitulada= O Portognei^ 

O SBr.' Redactor sabe a indignação com que os habitantes 
de Lisboa, em geral, receberão a noticia dó men novo despa- 
cho : houve hum grito geraf contra o Ministério, e principal 
^ente contra Sir Wiltiam A'coort, qne o publice accosn comQ 
A uthor principal desta medida, e de ter tomado sobre sna res- 
ponsabilidade a nSo ezecuçlo dos decretos de Sua Magestade 
Fidelissima, de que eu fora portador !!! He a naçaõ, nSo aon eu 
que o digo ; síSo os habitantes de Lisboa, sSo os sens mesmos 
oacionaesahi residentes, que sem rebuço o publiçSoahi, e o teip 
inandado di:^er para ^q\ii. S^r Wm. A'conrt, que pela Saa na- 
tural facilidade em acreditar, mais de huma vez tem sido lo- 
dibriado, e illudido, por alguns dos seus collegas, e. pelos seás 
chamados amigos ; e que he impossível que nSo tenha passa* 
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* 

^0 p/ela vergonha de se jdesjdlzer mais de buma vez perante o 
fi€U Governo j Sir Wm. A' court, digo que respontla as accu« 
zaçoens, que contra Sua Excellençia fazem os seus mesmos 
pacionaes,e 08 bons Pertuguezes, isto he os verdadeiros amigoa j 
d^E] Rei o Senhor D.oi^ Pedro IV, que s6 querem a Carta Coiw 
stitucional, e nada mais ; a Carta Constitucional, « nada me* 
nos.-— Fui amigo de Sir Wm. A*cpurt ; S. Ex.ca m o sabe ; 
çei que ae converteo em nieu capital inimigo ; e lambem sei 
que nunca p òffendi : se he honiem de bem apresen e os moti-r 
TOS da sua raiva indigna coptra mim, e eu prometto respon- 
0er-lhe iminediatamente, e convence-lo. Recommendo com 
tudo a Sir Wm* A'cpurt, por isso que amo a NaçSo Inglesa» 
que nSo faça verdadeiro o que de S. Exca disse~ o Conde de 
ISubSerra : S. Exca beni me entende ; porqqem he, náõ esteja 
dando armas ao maior inimigo daNaçSo, e do governo Inglez. 

Mas he ja tempo de responder és perguntas que o Senhor 
Redactor teve a bondade de me f^zer a pag. 143 do seu exceU 
lente Jornal* 

Eu obedeci ao que o governo me determinou em nome dè 
S. A. a Senhora Infanta Regente: assim o publiquei e o Snr, 
Redactojr pergunta se eu o podia fazer? Se a Cart^ mo per- 
initte ? 

Respondo— IPodía, sim Snr : porqne no pàiz onde nSo ha lei, 
cada hum faz ò qiie quer; e aquelle que em taes circumstancias 
fa^ o que deve, e quer só Império de Lei he irremissivelmente 
sacrificado^ Eu sou e exemplo destn amarga, e dura ver- 
dade! 

O Snr Redactor pergunta aipda se a Carta ConstitucioniJ 
Bio permitte? Se a Carta desgraçadamente naõ existe^ quero 
dizer nSo está em vigor, naõ está empratica ; he claro qi)e neiu 
ino permitte, nem mo veda. 

Mas suppQnhamos, que a C^rta Constitucional estava em 
vigor, e devida obseryanc^, (hum' dia o estará porque o cep 
be ji^sto, e o Senhor Don Pedro ly. nSo he ]Vfonarca^ com 
fluem se ))rifi(|ue;) o «rtigo 32 njlp he para mim mui claro; 
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porque diz qae ^' no entervallo das sessoent nSo poderá o Rejf 
roípregai buiu Pepiitado fora do Keino^ nem mesmo a ir ezer« 
cer sea emprego, qaaodo isso o impossibilite para se remiir 
90 tempo da convocação das Cortes Geraes Ordinárias, ca 
Extiaordinarias»** Ora ; qae impossibilidade pode haver de 
ir de Londres a Lisboa assistir ás Cortes Geraes ordioarias, 
f|iM se hSo de ajuntar no dia 3 de Janeiro de 1828, se a Janta 
impiamente cbamada Apostólica o permittir, e os seus dignos 
agentes em Porto^l o eopsen^irem ? Nenboma* E snppon* 
iia Snr. Redactor qae S« A, a Sei^nissima Senhora Infanta Re* 
gente, daqai ate Janeiro convoca Corfes Extraordinárias^; o qna 
bSo hade acoptecer^ porque os seus Uinistros (algnns) nad 
querem, nem o sen alto protector ; essa Regia DetermijiaçSo^ 
vai logo para a Gazeta de ]Lisboa! esta voa, (porqne he obi^ 
prmia no sen género) para Londres ; e eu, lendo-a parto para 
|igboa oa no Barco de vapor, se estiver 9. sabir, on em qnaU 
oer dos paquetes ordinários, cjue estiver á vez; p, çom ajuda 
4e Deos, chegarei a tempo de asMstir a sua abertura, ou pelo 
menos ás suas primeiras sessoens : talve; ^^^|?^ ^ Lisboa 
primero do que muitos Deputados lesideiites em Portuga}, 4> 
dlffi^ldade Snr, Redactor nlp está e ir de I^ondres a Lisboa e:ai 
tempo competente ; a diflScoldade consiste em as Cortes jeçon* 
vocarem ; por que, sei que se trabalha incessantemente para 
^ad)ar com Constituição, e çons^guintem^nte çom ^ Repre* 
aentaelto Nacional,. 

** O artigo 33^dizv^ni-—*^6e em algnm caso impravisio 
rfe que dependa a seguiaaça publica, ou o ben do Esiado, for 
fadispensareL que algujn dcpiitado saia para ontia.CaisaMa? 
aio, a jrespeitiva Cuman^ o podara deteiiniiiir.'* 

Mas este artigo suppoem evidentemente, qne as Carmarás 
estio congregadas, que esiSo em exereicio« lias 'supponiiá- 
mas que as Camarás fiBò estavSo em exercício de snas nobre 
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ftíficçoens ; e que o actual MiDÍsterio entendia em seu bestuu^ 
-tOi ou alta sabedoria» que a segurança publica» e o bem do Ei* 
tádo exigia imperiosamente^ que o Conselheiro Bernardo Jos^' 
d' Abrantes e Castro sahísse immediat^mente para huma Cooi* 
mis&So» de cujo bom e2i to dependia essa mesma segurança piM 
blica ; e só do Conselkeiro Abrantes êonfiava o feliz resultadcr 
d* essa commissfio: Nesta hypothese, que havia de fazer tf 
Ministério ? Eatender eomo eu entendo o artigo 88» e fazer 
o que elle fez* NSo está por isto^ Snr Redactor 1 NaÒ esta« 
rá^ nSó : assim como nlo estará muita gente boa. Deixemos 
fiois esta questão para as Cortes Geraes^ ou Eitraordittariast 
ae ellas se ajuntarem^ veremos entio como a resolvem* 

Pode ser que etí entenda mal os dois citados artigos 2 mas a 
que eii entendo bem^ e o que todos os amigos e fieis súbditos 
do Senhor Dòm Pedro I. devem bem entender, fae, qúe eil 
clevia sabir de Lisboa ; porque estava decretada pela infame 
cabilda, que está c&vando a desgraça de Portugal» que ott eu 
havia de sahir pára fora do Reino» ou etl devia ser vrreifíÂm* 
ielmente assassinado* Agora pergunto em nome da rasSo, e da 
t)om senso; que devia eu fazer? Ficar em Lisboa? Huat 
jpunhal cravado por quem eu menos o devia espera/^ ou hUat 
pouco dè veneno, propinado por quem eu talvez supposessè 
mèu amigo ; tal era a soite que me esperava* SSo as armaa 
dos vis, e dos cobarde» ; armas que facilmente podem ser em« 
pregadas em hum homem que, como eíi nSo tem medo; que 
tèm a melhor fé do mundo; que nunca fez máo conceito <fe 
pessoa alguma^ sem hum facto pdsitivo ; e que julgando beikl 
de todo o miindo, nenhumas cautelas, nenhumas precau^éns 
toma. Eii hia pois ser viétima; porque raiva theologica he 
implacável, é jamais acaba em quanto não leva ao sacrifieioa 
objecto da seu furor^ e do seu o dio^ E avista da indignaçUo 
geral com que o publico de Lisboa olhou o procedimento do 
Ministeiio para, comigo; quaes seri&o as consequenisas, sé eu 
teinàasseètii ficar, e se fosse assassinado) He mais que prová- 
vel que a%uns dos Mimstros de Estado estivessem dando coin 
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tas do mal, qiíe tem feito & sua Pátria, perante faum jmi à 

qaem nada he occulto, e que he Justo por essência. 

Mas quando o meu assassínio naõ excitasse hnma seria com* 

iQOçaÕ em Lisboa, que bem tirava o Estado da minha morte í 

Perderem mim hum seu defensor; perder hum homem» quó^ 

em toda a sua vida, pelo menos desde 1801 inclusivamente ate' 

Koje, sacrifíciou sempre os seus commedos^a sua saúde, e os*, 

»eus interesses ao serviço, e interesse dos se U9 Soberanos, e 

do Estado ! £u invoco o testemunha da minha ^açaõ toda : 

eu invoco o testemunho de S. ii. a Senhora Iníanta Regente, 

pêra que diga se durante todo o tempo que Presidio á Reg^n- 

tia criada pelo Decreto de 6 de Março^ e depois que se Ac- 
tVamou, como devia Acclamar-se, Regente de Portugal, eu nSo 

preieri sempre o seu jerviço, o serviço, e interesses do Estado' 

áos meus interesses — e se eu lhe pedi alguma òoi^a para mim',- 

Ou para eouza ininha ! Eu desafio essa infame cabilda ém qué 

èntraõ annimaes de todas as classes : desafio todos os meusi 

inimigos para que me coutradigfio.^ 

A primeira parte da minha vida corre impressa: nella desa« 
fiei os meus inimigos : mas desde l6l l ate hoje nenhum acei« 
tou o desafio. Èu cuidarei em publicar a segunda parte, que 
comprehenderà o tempo que tem decorrido desde 1811 ate ao 
dia 15 de Abril de 1827, em que sahi de Lisboa para Londres 
Eu naõ pouparei hum só dos meus inimigos 5 naõ porque of 
aejSo de mim ; eu tenho bastante generozidade e R«Iígi8p 
para lhes perdoar os males que nie tem feito ; mas porque sSó 
inimigos d'£l Rey, de S. A. a Senhora Infanta Regente, da 
Carta Constitucional, e consequentemente da Naçaõ. Assim 
prevenidos podem excogitar novas intrigas, novas Calumnias, 
. que por isso mesmo que o saõ, fácil será desenvolve-las, e des- 
mascarar seus infames authores. 

Mas, alem dos motivos acima ditos, eu tive oiitros que me- 
teeerfio a minha mais seria consideração, e que mais que inicf 
me rèíolverfio a sahir de Lisboa para Londres, embora^ pela 
ineu estado de saúde eu moresse na viagem* 

t^essoas da mais acrisolada honra^ e probidade forSo ^ va\i^ 
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« 

b« caza dizer^me, e usseguiai-me, que alguns dos Míiiis^tros de 
. £«$1ado, e toda a infaute cubilda, que tem sacrifícado S. A. e 
b Estado, recorrerão a Sir Wm. A*Couit, e de tal maneira de- 
sorientarão Sua Ex»» a meu respeito, que este MinistrodaNa- 
. çSu Itogleza, (Naçaõ que eu amo, e tenho sempre defendido, 
como Sir William A*Court sabe), estava na firme resolução de 
ir pedir, ccrm toda a formalidade a S. A. a Serenissima Senhora 
Infanta Regente, a minha proropta sabida do Reino, cazo eu 
naõ embarcasse no dia 15 de Abril, como eu mesmo tinha de- 
clarado *; alias que faria embarcar a tropa tngleza :— que fa-* 
riaaS. A. o mesmo, que fez a Seu Pai quando ameaçou que 
faria sahir do Tejo as Nàos Inglezas, benaõ demittisse imme- 
diatamente o Conde de Subserra ! ! ! 

Grande, e' mui grande lepugnancia tive em acreditar o que 
€■ meus amigos me assegurarSo; nias quando no dia lâ recebi 



*£u qiiiz embarcar, sò, no Paquete que lahio de Lisboa bo dia 8 de Abril, qu. r 
dizer três dias depois, que recebi o Decreto da minBa nomeação de cofliselhei- 
to de Embaixada para Londres, apezar de estar incomodado, e gravemente do* 
ente : roas minha mulher dieclarou-roe mui resoluta, e pontivamente, que me 
queria acompanhar para toda a parte; esta resolução de minha mulher era lou- 
vável. Entio era necefesario tomar oUtras medidas, e fazer arranjos, que eu 
despensaria se fosse sd. Mas algum do» Ministros, e Conselheiros de £:itadoi 
e a ÍJifame cabilda de que tantas vezes tenho tJEiIlado, que se não dnvaò por 
segurot em quanto me vinem debanda de lá da Bahia de Biicaiat «égundo o 
que se acha publicado no Timei de 4 do corrente ; taes intrigas ordirão,taet 
tolices forãu meter na cabeça de Sir Wm. A'Court, que este Embaixador da 
Nação mais generosa do mundo, que mais ama a Justiça, a dec<?ncia, e a li- 
[ berdade, tomou aquella resolução, segundo me asseverarão, resolução, que« 
felismente para Sir Wm, A'Court, nao teve effeito, porque eu nem sou homem 
de duas caras, nem jamaia faltei à verdade. Eu tinha declarado ao Pnblico 
qui embarcava no Paquete de 15: eu tinha promettidó de as^im o foaer, e 
ainda que tivesse absoluta certeza de que ao sahir da barra liia a pique, eu 
•alúruu Que mal me soikhece Sir Yím, A'Coart, e oi infames que o iUudero ! ! S 
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numa carta de quero» parece, que de certo o sabia, e que tf un^ 
ca faltou à verdade, confirmando tudo o que se me tinha dito; 
entSo naõ hesitei hum sô instante. Para eu naõ ficar em Lis- 
boa bum só momento depois do dia 15 de Abril, bastara sè 
lembrar-me do mortal desgosto que a S. A. a Senhora Infanta 
Begente havia de cauzar huma taõ enctraordinaria, como des- 
potiea^e impolitica proposta de Sir tVilHam A*Cotirt, para tu 
a dever evitar, ainda á custa da minha própria vida: e por isso 
espalhando^se, que o Paquete partia, extraordinariamente, no 
dia 14, o que me causava terrivel transtorno ; apressei-me a 
pedir, que partisse no dia lõ como era costume, e cotia o qae 
en contava ; assim se fez ! 

Estimarei ser aqui espionado, como o'ftú durante os freze 
dias que estive em Lisboa : o que eu faço, o que en digo, é 
ate o que eu penso estimarei qUe seja sabido pelo itíetr legitittia 
Soqerano, por S. A« a Senhora Infanta Regente, pela minha 
NaçSo toda, e pelo Universo inteiro. 

Continue, Snr Redactor^ espalhar a verdade entre os nossas 
nacioaaes, em quanto a censura lho permittir; e creia que sou 
seu* 

attento venerador 
O Conselheiro Bernardo J(ff/e $Ahravl^ e Çastriu 

38, Allsops BoildÍDgf , 
Kèw»Ro«d, liondon. 
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Xota á Caria do Juiz da vintena, foliando do Barão do Sobral 

a paginas* 62 

Bem alterar o que está escrito, bem qaizeramos perg^atar 
AO Baraõ do Sobral o motivo, porque naõ dea resposta a par* 
ticipaçaõ^ que lhe foi feita em fevereiro por parte dos Âgen- 
les do Banco do Brasil sobre as ordens» que receberão para 
fornecer as despezas da CommissSo mandada pelo Snr. D. P«^ 
dro IV. em a Nau Portugueza D« Joaò \U, fundeada, vai por 
cinco mezes, no porto de Brest. Era do dever do Ministro 
responder promptamente, ou acreditando os avances feitos pe- 
los Assentes com toda a amplitude» que as ordens de S. M. 
expressamente exigijSo» ou» attentas as forças do Erário de Por- 
tugal» arbitrar sommas correspond^^ntes á dignidadet e impor- 
tância do objecto da. mesma Commissaõ; porque a Nau bePor^ 
tagueza^ e o negocio he todo Portuguez, O Baraõ do Sobral^ 
remettoQ^P-se ao silencio fez quanto faria o Ministro, que es- 
tivesse convencido» que o fím da Commissaõ era de interesse 
Brasileiro» qt^e a Nau era Brasileira» e que o Snr. D. Pedro naõ 
era Rei d^. Portugal. Que o Serenissimo Infante D. Migu^ 
recuse obedecer a seu Augusto IrmaÕ» e Soberano; porque 
bum partido vil» infame, e rebelde» desola Portugal dando vi- 
vas a D. Miguel ; bem conforme he esta conduta com a ante- 
rior de Sf A. Qqe os Apostólicos ipanejem a seu arbítrio o ca- 
racter do Snr. Infante Miguel» torçaõ» e destorçaõ a Diploma- 
cia <)o Continente» para colocarem S« A. em bum Trono usur- 
pado; i^so eotei^demos nósy porque a intrica» o perjúrio» a 
impiedade» a perfídia» e ferosidade saõ os capítulos do código 
da ^a: Que q PrincipedeMathernich» com o pretexto de 
ser D. Miguel o Pupillo de seu Amo (Pupillo» que tomou esta 
qualidade» pprquerex reinar mesipoante$ da morte de seuaugus 
to Pai) seja o desmascarado Agente de toda esta maquinação, 
também concebemos; porque tal agencia está nas attribuiçoens 
do campeão» e defensor da legetimidade do graõ Turco. Mas 
que hum Min^. C^nttitucioDal> empregado para manter a Car- 
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la Portugiieza, se coDiluza« como se estivesse asisociacto com a 
aquella quadnlhu, naõ he isto somente de quem nsLÒ pode, e 
mão sabe, mais parece de quem não quer. Convém niAiito que 
o BarSo do Sobral saiba as consequências do seu Silencio, qiie» 
por desgraça dos Portuguezes» saõ de notoriedade publica. 

As circumstancias da Coiii missa õ» bem como af da Nau que 
a conduzirão, chegaráo a tal a puro que se apresentou e'm 
Londres o Abbade Santa Catháiina firaga, que S. M. I. e R, 
nomeou, no Rio de Janeiro, Capelão d'£stado do Sn r. Infante 
D.Miguel, para saber aonde pegava o carro; e sabemos de boá 
TÍa que tem andado de HerodfS para Pilatos, sem que aquelles» 
que receberão as ordens de S. M^ L e R. para o fornecimento 
da Nau, e CommissaÕ se resolvaõ a cumpri-las : o Encarre* 
gado de Negócios do Brasil imputa a falta aos Ageutea do 
Banco,* e os Agentes do Banco, dizeo^ que toda a culpa he 
do BaiaÕ do Sobral; O certo he que as ordens do Sr" D. 
Pedro IV deviào ser cumpridas, e para isso se e^tpediíSo 
aos Agentes, e á o Encarregado de Negócios para fazerem os 
adiantamentos necessários; porque o Imperador e Rei prévio 
bem que por parte de Portugal podia haver demora, negligen- 
cia, ignorância ou ma vontade de um IVlinistro; porem jamais 
podia haver fallencia, por isso ordenou aO Encarregado e aos 
Agentes, que acreditassem as despezas da Commissaõ, suppri- 
ndo uma Nau Portugueza e as precisoena de um negocio, qú« 
hé todo Portuguez. 

Temos ouvido que o dito Ábbade, depois de lutar com todaá 
as referidas empurraçóens, recorrera aó Marquez de Palmella, 
e que dicera ultimamente, tinha eneoip^trado um Portugnez 
digno da sua Pátria, e um Ministro nos verdadeiros interessei 
do Sr D. Pedro IV, e da Carta Portuguesa. Se.assimheos 
apostólicos naõ teraô ainda desta vez o gostinho que áspera- 
▼áo, pelo que respeita à Nau e à Commissad. Outro virá que 
remedeie os males causados pelo silencio do Baraõ do SobraJU 
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POST.SCRIPTUxM. 

Londres, 20 de Jqnho (as duas hora^ da tarde)* 

Nao falharam em parte as esperanças do Juiz da Vit>» 
tena. Amudauqa de Ministério de que elle se mostrava 
taõ desejoso, nasua Carta de 26 de Maio, ja se verificou, 
e com bastante satisfação de toda a Nação Portugueza, 
S. A. R, a Princeza Regente em Nome d'El Rei, e Seu 
Logar Tenente, houve por bem conceder demissão por 
seu Decreto de 8 de Junho-— aos Illustrissimos, Excèl- 
J^ntissimos, e Reverendíssimos Senhores ex-Ministros 
Bispo de Vizeu, D. Francisco d'Almeida, Baraõ de 
Sobral, e Luiz Manuel de Moubra Cabral (único que 
deixou algumas saudades aos amigos da Carta). 

Jlouve S. A, por bem nomear por Decreto da mesma 
data a saber : 

Para Ministro dos Negócios do Reino, O Visconde 
de Santarém. 

Para Ministro dos Negócios Ecciesiasticos e da Jus- 
tiça, O Bispo do Algarve — Par do Reino. 

Para Ministro dos Negócios da Fazenda, O Conde da 
Louzã. D. Diogo 

Para Ministro dos Negócios Estrangeiros, O Mar'' 
quez de Palmella. 

Sobre todas estas demissõeò, e nomeações recebemos 
Cartas do Juiz, que publicaremos no seguinte N^ £m 
huma d*ellas datada de 9 dè Junho, depois de dar os 
parabéns a Princeza Regente pela acertada resolução 
de demittir taes Ministros, e a Nação por se ver livre ■ 
d*elles, diz em resumo, ** que Ministros peores do que 
os demittidos nunca houve no mundo, e so exceptua 
Moura Cabral. Dos Ministros nonieados,edos dousque 
por seus^bons serviços, egrande merecimento escaparão ao 
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lielumo demissionat^àiz mil maravilhai, e agoura excel* 
lentes resultados em favor do sistema estabelecido pela 
Carta; mas dçsejara que S, A. R. se lembrasse d^ for^ 
iBar hum Ministério compacto, no qual exista^unifor* 
midade de principios, uniformidade de medidas, e unÍ7> 
dade d*acçao» pondo ã frente d^elle como Primeiro 
Blínistro assistente ao despacho, e Presidente do €0^7 
lelbo» o Marquez de Palmella, Ministro dos Negócios 
Estrangeiros, que por seu saber, grande experiência^ 
e muita practica dos Kegocios d'£stado, assina 
pomo taõbem por sua nao equivoca adbesao a Carta, 
fidelidade a El Rei, e a S. At como sua augusta Repr&r 
sentante ou Logar Tenente, o fazem digno d^ocçupar este 
poeto eniinente ; mas tanto mais necessário, que sem 
el|e cada Ministro se julgara Rei absoluto na sua repaf^ 
t^o„ e as cousas irao.de mal a peor como ate agora; e o 
que se deseja be que ellas vaõ a melhor. Taes sao os^ 
desejos da Na<;aõ,o parecer do Juiz da vintena^e nqssos 
liumildçs votos* 



AO FAtRS AMÂRÓ^ lli^ 

SEGUNDO POST SCRIPTUM, 

Londres 21 de Junho (as 4 hora$ da tarde.) 
Hoje 21 de Junho, em que eàte Periódico estava irn^ 
pressoy e a ponto de ser publicado, recebemos Cart»i^ 
e Gazetas do Brasil, por via do Porto, das quaes te^ 
resultara respeito da Batalha dè/tu«ían^o, o ter-se vol-* 
lado o feitiço contra o feiticeiro^ como tínhamos pre- 
visto — as arníár do Itnperador vencedoras, e vencidos 
os inimigos do BrasiL 

O seguinte extracto he a recapilàçao de todas estaÉ 
noticias: — (Publicadas n'um' suplemento áo Diária 
Fluminense de 14 de Março.) 

Proséguia o Inimigo em numero de 8000 homens, Commandadv^ 
pelo General Alvear, no seoloucointentode invadir a Provincia doi 
Rio Grande, marchando de Bagé com direcçSo a S. Gabriel; c o' 

Exercito do Brasil o )^gaia de perto, piincipalinènte a vangualâs 
de 1500 homens de Cayellaria, commandados pdobíávo CokníA 
Bento Manoel Ribeito: o Inimigo manobrou de maneira, f)CBé 
Umeaçou passar o Rio dé Senta Maria no passo da Roearío; el 
querendo o General previnillo, mandou ao Colonel Bento Manoel^ 
que passasse, para que recebendo o Inimigo pela frente, podesse( 
o Exercito attaeallapela retaguarda* O General Inimigo pef>òe- 
heo a manobra, e oppoz*]he as seguintes dispo3Íç<^ : collocou 
huma bateria de 4 peças sobre o passo do Rozario, e fez volta^faceí 
para attacar os Ipiperiaes, que assim se acharão privados do aiui:Í4 
lio do Colonel Bento Manoel, que se achava cortado pela taénao^ 
nada bateria, sobre a qual fez três cargas infructiferas. Engajou** 
se a acçaõ no dia ^0 de Fevereiro ; a Cavallaria Brazilèira sofrea 
alguma perda, mas a Infantaria formada ém quadiãdros batteo-^sé 
coin o maior denodo, particularmente o Batalhão 27. A firmeza; 
da Infantaria fez recuar o Inimigo, que, alias teve a vantagem de; 
tomar algumas carretas da bagagem, O bravo Coronel Beofo^ 




ilà XPPEKDICE; 

Manoel vendo-se cortado, ouvindo, e até vendo os seos Compan- 
heiros de armas a braços com o Inimigo, tomou o partido atrevido' 
de abrir hum caminho de meia légua de mato mais abaixo do 
passo, em que estava a bateria, e na noite do dia 20 passou 6 rio 
com a âua columna a nado, e no dia 21 ás 7 horas da manhS esta- 
va reunido ao Exercito : entaò o Geneial levantou os vivas a S. 
M. o Imperador, e ordena a carga : o Inimigo batte-se valorosa- 
mente, com especialidade a Cavallaria commandada por Lavalleja, 
' mas debalde ; os Imperíaes fazem huma horrível carnagem, e de- 
pois de algumas horas íicâraÒ senhores do (âmpo de batalha, de 
toda a bagagem, cavalhadas, e artilheria do inimigo, que deixou 
8ot)re o campo mais de^^OÒ homens mortos. O inimigo procu- 
rava reunir os restos do seu Exercito ; mas suppunha*se, que lhe 
seria impossível pela actividade, com que era perseguido pek 
vanguarda.'* — Viva o Imperador! Viva o bravu IsxERCiró 
Brasíileíro! 



Felicitamo^nos de ter demorado a pulilicaçao dest 
N®. ate poder dar noticias satisfactorias, tanto a cerca 
da Império do Brasil, como do Reino de Portugal : e 
Hsongeamo-nos de ver realisados, no momento de o 
publicar, os mesmos desejos e e8perança9» que n'elle 
tinhjlmos iranifestado. 

Hoje chegou outro Paquette de Lisboa, e recebemos 
de pessoas fíde dignas a importante noticia ^^ que o 
Conde de Sub Serra tem frequentes conferencias em Saca- 
vém com. vários figurões, do numero dos quaes sao ires 
Condes Pares do Reino, a saber : O Conde do Porto 
Santo — O Conde de Sarbacena (Francisco) ouffo 
Conde, CUJO nome damos a advinbar, e o Intendente- 
da Policia :" ahi temos pois ò General Inímig^olSenhpr 
dos postos avançados, e com espias no centro — Aviso 
ao Snr. Saldanha, Ministro da Guerra, que he hiuxv 
dos principaes objetos,que o Patrão da Barca de S^-* 
cavem tem em vista passar para a outra banda. 
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